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A O  M.  R.  B E N E F I C I A D O

O  S E N H O R  

MANOEL FERNANDES 1 HEMUDO.

STAS Idèas3quenafceraõ dehuma Dedicatoria à Sa~ 
chrifiia da Graça., logo no berço vier ao a desfalecer 
entre amefma abundancia: Inopem me copia fecit. 
Quem tal dijjera : que em tao abundante grandeza 
nem fe achaffe -para o fuftenio huma palavra ! Bem 

‘d iz  o noffo Vieyra-.Qtie huma coufa he>o que he, &  outra ke,o que 
fe diz.E  o nojjo Adagio vulgar: f¡hie nem tudo o que luz he ouro• 
depois que a Hypocrifia tranfcendepor tudo.Nefte defmayo das mi
nhas Idèas^dandolke hum defies dias a mao, as abri no Sermaõ 14. 
da Vrofiffaô de duas írmaas no Calvario , beneméritas filhas de V. 
M . ( no feu eftado primeyro..) E  occorrendome 0 da noffa amiza
de| com aquella fe nt enea de Salamao celebre:Amico fidei nulla eft 
cõparatio,& non eft digna põderatio auri &  argenti contra bo- 
nitatem íidei illius.Eccleí.6.0 Amigo fielnaõ fó heincomparavel-, 
inas em ponderaçaò da verdade da fuaféjfe invelece afreciofida- 
de mayor.Efcrupulizey deyxar a noffa amizade em filencio, ( j  nao 
correfponder à daquelle P anegyriro: Com que ndle offerefo a V.~M. 
os mais deftas Idè as.Reíolvendo: Que fó a amizade fiel,&  ver da- 
deyrahea benemerita aos P ãdroensdafama.quequ&hdo ellas.anaô 
mereçaõ ficará a amizade com ella.E eu fempreàs ordens de V M . 
noffo Senhor guarde a V. M.muytos annos. Do Convento de noffa 
Senhora da Graça ¿¡r.

Servo de V. M . & feu amantiíímo.

Fr. M A N O E L  D E  L I M A .
(j. iij LI-



l i c e n c a s
D a  R e lig iã o .

Ce,iftira ao M .R  P .M  fr . Antonio de Sa Provincial que foy de ña 
rro‘vmaa) Examinador Sydonat defte Arcebifpaao, do 

Priorado do Cr ato,

H Um livro vio Zacharias com azas-Vidi 'volumen 'volanrl 
o¿ cuyctando eu, fer jà de todo falecido aquelle ditofo 
tempo^em que as letras voavaõ , na pagina preliminar deite 

obra revejo hum livro,voando com as azas do agradecimento 
aos olhos do Illuftriífimo Bifpo de Hipponia o Senhor D . Fr. 
Antonio Bottado(quero dizer)do Alexandre de PortugaI.com 
licença de Macedonia.

He o tal argumento do Author pagar com eíta offerta a e£ 
te nncipe da Igreja as generofidades do coraçaõ , com que 
em emiquccida efta Auguftiniana Provincia "porque ío humt 

etras *ie Pa§a dos lances de hum coraçaõ auguflo. 
Vio Lim ito as grandezas do feu coraçaõ,&  antevio, q>ie o feu 
coraçao,triunfando dos deímayos da morte, depois de morto, 
havia de abrirem fy huma fonte de benefícios, &  hum rio de 
K»v°res;& o inclinar a cabeça para o coraçaõ, foy huma offerta 
que lhe fez das letras do titulo de Rey:enfinãdonos como M ef- 
tre em a cadeyra da Cruz, q fó a offerta de letras de huma ca- 
beça^entendida,era cabal dezempenho das dadivas de hum co- 
raçao magnífico.

Para o agradecimento* todos Nos em commum, &  a cada 
m em particular;fendo as dadivas ferretes, nosaccufavaó as 

oividasimas ao particular^ ao commum defempenha efte Pa*
negyrifta

nesyrifta á todos os feus Irmãos:proeza à que o acclams concu- 
ano do mayor lugar,& da primeyra cadeyra da Republicarem 
que vive.Todo do íeyo de Chrifto era o mimoio Evangelifta , 
oipantes nos merecimentos foraõ todos os Apoftolos , & deu 
Crifto a primeyra cadeyra a Pedro com o titulo de Príncipe,, 
Tu es p a flor oviwn, Princeps’ Apoftolorum. Porque lendo Pedio, 
& o s mais Apoftolos Irm ãos, profeílimdo a melma regra na- 
quella communidade apoftolica; quando prenderão a Chrifto,, 
tendo todos por Irmãos obi igaçaõ de defender a íeu Meftre , 
fó Pedro exemitgladium-So Pedr© pucliou pela efpada: pois Pe
dro he Irmaó,que defempenha a obrigaçaõ de feus Irmãosjíeja 
o primeyro/eja o principal, feja o Principe, &  defelhe a pri
meyra cadeyra. . ,

Ápertandoííe no breve diftriâode huma cela.eftreytando a. 
fua meia a naõ paífar da reçaó de hum Frade pobre ; para ter, 
jnais q gaftar com a M ay,que o creoujviveo Heroe,a qué voa 
efte Opuíaüojtédo fó diante dos olhos a fetéça de Nazianzeno: 
iíih il adeo habet homo divi num,quam benefacere. Mas temos lm 
tal Irmaõ,q a todos nos dezépenha.Olhâdo para efte Sermonario 
como Revedor,admiro a novidade dos aííumptos:a fartura dos 
textos da Efcritura.a exuberancia das authoridades dos Padres: 
a latidaó de noticias de livros hiftoricos,& humaniftas: engol- 
fafe o Efcritor em mares theologicos.porèm íalva oŝ  Hipérbo
les deduzindo conclufoens catholicas; fem ter oraçaõ nem pa
lavra,que offenda a pureza da noífa Fé. E fe efte pequeno volu
me he paga de trezentos, &  tantos mil cruzados,que tanto tem 
gafto o feu Patrono com a fua Religiaõ; tendo efte livro deza- 
fete Sermõesjval cada Sermaõ,o mais de dezouto mil cruzados.

Falle pois a Efcritura no Ecclefiaftico com efte Pregador 
Geral dizendolhe:Perfice opera tuay&fuper hominum gloriam di- 
ligêris.Talento he mayor que toda a gloria humana,naõ tenha 
ocioías as eftampas , &  fejaõ os prelos as linguas da fua fama. 
Efte o meu parecer.Covento de N.Senhora dâ Graça de Lisboa
¿7. de Junho de 1711, . ■, c ,

’Fr. Antonio de òa. 
iij Cenfura



Cenfura do M .R .P .M.jFr. Antonio dc Almada CômiJJarioda Correa.

V I leñe Sermonario,cujo titulo he Idèas Sagradas Author 
o M.R.P.Prègador Geral Fr.Manoel de Lima • & pofto 

que os dezafete Sermoens de queconfta-em fy mefmos, &  no 
nome do feu Author íaõ digniífimos de confiliar a ly, todos os 
créditos,& eftimaçoens.-na protecção do IlluftrifTimoi&  Reve- 
rendiífimo Senhor D.Fr. Antonio'Bottado Bifpo de Hipponia 
recebem por dobrados titulos mayores luftresj &  maisfegura 
dèfenfa contra os(que naõ faltaõ)Zoilos , que ainda do mefmo 
bem coftumaõ dizer mal.

Introduz a Dedicatoria huma queftaõ entre as obras defte 
grande Prelado^ eu que fey reconhecer o valor dellas,naô me 
admiro fe digá,podem humas competir na perfeyçaõ, &  gran
deza com a§ outras. Vejo os fumptuofiílimos deVpeñdios dos 
dous Anjos Athlantes de prata , que fuftentaõo pezo de tres 
Ceos,ou tres -Cofres do Sacrario defte Convento.-O ornato cuí- 
tofilílmo,& elegantiífimo da Sachriftia,& Santuario.O Throno, 
&  Sitiai da Soberana Virgem de Penha de Françà:& me pare
ce que em todas eftas obras admiraveis, multiplica o Illuftrif- 
íirno Senhor ò feu nome feculos de memorias.Em o Throno da 
Senhora nos diz hum texto feincluhemos dias do feculo: Tro- 
nüs ejus Jicut dies peculi.Em os Anjos, & Cofre do Sacrario nos 
renova os Séculos de prata.Na Sachriftia nos móftraõ aos olhos 
osSeculòs de ouro:Aurea condet[acula-,efui rurfus?l?oden\os aqui 
dizer com o Principe dos Latinos Poetas.

Do R ey Mydas fingió a fabulofa gentilidade, que tudo em 
que punha a maõ fe lhe transformava em ouro.fabula fby; mas 
a verdade parece nos quer perfuadir,que íe torna em ouro tu
do aquillo,em que efte novo Alexandre mete a fua maõ:E fó af- 
íim nos fica melhor de entender donde vem tantas riquezas a 
hum Prelado3cujas rendas naõ íaõ muyto grandes, para taó ex- 
ceílivos cuftos dos Alabaftros,& outras mais riquiílimas pedras 
do Arco da Cappela,do Tumulo,doBofete dos Cálices, em o 
qual aièm dos embutidos curioftíímiQS de Madrepérolas , de

Bor*

Borcateis de França,de Pedras de Lãzàrojvemos no meyo hü- 
fermofiíTimo JafpeOrientaljCujo valor, dizem, excede a todo o 
preço.De Salamaõ fe efereve, que edificou hum templo digno 
de efcurecer a fama das fete maravilhas do mundorfezo tem
plo, mas naó lhe fez a Sachriftia:Efta parece ío a  que fe lhe pu
dera ajuntanporqu.e da lua grandeza, & do feu ornato ouvimos 
t e f t e m  unhar muy tos fugeyTos, que temvifto Rèynos diverfos', 
que em toda a Italia,toda’ França,toda Hefpanha , toda Ingla
terra,todo o Imperio,& na Europa.toda naõ viraó cafa, que fe 
p u d e í f e  igualar aefta.Parece que podemos applicar aqui aquel- 
le texto:lgitur perftâi funt ccdi,& terra,&  omnis ornatus eorum. 
Fazer obras he empreza,que muytos confeguem ; porèm fazer 
as obras,& aperfeyçoalas:Ferfefli fimtfò naõ fó aperfeyçoar as 
obrasjmas tambem fazerlhe perfeyto todo o feu ornato :Et om
nis ornatus eonm¡aqui naó claegaõ m uytos: mas ifto he o que 
lhe grava em chra&eres de ouro aquello epigraphe: Vidit cun
eta qu<e fecerat,& erant •valde bona.

^Encerra efta cafa em fy(podemos dizer com o texto)os Cecs 
&  a terra:os Ceos nas reliquias dos Santos: a terra nos defpojos 
mortaes do liluftre Varaõ Mendo de Foyos Pereyra Secreta
rio,que foy de Eftado D elR ey D . Pedro fegundo, Miniftro de 
taõ alta eiphera,& relevante entendimento, que nem a grande
za o foube defvanecer,nem a enveja o pode deprimir.E em feu 
abono chegou a. dizer o mefmo R ey : Nenhum Monarcha do 
mundo tem Secretario de Eftado igual a efte.E pondo os olhos 
na grandeza do feu tumulo,faço pauza, dizendo com Marcial:

JSfec tibí rsgali placeas Cleopatra fepulchro,
"Mendus fi tumulo nobiliore jacet..

O Author defte livro me recomendou naó fizeíTe dilaçoens 
em fallar na íua Peífoa;ifto he modeftia lua,que lhe naõ podia 
faltar efta prenda,tentfo em fy tantas,quant.'.s fe deyxaõ ver na 
licaõdeftes Sermoens,os quaes julgo capaeiffimos de fe darem 
ao prelopelpfeguro,com que difcorre.em os pontos,que per-

§. iiij tencem.



tencem à Fé:& propriedade com que enfinaõ as doutrinas dos 
bons coftumes.Lisboa no Convento de N.Senhora da Graça.3. 
de Julho de 1711.

Fr.Antonio de Almada.

V Iftas as informaçoens,damos licença ao M.R.Pregador 
Geral Fr. Manoel de Lim a para dar ao prelo o torno 
de Sermoens de que faz mençaô: havendo as mais licenças ne- 

ceííàrias.Lisboa no Convento de N.Senhora da Graça aos 3.de 
Julho de 1 7 1 1.

O Mejlre Fr.Domingos Dal] Provincial.

DO  S A N T O  O F F Í C Í O .
Çenfurado R.P.M.Fr.Jofeph de Souza de N.Senhora do Cannv

I L L U S T R I S S I M O  S E N H O R .

P Or mandado de V. Illuftriflirna li o livro, de que trata a 
petiçaõ,& fe intitula Idèas Sagradas,que compoz o R.P. 
Fr.Manoel de Lima da ordem de Santo Agoftinho,& nelle naõ 

achey coufa alguma,que offenda a noífa Santa Fé,& bons coí- 
tumes.-antes pela variedade da liçaó,& erudiçaó das noticias,mc 
parece digno de eftamparfe. Efte he o meu parecer: Salvo fein- 
per meliori juditio.Câimo de Lisboa 14.de Agofto de 1711.

fr.Jofcph de Souza.
Çenfura doR.P.M. Fr. Miguel da Re/uneypaÓ ConfeJJor do Real 

Convento de Santa Clara.

I L L U S T R I S S I M O  S F N H O R .

F Oy V.IlluftriíEma fervido mandarme ver o livro, de que 
efta petiçaõ trata; Idèas Sagradas comportas pelo R- P* 
Prègador Geral Fr. Manoel de Lim a da Sagrada ordem de

.......... S ^ n tí

Santo Agoftinho.& havendo-o lido com attençaõ, naõ encon- 
trey nellas coufa alguma contra a noíla Santa Fé, ou bons co(- 
tumes.antes todas eftas Ideas contem doçuras de Lima , que 
alegraó,& confortaõ.-flores de erudição, que recreaó o entendi
mento,& frutos de doutrina, que alentaõ a vontade, que tudo 
contem efto \ivYO:Florcs,& frutfusgerminat ifte liber. Por onde 
nie parece digno de imprimjrfe. Salvo femper & c. Santa Clara 
de Lisboa 6.de Setembro de 1711.

Fr,Miguel da Rejarreyçao.

V Iftas a informaçoens pòde-fe imprimir o tomo de Ser
moens do P.Fr.Manoel de Lim a,& impreífo tornara pa
ra fe conferir,&  dar licença que corra, &fem  ella naõ correrá. 

Lisboa 11.de Setembro de 1711.

Uaffe. Rocha. Fr. Encarnaçao. Barreto.

D O  O R D I N A R I O .

P O’de-fe imprimir o tomo de Sermoens,de que trata efta 
petiçaõ,& impreífo torne para fe conferir, &  dar licença 
que corra,&  lem ella nao correrá. Lisboa 14.de Novembro de

ly I I c  Bifpo de Tagafleí

D O  P  A  C , o -

S E N H O R -

P O r ordem de V.Mageftade tenho vifto o volume de Ser
moens com o titulo d e  I d e a s  Sagradas comporto pelo P.

Pregador Geral Fr.M ai^oél de Lim a da efejarecida, &



tiflima ordem de Santo Àgoftinho.Dondè achey,qüe às Ideas 
faó de entendimento,& talento grande,&  elevado; atègora ef- 
condido por modeftia,-agora deícuberto por efcrupulo: porque 
entendeo que efcõnder a luz,he peccado de confequencia: os 
peccados do Sol laõ os feus eclipfes, toda a fua culpa confifte 
em efeonderfe mais,ou menos para nòs.Porèm,Senhor, efcon- 
der o talento,& a luz em Portugal, fe em alguns he modeftia , 
nos mais he.prudencia; porque a luz,que cada hum defeobre, 
fó lhe ferve de que a maledicencia o naõ erre.Hà livro que faye 
da imprenta a corrcrjcomo quem vay a açoutar: correm , íim,- 
naõ debufcádos,mas de perfeguidos. Naõ hà livro,ou livrinho, 
ou papel,em que feu Author naõ vá a degolar em eftatua,& naõ 
lie pequena fortuna,quando o golpe he fó a cabeça.Tenho en
tendido,que o Prelo,naõ íõfoy invento de imprimir , nus de 
martyrizar.Chrifto encomendou aos feus,que naõ efcondeífem 
a luz,mas antes a puzeííem donde folie vifta de todos: aííim o 
fízeraõjde ahi lhe veyo o morrerem martyres. A  luz do enten
dimento,entre nòs,he delido de efpada mais da marca: por ef- 
enzarem difgoftos,andaõ muytos entendimentosembainhados, 
temendo cada hum moftrar adonde chega,por naõ pagar a có- 
denaçaõ.Efte mào pago traz os talentos defeonfiados de íy : & 
naõ le enfeytaõ muytos,porque jà fabem, que naõ hande pare
cer bem. Nos Padrinhos eftà toda a felicidade dos partos do 
entendimento.Ninguem he grande pelo conceyto proprio; fe- 
naõ pelo albeyo:Queni fez os homens grandes no mundo , fe- 
naõ o conceyto dos outros homens?OsHomeros:OsLivios:Os 
Catoens.Os Plutarchos.Os Senecas,-naõ,naõfaõ taõ grandes me
didos pelo que eraõ,como pelas eftatuas , que lhe levantàraó. 
Quantos,& quantos deftes teraõ apparecidonanoífaterra!Mas 
que importa,fe o noífo conceyto os naõ confente em pè?Quan- 
tos talentos por defprezados , &  naõ haver quem lance maõ 
delles,& lhes ponha os olhds, morrem íem íe faber o que va
le m ^  o quepezaó: por naõ haver quem os defenterre , & os 
alimpe!Q;uantos fícaõ no mato por troncos,qué haviaõ fer ado
rados, fe depois do eftofo,lhe deífem peanha,& nichoc'He igno

rancia

rancia ciiy darmos,que naõ hà mais Santos,que aquelles deque 
reza a Igreja.David para aquella, celebrad 3. batalha, em.que fe 
fallará até o fim do mundo , efcolheo de h í/ma corrente cin-co 
pedras.Quantas íicariaõ na corrente, que poderiaõ fer efcolhi -̂ 
das?Das cinco,que metteo no furraõ, efcolheo fo huma, & foy 
a que lhe deo a fama. Quem duvida que a fama, que efta pedra 
alcançou, podiaõ confeguiras quatro^que ficara õ no furraõ. Jà 
David da corrente efcolheo cinco ; das cinco efcolheo huma. 
Nòs defprezamos todas ; nenhuma nos parece capaz de hir á 
fiuida.Mas poriííonaõ hà braço,que faça tiro: naõ hà pedra que 
dè gloriarnaó hà funda que dè brado.Mas que hade fer,fe tudo 
noílò nos defagrada.Difgraça ferà darmos a entender fer ne- 
ceííàrio que o entendimento nos venha de fóra ; para lícarmos 
dezenganados,que fomos eftrangeyros dentro na Patria.Efte vi
cio nacional pòdem arrancar os Principes, premiando os eftu- 
dos,& os eftudiozos; pondo os olhos nos de mayores efperan- 
ças.eftes faõ os Soes que fazem creícer, & fru&incar eftaspian- 
tas.Ao bellico efpirito do Senhor R ey D , Fernando devemos 
os muros,que nosíízeraõ inconquiftaveis às armas daquellesfe- 
culos.ao litterario efpirito do Senhor R ey DJoaó o IILdevem 
as noífas efcholas a reprodueçaõ dos oráculos. Roma envejava 
â Grecia as cabeças: Grecia envejava a Rom a os muros. Eftou 
mais pela enveja dos Romanos,que pelaenveja dos Gregos. A  
natureza eníinou às mais partes do corpo,que refpeytaílem, &  
defendeífè^n a cabeça; ainda com o rifco de perigar qualquer 
das partesiAs cabeças haõ de fer as primeyras , que levem os 
olhos do Principe. Na cabeça eftà o homem todo. Os homens 
haõ de contarle pelas cabeças , como o gado. Efta he a ca ufa, 
porque das imprentas defte R eyno, naõ vemos fahir mais que 
Reportorios,Autos,Folhinhas do anno; ao mefmo tempo, que 
temos fugeytos , que com qualquer louvor dariaõ grandes eí~ 
criptosjcomo jà dèraÕ emfeculos dourados,porque menos en- 
vejozos.E quando efte livro,de que ao prefente falio,naõ mere
cera a licença que pede,pela alta erudiçaõ , &  doutrina de que 
mta:baftava quena porta defte;íeu ideado ediíicio,apparece/fe

■ a elegante



á elegante' noticia da grande obra da Sachriftia do Convento 
ds N.Senbora da Graça,- para efte livro fe fazei’ digniilimo de 
correr o mundo.Corra.Voe.Diga que tem Portugal huma obra 
cabalmente magnifica.Eflès outo milagres , que admiràraõ as 
Nafçoens,(ainda eftampados,)eftaõ chayos de defeytos , eífen- 
cialmente repugnantes â verdadeyra magnificencia, &  magni- 
decencia.Sim faó grandezas; mas defpropoíitadas. Viftas com 
os olhos,íaó pafmo.-Viftas com o entendimento, faõ rizo.Me- 
dido o dilpendio com o preftimo , he tudo defvanecimento 
barbaro:deminuir montes de prata ,- para levantar montes de 
pedrajhe pizar a utilidade publica,levantando hum Altar à fo- 
berba.A mais memorável entre todas,foy a torre de Faro; po
rem o mefmo facho,que enfinava aos naturaes o porto,-o mof- 
trou aos barbaros,que o occuparaõ. Fantazias Poéticas tem li
cença para chegarem á pena , &  á lingoa.-mas naó ao braço. 
Naó affim nefta noíTa nova maravilha ,- donde vemos todos'os 
preceytos da magnificencia, & da magnidecencia. Dentro no 
pequeno-efpáço de huma cafa, vemos o mayor examcdos ar- 
ti/ices.a ultima força das artes:Vemos hum liimptuofo tumulo, 
hum precioíiílimo Santuario : ambos taó decentemente unidos 
debayxo de hum fó rifco: que aquella pompa, que para o San
tuario he culto.-para o tumulo,naó paíia de decoro.A pópa ve* 
mos de forte abraçada com a modeftia, que ambas tem eftatua 
com hum fó vulto.Alli eftaó os altos efpiritos de hum Prelado 
taó recolhidos ao fagrado, que para adorar o fagrado,he pref- 
cifo dobrar o joelho a taó altos efpiritos. Em quatro paredes 
eftaó os Santos com decencia.a Naçaõ com gloria: a Religiaõ 
com emmulemento.a Cafa de Déos fumptuofa:& as cinzas de 
hum Heroe com honra. Agora fefabe, que eftes dousIrmáos 
faó G i gantes: jáTvimos a grande cabeça de hum.- agora vemos 
o grande coraçaó de outro. Efta fim. Efta he a obra verdadey_ 
ramente magnifica. -

As Eftatuas levantáraó-íe em vingança da morte; porque as 
Eftatuas faó humas vidas artificiofas. A m o rte  lev ou com a 
fuá coftumada deíigualdade a vida daquelle Vaffallo de 

'  '  "  ‘ "  V .

V.Mageftade$em que entraraó todas as Virtudes apoftadas ã fa
zer hum homém grande,&  hum perfeytiílimo Miniftro.Cabe
ça que apparecendo na Corte de Madrid,foy hum Metheoro, 
que juntamente admirado,affuftou políticos , defvellou conce- 
lnos.Olhado com tanto refpeyto,& reverencia daquellesMinii- 
tros, que eftavaó ainda com as paredes quentes de terem go
vernado o mundo,que dous q lhe frequentavaó mais o Palacio, 
lhe diflcraó cm huma occañaó-.Aqui 'venimos, Señor Inviado,co
mo niños a la efcuela. Os Embayxadores affeâavaõ conferencias; 
para nasefcufadas aprenderem como haviaõ fallar nasprecifas. 
D e humas,&  outras tirava o Inviado fuffragios para a alma do 
feu negocio. E elles fe defenganavaó deque o fundo para fe 
fondar,pedia mais linha,daquella com que entravaõ.Pela cabe
ça -defte-,gran de homem jnlgavaóos Principesda Europa, que 
ou Portugal era a térra dos Gigantes,ou na fuá grandeza meri- 
tíaó os Mapas. Na occupaçaõ de Secretario de Eftad'o moftrou 
a grande capacidade duqvdle cerebro, que entrandoliie os ne
gocios de toda hum.. Monarchia taó dilatada em conquiícas 
como a noflárentrav.'O.maá fem íumulto.-Na Secretaria da me
moria fe confe rvavaó,& gua rda vaójfem con fula5: do Gabinete 
do Entendimento fahiaó refolutos , ma¿ fem tardanca, neni 
queyxa.Efte devia íer fem duvida a'quelle homem, que D ioge- 
nes andava bufcando com huma candea ; naó me admira que 
íó Portugal o achaffe, que he Reyno a que Déos eeu a gloria 
dedeícobrir,oqueei^condeo aos outros.Bem fe vingou da mor
te, quem eternizou d ía  vida na fepultura. Eftas laó as rozoens,' 
porque efte livro me parece digno da licença que pede. V.M a- 
geftade mandará o que for fervido. S.Domingos 3. de Dezem
bro de 1 7 1 1, «•

Tr.Tedro de Sh\

Qiift



Q Ue fe poífa imprimir,viftas as licenças do S.Officio,& Or
dinario^ depois de impreífo tornara a Mefa para fe 
conferir,& fem iílò naõ correra. Lisboa i6.de Dezem

bro de 171 r.

Lacerda. Çarneyro. Cofia. Andrade. Botelho. Tercyra. 
Baracho, Gafoao.

E Stà conforme com 0 original. Carmo de JLisboa Occi
dental 14 de Junho de 1720

Fr.Jcfeph de Souza.

V Ifto eftar conforme com o original pòde correr. Lisboa 
Occidental 1 7 . de Junho de 172 0 .

Rocha. Alancaftre. Guerreyro. Çarneyro'.

| j  0 ’de correr. Lisboa Occcidental 18. de Junho de 1720}

P . Joao Arcebifpo¡
• ' ’ 1 ■ • ; n i  '• V f f A  /a  • » í ‘i  -\r - 1  * í-*

T Axaó efte livro em 00 reis em papel. Lisboa Occi
dental 20. de Junho de 1720.

Çojla. Botelho, Tereyra. Teyxeyra.
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f. D s Santo Antonio com Sacramento. Foi. 1.
II. Conceyçaõ com Sacramento,foi. 4 6.
] II. Conceyçaó de tarde com Sacramento, fol.71
IV . N . Senhora do Prefepio.fol.p^.
V . N . Senhora das Candeas,foi. 119.
VI. D o grande Patriarcha S.Francifco,fol. 145.
VH . S. N icolao de Tolentino com Sacramento , Sc 

M iífa nova, foi. 187.
VIII. M artyrio de S. Joaõ Evangelifta com Sacra

mento, foi. 211.
IX . S.Chriítovaò M art.com  Sacramento,foi.2¿9.
X . S. Pantaleaó M art. Padroeyro do P01t0.f0l.265.
X I. Santa Clara Virg. com Sacramento,foi,284.
XII. Santa M aria M.igdalena foi. 3 17.
XIII. E xa ltrça õ d a  Cruz, &  Sacramento,foi.344..
X IV . Profiffaó de duas Irmãas co Sacramento, foi. 3 64.
X V . De Quarenta Horas, i.fd .39 0 .
X V I. De Quarenta Horas. 2/01.408.
X V II. Exéquias da Sereniílima Infante de Portugal Du- 

queza de Bragança,íbl.43 9.
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X V III. D o N om e de Jefus com Sacramento, foi,517.
X IX . D o N om e de M aria.foi.537.
X X . D e S. Jofeph pelo feu nomejfol.577.



V

D E L I S B O A .
E X PO STO  O  SANTÍSSIM O SA C R A M E N T O  N A1

mao do Santo.Fefta do líluñriíílmo Senhor D.JoaoM aí- ' 
carehhas Bifpo de Portalcgre; & pregado na dita Se 
no íeu dia Qiurta feyra depois da Dominga da 

Trindade, & Vefpora do Corpo de Déos.
No anno de 1691.

Uic magnas ’vocab itur ¡nRsgno Gelorum Math. 5.

O luítre me
lhor da na
tureza hu
mana, illuf- 
tra hoje o 

Omnipotencia 
Divina,&Hum ana

lhorda natureza humana; 
illuftra hoje o mayor da 
Omnipotencia Divinájpois 
nao menos q a Trindade 
tftda na gloria, &  o Sacra
mento da Euchariftia na 
tena,concorrem uniforme*-

JVlagcftade ) Ao luítre me- mente para honrar a Jóle
A  . '  v 77 FiidadcV* ' ' ‘  - í A V
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nidade do Crédito íingu- 
lariiümo de Portugal, do 
Deicanco venfurozo do 
ineítno Dees , do Hfpelho 
ciariíímio da Divindade}do 
Sagrario foberano das vir
tudes,da Flor fragranté da 
pureza,do Cópendio emi
nente da íabedoria , do 
Martello forte dos hereíi- 
archas , do Efcudo valente 
da Igreja,da Arca decoroza 
do Teftamento , da Joya 
riquiffima do Im pyrio, do 
Alfombro maravilhofo dos 
Efpiritos Celeftes, do M e- 
dianeyro benigno de todos 
os homens, das Delicias a- 
morofas de Chrifto , da 
Ara mais condigna do S a
cramento , do Filho mais 
prodigiozo da Cidade de 
■Lisboa,do mais rico T h e- 
fouro daCídade dePadua, 
do Seraphim mais abraza
do das regulares hierar
quias de Francifco, final
mente do Doutor grande, 
do Confeííor illuftre,&do 
Prodigio infígne, o Senhor 
S.Antonio: a quem fe con- 
fagra eñe culto pontifício, 
a quem fe dedica efte fef- 
tejo regio?&  a quem ie of-

'nao
ferta efe  excellentiífimo 
applaufo.E paraque o Ser- 
maó naó defdoure tanta ex
celencia; paraque o Pane- 
gyrico naó desluftre tanta 
regalia; & paraque o Pre
gador fe ajufte de coroza- 
mente a tanta dignidade: 
quando por falta de elo- 
quencia naó feja relevante; 
feguindo as rearas da Ora
toria naó faltara as da Arte.

2 Entre as innumera- 
veis,que tem as da Pre
dica,acho duas muyto ef- 
fenciaes na Oratoria: Pri- 
meyra,deve o Orador,con- 
forme o Philofopho De? 
mofthenes, attender às cir- 
cunftancias antecedétes, &  
fubfequentes ; para deÚas 
deduzir o feu difcurfo,fob- 
pena de fer vaó,& infru&i- 
fero: Omnis Oraíio vana Ex 
c f t j j  infrugífera, qu<e adió-Orat. 
num antecedentium, dr Jub-a¿ E- 
fequentium expers fum t.P’ft01: . 
Lançando pois os olnos do pfnl¡P' 
difeurfo para a antecedente 
acçaó,que celebrou a Igreja 
Domingo paíl'ado , topaõ 
com o inacceíivel Myfteri© 
da Santiííima Trindade. 
Attendendo para a accaó

íub-

de S. Antonio. 
fubfequente \ que fe daó a 
maó na mefma Igreja efta 
tarde,achaó o inexcrutavel 
Myfterio da Inftituiçaó do 
Sacramento. Oh como con
correm a ennobrecer oaf- 
íupto da noífa Fefta, o ma
yor Myfterio da gloria, & 
o melhor Myfterio da ter
ra! Advertida efta primey- 
ra regra da Oratoria;obfer- 
vemos agora a fegunda.Lá 
quis Silio Itálico fer pane- 
gyrifta da elegancia de C i
cero, &  fomente na fuá voz 
clauíulou toda a Oraçaõ: 
Implevit tenas TWf.Porque 
da ancorada unha fe conhe
ce no Leaó a valentia: E x  
mtgue Leofietn.De hum de
do defmarcado fe infere 
no Gigante o corpolento,- 
E x  pólice gigantem.E da li
nha fútilmente lançada fe 
julga íer de Apelles a pin- 
tura:Ex linea Apellem.Gom 
que ( he a fegunda regra) 
íica o aífumpto mais enca
recido , quando pondera 
huma fó acçaó o difeurfo; 
que da vafta dilaçaó de 
huma lo parte fe prova me
lhor íer o todo hum s í
gante.

y
3 Bufcando pois na 

vida de Antonio hüa fó ac
çaó (porque repetir as de 
iua vida,dlem da impoífibi- 
lidade, pela grandeza, faó 
mais para fe lerem,do que 
para fe difcurfarem)a qual 
tocando a antecedente , &  
íubfequente da Igreja , me 
ficaífè à empreza do Ser- 
maó bem ajuftada ; achey 
efta , quiçà para muytos 
com novidade , &  certa- 
mente para todos a mais 
relevante. Defcia do Ceo 
o Menino D é o s , a vizitar Maef- 
muytas vezes efte Sera- tro ,y 
phim racional: &  em algu- Dou- 
mas dellas rezavaó ambos torFrl 
as horas canónicas; quan--0 *0- 
do alternavaó em chores .
os verfos dos Pfalmos,pa- , a¡ ”  . j  3r  déla. 
ra aquí agora convido to- Q..̂ e
dasasvoífas attençóes, fe ¿e
tocava ao Menino Jefus Au-
dizer o Gloria Patri, fem-gufl.
pre o repetia defta fortes»
Gloria Patri, ( j  tibi Anto- Serm-
nio^y Spiritui Santfo.G lo- de S'
ria ao Pay, &  ati Antonio, '
&  ao Efpirito Santo. Que
difeis Minino Amor? Que
a naó vos conícçar immen-,
lo , difiera que vos fazia



Math. 
<ap. 20 
’v'.z 3.

S-rmao4
lirar , ou o fer Amor , ou 
o fer Menino! Oh permit- 
taife á admiraçaó o deza- 
fogo , por naõ vacilar a fe 
no reconcentro.

4 Nao fois vos , Se
nhor,o meímo, que àquel- 
les dous Atlantes cío voílo 
Apoftolado, áquclles dous 
pafmofos Prodigios de fan- 
tidade , &  aos voífos mais 
•chegados por benemeritos, 
&  parentes,que vos pediaó 
os lugares dos voílos dous 
lados, lhes refpódeftes,que 
nao eftava na voíía mão 
darlhes taó authorifados 
alTentos:iVíJ« eft mewn daré 
wfojPPois como agora vos 
penetra tanto o peyto o 
fixceínvo extremo, com q 
tratais a Antonio , que o 
coílocaes por efta forma, 
naõ á voíla mão direyta; 
nao à voíí'a mão efquerda,- 
fenaó no meyo da Trinda
de San ti fíima ? Gloria Pa
t r i é  tibi Antonio,¿r Spiri- 
ttii Sancí0. Nao lhe dais 
aliento ao voíío lado j  mas 
o voffo mefrno aífento? Ad
verti meu Déos , que os 
pinos humanos perceben
do pela viíla natural, vem

pelo vidrõ opaco da Iimi- 
taçaó,& formaõ as precep- 
ções pelas efpecies rnate- 
riaes , &  ouvindo que 110 
fupremo Conffitorio da Sá- 
tiííima Trindade dais a ca
deyra do meyo a Antonio, 
que coftuma fer nos tribu- 
naes o lugar de Preziden- 
te,poderaó entender, coníi- 
derando-o no meyo das 
Divinas Peífoas , com o 
Pay Eterno àm ão direyta, 
com o Efpirito Santo á 
efquerda , que fois taó ex- 
tremoíamente amante, que 
neífe Divino tribunal da 
T rindade, intentaes dar 
a Antonio o lugar de Pre- 
zi dente? Ultimamente,Se
nhor, quereis enlear a mi
nha fè, com hum taó inau
dito,&  inintelegivel favor,' 
que confunde toda a mi
nha precepçaõ, vendo co
mo Antonio eftà ahi equi
vocado com Déos ? G lr ia  
P a tri, Çj tibi Antonio , 
Spirjtui Sanão.

5 O que Déos quis 
dar a entender nefta extre- 
mofa fineza ficou depoíita- 
do nos archivos de fua 
Providencia D ivina O que

ea

de Santo#Antonio'.  ̂ 5 
cu difcorrc ña m ateria, provinha da vocacao da- 
claufulando a deducçaõ pa- quellas .^paiavras : Gloria, 
ra a níinha empreza , he: Patri , Cr tibi Antonio , ( j  
Que quis infinuar Chrifto Spiritui Santo , por il*oad- 
que eftava Sacramentado verte o Evangelho , que 
em A ntonio, moftrando a nao as goza por eííenciay 
Antonio Sacramentado no pelo naõ confundir com o 
lugar de Chriíto. Ñas Vef- Divino:H/c magnuseji: po
peras defta tarde conftan- rem que íe chamara por 
do de ambos fe ve efte Sa- graça, para nos manifeftar 
cramento. ( He acircuní- a do privilegio:Hic jnagnus 
tanda fubfequente.) E que ‘vocabitur in Rcgno Cálorwn.. 
daqui fe podía inferir a fua Com  que fera o titulo do 
grandiozaexcellencia,- par- Sermaó. A  grandefa coroar, 
ticipando meritoriamente da. 
por privilegio daquelle 6 Em tres Reynos íe 
methamophoríis com o pode dividir o Ceo, fendo 
Verbo DivinorDo Pay por o Ceo hum fó Reyno: mas 
hum lado o Poder: Do Fi- tambem em huma eílen- 
Iho pela identidade a Sa- cia Divina fe acha la a, 
bedoria:Do Efpirito Santo Trindade de Pelfoas.O pri- 
por outro lado o Amor: meyro Reyno he o do Pay, ( 
porque fendo o feu Am or, aífim o teftemunhou o 
a fua Sabedoria , &  o feu lho:Pater nofter.... adrueniat 
Poder taó magnifico na regnum tuum. O fegundo 
térra,bem era , q pelo Pay, Reyno he o do Filho,alfim y oaK; 
pelo Filho,& pelo Efpirito o deftinguio elle mefmo: ĉ .i8. 
Santo fe admiraífe coroa- Regnum mewn non eft de v. 36. 
do na gloria: Hic tnagnus hoc mundo. O terceyro 
■vocabitur in Regno Caloru. Reyno he o 1 do Efpirito 
Efta Coroa da Trindade Santo,como fe apontou nos 
he a circunftancia antece- A dos dos Apoftolos: S e d i t ’ , 
dente. E porque o funda- fitpra fingidos ecnrn. Qyodv 
mentó deftas Coroas lhe fedet, regia pote/las eft;dis a Qi0f

A iij Gloíía hic.



6 x Sernaô .
Gioífa intérlinial.No R ey- Gloria Patfi, &  tibi Antc-
no do Pay domina o Po- n io &  Spiritui Sar.fto.
der. No Reyno do Filho A V E  ?vlARIA
manda a Sabedoria. No
Reyno do Efpirito Santo I.
governa o Amor. E como
neftas tres Angularidades, 7 O  A ó o s  nomes das 
foraó as grandezas de An- ¿ 3  peifoas humas epi
tomo relevantes: reíponde- logadas profecias, cm que 
raõ as vozes das grande- logo fe lè em epitome o 
zas na terra , os eccos das pronoftico das fuas acções 
coroas na gloria. No pri- futuras: E fc muytos f-íe- 
meyro Reyno coroa o Pay roes logo em os feus no- 
eni Antonio a grandeza do mes fe inculcaraó podero- 
Poder; efte he o primeyro zamente grádese gloriozif- 
ponto. No fegundo Reyno fimo nome de Antonio, o 
coroa o Filho em Antonio indicagrandiozamentepo- 
a grandeza da Sabedoria; derozo, &  no noíío cazo 
efte he o íegundo. No ter- myfteriozamente prophe- 
ceyio Reyno coroa o Ef- tic o. Dis Rudolfo hiftoria- 
pirito Santo em Antonio dor Seraphico5que efte no- 
a grandeza do Amor,* efte me vem da palavra Grega 
he o  terceyro. Mais breve. Antho. r,que he o mefmo q 
Antonio grande pcderozo; üor: Fortè /intonim dicitur Rudol~ 
grande labio ; &  grande a- ab Anthos , qui latiné florem?h:in 
inante: Hic magnus njocabi- fgnificat. E depois lhe a-*J 
tur in Regno C<elorum, Co- plica interpetraçaó diííè-f„” '  
roado pela Sâtiflima Trin- rente , que Antonio val o 
dade.com huma coroa po- mefmo q Altitonante: D/- 
deroza , com huma coroa citur Antonias quafi altito- 
difereta, &  com huma co- rians. E fe o nome de Alti- 
roa. ameroza,- que alcaníõu tonante expreííà o poder 
o feu merecimento Sacra- da Divindade: Jntonuit de 
mentandoífe com Chrifto: Ceio Domims,  &  altijjivius l l-6*

'  'dc\ M-

de Santo. Antonio". 7 
dedit to cem fuam, Eainda tonio Eremita,outro Santo 
as ficcóes idolatram ente Antonio Prelado de Coní- 
humanas , o accomodaõ a tantmopla , M . AntoniQ 
Júpiter nas fuas fabulas: Emperador, Antonio C o- 

Cicer. Nam Pãtcr altifrnans fiel- lumna Duque de Veneza, 
de Div. lanti nixus Olympo quem Antonio Maria natural da 

duvida ferem eftas duas in- méfma Republica , &  em 
terpetraçóes em o nome conclufaõ outros muytos, 
de Antonio fatídicamente que deyxo ; em todas as 
correlativas,- dando elle na virtudes iníignes,& nas fei- 
flor do poder ,• participan- encías Theologica, Juridi- 
do-o im mediatamente do ca,& Hiftorica excellentes, 
Padre Eterno; pelo privile- que fe a todos quifera fó 
gio de eftar Sacramentado nomear,me faltara o dia,& 
com fcuYilho-.Gloria Patri, a voz:fó fàrey de m aisdó- 
¿r tibi Antonio. T e m  efte us mençaó: Antonio M uza 
bem fundado difeurfo hum na Arte M ed ica , &  Anto- 
forçofüfimo argum étoTo- nio o Orador pela fua fa
da a rezaó do poder do cundía. E às lingularida- 
nollò Santo fundo eu no des de todos eftes levou o  
nome de Antonio Ŝedfxc efl noíío Santo Antonio exceí- 
que houve muytos defte íivas ventagens.Confultem 
nome : logo feraó iguaes a agora os eípeculativos ar- 
elle nos poderes. Logo naõ guentes, qual he mais: Ser 
he íingularizar o feu lou- íingular entre os cómüs;ou 
vor com hum elogio, que fer ventajozo entre os fin-; 
he taó commum. Agrade- guiares? Notem, 
ço a força do argumento, 9 Em que oftentou o 
pelo qaé me adianta o .dií- feu poder Santo Antonio 
curio. Refpondo. Eremita, foy 11a afperrimà 

8 Entre os de grande penitencia3& no efpiritual- 
nom e, que teve o mundo, mente intrépido esforço, 
foraõ Angulares os Anto- com q triumphou da R e
ñios. Ouve hum Santo An- publica do Inferno. Exce-

A  jiii deo-o



dco-o o noíío Santo ; pois 
foy taó penitente na fuá 
vida, q intentou efpirifua- 
lizar a natureza:ou ja pelos 
jejuns querendoa eximir do 
tributo do alimento., fal
tando muytos dias com el
le ao corpo: ou ja pelos ci
licios,difciplinas,& rigores, 
privilegiando-o das natu- 
raes fragilidades : ou final
mente na continua oraçaó, 
&  cõtemplaçaõ, abftrahin- 
do-fe de viador,fe introdu
zia a patricio do Ceo : &  
aífím abforto, desfeyto, &  
fraquilfimo no corpo, era 
tal a valen ti a,&  esforço de 
feu alentado elpirito , que 
pelas batalhas contou as 
viótorias, que teve do de
monio : o qual ja receoza- 
mente tímido a tantas vir
tudes, ou deziftia, ou fe re
forçava rayvoíiííimamente 
para os leus combates. A - 
thequi ainda intentaraó 
queftionar igualdades, deí1 
tes dous Antonios as virtu
des : mas decida o exceífo, 
o mefmo Oráculo Divino. 
Foy Antonio de Lisboa,o 
que naó foy Antonio Ere
mita.: Foy o M artello das

herezias , eñe epite&o Ihe 
dà a Igreja ¿ fendo o reme
dio de tantas almas , que 
confeífaó unifórmente os 
feus Choroniftas, q excede 
o numero as arithmeticas; 
aífim das q reduzio do erro 
das herezias para a Igreja 
Catholica , como das que 
conduzio do erro das cul
pas para a vida da peniten
cia : Outras muytas mais 
virtudes, em que o feu po
der excedeo a eíle primey- 
ro Antonio , por abreviar 
as remetto ao lilencio.

io  D e Santo Antonio 
Prelado de Conftantinopla 
a mayor proeza, que delle 
le conta,ne a deyxaçaõ dos 
bens do mundo , &  que lo
grara fciencia infufa, fendo 
difcipulo do Efpirito San
to. Principiando por efta 
íiliaçaõ o exceífo, tal foy o 
de Santo Antonio naó fó 
ao Prelado de Conftanti
nopla, mas aos mais filhos 
da Igreja , que fe Ihe pode 
chamar fem lifonja, nem 
encarecimento : o Morga- 
do, ou Benjamín do Espi
rito Santo i ou Benjamín 
por mais mimofo,ouMor-

AB. 
Apof- 
tol. 
cap. 8. 
riy. 17.

Joan.
C.20.V.
29.

de Santo Antonio. 9 
o^do por mais enriqueci- Apoftolos , aíiim como 
do.Quando o Efpirito San- Chrifto com a reípii açaõ, 
to defceo fobre os Apofto- fendo feus Vigayros ? Ref- 
los,& lhes delegou o poder pondem a efta duvida San- ¿ 
da fuá communicaçaó aos to Ambrollo,S.Cirilio, L e-^ _  
mais F iéis, foy pela impo- oncio , &  Euthyrnio , que“ ,v . 
íicaó das míos:ltnpmebant efta acçaó era indelegavel/j/c. 
vianus fuper eos dicentes : em Déos: porque aífun co- 
accipite Spiritwn Santtwn. mo nos infundio pela ref- 
E a Antonio como lhe piraçaó elle meímo em 
communicou efte poder ? Pefloa a vida da natureza: 
S a b i d o  he o  cafo,que pade- Infpiravit in faiem  em  ¿  
cendo grandes tentações Jpiraculum vit<£ , Qj jaâftir 
hum noviço,recorrendo ao eft hotno in animam viven- 
noífoSanto Antonio, elle tem : Afíim tamben» pela 
com  a refpiraçaõ lhe com- mefma infpiraçaó elle lo,& 
municou o Elpirito Santo: naõ outro algum nos in-* 
'Accipe Spiritwn Santtwn: fundió a vida da graça: Jn- 
&  ficou livre logo. Prodi- fuflavit:& dixit eis: Accipi- 
gio eftupendo ! Calo paf- te Spiiitum Santlum. Os 
molo! Pois feos Apoftolos Apoftolos feus Miniftros o 
o cómunicaó com as maos,- faziaó pela impoíiçaó das 
acçaó, que imitaó os Bií- mãos; porque como neftas 
pos quando ordenaó,como fe íimboliza o poder , era 
Antonio moftra o feu po- como darlhes para aquelle 
der na refpiraçaõ ? Sey eu, aóto humaprocuraçaõ: po- 
que com a refpiraçaõ com- rem communicar o Efpi- 
municou Chrifto refufcita- rito Santo pelo hálito pro
do aos feus Apoftolos o prio , era privilegio fó do 
Efpirito Sznto:Infuflavit:(j‘ mefmo Chrifto como Fi- 
dixit eis: Accipite Spiritwn lho de Déos , no qual era 
Santtum. E qual ferá a re- indelegavel^ efta acçaó. E 
zaó de naó communica- vendo-a nos em Santo 
rem o Efpirito Santo os Antonio, que havemos de



dizcrr( Deyxãiido jà o ex- 
ceílo a Antonio Prelado, 
quando aos Apoftolos le 
nos reprezenta com excef- 
fo)fenaó que por eftar Sa
cramentado com o Filho: 
Gloria Patri ( j  tibi Anto- 
nio;cra Benjamín, &  M or- 
gado do Eípirito Santo,- &  
como tal fe equivocava o 
feu poder com o Divino. 
O da fciencia infufa pelo 
mefmo Elpirito Santo fe 
admirou na fua predica; 
pois pregando na lingoa 
própria,a hum concuríò dè 
taõ diveríàs lingoas, como 
eraó Gregos, Latinos, Ita
lianos, Fran cezes, Alemães, 
Inglezes,Efclav5es,& Efpa- 
nhoes , cada hum o enten
dia na fua lingoa nacional: 

JB.A- Audiebat unufquifque lingua 
pofiol. fua illum loquentem. Che- 
cap. 2. gou a efte privilegio o po-
v der de Antonio Conftan- 

tincpolitano ? Adeyxaçaó 
do mundo foy nelle com 
tanto defpego , que fe os 
outros deyxaraó os bens 
da terra, elle deyxou a ter
ra ;,deyxou os bens, deyxou 
o nome,& atè deyxou, que 
foy o m ais, a Religiaó de

i  °  s¿

mais fubftancía, pãra feguír
o Inftituto da mayor po
breza. Porèm naó chegara 
a tao alto ponto do poder, 
fenao eftivera Sacramenta
do com o Deos daquelle 
altar.

1 1 Bem fabem eftà 
ali o Corpo de Deos , de- 
bayxo dos accidentes de 
paó,&q eftes fervem como 
de veftido àquelle íacratif- 
limo corpo.Pois fe aquella 
meza de relevantes pro
digios, he huma cifra dos 
mayores myfterios: Mem> Pfam- 
riam ficit mirabilium fu o -110™- 
rum i efeam dedit. Porque 4* 
naó entraria rom  elles em 
conta,eftar Chrifto ali vef
tido da fubftancia ? Direy.
Fez ali o Senlur deyxaçaó 
de tudo da térra, para nos 
exemplarizar a virtude da 
pobreza : E  aíTim naó fó. 
deyxou a patria, fendo pao 
do Ceo:Hic eft pañis,qui de Joan. 
Calo defcendit.Kaó ío dey-cap.6. 
xou a térra,lédo pao: Pañis, v- 5 o.a. 
quem ego dabo.Naó fó dey- 55- 
xou o nonie, fendo jà corpo 
de Deos : Hc¿- eft corpus me- , ,  
ur.i. Mas deyxou atlíe o h a , ™ '  
bito de iiibftancia j para o v,26.

mdo ác Súnto Antonio. i  i

verem com os remendos 
de accidentes, com o ha
bito de mayor pobreza. 
Por iífo foy taó podereza 
a deyxação de Antonio; 
porque fe identificou com 
a pobreza do Sacramento: 
Gloria Patri &  tibi Anto
nio.

1 2 Mudemos os baf- 
tidores do theatro, pallan
do do Divino ao humano; 
que em toda a feena often- 
ta o excello do feu poder 
Antonio. Entre os Monar- 
chas,q celebraó as hiftorias, 
foy poderolilfimo M arco 
Antonio Emperador: por 
mar,& por térra oftentou a 
fua valentia ; por térra ñas 
batalhas, q venceo,nas co- 
roas,q fubjugou:digaóno os 
Sirios, có o feu Ariftobulo 
prezioneyro : coníecemno 
os Parthos, dos quaes teve 
tres fuceífivos triumphos: 
Por mar,poz contra Cezar 
quinhentas Naos de Guer
ra com cem mil Soldados 
de Infantaria , &  doze mil 
de Cavallaria:teve feisReys 
coroados debayxo do leu 
dominio;em concluzaó pa
ra fe oftentar no mundo o

mais poderozo , vinte & 
quatro ferociííimos Leóes 
eraó os tiros da Carroça 
do feu triumpho. Porèm 
vay tanto de Antonio a 
Antonio , quanto vay de 
reyno a reyno ; &  de huni 
monftruo da pravidade, a 
hum prodigio da virtude. 
Tanta foy a do poder de 
Antonio Santo,que fem eí- 
fes petrechos eftrondoza- 
mente bellicos, deyxava a- 
os Princepes,& Monarchas 
voluntariamente cattivos; 
aflim para deferirem aos 
feus rogos ; como para fe 
emmendarem dos ieus de- 
facertos : &  com efta pon
derável difrerença , que a- 
quelíe prefíonava,& vencia 
os corpos; efte atrahia, &  
cattivavaas almas:o feu po
der fobre todas as creatu- 
ras , veremos no progreflo 
de fuas façanhas.

13 A  facçaó em que 
Antonio Columna acqui- 
rio fama , foy quando no 
anno de 1464. o feroz So- 
limaó Emperador Maho
metano, tomando Chipre, 
&  vindo fobre o eftado de 
Veneza, o nomeou Pio V.



por General'da gente Pon
tifícia , &  alcançou huma 
taó glorioíiííima victoria, 
que poz ao T u rco  em ig- 
nominioza fogida : o que 
lhe agradecco tanto o Pa
pa,que renovou os antigos 
triumphos de Roma/endo 
Antonio triümphantemen- 
te levado , com pompoza 
galhardia ao Capitolio. 
Mas que diferente foy o 
triumpho de Antonio de 
Lisboa , contra os herejes 
inimigos da Igreja. Confe- 
cem-no a feu pezar Boni- 
villo,& Ecclino, fataes he- 
refíarchas daquelle tempo; 
a eftes pois naó fó venceo, 
&  triumphou, mas athe re- 
duzio. L a  o Antonio de 
Veneza com osfeusfica- 
raó vi&oriolos; mas retira- 
ram-fe os inimigos da Fé, 
como de antes, protervos: 
cá Antonio de Lisboa naó 
fó confeguio a palma, mas 
lucrou aquellas almas para 
a Igreja : a differença de 
triumpho a triumpho he a 
que vay da térra ao Ceo: 
de foldados a Anjosrde ho
mens a Déos :&  do Capi
tolio ao Impyrio.

14 Nefte illuftrifíimo 
theatro dos Antonios da 
fama,faya a fazer feu pa
pel o perclaro Antonio 
Mari a : efte he celebrado 
da antiguidade, porque li
vrou a feu Pay da morte, 
que lhe maquinaraó feus 
inimigos aleyvozamente. 
Efta acçaó foy em Santo 
Antonio muyto mais ven- 
tajoza, porq foy com hum 
milagre de companhia: a- 
quella foy força natural; 
efta foy poder muyto fupe- 
r io r ; aífiftindo juntamente 
em Padua, &  em Lisboa, 
digniffimo theatro defta 
maravilha. Em conclufaó, 
Antonio M uza medico de 
Augufto , foy taó iníigne 
que fe lhe levantou huma 
eftatua notem plo,& íé co- 
locou junto à de Efcula- 
pio,como reífere Plinio. A ’ 
voíía experiencia appello 
para as ventagens, que lhe 
faz o nofío Santo : quanto 
mais facilmente com os 
feus milagres , dà àquelles 
que o invocão a défejada 
laude. Advertindo que pa
ra o ultimo achaque , que 
he a m orte, contr iditorio 

íi vida';

de Santo Antonio,. 13
i  vida,não havia- ter recey- Pregador Gatítolicámente
tas Antonio Muza : &  a D ivin o : fomente fallando
quantos o noífo Santo cu- com as palavras do gran-
rou defte achaque , livran- de Nazianzeno,digo:; que
do-os do poder da mortes! o efieyto.que o outro razia
Mais. Aquelle curavaos do fufpendendo o externo dos
corpo:fraco poder. Efte cû  fentidos do corporAntonio
ra os da alma ,• que impor- obrava atranindo o interno
taó a falvaçaó. das potencias da úmaiAn- D.

15 D o grande Orador tonius ita.fiétímiter .loqué- Gregí 
Antonio , dis o meímo batur , ut hbmiman dnunos Naz,. 
l-’rincepe da elcquencia à prafentibus rebus dijlra-rn e.ifís 
Cicero, q era tão diícreta- dos. , ad futura traduesret.Ser* 
mente facundo , &  taó en- Achando neüe cada hum, mon' 
gracadamcte efficaciííimo, nao ió a lihgoa propria,co
que huns lhe chamaváo o rao fica já tocado , mas a 
feytiço das aulas, outros o doutrina , de que mais ne- 
difíiniaó a rethorica f e r e c e l l i t a v a  o íeu efpirito,- fen- 
pois de modo fuípendia, &  do para os íeus ouvintes,a 
clevava, que vindo huns fua doutrina de todos os 
inimigos feus tirarlhe a fabores. Alas todo efte po- 
vida , começou a orar com der, lhe provinha daquella 
taó admira veis elegancias, identificaçaõ: Gloria Patri^ 
que cahindolhe das mãos &  tibi Antonio. 
as armas, fícaraÕ extatica- i <5 Quando Déos cho- 
mente abfortos , &  total- veo Mannà no dezerto, f.
mente fóra dos íeus fenti- gura do Diviniííimo Sacra- 
dos.Para exceífo do poder, mentó, foy para os Iíraeii- 
que S. Antonio lhe faz, não tas hum pafmoío aílombro: „  
trago comparação; porque Manhu, quid eft kcclPois q x0*‘
mais que elogio fora ag- há nefte íucceílo para deza-^ _
gravo, por em igual para- fiar tanto paftnorSe he pelo ’
"ello hum Orador elegan- prodigio : muyto mayor es
temente profano?com hum os tem yifto efte povo,qi e

0 Pc“



°  ^ dcf der , Deos ,°,brou doilde havemos ir bufca?
cm Egypto.Pois qual he a- meyo termo,para provar o
qui o motivo da admira- poder do noilo Santo?Ven-
çao , íe he outro alem do cida, como fe tem vifto , a

? i l T  r  % J r7 '-ln'  mtUre2íl humana¡ Paitemos 
cluhia aquelle deliciozo a examinar o poder da Re-
íuítento tal virtude, qUe íe publica Angélica. Tres re- 
conformava em cada hum dempçoens notáveis , &  as 

•nt1 Ua+ v ontade :Qmne de mayor importancia,tem
cap. m fe  haben- Deos obradS no Ceo , &
16.v. j ,nl  m pábulo na terra. A  primeyra, em
20. e tantos f^bores, quedey- que os habitadores doltn- 

xe ociozos os apetites ; üTo pyrio fahiraô da opreíTaõ, 
he hum paímo cie tanta ad- que lhes faíia Lucifer fo- 
niiraçao,que mais fufpende berbo. A  íègunda , em que 
ainda, que o mefmo poder o povo de Ifrael fahio do 
de Deos: Manhu , quid eft cattiveyro de Pharaò. A  
hoc.. Alem  do poder fe de- terceyra, em que Chriílo 
ve admirar em Antonio refgatou o mundo da dia- 
ter a virtude por partid- bolica eícravidaó do pec- 
paçao5que incluhia pelo ñ- cado. E em todas eftas re- 
gurado  ̂o Mannà: pois era dempçóes,que fe viraó, os 
JVlanna alua doutrina, ad~ Anjos foraõ os Inftrumen- 
miraçaõ a fua eloquencia, tos,com cjue fe obraraó.Na 
&  a fua grandeza coroada primeyra do Ceo , foy o 
pela Trindade Santiííima: inftrumento daquella re- 
Hic magnus vocabitur.Glo- dempçaó o Seraphim S. 
ria .P u tri&  tibi A n t o n i o M iguel, que íe ihterpetra 
Spiritui Santf o.- quem como Deos : Quis

17 E fe entre todos os Jicut D eus. Na fegunda do 
. humanos, iaõ ventajoíos os povo Hebreo foy o infirií- 

Antonios:& íe entre todos mento daquella redempçaó 
os Antonios,vem os os ma- o Cherubim S.Ul iêl,que fe 
is péderoios excedidos: interperra luz de Deos-.Lux 

' '  i  Dei.

J 4 Sermaà de Sanio Antonio. 15
Dei. Na terceyra da culpa 
original foy o inftrumento 
daquella redêpçaó, o Prin
cipado S.Gabriel,que fe in- 
terpetra fortaleza de Deos: 
FortitudoDei.Na primeyra 
moílrou Deos o íeu poder 
por meyo de S.M iguel pa
ra vencer a Lucifer;aífim fe 
vio neíTa campanha do Ceo: 

r4po- y\ichael,ó' Angeli ejus pra- 
cal‘ liabantur cuín dracme. Na 

fegunda moílrou Deos o 
fnri'n feu poder por meyo de S. 
Apo- U riel para triumphar de 
cal. Pharaò. A  luz,& fogo da 
cap. i . fua interpetraçaó fe acha 

na çarza , como fe lè do 
Chaldeu,do Hebreo,& dos 

4^"* fettenta: Apparuit ei Ange- 
I I g_ lus Domini in flama ignis. 
Apud Na terceyra moílrou Deos 
fap.3. o feu poder por meyo de 
Hb.ExS. Gabriel Nuncio da En- 
•d. carnaçaó do Verbo Divino 

para defcer a refgatar o 
Luc' mundo: ’MiJJ'us eft Angelus 
saP-I- Gabriel à Deo.De forte que 

dos poderes Divinos faó os 
Anjos os inílrumentos:logo 
he infalivel ferem os Anjos 
muyto poderozos. Porèm 
naó obílante a ver dade dei
te difcurfo¿digo,que muyto

mais poderozo foy S. Anto
nio. E o provo com a re- 
zaô , com authoridade , &  
com texto.

18 Com  a rezaó. O 
poder dos Anjos , &  o po
der de Antonio procedia 
do mefmo Deos , de que 
Antonio,& os Anjos eraó 
çaufa inftrumental,\Wfic eft 
que melhor que os Anjos 
era Antonio proporciona
do inftrumento : logo em 
quanto inílruméto, melhor 
he o poder de Antonio. 
Provo a menor.Para os An
jos fervirem de inftrumen- 
tos na terra, era neceífario 
mutuarem a fórma huma
na,(he opiniaõ do meu Au- 
guftinho muyto commua) 
o que era fuperfluo em S, 
Antonio,porque a tinha de 
fua natureza : logo fe aos 
Anjos para ferem inftru- 
mentos lhes era neceífario 
efte empreftimo , o qual 
naó havia miíler Santo 
Antonio ¿ mais proporcio
nado^  melhor inftrumen
to he Santo Antonio , que 
os Anjos, para obftentaçaõ 
do poder Divino.

j p Provo com autho
ridade,



ridade,& texto juntamente. nheohSurfexit quafi ignis In ej»*
Relata o Evãgelifta S. Joaó &  uérbum ipjius quafiJacú-
as fatalidades, que por inf- la ardebat. O fegundo An-
trumento de fette Anjos, jo,que deduzio por confe-
obrou o Divino poder,co- quencia do feu poder hum
mo fette maravilhas do grande monte,que foy hu-

Apa- Ceo:Ety'idi feptemAngelas ma admiraçaó: Secundas, o
c*- • fiantes in confpeffu Dei} <fy Angelus tuba cecinit, & f a -

dataf/nt illis feptem tabee, ñus efi mons magnus; pois
E do íeptimo Anjo dis S. que outra coufa foy Anto-
Bernardino,que era S.Anto- nio, fenáo hum monte de

D : nioV idi alium AngelÜ defee- virtudes protentoío : Anto- D.
Ber- dentem de Calo, fe. S. Anto- mus omniúm virtutum  g e -G a-
nard. nium.Nã. authoridade defte ñera peragravit ; diííe oS0r-
m ca?- Santo fundo o reparo para grande Ñazianzeno. Na :̂

; ^ - o  texto. Pareceme que ha- 20 O terceyro A njo,"z e/ ^
vendo algum Anjo ter a que teve taó refoluto po-
femelhança com Antonio, der , que precipitou eíía
devia fer algum dos ou- eftrella, efcandalo do Ceo:
tros^pois davao para a uní- Tertius Angelus tuba ceci-.c.io.
vocaçaó muytos indicios: nit^x ceciditftella illa mag-
fenaó vejamolo. O primey- na-, pois contra o poder do
ro Anjo, que moftron o feu Inferno , quem foy mais
poder no fo g o , abrazando triumphante que Antonio?
huma das tres partes do bifxdiatorm iufugam dedit, Apud

Jare- mundo:Pí7w«j- Angelus tu- &  tantas gigas â minore «shan
lat. ba cecinit^j füãm  efl igMs, fuperatus e ft; efcreve delle Imfyr-
cap. 8. &  tenia parí tm a  cómbuf- Engelgrave. O quarto A n -"f
^ ' 7- ta eft; pois que outra coufa jo,que efcureceo cííes dous

foy a pregação de Anto- temporaes A íiros, com o
nio,em mais da terça par- reftante dos menores,pelos
te do mundo a que fe eílé- quaes repartera as fuas lu-
deo , fenao hum incendio zes : Qr^rtus Angelus i:éap-i2.
do amor Divino, que -ihe cecinit, C7 psrvhjfú eft pars, .

o» -
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SotisgJ -Luid, &  ftellaruto-, 
pcis quera confundio aos 
dous faifos Aftros Boni- 
viilo,& Ecclinojcom todos 
os feus feqüaces,qúe luziaó 
naquellc tempo?Senaó A n 
to nio,-por iífo fe Ihe da o 
epiteíto : Maleus hareíico- 
ruin.Q quinto Anjo,q tinha 

Cap. achave do abifmo: fhántus 
9 'v-1’ Angelus tuba cecinit,&  da

ta efe ei clavis, pois quera 
teve chave taó forte , que 
encarceraífe toda a impie
dade , fenaó eñe prodigio 

Ojpe. da virtude:T/¿//í abomína- 
atato. tioms impie tatis.Fmúm en

te o fexto Anjo , q execu
tou todo genero de cafti- 
gos,figurava muyto bera a 
Antonio , que tambera o 
Ceo deípidio eftes contra 

c.15. feus emujosSfxtus Angelus 
tuba cecinit , ó ' occifa eft 
tenia pars honiinum.Pois fe 
os poderes de todos eftes 
feis Anjos podiam fer de 
Antonio proporcionados 
iírabolos,porque hade íim- 
bolifarle Antonio,fó no po
der do íettimo Anjo? Vidi 

q ,P' alium Angelum , fe. Antc-
lo.v.i.nium ? Direy. Porque eñe 

Anjo íettirao,depois de to

dos os outros feis oftentaré 
o feu poder,foy ainda mais 
poderozo com ventagens 
aos outros íeis. O melhor 
dos Aftros lhe delineou as 
fèyçóes; o melhor dos ele
mentos Ihe guarneceo as 
roupas;tudo o do Ceo do
minava,-Terra , Agoa, Fo
go,&  A r Ihe obedecía; em 
conclufaó; tinha as vezes 
da Omnipotencia Divina: 
E hura Anjo,que vence no 
poder a tod os, naó pode 
deyxar de fer, ou figurat a 
S. Antonio: Vidi alium An- 
gelum fe. Antonium : pelo 
que Antonio tem de Anjo, 
teraõ os mais alguma per- 
feyçaó fu2;porém pelo que 
he poderofo , fó hade fer 
fua figura adequada, a que 
vencer a república Angéli
ca; pois naó fó aos huma
nos todos , mas todos os 
Celeftes efpiritos,vence no 
poder Santo Antonio. Va- 
Ihate Deos por Santo! E 
donde procederá poder 
taó esforçado?Digo,que de 
citar Sacramentado com 
Chrifto -.Gloria Patri,&  ti- 
bi Antonio-dr Spiriüá San- 
cío. Pois hum Anj-o como 

B ke



i8 Ser mm
he Antonio unido ao Sa
cramento , ou tendo o Sa
cramento expoíto na íua 
mão,em que oftenta o D i
vino poder, val por todos 
os Anjos juntos. Grande 
texto íe me naó engano.

2i Naó fofrendo Pe
dro,todo amante , a inde
cente prizaó de feu Meftre, 
pucha pela efpada no Hor
t o ^  arremetiendo aquella 
vil canalha , cortou a hum 
delles a orelha.Atalhou o 
Senhor eftas amorofas va
lentías , & entre outras re- 

Mat¡j zóes lhe diñe eñas:Anputasy 
cap. 26. quia non poffum regare Pa- 
v.53. tremmeumgy exhibebit mi~ 

hi modo plujquam duodecim 
legiones Angelorum? Reco
lhe ò Pedro as armas, mo
dera tuas furias, que a que
rer livrarme deltas mãos 
ingratas,rogara a meu Pay 
eterno,& mandara aqui lo
go mais de doze legioens 
de Anjos. Por efte numero 
fe entendem todos os An
jos, he expofiçaó commua 
nefte texto. Retrocedimos 
agora com o penfamento 
ao Horto,que me quer pa
recer fe contradiíTe Chrif-

to. Chega ao Horto o Se
nhor, roga a leu Pay¡OravitLuc\ 
ad Patrem; & veyo hum fócâ 2 2 
Anjoacófbrtallo: Apparuitv"' ' 
antevi illi Angelus de Calo 
conjoYtms eum.Vols Senhor 
fe vos dizeis, que rogando 
a voífo Pay Eterno, vos en
viará mais de doze legióes 
de Anjos,logo como apare
ce hü fó Anjo do Ceo,quado 
chegaes a rogar a voíío 
PayiAppanút. Angelus. D i
rey. Porque aquelle Anjo íó 
he mais poderofo,que todos 
os Anjos juntos, &  fe todos 
haviaó de vir para moftrar 
o Divino poder,niuyto ma
yor poder moftra efte Anjo 
fó. Como? Advirtaó; trazia 
aquelle Anjo na maó o Cá
liz j ou Cuftodia daquelle 
Sacramento,- he intelligécia 
do Doutiííimo Fidele D e / n "  
Eucharijlia : Transfer Cali- 
cem iftum ad meosjn quorum ex í , ' 
roburfâ auxilium infiitutus 4. 
eft. E hum Anjo naó fó u- PjJ. 
nido aquelle Sacramento, 22. 
mas trazédo na maó aquel-^0- 
le Calix expofto tem mais rem- 
esforços, que toda a Repu- 2’ 
blica dos Anjos juntos,- por 
iíTo em lugar de muytos

vem

de S. Antonio.
vem hum fó Anjo ; porque diftinçam re a l, mas medí
he hum Anjo, que traz na 
maó o Sacramento. Hum 
Sacramentado Anjo foy 
Sato Antonio, como temos 
vifto ', & al; tem na maó o 
Calix do Sacramento ex
pofto,como eftamos vendo;

ante os conceytos do noíío 
entendimento:& para levar 
a Fé como fundamento fo- 
lido, vamos ao fymbolo de 
Santo Athanaíío. Déos eí1 
fencialmente he Increado, 
he Immenfo, he Eterno, he

que muyto logo fuperaííe Omnipotente , he Déos, &
110 poder aos Anjos; como he Senhor:& de todos eftes
fíca pro vado: com que naó attributos teve gratuitos
fó chegou a triumphar da privilegios de participaço-
natureza humana,mas tam- ens, no modo que era poíi-
bem a vencer a Republica vel, Santo Antonio. Foy
Angélica; que a tanto che- Santo Antonio Senhor;pois
gou a fuá grandeza-.'Hicjna- dominou o Univerfíb à fe-
gnus ‘vocabitur ; que aífim a 
coroou a Trindade Santif- 
íima : Gloria Patri , &  tibí 
A n to n io S p ir itu i Santo.

22 Segueífe logo por 
bem deduzida cófequencia, 
que íó no poder de Déos

melhança de Deos.-dividiííe 
o mundo em creaturas,Ka- 
cionaes ,  como homem:Ir- 
racionaes,como brutos: Ve
getativas, como plantas: &  
Iníenfiveis, como elemétos. 
E dominou Santo Antonio

tem femelhanca o íeu po- as creaturas Infenf¡veis,Ve- 
der?AíTim he! Para remat- getativas , Irracionaes , &  
tarodifcurco,facamoshum, Racionaes. As Racionaes, 
breviífimo Corollario. Em ' digaóno aquelles vinte, &
que íe moftra o poder de 
Déos , he nos feus attribu
tos , que aínda que fejaó a 
mefma couía com a fuá íím- 
pliciífima eífencia , pode
mos diftinguillos para a 
aoífa preceptuó ; naó com

dous ladróes facinorozos; 
que vindo por curioíídade 
ouvir o feu Sermaó fícarao 
convertidos. Grande laço 
da rede do EuangelhoIMas 
grande pelea deSanto An
tonio! Oh força do poder 
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de Déos! Rifquéífe o pro- Antonio hade fer athe ò
loquio cómum: que ladraó 
naó furta a ladraó. Confe- 
cemno os Herejes, que tan- 
ros foraó os que reduzio, 
como os coin que difputou. 
As Irracionaes:vejamos nos 
Peyxes feus ouvintes, lendo 
entre todos os mais indo
máveis: E outro pelonome 
o mais bruto , que ao feu 
preceyto íe poílrou ao San- 
tiífimo Sacramento. As Ve
getativas: teftemunhemno 
as Vides lecas, que na fuá 
maó fe virao juntamente 
frondozas, -floridas, &  fluc
tuólas. As Infeníiveis:publi- 
quemno nas quatro paites 
do mundo todos os quatro 
Elemetos. A  Terra perden
do o natural de extenía, 
para lhe abreviar a jornada* 
o A r perdendo o natural 
de desfazer,dando pafagem 
à fuá vós, para de diftancia 
de duas milhas fe ouvir o 
feu fermaó: a Agoa ficando 
fufpenfa nos ares por naó 
molhar os ouvintes : &  o 
Fogo deyxando de confu- 
mir;porque o Santo o man
dou parari He i fio poder de 
Senhor! Ora Senhor Santo

fim do Sermaó. Daym e li
cença meu D éos, que toda 
efta grandeza he em voílo 
louvor; haver nefte voílo 
valido por femelhança, o q 
em vós conreça a nolia Fe 
eíiencia. Quanto mais que 
efte poder confta da voífa 
procuraçaó: Gloria -Patriar 
tibi A n to n io S p ir itu i San- 
ão.

2 3 Foy o Senhor San
to Antonio de Déos hum 
retrato vivo ; porque le a 
efte fervem,&  adminiftraó. 
os Anjos, a elle hum An
jo lhe levou ao feu Geral 
huma carta, &  voltou a lhe 
trazer a refpofta;& em ou
tras muy tas occalióes , te 
naó desdenharaó de feus 
officiaes. Se Déos fabe do 
paííado,do prezente, &  do 
futuro:tudo fabia, como, fe 
vio em diferentes cazos, o 
Senhor Santo Antonio.Foy 
Omnipotente,ja o viftes na 
térra,vedeo no Ceo agora: 
Huma Duqueza,que mor
ria por ver huma fuá fílha, 
que era mortaja fes o San
to vir do Ceo à terra para 
lhe enxugar as lagrimas.k-' O

Foy

Foy eterno o Senhor San- mem puro,com mtinicou o 
to Antonio : moftraííe a Eípirito Santo: Accipe Sp¡- 
eternidade em dominar a vitum Sanftum,dilTeao No- 
v id a ^  amorte? principio, viço tentado , como dey- 
&  fím, de que ella carece: xamos ja referido.Mas co- 
dominou a morte, porque mo naó havia de efgotar 
tirou dos feus ergaftulos tudo por femelhança , fe 
muytas vidas : dominou a pelo privilegio da imiaó 
vida , porque defendeo a com Déos eftava Sacra- 
muytas de perigos de mor- mentado naquella Hoftia: 
te.Foy immenfo o Senhor Gloria Patri, (¿- tibi Anta- 
Santo Antonios immeníi- nr^ y Spiritui Sanão-, pois 
dade fe ve, em naó termi- nella naó fó fe communi- 
nar lugar nenhum ,• a ne- ca Déos todo,Corpo,San- 
nhum lugar parece íe ter- gue, Alm a , &  Divindade 
minava do nofi’o Santo a com todos os atributos; 
prelença:no meímo tempo mas nos communica tudo, 
fé acha na Cidade de Pa- que nem elle tem mais, 
dua, &  livrando feu Pay da que nos dar , nem nos te- 
morte na Cidade de L if- mos mais, que lhe pedir: 
boa : por vezes fe ouve no G m  fit Omnipotens, plus d .Au- 
mefmo tempo cantando daré non potuit,cum fit Sa- guft.ci
ño choro , &  difeorrendo pientijjimus,plus daré mfci- tat. ab 
no pulpito. Finalmente he •vit, cuín fit femper rliti/Ji- ^‘uf~ 
o Senhor Santo Antonio mus,plus daré non habuit-, tr'Uím’ 
femelhante a Déos increa- dis o meu Auguftinho com 
do : pois indo à geraçaõ feu elevadilfimo , &  coftu- mevj a 
eterna,íó o Filho fe dis ge- mado ingenho. um. 1.
rado,& do Filho,& do Pay 24 Com  que taó def- 
procede o Efptrito Santo, marcada fo y  a grandezamihi 
o qual ló elles podem do noífo Santo no primey- iP4* 
communicar. Foy o npfl’o ro Reyno do poder , que 
Santo gerado ,&  no modo, vencidas as esferas huma- 
q ue he poíTivel a hum ho- na>& Angelica;fó achou fe- 
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2 2 Sirvtciti
melhança na Divina ¿ por duo filij meiy tinus ad dex- Matk
eftar Sacramentado com tram tuainjó' unus adfinif-caP-2°
Deos naquella Hoftia;G/c- tram in Regno tuo. E fahioU31*
ria P a tri, é J tibí Antonio, por muyto nefcia efta pe~
( j  Spiiitui Sanólo ; porèm tiçaó eícuzz: Nefritis, quid 
para fechar o difcuriòj petatis.O meu reparo-todo 
quem coroou ao Senhor fó, eftà ein dizer o Senhor, 
Santo Antonio nefte pri- que naó eftava aquelle de f- 
meyro Reyno? Jà fabemos .pachona fua maò:Non eft 
que o Santiííimo Sacra- meum dare 'iwtó'.Porque ie 
mentó foy o principio def- Chrifto lhes offerecia o Ca
te privilegio i mas reftanos lix do Sacramento: Potejlis 
faber , como nefte Reyno bibere calicem /com o nefte 
fe fes taó poderozo? Digo, lugar entende S. Remigio, 
que o Eterno Pay,pois elle &  nefte fe incluhia tudo 
he que domina o Reyno quanto lhes podia dar:Plus 
do poder. Para fe habilita- dare non potuit¡como dis 
rem os pretédentes à C o- lhes naó pòde dar o queel- 
roa defte Reyno , necelía- les agora vem a pedir?7Vo« 
ria he tão intrinfeca uniaó eft meum dare vobis. Kefor
co m Chrifto, que feja a da- ço mais a duvida,dis que o 
q-uelle Caiix do Sacramen- proviméto defte lugar toca 
tó $ porèm ainda depois privativamente a íeu Pay: 
defta poífe, para merecer a Sed quibus par atum eft à Pa
da Coroa do Reyno do tre meo. Naó me fizera ifto 
poder,eílà fó o Padre Eter- reparo,fe folfem lugares do 
no a pode dar. A  proprie- mundo.-porque como o Pay 
dade defte texto me expli- domina o Reyno do poder, 
cará melhor, &  o Verbo o Reyno da ra- 

25 Chegaó os dous zaó,naó coftuma deftribuir 
Primos mais mimofos de os lugares do niundo a re- 
Chrifto, a pedirlhe as duas zaó5fó fe eftilla no mundo 
cadeyras primeyras do feu prover os feus lugares 
Reyno :Dic, utfedeant hi p o d er: mas como no Ceo 
x •: fó

de Santa Antonio. *3
fó tem poder a rezaó; a da bibctis$otèn\ naó alcSfaíaó

tha.lt.

minha duvida he: Ou Chrif
to"podia dar eftes lugares, 
ou naó?Se Chrifto os podia 
dar, repugna à fuá verdade 
efta propoíiçaó : Se os naõ 
podia conceder, repugna ao 
íeu poder, que em tudo he 
igual ao do PayjaíTim o en- 

Simbol. fina a Fé:Omnipotens Pater, 
D A~ Ommpotens FiUus.Com o lo

go o que o Pay pòde dar, 
naó pòde o Filho conceder? 
Non eft meum dare vobis. 
Direy.Para eftes pretenden- 
tes fe habilitarem para as 
Coroas do Reyno do Ceo, 
neceífaria lhes era aquella 
uniaõ Sacramental , que 
Chrifto no Calix lhes offe- 
rece : Poteftis bibere calicein. 
Porèm para conleguirem a 
Coroa do Reyno do poder, 
aonde afpirava a fua pre- 
tenfaó : Poffumus : efta ió o 
Pay a podia dar ¿ pois no 
Reyno do poder fó elle coí- 
tuma preíidir : Sed quibus 
paratum eft à Patre meo.

2 6 Naó nos confta al- 
canfarem os lugares eftes 
benemeritos pretendentes; 
tiveraó o C  lix do Santif- 
fimo: Cali cem quidem meum

o throno: Sedere autem, non 
eft meum dare -vobis: porèm 
o Senhor Santo Antonio 
confeguio o throno, &  al- 
canfou o Calix do Santif- 
íimojpor iífo com o Santif- 
fimo naquelle Calix o ve
mos naquelle throno fubli- 
n ie ; pois parece que eftava 
tudo aparelhado para elle, 
pelo fupremo Senhor deííè 
Reyno Celefte : Sed quibus 
paratum eft à Patre meo. 
Oh como me quer parecer, 
que ifto, que íuccedeo ná 
entrada da Cidade de Jeru- 
falem,foy huma antecipada 
profecia , do que hoje fe a- 
plaude na Sé da Cidade de 
Portalegre:fe bem que com  
realce taó ventajofo , como 
coftuma haver entre a fi
gura , &  o figurado. L à  fe 
pretéderaó os lados da D i
vindade em eflès Reynos 
Superiores: D ie,utfedeant... 
in regno tuo : Cà confegue 
hum fó , que as Peílòas D i
vinas occupem os dous la- 
dos:Gloria Patri,& tibi An
tonio,( j  Spiritui Sando. A li 
oftertavafie o Calix da Pay- 
xaõ no martyrio : Poteftn
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* 4  Sírmao
libere calicem , quem ego be- mais breves , que .como he
biturus fwn: Aqui logralfe o das fciencias,eftas nunca ti-
Calix cío Sacramento glo- veraó muyto efpaçofos os
riozo.Lá tinhaò o poder na lugares. A  efte pertence ver
vontade : Poffwnus: cà ve- a grandeza coroada pela
mos o poder na poíTe. A li pelíoa do Filho no fegundo
havia de o dar o Pay Eterno: Reyno da Sabedoria: &  fe-
Non efi meum dare vobis: guindo a dedueçaó pafíàda,
Aqui o vemos dado pelo para diícorrer com cobe-
Eterno Pay.aonofío Santo, rencia , comparemos feien-
Ultimamente os dous dif- cia com fciencia. Bem fey
cipulos naõ còfeguiraô os la- não fe livra efte eftillo da
dos , por eftarem determi- cenfura, dos que defendem
nados para outros:Sedquibus ler toda a cóparação odioía:
p nr atum e/l à Patre meo-, porém fatistazendo à cen-
vendo pois hoje nelle ao Se- Jura do eftillo , tenho por
nhor ¿anto Antonio; quem exemplar não menos' que
duvidara que para elle he S. Gregorio Nazianzeno,
que eftava detreminado ; Ç prègãdo defte mefmo Sãto.
o Pay coroaíTe no leu R ey- Ciitn multi v ir i , twn in me-
no a grandeza do poder do teri, twn innovo t e f t a m e n t o ■
noflo Santo ; pois o eftron- pietate illuíires extiterint, a^ ‘ĉ
dozo boato defta grandeza, cwn illis Antonium noftmm tatus "̂
correfponde o ecco daquel- conferamurjitjbic qualis fue-
la coroa; vendoñe coroada rit, perfpiciamus; &  conipa-
a grandeza no primeyro rando-o no velho tefta-
Reyno da. Gloria:H/V rnag- mento com Adão, & todos
nus rvocabitiir m regno Cdlo- os mais celebres Patriar-
rum.Glona P atri/j ubi An- chas,moftra que a todos ex-
tmiO)(jfc Spiritui Santlo. cedeo:& comparando-o no

II. teftamento novo com o
?7 T H  Ntramos no Baptifta, ApoftoIos,&mais

1 j fegundo R ey- principaes Santos da Igreja,
no , onde as jornadas feraó prova que a todos emulou:

A ’

"de Santo Antonio. %%
A ’ vifta de fiador tão abo
nado , continuo, lem o me
nor eícrupulo o diícurlò.

28 Nas tres leys¿ que 
teve o mundo , lhe lerykão 
iempre os Doutores de or
nato. Na ley da natureza 
foy Adão .fmguiar na fabe- 
doriajna ley eícrita entre os 
Sabios de ífrael ,foy  unico 
o grande R ey Salamão : na 
ley da Graça,que inftituhio 
Chrifto, forão os Apoftolos 
os Difcipulos do Efpirito 
Santo. E he tal a grandeza 
do Senhor Santo Antonio 
nefte fegundo Reyno feien- 
tifico; que avulta mais que 
os Sabios da ley da Graça;, 
da ley eferita, &  da ley da 
natureza. Nefta foy o pri
meyro Doutor Adão,tendo 
no eftado da Innocencia 
huma fciécia infuza, &  com 
aquella fatal dezobidiencia 

Paul. perdeo a fabedoria, &  per- 
rt^üo-deo a innocencia: .perdeo a 
man. innocencia, ficando a natu- 
sap. 5. reza corruptaiRegnavit t/ion 
v-14- ab Adam. Perdeo a Sabedo- 

ria,fàltandolhe a intelligen- 
•g m' cia: Homo,  cwn in honore ef- 

13. f et> non intellexit. E eftas 
prendas, que fe chorarão

em Adáo perdidas \ paracè 
fe achão no Senhor Santo 
Antonio recuperadas. A -
c.haífe o eftado da lnuocen- 
cia , que fe efte, coníiftia 110 
dominio dos peyxes,& bruj
ios,conforme S. Cirillo , &  
Theodoreto; huma,& outra 
couza dominou 0 noílb 
Santo, como he fabido. A - 
cnaíle a fabedoria em taô 
fuperior grão, que íb inten- 
fivamente não excedc 2. de 
Adão , exteaíÃvamente lhe 
leva a ventagem mayor; 
pois fe aquella fraqueou na 
perda do eftado da inno-- 
cencia; efta permaneceo di
vinamente por toda a fua 
vida. Da qui fe colhe com 
manifefta evidencia o ex- 
ceífo,que faz também- a Sa- 
lamaò na fabedoria f  pois 
efte prevaricou da L e y  de 
Deos, adorando os idolos 
da íua afeyção: &  o Senhor 

Santo Antonio com tal fir-i 
meza, pernftio na Divina 
Sabedoria , que oftentou 
nella amayorfòrtaleza.Mas 
donde tanta fortaleza a efta 
fabedoria ? Senão de eftar 
Sacramentado com a in
creada d aquella Hoftia:

Glo-
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Gloria P a tr i, Çj libi Anto
nio. Sabedoria fem Sacra
mento , como não tem de- 
fenfa , fácilmente fe perde; 
affim o chorou Adaô,& Sa- 
lamao o fentio aílim : mas 
Sabedoria com Sacramen
to fica tão fortificada, que 
fempre permanece , &  por 
efte Divino Doutor eftar 
Sacramentado com o Fi
lho de Deos, os excede.

29 L à quis a Sabedo
ria Divina oftentar em hum 

Fro- palacio fua grandeza : Sapi- 
verk entia £dificavit fibi cLomum; 
caP■ &  mandando convidar a 
9'1' todos para lbe aplaudirem 

o edificio, reparo em que 
dis o texto , que os convi
dara para huma fortaleza: 
M ifit , ut vocarent ad or
cem. Se o edifício foy ló 
caza; como o convite he 
para a fortaleza ? Se quem 
a erigió, fe quem mandou 
he a meíma Sabedoria: Sa
piencia £dificavit. Snpientia 
inifit. Como, quando edifi
c a re  Sabedoria em caza ? 
Com o, quando manda, he 
Sabedoria em fortaleza? 
Direy. Entre o mandar ,
&  o erigir , houve huma

circunftancia admirável,que 
foy porfe , &  exporfe a 
M eza do Sacramento do 
Altar : Propofuit menfam 
fuam. Com  q,quando eri
gi o,era Sabedoria fem Sa
cramento ; por iífo he fó 
caza fem defenfa : Sapien- 
tia ¿dificanit fibi domum: 
porèm, quando mandou, 
eftava jà Sacramentada a 
Sabedoria , por iflo he hu
ma inexpugnável fortale
za: Mifit.ut 'vocarent aJ ar- 
cem. A  fabedoria de Adaõ, 
&  Salamaõ como lhe fal
tou aquella m eza, preva
ricou na duraçaô como 
fraca : porèm a Sabedoria 
do Senhor Santo Antonio 
como era Sacramentada, 
foy permanente , foy eter
na,foy huma fortaleza ; por 
ilío aquella fe arruinou co
mo fraca; por iííò efta per- 
maneceo para a grandeza: 
ALdificavit domum.Ut vaca
ren t ad ar cm.

30 Paí&ndo á L ey da 
graça , &  comparando-o 
com os Apoftolos ; íeg 11 in
do nefte particular os D e
cretos Pontifícios, doulbe 
principio com as mefmas

pa- .

de Santo
palavras de Nazianzeno:
Qiiodfi m i durior, atquemt  
dacior , hdc fortè 'videatur 
eratiojllud prius cogitet, me 
in hac comparatione non id 
agerejit eorum , qui é muli- 
eribus nafcuntur , máximo 
Antonium vel mteponam, 
'vel ex<eque?n>i fsd. ut &mula- 
torem ejus fuijje ofteridam. 
Bem ley,dis o Padre, &  di
go Eu ; que parecera dura, 
&  ouzada efta Oraçaó , de 
comparar a Antonio com. 
os Apoftolos, &  Precurfor; 
porèm advirto primeyro 
que nao he o meu inten
to, ou igualalo 5 ou antepo- 
lo ao mayor nacido das 
molheres , &  ao Apoftola- 
do : porèm fó oftentar de 
huns, &  outrojfoy hum vir- 
tuofiífimo emulo, forman- 
do-fe das excellencias de 
todos hum fanto compen
dio. Nefta fuppofiçaó, que 
mayor excellencia para a 
fua fabedòria , dizer que 
foy copiada pelas melho
res da L ey  da graça. A  
uniaó dos diamantes ricos 
faz a joya mais preciofa: o 
engafte das Eftrellas ef- 
malta no Ceo fua nobre

Antonio. 27
archite&uri: o mar fe em- 
nobrece com a recopik- 
çaõ de todas as agoas : &  z 
terra íe coroa com a di- 
verfa variedade de boni
nas : qualquer Atleta da 
fantidade , qualquer Atlan
te da virtude, he diaman
te, que illuftra o anel da 
Igreja, he Eftreila que orna 
fua Celefte esfera , he hum 
rio corrente de exempla- 
riílima excellencia,flor, que 
exhala fuaves edificações 
da graça: porèm quando os 
diamantes íe unenv em hu
ma joya , as Eftrellas em 
hum Ceo, os rios em hum 
golfo, &  as flores em hum 
campo : tem de joya o en
riquecerle  Ceo o luzir, de 
golfo o admirar, &  de Pri
mavera florida toda a fua- 
vidade cheyroza ; E fe efta 
foy a fabedoria do Senhor 
Santo Antonio , quem du
vida fer huma pafmofã ad- 
miraçaó para o mundo.

31 L à  vio a Aguia a- 
mante no feu prophetico 
Apocalipfe huma molher 
taó luftrozamente trajada, 
como fubidamente velli
da : as Eftrellas lhe teciaó
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na cabeça a coroa mais lu- 
z id a:o S o llh e  talhava em 
o corpo a gala mais vifto- 
7.a:a Lua lhe formava em 
os pès a almofada mais 
rica ,• &  o meímo foy em 
pregar nella o Euangelifta 
os olhos, que romper logo 

r̂poca- admirado em efpantos: Sig- 
Hpf. num magnum apparuit in 
cap-12- Cdclo:Mulier amida S  le, (y
d. i • Lunafub pzdibus ejus, ¿y in 

capite ejus corona flellarum 
dmdecim. Pois em q elle
ve aqui o motivo da admi- 
raçaô do Euangelifta j qual 
fb y d e ta ò  paímozo. alfom
bro a cauza? Seria porventu
ra,o ver que efta moiher 
trouxeífe coníigo eftrella, 
portandoífe taó luzida , &  
niõ he pequeno milagre, 
uniremfe em hum fogeyto 
luzimentos com eftrella, &  
predicados com ventura? 
Naó duvido que efta íeja 
a rezaó; porèna naóhe a re- 
zao efta porque duvido. O 
prodigio a meu ver efteye, 
em que ijaquella occaíiaó 
feuniífem para luftrozo a- 
dorno, &  ornato luzido em 
hum íó fogeyto, &  em hum 
Ceo íó , &  unico Sol, Lua,

& Eftrellas,que o feu D ivi
no Author repartió por va
rios Ceos,& nefta recopila
da uniaô de tantos Aftros, 
venerou , &  reconheceo o 
Euangelifta o mayor dos 
prodigios, &  hum obje&o 
de pam ios, admirações , &  
aífombros:5ig««w magnum!
Eftà ditto, mas naó eftd ex- 
plicado,que como as couzas 
do meu Euangelifta faó 
taó fubidas , ferà neceííã^ 
rio valerme de muytos pa
ra a explicaçaó del las.

32 Aquella molher fi
gurava a Igreja, na opiniaó • 
do Author das allegorias: 
M/ilier amiãa fole e/i Eccle- 
fia.E fendo a luz o lymbolo anor_ 
da fabedoria formava com y erj,m 
os Teus íabios hum luzido Fxmi- 
corpo a Igreja: como a efta na. 
coroaó os Apoftolos com a 
fua doutrina , eraó eftes as 
doze Eftrellas da coroa: 
Duodeám StelU erant Apof- de»:, 
toii, &  eonm do tirina '. Os 
rayos do Sol,que lhe coita- 2.erá. 
vaó a gala, eño as flaman- ‘kDe 
tes luzes do grande Baptif- 
ta;diftco o agudiifimo Zer- j  
á'd:iLec Ülttftrhr.ómnibus na- .j 
büitdf Joã?MÍSj qxod vadias ^5.'

r
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fit folis. A  Lua, que fervia 
de alice-ríe à Igreja, eraó os 
quatro Doutores, que laô o 
fundamento da fua doutri
na: &  affim fe vio Nova na 
verfaó da Efcrittura Sagra
da em Jeronymo,que foy o 
Doutor prim eyro: Crcfcente 
no q a ampliou Gregorio 
fegundo Doutor:Cbca em o 
meu Áuguftinho Doutor 
terceyro. Naó he accomo- 
daçaó minha, no leu cilicio 

^  lho canta a Igreja:£w/z Lu- 
cap <ro na P^na ln dièbusjtiis hlCCt. 

‘ Mingo ante cm Ámbrolio, 
naó por inferior aos mais 
na fcienciajmas pelo quar
to , &  ultimo lugar,que cc- 
cupa.Com que eftava nefta 
vizaó a Igreja com o ade
quado efplendor da fabedo
ria, do Baptifta , dos A p o f
tolos , &  dos principaes 
Doutores Sagrados : E ver 
juntamente unidos em hum 
íó corpo aquellas luzes,que 
a Igreja tem em diveriòs 
tempos para o feu ornato: 
quem duvida fer huma paf- 
moza admiraçaó,naó fó pa
ra o mundo,-mas ainda para 
o Euangelifta Aguia do A- 
poftolado Signum magnum I

33 Por efta molher en- 
tendeo myfterioíamente S. 
Boaventura a alma defte 
Doutor da juftiça, &  Sabe- 
doria Divina: Per bane tnu-. Bc~ 
lierem intelligo animam Dou- 
toris jufiitis , ó ' SapientU nfa.'
Dminaflui ianquam Sol ref-yara- 
plendet in inundo. Adm i-dyfi 
réfíe , áfíombreíle, & efpan- caf. 
teíle o mundo todo j le he *• 
que lhe der lugar o fulgor 
dos rayos para empregar 
nefte epilogo de luzes os 
ólfcos : &  veja por oria dou
torai da cabeça defte hu
mano Cherubim , a copia 
das fabedorias Apoflolicas, 
veja por brilhantes , &  ri- 
quilfimas galas , a imitaraó 
das acções heitoycas do 
Baptifta : veja como com
põem a peanha defta labe- 
doria grande, pelos quatro 
lados as quatro fabedorias 
m ayores, incluhindo emi- 
nenciãlmente no diftricto 
da fua grandeza, o que le 
acha virtualmente no com
pendio de toda a fabedoria^ 
fendo emulaçaõ diferetã de 
todos os humanos Douto- 
res:Sed ut amuláicnm ejus 
fuijje ojfendam. Porem efta
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grandeza ño fegundo R ey- 
no da fua íàbedoria lhe pro
vem de eftar Sacramentado 
com Chrifto naquella Hof- 
tia-.Gloria Patri,(y tibi An- 
tomo.Por aquelle S o l , que 
cobria efta alm a, entende, 
com S. Joaõ Chrifoftomo, 
Fidele o Sacramento da Eu- 

ln H - chariftia: Euchariftici gratia 
dele Sacramentijam pratiefa , &  
titatus prádinjiti (iolla exornari,ac 
theort inter Calefles fubftantias tam 
12’ altè nmuit honorari. E fupof- 

to o Padre nos levou o dif- 
curfo às fubftãcias Celeftes; 
feja taò bem glorioza emula
ção dos feus feientes.

34 Com o o Senhor S. 
Antonio foy homem por 
natureza. Anjo por graça,& 
Divino por.femelhança:ten- 
do ponderado a fua* íabe- 
doria nas margens da na
tureza humana,- fegueífe ve
la agora nos foros da R e
publica Angelica.Mas em- 
baraçame o difeurfo enten
der^] fc no primeyro R ey- 
no correó parallelo no po- 
derozo, nefte íegundo foge 
a íua grandeza da coinpa- 
'raçaó para o ícientifíco:&a 
rezaó vem a íer ¿ porque Oo

Anjos da íuperior hierar
quia , com quem o Senhor 
Santo Antonio fe aíemelha:
Vi di alium Angelwn fc. An- 
tonim  ; fe admittem pro
blemas ferâ na valentia;po- 
rèm de nenhum modo os 
côfentem na fciencia. T e m  
tanto mais ciumes do la
ber,do que do valor^que ad-> 
mittiraó queftóes no que 
podem , mas de nenhuma 
lorte no que fabem.

3 j  Falia S. Joaõ no feu 
Apocalipfe das proezas da- 
quelle,que he como Deos 
nas prerogativas,& relatan
do o esforçado valor, com 
que batalhou com o fober- 
bo dragaó; dis que M iguel,
&  os feus Anjos , pelejavaõ 
contra L ucifer, &  feus fol- 
dados : Michael, Çj Angeli P̂°~ 
ejus prdliabantur cu n dra- cal- 
cone. Conta o Apoftolo $ ,caP-12 
Judas na fua carta Catholi- 7’ 
ca , entre os mefmos con- 
tendentes huma difputa ; &  
dis que com o Diabo al- 
tercava fó efte Anjo : Cum Ep;f-  
Michael Avchangdus cum 
diabulo difputans altercare-  ̂
tur dsM">yfi corpore. Neíles 
dous textos tundo o repa-

de Santo Antonio. i  i
reparo, com tanta novida
de como fundamento.Se na 
batalha vay M iguel com 
companhia -.Michael, CT A n' 
geli ejus ; como na difputa 
laye fem parelha: Cuín Mi~ 
chael dijputanslOu íaya em 
huma, & outra parte acom
panhado , ou apareça em 
ambas fem companhia va- 
lerozo?E fe vay íó , quando 
difputa, como vay acompa
nhado, quando peleja ? D i- 
rey.Era eíle Anjo hum dos 
de fuperior hierarquia¿& os 
que chegaraõ a lograr efta 
grandeza , quando layem à 
campo,em que fe inculca o 
va lo r, venha embora aífifti- 
do:JVIichael, &  Angeli ejus; 
mas quando fayem a thea- 
tro em que fe oitenta o fa- 
b er,h ad e vir deíacompa- 
nhado: Cum "Michael difpu- 
fd«/;porque elle fó na feien- 
icia val por toda a aula An
gélica.

3 6 Anjo por privilegio 
da graça foy o Senhor San
to Antonio de Lisboa;& fe 
quando valerozo admittio 
comparação , quando fabio 
não a confente efte Doutor. 
E  a rezaóyque eu defeubro

nelle para efta differença3he- 
a identidade com o Sacra
mento da Euchaviftia -, por
que hum Anjo que oftenta 
a fua fabedoria , tendo na 
mão aquella cuílodia^ainda 
que leja do numero dos 
mais,fica taõ único por efta 
acçaò , que fenaó compara 
nem ainda com os da fua 
hierarquia -, com os quaes 
quando poderozo teve algu
ma íemelhança.

37 ViooProphetaEva- 
geiico hum throno,em que 
o mefmo Deos eftava aífen- 
ta d o , taõ magníficamente 
excelfo,& taô mageftoza- 
mente elevado, que levou,
&  enlevou a Ifayas os olhos:
Vidi Dominum fedentem fu-I/ay'. 
per felium excelfum , Çj ele~Cní . 6' 
‘vatfiineíte aífiftiaò dous Se-^ i. 
raphins aos lados: Seraphim 
ftabant fuper illud¡de donde 
fahio hum,& tomando com 
a tanàs do altar huma bra
za , veyo com ella fan&ifi- 
car a Iíayas a boca.:Et 'vola- 
•vit advíe unus de Seraphim,
(y in manu ejus calculas, 
quem fcrcipe Tulerat de alta- 
n t e t i g i t  os meum. Aqui 
fundo o meu reparo. Se faó

dous
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dous no throno dígaífe que Carbúnculo, como vertem 
veyo o primeyro , ou que osfettenta, ftgnifica aquella 
voou o legando, &  naó, que Santiífima Hoftia : Calculus 
veyo hum ? Porque íe no Euchariftia eft.Pois eftà 
throno dizem relaçaó hum ta toda a duvida. Quando ^nf e’ 
ao outro ; porque fóra do no throno íe moftra o Se- 
throno,hade ficar efte único? raphim poderozo, diga re- ’ y’ 
Ou fenaó venhaó a efta de- laçaó a feu companheyro: 
ligencia ambos ? Pois que Seraphim fiabant. Quando 
rezão ha para vir hum fó,& no templo fe oftenta Dou- 
defte fenão difer , fe he dos tor Apoftolico , tendo na 
dous o. primeyro , ou o fe- mão o Sacramento feja uni- 
gundo,mas q he único: E t  co,& não fe compare ,neni 
volavit ad me mus? Direy: diga relação a outro : Vo~ 
aquelle throno de Deos lavit ad me unus. 
era huma oftentaçaõ do feu 38 Dizeym e qual he o 
poder. Zacharias o explicou Anjo Seraphico , que viftes 

Za- melhor-.Sedebit, ( j  domina-* cóparativamente poderozo, 
char. bitur fuper f í io  ftuo. Com  naquelle throno excelfamé- 
cap.6. q eftes Seraphins 110 thro- te elevadojfenaó o Senhor S. 

no,erão miiiiftros do poder Antonio ? Pois admirayo 
Divino. Efte Seraphim uni- agora não Seraphim de fu
co, q veyo fm ti ficar Ifayas, perior hierarquia, mas uiii- 
Íígnifíca a.bÜ Doutor com co na Republica Ahgôlica,- 
fabedoria íagrada , iífo in- pois com atenaz de fua 
cuica o inftrumento q leva: doutrina : Ipfe quoque inter Nau- 

Stlvn. fórceps,hoc eft, dofirim ve- duo teftamenta ?nedi’is¡tendoa:.:Zj- 
a lc30r'teris, &  novi teftamenti; E na mão o Carbúnculo do 

aííím tambem Seraphim fe Corpo de Deos Sacramen- 
interpetra:Seraphim, id eft, t^ào:Calculus Euchariftia eft. 
principium ons eorurn.E nao Santifica com ella o müdo 
fó fe inculca Doutor , mas todo. Oh Divina Sciencia! 
com huma Cuftodia na M as oh Sabedoria Sacrá- 
mão^pois aquella braza,-ou mentada! Que tantos privi

legios

de Santo Antoniol 3 3
que naó acclamaÓ a qual
quer deftes por Sacramen
to os Santos Padres ? Só-

Iegios concedeftes a efte 
voífo mimofo Miniftrojque 
fó com vofco, meu Dcos., 
corre a fuá iabedoria,& ici- 
encia parallelo. Acabo o 
diícurio. Singular na natu
reza humana, único na R e
pública Angélica,íó có a D i
vina té efta íabedoria feme- 
lhança.a qual lhe da a iden- 
tifícaçaó , que tem com a- 
que! la Hoftia^pois tal iden
tidade tem a fabedoria com 
o Sacramento , que naó fe 
acha o Sacramento nunca, 
•fem fer com a fabedoria.

39 Ofangue que fahio 
do peyto de Chrifto mor
to, dis o meu grande Au- 
guftinho com outros muy
tos,que foy o Sacramento: 
Manavit fanguis, &  aqua,

' t j qu<e funtEcclefia gemina Sa- 
f¡mbndcramenta' ^  duvida naó he 
Cathec pouco antigua , mas a folu- 
lib.2. ' cao hade fer muyto nova. 

Pregüto:Se no Horto das ve
as,íe na prizaó das feridas, fe 
no Pretorio dos acontes, íe 
na baranda dos efpinhos, fe 
ñas rúas dos paílós , final
mente fe no Calvario de 
todo o corpo , correraó 
muytos rios de fangue.-por

ín ente o que iahio do pey
to,hade ter efte privilegio ?
Sim. Das mais feridas íahio 
fófãguejdefta fãgue,& agoa . 
juntamét e:Exivit faguis,&  
aqua: a agua he íi mbolo da nj ^. 
fabedoria :Aqua fapienti¿efa~ Eccle- 
lutaris : o fangue he o da-f íaft. 
quella Hoftia ; pois efíaheĉ . 
arezaóde fe chamar Sa- 1 Sa
cramento fó o fangue defta 3 • 
chaga^que fó donde ha tan
ta femelhança , que a fabe
doria fe vé Sacramentada 
com o fangue da Eucharif
tia , &  a Euchariftia unida à 
agoa da Sabedoria , he que 
fe vè com propriedade o 
diliciofo manjar daquella 
m eza: Manavit fanguis, &  
aqua , qucc funt Ecclefice ge
mina Sacramenta. Aqua fa~ 
picnti<e J,ahitar is.:Oh fobera- 
na meza , onde com o fan
gue Euchariftico fe ve Sa
cramentada a asoa da Sa- 
bedoria do Doutor Seraphi- 
co!Mas oh regia coroa;pois 
ahi fe vè coroada a íua gran? 
deza .pelo Filho em eííefe- 
gundo Keyno. . >
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40 Sobre efte peyto 

fagrado inclinou o Senhor 
a cabeça antes de efpirar;& 
por efta caufa tem efta in- 
clinacaó dado muyto em 
que entender: Inclinato ca- 

Joan. p¿tg tradidit fpiritum.Vene- 
rindo as muytas foluções a 

' efta duvida > ponderemos a 
que eirá à vifta : eftava 
Chrifto na Cruz com a C o
roa de R ey , previo o que 
havia de obrar aquelle a- 
moroíiííimo coraçaõ; &  co
mo o fim leva a Coroa da 
obra,quis aquella obra final 
deyxar a Coroa ¡ inclinou 
pois fobre o peyto a cabe
ça,- para que fícaife coroada 
a grandeza do Sacramento 
com a Sabedoria; que fó a- 
quella Sabedoria que íe une 
ao Sacramento tem gran
deza que merece coroada: 
Inclinato capite.Mas efta re
zaó tem ainda huma repli- 
\ca.Que íe as letras fe devia 
aquella Coroa , fobre a fua 
cabeça coroada tinha o Se- 

Math' fihor as letras : lmpofuerunt 
cap. 2 q Jupa caput ejus caufam. Lo- 
v,} 7- -go nao fe incline, para qüe 

eíía letras íiquem com a 
coroa? NaócPorque aquellas

letras eraó de fabedoria hu
mana: a fabedoria da agoa 
era de Divinas letras ; pois 
eftavaó com as rubricas de 
feu fangue Sacramentadas:
E nao coroa o Filho no feu 
Reyno da fabedoria, a que 
he humana, porque fempre 
he eftulta : Sapientia hujus P‘lu  ̂
viundi ftultitia eft apudeum.
Só á fabedoria com o feuCo~,
fangue Sacramentada he q ri'\ }‘ r r  ~cap-3> poem a coroa pela íua gran-^ ^ .
deza,-aíTim o tomou a peyto 
no Calvario ; afíim o conti
nua com Antonio naquelle 
throno,-vendo a fua grande
za coroada no íegundo 
Reyno fcientifico pelo Fi- 
lho.-H/V inagnus vocabitur in 
Regno Gelorum. Gloria Pa- 
tr ijy  tibi Antonio, Çj Spiri
tui Sanão.

III.

41 Hegamos fínal- 
mente ao ter- 

ceyro Reyno , que baftava 
fer do Am or para fer Sacra
mentado ,- porq fe o Am or, 
como diífe hum difereto, 
naó he 110 mundo conbeci- 
do^nenosnoticiahaverá do 
íeuReynadorporém fe falta

de Santo Antonio. 
a noticia do Reyno do A - na difterença dos Amores^ 
m o r, he porque la tem o no de deleytes^&^w^r^nr' 
feu diftri&o no Ceo: JnRcg- tudes:mas i g n # ^ J ^ e í t e  
no Calorum& porque o ver- era o Amor p ivin p^ Sp*- 
dadeyro Amor he fomente quelle o An^or ^profanoi 
o de D eos,por ilfo he igno- hum nos mata “itoun-o" «es- 
rado no mundo o Amor, vivifica: hum nos ie£i4&gQL 
F in a iraõ os antigos M y- Inferno , donde tras a lu í 
toloWcos duas Venus em origem ; outro nos levanta 
differentes emisferios:a pri- ao Im pyrio, donde elle he 
meyra no do Ceo íilha de defcendente.Deyxando pois 
Júpiter,&  da Luz, M ay do o Amor mundano, como 
virtuozo Amor.A fegüda no taó alheo do noífo aífump- 
do Inferno filha de Erebo, tO;pofto q nefte mundo,nem
&  da Noyte , M ãy do A- ainda o meímo Am or pro
mol- vicioío. Eftas duas Ve- fano nelle he conhecido; 
nus nos declarou Plataó pois athe ñas finezas hu
eñi feus convites , faó em manas vemos ignorancias 
qualquer de nós dous di- crafiífimas. O primeyro A - 
verfos deleytes.O amor do mor filho de Júpiter , &  da 
m undo,filho da faifa Venus, Luz he o d e q u e tra tta o  
nos perdc,& nos mata:0  a- meu Sermaó. A  Ju piter 
mor Divino , que vem da atribuhia a gentilidade ído- 
Venus do Ceo, nos da feli- latra o Poder: A  luz ainda 
cidade,&  vida. Porèm que entre elles era emblema da 
efeuramente cega difeor- fabedoria : naó acertavaó a 
reo agentilidade antigua ; dizer , que o Efpirito Santo 
com  feus difvellos philoío- procedia do P ay , &  do Fi- 
pbicamente eftudiofos to- iho ; porque lhe faltava efte 
cavaó por acazo nos ver- Divino conhecimento: mas 
dadeyros caminhos; porèm làdifcorriaõ que o. venda-, 
faltandolhe o Aftrolabio da deyro , &  virtuofo Amor 
Fè,erravão o Norte da ver- devia de le gerar do poder 
verdadeyra rezaóxlifcorriaó de Júpiter,&  da Luz da re-

C  ij ¿aó;
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zao ,• porque aílim deduzia j tamente vendo como oEf- 
o íeu diícurio melhor. piríto 'Santo coroa a fua

42 Ñeñe temos q pon- grandeza nefte Reyno amo- 
derar a grandeza do Senhor rozo ; mas fempre dizendo 
Sarito Antomo:Hic jnãgnus relaçaó ao Santiífimo , por 
fvocàjitur , coroada no ter- quem logra todos eftes pre- 
ceyro Reyno do Amor pelo vilegiosno propoíto aííuoto’ 
Eipinto SantorG/ ria Patri, Gloria P a tr i , tf- tibi Anto- 
Cr tibí Antonio , &  Spiritui n io &  Spiritui Sanão.
Sanão, Nao deyxando o ef- 43 o  titulo, porque o 
tillo dos mais difcurfos, ef- Evangelifta logrou o de 
colhamos ñeñe Reyno os DiícipuloAm ado,disom e£ 
mayores Princepes ; para q mo Evangelho,que foy,por- 
làhindo a emulaçaó com o que fe recoñou 110 peyto de 
iiolTo Santo , fe veja quaes Qhú\kç>:Difciptilu)n quem de- 
f&õ os niais excellentes. Eli- hgcbât fcquentevi  ̂ (¡ni 
fre os homens fe levanta có ç j  recubuit in cana fuper pe
as acclamaçoens de mais ã u i ejasfèdfic efl;q Chrifto, 
ámante ao Divino,o Difci- naõ hüa,mas muytas vezes fe 
pulo por antonomaíia Ama- reclinou 110 peyto de Anto- 

Joan. do:Dif :ipulum,quem deligebat nio : logo he Chrifto a ref- 
%V0 1' J efíis' <J oannes plwimum di- peyto de Antonio,o que foy 
Ãm- ideo redamatus ; dis o Evangelifta a refpeytõ de
brof S.Ambroíio. Entre os Anjos O m ita  Para lograr aquelle 
bic. tem os Seraphins a prima- favor de Chrifto, teve o E- 

íía , por mais ferventes na vangelifta hum defmayo: 
Petrus fineza : Veo Scfaphim obfc- Deliquium paffus eft;ou teve 
Ceknf. quia,ideo gratiora,quia fervi- hum accidente,como da le- 
f  diora.Ifto iuppofto compare- tra Grega fe colhe-.Cecidit fu- 
™  mos o noflò devoto Em- prapeãus ejus : E para o fa* 
2i '  blema da afeyçaó com eftas vor de Antonio,naóíó vinha 
~' '  duas columnas Non plus ul- o Menino Deos bufcalo em 

tra do Amor. E para reco- carne, mas como ali vemos 
pilar o difcurío iremos jun- Sacramentado naquelles

de Santo Antonio. 37
dentes: E o que vay de ac- vay de Pay p ao  íilho, & d o  
cidentes a accidentes, vay trovaó pera o rayo,íe acha 
de favores a favores. Chrií- na aula do amor do Senhor
to naquelle peyto revelou 
os mayores fegredos ao 
feu amado ; buícando elle 
com a cabeça a audiencia 
da quelles fegredo?; &  para 
os revellar a Antonio,o vem 
bufe ar muytas vezes o mef
mo Chrifto : logo vay de 
hum a outro tanta difteren- 
ça, quanta vay da voz a&i- 
va a pafíiva : de bufear , ou 
fer buícadoaiaó pareça con- 
ceyto proprio, que he tira
do do grande Nazianzeno: 

AT . tilius tonitrui non quidem 
a “f !~ nominatur, fed efficitur-,atque 
citatus a d »  peãus jacens, illinc 

vim à kcn d ifj profundi ani-
71 li fenfa tulit.Mas fuppofto a 
repetimos,bem ferà que to
talmente a elucidemos.Foy 
o Evangelifta filho do tro
vão,nome q lhe pos Chrif- 

jtf.irc to-.Boansrges , quod cftjiíius 
S.v.1'7 tonitrui. Foy a voz de San

to Antonio hum trovaó,em 
que ie envolvia o leu eipi- 
nto,como rayo de ardente 
íogoSurrexit quafi ignis, &  
verbum ipfiüs qurfi facula 
ardebat. E a di fie rença, que

S.Antonio a S.Joaó. Porem 
como a natureza de Deos he 
fogo : Deus tuus ignis coníu- D tute-
7nem eft ; efla havia de íer a ron- 
de Antonio com quem eftà caÍA ' 
Sacramentado : ou c o m o ^ ^  
parto do Efpirito Santo, ha
via de ter a lingua de fogo: 
Apparuerunt difpertita lin- A  cr. 
güt£ tanquam ignis. Que fe Apof- 
o Senhor Santo Antonio te- tol.càpl 
veo  dom delinguas,& pré- 2-n-3- 
gando na própria o enten- 
diaõ na lua as Nafções to
das : Audiebat unufquifque&'l¿- 
lingua fua iüum loquentem-s 
como íhe havia de faltar na 
lingua o f®go,para q no fo
go, lingua,&  trovaó ,ovifti- 
mos legitimo filho do D ivi- . .  
110 Amo r ; Fafius eft fcnus.E n 1 ‘ 
no Reyno doEípiritoSato *’ 
taó grãde como feu filho le- 
gitimo-.Gloria P a tr i, c7  tibi 
Antonio , &  Spiritui Sanão.

44 M as efta identida*; 
de do amor foy privile
gio do Sacramento do al
tar. O mefmo Evangelifta 
nos hade dar a prova , que 
iifio permitte a affcdu-oíã 

C  üj devo-
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devoçaó,que lhe tenho,apa- lhe o Senhor,que era a quem
reça na emulaçaó deminu- elle deííe hum bocado do
to ; que feo  Senhor Santo feu mefmo prato,&  dando-o
Antonio moftra excedello a Judas ficou pelo Evange-
r.o privilegio do peyto , fi- lifta conhecido; 8i acrefcen-
quem em parallelo igual na ta agora o texto, que de to-
communhaõ do Santiffimo. dos os que eftavaõ à meza
Na ultima. Cea de Chrifto, ninguém foube que o tray-
6  primeyra meza do Sa- titar eraJudas.-Hoc autem ne-J0™- 
cramento, diííe o Senhor a mo fcivit difcumbentium. A -cnP-*  ̂
ieus D iícipulos, que hum quiom eu reparo todo. A - J’ ~ ' 
delles a quem fe tinha dado propoíiçaó univerfal para
por amor,o havia de entre- fer verdadeyra hade com-
gar infiel : que aquelle, a prehender a todos , princi-
quem fe tinha dado tanto pálmente quando he nega-
de graça, o havia de vender tiva,& eu naõ fey como po-
por huma limitada quan- de fer verdadeyra efta pro-
tia : que aquelle em qiiem pcfiçaõ Univerfal: Nemo fei-
tinka depolitado os feus vit. Sendo Joaó hum dos
theíouros,o havia de perfe- convidados, que eftavaó à
guir com os mais ingratos meza, &  fabendo pelo final,
termos.Sufpenfos paímoza- que lhe deu Chrifto, que o
mente os Difcipulos come- traydor era Judas : logo co-
çaraô a olhar huns para os mo dis o Evangelifta a-
outros,ignorando qual foííè mante , que efte iegredo
o traydor aleyvozamente ninguém o foube? Nemo fei-
infam e, que machinaffe a- «uií.Terfe por ninguém pe~
trevidaméte taó atroz mal- lafua humildade,era muyto
dade.Pedro,como mais fer- louvável para lugar diffe-
vorofo, fugerio ao Evânge- rente; porèm em hum Hií-
Jiifta como fecretario do toriaddr Sagrado, cuja ver-
peyto foubeífe do Divino dade he o mefmo Evange-
M eflré quem era o ingrato, lhò,parece he contradiferfe
Fello affim S. Joaó, & diííe- o texto ? Pois ou havemos
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de d izei, que Joaó naõ foy 
hum dos convidados,ou ne
gar que ignoraraó aquelle 
Iegredo todos ? Nemo fcívit 
difcumbentium. Direy. He o 
texto taõ verdadeyro como 
os Santos Evangelhos , & 
mais loubeo hum dos con
vidados. Efte texto naõ in- 
clue a Chrifto , que convi
dava, &  naõ era convidado; 
naõ incluindo a Chrifto, 
naõ incluia tambem ao 
meu Evangelifta^pot que,co
mo eftava Sacramentado 
aaquelle peyto,eftava tanto 
cõ Chrifto a mefma couza, 
que entre Chrifto,& o Evan
gelifta,naõ havia diftincçaó 
nenhuma;por iflb,ainda que 
o foubeífe o Evagelifta,fica
va a propoíiçaó univerfal ne
gativa verdadeyra:Hoc an
tevi nemo fcrcit difcumbenti
um. A  mefma couza por 
identificaçaõ eftais Senhor 
S .Antonio com eífe Sacra
mentado Deos;affim como 
no peyto de Chrifto efteve 
voflo Santo emulo o Evan
gelifta S.Joaõ;que maravilha 
he logo que coroe o Elpiri- 
to Santo no feu R ey no a 
grandeza do voflo amor,

dandovos todos os predica
dos de legitimo filho feu; 
pois eftais Tempre o mefmo 
com Chrifto por eífe Eu- 
chariftico privilegio: Gloria 
Patn  ,Ç j tibí Antonio,&  
Spiritui Sanão.

45 D o amor humano, 
paitemos ao amor Angéli
c o ^  fahindo a efta amante 
feena reprezentar os Sera- 
phins fua figura,& com todo 
o calor fayem logo có hum 
argumento, fundando a fua 
força no- difeurfo refferido. 
T od a a grãdezado afliimp* 
to (dizem elles)nefte Reyno 
amorozo,que coroa o Efpi- 
rito Santo,toma o feu funda
mento na identifícacaó, 3c 
na femelhança, que tem ae- 
fogo no zmorSunexit quafi 
ignis.E fe ifto affim he, que 
emulaçaó nos fa s , fendo 
Nos por eífencia incendio: 
por natureza fo g o : por offi- 
cio abrazar: por exercicio 
querer: pelo nome ferven- 
tes,&por Seraphins aman- 
tes?Ora permittime aman
tes Seraphins arelpofta;que 
bem conheço do fervor da 
-roífa fineza, que he para vos 
agradavel lilonja,efta emu- 

C  iiij lacáo
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laçaó amoroza. Reíjponden- 
do com o mefrao diícurio 
das duas acções do Evange
liza, huma,cm que igualou 
ao Senhor Santo Antonio, 
cm quanto identificados 
ambos com o Sacramento: 
outra, em quanto recortado 
no peyto, na qual íicou ex- 
eedido:com efta , meus Se
raphins, vos reípondo ,• que 
nella vos excedco o Dií- 
cipulo amado : E tiro por 
conclufaõ , que fe vos naó 

/ excede o Senhor Santo An
tonio,que excede a quem a 
vós vos fas exceíío.

46 Naquelle^hrono de 
Deos, que vio Hayas, ainda 
que infinitamente repeti
do, nunca cabalmente elu
cidado, aífiftiaõ os Seraphins 
com  pluridade de azas, pa
ra multiplicaçaó das fine
zas : reparo que das feis as 
duas do meyo eftavaó fem- 
pre emperpetuo voo : Dua- 
bus ‘volabant. Bem fey di- 

Ifny. zem muytos Padres, &  Ex- 
6-v. 2. poíitores, era para a forma- 

caó das Cruzes: Trina alarle 
Alapid. dijpcfitio ex trina Cruce cenf- 
:tc■ labat; porém efte motivo, 

nao fatisfaz o reparo ¡ por

que os Seraphins afíim co
mo eftavaó com as duas a- 
zas fuperiores , & com as 
duas inferiores em focego, 
eftiveífem tambem com as 
do meyo , viac-fe entaó as 
tres Cruzes bellamente no 
throno:mas fe com accelle- 
rado motu voaó , como as 
Cruzes fe formaõ? Qual he 
a rezaó logo defte inquieto 
deiafocego ? Refponde o a- 
gudiifimo Zerda,que foy ao 
Divino peyto huma atten- 
caó refpeótiva : & tira logo 
por confequencia,que ao la- 
grado daquelle peyto, aon
de o mais mi mofo Sera- 
phim não chegou , ahi S.
Joaõ Evangelifta fegura- 
mente dormio: Certe aman-lerda 
tes Seraphim hunc finwn Do- de Deo 
minici pedons accubitu te- P^ar. 
gere non 'valuemnt, ncc nlisaC'^ ‘ 
contingere <volantibus: Joan- ’1,2°* 
nes tam longé a motu eft , ut 
potius ib i dormiat fecurus. E 
fe os Seraphins naó chegaó 
ao logro defta acçaójventa- 
gem notoria faz nella o 
Evangelifta aos Seraphins:
E fe nella Santo Antonio o 
excedeo, bem me quería a 
mim parecer , que fe aven-

te/áva
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tejava o noflo Santo,a quem in C¿lo , ac expofito in a liar i 
aos mefmos Seraphins faz intelligendum eft.Com  q lo- 
exceífo.Porém defte me naó grar no Sacramento a Chrií- 
valho agora,para efta amo- to,era nos Anjos todo o feu 
roza paleftra: o exceílo,que dezejo. E paia qnm? D iiei. 
intento moftrar nefte hu- Porque no Ceovera a Déos, 
mano Seraphim,he pelo lo- mas naó gozaó o Sacramen
t o  do Sacramento do A l- to do altar:Elles naó podem 
tar, fonte donde lhe manou crefcer na gloria eííéncial, 
toda efta grandeza, que lio- mas tem gloria accidental 
je íe vio. nos myfterios de Chrifto,

47 Naó nos tiremos como com o Padre Soares Suar.
do lugar dos Seraphins,que enfmaó muytos Theologos. de An-
heo mais proprio do R ey- Que fazem pci.s, tvdsisíov-geLll'‘-
110 do amor.Naquelle thro- maófe em Imagé repreíen- 6xâ A
no eftava Deos Sacramenta- tativa,para gozarem neftel0-‘l-v
do, ( he allegoria coinmua myfterio a gl oria accidental
defte texto; o dizer tres ve- na térra : Seraphim per illas
zes Santo, he no Hebreo o imagines repr¿fentabatur af-
mefmo que SantiiTimo) A  fifientes, &  laudantes Deum.
multiplicidade de azas era com que precifo era aos Se-
repetiçaô de dezejos. E de raphins efte preparatorio,
que.?De Chrifto Sacramen- para aífiftirem a Deos no
tado. Agora entenderaó a throno do Sacraméto :E fe
grade difikuldade da quel- ao meu gloriozo aííumpto,

"i .Pe* le texto de S.Pedro: In quem para gozar do Sacramento
tri cap.defiderant Angelí profpicere. do a ltar, naó ha mifter efta
i.^.ii.Pois fe eftes Efpiritos no- preparaçaó de que fe valem

Ceo,gozaó a viña de Deos, pera efte logro os Seraphins.
— ’f ? '  como o mefmo que gozaó Oh que emulaçaõ glorioza
j  íp H_anfiozamente defejaó ? Dis he para os Seraphins.veftir-
Jm. U Fidele, fe entende efte texto fe,& reveftirfe deftas prepa- 
í/jí>ór.3.de Chrifto Sacramentado: raçóesIMas oh q gloria def-
ex v.2. Qiioâtequède Chrijlo regnate ta emulaçaõ rdultaao Se-
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nhorSato Antonio, fazendo 
lío logro do Sacramento aos 
mefmos Seraphins excef- 
fo! Ceda logo amor a amor, 
querer a querer, &  afeyçaó 
a afeyçaó-quanto mais que 
para efta ventagem , infiro 
do refferido diícurfo para o 
feu amor hum grande pena- 
cho.Porque,como os Sera
phins fe valemdeftasrepre- 
zétaçóes, naó pode fer muy
to duravel o a¿to defte amor 
repartido em Deos Sa cra- 
métado, & na dilpoíicaó de 
íi mefmo:& o do Senhor Sa
to Antonio totalmente de íi 
efquecido,fó fe emprega to
do em Deos Sacramentado,- 
&  quem duvida, q efte he o 
amor mais fino, o amor no
v o ^  o amor eterno.

48 Eterno,novo, &  fino 
inculca Chrifto o feu amor 
na dadiva do fangue:H/c 
eft calix fangtiinis viei novi, 
&  aterni tefiameníi: o que 
naó lemos expreífe, quando 
nos da fua Carne:Hoc eft 
corpus meum; pois íendo a 
mefma dadiva na fubftan- 
cia,como o amor de huma 
a outra fas efta diflferença? 
Porque quando nos deu o

corpo , fim fe lembrou de 
nos,mas nao fe efqueceo de 
fy.Hoc facite m meam coviine- Luc.2z 
moralionan. E quando nos'1'-1?- 
deu feu fangue, todo efque- 
cido de íi,fó em nós empre
gou o feu amor, &  efte pre
dicado o conftituhio fino, 
novo , &  eteníb ,- por iífo 
imindo-fe Antonio com elle 
no Sacramento logra o feu 
amor o mefmo predicado; 
porèm efta coroa devea ao 
Efpirito Santo , que 110 feu 
Reyno lhe confere eftas 
glorias,dando á fua grande
za huma coroa de perpe
tuas ; que o Efpirito Santo 
he,qué he o Autor da per- 
feverança.

49 Dous generos de 
preceytos conft.i do T ex to  
Sagrado recebeo M oyíes 
com a ley,que deu aopovo, 
huns Ceremoniaes,& outros 
naturaes : Os Ceremoniaes 
eícreveo Moyfes, como dis
S.Paulo: Qrdinata per Angg-P-aul. 
los in mam mediatoris.Os na- ad Ga-< 
turaes eícreveos Deos com íãt-cnP- 
o feu mefmo dedo:Deditque^-VA9' 
Dominas M oyfi duas tabulasExod' 
[criptas digito Dei. T odos 
fabem que o dedo de Deos

he

d e Sanio Antonio.
he o Elpirito Santo; aífim o 
canta a Igreja no feu Hym- 
no:D¡gitus: paterna dextera. 
E para que iaó eftas diffe- 
renças nos Authores das 
Leys elcrittas? Ou o Efpiri
to Santo , ou Moyfes eícre- 
vaó ambas ? Mais, as natu
raes pertenciaó ao tratto 
humano as Ceremonia es 
tocavaó ao Culto Divino: & 
havendo o Efpirito Santo de 
eferever algum as, mais ra- 
cionavel parecia , que efere- 
veíle as pertencentes ao 
templo,do que aquellas,que 
refpeytavaó o nofíb tratto? 
Direy. As Leys Ceremo- 
niaes acabaraó pela vinda 
do Meílias : As Leys natu
raes fe confervaó para fem- 
pre perpetuas.;& como o Ef
pirito Santo he o Author da 
perfeverança, não efereve o 
que fe acaba , fó imprime o 
que fe perpetua. Efta a meu 
ver foy a rezaó3porque San
to Ambrolio chamou ao 
Corpo de Deos no Sacra- 
méto, Corpo Divino do Ef
pirito Santo ; Corpus Chrifti 
in Euchariftia7Corpus D h in i  
Spiritus e/?,-porque todos os 
Sacramentos fe haó de aca

bar , &  fó o do Corpo de 
Deos hade permanecer.Efta 
coroa de perpetuas no ter- 
ceyro R eyno moftraa gran
deza do Amor do Senhor 
Santo Antonio,coroada hoje 
no Ceo pelo Elpirito Santo, 
privilegio, que logra por ci
tar Sacramétado com Chrií- 
to:GloriaPatri.(j tibi Anto
nio , &  Spiritui Sanólo. Hic 
magnas vocabitur in regno 
Calor wn.

50 Tenho concluhido o 
Sermaó da Grandeza coroa
da do Senhor Santo Antonio. 
Vimos a grandeza do feu po
der coroada pelo Pay no 
primeyro Reyno: Vimos a 
grandeza da fabedoria co
roada pelo Filho no fegundo 
Reyno:Vimos a grandeza do 
feu amor coroada pelo E f
pirito Sato no terceyro Rey- 
rio ; logrando tantos favores 
da Santiífmia Trindade, por 
eftar ali Sacramentado com 
aquelle Deos amante , que 
faó as duas acções antece
dente , &  lubfe quente defte 
Sermaó;obfervacaó,que devia 
fazer para me conformar às 
regras de Orador , fundada 
toda naquelle íingular mi

mo
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roo do Filho de Dcos-‘ Glo
ria P a t r ié  tibi Antonio,&  
Spiritui Santo. Em todos 
eítes Reynos admiramos a 
fua grandeza , nas emula
ções da natureza Humana, 
da Republica Angelica¿ten- 
do fó no Divino femelhan- 
ça$ porque foy taó grande 
o Senhor Santo Antonio, 
que parece naó teve nada 
cehomem,muyto de Anjo, 
tudo de Déos : por iíío aos 
brados de feu poder, da fua 
íabedoria , &  do feu amor 
le ouviraó no Ceo os eccos; 
da Coroa Imperial que lhe 
poz o Pay,- da Coroa Dou
torai com que o graduou o 
Filho : da Coroa do Am or 
que lhe deu o Expirito San
to.A  Coroa do Pay pode
mos dizer foy de Gyrafees, 
que fió os que mais podem: 
a do Filho de Narciíos,que 
faó os que mais fabem:a do 
Eípirito Santo de Perpe
tuas , que faó as que mais 
querem: &  fendo todas ño
res do paraifo, fie a ó coroa
das as fuas grandezas da 
térra: Hic magnusvocabitur; 
neífes Reynos de dilicias 
$a gloria :G7í»w P a t r ié  ti*

bi Antonio, ( j  Spiritui San* 
fío.

51 Perdoay,oh luz do 
poder, oh luz da fabedoria, 
&  oh luz do amor,- perdoay 
minha reverente ouzadia,- 
pois recorrem agora todos 
os meus difcurlos ao tribu
nal da voíía m'odeftia ; por* 
que como íãbio ao Divino 
relevará os meus erros a 
voífa temperança,-que he le
gitima ñlha dos verdadey- 
ros fabios a clemencia: po
rem , rceu Patricio, & Se
nhor,íe efte quadro do voiío 
affumpto he todo de luzes 
ñas fuas relevancias : Vos 
eftis /«tfjtambem a eftas fer
vem de realce as fombras,- 
&  ainda que as minhas fe- 
jaó rudemente efcurasjtam- 
bem aquellas faó defmarca- 
damente luzidas; &  confor
me as regras da arte,fe me
dem pelas fombras as lu
zes,- &  fó cfra queda achey 
no panegililla, para huma 
fefta taó illuftrcmente gran
diosa, que fe bufcaíle a dií- 
cripçaó mais efeura , para 
huma taó luzida fefta:porem 
fe os conceitos cío entendi
mento naó alcançaój os vo

tos
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tos dos acertos da vontade , throno voíío valido, affé-
me fupraó. T od a a esfera duozamente vos pedimos,
do coraçaõjfe rende, Santo que dirijaes noífas acções; 
dos meus olhos,ao voífo a- . que justifiquéis ^oflas coaf-
mor ; fe efte com outro fe cienciasfanótifiqueis n oí-
paga; coraçaó com coraçaó fas almas-para que arrepen-
le correfponda:do voífo ef- didos de noíías culpas, ma-
peramos, que pa¡s tendes a goados das valías, oficènças,
Déos da voífa mao^vós of- &  contriiítoS tom. muytas
tenteis com nofeo liberal lagrimas: em voíío ferviço,
do poder, para triumphar em voífo amor, & em vofto
de noflos inim igos de íabe- obfequio,íejamos todos par- 
doria.para dirigiros npíío$. ticipantes dasgrandezasda
a¿tos:de amor para accen- voífa graça,& das coroas de
der noífos affedos. E: vos, voífa glork:His viagnus vo-
Soberano arbitro do unr- cabitur in Regno Ceehrum-y
verfo,a quem humildemen- donde cantemos ao Santo,
te fe-poltra todo, o créado: &  ao Santiff*mo:(5V;¿z Pa*

D.EU-Sacramento Eucbürifti* to- tria,(y tibi Antonio ^&Spir
giu¡, tus fubjugatus eft mundus; rhui Sanão ; ficut erat in

com a confiança de vermos principio,&  nunc, &  femper,
a, Antonio neífe excelío Çj in fécula faciÜQrum.Ame,

SE R ’
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S E R M A Õ

NOSSA SENHORA

C O N C E Y C A O
D

C O M  O  SA N T ÍS S IM O  S A C R A M E N T O  
manifefto no peyto da Senhora,

A O  I L  L U S T R  I  S S I  M O S E N H O R

D F R . A N T O N I O
B O T T A D O

B I S P O  D E  H I P P O N I A ,
Pregado em 2 de "Mayo no SolemniJJimo Triduo , com que fe 

fefieja todos os annos no Collcgio de Santo Auguftinho 
defta Cidade.

S E N H O R .
luftrifljimo ! Naõ tem aqui

52 Eftas à Se- lugar os acafos , inquiraó
nhora da as noticias os myfterios ;
Conceyçaõ recorra a memoria às anti-
em Mayo! guidades dos Romanos.
E por em- Poz nomes aos M ezes a

.penho entendidamente il- gentilidade antigua, ou pa- 
* ra
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/ ra a fignifkaçaó , ou para a o pavor, mas çara o trium- 

memoria : chamaraô a efte pho: faziaôlhe finalmente ef- 
prezéte Mayor , ou M ayo, tas feftas em hum templo, 
como relata o antiquario que era a mefma caza do 
Roíino:naó tanto pelos feus Pontífice máximo 5 nao pela 
dias grandes,quáto por hu- primazia dignifica da tiara,* 
mas feftas folénes , q no feu nías davalhe o pió culto da- 
dia primeyro principiavaó quella Deidade a primaíia: 
os Romanos, dedicando ef- Fiebat ante h<cc facra in ade 
tas feftas á Boa Deuza , dis Potificis maxijnt. E para que 
Machrobio : ou a Proferpi- nem do fitio faltaílè a cir
na, efereve Pierio : ou cha- cunftancia,fe chamavaó tam- 
mada Opis,dizem outros:& bé pelo lugar lefia  Cópitalia. 
à grade M ay defédem muy- 5 3 Confeço que pondo 
tosrpor fer M ay de Mercu- os olhos do difeurfo ñas fef- 
riojíédo q o feu nome mais tasjm agé, &  templo, fiquey 
proprio foy a Deuza Maya; fuípenfaméte admirado,ven- 
pela qual rezaó fe chamou do defte Tem plo, Imagem,’ 
M ayo efte mez. Era a fuá &  Fefta huma taó rara pro- 
Imagem , eferevem os Au- fecia! Sufpendaífe pois o cul- 
thores citados, huma belif- to gentílico; nao profane ef- 
íima mulher , com hü feep- te Sagrado Culto.Senaó di
tro de efpigas na maó, leria zeyme: Quem he efta Boa 
herança de Cercs fuá M ay: Deuza,fenaó aquella Senbo- 
&  na cabeça lhe formava ra,que vendo S. Dioniíio A - 
huma vide diadema real: reopagita exclam ou, que fe 

J 0™- Item fnper caput fimulachri lho nao cótradifiera a Fé,aa- 
KoJ .  Bontc De<e extendí vitem. E dorara por verdadeyro Déos: , 

Para clue & entendeífe o feu Teftor/jui aderat in Virgine, 
man íignificado , do humor da DeUjti-Ji Uta divina cocepta?io ad B. 
lib.4. meíma vide era o facraficio: me docuijjent,iilci veril T>eum Paul 
caí'?. Vinum in templum ejus folere credidiffe. Melhor Proferpi-* Be. 

inferri. Circulavalhe huma na,mais q a Lua fermofa,pois atiS  
ferpente othrono i nao para. a Lua he o tymbre da fuá VtrZ-

Con-
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hum fírme,& Catholico fun-
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Cóceyçaõ Immnculada.Taó 
grande M ay , que he M ay 
de Deos ; naõ do Mercurio 
da fcienciafabuloza,mas da- 

uclle Deos, que he a Sabe- 
oria Increada : De qua na- 

tus efi Jefus. Naó a Deuza 
M aya,mas Maria Sãtiííima, 
de que he Anagramma(bem 
fabem os curiozos a licença.) 
E  finalmente para adequa
da explicaçaô da figura,pon
de os olhos naquelle altar, 
&  vede aquella íèrmofiífima 
Senhora , a quem o p ão, &  
fangue Euchariftico ferve 
hoje de Sceptro,& Co roa:& 
a Lua, &  Serpente infernal 
cofnpoem triumphante pe- 
smha : &  a quem o meímo 
Sacraficio na Miíía , de pão, 
&  licor da vide fe conlagra. 
Na caza de hum Pontífice 
Magno,por Auguftinho:Ma- 
yor pelo feu devotilíimo ze
lo : &  Máximo nefte regio 
culto. Não he efte o todo 
defta- folemnidade feftiva? 
Ponderay agora l à , íe he 
myfterioía a fefta da Con- 
ceyção em M ayo nefta ca-

■ za. E para que não fique fo
mente fundada no rito gen- 

' - t ilic o , eu a cftabeleço com

dam en to.
54 A  redépçaó do pec- 

cado original fe executou 
por meyo do fangue do R e
demptor , he de te efta pro
poíiçaó: que a redempçaõ de 
Maria Santiífima , foífe pre- 
fervativa,& naó remedio de
pois da culpa, efta tambem 
ninguém hoje a nega. Que 
fangue obraííe efta redemp
çaõ he a diííiculdade toda.
O Princepe dos Prègadores o p. 
nefte íêculo tomou em hum Vieyra 
Sermaõ defte myfterio por/>w.j. 
empreza , que foy o fangue 
do horto a redempçaõ pre- 
fervativa de M aria. (Se efti- 
vera o Sacramento expofto 
naquella fefta por ventura 
me ferviífe elle todo agora 
de dilatada prova) mas com 
a reverente venia de vaifalo 
defte taó regio ,  fin guiar, &  
prodigiozo Engenho, valen- 
dome dos feus mefmos tex
to s ^  authoridàdes, querme 
parecer,cjue o fangue daEu- 
chariftiaj, foy o que remio a 
Virgem Senhora Noífa. E 
deyxado o texto do Sacra
mento, qüe elle mefmo a- 
ponta Q ui pro ‘vobis, ¿r pro
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fimltis effiinãetur ; vamos à o que remio â Senhora,con* 
2uthoridade de Santo Am - forme Santo Ambrollo.

D. brofio, qaé allega:iV(?c mirim 
Am- fe Dor,unas redempturus mun
ir  of. in dum operationem fuam incho- 
J-‘uc- avii a Matre3ut per quam fa- 

lus ómnibus parabatur; eadem 
prima frutfum falutis hauri- 
ret ex pignore. Conftruo fiel
mente ao pè da letra. Nem 
he para admirar ( dis o Pa- 
dre)que o Senhor,que havia 
de remir ao mundo , come- 
çaííè a obra da redempçaõ 
pela May; para que aquella, 
por a qual a falvaçaó a to
dos fe aparelhava , eíla mef- 
fcia foílè a primeyra, que ef- 
gotaífe o frudo da falvaçaó 
pelo feu penhor. Dizeyme a- 
gora , quãl foy o penhor da 
íalvaçaó do mundo,fenaó a- 
quelie banquete íàgrado; af- 
íim o canta a Igreja no feu 
Oflicio : Nobif pignus datur: 
Que frudo delia fe efgotou, 
fenaó o Caliz do fangue Eu- 
ckatiftico-.Bibjte exeo omnes. 
E quando deu o Senhor prin
cipio à redempçaõ íenaõno 
Cenáculo,em queinftituhio o 

Joan. Santilíimo Sacramento:Sci~ 
cap.i j .  ens quia venir hora ejus: íogo 
nj-1, o fangue do Sacramento foy

55 Donde tirámos a 
prova,temos outra confirma
ção galharda. T odos os P i
ares uniformemente dizem, 
que o fangue do peyto do 
Senhor fimbolizou a redem
pçaõ , &  a agua o Baptifm® 
primariamente inftituhido 
para lavar o peccado origi
nal. Ouçamo-s aSantoAtha- 
nafio nefte dia,pois o feu dia. 
nos largou hoje para efta fei
ta Exivitfanguis, ( j ‘ aqua^utD  * . 
ita redempth, çy ¡mmundatio /"■ 
prior is Adts dimanar et.E ago- n£ fmm 
ra digo eu com o meu Au- ¿epar 
guftinho,que fahindo daquel- £)inu 
le lado os Sacramentos: E%- 
ierunt Sacramenta ; o da Eu?- 
chariília no fangue ,&  o do 
Baptifmo na agua :Sayc a, 
agua do fangue apartada , &  
faye depois do fangue a agua; 
fendo humor mais liquido,
&  menos natural ao peyto: 
porque como o fangue do 
Sacramento era o que remio 
a Virgem Mãy,naõ hade fa
llir com mefturas de agua, 
remedio da culoa original:a _
&  prnneyro que fe viííe o re
medio da culpa original*

D hade
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5 ° Siírmâo
hade aparecer a redempçaó mo formal. O fangue, qüe a 
prefervativa da Virgé M ay Virgem M ay deu para a 
no fangue do Sacramento Conceyçaó de Chrifto , foy 
do altar : Ex,ievit fanguis , &  o fangue do Sacramento,- O 
Aqua. mefmo fangue foy o da re-

5 5 Corroboro tudo c5 dempçaó da Virgem Santif- 
feuma evidente demonftra- íima;logo a Virgem SantiP 
çaõ , para a qual dous gran- íímafoy remida com o fan- 
des Padres da Igreja me daó gue do Sacramento. E efta 
as premjflãs. Dizem  muytos he a cauza total,porque hoje 
Padres/] o fãgue,q a Senhora ali ferve de habito, ou vene- 
cómunicou no feupuriflimo ra aNoíía Senhora da Con- 
ventre ao Verbo para fe fa- ceyçaó o Santiífimo Sacra- 
zer homem , o confervou o mento do altar. E como a 
mefmo Verbo Incarnado fua Inftituhiçaó fe fefteja nef- 
femprè : &  fó lhe fervia de te tempo das Pafchoas ,- por 
fuftantivo alimento,o que pe- iífo fe fazem à Senhora da 
la nutriçaó acquiriadenovo, Conceyçaó neftes dias as 
&  que aquella porçaõ íicou prezentes , &  íingulariiíimas 
í'empre reicrvada para a obra feftas. Feftejouíe a Senhora 
da redempçaó humana. Ago- da Conceyçaó em 8. de De
ra , dis o Angélico Doutor zembro,porque entaõ fe cõ- 
Santo rhomas , que efta tal cebeo: Feftejafíe agora acer- 
porçaó de fangue nos dera tadiífimamente em M ayo, 
naquelle Caliz: £/cod de nef- porque o Sacramento a re
tro accepit totum nobis contu- mio : ou para que em todo o 
lit ad falutem.E Eufebio E- anno , & em todo o tempo, 
miífeno diz, que eífa meíma veja primeyro ò mundo a 
porçaó fora a com que re- fua redempçaó prefervativa 
mira fua Santiffima May: em graça,-entaó depois fefteje 
Sanguinem, quem et iam pro &  folemniífe a fua Concey- 
Matrs obtulit , de Janguine çaõ para a vida,-porque ante- 
Matris accepit. Das quaes cedente à vida natural,a pre- 
premiífas colho efte fylogif- venio com a graça o SantiP

fimo

da Ccncejçao. 5 1
fimo feu Redemptor. He çaóncfta materia fuppor o 
o que fe mandou prègar, Myfterio, &  fó pregar as ex- 
Conceyçaó com Sacramen- cellencias de tanto aílumpto: 
to :0  -que fuppofto fen?defte ria verdade arduo empenho! 
Panegyrico o' titulo Y/í Con- ^  tpmr"  h,,m Fvan-
ceyçao Sacramento. Para taó 
relevante empreza, neceflito 
de muyta graça.

A VE  M A R IA .

I.

Liber.lnitium Sanffi E-van- 
gelij fecundam Malhteum.

57 E M  hum Livro

Para efte temos hum Evan
gelho,que he Livro, ou hum 
Livro transformado em E- 
vangelho,que confta de qua
renta &  duas Coftceyçóes, 
contrahindo todas a culpa 
original,porq. todas defeen- 
dentes de Adaõ : In quo om- 
nes peccaverunt. a

58 Com tudo nada 
acobardao animo, antes en-vfl2t 
tramos com taó valerozo ef- 

todo cheyo de forço, que empregandoíe fó 
conceyções em culpa ter na primeyra palavra do E- 
obrigaçaó de difeorrer huma vangelho, nella farey paten- 
Conceyçaõ em graça,- diffi- te o Sacramento do meu af- 
cultoza empreza! E crefce fumpto. Cancemfe embora 
nos tempos de hoje muyto os outros engenhos com 
mais eita difficuldade,-porque multiplicar palavras , &  re- 
athegora,que havia ainda re- volver livros;que eu fatisfêy- 
beldes duvidozos defte myf- to com efte livro,& com efta 
terio,facilitava-fe muyto aos fó palavra:Liber , difcoirerey 
Pregadores o aílumpto; pois as excellencias de Maria 
em queftóes predi caveis naõ Immaculada,- affim feja piau- 
faõ as repoftas defficeis: mas íivelmente , como hade fer

com novidade. D igo pois, 
que debayxo defta palavra 
Èibcr, fe acha a Conceyçaó 
Sacramento. E que he o que 
fe acha no Sacramento/ No 

D  ij Sacra,-

agora, que jà tudo faõ confif- 
fões , humas altivas, mudas 
outras , & todas as duvidas 
ao preceyto da Igreja fuf- 
penlas, &  he a noíla obriga-
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Sacramentó cftà Corpo,San
gue, Alma, & Divindade de 
Chrifto:E iíto melmo fe acha 
na Conceyçaó Sacramenta- 
do.E como? A  palavra Liber 
o explicara, Efta palavra L í
ber tem tres figniíicaçõe.s:fig- 
nifica Livro  , íigniiica Filho, 
(poíro que os Gramáticos fó 
lhe dcm plurar Libsri libero- 
rwnçlzm de ter Author por 
mim, efta íiiiaçaó he muyto 
íingu]ar.)E ultimamente íig- 
jiiâca Livre. E nella fe acha 
o Sacramento da Concey- 
çaô , ou a Conceyçaõ como 
Sacramento. Acha-fe o cor
p o ^  fangue da Senhora L i
vre. Acha-fe a fua alma Fi
lha de Déos. E acha-fe com 
o attributo da Divindade, 
como Livro^m que íe im
primió a palavra eterna. C 5 
que nefte Sacramento da 
Conceyçaó de Maria fe acha 
debayxo defta palavra L i
ber; o Corpo, Sangue, Alma, 
&  Divindade da Senhora. O 
Corpo,& Sangue livre:Liber¡ 
he o primeyro ponto. A  A l
ma filhz-.Liber; he o fegundo 
ponto. A  Divindade tresla- 
dada nefte livro : Liber¡hs o - 

terceyro 3 &  ultimo ponto.

Nem Liber 
cados

tem mais ítgnin- 
 ̂ nem o Sermão terà 

mais difeurfos : eíies expiraó 
a Conceyçaõ Sacramento; 
vamos vendo-o por partes. 
Liber.No, Corpo 3 &  Sangue 
livre.

59 Abranos caminho 
hum raro fucceífo,que he co
mo huma ietta agudo , o 
qual referem Policiano V a 
lerio Flaco, & Maniiio. Foy ¿pud 
Alcon Cretenfe hum Sagit- f  ~ 
tario iníigne, fahio em certa ™ ' 
occaíiaô com hum filho feu ' 
ao campo, no qual cançado imnim 
do caminho,fazendo das vc-j/erbo 
getativas efmeraldas florido Arcus, 
leyto, le entregou o menino 
brandamente ao fono : veyo 
huma ferpentina Cobra , &  
metendolhe com repetidas 
voltas o corpo naquella fe
rina cadea, dali preparava o 
patibulo da bocca para lhe 
tirar a innocente vida. Veyo 
nefte tempo o Pay, &  junta
mente alfombrado,& perple- 
xo,ffcou fuípenfamente irre- 
foluto; batalhava a refoluçaó 
com o amor,- mas animádo-o 
o amor à refoluçaó. T om a 
o arco,ajufta a íetta, fegura a 
corda, confirma a pontaria,

&

&. defpedéa com t i nta ven- filho da mortejcomo a graça 
tura, tal primor ,&  deftreza, n a o  podena liviai a au 
que matando a fera com o da Serpente Se a natureza 
tito , naó fez ao filho outro falvou aquelle corpo da Sei 
damno,mais que dcfpertallo pente , & da morte ; como a 
do perigoíb limo, &  agora o graça nao privilegiaría a 
o faça â voífa attençaô a el- efte corpo punífimo da V ir- 
legancia de M  aniiio: gem da morte da Set pente.

Anerateffe patrem, vicit Mas fuperfluamente buico 
mturajericMlum, parallelos da natureza , a

Jit pariter juvenem fomno- quem fó os tem com a D i- 
que,& tnorte levavit. vindade : naó vos pareça en- 

E fe tanto foy o eftudo pa- carecimento grande,emmoí- 
terno , para livrar daquelle trar o corpo de Maria livre, 
emminente damno o corpo pois taó pouco deve a natu- 
de feu filho em tanto rifeo: 
qual feria o Divino empe
nho,para livrar da lerpéte In
fernal ao corpo de fua May?

6o Depois da creaçaó 
de noíios primeyros Pays, 
andou a Serpente Infernal 
rodeando o Paraifo : entre
gue ao fono A d aó , de huma 
cofta lua tirou Déos a Eva; 
como
ra d a ------- y--------  -
ra,& por iflo em juftiça ori 
ginal,porque antes da dezo- 
bediencia de Adaó: E como 
duvidara ninguem do poder
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reza,que parece na fua Con
ceyçaó obra Divina.Naó me 
arrojara a tanto, fe a mefma 
Senhora me naó dezempe- 
nhara com hum graviífimo 
texto.

6 1 D à a Virgem Santif- 
íima graças a Déos,pelo que 
obrou nélla para iua falva- 

LGiiuaiuuu u w o  çaó: Magnificar anima mea Lí£
mo querem muytos iigu- Dominum , ¿r exultavit jpi~cap.il 
da Conceyçaó da Senho- ritus meus in Deo fahítan 
R? nnr iftn pin iuftica ori- meo.E continua eftas taó myi-

teriofas, como nunca repara
das palayras:f¿¡c7f mihi mag- ,X4S>-

da graça , o que facilita, a 
mefma natureza:1 >Sé a natu
reza pode livrar a hum feu

n a , qui potens eft. Sabéis, 
quem me deu efta grandeza 
na minha Conceyçaó , >dis a 
Virgem,pois foy aquelle Su- 
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premo Senhor , que he po
tente. Confuítay agora aos 
Tholvulfe.s, aos Eícotos, aos. 
Egidios, &  aos Soares, &  in- 
queri clafiicamente, quãdo íe 
dis Deos potente? E reípon- 
Alervoshaó , que potente íc 
diz o Pay em ordem à ge- 
raçàõ;do Filho: E o Pay,&  o 
Filho em ordem à produc- 
çaõ do Eípirito Santo.E Om
nipotente fe dis a Santiffima 
Trindade toda, em ordem à 
créaçaõ das creaturas. Com  
que ( remata a Theologia) 
Potencia, em Deos refpeyta 
a produeçaõ das Peííoas W  
iritra ; E Omnipotencia em 
Deos refpeyta a produccaó 
das creaturas ad extra. Com  
efta intelligencia tornemos 
a ouvir a- propoíiçaó de M a
ria: Fecit mihi magna^ui pe
ten’? ef?.Senhora,que potencia 
toca ló âs Peflbas Divinas? 
Canta por diante a Senhora: 
Fèeit viihi magna, qui foYehs 
¿jfiValkate Deos pôr Maria.1 
Naó digo, Senhora, que! fois 
Divina, mas naõpoífo negar 
queío pareceisjpois he muy to 
de' fc'o- que bahtáisiFecit mi- 
h?nagna,qui fot ms eft.

62 Bem fey me poderá

dizer alguém , que em efte 
Corpo do Sacramento da 
Concevçaõ fer livre , naõ he 
materia de duvida,-que a que 
podia haver tocante à culpa 
original, efta fe havia de im
primir na alma; pois à alma 
ire que perjudica a culpa : & 
aflim fica fóra de queftaõ, a 
pureza do Corpo da Virgem 
M ãy. Mas oh quanto me a- 
dianta o difeurío efte reparo; 
porque fe a alma tiveífe a 
menor mancha , o corpò a 
quem ella informava havia 
de ter também nodoa ; pois 
ie naó pode livrar da queda 
da culpa,quem participar da 
vizinhança da queda.

63 Dis o Evangelifta A - 
mado,que quando os Judeos 
vieraõ prender a Chrifto, 
que cahiraó por terra todos: 
Abiemnt retorfum , ó ‘ cecide-Joa 
runt. Fórmão aqui os Expo-c^  
íitores huma queftão, & pcr-v'6- 
guntaó fe Judas cahio tam
bém? E relolvem commum- 
mente que íim. E o provão 
com o mefmo texto de S. 

Joaõ,o qual refiere eftava Ju
das com òsJudeosiSta^flí au- v.$. 
tem , Cr Judas cum ipfts. Pro
vando affim a fua conclufaõ:
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Judas eftava com os Judeos; 
os Judeos cahirao: logo Ju
das tambem cahio;porque a 
vizinhança lhe cauzou efta 
queda : logo fe a vizinhança 
faz participante da culpa , &  
com a alma tem o corpo 
tanta viíinhança, não ha
via o corpo evitar a ma
cula , fe a alma tiveífe a 
menor mancha; ppis da viíi
nhança à culpa naó vay ne
nhuma diflferença.

64 Defc.reve o Evange
lifta S. Lucas a jornada de 
Chrifto para o monte C al
vario , &  dis eftas notáveis 
palavras: T>ucebantur antevi, 

Luc' Ó' ali) duo nequam cum eo ut 
cap.i 3. interficerentur.Qbàuzúo com 

o Senhor Jefu( conftruo fiel- 
mente)conduzião com o Se
nhor Jefu outros dous ho
mens màos para os matarem. 
Tende mão Evangelifta Sa
grado, paray,& reparay no q 
efcreveis:Outros dous homes 
màos?Logo meu Senhor tã- 
bem eramào homem/Tam- 
bem era Ladrão? IíTo nem o 
dis o Evangelifta,nem o ima
ginará a piedade Catholica. 
M as fe o não era , pareciao: 
E t cum miquis reputatns eft.

E porque o parecia,pregunto 
eu agora? O texto da a rezaó: 
DucebantuY cum ¿o.Hia Meu 
Senhor Jefu vezinho de dous 
homens màos , levava à fua 
ilharga dous Ladrões, &  he 
tão prejudicial a ilharga de 
L adrões, a vezinhança de 
màos homens, que athè hum 
Chrifto parece homem mào, 
&  fe reputa por hum Ladraõ, 
tendo taes ilhargas,& tal ve
zinhança; que tão nociva he 
a má companhia:/?/// duo ne
quam. Não he poííivel logo, 
que a alma de M aria tiveífe 
a menor macula,fe o feu cor
po era pnriífimo fem a mais 
leve mancha.

65 Confirme o difeurfo 
do candor do Corpo M a- 
rianno o refguardo do corpo 
Euchariftico. He muyto de 
reparar o recato com que 
Deos deu o Mannà,figura da- 
quelle Sacramento, ao povo 
de Ifrael.Cahia o orvalho,que 
cobria a terra;depois o IWan- 

,nà eníima , &  ultimamente 
outra capa de orvalho, que 
cobria o Mannà. Pois que 
íigninca tanta cautella,em íê 
dar efta quotidiana dadiva? 
Direy, chamavafíè o Man na 
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Sermão
D. r pão do Ceo: Panem Cdli de- 
± ^ -  dit eisíE não üb lhe daria efte 

nome,fe o Marina com a ter- 
’ ra viíinhaííejpois a viílnhança 

da terra, a quem Deos lan- 
Genef çou a maldiçaõ: JVjalediãa 
taj>-3- terra-, lhe ri icaria, &arriícaria 
v-17- o nome de pão do Ceo: Pa

nem Cdh. Naquelle altar ve
mos o melhor pão do Ceo, 
não em figura , mas em fub- 
ftancia fobre o peyto de M a
ria ¡inmaculada. E fe para 
-a figura houve tata cautella, 
íom o faltaria para o figura
do a Divina providencia? 
Fica logo fem a menor du
vida , que nefte Sacramento 
da Conceyçãode Maria, foy 
o feu Corpo, &Sangue livre 
de toda a macula-.Liber.

II.

66 T I  Helippe, o era- 
J r  de Duque de 

Burgundia,no anno de 1454. 
quis fazer hüa oftetaçaô não 
íó da lua liberalidade , mas 
do feu engenho , preparando 
a todos íeus Valíalos hum 
banquete magnifico; para o 
que em huma das reaes fa
las de Palacio,que ferviaõ iz

0
quelle fumptuofo efpetaculo 
de prologo3-fe vião tres efpa- 
çoiàs , & efpeciofis mezas, 
em que fe admiravão arteíi- 
ciofas machinas enigmáticas.' 
pallo pela primeyra , deyxo 
a fecunda,que não fazem ao 
noílo cazo,& vejamos atten- 
tamente da terceyra o de- 
buxo : Era hum fermofiífimo 
prado Indjco, em que a na
tureza cifrou todo o feu ca
bedal de flores, &  a irracio
nalidade paífou moftra a to
dos os feus viventes voláteis, 
&  terreftes. No meyo delle 
fe levantava huma fortifica
ção tão perfeyta, que tapou a 
boca à mais eferupuloza &  
m etrià: 11a parte fuperior fe 
defeobria huma bem tor
neada columna,que formava 
ayroza peanha a huma belif- 
firna donzeHa:eftava prezo á 
mefma columna hum feróz 
leão por huma rica cadea,de 
cujo collo pendia hum pre- 
ciofo efeudo, &  nelle de le
tras de curo gravado: Ne mo 
'Dominam meam contingaí. 
Ninguém toque em minha 
Senhora. Alludia o Duque 
nefta eftudioza empreza , a 
fermoíura de huma filha fua,

que

q era a menina de feus olhos, çuo. Mas em materias de 
o alvo dos feus affeétos, & a voífa pureza , fo vos podeis 
cifra de feus eítremecimen- fallar M ãy Santiífima dig- 
t0 s> nelfe Se nhora aquelle alteélo,

6n E fe entendeo efte que tendes ao humano, de
difereto Monarcha,o grande nos explicar a fórma defte
empenho que per Pay Ine Sacramento, 
tocava , para oftentar a pura 68 Ego ex ere Alt 1 ¡Jim 1 Eccfe*
b e l l e z a  de huma filha fua prodiviprimogénita ante om-M*-
humana! Que empenho íerà nem cr e aturam. Eu fahi d a^ -~ 4»
o de Deos em manifeftar a boca Divina,dis a Senhora, ‘
pureza da Alma defta filha Primogênita antes de toda-
íua Divina! He a fegunda íig- a creatura.Com volíà Hcéça
nificação de Liber,Filha: E a M ãy de Deos; parece q vos
fegunda parte da noífa em- implicaes.Reparoaífimden-
preza^em que na Conceyção do Maria,como he, creatu-
com o Sacramento ,  fe vè a r a ,  naô pòde nafcer antes de
pureza da alma da Senhora, toda , pois naô pòde nafcer
Não he Maria Divina ¿ mas antes de fy mefma^Para reí-
empenhoufe o Pay tanto na ponder a efte grave argu-
fua pureza,que a fez como a mento,recorramos ao prin-
Conceyção daquella Hoftia,- cipio do rnundo.Formou
Infundindolhe a alma neíla Deos ao homé no Parayío;.
mefma fórma. Aquella Hof- &  amefma boca Divina foy
tia tem a fua Conceyção, o oriente,que lhe infundio
ouando 0 Sacerdote acaba de a alm a:Injpiravit infacicm _
confagrar: profere o Conía- ejusfpiraculumyitíi^facius ^
grante a ultima palavra , &  efihomo in animam rüirüctc?u. -
concebe a todo hum Deos E  depois paííadas horas , ou
aquella Hoftia:efta vem a fer dias,o que naô controverto
no Sacramento a fua Con- por hora,perdeo a juítriça o-
ceyçao : vejamos agora nefta riginal pela culpa. Vamos a-
puriílima Alma tam bem ,o gora ao Sacramento da-
Sacramento da fua Concey- Conceicaò da alma de M a -
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5° Sermão
xix.Ego ex ore Alti/fimi prodi- 
<viprimogénita ante omnem 

' ere aturam.Da. boca de Deos, 
dis a Virgem Mãy,fahio 
tambem aminba alma;po 
rèm primogénita antes de 
toda a creatura; por q muy- 
to primeyro q A d a õ , a tive 
eu,& antecedente a m y pró
pria como creatura,-para que 
de todas confeguiífe a mi
nha alma a primazia.Ecomo 
podia fer iíto?Naó acho que 
íefponder à grande difficul- 
dade defte argumento;fenaõ 
com a ponderada luz, có hu
ma piedoza diftincçaó. Pa
rece que teve M aria duas 
Conceyções : a Conceyção 
da alma racional, &  a Con
ceyção temporal do Corpo 
da M ãy de Deos: a Concey
ção temporal foy de Anna, 
&  Joachimrporém a da alma 
racionaljcomo filha de Deos, 
antes que exiftiífe Adão , & 
antes que a mefma Senhora 
exiftiífe como creatura ,• por 
iílo excede a todas, &  ante
cede a fy mefma a fua alma: 
Ego ex ore AltiJJimi prodi-vi 
primogénita ante omnem crea- 
furam.

69 lito quanto à pureza -

como filha de Deos : Liben 
Vamos agora quanto à Con
ceyção. Foy a Conceyção da 
Senhora Ah ¡eterno, como a 
de feu proprio, & unigénito 
Filho, &  íe como fílha de 
Deos foy pura, fendo a meí- 
ma que a do Filho,como po
dia ter mancha? Efte he da 
noíía empreza o fegundo Sa
cramento, identificarfe a C ó- 
ceyção de Maria com a de 
Chriíto.Quando a mente D i
vina concebeo feu Filho, 
que fe havia de humanar, 
juntamente concebeo a M ay, 
que elle havia de ter,-& como 
as Conceyções do Filho,&  da 
fílha de Deos,fe acharão na- 
quelle mefmo conceyto uni
das , efta união lhes facra- 
mentou ali as purezas : &  fe 
foy pura em quanto fílha de 
Deos *• tambem o foy em 
quanto com o Filho fe facra- 
nientou: em quanto à Con
ceyção teve por oriente a 
boca íuprema:£\r ore AltiJJimi 
prodhifim quanto ao Sacra
mento teve por berço a 
mente Divina,que foy o pro
genitor daquelle Filho,& def- 
ta fílha, íacramentados no 
niefmo conceyto, &  por iflo

uni-
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unidos' em 'hum fó patto: minaria magna,ambos gran- 
darfeha ventagem do Filho d des , ambos admiraveis , &
fílha de Deosjporque ella he 
creatura , & elle o mefmo 
Creador; porèm quanto ao 
Sacraméto das Conceyções, 
he certo que forão iguaes: 

Gene/. Fecitque Deus dúo luminaria 
cap.i. magnadí¡minare mayusji t pra- 
v.16. effet diei:& luminare imnusjtl 

fraeffet notti. Fes Deos duas 
luzes grandes,dis a Efcritura 
Sagrada,huma luz mayor pa
ra prezidir ao dia , & outra 
luz menor para prezidente 
da noute:efta he a Lua,aquel- 
la o Sol.Pois fe a creação,ou 
conceyção deítas luzes, forão 
tudo igualdades : JDuo lumi
naria magna ; como logo na 
fegunda conííderação fe a- 
chão tão difterentes : JLumi- 
nare ittayus: laminare tninus? 
Deyxando o literal da prezi5 
dencia , vamos à allegoria. 
Porque o Sol he Chrifto: 0 - 
rietur vobis Sol. A  Lúa he 

Ma- Maria: Pulchra ut Luna: E a 
lach. Conceyção deíta fermoíífíima 
tap.4. L ua £^2 tjg Deos,& a Con- 

ceyçao deíte Divino Sol Fi-

c Z ,  do ÉternoJ PiV> n0 P ? f"
cap.6. ciío conceyto de Conceyção, 
v.9. forão muyto iguaes : Dúo lu-

ambos fublimes : depois no 
fegundo conceyto noifo,coñ- 
fiderando a fílha como crea- 
tura , & como Creador ao 
Filho, ha aquella diftinção q 
nos dicta a Fk-.Luminare ma~ 
yus, do Sol que por natureza 
he a mefma graça , á Lua a 
quem o Eterno Pay por fua 
fílha , primeyro lhe infundio 
a graça, do que ainformaífe 
a natureza : Luminare minus. D, 
Natura gratis fatum ante-Joan, 
'vertere minime aufa eft: nerum 
tantifper expetfaroitjium gra- maf c . 
ti a fructum fuumproduxifjet 
Diíie com devotiífima ele- f e¡v a~ 
gancia Damafceno. y¡r̂

70 Efta bem ditto,mas 6 
naó eftà ditto tudo. Aquelle 
Sol naó era lómente Chrif
to,mas era Chrifto,no myí- 
terio do Sacramento: Ckrif- D- 
tus in Euchariftia Sol. E a ^ an‘ 
mayor maravilha do Ceo, / ¡ f  
he o fazer Sacramento a Jij ‘ 
Conceyção , quando lhe in
fundio a alma a efta fua fí
lha o mefmo Deos : para o 
provar naó farey outra cou
za, ni lis que o que vemos 
naqvielle altar moftraíío na
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Efcrítturá'; Grande prodi- carne, que recebeo de M a-
gio!Raro aífombro! Diííc o ria^que alli efta Sacramenta-
Evangelifta S.Joaó; quando da è Aífim o meu Augufti-

fufpeníâméte admirado póz nho o affirma : Caro Chrifti D.Au-
osolh osn o  Ceo : Signum caro eft MarU. Pois como

cal. magnum apparuit in Calo, agora aquella mcfma D ivi-
m/ ,12. Vejo a hüa molher a quem na Hoftia , efta Sacramen-
v.s. o Sol corta a gala mais luf- tando , &  encobrindo a Se-

troza-Mdier omitía Solé. A  nhorntemifíafole.Entendi-
Lua efta chea dê  foberbl mos o myfterio , &  defen-
por íervir a íeus pes de al- cerremos efte Sacramento;
mofada : Luna Jub pedibus pois foy o Sacramento da
ejus.E as eftrellas aplaudem Conceyçaõ efte myfteriozo
aventura de lhe tecerem a veftido do Sol.Notem.
coroa:Et in capite ejus coro- 71 Na primeyra pala-
na ftellarum duodecim. Cor- vra o deu a entender Sao
to por todos os reparos,por Joâô:Signum magnum, grati-
fer muyto commum fer efta de final. Preguntay agora à
a Imagem da Senhora da T h eologia , qual he a diffi-
Conceyçaó, que vemos na- niçaó do Sacramento em
quelle altar: o que me leva cómum.?E vos reípondera,q
toda a reflexaó , he aquelle he hü lenlível final de huma
veftido de Sol.Naó he a Vir- graça mknÇ\\ú:Sefibile fignte
gem M ay a que veftio a infenfibilis gratu.E  efte final
Chrifto j dandolhe da fua onde le imprime ? Reípon-
f  iopria carne o noífo habi- de a mefma Theologia,

Paul. to^Alfim o dis -S.Paulo : E t  com o Doutor Angélico,
ad Pbl~ hábil u inven tus ut homo. Pois que na alma : Si ajila tum in
Hp. en?' cómo agora o mefmo Chrií- anima Qriftiana.Já logo te-
2^.7. to no Sol 1 he ferve de vefti- mos nefte grande final: Sig-

do ? Amida Sol\ Aquella num ?nagnum; mió fó o titu-
•carne,&  aquelle fisgue,que lo do Sacramento da Con-
ie nos da naquella Hoftia, ceyçaô; mas tambem tendo
m ó he o mefmo íanguc , &  por termo a alma da May.

de
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Pois agora: aífim ma:Qiiare data opera Sel te- '¿f 

gumentum eft,non alia pro fer- 
tur unió, utftmul tota in di- ^  
vinitate appare>et immerfa,

de Deos. i.
•como a Senhora veftio a íeu 
Filho da carne,& fangue,que 
nos deu o Sacramento:aííim 
aquelle amoroíiíftmo Se
nhor transformado em Sol 
k  imprimió como final na 
alma de fua Sátiífima May: 
Amiéta[ele:manifeftando ao 
mundo o Sacramento da 
Conceyçaõ naqueiie habi
to: ou que entendeífem to
dos por aquella venera que 
a fua Conceyçaõ era Sacra
mento : porque aííim como 
o efteyto defte he identiíi- 

. car reciprocamente as al-
J oan‘ mas: In me Vianet, &  ego in
cap. . ^ u‘s ^ ue v ¿f]g a ajma

de fua M ay com o cara&er 
de Sacramento naquelle al- 
tar:EUa dando a materia na 
carne,& fangue,para o Sa
cramento : E o Sacramento 
em fangue, &  carne enco
brindo a alma da Concey- 
çao nefte myfterio: com que 
nefte fentido a M ay Sacra
mentou o Filho , &  o Filho 
facramentou a M ay -.Amida 
fole. Chriftus in Euchariftia 
Sol. Ouçamos agora o agu
do Zerda.que para todo efte 
peafamento me deu o the-

tamen divinam non ejfe y¡ 
perfenam demonftntur: Ami
da eft lamine jiciit veftimen- 
1o.Com que o mefmo,que S. 
João vio no Ceo, adoramos 
nos naquelle altar : que fão 
dous Sacramentos em hum
lo,pela identificação do feu 
reciproco amor. A  alma da 
Cõceyçao facramentada na
quella Hoftia : &  aquella 
Hoftia fobre o peyto de M a
ria fervindo de habito à fua 
alma: Signum magnum. A -  
inida fole.E efte he o grande 
Sacramento da Conceyçãoj 
quanto à fegunda parte da 
pureza da alma por Filha 
de D eos:Liber*.

IIL

72 f ^ O n ú o  varios 
j  hiftoriadores, q 

achandc-fe o fogo ñas cazas, 
em que o celebre pintor 
Zeufis tinha as fuas obras, 
concorrco muyta gente a 
livrallas das chamas,&  a el
le fe não ouvião outras pa-

lavrasr
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lavras : Ser-vate mihi Adoni- prevenindo as anteceden- 
dem:guardayme, &  refguar- cias da natureza ; para que 
daym eo meu Adonis. T i -  em.María levaífe todas as 
nha elle ali feleóiiííimas pin- primaziâs a graça: com que 
turas,&  tudo erão obras pri- por empenho do Efpirito 
mas,ou únicas; porém entre Santo,primeyro na Senhora 
todas , era delle mais efti- foy a graça íanótificando,do 
mado aquelle quadro; por- que a natureza produzindo, 
que era o querido Benja- O que ouvimos hà pouco a 
m im do feu engenho:ali poz Damafceno: Natura tantic
os pinceis,& fes as delinea- per expefíavit, dum gratia 
çóes com mais primor; por fruftum fuumproduxijjetpxx- 
iíTo obra da fua íingular ef- çamos agora pela boca de 
timaçao. Concedendo efta hum Anjo. 
naturalidade^ no humano, 73 Defce Sao Gabriel, 
quem negará a fupernatura- Nuncio do mefmo Déos, a 
lidade do Divino. He oEf- dar a cmbayxada â Virgem 
pirito Santo , &  Divino A- para íer M áy , &  entre as 
mor,a quemfeattribuem as mais propoftas dis eftas 
obras da fantificação;pois as myfteriofas palavras : Spiri- Lu(' 
penas defta Divina Pomba tus Sanéíus fuper-veniet in 
láo as q debuxão em Nós te, ‘virtus Altiffim obwti- J 
os toques , &  retoques da bravit tibi.O Efpirito Santo 
graça:he certo que entre to- fobrevirà Senhora; em vos, 
dos os quadros humanos,q & a virtude do Altiifimo 
delineou, foy a Virgem Se- vos fervirá de fombra.Ten- 
nhora Noíla o que a todos de mão Celefte Embayxa- 
excedeo;foy o único,&  iin- dor-,que a turbaçaõ da Vir- 
gularillimo Adonis do D i- gem , parece vos perturbou 
vino Amor: como o não li- a vòs : Dayme licença para 
vraria logo do fogo da cul- vos fazer huma pergunta 
pa original.?Foy tanto o feu muyto fabida ; relevando.o. 
empenho, foy tão vigilante meu atrevimento ,mas vos 
o  feu cuydado , que andou me deftes o motivo. Quan

tas
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tas faó as Peífoas, &quaes, M ay de Déos ? Efte Sacra- 
as da Trindade Santiífima? mentó ío no lo poderia ex- 
He certo me refpondeis por o mefmo Efpirito San- 
■com a fé, que faó tres; Pay, to: ao que nos leva o noífo 
Filho , & Efpirito Santo, diícurio he, que para nos a- 
Bem.Pois como me pondes dequar a Conceyçaõ Sacra- 
•cm primeyro lugar a ter- mentó , íó lhe refta da D i- 
ceyra Peílóa, &  em o lugar vindade © attributo, que he 
ultimo a primeyra? Refor- a partícula terceyra , que 
may logo a propofta,dizen- refta póderar naquella Hof- 
doVirtus Altijfimi obumbra- tia ; para a facramentar na 
‘vit tibi, &  Spiritus Santtus Conceyçaõ de Maria. Com  
fuperveniet in te : E como que para oftentar a Con
era poííivel errar o Anjo? ceyçaõ Sacramento , a en- 
Entendamos o myfterio.Ao fèyta com aparências de
Pay fe attribue a creaçaó,& 
a fantificaçaó ao Divino A - 
mor:ao Pay a natureza , ao 
Efpirito Santo a graça : &  
para o Anjo moftrar, que na 
Senhora primeyro fora a

Divindade o Efpirito San
to. Naó larguemos a efte 
Anjo miniftro , que nos da 
agora hum grande texto.

74 Falla S.Gabriel com
r ....... ________  a Senhora , &  dis logo na

graça fanólificando, do que introducçaõ da fua nuncia- 
a natureza produzindo, tro- tura*’ Invenifti gratiam apud uc . 
ca a prioridade das Peífoas ~Deum. Achaftes d itoíillim a^ 'j’

Virgem a graça junto a 
Déos. Se preguntares aos 
Expoíitores todos que gra
ça foy efta.?Vos refponderaó 
que a graça original, a qual

Divinas.,pondo em primey
ro lugar a terceyra PeíToa, 
&  dando o ultimo à pri
meyra ; aífim o ouvimos na 
fua cmbzyxadxSpiritus San- — O--J —---O---- J 1---
¿tus fUper'veniet in te , &  teve em fua Conceycaó:que 
virtus AltiJJinü obwnbravit por iíío depois diñe que
tibi. E qual feria o fim do 
Divino A m or, neftas ante
cedencias da graça com a

tornaría a vi* •' Supervenid; 
porque jà tinha vindo a vez 
primeyra , quando a graça

per-
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perfervánte a fez ímmacu- ca coherente a verdadeyra 
lada. Dobremos aqui a fo- diftinçaó: que aquella apro- 
lha; & do primeyro capitu- ximaçaõ,que no Verbo D i- 
lo  de S. Lucas , vamos ao vino diz a Divindade por 
capitulo primeyro de Saõ eífcncia : Verbum crat apud 

Jccrn. Joaó;nelle dis aífimrj;? prin- Dewn: 11a Conceyçaó de fua 
cap.i. cipio erat Verbum^y Verbum Santiflima M áy , a quer or- 

erat apud Dewn:No princi- nar com huma Divindade 
pio era o Verbo,&  o Verbo por graça: Invenifiigratiam 
eftava jüto a Deos.Pergütay apud Dewn. Senaó quizer- 
agora també aos Expolito- mos dizer, ieguindo outra 
res defte lugar, que quis di- expoíiçaó,que hum, &  outro 
fer S. Joaõ afirmando que texto íe entende da graca 
o Verbo eftava junto a original: &  nefte fentido lie 
Deos ? E refpondervoshaó entaó a m efma; porque a 
todos uniformemente, que mefma graça que teve em 
foy moftrar que o Filho fua Conceyçaó o Filho de 
participava a mefma D i- Deos , eíTa 'mefma teve a 
vindade, que o Pay tinha. M áy de Deos em a lua 
Defdobremos a folha , &  Conceyçaó ; ainda que naò 
concluo a prova.O Efpirito do mefmo modo,- porque o 
Santo governou concorde- que era natureza no Filho,; 
mente as penas dos quatro era na M áy privilegio. 
Evangelizas,he de Fè: logo 75 Porèm ainda fe a* 
íe 0 Jlpud Denm de S. Joaõ dianta a eípecular o meu 
exprella a Divindade do difcíirlo: E qual feria o mo-- 
Filho de Deos: taóbem o tivo para o empenho do 
Apud Dewn de S.Lucas de- Efpirito Santo: naó fó com 
ve íignifícar .a Divindade exclufaõ da natureza en- 
da M áy do mefmo Filho cher a efta Senhora de gra
de Deos ? Parece que em ça , & naó fó em lhe accu- 
boa formalidade allim fe mular a -graça períervanté; 
infere. Com  tudo prezidin- naas atè cm lhe attribuir í. 
do jaoík Santa Fç,.lhe apli- participado da Divindade.?. 
"• 1  Demos

Ir __  ^ 2 a Conceyjao. __ ¿5
Demos ja  a ultima rezaó triumphos^c/í UoiE o Cor- 
para o noífo alfumpto con- deyro para 2. batalha taó 
cludente: Liber. Porque foy defmayado, q parecia eftava 
Maria o Livro, em que ha- quaíi m orto: Agnwn [ian- 
via de imprimir aquella pa- tem tanquam occifum. Em 
lavra eterna o Efpirito Sáto; fim chega o receado, &  re- 
&  como o Efpirito Santo ceozo conflito ,& abre o in- 
havia de imprimir nefte L i-  trincado, &  myfteriofo L i
vro ao Divino Verbo, quem vro o Cordeyro : Et cwn a- 
duvida, que havia de ter o peruijfet librum.Aqui todo o 
predicado de Divino , &  a meu reparo. Para huma taó 
Divindade fe havia occul- difficultoza,como difficulta- 
tar na Conceyçaó como Sa- da empreza , naó parecia a 
cramento. fortaleza do Leaó mais 

76 Naquelle throno, q proporcionada? Se pelas ex- 
S. Joaõ nos expoem com periencias da campanha,tem 
lingulariífimo apparato , ti- confeguido jà tantos vivas 
nha quem fe fentava nelle da viótoria : como ao Cor- 
hum myfteriofo Livro , o deyro toca,fe facilita, &  có- 
qual fechado a fette fellos, fegue efta empreza? Ora 
naõ havia nem 110 Ceo,nem deyxemos os reparos, &  ex- 
na terra, quem para o conf- ponhamos os myfterios.Em 
truhir lhe pudeiíe meter a primeyro lugar,íenhores,efte 
letra; o que cuftou anciozas Livro he Maria S a n tilfin ia ^ ^  
lagrimas ao meu Evange- dis Richardo de S. Loure(n- a $ 

'Apoca- gelifta : E í vidi in dextera ço:Maria eft Uberguem 'viáit Laur. 
lipf, Jedentis fupra thwmmlibru Joanner.no qual os fette íú-ltb. 12.’ 
cap. y. feriptum intus0 &  fori.^figna- los fixados,íaó os fette dons, de 
v-1‘ tum'figillis fepte?n.Achavaõ-fe que imprimió nella o Efpi-Laud. 

aventureyros a efta taó la- rito Santo; diííèo S. Pafcha- 
mentada empreza , hú Cor- íio : Ssptcmfigilla funt feptem 
deyro,& hum Leaó: porèm dom Spiritics Sanãi. Eftava 
efte com tantos predicados, eícritto por dentro , &  por^/Al, 
que jàfe lhe acclamavaóos . fóra; por dentro Íacramen-.;í

E tando Math.
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tando a Divindade mefma, Deos Filha: Liber S t  adora 6
ainda c¡ue por fóra como 
creatura era humana ; he ad- 
vertêcia do Padre Sylveyra: 
Scriptum intus,& for is: intus 
per divinitatein, for is per hu- 

 ̂ manitatem. Que como era 
‘  Livro, em que efcreveo o 
Eípirito Santo, ainda que na 
realidade fofíe humano, ha
via de ter fuas participações 
de Divino. O Cordeyro,& o 
Leao era o mefmo Verbo: 
porèm tinha a formalidade 
de Leaô , em quanto Deos 
todo poderozo : tinha a for
malidade de Cordeyro, em 
quanto Deos Sacramentado. 
O q fuppofto fó ao Cordey
ro,q era o Sacraméto,tocava 
expornosefte Livro:porque 
foy empenho do Eípirito 
Sãto,q adoraífe o mudo to
do ao Livro do myfterio da 
Cóceyçaó,naó fóméte como 
Divino:.foto/ per Dninitate-, 
mas tambe como Sacramé- 
to:Et cum aperuiffet librum. 

77 Có q temos cócluhido 
como na Conceyçaó feyta 
Sacraméto fe acha o corpo, 
&fanguecia Senhora livre: 
Liber. Se venera a fua alma 
taõ pura, como do mefmo

attributo da Divindade,co
mo em Livro,no qual efcre
veo aquella palavra eterna o 
Efpirito Santo:Zi^;porque 
Livro,Filha, & Livre faó as 
tres fignificaçóes defta pa
lavra,^ para a Cóceyçaó Sa
craméto nos fervio de the- 
ma:E Corpo, Sãgue, Alma, 
&  Divindade,he tudo o q a ' 
doramos naquella Hoftia; q 
encobrindo a Senhora da 
Cóceyçaó naquelle throrro, 
nos eftà expódo nelle o meu 
afsüpto: A  Conceyçaó Sacra- 
méto-.Liber. Porèm fuppofto 
eftamos com o Livro entre 
mãosjferia cenfurada negli
gencia no noílo affeóto, naó 
tomar algumas lições por 
efte Livro:E jà que aquelle 
Cordeyro Euchariftico, nos 
abrió o Livro da Concey
çaó Sacramento:£í cum ape
ruiffet librum ; cotejemos 
para ellas o Livro do Sacra
mento do altar, com o L i
vro da Conceyçaó da M ãy 
de Deos. Efte mefmo Livro 
de SJoaó,efcreve S. Bernar- 
dino de Senna,q he Chrifto 
íaeramentado naquella Hof- 
tia -.Mérito Chrijlus dicitur lí

ber

D.
Ber-
nard.
Sen.
ferm.

hr in hoc Sacramento: os fet- íubftancía, éxíítentes fem fu
te fellos íaó fette maravilhas, geyto na Euchariftia: òecun-

ãa Conceyçaó. _  6 1

crtt
Ru
char.
Syl-
•veir.
citat.

que obra nelle a Omnipo- 
. tencia Divina : Scptem ftgilla 
de mSa-íunt feptem miracula, qua ef- 

ficiünt hoc Sacrawenturn ar~ 
canum arcânorwn Dei.Jà eftà 
ditto que efte Livro he tam
bém a Senhora: Maria eft li
ber, &  que os fette fellos faó 

atatn , os fette dons,que nella im- 
<ln*J -3 prjm ;G o Efpirito Santo. E 

conferindo Livro com L i
vro,&  fellos com lellos, im
petremos os da Conceyçaó 
da M ay , para penetrarmos 
os do Sacramento do Filho. 
O primeyro fello do Sacra
mento , he a tranfubftancia- 
çaõ do humor da vide,& do 
paó,na fubftancia do Corpo, 
&  íangue do noíTo Redemp
tor: Prbnutn eft tranfubflan- 
tiati ¡quia tota fubftantiapa- 
?iis,& •vinijranjfit in fubftan- 
tiam corporis , Çj (anguinis 
Chrifti.O primeyro Dom do 
Eipirito Santo he a Sapien
cia,que para penetrar aquel
la maravilha havemos depe- 

Vay- dir à Senhora : Spiritus fapi- 
caP' e?iiií£ .0  fecundo lello do Sa-
l í .V.2. ,, ¡cramento he n carem os ac

cidentes de huma , & outra

dum eft, quod accidentia re- 
maneant fine fubjeão. O fe- 
gundo Dom do Efpirito 
Santo he o entendimento, 
que fó Maria nos póde dar 
por M ãy do Verbo: Spiritus 
inteüeãus. O terceyro fello 
do Sacramento he,que toda 
a quantidade do cor.po de 
Chrifto, cuja eftatura era de 
oyto palmos , íe reduza ao 
pequeno circulo daquelk. 
Hoftia por hum Ubi circunf- 
cúptivo:Tertium eft,quod tota 
quantitas corporis Chrifti o Et a 
palmo mm,par v̂o loco,fc.hofti¿  
circulo circumfcribatur.O ter
ceyro Dom do Eípirito Sãto 
he o Confelho, que fó a pu
reza de Maria nos pòde 
dar,para dignamente o che
garmos a receber : Spiritus 
conftlij.O quarto fello do Sa
cramento he , que por força 
das palavras conlècrativas 
fiquem debayxo das eípe- 
cies de paó,fomente o corpo 
de Chrifto, & por concomi
tancia o fangue,a alm a, & a 
divindade:& nas elpecies do 
Calix da mefma lorte fica 
realméte ofãguede Chrifto; 

E ij &
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& por concomitancia a Di-
vindade,a alma, &  o corpo: 
(¿yartum eft/juod ex vi con- 
fecrationis fub [pede pañis Jit 
tantum caro Chrifli,  per con- 
comitantiam vero adjint fan- 
gHis>anhna£r DSitas Chrifli: 
C T  fub fpecie vini fimiliter 
e contra. O quarto Dom do 
Efpirito Santo he a Forta- 
leza^neceflitando muyto del- 
la a noífa Fé para efta m ara-
vi Iha/ó a pode alcançar por 
intervenção da Virgem Se
nhora noíía: Spiritus Fortitu- 
din's. O quinto leilo do Sa
cramento he,que ao mefmo 
tempo o mefmiíiimo Corpo 
de Chrifto aflifta em todas 
as hoftias confagradas, que 
por todo o mundo eftaó 
diíperfas: Outntwn eft exifte- 
tm ejufdem Chrifli finid in 
pluribus hofiis per totúift mun- 
dum. O quinto Dom do Ef
pirito Santo he a Sciencia; 
efta fó poderemos ter naef- 
colla de Maria,- pois dacó- 
poíicaó daquelle Divino cor
po foy a melhor Meftra:S/>/- 
j'¡tus Seientia. O íexto fello 
do Sacramento he afiiftir 
todo em toda a Hoftia,& eí
fe mefmo todo na mais im-

preceptível psrti cuh:S?xtum 
eft.quod Chriftus fit totus in 
tota hoftia, t¿r totus in quali- 
bet ejus parte. O fexto Dom 
do Elpirito Santo he o da 
Piedade; que fó á da M ay 
nos póde acryfolar as fine
zas,que correlpondaó às do 
Filho,feyto , &  desfeyto por 
noífo amor em particulas; 
que a hum Déos fazendofe 
pedaços de amante quem 
lhe poderá iatisfazer, íenaó 
for huma Divina Piedade: 
Spiritus Pietatis. O fetimo,& 
ultimo fello finalmente do 
Sacramento he aimmutabi- 
lidade,& incorrupçaó da car
ne Euchariftica ; corruptas, 
&  mudadas , ou ainda que
bradas, &  conciías as hoftias 
fagradas: Septimum eft Im- 
mutabilitas , ( j  Incorrupto 
camis Do?ninic¿:mutatis, &  
corruptis ; five etiam fraítis 
hofiis , &  in fruflra concifs. E 
o ultimo , & íeptimo Dom 
do Elpirito Santo he o do 
temor de Déos. Qual nos- 
he neceífario na contcmpla- 
çaó defte prodigio , em que 
feretrataó os noííos dezaca- 
tos, & chegar aquella meza 
irreverentemente indignos?

Grande

da Conceyçaõ „ _ 6J  
Grande conRifaó! Recorra- do noífo aue£to:firvavos de 
m osáM ay do mefmo Se- eftimulo,amoroíiffima.May ^  
nhor,para que nos alcance a noífa,para os progreflos do ^  
devida contricaó , pois efta voífo amparo , aquelle icr-jwa, 
toda cheya do temor de vorofo efpirito,de cuja cazagem d: 
Déos * Heplebit ewn Spiritus vieftes para efte Collegio,& 
timoris Domini. Sendo a con- nelle íeja o motivo íegundo da Ve- 
clufió da conferencia dos aquelle,que o naó tem , no 
livros, ¿cdaconcordata dos magnanimo zelo de vos Matue 
fellos,que para comungar o querer,de vos fervir, de vos £  „  . 
texto do livro do Sacra- exaltar ; empregando an - ,  /  
meneo do altar,he neceífaria ciofamente no voífo culto 
a expoíiçaõ do comento do todo o feu cuidado,merece- 
üvro da Conceyçaõ; & para dor por eífe titulo,naó fó do 
perceber os fellos do livro Illuftriífimo,que logra, mas 
Eucbariftico, heprecifo par- do de Primas,q condignifi- 
ticipar dos’ fellos do livro 'ca Efta graça efperaÓ os 
Immaculado;que fe ñeñe te- vofíos Irmãos,q taó primo- 
mos as lições da graça, na- rofamente vos fervem,&  os 
quelle da predeftinaçaõ a ma- vofíos devotos,que taópotv- 
tri cula : Mana eft líber. tualmente vos áfiftem^ to- 

78 Sereniífima , Supre- dos cheguem , Senh'ora, os 
ma,S¿ Divina Senhora noílâ, voííos fellarios, pois por*Se- 
poftrado reverentemente a nhora muyto noíía vos ,con- 
eífe throno , vos fupplica feçamos todos. E ja que to- 
com toda a humildade o maftes hoje a peyto a voíío 
noífo obfequio , continue a Filho Sacramentado, pois o 
voífa liberaliífima piedade Sacramento he a meljhor jo- 
aquelles repetidos favores, ya do voífo peyto,a eífe clo
que a noífa obrigaçaó quo- micilio da mais piedoza 
tidianamente aqúi agrade- ternura,reccorre com a ma
ce •* naó entibie a adividade yor efficacia a noíla anda, 
de voíío generoíiííimo ani- Vós,amoroíiiíimo D eo s3qu_e 
mo a indevota frouxidaó neífe dezempenho do voíío

E i i; amor,
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¿m or, íbis hoje o empenha- mente habilitados por vaf-
.do na Conceyçaó de voíTa falos vofios, demos as devi-
Máy^por voí]a M ãy conce- das acclamações a eíTes dous
bida íem a menor mancha m yfterios, que neífe altar
de culpa oiipinal do prr- profundamente inclinados
ineyro inflante de leu Ier, adoramos; clamando fervo-
voí pedimos nos üvreis de rofamente os nolfos affc-
tc das aquellas , qom que a ¿tos viva o Sacramento.-viva
ncííã dezatençaó vos tem a Cóceyçaó:&a Conceyçaó
cfíer.cido ; nos enchais da- Sacramento íempre vivá,q
c¡reH?s -graças, de que voíía para nós he a melhor graça, 
querida’ M ay he thefouro; &  para vós a mayor gloria, 
para que ccm ella digna- Qyam m ilit e .

S E R .
DE NOSSA SENHORA

D A

D E  T A R D E ,C O M  O S A C R A M E N T O  EX PO STO , 
no Recolhimento das Donzellas Nobres da Cidade 

do Porto,chamado do Anjo,

A V E  M A R I A .

Tbfí iam puram^TIoft i a vi fanãam, Hofíiam immaculatam*. Ex 
Sacrofanto M iífo Canone.

Deos , heyde mpflrar hoje a 
Conceyçaó de voíía 'M ay, 
que fe jà algum dia pregan
do de menha moflrey a 
Coneeyçaó Sacraméto : t ila  
tarde quero expor o Sacra
mento da Conceyçaó. * E 

E  ítij ■'' ' por
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por naó ter niais tep® a voíía immaculada Hoftia. Poís
attehçaó arnbiguamete ex- antes da Coníigraçaó jà a 
tatica,eu vos tiro afufpefaó Hoftia hê immaculada?Def- 
cxpódo a minha Empreza. dobremos a folha, &  prece- 

8o A ’ imitaçaó do Sa- bamos a duvida. Que feja 
cramento da Conceyçaó da immaculada a Hoftia de-
Mãy,parece fez o Filho no pois de confagrada , he re-
Sacramento daquella Hof- zaó: pois jàtem o corpo de
tia também huma Concey- Chrifto Senhor noífo den-
çao.Vamos ao Sacrifício da tro deíy: porèm como dif-
Miífa , em que o Efpirito poem o Efpirito Santo , &
Santo por boca da fua Igre- affirma a Igreja, que antes
ja nos dá huma noviííima, da confagraçaó íe chame a
&  plauíível prova. Acaba o Hoftia tambem immacula-

.Sácerdote de confagrar o da? T áo  immaculada hade
Co,rpo,&Sangue de Chrif- fer antes,como depois?Sim.
to nas efpecies do Cáliz, &  E denos luz para entendei-
Hoftia,&  prolegue logo im- lo, hum cazo fingulariífimo,
mediataméte offerecédo-o que reffere Cezario., 
a Deos com as palavras do 81 Tom ou hum Sacer-
meu thema: Hofiiam puram, dote na patena huma Hof- Cafar.
Hofiia?n fantfam-í Hofiiam tia,&  ao querer offerecella,

... immrir.uhitam : dis que oífe- voou a Hoftia da patena:
rece a altiífima Mageftade Tom ou-a fegunda vez , &

" Divina huma Hoftia pura, repetindo a Offerenda,vooo 
huma Hoftia fanta , huma mais longe a Hoftia: T o r- 
{ioftia immaculada. Dobre- nou ao mefmo intento ter
mos aqui a folha, &  vamos ceyra vez , & fogio entaó a 
ao que diífe na Offerenda: Hoftia atè fóra do altar. A- 
Sufcipe,Sancle Pater, Omni- qui foy todo o fufto/ufpen- 
póiçns Mterne T)eus,hanc im- faó,cuidado, &  receyo ! Fes 
tnaculatam Hofiiam. Rece- recolher aquella Hoftia 9 
bey Santo , &  Omnipotente Sacerdote , &  trazendolhe 
ÍPay, &  Eterno Deos efta outra, aoffereceo fem diffi-

culdade.

da Conceyçaó. 
culdade. Continuou o Sa- maculada tendo
crificio, coníagrou, &  con- 
fumio a Hoftia, &  deu fim, 
fem impedimento algum, à 
Miífa. Convoca Sacerdotes, 
&  homens doutos,conferem 
ponderativamente o cazo; 
mandaó vir a Hoftia a exa
me,-attendemna com toda a 
circunfpecçaó miudamente: 
&  vendoa contra a luz com 
advertencia, defcobrirãolhe 
huma breve mancha : que- 
brarãona, &  acharão , que a 
íormalla o molde, fe intro- 
•luzio na pafta hum bichi
nho feo,& de mao femblan- 
te.Que foy ifto ? Diziaó to
dos admirados. Mas ceife 
a admiraçaó de todos , no 
q eftaó atteftando os olhos. 
Sabem o que foy ? Foy que 
não quiz Jefu Chrifto en
trar em Hoftia, que não foy 
immaculada defde a fua 
primeyra formaçaó ,• & por 
iífo a apartou repetidas ve
zes do altar. Pois para ifto 
naó baftava ( replicaó ain
da ) apartalla depois de 
•fferecida ? Deyxea offere- 
cer j &  depois a apartará? 
Naó,Senhores ,iífo não ,• que 
fora confentir chamarle im-

73
manchá: &  

naó fe hade chamar i inma
culada agora,nem hade re
ceber ajefu Chrifto depois, 
Hoftia que naó foy imma- 
lada defde a lua primeyra 
formaçaó.Com que vos te
nho expofto a Conceyçaó 
do Sacramento do altar.

82 Mas advirtamos, ó 
Sacerdotes de Jelu Chrifto, 
&  ò Catholi cos, todos ad
virtamos , quanto zella a- 
quelle Senhor a pureza,ain
da na materia , de quem o 
hade receber!Temamos, &  
tremamos de chegar com 
mancha áquelle altar ! Na5 
r o s  lancem dali os Anjos, 
como daquella meza indig- 
nos.Diz pois a Igreja gover
nada pelo Efpirito Santoj 
chame-fe a Hoftia im macu
lada antes, &  Hoftia imma- 
culada depois:chame-fe an
tes immaculada, para rece
ber aJefuChrifto:Hííc imma- 
culatam Hofiiam. Chame-fe 
depois de o incluhir em fua 
esfera,Hoftia pura,Hoftia fã- 
ta, Hoftia immaculadarHo/1 
tiam puram,Hoftiam fanãa, 
Hofiiam immaculatam.E co- 
nheçaó todos , como fe vio

ñeñe.
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nefte fucceffo , c(üé ern ou
vindo , que a Hoftia he im- 
maculada , porque recebeo 
em íi o Filho de Deos ; fe 
fuppoem jâ immaculada 
defde a primeyra formação: 
pois na que naõ foy imma- 
culada defde a fua primey
ra formaçaó , não quis' en
trar de nenhuma íorte o Se- 
nhor.E faybaó que tambem
o Sacramento tem a fua 
Cónceyçaõ no primeyro 
inflante immaculada: Sufci
pe Sanãe Patcr Omnipotens 
¿Eterno DeurJjanc immacu- 
lotam Hofiiam : E i inmacu
lada tambem depois em 
quanto for Hoftia : Hofiiam 
piram , Hofiiam fanffam, 
Hofiiam immaculatam.

83 Efti explicado o 
thema quanto à Hoftia,m .15 

fegue-íe vello tambem apli
cado a Senhora. O que fi- 
rey com a foluçao d cita. du- 
viaa.Se a Hoftia ha ofifereri- 
renda íè chama íõ imraa- 
cülada: Hanc inmacidatam 
H-fiiam ; como depois de 
confagrada , não fó heim - 
inacülada;ma's tambem ian- 
ta,& puú:Puramf - Sa?ictam, 
í/nmacHlcitüm ? Aíli m  como

74
depois he pura , fant.i ¡ &  
immaculada ,• affim antes 
não fejafó immaculada,mas 
tambem fe chame fanta, &  
pura? Reíponde S. Ephrem 
em humas admiraveis pa
lavras: Placuit tandem Dso D. 
nihil aliud ex obligati.m^i 
'mborum fub Euchariftia 
collocare, mfi quod accipiffst 
ex Maria. Foy vontade D i
vina , dis o Padre, não pior 
na Euchariftia outra couíã, 
por força das palavras da 
configraçaõ , íenaó aquillo 
que recebeo de fua M ãyk 
com que o Corpo , &  San
gue daquelle Sacramento, 
he o mefmo que Chrifto 
recebeo no ventre materno. 
Bem. Mas qu? fãs iílò para 
a Conceyção?Qus?Concor- 
dar.,o retrato cem o Origi
nal, &  fazer o Sacramento 
Conceyçaõ.Notem. A  Con- 
ceyçaó ao principio efteve 
dem imita nos eultosjoccul- 
tos fe veneravaõ os feus 
myfterios;depois a declarou 
a Igreja com repetidos elo- 
•gios.Ifto íe vio na Concey- 
Çaõ 5 &  ift0 fe vé no Sacra- 
mento.O Sacramento;, & a 
-Cónceyçaõ quanto a ii/em-

pre

pre immaculados': porèm mentado, que, 0 q da Con
quanto ao mundo , efeaça- ceyçaõ era figura , era tam- 
mente fe ouvia efte titulo: bem da Trindade, huma

da Ccnceyçao. _  y i

Hanc immaculatam Hofiiam. 
Hoje já univerfalmente 're
petem todos com a Igreja, 
que he Pura, que he Santa, 
que he Immaculada : Hof- 
iiam piiram ,  Hcfiiam fan- 
ifam ,  Hofiiam iinmama.- 
ta?n.

84 Eftà fatisfeyta a du
vida, mas ainda tem huma 
replica. E porque a eftes 
dous Sacramentos fe lhes 
daô fós tres titulos?E eftes, 
&  não outros? Aqui íóbe de 
ponto a minha Empreza. O 
que dis S.Ephrem que efta
va naquella Hoftia, que era 
fó da Senhora,explicou com 
advertencia theologica: E x  
obligationc 'verborum , que 
vem a fer o Corpo. Porque 
a Alma,& Divindade , que 
mais aífiftem no Sacramen
to,vem Per concomitantiam; 
que nem huma coufa, nem 
outra recebeo de lua M ãy 
Santiílima. Mas como a Se
nhora foy na fua Concey- 
çaó o empenho de Deos 
T rin o, &  Uno, quis nella 
moítrar feu Filho Sacra:

1

copia: &  por ifto tem eftes 
tres titulos, &  eftes, &  naõ 
outros,- expõdonos naquella 
Hoftia,q a Cõceyçaó he Pu
ra,he Sãta, &  he Inmacula
da. Pura pelo Pay,Santa pelo 
Filho, Immaculada pelo Eí- 
pirito Santo: Pura pelo Pay, 
porq he fua Filha:Santa peío 
Filho , porque he fua M ãy: 
& Immaculada pelo Efpi- 
rito Santo , porque he fua 
Efpoza. Eternos a Empreza 
repartida,nas tres particulas 
da Conceyção da Hoftia: 
H fiiam  puram , Hofiiam 
fanttani) Hofiiiam inwiactãa-  
iam. Primeyra Particula:Fi- 
lha de Deos Padre, Pura: 
Hofiiam puram. Següda Par
tícula: M ãy de Deos Filho; 
Santa : Hofiiam fanã anu 
Terceyra Partícula .-Efpofa 
do Efpirito Santo , Imma- 
culada: Hofiia?n immacula- 
tam.Vd.vd. que naquella H of
tia fe admire naõ fó a fubP 
tancia de Maria no Corpo, 
mas a Alma, &  Divindade 
da Cónceyçaõ por privile
gio. Vfi dirigindo eítas par

tículas
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ticulas o difcurío.

I. PAR TICU LA.

85 1  ]  Sta voz Mijfa 
H  dizem huns 

que he Hebrea,de Samach, 
que íigniííca Oblaçaó eí- 
pontanea : & outros que be 
Latina, do Verbo Emitto q  
quer dizer lançar fóra: por
que antigúamete quando íe 
acabava de 1er o Evange
lho,mandavaó fahir da Igre
ja a todo o que era Cathe- 
cumeno. Ou tambem, por
que acabada a M iíía , íe 
mandaó fahir aos Fiéis da 
Igreja;dizendolhes:Zfi? Mifjh 
eft. Porém a opiniaó mais 
provavel,& commua, he 1er 
dicçaõ Latina dirivada do 
verbo tonque quer dizer 
enviar: porque o Supremo 
Padre Eterno , nos enviou 
feu Unigénito Filho, para a 
no'ífa Santifícaçaó : & Nòs 
na Miíía Iho tornamos a 
offereccr, para que com fuá 
Divina Mageftade leja nof-

„ , fo Mediador. Aflfentado ifto 
Paul.1 r  como cèrto,ouçamos agora 
ajat cap. a : Mifit Deus Filium 

5. f ttumj a exmuliérej dis

ue quãdo o Pay nos man* 
ou a feu Filho, foy junta

mente de fuá M ãy feyto,&  
perfeyto:& quando Nòs lho 
oíferecemos , he em huma 
Hoftia pura,& taó pura, que 
nem de pao tem a fubftan- 
ciajpois a que ali fe acha he 
de feu Filho todajdonde co
lho efta formal confequen- 
cia.Se a Hoftia, que nós en
viamos a Deos, ne taó pura 
como o mefmo SenhonHof- 
tiam puratn: a dadiva que 
Elle nos mandou para nolfa 
ían&iíícaçaó,rindo logo in
corporada com fuá SantiP 
fíma Mãy:M//zf Deus Filium 
fuum faãu ex mullere.Quem 
duvida hade fer taó pura, 
como de huma Hlha fuá, 
que foy juntamente com feu 
Filho mandada ? Efta he a 
primeyra partícula do Sa
cramento da Conceyçaó: 
Hojliam puram ; participar 
da pureza de feu Filho, por 
ella també íer frlha de Deos.

86 De modo, que áfíim 
como a Hoftia he a em que 
fazemos a offerta do Filho 
ao Pay,affim tambem a Se
nhora foy a em que o Pay 
nos mandou feu Filho: Fa-

áwn
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ãum ex midiere-.Logo fe por digna fepultura viva de 
ter o Filho he a Hoftia pura; Chrifto a Senhora,tendo al- 
por efia mefma rezaó, o de- guma hora macula-A fepul- 
ve fer tambem a Senhora, tura da térra foy fepultura 
Suppofto eftamos na Oblata de Chrifto fó tres dias:a fc- 
da Hoftia , ponderemos hu- pultura da Senhora foy fe- 
ma curiofa paridade na Pa- pultura de Chrifto nove me- 
tena, a qual íígniíxca a pedra zes; fe a fepultura da térra 
da Sepultura. Defcreve o E- naó foy digna fepultura de 
vangelifta S.Lucas,a em que Chrifto fó tres dias , fenaó 
puzeraó o corpo de Chrifto, huma que fempre foy pura: 
&  adverte com muyto gran- a fepultura da Senhora co
do cuidado , que era huma mo havia de fer digna fepul- 
fepultura virgem , huma fe- tura de Chrifto nove mezes, 
pultura inta&a , & huma íe- tendo alguma hora mancha? 
pultura , que nunca outro A  fepultura da térra fó deo 
corpo recebera: Pofuit eum agafalho a Chrifto,&  a fepui- 

monumento , inquo non- turada Senhora àlem de lhe 
dum quifquám pofitus fuerat. dar agafalho,deu tambem o 
E adverte Santo Ambrollo, fer a Chrifto: Se a fepultura 
que foy affim ordenado,por- da térra naó foy digna de 
que fora indifculpavel erro, dar íó agafalho a Chriftojfe- 
íervir de fepultura ao corpo naó huma que fempre foy 
de Chrifto , a que eftivelíe pura:a fepultura da Senhora 
manchada com outro corpo: como havia de fer digna de 
Talis enim Chrifti fepultura, dar naó fó o agalalho , mas 
qu¡£ fraudem, &  iniquitatem tambem o fer a Chrifto,ten- 
non habeat. Sepultura anima- do alguma hora macula? A  
da foy de Chrifto a Senhora: fepultura da térra foy fepul- 
difeorramos o parallelo a- tura de Chrifto morto, a fe- 
gora^enaó foy digna íepul- pultura da Senhora foy fe- 
tura de Chrifto a térra mor- pultura de Chrifto vivo:Sea 
ta,fenaó huma que fempre fepultura da térra naó foy 
foy pura: como havia de fer digna fepultura de Chrifto

morto;
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mortojfenaó huma que fem- de Chrifto, tendo alguma 
pre foy pura : a Senhora c'o- hora mancha? A fepultura 
mo podia fer digna fepul- da terra fez o officio de fe- 
turade Chrifto vivo tendo pulturaem confervara mor- 
alguma hora mancha? A fe- te de Chrifto: a Senhora fez 
pultura da terra foy fepul- ao contrario a obrigaçaõ de 
tura de huma fó parte de fepultura,pois deu a Chrifto 
Chrifto,-porque foy fó fepul- a vida:Se a fepultura da tor
tura do corpo,& naó da alma ra naó foy digna fepultura 
de Chrifto:a Senhora foy fe- de confervar a morte de 
pultura de todo Chrifto;por- Chrifto ; fenaõ huma que 
que foy fepultura do corpo, fempre foy pura: a Senhora 
&  alma de Chrifto : Se a fe- como havia de fer digna de 
pultura da terra naó foy di- dar a Chrifto a vida tendo 
gna fepultura de huma fó alguma hora mac.ula?Oh que 
parte de Chrifto,fenaõ huma naõ podia fer tal fepultura, 
que fempre foy pura : a Se- &  tal M ay fendo culpada: 
nhora como havia de fer Pofuit eum in monumento, in 
digna fepultura de todo quo nondwn quifquam poft- 
Chrifto, tendo alguma hora tusfuerat.E fe he taõ pura a 
macula? A  fepultura da ter- patena,na Hoftia qual fera a 
ra foy fepultura fó de hum pureza? E fe a fepultura he 
cadaver, que havia lido cor- com tantos recatos preve- 
po de Chrifto:a Senhora foy nida ; com quantos privile- 
lepultuja de toda a humani- gios ornaria o Eterno Pay 
dade,& Divindade deChrií- efta fua JFüha,para que ficaí- 
to:Se a lepukura da terra naõ fe como a Hoftia pura: Hof- 
foy digna fepultura de hum tiam piram. 
cadaver , fó por haver íido 87 Ifto he, quanto à pu- 
corpo de Chrifto,fenaõ huma reza defta Filha .do Padre 
que fempre foy pura : a Se- Eterno , que como .tal nellu 
nhora como havia de fer nos mandou a feu FÜho: 
digna fepultura de toda .a Miftt filimi /uum fatfum ex 
humanidade, & Divindade imliewNamos agora quanto

à Con-

da Conceyftô. 79 
à Conceyçaõ de fer a mef- Deus, &  efta palavra he o 
ma que a do Sacramento,- Entendimento Divino , he 
&  paífemos do titulo da feu Unigénito Filho , he o 
Milfa,a ver como fe fórmá Verbo Eterno: Verbum men- 
na Hoftia a Conceyçaõ do tis.E afíim como a boca do 
Corpo de Chrifto. Aííim Pay fallando^gera ao Filho; 
como a Conceyçaõ daquel- affim a boca do Sacerdote 
!a Hoftia, tem o feu princi- confagrando fàs 0 Sacra- 
pio na boca do Sacerdote mentó : D e modo que a 
que a confagra aífim tam- Conceyçaõ Euchariftica,he 
bem a Conceyçaõ de M a- húa copia da. geraçaõ' eter
na teve por principio a bo- na : Semel bcutus eft Deus. 
ca do Padre Eterno , como Verbum mentís. 
affirma a mefma Senhora: 88 Ifto aífentado pre- 

Ecde- Ego ex ore AltiJJimi prodivii gunto.-Sendo a Conceyçaõ 
fiafiic. para que a Conceyçaó da da Senhora , íemelhante á 
cap.24. Senhora foífe como a da- Cóceyçaó Euchariftica;qual 

quella Hoftia. Preguntão a- fica mais vétajoza,a da M ay 
gora os Theologos a caufã, pura,ou a do Filho na Floftia? 
porque difpoz Chrifto Se- Ora dè a Conceyçaõ do Filho 
nhor noííb,que por palavras Sacramentado gloria à de 
foífe a inflituiçaó defte Sa- fua M ay puriflima; pois por 
cramento ? Porque outros M ay íuahe que logra toda 
tem diveríos conftitutivos, efta gloria.E aííim digo,que
&  fe conftitue por força das mais ventajoza parece, & a- 
palavras efte Sacramento. E parece a Conceyçaó da 
deyxando por hora as di- May,que a do Filho no Sa- 
verfas opinioens nefta ma- cramento do altar. Provo, 
teria , accomodome à que A Cóceyçaó daquella HoP 
fegue , &  affirma , que foy tia, na opiniaõ referida, he 
querer Chrifto copiar no huma copia da geração 

Pfalm. miln£ °̂ a fua geraçaõ eter- eterna: a Conceyçaõ da Se- 
6i.v. na em quanto Verbo. Fal- nhora he o original deíía 
i : ,  lou D eo s : Semcl locutus eft mefma geração3quero dizer
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que tiveraõ ã mefma ori- ifto he explícarmonõs por 
gem: Semel locutus eft Deus. efte modo ) Que o meímo 
Ego ex ore Altijfimi prodhi: principio, que teve o Filho 
logo íe efta he Original , &  em quanto Deos , parece 
aquella Copia;vay tanto de quis que tiveílè a Filha em 
huma a outra Conceyçao, a fua Conceyça&E# ore Al- 
quanto vay da Copia ao tijjimipvodm. E qual feria 
Original. Que íendo M aria o fim defte empenho do 
original de Deos,mal a po- Pay ? Digo que íe a gloria 
dia tocar o original de dos Pays faó os Filhos : Pro~ 
Adaó. Mais. A  Conceyçaó Uus fapiens Letifica Vatrem.™*1' 
do Sacramento tem por Foy para o Padre Eterno 
principio a boca do JSaçer- grande gloria, ter huma Fi- i. 
dote.-a da Virgem M ay tem lha de tanta pureza , que fe 
por principio a boca do equivoca com a Divina, 
mefmo Deos:Ex ore Altijffí- 89 Entro animozoem 
mi pwdhi:logo vay tanto da hum lugar difficillimo, que 
Cóceyçaó da Senhora, à Có- fe entende regularmente de 
ceyçaó Euchariftica,quanto M aria:^  initio, ¿7 ante U- EccIe~ 
vay de hü Sacerdote huma- cuia creatafum. Fuy creada, 
no , à foberania do niel mo dis a Virgem,defde a eter-!^ '2*  
Padre Eterno : Logo mais nidade. Huns Interpetres^'51' 
vétajoza parece a Cóceyçaó entendem efte lugar da Se
da Filha pura , que a Con- ahora; &  outros'da Divina 
ceyçaó do Filho naquella Sabedoria : &  com ambos 
Hoftia. Finalmente concluo: os diâames íe encontra a 
O Filho em quanto Deos minha inteligencia. Naó 
teve na boca do Pay a fua pòde entenderle da Sabe- 
geraçaó : &  empenhoufe o doria Divina ,• porque diz 
Pay tanto na pureza de fua que foy creada: Geata fum,
Filha, que o mefmò princi- & naó íbv creada,mas He in-
pio que teve o Filho em creada a‘Divina Sabedoria,
quanto Deos ( que -fupofto Naó pode entenderfe de
Leos nao teve principio, Maria ,• porque a Senhora
- ‘ ; !: ■ • não

da Conceyçao. _ - .
não foy creada na eternida- iífo quer dizer o Coram ipjc>,
d e ; fenaó «sn tempo. Nem 
he fatisfaçaó dizerfe, que 
ainda que naó foy na eter
nidade creada, foy defde a 
eternidade previfta; porque 
dizendo huma verdade rif- 
cão,& arriícaó o privilegio,

a gloria da lua pureza ; & 
namorado de tanto efplen- 
dor,fe regozijava na fua luz: 
com que ainda não era M a
ria nem nafeida, nem crea
d a ^  jà miniftrava a Deos 
accidental gloria a íua pu-

que pertendem : pois todas reza.Agora faye claro o drí
as creaturas foraó iguálmc- fícil do texto: Ah initio , dr 
te prcviftas,& naó he elogio ante [¿cuia creata fum. Foy 
de Maria , o que he com- creada Maria antes dos fe-
mum a toda a creatura: lo 
go naó pode entenderfe de 
Maria em fentido de crea- 
ção,porque hefalfo:nem em

culosjtião porque tivefle fe r 
eterno , fendo na realidade 
creatura, mas porque defde 
a eternidade começou o lu-

íèntido de previlaó, porque zimento da fua pureza, que 
naó he elogio.Pois de quem miniftrava a Deos huma 
íe entende efte texto? Digo accidental gloria,por íer de 
que dc Maria ; porèrn nem huma muyto querida filha 
como creada , nem como fua:Corain ipfo miniftravi. E 
previfta/fenão como fervin- fe a Hoftia confagrada,quã- 
do a Deos dc gloria,por 1er do com ella íe fazem íinco 
Filha fua puriilima; parece
o exprelía a mefma letra:
Coram ipfo miniftranyi^m nif- 
trey como filha,&efcrava de 
meu Pa.y,& Senhor.na mef- 
tna prezençá de Deos. Vio 
Deos defde os abiimos da 
eternidade a pureza defta 
íua Filha, & a  grande gloria 
defta fua ferva:ifo he,eftava 
piezcnte na-mente Divina;

Cruzes,dizendo: Ver ipftijn, 
( j  cwn ipfo,& in ipfo ¡dizem 
huns que fignirícaõ as íinco 
Chagas de noíTo Salvador, 
de que elle fes eftimaçaô 
taó relevante,que dellas ha
de fazer gala por toda a 
eternidade: E aífirmão ou
tros que as primeyras tres 
Crui.es faó relativas às tres 
Divinas Peftbas , &  asuiti- 

F mas



mas cluas, às duas naturezas achaó eíles prodigios; pois 
do íuppofto Je Chrifto, D i- com o leu po íe mataó as 
vina,& Humana ■& aíinn em íerpentes , &  todos os irra- 
hurnájComo em outra intel- cionaes venenozos:&.com o
ligencia, reíuita ao Pay , & mefmo po íe curaó as fe-
a Deos honra,& gloria: tíft ridas mortaes, para fe per-
tibi Deo Patri Ommpotentt\ petuarem vivos: E deyxan-
in unitate 'Spiritàs Santth do outras muytas maravi-
Omnis honor ¿ y  gloria ; E íe lhas, q difuzamente trattaó
efta teve o Eterno Pay pe- Solino,Eliano , & M ayolo,
la Conceyçaó daquella Hof- aponta a caufa de tudo o
tia puraaflim  tainbemfen- difereto Caufíno : dis que
do pura a Conceyçaó de efta terra foy a M ãy de
Maiia,que he fua filha que- Júpiter, que ali fe conferva
rida , recebe Deos muyta vivo no feu Oráculo, que fe
gloria: fendo Filba de Deos ouve em hum téplo fump-
Pudre pura: Hftiain puram. tuoíillimo, à Doce Virgem

coníagrado : Conceffum hocCaufi
II. P A R T I C U L A . munus à jo v e in  ca nutrito¡M.i.

&  occultato ad templum dul- ^
9°  n P  Aó privilegia- cis Virginis.Ji não tera por

1  da fe admira difficultofo a Graça , o que
a Ilha de Creta,que he hum dezencerra em feus archi- *"
peregrino milagre da natu- vos a natureza ! No templo
ie z a : não confente em fy da mais Doce Virgem:
aves no ¿turnas , & fe lhas 0 ’ dulcís Virgo M ana, em
introduzem lhes tira as vi- que fe creou, naó o Júpiter
das: E pelo contrario a to- Deos mentido, mas o pro-
das as mais aves conferva prio Filho de Deos verda-
tanto os vitaes alentos, que deyro;& ali eftà vivendo, fe
prova a experiencia , naó occulto aos noífos olhos,
durão em parte alguma tã- à noíTa Fé manifefto nos
tosannos.Não fó nos Ares, feus rayos: Vere tu es Deuscfp A-
mas na mefma térra fe abfeonditus. Sabemos que v., y. •

82  ̂ Se meto I I . 33
] mas para o ex-

da Conceyçaó. 
ños m?os,& neccadores he fuperlativo 
morte,& aos Santos, & pe- primir repete tres vezes o 
nitentes he vida : Mors eft poíitxvo,- &. chamarlhe tres 
malis, vita bomsE fe a gen- vezes Sato,val o mefmo q m-
tülidads attribuhio eftes pri
vilegios aquella térra , que, 
por crear ao ieu Júpiter,ve- 
neravaó por lauta : porque 
naó confelíará a noíla Fe os 
mefmos privilegios à terra

vocallo Santiííimo.Pois fe o 
Santiífimo ainda ali naó af- 
lifte ; para que o acclama a 
Igreja com efte nome? Por
que he taó eííencial aquella 
Conceyçaó a fantidade, que

virgem de María,em que fe he precifa efta prefaeçao de 
nutrió,& occultou o meímo Santo;para que a Hoftia con- 
Filho de DeosíO que fe naó ceba ao Santiífimo' [San fias

SanftuS)Sanffus.E fe a fanti
dade he a que diipoem a 
Conceyçaó do Filho no Sa
cramento jtambem foy eften- 
cial para a Conceyçaó da 
M ãy;pois fe aquelle pao he 
fáto•SfálusySantfus, Sanfius-,
Santa he tambem a térra 
virgem,que o deu, & a  M ã y  . 
terra em que fe creou: Sane

• navent.

atreve a negar a natureza; 
porque o naó chegara a con
ceder a g.raça?AiIim he , &  
alfim o hade provar efta fe- 
güda Particula;em q a Con
ceyçaó por M ãy de Deos 
Filhp he SantaíHoftiain,fanc- 
tam. . ¡::

ç i  Que a Conceyçaó 
daquella Hoftia feja eílenci- _ r
almente lanta,fe prova com ta,Sanffa, SapfijnIflariaDejin 
a çlaufula do Prefacio da genetrix,Mater , (y V¡rE09tic.ai

digo eu com Boaventura. E g  
afíim por M ãy de Deos Fi-f//, .̂ 
lho,he fanta a térra, em que 
fru&ifícou o paó do Sacra
mento.

92 Repara meugrande 
Padre. Sato Auguftmh empor
qué não. converteo Chrifto 
em paó as pedras no de- 

F ij zérto,

Milla. Tres yfzes repete a- 
quelle facrificio £mtorSanc- 
tus£anãus>Sancí!M,±s quaes 
palavras tirou a Igreja da 
boca dos Serafins: E fe in- 
quirires a re^aó, he invocar 
ao Santiífimo ; porque con
formando-fe à gr.amatica 
dos Hebreos,efta naó 112a de



zerto 3 quando para eíTe in- ras fantas lie que efte p«¡6 
tento o tentou o Demonio. fru¿fifica:Logo iè he de Fé 
Se fez a converçaô em vi- que efte paó fe deu na terra 
nho da a gúa,-porque naó faz virginal de Maria , que era 
a converlaó em paó das pe- fanta,aíiim como a daquella 
drasrNaó foy a virtude Di- Ho&ixHoftiam fanítam Sãta 
vina,a que converteo a ter- foy a Conceyçaó do Filho, 
ra do campo Damafceno em &  fanta a Conceyçaó da' 
hum corpo humanoPA cofta M ãy ¿mas por M ãy de Deos 
de Adaó em huma mulher? Filho he que a Senhora lo- 
A  mulher de L ot em ÍííI? gniefte prcvilegio: com tâó 
A s  aguas do Nilo em fan- eftri&a aííèveraçaõ,que lie a 
gue?A vara em íerpente?Ea implicancia mayor que pó- 
pederneyra em agua? Naó de haver:Ser M ãy fua,& naó 
tem duvida:pois que moveo fer íanta. 
a Mageftade Divina , para 93 Huma vez fó cha- 
naó converter as pedras em mou Chrifto à Virgem, com 
paó agora? Deyxo a rezaó os rendidos refpeytos de 

Math Auguftinho, &  vou à in- M ãy;&mais do q me admira 
cap.4.* ter^nea  ̂ d° texto : Non in o filécic,eftranho aoccaíiaó. 

í 0j-°:pme. Non in Sacramen- Eftava o Senhor prègando 
tali fpecíèjed in •verbo •vita, às turbas,&a dvertio-o hum 
Snjápofto ifto, naó converter dos ouvintes com eftas pa~ 
cm paó as pedras o Senhor, lavras : T ua M ãy eftà fora 
fcy com a memoria de que efperando : Ecce water tua M  
haviafacramentaríe em paó. forisftat. Refpondeo Chrif- caP 
A 5 fim; pois jà fey a duvida, to com notável enfiido:"** 
que fe offereceo a Chrifto. Quem he minha May? Qua 
Saó as pedras figura do pee- eft water w&z?Quem he mi- 
cado. E foy como dizer nha M ay i Pois por certo 
Chrifto Noflò Senhor: naó que tanto a conhece , como 
fe cria em pedras efte paó: a venera:Eí eratfubditus filis. 
naó fe dâ de nenhum modo Com o logo o que eftuda 
em culpas,-em lugares,&  ter- venerar3aíFeda agora defeo-

nhecer?

8 4  St rmaà II. da Concefçdi. 8*
porque iiaó pode apartarle 
em nenhum inftante da mi
nha graçajnao pode cieyxar 
dc fer em todos os inflantes

ñhecer? Deyxo o fentido li
teral, que he muyto claro, 
&  me valho da Allegoria 
da voz Forth °lue encerra 
muyto mifterio: grande at- 
tençaó occulta , o que íoa 
dezabrimento. Adverte inf- 
pirado o Evangelifta,que ao 
que lhe deu o avizo foy 

Abu- a 1'ei’pofta : Refpondens di- 
centi a i l ; E notta o Douto 

nc' Abulenfe , que ao mao ani
mo do que o chamava , fe 
derigio todo o iníentivo da 
aí pereza. Nao lhe difie o 
Ouvinte fó,que efperava fua 
May,mas acrefcentou , que 
eftava efperando fóra: Fcris 
ftctt: Pois a efte avizo mali- 
ciozo,era obrigaçaó refpon- 
der com aquelle dezabri
mento : porque Chrifto he 
imagem da graça, & fuppo- 
cm,o que o avila , que eftà 
fua M ãy fóra da fua prefen- 
ça,que reprezenta a lua gra
ça,&  confequentcmente que 
não he lànta. E refpondelhe 
a ira de Deos:Quem he mi
nha M ãy ? M ãy minha, & 
naó fer fanta ! M ãy minha, 
&  fóra da minha graça! Naô 
pude fer:que hea implican
cia mayor, que fe pode dar:

fanta ; aquella que eu efeo- 
lhi,& venero por M ãy mi
nha: Dicenti a it : qua eft ma- 
ter mea. Mas inquire a mi
nha curiofidade ainda , &  
qual ferá a rezaó defta im
plicancia ? De fe naó com
padecer a culpa menor,com
o titulo de M ãy de Deos? 
Sabem porque?Porque fe a- 
chara 110 mefmo Filho de 
Deos culpa , fe a M ãy na* 
fora adequadamente íanta¿
& por iífo implica o deyxar 
de fer fanta com o fer M ãy: 
porque implica totalmente 
culpa em Deos : que bafta 
que na M ãy haja qualquer 
culpa , para logo no Filho 
fe fuppor a mefma man
cha.

94 Chega ambicioía- 
mente a molher do Zebe- 
deo a Chrifto , a pedirlhe 
para feus filhos as primey-
ras duas cadeyras do feu 
Reyno-’D/c nt je  deán l l i  dúo Ms.th: 
filij ?nei, nnns ad dexicra?ncaP-zo• 
tuam.cj imis ad ftniftrajn in v'21' 
regn" í^Q.Concordaó os Ex- 

F iij poíitores



pofitores fagrados,que nefta M ãy he a c\úyad¿N>>fcithy 
petiçaó houve culpa,porque guidpetatis.D my.hrâ culpa 
houve huma ambiçaô ma- de huma M ãy , &  havendo 
nifèfta. E que defpacho Jhe na ]Viãy culpa , claro efta 
poiia o Senhor .<■ Reprehen- que havia de chegai* aos fi- 
deo à necedade dos dous lhos a mefma: quis Chrifto
I r m a o i-.Nefcit i s/jit i d petatis. na repreheníaõ moftrar, que 
Ha mayor incoherencia a també os filhos tiveraó mã- 
primeyra viíla de olhos? cha; pois tiveraó huma M ãy 
Que Chriílo reprehenda a cò culpa:qué teve hüa M ãy 
quem lhe pede deípachos, com culpa nunca fe póde 
tendo poucos, ou nenhuns livrar de huma mancha.-logo 
íerviços;êftà bem : Que re- parece que tambem Chrifto 
prebenda a quem parece iè manchara,íe fua M ãy em 
que tem culpa,- perluadeo a culpaíe conceberadogo con- 
rezaó. Mas fó a fem rezâo veniencia foy do Filho, ter 
pode períuadir reprehender huma M á y ’adequadamente 
aòs difcipulos , que parece fanta;para que o mais maíi- 
naó tiveraó cnlpa neftes re- ciofo efcrüpulo.o naó pudef- 
quirimentos. Ecda arepre- fe argüir nunca de culpa. O 
henfaõ fuppoem culpa,a cul- que Chrifto zelou tanto , 
pa, que aqui houve,indo no que lendo da modeftia , & 
rigor do iucceflb , parece humildade, o mais raro ex- 
que foy ló da M ã y , por- emplo; fomente chegando a 
que ío a M ãy he que fes eíte ponto , dezafiou o odio 
a petiçâõ: Accefit mater ndc- Jaidaico,pondo o feu credito 
ram &pctcm , & naó dos fi- em campo: £«/' e.x njobis ar- y 0 >n 
lhos,mie conforme o texto guei mede peccató?Com que, ^ . ^  
nada fallarão,nenhuma cou- fanta he a Conceyçaõ da;M<*- 
fa requererão. Pois fe a cul- Senhora por M ãy de Deos 
pa he fó da May,- como lo- Filho : correndo parallelos 
bre os filhos cay e arepre- com aquella Hoftia , que 
heníaó? cpmó faó reprehen- pela Conceyçaõ do Sacra- 
eüdosos difcipulos; fe fua mentó o Fiího fez fanta:-

?6 Sermão í l
W i m f i M m .  ' ' era indecencia a ¡V

as Deydades mentidas iu-
• III. P A R T IC U L A . geytarfe: hum Deos â bel

leza das creaturas : porque
95 Abulou a fuperf- naó chriftianizaremos as fa-

1 /  ticioza gentili- bulas;pullindo nos retoques
dade, houvera huma fermo- da graça , o que groííeyra-
fura taó elegante , que ao mente andou tocando a na-
mefrno Deos do amor dey- turezaà vifta de que o vei-
xou rendido;pois delia ficou dadeyro Deos do amor,que
Cupido totalmente ñamo- he o Elpirito Santo , naó fó
rado:com que aquelle , que .celebrou com Maria Santif-
fe applaudia fenhor dos al- lima glorioíiííimo defpofo-
vedrios,fobjugãdo imperio- rio:SponfaSpiritusSantfi-,po-
zamente a todos,fazendo-os rèm ¡sao confentio, que da
a leus triumphos tributarios, fermoíura de fua efpoza tof-
fe vio às doces armas de íê outrem Panegyrifta; naó
hunia fermofura prefioney- ceflàndo de engrandecer fua
ro, &  nos íuaves grilhões de belleza.-Toírt pulchra es , totaCant-
huma belleza rendidamente pulchra es /ímicamea. ctf-4* 
cattivo: Que faria o Amor 96 Tam bem  o Eípiri-
nefte cazo? Roga mifericor- to Santo tem parte na Có-
diozamente com partidos; ceyçaó do Sacraméto; pois,
paóíãdo, q aquellas vidorio- como dis Bernardo , o feu
zas prizóes cio triumpho, fe fogo he o que coze efte paõ
trocaífem em vínculos amo- Euchariftico ; porèm com a
rozos de Hymineo;para que relaçaó de fer da Virgem
enlaçadas aquellas duas von- Efpozo-' In cujus caftis vtfce- D-
tades, le reduíiífem as cam- ribusSuperveniente igne Spi- Bey~
panhas em amores; o quefe . ritus Sanãijoffus ■ eft pariis™’
vio promptamente éxecu- ifte.Nxo luppofto , difcorrey e'Ĵ ’
tado, dcípozando-fe Siquis, agora comigo; Concorrem
& Cupido. E fe a géntijida- para cozer .aquelle .pão, q.t4i  
de ptáííicou nas íüas eícol- ventre puriflimo da fcípozaiDni.(

F iiij que



o(ue sic o Jugar era que i¿ ditto,tudo. Nefte con curio
coze : & o  fogo do Eipoio da Senhora cora o Efpirito
T/ivino, que he o Efpirito Santo para a Conceyçaó d©
volito que o accendej corao Sacramento,coníeftio o rao-
compartes,ou cauíaSjde que tivo de fer immaculada;
^.yecorao efíeyto acuella porgue nelle celebrou os
sagrada ̂ Hoftia: logo à irríi— defpoforios c o m o  Amor
taçaõ da'quella Hoftia , be Divino,efta engraçadiífima
jV-aria íantiíílma immacu- belleza,-ficando aííim imma-

_ Sermao II.

lada.Provo.He iramaculada 
a Hoftia , que he o eífeyto: 
Logo iramaculada he a Se- 
nhora,que he a caufa,-porque 
de caufa maculada,nao po
de fihir eífeyto immacula- 
do: he certo philofophica- 
mente fallando:Aííim como 
de duas p remitías,huma ver- 
dadeyra , &  outra faifa, a 
conclufaóforcozamente he 
•'faifa: aflim tambera de duas 
caufas parciaes, concorren
do para hum fó eífeyto, cite 
havia de feguir a deteriori- 
dadede alguma das caulas, 
fe nclla.s o h o uve fie. Naó o 
ha na Conceyçaó da Hof- 
tiajlogonem na Conceyçaó 
de Maria:& afíim huma , &  
outra Conceyçaó he imma
culada : Uofiiam mmacMta-
t'Oftt.

í>7 Eftà tudo muyto 
bem ditto ,• porèm não eítà

culada por fer do' Efpirito 
Santo Efpoza.Tanto olhou 
o Efpirito Santo pela fua 
honra,nefta materia, que fe 
empenhou muyto em mof- 
trar ao mundo, que não ce
lebrara com Maria os feus 
deiporios,íe fe achara na fua 
Conceyçaó era algum inf* 
tante o menor defeyto. Def- 
pozoufe com Maria o Efpi
rito Santo : Sponfa Spiritu? 
Santfi,mas dcfpofouíe com 
ella,porque defdc o primey- 
ro inflante de fua Concey
çaó glorioza , íe vio vellida 
da mayor graça,- & adorna
da da melhor pureza: & af
íim nunca lhe tocou man
cha, porque fempre imma- 
ladaj& por immaculada Ef- 
poza fuaiHofíiam mmacula- 
tam.

9 8 Lcde todo o livro 
dos Cánticos de Salamão,

&

S¿ fó em huma parte delles ra fua Elpoza » fenaó fora
acharéis, otiíe he no capitulo immaculada:& que por fer
quarto,& primeyras clauíü- immaculada he que eraiE 1-
las do quinto, chamando o poza fua : M acula non eft M
Efpirito Santo Elpoza á teVeni Sponjamsa. Hojtiam
Vir°em Senhora noílaj mas hmnaculaiam-.
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com a advertencia,que pri
me yro difte que era imma
culada , do que a nomeaííe 

Cantic. por Efpoza íua:Tota pulchra 
cap.jf. esamica mea, &  macula non 
v.8, eft in te-, Veni fponfa mea. E 

que tem que ver os ¿efpo- 
forios de M aria com o Ef
pirito Santo , com a a feve- 
raçaó da pureza da Senhora 
em todo o tempo •' para o 
Efpirito Santo fe empenhar 
em moftrarnos a pureza in
contaminada daquelle e f
pirito,quando quer publicar 
os feus defpoforios, parece 
que baftava eftar asnalmen
te em graça,para fe habili
tar para fua Efpoza? Porèm 
fazer empenho do attributo 
de immaculada ? Aííim fe 
havia de empenhar, &  aífim 
havia de fer. Chama o Ef
pirito Santo a Maria im
maculada,primeyro que Ihe 
chame Efpoza,-para nioftrar 
ao mundo , que eftimava a 
lúa honra tanto,que não fo-

£?$> Eftou conhecendo 
nos affeótos devotos , &  ef- 
piritosafeyçoados à fobera- 
niflíma M ay de Deos , hum 
dezejo efficaz de faber,quan
do celebrou o Elpirito Sato 
eíles defpoforios cora a bel- 
liffima Virgem May? Etem  
muyto fundamento a fua 
duvida : porque os afeyçoa- 
dos à Senhora da Nativi
dade, diraó,que quando a Se
nhora nafceo,entaó he que fe 
defpozou ¡ tem o feu funda
mento em Ifayas\Egredieturlfay'. 
'virga de radice f̂e(fe....J{e(ju¡- cap. 1 z ■ 
efeet fuper eutn Spiritus D g- v-i . 
mini.Os devotos da Prezen- 
taçgó afpiraó a efta gloria, 
fundados na Oraçaó daquel
le diarSpiritus Savlühabita- 
culum hodierna aie in templo 
prafentari 'voluifti. Os afey- 
çoados ao titulo da Encar- 
naçaó,achaó o feu fundamen
to mais expreffo ; pois Ihe 
da a mefma Igreja o texto:
Beata cali nuntio , facunda.

Sanão



Santo Spiritu; &  a r é  hum ponde S.Gabriel, com ã mi- 
aiticulo do Credo: Conceptué nha embayxada, da Encar- 
ejt de ópintu San fio. E  con- naçaó. 
fequentemente nao faltara© xoo Diííe eu à nofla 
textos , para os defenfores Raynha: Spiritus San flus fu- r uc 
dos mais tituIos,-paraprova- perveniet in te; v iá  feeundacVi' 
rem neiles a gloria deftes v e zo  Efpirito Santo íobreuVy' 
cleípozorios:E como nós to- vós:porque como veyo a vez 
dos lomos parteSjVenha hum primeyra na Cónceyçaõ a- 
Anjo decidir a queftaó ,q u e  g0 ra na Encarnaçaõ virá fe- 
queftoes da Virgem Noífa gunda v e z ; & para explicar 
Senhora^io os Anjos podem o que muytos tem tocado 
decidilla. Gloriozo Gabriel &  nenhum cabalmente fati£ 
Archanjo, de minhaSenho- feyto , adverti bem nas pa
ra digniilimo Secretario,* lavras da embayxada,&nel- 
qual foy o titulo que levou la acharéis a Cónceyçaõ ex- 
a gloria defte deipozorio? preíía: diííe eu a efta Senho- 
Ignorasj parece que m e ref- ra^rofegue o Anjo ,difpon- 
ponde,o teu mefmo difcur- doa para dar conlentimento 
ío.Se tens provado ., que he ao myfterk^que a graça que 
immaculada por Efpoza do para íer M ay a diípoz , a a- 
Efpirito Santo; cnta.0 le deí- chara junto ¿t L)eosihivcnifli 
pozou com o Efpirito Santo, gratiam apud Dmrn.E íabeis 
quando teve de immacu- ves qual he a graça junto a 
lada o titulo,-o titulo de Í£n- Deos? Pois he a que a fez 
maculada fe ¡he deu na Con- immaculada,que he a graça 
ceyçaõ: logo na Cónceyçaõ original E como efta foy a 
fe de ¡pozou com o Eípirito da lua Cónceyçaõ ,entaõ he 
Santo. M eu Anjo, quanto a que cora o Eípirito Santo íe 
mim eftou mais que fatif- defpozou. Tres graças «u- 
feyto ; quizera pro va que o mera com Santo Tilomas a 
nvanifeftaííe a efte auditorio; Tfaeôlogia : Graça {.íerfer- 
fuppofto foy o ponto con- vante, Graça fand/í cante, & 
troverío. Eu a dou, me -reí-- Graça juftiíicaate ; a juftifi-..

cante,

9 0 Sermão I I .
cante, &  fantifícante fuppo- ja triumphanté , he aquella 
em culpa antecedentes per- Jeruíalem celefte, &  fLimo 
fervante n a ó  íuppoem man- fa Republica dos bemaven- 
cha, he sraça original, he turados, affim de homens,
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graça immaculada , &  efta 
foy a da Conceyção de M a
ria; por iífo entaó do Efpi
rito Santo Efpoza :ln-vemfli 
gratiam apud Deum. Spiritus 
Sãttus fuperveniet in te-, pois 
o Efpirito Santo fó fe ajunta 
à parte de todo clarificada: 
denos ao penfamento prova 
aquella meíma Hoftia im
maculada, em huma eipecu- 
laçaó curioza da Miífa, con- 
fiderando nella a Igreja, que 
tambem do Efpirito Santo 
he Efpoza.

101 Conforme a com- 
mum,& verdadeyra doutri
na dos Doutores Theolo- 
gos , todo efte grande , & 
myftico corpo da Igreja 
Catholica , cuja cabeça he 
Chrifto , fe divide em tres 
Igrejas , ou para melhor di
zer em tres Eftadosjque ain
da que no modo, &  atcep- 
çaó fejaó differentes, faó na 
eífencia,& no fim uniforme
mente concordes.Ha Igreja 
triumphanteilgreja militan
te.^ Igreja purgante, A  Igre-

como de Efpiritos Angéli
cos. A  Igreja militante he 
efta noíía,em que todos os 
Fiéis vivemos; debayxo da 
obediencia do Vigayro de 
Chrifto,que todos fielmen
te eónfeçamos.A Igreja pur
gante he aquella congrcga- 
çaó de almas,que no purga
torio padecem’ para a lua 
purificaçaó , em ordem a fe 
dilporem para lograr a vif- 
ta de Deos. O Meftre das 
fentenças,de quem tambem 
he efta divifaó : In qitartam 
diftinffione 12. a moftra 
bellamente em o Santo Sa
crificio da M iflâ ; quando 
o Sacerdote divide em tres 
partes a Hoftia : A  que fica 
na mão direyta íigniíica a 
Igreja triumphante,pois dos 
Predeftinados efta he a fua 
parte.A que fica na mão ef- 
querda lignifica a Igreja 
militante; pois Nos os Fiéis 
eftamos duvidozos da noílã 
forte. A  partícula mais pe- 
quena,que fe lança no cáliz, 
a Igreja purgante;aífím por

que
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que he à mais pequeña das pela curíofiJade, vamos ã
duas;como porque naquelle 
fangue eípera livraríe das 
penas.Confirma ifto cora o 
Agnus Dei feguinte,que tres 
vezes íe repete , dizendo 
duas vezes M i fer ere nobis: &  
huma Dona nobis paccm'-cda. 
he para a Igreja triumphante 
da gloria, que ja logra a paz 
da vrzaó beatifica. Pedir 
duas vezes a Mizericordia; 
he para a Igreja militante, 
que a livre de culpas : &  he 
para a Igreja purgante, que 
a alivie ñas penas.Ainda na 
.cegueyra gentílica , acho 
huma luz eícaça , defla ver
dade Catholica:com tres di- 
verfos nomes celebrava a 
antiguidade a Lúa: Lúa no 
Ceo:Diatia na térra, & Pro- 
ferpina no Inferno. E fe na 
Lúa n gu¡ a commummente 
a Igreja o Catoliimo,adver
tí como le conforma bem 
com o retrato: poisa Igreja 
triumphante he Lúa no 
Ceo: a Igreja militante he 
Diana na terra:a Igreja pur
gante he Proíerpina no In- 
ícrnOjOU no Purgatorio,que 
he o meímo.

102 Dada efta noticia

gora com a eípeculaçaó pa
ra diante. Quando fe fas eíra 
divifaó,manda dizer a Igre
ja: Per eundem Dominwn noj~ 
trum Jefwtt Chriftum F i
lium tuum , em quanto íe 
parte a Hoftia. E ao por a 
primeyra parte na patena, 
adverte a mefma rubrica íe 
diga: Qui tecitm vi-vit, &  
regnat in unitate Spiritus 
Sanãi Deus.E porque.?Cada 
qual lhe poderá dar feu fen- 
tid0;0 que eu agora diíborro 
para o meu intento he,por
que efta parte, como fica 
diíto,he a Igreja triumphan
te , a qual he immaculada 
adequadamente.\Sir>í£ macula Apoca- 
enim funt antethronu Dei. Elípf. 
fuppofto íeja immaculada-cap. 14. 
toda aquella HoRh.:Hofiiamv- 5■ 
immactdatam: E ainda que a 
Igreja,que ella .ali fignifica, 
he taó pura como íua digna c  
Efpoía : Et macula non 
eftin te. Com tudo,como '"J’ r  
naquella divifaó fe figura 
Militante ,em  que fe acha 
culpa:íc reprezenta Purgan
te, em que fe padece pena: 
nao fe ajunta o Efpirito San
to, aquella parte em que a

pena

ílaConceycao. 93
pena fe representa : não fe 
une o Amor Divino áquel- 
la parte em que a culpa fe 
figura : íofe vincula com a 
parte, pela qual fuá Efpoía 
he totalmente puriífima,he 
adequadamente immacula
da '.(¿uiteçwn -vroit , &  reg
nat in unitate Spiritus San- 
á i Deus: Hofiiam immacula- 
tam.E temos cócluhido có a 
Conceyçaó do Sacramento 
da E u ch areftiaem  huma 
Hoftia pura, em huma Hoí- 
tia fanta,& em huma Hoftia 
immaculada; Hofiiam pu- 
ram,Hofiiam fianUam , Hof- 
tiam immaculatam. E junta
mente provado no Sacra
mento da Conceyçaó de 
M aría: que he pura por Fi
lha de Deos Padre , que he 
fanta por M ay de Deos Fi
lho,&  q he immaculada por 
Efpoía do Efpirito Santo. O 
que refta he, que dignamen
te cómungue o noíío amor 
efte Sacramento da Con
ceyçaó,porque devotamen
te devemos dar muytas gra
ças a Deos ; acclamando o 
myfteriofo Enigma daquel- 
le altar-.Hofiiam puratnjlof- 
tiam fanfiam , Hofiiam hn-

maculatam-
103 Poftradamente ré- 

didos, & profundamente in- 
clinadosjSoberana Senhora, 
& Divina Rainha Noífa , a 
voífas fagradas plantas , fe 
pode fobir taó alto o barro 
de noífas bayxezas,vos que
remos como Noíía:Vos jura
mos Raynha:Vos applaudi- 
mos Divina : Vos invoca
mos Senhora : &  vos reco
nhecemos Soberana: admit- 
ti grata,de noífos aífe&os as 
oífertas,pofto que limitadas; 
porém efta maculada térra 
fó fabe dar groçarias: porém 
tocando os engraçados ares 
delfe tribunal.as groçarias íe 
trocaraó em finezas , as ma
culas da culpa em abun
dancias de graças : por iíío 
em vos Santiífima M ay de 
todas redundaraó ; para que 
Nos das fuas refultancias nos 
encheílemos , &  por voífo 
meyo as lograífemos. Efpe- 
cialmente eu, vos peço per- 
daó do tofeo defte difcurío: 
mas aínda neífe confufo re
conhecimento, me fica hum 
grande dezabafo, &  he, que 
íendo todas as voífas excel- 
lencias taó rellevantes, que
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íó a admíraçaó lhepódefer- Deos Filho : Hofiiam faii- 
vir de fítia l, & fó  o aífom- ¿ &  Immaculada 'por 
bro he o feu proporcionado Efpoza do Efpirito Santo: 
docel ; as do myfterio da Hojliam immaculatam : me- 
Conceyçaó, excedem tanto reça efta acclamaçaó devo- 
todas as mais:que fe o Sa- ta,em hum dia de tanta in- 
cramento do altar he am a- dulgencia f em que o Pay 
ravilha das maravilhas do acredita fua Filha : o Filho 

Pfalm. Filho:Metnoriam fecit mira- fua M ay : o Efpirito Santo 
i20.í>. bilium fuorum3efcam dedit: O  fua Efpoza : que diípenda
4- myfterio da Conceyçaõ he graças toda a Trindade 

o Sacramento dos Sacra- Santiffima.O Pay por amor1 
mentos da M ay : fendo a de íua Filha , a do poder 
Conceyçaó Sacraméto fem que ella teve contra a fer- 
original:fendo o Sacramen- pente diabolica.O Filho por 
to o Original da Concey- amor de fua May,a da fabe- 
çaõ.Com que fallando,meu doria que ella incluhio para 
Deos, com voífa M ãy con- a obfervancia da fua L e y .O 
cebida toda em graça: fup- Efpirito Santo por amor de 
plica he tambem que faço fua Efpoza, à de hum cora- 
a eífa confagrada Hoftia: a çaó taô ardente no de Deos, 
minha Fè a confeça Pura, que efte atfeófo que agora 
S a n t a ,  &  Immaculada: &  a confeçamos â Conceyçaó 

¡"I Vofíà M ãy Pura gbr Filha em graça , fe tranforme em
de Deos PàâreHoftinm ptt- applaufo có que a celebre- 
ram. Santa por M ãy de mos na glorix.A iy.iam & ç.

■SER-
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DE NOSSA SENHORA
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P R E S E P I O
n a  P R IM E Y R A  O U T A V A  D O  E SPIR ITO  S A N T O : 

Eefta do Cabbido,& Clero da Sé do Porto,rogando-fe 
ao A . prègaffe hum Sermaó Acadêmico.

i

I.

Uãdo as Em- 
prefas faó cir- 
cüftãcialmé - 
te incompe
tentes : he ar

te bufea-r tambem meyos 
eftravagantes; emeomenda- 
raõme prègaííè de Noíía Se
nhora do Prefepio , fefta do

Clero defte Reverédo Cab- 
bido, nefte fegundo dia da 
folemnidade do Efpirito 
Santo, em que fe havia de 
cantar Miífa, &  o Evange
lho do tempo:nelle nos at- 
tefta S.Joaó o am or, com 
que nos deu feu Unigénito 
Filho o Pay. Com que o

J E v a n -



Servido deN offa Senhora
Evañgelho he da dadiva mais que a Senhora offere-
da Encarnaçaó : a folemni- cendonos nos braços a feu
dade dá daaiva do Efpirito Filho. Porèm faltavame a
Santo : a Fefta da Senhora do Clero feftejante,para ca-
rom  o titulo do Prefepio:& bal adequaçaô defta folem-
a circüftãcia de fer celebra- ni dade.
da pela devoçaó defte Ec- 
deíiaftico Corpo.Ambigua- 
méte fufpelo,& perplexamé- 
te indecifo,andou jpor muy
to tempo o difcurfo irreío- 
luto: the que fazendo refle
xão, em que por fer a meza 
de Laureados, íe me pedira 
Sermaó Academicojfuy ad
vertir com tanta novidade, 
como fundamento, em que 
todas eftas circunftancias, fe 
coadunaváo em rezaó de 
dadivas. Porque no Evan
gelho o Pay nos deu a feu 
Filho: Ut Filiutn fuum L m- 
genitum daret. Na folemni- 
dade o Filho nos deu o Ef
pirito Santo: Si antern abie- 
ro mittam eum ad -vos. Na 
fefta do aífumpto o Efpirito 
Santo nos deu a M afia M ay 
de Deos-.Góceptus eft de Spiri- 
tu Sato.E na circundada in
dividual do titulóla Virgem 
M ãy nos deu a feu Filho 
no Prefepio : neni al i tem 
circunftancia de Piefepio;

105 Novamente cuida-* 
dozo , larguey as vellas ao 
d ifcu rfo ,navegando entre as 
duas margens do Cenácu
l o ^  do Prelepio : quando 
adverti, que no Prefepio, 
fendo M aria huma brilhan
te Aula , que aífim lhe cha
ma a Igreja:Aula lucis fulgi
da: via nos Paftores matri- 
culados os Sacerdotes: Paf- 
totesfunt Sacerdotes.- E r e p a - ^  
rey que no Cenáculo , for-/ílUi 
mando o Collegio Apofto-/« 
lico huma Divina Univer-Iw. 
fidade,lhes-enfmava melho
res Artes liberaes nos feus 
fette Dons o Efpirito San
to como Meftre : Tu fepti- 
formis muñere ; graduando 
na quelles primeyros Sacer
dotes , hum congreífo de 
laureados Doutores: Appa
ru runt lilis difpertiU ¡in- 
gn¿ tarquam ignis, fiaUtquf 
fupra fingidos eornm.Ifto pre
meditado tomey porto , & 
laucando ancora o cuidado,
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me refolvi a fazer hüm M e- dade *  Deos Padre, D e o s :

thamophoríeos no difcurfo, 
trocando hoje o Pradico em 
Efpeculativo, &' transfor
mando em aula académica 
o pulpito. Com  o q,naó fa
bo boje aquí apregar, masa 
defender humas relevantes 
conclufèesjaífim fejaô plaufi- 
veis com© haó de íer for
maos.

106 He o feu titulo:Su- 
preraas T h e fes, da Divina 
liberalidadeJEm quatro con- 
cluioes fe dividem. Prirney- 
ra.O Pay dándonos a leu 
Fnlho.Defta trata o Evange- 
lho.Segunda.0  Filho dándo
nos o Efpirito Sato. T ercey- 
ra.O Efpirito Santo dando 
a M ay de Deos ao mundo. 
Quarta Maria dando o Ver
bo humanado 110 Prefepio. 
A  queftaó , que a mim me 
toe aven tilar, hade !er: Qual 
deftas quatro Liberalidades 
foy a mayoríO 11 qual deftas 
he.a mayor dadiva? Efta he 
hoje a minha Empreza.Mas 
ajuftandome à fórma Aca
démica, antes que entremos 
nefta difputa, feja o princi
pio defta acçaò relevante a 
Satilfima,& Individua Trinr-

Filho, & do que procede de 
hum,& outro Deos Eípirito 
Santo. Favoreçame com ef- 
pecialiífimo favor,a quem as 
Concluíões fe dedicaó , ¿ 
Virgem M ay, 110 primeyro 
Inftante de íeu fer toda Im- 
ma culada : quê  fe no Prefe
pio fez bayxar à terra a mef
ma gloriajhoje com o Efpi- • 
rito Santo da gloria nos co
municara toda a graça.

AVE M A R I A

SUppofto temos agloria. 
no mundo , aífiftaóme 
com o feu patrocinio do Ceo 

as melhores quatro flores, 
repartidas pelas íuas quatro 
partes.O Am or perfcyto de 
Africa,o meu grade Auguf- 
tinho. O jafm im  cádido d i 
Afia, o Difcipulo amado. A  
Maravilha da Europa, meu 
patricio Santo Antonio. A  
Roza real de America, que 
fua he efta Lima.Depois me 
conceda venia ádifputá,eftc 
Jlluftrillimo , &  Reverendif- 
iimo Cabbido. Prefteme fu* 
attençaô política, efte Audi
torio,que ferve deCoroa,

G  U*



d s Semi ao d&NoJJàSinhora
infinita,reduzirfe,para fe co- 

U i BHüin fuim uwgcnit/m municar, às anichilaçóés de 
dar et. S. Joaó cap. 3. pigmea! Quem duvida f̂er

tanto a ultima baliza da be-
II. ni licencia,que parece cfgòta

a liberalidade Divina.
707 A  Queftaó que íe 108 Fita os olhos no 

hadevetilarpre- Solda Euchariftia a minha 
çunta: Qual das quatro pro- Aguia Auguftiniana,& corta 
p o í U s  foy a mayor dadiva? nefte encarecido raigo a fua 
A  primeyra parte,no prefen- pluma: Cwn fit Ovmipotens D.An
te Evangelho,prova naó me- plus dare non potuiV.Cim fit gufii- 
hos que^com a authoridade fapientijjimusplus daremfci-nu* 
de Chrifto,que foy dallo feu vit: Cwn fit fetnpar ditiJJtmusP̂ JJ1™' 
Pay ao mundo: Sic Deus di- plus dare non hãbuit. Como 
lexit mundumjit Filiwnfuwn quer q Deos feja Omnipo- 
tínigcniiwn dcirct. E prova tente naó pode mais dan 
cm prLmeyro lugar a rezaó, Como ieja Sapientilnmo nao 
pela grandeza de íc dar ao foube maisdilpendei.Como 
mundo hum Dcos,& diz na feja Riquiífimo naó teve ma- 
melhor fórma aifim:Aquella is que rcpartir.Pois dizeyme 
he a mayor dadiva, que ex- meu Fénix Abrazado : Que

• cede dos dczejos,& dos am- implicações coutiadiíTtoiias 
hitos a esfera ; Deos excede faó eftas na Divindade? Em 
os ámbitos do mundo , & a Deos Omnipotente, impo- 
esfera dos dezejos: logo naó técias? NonpotnitjEtn Deos 
ha mayor dadiva, que a do Sabio,ignorancias1 N tfiizit. 
Filho áe Deos ao tmmd©. Em Dc«s Riquiffimo,penu- 
Confirma-fe da grandeza -o rías? Non baíuit. Ifto he en- 
exceíío. Deos como Infinito leares a Fé com taes encare- 
naó fe pode limitar ; &  foy cimentos , que yaciilem na 
üeceífarit) deminuirfe para efpeculaçaó os juizos catho- 
' fe nos offerecer: E fendo.hu- licosiOh deyxay, dis Auguf- 
m& 'dadiva giganteamente tinho,que faó coherentes eí-

do Prefcpio. [ 99
tes impofliveis, p ao  c a t e t ' çaô .O co « p 6  dos Pay* fio
mente expreííar as Divinas 
liberalidades. Naó advertis 
no modo defta dadiva?He 
verdade que no Sacramento 
do altar temos fubftancial- 
mentc a mefma dadiva da 
Encarnaçaórmas confideran- 
do ponderativamente eu, &  
advertindo a minha efpecu- 
lacaó,que naó fendo a minha 
pequenhés capaz ac receber 
a todo hum DeosrEUe fe ani- 
chila na mais impreccptivel 
partícula,para eu o receber! 
He efta relevante cireunftan- 
cia,argumento de tanta grÜ- 
deza na dadiva,que fó repug
nantes.Lmpoííweis, faó asíu- 
as adequadas explicações. 
Por iifo o Evangeiifta,tam-- 
bem Aguia no noíló texto, 
fe explica com aquelle Sic 
que he termo Infenito : Sic 
Veusdilexit mundumjil Fili- 
um fuuni unigcnitwn daret.

109 Prova-fe em fe
cundo lugar a liberalidade 
de Deosjpor fer feu proprio 
Filho a dadiva,com que fa- 
voreceo ao mundo-: Ut Fi~ 
limn fuwn. E he- o feu 
fundamento: Nenhum vi- 
vente pode vi-ver fem cora

os Filhos: logo largando no 
Filho o coraçaõ, nenhum 
Pav pode viver. Logo ne
nhum Pay pode mais dar. A  
mayor he do Ph'lofopho:
L¿fo cor de animal moritur. Añfi*- 
A  menor prova. Tullio: fi-telM - 
litis eft mago animh& cor dis I J; f - 
Patris. E ifto que de todos 
dis Cicero, de Chrifto _he ^¡ter- 
texto expreífo : Unigenitus ¡¿¿Je  
qui eft in fmu Patris.A. con- cecimt. 
clufaó colhe em fórma.E fe Joan. 
quereis evidencia mais de-c/tp-i. 
monftrativa , ouvi ao mef-'w-1 -̂ 
mo Filho a mais Divina 
prova. Falla do tempo, eni 
que feu Pay o mandou ao 
mundo , & dis efte taó defí- 
cil como nunca reparado 
texto: Sicut imfiit me' ĉ'roms 
Pater. Atfim como me man
dou meu Pay , o qual ftcou 
vivo. Par ay, meu Senhor, &  
reparay no quedizeis?Voffo 
Pay que íicou vivo ? Pois 
Deos pode morper a cazo? 
Vede,Senhor, que' hacie ha- 
ver herejes no mundo,&  po- 
deraó tomar deftas palavras 
fundamento -, para alguni 
errado delirio ? Oh deyxay, 
dis Chrifto, que fo aílim ue 
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l  oo Semao de NoJJa Senhora
que p'oífo declarar, fó aífim achou em Deos. ( Para aqur 
be que polio encarecer , o agora convido a voíía ad- 
que he dar hum Pay a feu miraçaô.)Mas fe Deos deu 
'tilho. He taó incrivel efta feu Filho, em quanto Filho, 
dadiva , he taó exrremoía & fícou com vida : Vivens
efta benificencis, que nao a 
pode fazer hum Pav fican
do com vida.E he ifto tan
to aífim, que athe o mefmo 
Deos,íe fora poífivel merre- 
ra , quando fes ao mundo 
cíla dadivarporem para que 
elle aífim o naõ entenda,Eu 
com a minha authoridade 
attefto que fícou com vida: 
Sicut mifit me vivem Pa
ter.

n o  Pro va-fe em ter- 
ceyro , &  ultimo lugar , o 
grade defta dadiva de Deos; 
pela rezaó do Verbo fer o 

Pfnlm. Entendimento Divino:t/»/- 
ói.v. 'gcniiuni darci. Scmel kcutns 
12‘ eft Deus. 'Que o Amor, que 

he a fonte,donde nrutnaó os 
rios das liberalidades, che
gue a difpender toda a fu a 
vontade por amores; acçaó 
benque athe fe tem profani- 
zadonos honiens : porém 
que o Amor fe diffunda taó 
liberal, que chegue a dar o 
proprio entendimento por 
amor; dadiva he , que 'ío fe

Pater. Parece que não foy 
poínvel em Deos,dando feu 
Filho em quanto Entendi
mento , deyxar de dar de- 
monftraçóes da morte. Ora 
ouçaó hum reparo bem re
petido com muyta novida
de ponderado.

n i  Eftá Chrifto na 
Cruz , &  para morrer dis o 
amante Evangelifta, que in
clinara a cabcça:InclÍMtoca-JoaK« 
pite tradidit fpiritum. Acçaó caP- . 
que tem dado muyta em J9’v' 
que cuidar , aos que melhor 3°‘ 
íabem difcorrer;porque feu
do acçaó de Chrifto,&  nor
tada pelo Evangelifta, mais 
tem de myfterio que defra- 
queza.E deve-íe de advertir, 
que naó dis que m orreo, &  
depois inclinou ; como em 
todos he o naturahmas que 
foy antecedente o inclinar; 
a que íe feguio como for- D. 
çoza confequencia o mor- Joan. 
rer.De S. Joaó Chriioftomo Cbry- 
foy o reparo: Non quia ex--foft.

piravit inclimvúit caput; fed„ ‘
quia *

do T refepio. p 
7¡aia inclínA^it caput, expi- dimento, he tanta 
ravit. Pois fe ao morrer íe 
fcgue o defmayancomo em 
Chrifto, ao inclinar a cabe
ça le fcgue o rnorrer?Direy.
Aquella Cabeça , fagrada- 
mente fublime , c-ra bf.m

i o í
_____  mayo
ría do exceflojcqmo o de fe 
ver hum Deos morto: Quid 
inclimvit caput expiravü, 
Dadiva grande! Extremóla 
liberalidade! Parece que naó 
pode fubir mais de ponto;

Paul.
i.iul
Co-
rintb. 
cap.
«.4.

fymbolo exprefío da Diviu- mas nao obftante toaos ci
dade : Caput vero Cbrifti tes fundamentos, faye na íe- 
Deasdi na'Cabcca he que o gunda parte ventilante a

,, entendimento rezide. Ten- 
do o Senhof dado tudo pe
los homens, chegou a fuá 
Divina liberalidade a tanto, 
que naquella acçaó iníinua- 
va da rlhe tambem o enten
dimento. A ’tim : pois ainda 
que ella fa ero Tanta Cabeça 
leja Imagem da Divindade

provar o Filho a lua libera
lidade: oftentando-a na da
diva do Efpirito Santo,nef- 
¿c íeguinte, &  legundo pon-, 
to.

III.

112 P Roíeguindo eni 
boa forma os

fupofto que fe chegou a dar mefn'ios tündamentos;quan- 
aos homens, fique demení- to a grandeza da dadiva a, s~r  *- \ 1 1
trando-fe logeyta às leys da 
morte que entregar o En
tendimento^ ficar vivo he 
taó contradictorio,que athe 
parece fenáo pode admittir 
110 Divino:Gzp#í vero (Jyij- 
ti Deus. Non quia expirdvit

prova em primeyro lugar, 
defte modo:moftrando que 
mayor dadiva foy a do Fi
lho em nos dar ao ¿.fpinto 
Santo. ( E porque daqui por 
diante havemos de tallar em 
cxccfios, para no.suivrarincs

inclinavit caput, fed quia in- de efcrupulos , fique daqui 
clinavit caput. expiravit.Fi- entendido ,,que ifto he' fó 
que embora vivo , quando quanto aos,ñoños po n c^ytps,. 
o da como Fiiho : Sicutm-, &  em qiunto atribuímo¿ ao 
fit. ate -vi-veris Pater qutí . Pay .o pode^ao I-iljioró cíx-r 
quando fe da como Enten- tendímento , &  ao níbinto

Q  iij Santo



{ o i SirmãSde Ñojfa Senhora 
Ssnfo o amor; pois he de te, 113 E quanto d con
que aas Pello,is Divinas tu- fírmaçaõ de fe deminuir o 
<3o he igUaLeííencLt,& attri- Filho para í'e nos dar; realça 
butos:E  fuppofto diga o ainda mais a dadiva do Ef- 
texto, <]ue ao Eípiriro Santo pirito Santo.Prova-o a rezaó 

J vjk. mandou 'Chrifto : Si ontem fundada no texto fagrado, & 
iap.ié.abitrOy mktain eum ad vos; dis aífim:Se a deminuiçaõ no 
v'T'm tambem pelo Pay foy man- communicar accumula gra- 
^•M 'dado : Quem tníttei Paterj deza no que le chega o of- 
v'2 -̂ pois fabido he, que as obra? ferecer ¡ aquella dadiva,que 

id'extra ; funt a tota Xrini~ mais le deminuir, fe exaltara 
tate ; com que tomada para na grandeza mais; Sed fie efi, 
© adiante efta venia , &  en- que o Efpirito Santo mais 
tendida nefte fentido toda a que o Filho fe deminuio: 
difputa) Vamos á primeyra logo em rezaó de dadiva o 
Prova da dadiva;pelo funda- Eípirito Santo mais feen- 
mento da íua grandeza. A - grandeceo. Que o Efpirito 
quella em Deos he a mayor Santo dado ao mundo fe de- 
dadiva da qual Deos mais fe minuiffe mais que o Filho,* 
preza;Deos mais fe preza da moftra-o a 1 ezaó em o texto, 
dadiva do Efpirito Santo: O Pay, como eníina Santo 
logo o Efpirito Santo he a Thomas,naó pode fer man- 
mayor dadiva. A  menor dado ; mandou fítti ao Filhoj 
prova nefea fefta a Igreja,oí- &  o Filho ao Efpirito Santo, 
tentando ao Efpirito Santo que ambos defeeraó ao mun- 
po’r Ungular dadiva do Al- do.E em que fórma?Pregun- 
tiffimò: Altijffimi dénwn D el ta agora o mcu difeurío. O 
Naó fe -hade drzer , que da Filho em veftido humano;& 
menor faz oíterítaçáó; dey- o Efpirito Santo em tres dif- 
*ando em íilencio a -mayor: ferentes disfarces: Veyo em 
logó fe faz oftentáçaó da do Pómba,vcyoem Ar, & veyo 
Efpirito Santo, em :geneío em Fogo; faó textos etfprcf- 
de dadiva mayor hé eftajoue íós¿FogO',& Ar laó dous ele- 
a do FilHo. inenfos infeníiveis: a Pomba

v dóTrefeplo. I03
he huma ave irracional: O lencialmentc he o D .ym »
irracional, &  infenlivel faó 
graos muyto inferiores ao 
de racional , &  de homem: 
logo le o Filho veftio o ha
bito de homem, & o Efpi
rito Santo disfarces do in
fenlivel, &  do irracional; & 
incomparavelmente fe de
minuio mais o Efpirito Santo 
do que o Filho: logo em re
zaó de dadiva mayor que a 
do Filho foy a do Eípirito 
Santo.

114 A  fegunda Prova 
que tomou por fundamento 
a rezaó de Filho, he o noíío 
fegundo fundamento,que eí- 
tabelece a mayoría da dadi
va do Efpirito Santo. Toda- 
a rezaó,porque fe engrande- 
cco a dadiva do Pay em dar 
a feu Filho,foy por ferem os 
Filhos os corações dos Pays; 
ora otiçaõ agora o requinte, 
em o Filho nos dar ao Ef
pirito Santo nefta fegunda 
parte. Se a grandeza da da
diva nafee da raíz do cora- 
çaó ; aquella que mais radi
calmente for. o coraçaó Íeia 
a mayor dadiva; Sed fie efty 
que o Efpirito Santo he o 
coraçaó de Deos; porque ef-

Amor:E o Filho em quanto 
Filho fó o he por translacaó: 
logo por efte fundamenta 
mayor dadiva parece a ao 
Efpirito Santo, que he o co
raçaó. proprio j do que a d»
Filho que he o coraça® nun- 
cupativo em q,uanto Filho.
E que a liberalidade chegue 
a dar huma couza, q fe quer 
como ao coraçaó; fineza he 
que fe acha nos homens;po- 
rem que a liberalidade che-r 
gue a dar em todo o rigor 
o feu proprio çoraçaõçhe ac- 
çaó taó grandazamente re  ̂
levante, que fó em Deos, era 
quanto Deos he poííivel.

115. Si enim non abiero, y  «un. 
Paraclitus non veniet a d C(iP-lS- 
t os :fi autem abieroy mittam u 7: 
ewnad vos. Diícipulos me- 
os,dis Chrifto fallando com 
feus Difcipulos , Se eu me 
nao auzentar,náo hade o E f
pirito Santo vir; fobindo eu 
para o Ceo voló mandare*' 
a vós. Pois Seaho*,que im-, 
plicancia ha earvos acha
res no mundo: juntamente 
com o voñó Eípirito Santo? 
Eftando com vofíos Difci
pulos prezente, naó pode**
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104 Smptto de
rectbereílc dom fublime? 
Nao he poiíivel, dis Chrifto. 
E porque amorõfiífm-io Je- 
‘¿i/Porqüe o Eípirito Santo 
he o meu coraçaó Divino; 
aíM indoeu no nfundo ef- 
toi» em quanto homem; lo- 
bindo ■ ao Ceo occupo o 

M m . ,meu ]tt.gar de DeoxEt fedit 
*“P-i6. ¿  'âexiyfò. j)ci. E dar en em 

9' todo o tigor o meu cora
çaó, pofco q leja hum Deos 
homem -; naó o polfo fazer 
cm quanto homem ; fó me 
fcrâ põflivel cm quanto 
Deos:5V autem aburojnittmn 
eum ad tôs. Logo fe a dadi
va do Pay foy em quanto o 
Filho era o leu coraçaó por 
fineza do feu. affedo: mayor 
he a do Filho , que nos deu

■ cflencialmcute o feu cora- 
çaô noÊipirito Santo.
■ MU 6 Prova-fc em t.nt- 

ceyro lugar , Sc refponde-íe 
ao fundamento terceyro, de 
dar o Filho em reiaô de 

, Entendimento, no qual co
roa os feus excefíos o Efpi
rito Santo.He verdade, que 
a dadiva do Filho he dadiva 
do Entendi mento;& a dadi
va do Elpirito Santo he da
diva da vontade : .porem

No/Jk S'-nhom 
deyxando mnytas rezoens 

. êngenhozas entre cftas duas 
potencias,Sc difccrrcndo as 
mais folidamente verda- 
deyras:Vay tanta diíferenca 
de dadivas da vontade às 
dadivas do Entendimento; 
quanta vay de dadiva de 
palavra à dadiva de obra. 
Provo-o na mefinaf materia. 
Duas procefloens Divinas 
adora a noífa Fè:a do Filho, 
&  a do Efpirito Santo.A do 
Filho he do Entendimento: 
a do Eípirito Santo he da 
Vontade. O Filho,que hc o 
Verbo,procede como pala- 
vra:0 Efpirito Santo,que he 
a Vontade, procede como 
Dow;poi que o Entendimen
to tem por termo huma pa
lavra Divina: O Amor tem 
por termo huma dadiva fe>- 
beranalAltifimi dottum T)gi. 
Logo feo Pay no Filhe? nos 
deu huma Palavra Divina: 
E o Filho no Efpirito Santo 
huma Soberana dadiva:Vuy 
de dar o Entendimento a 
dar a Vontade tanta dilfe- 
rença, quanta vay da obra 
à palavra : Schci a liberali
dade do Filho muyto mais 
engrande cidíi:JD arei,

IV.

do Prcfepio. «fcWfte I
■ IV., o : lerença eflenciál, que fe di..

Hegamos à 
terceyra par

te da diipucà-em que o Ef
pirito Santo nosdà a Ala
ria SantiHima.Eftou nottan- 
do a voíla attençaõ , ambi
guamente fufpenía ■; porque 
ic' humas dadivas fe vaô: ex
cedendo às outras; fervindo 
os fundamentos das lubfe- 
quentes, juntamente de re
pollas aos antecedétes:don- 
de hade ir parar o dileurfo, 
levando a fórma de Induc- 
caó fobindo ? Heyde provar 
agora por ventura, que ma
yor he a dadiva do Efpirito 
Santo dándonos a Maria 
Santiflima naquelle throno; 
do que a do Pay dándonos 
feu Filho;do que a do Filho 
mandándonos ao Efpirito 
Santo ? Sim. E como em 
materias grsviífímas , íàõ 
neceííarias repetidas venias: 
declaro,protefto, &  affirmo, 
que eftas comparações íàõ 
para mayor gloria de Deos; 
terminando-fe nas excel- 
lencias de íua puriflima 
Máy: porèm fempre fe haõ 
de entender na catholica li- 
nVitaçaõ,& con; aquella dif-

entre a creatura, & o  Crea
dor ; &  que naó hc coíQJfrV 
raçaó emulatoria pataoi ctv 
tioverfiá; mas huhi ptfnegy- 
rico problema pará a ex- 
cellencia ; lendo íim delle 
mais o, melmOfDeos que.cv 
Senhora. Provando pois 
que do Efpirito Santo fov 
efpecial dadivaremos para 
ella conclufaõ huma Angé
lica pi:ova.

1 18 Todos nòs fomos 
obras de Deos ; porque z  
Deos fe attribue a nolfa crea- 
çaó: porem como a creaçaô 
de Maria foy em tudode- 
femelhante da nolía ; attri- 
buelíe efpecialmcnte a fua 
formaçaõ ao Efpirito Santo 
como feu Author. Falla o 
Anjo na Annunciaçaô com 
a Senhora ,. & dá a fua em- 
bayxada nefta fórm a: Spiri
tus Sanãns fupcrveniet m i  uc_ 
te, virtus Altiffim obum- cap.i. 
bmvittibi.O  Eípirito Santo 
Senhora fobrevirà em vòs,& 
a virtude do Altillimo ferà 
a voíla protecção. Nefte 
mefmo texto jà repare y,em 
.0 Elpirito Santo ter pri- 
nieyro lugar que o Pay : &

lhe



lhe dey a foluçaó maravi- Santo veyo a primeyra vez
Ihoza ,  de fe anticipar na darnos a Virgem çomo íèu

io ô  Sermão de NoJJa Senhora

Virgem a graça a natureza. 
T ò d o  o  meu reparo agora, 
heneftefobrevirà: Superve- 
nrst.E dizeym e, nieu Anjo, 
quando veyo a primeyra 
vez ? Tácitamente rae ref- 
ponde, que na fua creaçaó. 
Naõ pode' fer : porqne a 
Creaçaó he attributo> priva
tivo do Padre Eterno; logo 
naó pode tocar individual
mente ao Efpirito Santo? 
Agóra digo eo, que haõ to
cará a creaçaó das mais cre- 
aturas ; mas foy efpecial1- 
mente fua a de M aria: fun
dóme em hum texto ex- 
preífo da Efcrittura.fagrada. 
Unus eft AltiJJimis G-eatov 
Ovmipotens ; ha hum Deos 
Padre todopoderoso; Crea-  ̂
dor do O o ,&  d¿ cerra : d- 
qui temos a© Oteador irni- 
verfal da natureza.Por dian
te: Ifife erearvit üla?n in Spi- 
ritií Sanãu ; porem houve 
huma Creaturade taóíingu- 
lar privilegio^' que foy efpe- 
ciaib creaçaó do Efpirito 
Santo.Com que attéfta- bclu 
ínfimamente o teítemunho 
A ngélico;. que o Efpirito

Creador : Creauit illam in 
Spiriíu Sanão. E íobreveyo 
aífegunda.a conftitúilla dig- 
niífmiaM áy de Deos: Spi-, 
ritui Smãus Jhperroeniet in 
te.E efte he o fundamento 
folido, de Maria fer efpeci- 
al dadivá do Efpirito Santo.

n p  Ifto prefuppoftó en
tre efta Divina Pomba com 
as fuas provas;pois vejo eftà 
impaciente batendo as a- 
zas; que páraaccúmulár :em 
Maria excellentes glorias, 
fempre foraó finamente ve
lozes as luas penas:& levan
do pelos meímos íios> os 
fundamentos meímos, faye 
com o primeyro era rçzaó 
da grandeza; prova aííim 
na melhor fórmau Aqiiella 
hei» mayor dadiva, que anr . 
tecéde às mais na extenfaõ, 
&  na eftimaçãou A  dadiva 
de Mayia/na eftimagaó , &  
na exteHÍaó excede as mais: 
logo. á.dadiva de Maria foy 
a mayor dadiva. Prova-fe o 
exceilò cfa extetafaó : O, Pay 
em nos dao? ao Verbo,, deu- 
nos huma. Peííaa D ivina: O 
Fühe, em nos daí ao Efpiri-

•, 'do Prefepio. ■ _ *07
to Santo,deunos: huma D i- faó todas as tres Divinas
vina Peífoa; porèm o Efpiri- Peff©as;do q  fó huma Peííoá
to Santo em aquella Sobe- Divina:Iogo extensam ente
rana Virgem , deunos em mayor parece a dadiva do
■hum templo toda a Santif- Efpirito Santo dándonos a
íima Trindade ; ali fe dà Maria,que a db Pay dando
gloria ao Pay:ali fe adora o feu Filho,quea do Filho dan-
Filho: &  finalmente toda a do ao Efpiri to’Santo. Prova*-
celebridade defte templo fe o excello da eftimaçaó.
corre por conta do Efpiri- He proloquio repetido da
to Santo , que dándonos a Philofophia,que aquella cou-
Maria deu a conhecer a za por amor da qual fe obra’
Trindade ao mundo ; tudo outra , eífa obrada he menor

D  dis S. Gregorio Tkaum a- na eftimaçaó,do que a o«tra
Grí^ turgo: Tu in [u/mnis[pirita- por amor de quem fe faz:
Thau- hbus legnis lucis [plendore Propter quod unum quodque
mat. corufcas; ubi glorificatur Pa- tale,(j ipfum magis.Por amor
jerm.z- ter.adoratur Filius: celebratur de Maria tivemos a dadiva
de An-Spiritus Sanãus. Per te , ò do Verbo humanado , &  do
nun- gt aña plena,Trinitas Sanãa> humanado Verbo confegui-
uat. çonfubftantialis in inundo mos a dadiva do Efpirito

cognojcitur. E a elevadiflima Santo: logo fe as dadivas do
agudeza do engenhozo Zer- Efpirito Santo,& do Verbo,

Zerd: da,depois de dar à Virgem nos vieraó por amor de M a-
de Senhora Noílà o epitedo ria; mais eftimavel parece &
Marfa feguinte : Maria Apocalipfis dadiva de Maria, que as db
Y  D *cT)'initatis eft, [piram Triados Verbo, &  do Efpirito Santo.
-*ato ~ ma%>° ’ lay° c°m  a minha Que per Am òr de Maria
Acad. mehna conclufaó,que pro- fotíe tudo,he áííeveraçaó de
i.Seè. va diffufamente: Auftpice^Au- Rabbi Haccados no livro in-
i. ãricefâ opitulaãrice Maria, titullado Galeraceya , &  he

Sanãa Trinitasfolemniter, &  aceyta;& repetida por muy-
feria exhibitione hominibus in- tos Padres da Igrç]n: Agnofcey
noteftit. Extenflvaméte mais Deus Adam pecoaturum , &

tottm
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T°S  ̂ Senti no de Noffa Senhora
G.ala'  totum orbm infeãunmnole- correm &difcorrem os ños'.
¿‘¿ ’7 bat mundmti creare : Verbum E quem profeílà eferavidaó:
dt ar- autm infta ât effs creandiim. nem tem livre alyedrio,pof-
can.' Videns -vero Dem heneditim to que íeja humanomenueni
Fidej. cxcidmdam ejfeillamfrunari- por onde fe eftender, ainda

ah  , ex qua Mejjhts futurUs. que íeja irracional: nem tem
erat; hujus Petra dileãione, centro algum , ficando de
q iu  Matcr Me/fia e j l , mum peyor condicaõ que o infên-
dum ccndidit. ; fivçhcom que fupera todos

•i 20 Naõ com deminuta os mais methamophorfeos a
energia,fe corrobora, &  reft realidade de huma eftric%
ponde ás' confirmações da eferavidaó. E fendo efta a
deminuiçaõ da dadiva para deminuiçaó , a que volunta-
o auge da fua grandeza. Da ria mente íc humilhou María
mais;incrível grandeza fe a? Sanüilfima : Ecoe anciüa Do-
bateó tambem efta virgínea mini. Ôh como. excede , nas
dadiva: pois quando oCeo a aniquilaçôes efta dadivaJDe-
aplaudio por M ay de Deos,- cey,decey embora Soberana
Ella profe/fou fer eícrava do Senhora, que fe o retroceder

Lue. SenhonEcce auciílrt D  mini: he para esforçar o vigorjto-
cap.i. E efte ábatimeqto he o ma- dos eftes degraos,qlie dece a
v.sS. yo r : he a mais riguroza de- vofla humildade,he para vos.

minuiçaó. Provo. Abateríe a exaltares ventajoíaméte nia-
DiVindadc ao fer humano-, is íublime.
ainda lhe tic a livre o alve- -121 A fegunda prova
drio.O Irracional ainda tem he em rezaó de Filho de
liberdade que perder ,• pois Deos. Tonisião as antece-
tem Agua, Terra,&  Ar,“por dentes por meyo/cr dadiva
onde pafear. Athc o Inferífiè do coracaó.-porem oh quan-
vel.là tem a fua propençaó to íe eleva efte fundamento
natural para o cen tfo : para era.Maria,por íer ella dadi-
çfte tem, quèda o pozado: va do Divino Am or. Ora
para a hiitevfera fe; levanta o notcm. 0 ‘Filho excedeona
JFogo:&,com folta liberdade dadiva do coraçao ao Pay;

\

do Prsfepic. - ° 9  f
porque o Pay deu o coraçaó pite tradidit fpiritum. Pois Joan-
denominativamente no Fi- como aífim , Meu Senhor, crf f  L̂
ího; porèm o Filho deu o feu fe pedis tao anciozamente 3
coraçaõ na realidade dan- ao Pay vos livre deíli lança-
donos ao Efpirito Santo: da; como agora voluntaria-
mas a huma,& outra dadiva mente eftaés apontando pa-
de coraçaõ , excede na de 
Maria,a do Divino Amor. 
Provo.AÚfim o Elpirito San
to como o Filho. chó o feu 
coraçaó: porem o Filho co
mo Entendimento;o Efpiri
to Santo como Amor. E 
que o Entendimento entre
gue o feu coraçaó; formará 
difeurfo algum,que o julgue 
aífim : mas que chegue o 
mefmo Am or a dar o feu 
coraçaó; he empreza ardua 
athe ao mefmo Deos

12 2 Vendo o Senhor 
em previfaõ a lançada , dis 

’P ja lm .  aífim pelo Pfalmifta: Erue a 
21.V. fiornea Deus animam meam. 
ai. Pay, &  Deos meu livray a 

minha alma daquella crue- 
lifíima lança. Ora chegue
mos ao Calvario com a me
moria. A li vemos a Chrifto 
com a cabeça inclinada fo
bre o peyto; &  dizem muy- 
tos Santos Padres , he eítar 
apontando o lugar da cha
ga ao Soldado: IncUnato ca

ra. o lugar da ferida■ ? Naó 
vedes,meu Deos^que faó en
contradas acções; pedir vos
l ivre vofío. Pay do melnjo 
para que tendes inclinaçaõ?
Erue aframea.hiclimtq capi
te. Direy. Quando Chrifto 
apontava cqm a cabeça o 
lugar da ferida , era porque 
julgava o feu entendimento 
preciía aquella porta do nof- 
fo remedio,em que fe abría a 
fonte dos Sacramentos no 
peyto. Quando o Senhor 
fallava pelo Pfalmifta , era 
abfolutamente fobre o en
tregar o coraçaõ o feu a- 
mor : Oblatus eft qu¡a iffeJfay}, 
‘vchiit. E vay tanta difieren- ™.M 3 
ca de entregar o coraçaõ o z'-7- 
Amor,ou o Entendimento:
Que o que o Entendimen
to julga he conveniente: L¡- 
clinato capite : O  Am or o 
acha a m ayot impoffibili- 
dade : Eme a framea Deus 
tnbnaw meam.

123 Efta aplicado o 
texto..



Noffa Senhorat í o  Ser ma» de
texto, mas aínda hade mif- 
ter explicadOrNotem. Nefte 
Pialmo naó fó falla de en
tregar o Am or o feu cora- 
çaõ, mas expresa o demit- 
tir cm M aria o jeu coração 
o Amor : he intelligencia 
commua nas palavras que 
fe íeguem : Evue aframea 
Deus animam meam, &  de 
manu canis uritcam imam. 
Nem reparem em chamar 
cao ao Soldado author defta 
ferida,-antes advirtaó na co
herencia do te x to , que efte 
nome da o mefmo Pfalmo, 
que. todo he da Payxaó do 
Senhor, àquella vil canalha 

Pfalm. tíos Judeos: Qrcunâedêmnt
i 1 .v. me cánes mulli. E tendo poi1 
17. feu coracaÓ a Maria,dis Ihe 

trefpaífa a lança a alma;pois 
como a fua propria alma, e£- 
timavd a Maria.E vay tanta 
dtfferença de quaudo o Ver
bo, que he o Entendimento 
Divino,da o fea cu ração no 
Efpirito Santo: ou quandóo 
Divinó Amor entrega em 
M aria o feu coraç ao ; que o 
Entendimento chega facil
mente a offerecer , o que o 
Am or tem por impoííivel 
entregar : Inclínalo óüpte.

Eme a framea:Logo fe o Fi
lho dá o coraçaõ como En- 
tendimento:& o da em M a
ria como Amor o Efpirito 
Santo; mayor dadiva parece 
a do Amor Divino dando o 
feu coraçaô em Maria ,• do 
que a do Filho dándonos no 
Efpirito Santo o feu coraçaó 
por dadiva.

124 Prova-íe em ter- 
ceyro lugar,fer a dadiva Vir
gínea m ayor, com huma 
concludente rezaó. Conven
cemos; o primeyro funda
m ento^  cftabelecemos o íe- 
gundo, com que o Pay no 
Verbo- ou Entendimento Di
vino nos déra huma palavra,1 
Com que o Filho no feu A - 
mor , ou Efpirito Santo nos 
dera huma obra : Sed fie e(i 
que 6  Efpirito Santo em 
Maria nos dá huma obra . 
em huma palavra : fogo efta 
dadiva he de tanta ex cellen
c a , q acctimula gloria a tô - 
da:a; Trifidadé Sutíiíima.Diz 
<£ Evangelifta Aguia vira
mos a gloria de Deos na ter
ra. ehea de graça, & ebea <¿e 
ve i' da dé: Vid im nsgloria m e ^nan 
ghñam quafi. un %emli d fa*  . 
neglenTigmtia, &  ver i tai is; x. . , ,

Pro-

Prodigio raro. Fatal aftom- ' c/mfi í  nig&fiti ¿patr̂ plcnu 
bro' A  o loria do Pay: Glon-' grati* ntatu, .-Logo 
am eutr.z verdade do Filho: pelo fceixeyro fundamento 
Ego [um ventns-&. a graça do tica a dadiva do Eipínto 
Efpínto Sato:Fknum gratis. Santo em Maria fazendo ex- 
Pois dizeyme meu Evange- ceífo i  do P af,&  a  do Eliho; 
lifta,& quãdo experimentou pois o que «aquellas ¿e ve 
o mundo tantas enchentes iepasrado:ueíla fe nos da tu- 
de fortuna? -Quando? Imme- do junto$Jt daret.Co n d u lo  
diatansvente que o Verbo fe vetdideyraméte admirável! 
fez carnz-Vcrbum carofafítm Haverá ex-ceíío naais relévate 
eft. De modo que o Verbo a efte Non plus ultra da li
em quanto Verbo,, era a Pa- beraiidadecSim.E qual póde 

Pfalm. lavra DiviunSeml locutus eft fer?A condufaó das condu- 
6i.v. Deus¡o Verbo em quanto ho- fóe.s,no presente adto,que he
I2, mem,transformou-íe eíla pa- darnos Maria a  Chrifto no 

lavra em obra,ñas puriiíimas Prefepio. Efta dadiva he taó 
entranhas de Maria: VcrMut» relevante , qse excede i s  de 
carofaffum eft •A.'1 íim^poisdis toda a Sa-ntíflimá Trindade, 
o Sagrado Evangelifta:Daro Vamos pelos meímos fon- 
poder o feu entendimento damentos, &  admiraremos 
cm huma palavra;grande da- os exceífos. 
diva! Offerecer o Entendi
mento o feu amor em huma V. 
obrajmayor beneficécia.'Mas
c h e g a r  o Amor a  identificar 125 T~^ Xcedeo em 
eífa obra em hüa palavra:che- primeyro lu
g a r  a  unir elfa palavra emhu- gar pela grandeza da da
ma obra: Verbu caro fafiü eft. diva ,©fferecernos a Chrif- 
H e  gloria repetida; he gloria to no Prefepio M aria, 
dobrada do Pay,do Filho, &  Provo. Aquella he mayor 
do Efpirito Santo, com que dadiva , que incluhe em íy 
efgotou a fua liberalidade no as dadivas todas a dadiva 
mundo-.G lor i am ejus, gloriam deM ariaem feu Filho no



Prefcpía íncluhe cm fy to- 126 Mas oh qttantó fé
cias as dadivas: logo efta he realça nefta dadiva o libe-
a dadiva mayor. A  menor r a l; pela circunftancia que
do felogifmo fe prova pe- confirmava. a grandeza na
los fundamentos apontados: deminuiçaõ ! Por evitar pe-
A  dadiva do Pay foy a de riodos fuperfluos, deyxo os
hum D eos; ali o temos nos mais fundamentos nefte
braçes de iua M ay : Mater ponto, & vou ao  de Maria,
Dci.A  dadiva do Filho foy que foy o ultimo;que como
o Eípirito Santo ; álem de mantenedor ficou Senhor
fer fua toda a obra da En- do campo, &  concluo effi-
carnaçaó eftá Jofcph no cazmente alím o meu ar-
Prefepio fazendo o leu pa- gumento : provava aquello

D.Au-peí : Jofcph in tenis typum era a efcravidaóa deminui-
guft. de ̂ piritas San&i gerebat dis çaõ,mayor,& fuperao agora
cocenj. 0 líJeu Auguftinho. A  dadi- efta com huma demonftra-
"e n ií  va Eípirito Santo foy caó real. M ayor he a elcra-
2 ' u 'em Maria a Trindade to- vidaõ da natureza ,  do que

da;toda a Trindade no Pre*- a efcravidaó voluntaria; em
fepio fe eftampa, como dis Maria deufe a efcravidaó
Gerfon na fua Jozepbiná: voluntaria,&em Chrifto no

Qerf  Cuperemut ?nibi yerba fiippe- Preíepio eícravidaó da na-
in Jo-terent ad explicanJwn tan- tureza: logo incomparavel-
feph. tum myflsriwnltavi admiran- .mente mayor.foyía demi-

;dam vemrandamq¡te Trini- nui'eaó de’ Chrifto em efcra-
■tateimjefasy Maria , Ô: ,j°~  vidaõ da natureza,do que a
/fflJj.Eálem de todas as tres deminuiçaõ de M aria em
dadivas refrendas,efta o Fi- -efcravidaó voluntaria. Da-
lho de Deos feyto homem, qui eftou conhecendo me
que por quaita ¿ &  melhor pede o voíf© dezejo prova;
■dadiva,nos offerece em feus Eu a dou adequadiífmra, &
braços Mar-ia. Logo nem requintada,
ha,nem pode hayer dadiva ±27 Falla Chrifto co-
jnais grandioza. mo do Prefepio por 'b<í¡ca

Y i i  SertHai de NoJJa Senhora do Prefepio", ___ r í 3
Se David,humllhándofe veí- cravo duas rezes: Epjcrxus  
tido da noíía natureza diante
de D eo s: O Domine qtiia eg» 
fervus tuus'.ego fervur tuus^T 
filius ancilU tu¿.M\ Senhor,c| 
eftou feyto vofío efcravo;ef- 
cravo voííó,& Filho de humt 
veífa efcrava.Pois nao baíU- 
va cófeífar a fua efcravidaó 
pa ra q he mécicnar a de íüa 
MâycDirey. Há eferavos de 
vontade, ou por fortuna ; & 
há eferavos por natureza: 
Cónfeçando-fe o Pilho de 
Deos eferavo, podia-fe en
tender era voluntariamente 
efpontaneo:& querendo o leu 
liberal, &  prodigo amor oí- 
tentar a ultima baliza dade- 
minuiçaó, attefta fer eferavo 
por natureza, porque era Fi
lho de huma eferava : pois 
hçm fabem difpoem o me
lhor direyto, que os partos 
das eferavas fejaó cattivos; 
na ley natural legitimameri
te fundados: Partas fequitur 
‘venirern.E ailim para encare
cer o extremo da lua demi
nuiçaõ , dis que he eferavo 
por natn-rez¿;pois nafceo Fi
lho de huma eferava : filius  
ancilU tiiís. Adviitaó agora 
uo requinte,qué fe nomea ef-

tuur.ego fervus tuus; porque 
fe o eícfavo voluntario he fó 
huma vez cattivo, o eferavo 
forçofo he duas vezes cícrá- 
vo.Logo fe a M áv eraefen- 
va volvntzñr.Ecce attcilla D 0- 
m ini: E o Filho no Prefepio 
he eferavo por natureza: F i
lias ancilU tu£ ; he a fua de- 
minuiçaó dobrada^Sc por iíío 
a fua dadiva relevantemente 
grandioza.

128 Excedeo a dadiva 
do Prefepio em fegundo 
lugar, pela rezaó de Fiiho. 
Provo pelas rezóes dos 
fundamentos antecedentes, 
em que excederão ventajo- 
zamente nefte ponto as li
beralidades. A  do Pay íé 
oftentou em dar feu Filho: 
porèm deu feu Filho em 
quanto Deos : &  Maria no 
Preíepio da feu Filho em 
quanto Deos,& homem: lo
go he mayor efta liberali- 
dade. Excitaó os Theolo-! 
gos huma queftaó: Se havia1 
de encarnar o Verbo, pofto 
que Ádaô não quebraííe o 
preceyto ? E reícLvem aue 
íim. E a rezaó que dac lie: 
aííim pela exceiieiicía do

' h



Sertnaà de Nona Senhora
Myfte'rio, como pela gloria 
quê defta ácçAó redundava 
âo Verbo Divino. Lo ¿o íó 
facerle homem o Verbo,foy 
ñiiíMplicarfethe augmento; 
mayor dadiva,parece, a de 
Maria , que nos da a Deos 
'homem no Prefepio , que a 
do Pay,que'fó deu feu Filho 
em quanto Verbo,A libera
lidade do Filho, fov dar re-

r  *
almente o feu coraçao no 
Efpirito Santo: a liberalida
de da M ãy, foy dar toda a 
fua alma no Prefepio ; pois 
alma fua toda era efte leu 

D.Ber- Filho : Tu mihi anima eras; 
nard. jviais he dar a alma do que 

[a~ dar o coraçaó : logo mayor 
y¡'■*' parece a dadiva de Maria 

em feu Filho no Prefepio, 
que a dadiva do Filho dan
do o feu coraçaó no Eípiri
to Santo. A liberalidade do 
Efpirito Santo, foy dar tra 
Marja o feu coraçaó pro- 
p r i o &  provamos a venta- 
geni com dar o coração t> 
Am or, ou o Entendimento; 
por iíTo ficou da parte do 
Efpirito Santo o exceífo. 
Porèm Maria dando no Fi
lho o feu cotação, fica a fua 
dadivá-Teiitajozamente roa-

yor:porque fim he verdade,, 
qiíe em hum, & outro cazo 
o da o Amor,mas com efta 
infinita diftincçaó; que o A- 
mor Divino deu o leu co- 
ráçaó em huma creatura: & 
o amor de Maria dá no Pre
íepio o feu coraçaó no meí- 
mo Creador:2 ¡:« creavit me Ecclcf. 
requievit in tabernáculo meo: cap.i4 
logo mayor he de Alaria"^12* 
no Prefepio a fua dadiva,do 
que dar o Efpirito Santo o 
leu coraçaó em Maria. C o- 
roa-feefte fundamento pela 
avaliaçaó da mefma Senhora;

fiorque íendo o mefmo Fi
lio de Deos,o feu Filho que 

nos dá no Prefepio ; parece 
que mayor eftimaçaó faz do 
titulo do Prefepio , do que 
nefta dadiva ter de Filho de 
E>eos o titulo. Notem hum 
grande texto.

129 D efceo  Anjo 
Annunciaçaó a dar a fua en\- 
bayaada à Senhora', àc clau- 
íula como entendido em 
duas palavras toda a fua pro- 
poñ¿:Concipief} &  paries. Se- 
nhora,haveis de conceber, Cap.i. 
&  haveis deparir.P0nderada-j.31. 
por Maria maduramente a 
Rime ja tura , deferio réfoluti- 

vamente

do Prefepio'* 115
vãmente àqüelh propofta:

s* » « & = £  - I

f-, n,. ícridoiExecu- que efte melmo Filho, o ha-

% £  p ^ a T o P£fa.Poraad'- d b - ^ R B »  deDeosem

Mcign- ttida &  encena myfterio fe no Preíepio ; aoy na
hC‘ de ponderaçaó máxima! C ó  ponderação de mayor pezo

condição de fe comprir a le- o titulo ao Prefepio; do que
sunda palavrarE porque naó de Filho de Deos o 1 eleva r
\ primeyra? Quetem mais a te titulc:por 1I10 nao fazendo
pnnieyira,queafegunda,pa- reparo no ütuio deFdho de
n  efta fer a condicional de Deos , peem por condição
Maria, em ordem a confen- para fe efteituar o niyfteao
tir , ou naó na propofta? E hade fer tendo ao Prefepio
fendo huma propofta taó reí- o titulo:Concipies , &  Parteí'
levante, q da fua refoluçaó, Fiat mihi fecundwn vtibihn

eftá o Ceo , & a térra pen- tuuin. . ,
dente.Mais; quando em fe- 130 Prova-íe ^finahiicn-
-inelhantes cazos ha duvida; te em tercero  .ugai,íei
a materia duvidada pela ma- dadivado Prefepio a mayor,
yor parte , he nelles a mais pela íupenonüaue , a o ^
importante: logo mais im- damenío aa terceyra, * £ £
porta na ponderaçaó de M a- tecedente c o n ç W  : n ç w
ria efta fegunda palavra , do nella com a n íccor â -  ^

r*l ]



i i <5 ( _ Sermão de NoJJa Senhora
va do Éfpírito Santo em Tende maó Sagrados,&  E£
Mariaj porque dando o Pay 
oo Filho huma palavra:o Fi
lho no Eipirko Santo huma 
obra: dava o Eípirito Santo 
em Maria obra , &  palavra, 

Joan, em hum fuppofto identifí- 
taP- l - cada: Verkwn caro facium cji. 

M as efta dadiva foy na En
carniçassem que efte myfte- 
rio fe eré lo por Fe , pois ef- 
fava facramentado no purií- 
íímo ventre da Senhora : po
rem a dadiva do Prefepio 
íeñdo na fubftancia a mefma, 
he eíTa palavra feyta obra, ¡5c 
pofta jà à viña. E vay tanta 
di fíe renca de dadiva a da- 
diva^quanta vay de ver a naó 
ver : logo a do Prefepio foy 
mayor , &  por iílo íe coroa 
com a acclamaçaó. Sayaó a 
prova os Sacerdotes , uigo 
defta noffa aula os eíludan- 
tes. Notificados pelo Anjo 
concorrem os Palores ao 
Prefepio, &  vaó como deli- 
gentes áulico? conferindo 
bus có os outr'os: Tranfeamxt 

Luc- ufqiie ad Bethlthem$  ’videa- 
caP-z- mus hocVerhum quodfafíum 
V;1*' eji.Pifiemos athe Eelem , & 

vejamos a efta palavra , que 
nos affirmaó efta jà feyta.

peculativos Eícolafticosf que 
logo parecem Efcolafticos 
eftes voífos preámbulos: Ver 
as palavras he couza nunca 
vifta? Logo que propofta he 
efta voíía/Oh que logo pare
cem termos claííicos, de in- 
genhos illuftradamente dií- 
cretosIQue a palavra Divina, 
dizem elles,efteja feyta obra, 
iíTo nos annunciaraõ os An
jos da es fera; & o eré firme
mente a noílá F é: mas para 
objedo da noíla admiraçaõ, 
he ter elía obra, &  palavra à 
vifta , que he a conclufaó da 
noíla conferencia,&  efte in
audito prodigio ío íe admi
ra no Prefepio: Tranfeamus 
ufque Bethlebem>& uideamus 
hoc ‘vsrbmit qnod fattm n ejl 

131 Com  que a Que Í-. 
taó ventilanda fa reíolveo 
nefte ultimo ponto, em que 
fica firmado,&  confirmado, 
que foy a dadiva das mayo
res dadivas a do Prefepio; 
&  fe acclama nefta Aula da 
Senhora,pela fua liberalida
de a vidoria.Següi,& proíc- 
gui Sagrados Aulicos efta 
Univeriidade , recebendo 
daquella puriífima fonte id 

entificas

do Vrefepítl _ .  _ _  ... * * 7  
éntifícãs correntes de libe- quelle exercito de Deos, fa 
ralidades-.aqui vos matricu- entraó, & fe aliíiao os S e l 
lareis em  todas as virtudes, fias,que de todas as ordens 
para confeguires cà na terra de Anjos he a fupenor;affim 
as condutas mais felices:pa- o v io , &  attefta Ifayas na-  ̂
ra vos laureares lá na glo- quella celebre viíao ■ Seta-If*y. 
ria com as cadeyras das phimfiabat fiiperãlud,óè̂ clã-cap*. 
eternidades.E fabey,que nao tnabtxt Sã/tffuSfSaííuí Sñffius -,2 
pode a voíía hierarquia fobir Domintís Dcuy exercituu/fi.E, 
a mayor eftado, do que lo- para moftrar, que os Efpi- 
graò aquellos,^ue chegaraó ritos que afíèftiaõ no Pre- 
a fer Alumnos do Prefepio. íepio, eraõ todos Serafín?,  ̂
R e pá rey agora nefte ultimo affirma que vinhaó , ainaa 
texto,que quando vos vieraó que annunciar pazes, em 
os Anjos dar o avifo , diga fórma militar. Para que fe 
que deíceraó em fónm  mi- entenda,que no Preftito da 
litar de exercito: Facía ejl Univeríidade do Prefepio. 10 

v '1 cwn Angelo multitudo m ililu  fe achaõ Serafins, que faõ os 
c<eleftis. Pois íe em diataõ Aulicos da hierarquia ma- 
fêftivo, vem annunciar Paz yor. E ponhamos o Finis as 
ao mundo: In terra paxho- Concluíôes. 
viirñbur,como fe ajuftão eííès x 3 2 Refta dar graças a 
exercitos armados , com a- Deos Omnipotente, Author 
quelles contrados pacifi- de tantas liberalidades^Wfltf^/’*/*; 
cos? Seria documentar aos datum optimum , &  omnedo-Ja™»° 
Reys,que fó aquella he bem num perfefiwn , dejmftitn ejl-, ‘ 
eftabelecida Paz,que íe ajuí- defcendtns a Patre Uiminufit. 
ta,& alfina com as armas na A  Vos Soberano Pay , que 
mão? Não fe emprega a eí- nos deftes voífo Filho.AVòs 
fera em aportillar políticas, Filho Unigénito,que nos deí- 
em que a malicia humana t e s  a o  Efpirito Santo. A Vos 
lie jubilada ñas deftrezas, Am or Divino,qué-nos deftes 
Qual feria logó a caufa? D i- da- noíla ^mefroa natureza 
rey .Na Vedoria do Ceo,na- huma M ay de Deos, para

H iij Sio-
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gloria da humana , para ex- desque hoje fe oílenta tanto 
cellencia da Divina:vos ren- voílo devoto : & para todo 
demos mil graças, &qui- efte Auditorio, que aqui al
teramos ja unirnos a eífas lifteem voílo obTequio. E íte 
celeftês milicias,para que foT- pobre Concluíionifta poftra- 
ieni eternas eftas graças. Se do reverentemente a elTe 
M aría Santiífima levou as throno,pede o perdaó de ñas 
ventageiis ñas dadivas^voífas voífas excellencias fer taó 
faó todas meu D eo s, as que deminuto¿efpera--o coníiada- 

fler nos vem por íua maó: Nihil mente da voífa piedade,pois 
nañl n0s Deus htibtre volu it, quod vos prezaes de favorecer os 

ferm’s.per mdnus Vlarids non tranfi- humildes. _ 
deNa-ret. Com  que voífa he efta Se nefta difputa difíe al- 
iiv. fuá. triunfante Laureola. E guma palavra,ou propofiçaô, 
Viyg- q graças vos daremos, ò L i-  que folfe difonante , do que 

beraliífima Senhora: diga-o a Igreja , &  a íua Fé Catho- 
o .Coracaó, que o naó pode lica me tem eníínado, &  re- 
articular a vos , que íendo conheço por Meftre , eu me 
vòs do coraçaô, he digna do retrato com profunda hu- 
voífo amor ; que donde efte mildade :&  aífim o^tenhaó 
he grande , fempre a lingua entendido por me fazerem 
lie balbuciente.Corra a Fon- graça,que todo o intento foy 
te da voífa liberalidade; naó dar com  eftes Académicos 
fó aos que vos feftejaó , mas ao titulo do Preíepio a ma- 
a todo efte Reverédo Cabbi- yor gloria.yí^ qtiam (je.

SE R -

S E R M A Õ
D ENOSSA SENHORA

C A N D E A S
E M  D I A  D A  P U R I F I C  A Q A M :  F E S T A  

do Illuftriífimo,& Excellentiífimo Senhor D. Simaó da 
Gama Biípo do Algárve,pregado na fuá Sé de Faro.

Lumen ad rc-velationem gentium. Luc. 2.

133 Tanto fe conferillas com as do Ar-
te n d e o  tífíce fupremo. Illuftriííimo,

'Í l l Í lv A \ l  a f°^er" &  Excellentiífimo Senhor.
I l l m M l  Vil*- F °ra° os Muros , &  Penfis

dozamé- de Babilonia, da fortaleza, &
te mundana, que intentou galhardia dos Ceos huma
copiar os rafgos ¿a Omni- competencia. O Coloílo de
potencia Divina ; lahindo Rhodes , ou Eftatua uo Sol;
com as fuas fantafticas ma: foy dcííe fuperior Planea
ravilhas a campo , como a huma emulaçaó. As aitiíii-

H iiij mas



mas Pyr2mides de Egipto, que deites he que íê derí-
do inacceífívcl do Ceo qui- vou para os mais.
zeraó íer retrato. O Maufo- 134 M as fe para os
leo de Artemiza amante, olhos gentílicos foy ainda
pretendeo apoftar com a lemitada eíta lu z , para naó
eternidade. O Tem plo de deyxarem de ficar cegos 110
Diana em Epheío, quis in- feu refulgente eíplendonho-
nuir a riqueza do Impyrio. je para que os olhos Catho-
A  Imagem de Júpiter licosadmirem,a toda a luz,
O lym pico, copiava a hum a direcçaó do mundo uni-
ccrpo gloriozo. Epara que verfal nefte grande dia da

tio  Sermão de No ffa Senhora

í X I
do Divino Dire&or fe viílè 
huma reprcfcntaçaójque co- 
mo Author da natureza di
rigió todas as acções da

Purificação , fe nos oíferece 
na fefta deite myfterio,Noí- 
fa Senhora,tendo das Can- 
deas o titulo; ( deite heydej - ----- 1 \ -- --- j ~

térra; erigiraó neita fórma a pregar por fuperior precey- 
feptima maravilha. Coníta to) que fendo o mayor en-
va de huma torre foberba, 
que mandou fabricar Pto- 
lomeu Filadelpho,em hupia 
Ilha de Alexandria chama
da Faros ; ió para que accc- 
dendo-fe na lua altura emi-

tre todos os de Maria;fe lhe 
une com acerto na celebri
dade deita feita Provemos 
com a humanidade,em que 
veremos a mayoría do titu
lo,& da íua illuftracaõ infi-'------ ------  - ~ j - -----—

nente hum copiozo lume, riremos do fuppofto do dia 
ierviífe aos navegantes pa- o acerto. Entre todas as ac
ra os dirigir de Norte: pois 
para as direcções humanas, 
cite he o principal oíficio 
das Candeas : &  de fer cm

ções Divinas, que copiaruõ 
as maravilhas humanas, a- 
quella fera mayor , que re- 
trattar mayor accaõ: a ma----  ---------- . —------------------ «... ü ¿ atvav. Cl IXia

Faros tomaran os navegan- yor das de Deos he fer An
tes motivo , de o agradece- thor da natureza(naó fegun- 
rem em memorável monu- do a eíienciapropria,que em 
mentó, dando nome de Fa- Deos todas íaó iguaes, fal- 
roes aos Náuticos lampiões; kado com a TheoJogia,mas

quanto

quanto i  acíepçaõ huma- íe adora o Deos verdadey- 
na.) E efta de fer Diredor ro.Naó para luítrar, &  illuf- 
da natureza,fe reprezeatava trar os mares de Alexan-

deis Cande¿ts• 12x

na torre Philadelfica : logo 
eíta foy a mayor maravi- 
lha.E íe iíto foy no huma
no, queferá quanto ao D i
vino? Quando daquella tor
re a eíta celebridade vay 
tanta differença , quanto he

1 \  -W

dria; mas nas margens dos 
mares da Luíitania, para di
rigir , & purificar as almas 
catholicas. Não com o lu
me , ou farol de materiaes 
lavaredas,mas com o titulo

___  3 _____  de Candeas de Divinas cha-
do Ceo à terra. Logo fe a- mas; como íegundo Supre- 
quella maravilha he repre- mo Author,he hoje a direct 
ientaçaõ de Deos , Author ção univerfal: Lumen adre
de natureza , &  Maria illuf- 'velationem gentium. Do que 
tra hoje em fy eíta maravi- temos ponderado, fe colhe 
lha , efte he o mayor titulo com evidencia o difereto 
da Senhora. vinculo, & proporcionado

135 Elucidemos a co- acerto, com que fe une o 
pia copulativa da feíta. Apa- Myfterio da Purificaçaó ao 
rece hoje Maria Santiífima, titulo das Candeas,na M ay 
Soberana maravilha da gra- de Deos; fendo efte titulo o 
ça,como huma T o rre  can- mayor de Maria , quando 
¿idamente bella ; que affim como T orre bella da gra
lhe chama a Igreja : Turris fa fas o officio de noíía D i- 
eburnea-, nao fabricada pelas re¿tora,com eíta fua lus D i- 
máos de hotnens;mas guar- vina í humem ad revelatio- 
necida pelas mãos de Deos: nem gentium.

"Pfahn. Ipje fundavit eam AltiJJimus. 136 O Evangelho he 
86.^5. Nao em Faros,a Iiha genti- todo do myfterio , efte vé

lica ; mas no leu figurado, remos no Sermaó pondera- 
c que he a noífa Igreja: ínfula do: o thema exprefla o titu- 
‘ uc or Ecckfia inmeaio maris lo, efte hade alumear o dif- 
a f*° ’hujus mundi. Ou na Igreja curfo:& unindo com o titu- 

Cathedral de Faro , em que lo o myfterio3me fervirá de 
"  - - - -  - —   ̂ • ^ííumpto



.'ia2 SeríHaÕ de Noffa Senhora ./■ 
affumpto:0  Lume das Can- muyta conveniencia.’ 
deas dirigindo as noííàs al- 137 He efta Candeadá 
mas.Ou mais breve, &  mais graça,&  efte Farol da Igreja: 
iclaroiDirigirjfr Purificar.Q Lumen. A  direcçaó da me- 
Purificar he do myfterio da moria, a direcçaó do enten- 
Senhora: o dirigir toca ao dimcnto , &  a direcçaó da 
titulo das Candeas.As Can- vontade.Na direcçaó da me- 
deas com o feu lume diri- moria nos purificada perdi- 
genv.Lwnen. As almas com çaó do efquecimento: na di- 
eftas luzes íe purifícaó : A d  recçaó do entendimento nos 
fâòelationein gentium, ou co- purifica da perdiçaó da ig- 
mo treslada outra letra: Ad  norancia: na dirécçáó' da1 
fanffificationem animarum. vontade nos purifica daper- 
Eftás fe pódem perder pe- diçaó do profano ámor. Na 
los caminhos , ou defcami- primeyra Purificação da 
nhos das fuas potencias: ou memoria, fica Maria com 
pelo defcaminno da M em o- huma Coroa eterna. Na fe
ria: ou pelo defcaminho do gunda Purificaçaó doenten- 
Entendimeñto: ou pelo def» dimento, fica Maria com 
caminho da Vontade. Por- huma Coroa intellediva.fs[a 
que nos perdemos , ou por terçeyra Purificaçaó da von- 
eiquecidos , ou por nefcios, tade,hca Maria com huma 
ou por affe&os depravados. Coroa affe&uoza. Eftas íaõ 
Querendo pois a Maravi- as tres luzes da Purificaçaó, 
lha da graça , a Senhora das as tres Candeas do Divino 
Candeas>o Divino Farol, & Farol,as tres direcções das 
a Luz da Purificaçaó níet- noífas almas,as tres Coroas 
ternos 110 caminho do Cfeo, de Maria Santiífima , &  as 
que faz? D irige, & purifica tres prerogativas da Mara- 
eftas tres potencias, do que vilha da graça,- que na Cida- 
ihe refultaó tres Coroas. E de de Faro apparece hojé 
nefta forma tiramos da pro- com efte titulo,para ecclipfe 
pofta materia,para a Senho- da maravilha do mundo , &  
ra muyta gloria 3- para Nos para timbre defte illuftrifft-

mo

das Candeas. 12-3
mo empenho. Sendo pois a 
fua direcçaó pera o Ceo,ha
de fer pelo caminho da 
graçajpara que nelle voemos 
com ligeyreza, valhamonos 
das azas da AVE MARIA-

I-

138 T H  M  tempo do 
| ~ j Emperador En

rique fegundo fe achou em 
Roma o corpo de Palante 
Filho de Evandroj hum dos 
primeyros iníignes funda
dores daquella famoza,& a- 
famada Cidade. Eftava fem 
a menor corrupção todo 
inteyro, paífando mil annos 
que jazia naquella grutta fe- 
pultado:extrahido do fepul- 
chro¿ &  arrimado aos altif- 
(imos muros da Cidade de 
R o m a: era taó defmarcada 
íua moftruofa eftatura , que 
excedia as mais altas ameas 
com a cabeça.Aqui agora a 
maravilhajachoufe na parte 
fuperior do fepulchro huma 
luz accefa , à qual fervia de 
lampiaóhuma pedra : foy 
verdadeyramente a fua per- 
petuidade objedo de admi- 
raçaó aos que fe aekaraó

prezentes! Fizeraó deligen— 
cias para apagar aquella pe 
renne chama, porèm d ey ' 
xou as mais exquiíitas fruf“ 
tradas:athe que hum Philo- 

íopho curioíó, diícorrendo 
fobre o cafo, deu. hum furo 
na chriftalina esfera, &  com 
o ar,que de novo recebeo, 
logo aquella peregrina luz 
elpirou;com fentimento taó 
univerfal, como merecia a- 
quella impertinente defat- 
tençaó. E fe antiguamente 
fufpendeo à Cabeça do 
mundo huma luz,que alu- 
meava a hum fó corpo;quá- 
to mais deve hoje admirar 
ao povo Catholico hum 
Farol,que purifica as noílas 
almas,fendo a direcçaó das 
fuas potencias : Lumen ad 
fanftificationem animarum.

139 A  primeyra que 
Maria Santiífima diiigio 
purificandoa no templo de 
Jerufalem, foy a Memoria. 
Lembrados os Pays do 
Menino Deos , do que dif- 
punha a ley de M oyfes ,• o 
levaraó ao templo para fe 
purificar fua May: rJfulerunt 
jefum  in Jerufalem, ut fifie- 
rent eum t¡ omino-.fie ut ficrip-

tum



t um eji in Uge Domini. He mefmo Deos nefte texto.1 
nefte myfterio o reparo co
mum, que fe a Senhora efta
va izenta da ley ; como fe 
quis fugeytar à da Purifica

x 24  ̂ Sermdo de fljofla Senhor á

çaó! Reíolvem. commum- 
mente que cortou pelo feu

140 Declara Deos á 
Ezechiel as maldades, que 
tinhaó o mundo perdido;& 
as repartió em tres thea- 
tros, que lhe propos aos o- 
lhos. No primeyro lhe re-

cred ito , fomente para nos prezentou todo o genero de 
dar exemplo.Mas efta rezaõ idolatrias abominaveis , &  
he commua , &  como he facrilegas adorações ; que 
muyto ííngular efta fefta,dei- deyxaraó attonito a Eze- 
clibro outra no titulo das chiei,&  logo le lhe refpódeo: 
Candeas ; por iíío eu defen- pois paila para o leguinte, 
dia a propriedade do titulo &  verás abom inações muyto 
com as circunftancias do mayores:Videbis aboviinalio-Eze¿ 
myfterio. Via Maria fe per- nes mayores, qüas Jiti faciunt. chiei. 
dia univerfalmête o mundo, Correraõ-fe os intellcctuacs^.g. 
pelo íeu depravado efqueci- baftidores,& aparecerão Va-v-1J* 
mento •: Dejblaticne dcfoi aí a rias molheres, lamentando 
eft omnis teria, quia nidluseft o feu falfô Adonis; fimbolo 
quireccgile cor de. A ’ íun;pois, de turpiflimas maldades: fi- 
dis a Senhora , efte efqueci- ca o Propheta muyto mais 
mento hade-íe purificar có íufpenfo,& proíègue o Ora- 
hum aóto de memoria : pois culo D ivino, que ainda lhe 
que remedio para boa di- reftaõ as maldades mayores

do mundo : adhuc co?i‘verfusv^ 6>
'videbis abominatibnes mayo
res foV.Muda-fe a Scena re- 
prefentativa, aparece a ulti
ma , &  teixeyra, na qual íe 
viaô muj t̂os homens dan
do as coitas ao templo , &  
voltados para o Oriente a- 
doravaó ao Sol miado-.Do-

na

recçaõ defta potencia? Ac- 
cenda-fe o Farol das minhas 
Candeas,&  dè luz à memo
ria das Leys Divinas :& af- 
fíth puriíicarey bem as al- 
mas.Que o efqueci mento feja 
a perdiçaó univerfal do mun- 
do,àlem de o moftrar a ex
periencia > 0 nianifeftou o

aoreprefentaçôes ííguraó 
mudo depravadamete per
dido, & peccaminoíàmente 
eftragado,& vaó fobrepujan

das Candeas". _ 125 
na habentes contra iemplum ga,que naò fe atreve ã ferir, 
Domini, &  facies ad ovien- por naó oífender : parece 
tem adoraban! ad trlum que para temperar o feu 
Solis.Aqui paro, &  efte he o ardente fogo,fe recolheo ao 
meu reparo todo. Eftas tres Occeano atomar hum ba

nho : os Paflàros o feftejaõ 
com futis-;, &  requebradas 
gargantas; &  os irracionaes 

__  ̂ x , todos o recebem com de
do humas ás outras,confor- monftraçóes goftozas ¡ as 
me o Oráculo Divino : he plantas le levantaõ a darlhe 
certo.Pois fe na primeyra le as bpas vindas¿as agoas,que 
moftraõ todas as idolatrias, nas trifíezas das fombras as 
que abraçaó,& abarcaõ qua- preíionou o gelo, com har- 
íi a todo o mundo ? Se na monioíã mulica fefoltaõem

correntes paífos : a luz do 
Ceo fe treslada à terra , fi
cando a terra hum Ceo na 
apparécia: finalmente todos 
concorrem a huma alegria 
univerfal;porque tudo fe en
che de fua dourada luz.Pois

fegunda fe figuraó as lafci- 
vias,que devolvem,& revol
vem ao genero humano?
C om o a eftas taõ geraes 
peftes,vence a terceyra com 
mayorías? Affirmãdo o m ef
mo Deos nefte texto , que 
eftas fãõ as que tem arrui- Ŝçfta he dc todas a mayor a- 
nado o mundo todo : Re- bominaçaó,& a perdiçaó do
flentes terravi iniquitate ? 
Por adorarem ao Sol que 
nafee ? Que couza mais di
vertida que o Oriente? A li 
fe vé ao Sol fem o efeanda- 
lo de familiar,nem o abafo 
do calor : fempre a fua luz 
he agradavel , porèm no 
Oriente muyto mais plaufi- 
velj com tal nieyguice

mundo total ? Affim o dille 
Deos a Ezechiel. Pois co
mo naeu Senhor afími? Por
que melhor he contemplar 
a noyte que o dia.Naõ o en
tendo. Ora corramos a cor
tina ao myfterio. Notem. O 
Sol tem por oíficio occul- 
tar o Ceo , &  delcobrir o 
niundo.-eíconde as Eftrellas, 

delco-



Stnnai âe N 'ffa Senhora _____
defcobrè as aboninas.A noy- Candeas empreguemos iaa
te pelo contrario, inimiga L ey  de Deos a memoria,
da luz por fua efcura profíf- &  para eíle fím faz a memo-
faó , "fasa todo o mundo as ria da Ley Deosjpara fanta-
cxequias,accendendò as to- mente nos dirigir , &  para
chas do Ceo para as fuas virtuozamente nos purificar.
honfas:enterra as flores , &  E fugeytarfe ella a purifí-
refufcita as eftrellas.Logo o car, fo a fim de nos dirigir?
Sol caufa efquecimento do Grande exceífo de amorJFa-
Ceo;& a Noyte hè eftimullo zeríe com nofco o mefmo
da-memoriade Deos.Pois he com a culpa/ó para effeytu-
a total, a mayor, &  a ultima ar a noíía emmenda? Fineza
perdição do müdo, na ado- rariflftmal 
raçaô dò Sol, author do èf- 142 Quis S.Paulo enca-
qi'eciméto,poís o efquecimé- recer o amor de Chrifto,
to he a univerfal perdiçáó do com que fe empenhou para
müdo -.repletes terra iniquitate. a falvação do mundo,& íaye

141 Emméda a Senho- com efte bem difficil texto:
ra das Candeas efte efqueci- E«w» q ú  non novevat pecca-2¿ “_
mentó das almas;purificando tutu, pro nobis peccatuvijecit, r¡mk
efta potencia , dirigindo a ut nos cfficeremur ju/ijtia DejCílp ^
memoria ; com a que faz da in ipfo. Conftruo fielmente v^i. 
L e y  Divina : Sicut fcriptifi? para fe penetrara difficulda-
efi in lege Domini. Ádiante- de;aquélte,( vay fallando de
inos o difcurfo. Porèm po- Chrifto Redemptor noffo)
dia a Senhora ter efta m e-. aquello, que não conhecia
moría , &  naô executar em peccado , por -amor de nos
fy a,Ley; arrifcando a pro- fez peccado , para que nos
pria ópiniaó?Iífo naó;porque nos fízeífemos juftiça de
para fer perfeyta direccaó Deos nelle. Ha mais arduo
pelo caminho do Ceo , ha- modo de faBar?Põ,r amor de
via-fe conftituhir das noífas nos fez peccado? Pro nobis
acçócs hum verdadeyro ex- peccntwnfccit.Chriftonaóíó
emplar. Quer a Senhora das não pecccu íeiido veida-

deyro

das Candeas. 127
deyro Deos, mas era de fua mo no allegado , mudou de
natureza im peccavel: logo eftillo ; muyto mais quer
como fe hade entender o dizer Paulo nefte tex-
Apoftolo ? Acudindo a efta to!
grande objecçaò os Expofi- 143 Ora fem ir contra
tores defte lugar, concordad as verdades Catholicas da
uniformemente em dizer, Sagrada Theoiogia , com a
que aquelle Pro mbispecca- Philofophia foltaremos em
tum fecil; val o mefmo que termos clailkos a duvida.
Pro nobis peccaior fe fevit; Dis S.Paulo , que o fazerfe
que por amor'de nos fe fí- Chrifto peccado , (efte he o
zera homem,& tomando os fentido do texto,que o Fecit
noffos peccados fobre íy, a- ali he paííivo ) foy para que
parecera fazendo o papel de nós nos fizeííemos juftiça de
peccador. Aífim o entendo; Deos nelle,que he o mefmo
mas para dezentranhar a al- que dizer, que incorporou o
ma do texto, quero inflar a- peccado em fy , para pagar
gora a Paulo,apertando com por nós a Deos,o que devia-
o mefmo Paulo o argumen- mos pela culpa de Adão; &
to.Fallando em outro lugar, afíim fer o Redemptor das
do Sacrificio cruento da noflas almas , fantificando-as
Cruz, diz que fe anichilara das lúas culpas : &  querendo
tomando a fórma de fervo, o Doutor das gentes enca-
&  veftido da natureza de ho- recer efta acção, &  exagerar
mem, tomando o habito de o íeu infinito amor , acheu
peccador;na ara da Cruz fa- que não havia outro termo.,
tisfes por noŝ  a feu Eterno mais proprio,que efte que fe

rAd P a y : Semetipfum exinanruit reprezenta impenetrável ao
Pfol/p-fnmamfervi accipiensjnfimi- entendimento : Peccatum fe
P-nJ- litudinem hominum fitfus^ &  fecitfcñc peccado. Para Ef-

habitu inventus uthomo.Sco cholafticos : Peccado he no-
mefmo quizera dizer nefte me abftrado;Peccador he no-
texto Paulo , efcrevera com me cócreto:o Cócreto he diP
efte eftillo mefmo;porcm co- jun&ivo^confta de fórma , &

fugey-

cap. 2.
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fugeytõiõ Àbfira&o he ide a- 144 Com  q para peP 
titativo , pois fem tocar fu- feytamente nos falvar, para 
geyto dis fó a fórma. Para juftificadiffímamente nos re- 
todos. Peccado he huma en- mir,havia de parecer Chrif-
tidade fó , que naó admitte 
divifão: Peccador he hum 
fuppofto, q tem duas forma
lidades: a do peccado,& a do 
fugeyto. D e modo: q qué dis 
peccado, naó póde fazer ne- 
nhuma diílincção , pois he 
huma entidade fó : &  quem 
diz peccador , moftra dif- 
tineção real entre fórma, 
&  fugeyto j que he o que 
pecca , &  o peccado. A ’ 
4im. Pois para o Apofto- 
lo , agora mais que nun
ca Paulo , deyxar o amor 
de Chrifto bem exagerado, 
&  intimallo Redemptor fi
namente encarecido ; diga 
que para applicar às almas o 
remedio não ió fez o papel 
de peccador, mas que ainda 
.fe fez peccado : identifican
do-fe de forte com o pec
cado, &  incorporando-o em 
iy tão entrinficamente Chrií- 
to, que o mefmo era Chrifto 
que o peccado , &  o meímo

• parecia aquelle pee cadc que 
Chnílo:Pn' nobis pecmtuihje 
■jecit.

to identicamente peccador: 
Pro nobis peceatum fe c it , ut 
nos efficcremur juftitia Dei in 
ipfo. Aflim tambem M aria 
para Tantamente nos diri
gir, para virtuofamente nos 
purificar; havia de fatisfazer 
á le y , ainda à rifco da fua 
opi imó'-Impleti fimt diespw- 
gationis. Mar/tf fecundwn 
legem M wft. Aífím o Filho, 
como a M ãy fe difveliaó 
em nos levar ao Ceo,feem - 
penhaó cm nos favorecer 
com extremofo amor: o Fi
lho fendo impcccave] , fe 
veftio de peccador: a M ãy 
fendo izenta da ley , fe ío- 
geytou a da purifica çaõ: a- 
quelle para nos juftificar as 
almas,• efta para nos dirigir 
as fuas potencias ; efpecial- 
mente na da memoria; não 
fó a faz da íey de Deosjmas 
fogeyta-fè àda purificaçaõ: 
Sicut fcripiwn eft in iegs Do- 
mini.Agora caye aqui bella
mente huma queftaó , na- 
quelie lemite , &  fallando 
refpeítivamente , com que

' fe

fe pode comparar 
com fua M ay ; por efta fer 
Creatura , &  eiie Creador; 
difcorrendo pois com efta 
limitaçaó, pregunto : Qual 
nos dirige melhor o Filho, 
ou a Mãy? Ora para gloria 
de fua SantiíTima M ay, que 
tambem para o Filho, àlem 
de fer lifonja,he louvor. D i
go que mais pro veytoza 
nos he a direcçaõ da M ay, 
que a direcçaõ do mefmo 
Filho de Deos. Naõ proferi
ra efta fentença,nem em ou
tro dia, nem em outra fefta,- 
mas na fefta das Candeas, 
em dia da Purificaçaõ , te
nho huma prova muyto ca
bal.

145 Sahio o povo de 
Deos para a terra de pro- 
millàõ; &  levavaõ duas guias 
alternadas , que dirigiaõ a- 
quellas economicas tropas: 
de dia hüa columna de nu
vem, & huma columna de 

ExoJ. fogo de noute: Dominus au~ 
cap.13. fem fracedebat eos ad often- 

xdendam viam , per diem in 
columna nubi$, ( j  per noãcm 
in celwnna ignis-ut ditx effet 
iteneris utroque tempore. O 
lugar eftà taó proprio que

das Candeas. 1
Deos fò o irey. explicando.A terra 

de promiífaó era huma fi
gura do Ceo; aquelle povo 
de todos os homens do 
mundo. Nefte mundo para
irmos ao Ceo , temos dous 
Conduâores, que nos diri
gem o caminho:Chrifto en
cerrado na nuvem do Sa- 
cramento;Maria fignificada 
na columna de fogo, & pro- 
priiífimamente notía dire
ctora nefta fefta , com a iuz 
de fogo das iuas Candeas. 
Ifto fuppofto eftà entendida 
a figura.Chrifto he direcçaã 
de dia; porém fua Santiffima 
M ãy de noute he a fua di- 
recção.A efte prepofito,ain
da que em outro texto, diz 
o Pontífice Innocencio T er- 
cey.ro que pelo dia fe íigni- 
fica a graça:& que pela nou
te fe entende a culpa.>íotay 
agora: o Filho aífím dirige, 
mas a quem? Aos juftos,q an- 
daõno dia da graça. Porem 
fua Piedofiíílma M ãy diri- 
gc;ò maravilha relevanteiA- 
quem?Athe aos peccadores, 
que dormem-na noute da 
culpa. E q. em duvida vay 
tanto de huma direcção a 
outra, que fica a de Chriíro

I a per.-



í  3 o Sérmelo de Noffii Senhora
a perder de viña, a vifta da 
direcção da Senbora.E para 
que vejamos não íica o Fi
lho agravado defta fua ex- 
cellencia ,• prove o mefmo 
Fiího de fua M ãy efta pre- 
rogativa.

146 Preguntcu la nos 
Cantares em efta occaíiaó a 
M ay ao Filho : qual era o 
ponto mais levantado,a que 
chegava a direccaó do leu 
rebanho? Aíiim ie entende 
commümente aquelle tex- 

Cnntlc. to: Indica mihi, cjum diligit 
caP-1 • anima meajtbi pafcas, ul/i cu- 
v-6- bes in meridie fofi greges fc- 

dalium tuórum. Que nos Teja
mos 0 rebanho de Chrifto 
he taó indubitavel , como 
deftes ferem os Paftores a 
fua direcçaó.Qucria pois fa- 
bcr a M ay o ponto mais al
to de os dirigir., por iíío fas 
a pregunta ao Filho ; para 
ella na fua direccaó o imi
tar. E que vos parece que 
refponcleria o Filho â Mãy? 
Notay bem. Si ignoraste ò 
puleberrima ínter midieres, 
egredere, &  abi poft vejiigia 
gregum. Se vos ignoraes,oh 
Férmoiiífima entre todas as 
bellezasISahij&fede do vof-

fo rebanho Diredora. Ha tal 
refpofta! Que cohereda tera 
com aquella pregunta? Se a 
M ay intenta faber do Fi
lho , qual he o zenith da di
reccaó do feu rebanho : Ubi 
pafcas in meridie ? Como o 
Filho refponde à M ãy, que 
naó fe ignore, & va dirigir
o feu gado -.Si ignoras te., abi 
p rft ve/i igia greg um? G  r an d e 
duvida ¡ fe o melmo Filho 
a naó explicara:£í pafee htc- 
dos tuos. E apafeentay os 
voííos cabritos , continua o 
Efpoío. Pois eípecificar o 
gado, refolve a difficuldade 
do texto? Sim. T odos fa~ 
bem , que pelos cordeyros 
fe fignifícaó os Juftos , que 
eftaó em graça ,• por iífo no 
dia ultimo haó de fícar à 
mão direyta : Statuet oves Wat}}, 
qtiidem a de*tris fuis: E pe-ca? '2 > 
los cabritos ie entendem os 
peccadores, q eftaó em cul
p a ^  por eíla rezaó no dia do 
juizo fe haó de ver á maó ef- 
querda: H<edos aute dfiniftris 
A ’ íim,-pois dis,parece,Chrií- 
to.Vòs M ãy minha quereis 
por em queftaó , qual das 
noííàs direcções feja a me
lhor ; iíío he ignorar a volía

direc-

das Cadeaf. ' § _ 1V- 
díréíçaó: Si ignoras te. Que mente pek direcção da pote- 
comparação tem o dirigir eu cia da Memoria,que pela da 
aos juftos no dia da graça,ou L ey de Deos,nos guiou para 
jà na nuvem das efpecies Eu- efta direcção,logra a Senhoia 
charifticas , ou ja no meyo das Cádeas hüa Coroa eter- 
das minhas mais lubidas fi- na.Reffere o Doutiífimo Ber- ^ 9y -n 
nezas, com a direcção, que chorio famofoj, &  au th o iifa-,.^ ^  
vós fazeis aos peccadores na do antiquario,qna Provincia 
noute da culpa , &  quafi jà Aquenfe de França,no lugar 
deftinados â maó efquerda, chamado Baldimento fe con- 
o que eífe voííò rebanho de fervaó ainda hoje as mefmas 
cabritos bem inculca? Quañ- Candeas, que ao Tem plo de 
do à vifta defta excellécia íica Jerufalem levou a Virgem 
a minha direcção a perder de M ãy. Ardem fempre fem a 
vifta: &  por a ifto duvida ou cera fe gaftar , nem a luz fe 
he ignorarvos , ou não olhar extinguir, &  com muytare- 
a voífa humildade para os záo, que como efte Purifíca- 
feus privilegios: Si ignoras te, tivo Farol , he o que nos di- 
Vafce hados tuos. rige para o Ceo,contra o eí-

147 Efta he a direcção quecimento da noífa memo- 
das noífas almas,que nos faz ria , era bem lograííe huma
o lumedas Candeas,dirigin- Coroa eterna. Eternizefe lo- 
donos ñas íombras da culpa, go na memoria o Farol da 
&  purificando athe os defti- maravilha da graça,&  entre
nados jà à fentença , coníe- gue-fe ao eíquecimento to- 
guindo nefta grande prero- tal a liba de Pharos com o 
gativa huma íuperlativa ex- leu farol: E todos nefte Faro 
cellencia:0 ’ puleberrima i?iter Catholico ncclamcmos com 
mulleres. Por iífo eu no prin- Simeão as maravilhas defta 
cipio dizia,queera o titulo luz,dando com elle graças a 
defta íefta o mayor entre os Deos: ~Lumén adrcvelationem 
mais da Senhura , ou era a gentmm.
Coroa das feftas de Maria 
Santiílima. Porem efpecial-

I ij II.



1 3 2 Ser amo de No fei Senhora
depois de fuá m orte; pois 

II. vendeo por tres mil dra~
chinas ; (paífão de cento, &  

148 Elebradas, &  ce- íincoenta mil reis na.nofía
leberrimas foraó moe-da;)para búa lucerna de 

antiguamente as Candeas, barro he muyto grande pre- 
,com .que Ariftophanes ,E p i- ço em tempos , que eftava 
teélo,Oleantes , &  Collima- mais accomodadoo mundo.
cho alumiaraó na banca o 
incaníável de feus eftudos, & 
depois reiplandecerão na ter
ra com a avaliação de feus 
júizos: pois tem grande affi- 
nidade a diícripçáo com a 
luzjfaltame tempo para deí- 
crever o paralleJo. Coüma- 
cho collocou a fuá em huma 
alampada, que íe oífereceo a 
Deoza Minerva^ qual fendo 
de materia muyto relevante, 
lavróü-a hum taó perito A r
tífice , que admiradamente 
füfpeníos os que a viaó,fica- 
vao indecifamente duvidofos 
qúando a julgaváo, íe fenten- 
c'iariáo pela arte a elegancia, 
ou pela precioíídade a favor 
da materia. As de Oleantes, 
&  Ariftophanes tem o mef- 
irio lugar na eftimação dos 
Efcrittores. E a do grande 
Piiilofopho Epitedo final
mente eternifou no mundo o 
feu nomejpela valia,que teve

Alas efqueça-fe da lucerna 
de Epite&o : apague-fe a de 
Ariítophanes:extingua-fe a de 
Oleantes ; &  náo le falle na 
de Colim adlo ; pois nos of- 
ferece efte difcurío outro me
lhor Farol ao noíío entendi
mento,- ’ec clip fe em Faro da- 
quella maravilha do mundo, 
que fe aquella dirigía com 
fuas luzes aos arrifeados na
vegantes ,- efte com o lume 
das fuas Candeas he a direc
ção das almas intelligentes: 
&  fe os refplandores deftes 
Philofophos oftentavao feus 
difeurfos luzidos; efte fegun- 
do do meu Sermão he ao en
tendimento hum di fe retí í- 
fimo Farol ,• porque com as 
Candeas de María nos illuf* 
tra a fegunda potencia : 'Lu
men ad fanftificationem ani
mar um.

149 Para provar que 
efta fegunda potencia leva

á per-

das Gáneteos,
a perdição ¿s nofías almas; 
íeni íah.irmos de huma fa
milia acharemos repetidas 
provas.Acha-fe David fugi
tivo de Saúl na Corte do 
R ey  Achis , &  dis o texto 
fagrado íe fingira de modo 
lonco, que o eftranhou o 

*-Reg' meííno R ey inimigo.Vidif- 
cap.21.tiy homiacvi ijtfannm : quare 
"'1 adduxifiii ewn ad mé?Ha tal 

cazolParc cerne David lou
co verdadeyro : quando fe 
acha em hum ,pai¿ eftranho, 
na Corte do mayor íeu op- 
poílo, donde o iuizo- ob.fer- 
vante , &  o entendimento 
prudente lhe he mais neceí- 
fario, moftra-fe fem enten- 
dimeritp?Incul.ca-íe fem jui- 
zo? Sim. Entre varias folu- 
cóes, que lhe tem ciado a 
efte grande reparo, pare ce
rne pode entrar efta , que 
com. muyta novidade dif- 
corro. Notem. Era aquella 
Corte infiel á ley de Deos,- 
&  das almas huma notoria 
perdiçaó: vio-fe David pre- 
cifado para íalvar.a vida , a 
ir fer habitador daquella 
térra.: quando caiiindo em 
fy,achou a fuá alnia de infi
delidade, vicios, &  abomi-

133
naçóes cercada. Fes David 
efte admiravel difcurío co
mo General ingenhozo; & 
agora quando louco , mais 
que nunca diícrcto.Eu cftou 
cercado de huma Corte- 
idolatra , &  corro muyto 
grande riíco a minha alma: 
he íieceííario fortí n carme, 
para não me renderem a 
a virtude: correndo, &  díí- 
correntio pelá fortaleza; 
quem me pode armar trey- 
caó,ao meu heroyco valor? 
Quem?Soo entendimento. 
Bem. Pois que remedio? 
Prendelo : para que naó te
nha nenhum uzo;heyde fin
girme louco: porquetendo 
eu prezo a efte inim igo; ou 
já por occulto,oujá por do- 
meítico tanto - mais perni- 
cioío, fico de alguma trey- 
çaó mais íeguro,& a minha 
alma em mayor focego; 
pois para a perdiçaó das al
mas )ie o entendimento o 
mais fútil contrario, o mais 
arrifcado precipictotVidifiif 
hominern ihfanuiv. : qttare ad- 
duxiftis ciiiu ad ?/-c ? Nunca 
Saíamáo nos deyxara a íua 
falvaçaó em contingenta, 
fenaó lograra hum.i iabetlo-



i'34 Sermao deNoJJaS:nhora
ria taó rara. Valhate Deos Propheta, para Ihe mudar a 
por potencial Que bella es hierarquia , &  chamarlhe 
para a vida : Inteileftüm da Cherubim, fendo Seraphim 
váhi (y ’vroam ; &  para a Luzbel?Direy.Cherubim he 
inorte taó arriicada como o mefmo que íciente , ou 
aguda! Com o lutil taó peri- entendido;quis moftrar que 
goza! Com  efta intelligen- fe perdera pela foberba , &  
cia corto os ños à Inftan- que efta fora a cauía da íua 
ciá,que podia fer cruel par- ruina:& exprefíou a ruina da 
ca defta verdadeyra pro- foberba, pela hierarquia da 
va. fabedoria ; porque taó pro-

150 Purificou Maria xima anda ao entendido a 
hoje efta potencia,inculcan- íoberba,como à foberba an
do-fe no Tem plo entendi- da annexa a ruina: & como 
da; para aííim íer das almas os entendidos fe perdem 
direcçaó univerfal. E que por foberbos;pela humilda- 
documento foy efte da Pu- de dirige hoje Maria os en- 
rificaçaó ? O que a Senhora tendidos. Era o ieu empe- 
iempre feguio : humilharfe nho , como diífe no princi
para fobir,defcer para fe le- pió , o fer Arbitra, &  Dire- 
vantar. Reíide o entendi- dora das noíías acções, co
mento na cabeça ; ao lugar mo Divino Farol do Ceo;& 
mais levantado he que aípi- para efta confequencia foy 
rarcomo fútil fóbe muyto; antecedente o humilharfe à 
como penetrante naó pàra Iey,-porque quanto mais efte 
em pouco: n’huma palavra; centro da Sabedoria Divina 
he a foberba o precipicio defceífe, tanto fe exaltaria a 
da fua ruina. Era Lucifer luz do. entendimento nefta 
Seraphim, Anjo da hierar- torre, 
quia íuperior ; he entre os 151 Pelas agoas fe cn- 
Theologos commua efta tende commummente aSa- 

, opiniaó : chamalhe Cheru- bedoria: Aquel fapienti<& fa- Ecckf 
ca 2% EzechiehT# Cheruh ex- lutaris potabit eos ; confta de cap.i 5 

tcntus. Que caufa teria o outros muy tos lugares da v.3.
4' - - - £ í-cri^

das Cándeos'.
Efcritturl: E qüacs das a- cha hum notavel fegredo;
goas efcolheria para feu ti- que quáto fe abate, & d elcc
t u l o  a Senhora?Digao o Eí- no repucho , tanto depois
pirito Santo deferevendoa fóbe,& fe exaltano refiíto.h

Cant. na alma Santa:Fonsfignatus. reprefentando-fe nefta fonte
cap.4. Fonte de artificio. E qual a agoa,cujo chriftal he eípe-

•̂12. feria o myfterio ? Nao tem lho da Sabedoria da Seniio-v
Maria no feu nome em ra; hade-fe nelle ver: humi-
epilogo , a congregaçaó de lhar para fobir, defeer para
todas as agoas que ha no levantar; affim o moftrou na
mundo ? Aífim odifle o B. Encarnaçaó, tomando o no-

’jllbert. Alberto M agno: Congrega- me de eferava, para conce-
Magn. ñones aquanrn Z'ocavit Deas ber a Sabedoria Divina:
in Ma-maria, locus autem omniutn Ecce anciila Domini. E afíim.
ríale, gmtianm wcatur Maria. fe vio na Purificaçaó humi-
lz6 ' Com o eícolhe logo de fon- lhando-fe à ley eferitta, pa-

te o epite&o, &  ainda com ra dirigir a intelligécia hu-
a circunftancia de artificio? mana : Sicut fcriptwn eíi in
E nefta reforço mais o meu lege Domini. Que fe o que
reparo. Ha coufa mais ga- mais fegue,& perfegue o en-
Hiardamente deleytavel,que tendimento , he a perdiçaó
huma fonte naturalmente de arrogante ; purifique-fe
corrente;que com abundan- com a Sabedoria de M aria
cia de chriftaes derretidos, fendo humilde : &  para que
efta brindando aos dezejos a luz das Candeas nos naó
fequioíos?E logo pelo con-, falte à purificaçaó defta po-
trario ; huma fonte de arte- tencia das noflas almas; ve-
ficio,fempre he efeaçamente jaó as almas géralmenteto-
deminuta; quando não efte- das, a correfpondencia dos
ja reziftadamente fechada: lumes da Purificaçaó , com
como fe chama logo fonte as partes da Sabedoria que
arteficial, &  naó da nature- deftribue Deos¿
za: Fonsfignatus ? Direy. So 152 La vio a Aguia a-
nas fontes de arteficio fe a- mante. no feu prodigiezo

jiiij Apo-



1 Sérmelo'de 
Apocalipfe, huma pompoza 
Pcrfonagem ; & deyxadas 
outras muy-tas circunfíãcias, 
tinha na mão íette Eftrel
ks,&  a acompanhavaó íette 
tocháS'Vidi feptm  cnndelabra 

ta’*Pf- attrea... (jhabebat in dextera 
‘ 1 • fua Stellas feptéüi.Po is que pa- 
0,1 rállelo íazení eftrelks com 

luzes-j ou eftas'luzes. com as 
Eftrelks,paraéftascorrefpon- 
dencias arithmeticas?Q_ue as 
Eftrelks íe/ao luzes do Ceo,- 
ninguém o negou: que as lu
zes íejaó as ' Eftreibs da tér
ra ; j;i alguem o deícreveo: 
mas vay tanto dc huma cou- 
za á outfa, como he do Ceo 
á terra. Ora o meímo texto 
refolve o reparo. Aquellas 
íette tochas,refpkndecentes, 
figuravaó íette Igrejas Ca- 
thedraes3& Igrejas com luzes, 
&  tochas; jà íe ve he na fefta 
das .Candeas. As fette Eftrel- 
las faó os íette Dons do Ef
pirito Santo^com que illuftra 
o entendimento Catholico: 
Sapientia , Intellefíar, Confüi- 
wnfTimor DpminL VietusjFcr- 
titudo, Sciénlia, A ’ íim; pois 
para que veja a Igreja univer
sal,, que o lume das Candeas, 
he dó íiolio entendimento a

No (ja. Se; ¡hora 
direcçaó ; íejaó fette as luzes

• da ’lgreja , pois faó íette os 
Dons da Sabedoria¿ para que 
defta arithmetica correípon- 

! .dencia fe infíra, que efte fa 
rol , ou maravilha da graça, 
he a direcção, que encami
nha efta potencidSeptem Can- 
áelabrd.St ellas feptem.

153 Para ultima coroa 
defte difeurfo, refta vermos 
qual he a dc Alaria pela di
recção do entendimento?Di- 
go , que he huma Coroa de
cretaras mefmas Eftrelks nos 
daraó huma cabal prova. D<? 
Maria Santiffima íe entende 
aquellclugar do Apocalipfe, 
em que à íua Imagem o Sol 
talhava o vellido luftrofo : a 
Lua fervia dc quarteada pea- 
nha: & as Eftrelks fermavaó 
a mais preciofa Coroa:/» ca-dpo* 
pite ejui corona JlsüaruM. AquiM¿\
o meu reparo.Se às E ítrellas^ "13 
precedem o S o l, &  a L u a / '1' 
como a Lua debayxo dos 
pé:>? Como no corpo o Sol?
E as Eftrelks fobre a cabeça, 
íervindo aquelle todo de 
Coroa ? Bem pudera refpon- 
der em obfequio defta fefta, 
que a incul cava mayor,que as 
mayores da Senhora. Provo.,

A s

das Candeas. 137
A s mayores folemnidades geTH.Porem fo na Áííumpçaó
da Virgem , (,&  fó eftas na S o l; porque fe a eleyçaó he
Igreja de primeyra Ckfie) propriaméte para o Ceo;quã-
faó: Quando fahindo do efta- do íubio ao *Ceo he que foy
do poífivcl ao fer natural, a- electa como Sol na Aííump-
pareceo no mundò com o çaô:E/fcífa utSoL
tirulo ckConceyçaõ;& quan- 154 Tornando ao fío
do triumphante fubio ao'Ceo do reparo; jafica ditto tem
com o grande titulo de A£- eftas Eftrelks Divinas cor- 
fumpçaõ. Com que Afilan p~ réfpondencia com as luzes 
çaó,& Conceyçaó faó as ma- das Candcas-.Candelabra fep-
yores feftas de Maria. A  di- tem. Steilasfeptem. O sCapi-
viía da Conceyçaó he a Lua pitulos íaó os títulos dos
debayxo dos pés:o timbre da trattados ; & a cabeça he o 
Aífumpçaó,com que foy elec- titular da phyíica compofí-
ta , & precleéta para o Ceo, çaó;huma,& outra coufa fie-
naó tem duvida que he o Sol: nifíca Caput. E guando ío-

Cant. Q gaeft iftaqux a fcend itek ãa  b rea cabeça faó tutelkres
cap.6. utSoLSou inimigo de deyxar as eftrellas :ou íe trata do

efcrupulos. Naó imaginem, titulo das Candeas como
que tambem foy Lua,& Au- titulares; fícaó a todos os
rora na Aífumpçaójfundados mais myfterios relevantes,
no mefmo texto, que citey: todas as mas feftas lhe R~
Progreditur Aurora,pulchra u i caó inferiores. A  Concey-
Luna,electa ut Sol. Pois a in- çaó aos pès na Imagem co-
telligencia formal do texto, mo Lua em mingoante. O
he que fez da vida de M aria Sol Tem de molde ao cor-'
corolkrio ; defcrevendolhe a po gloriofo j mas ainda que
fermofura da graça na fua na Canícula anda bayxo,
Conceyçaó,como Lua : Pul- Pois poique ? He agora das
chraut Luna: attribuindoihe Candeas o trabado • he a.
a luz com que fahio no feu Coroa do Capitulo:/» cap í-
Naícimento, como Aurora: te ejus corona fteü aw tt. B
Progreditur u t [Aurora m fw z  quando íe tratta defte tito-



i3 §  Sermão de
l o , he fuperior a todos os 
defte corpo. Diflè que po
dia dar efta repofta ,- porèm  
naó me aproveyto delia; 
pois naó he neceflario dei- 
fazer nas mais folemnida- 
des , para exaltarmos eftas 
Candeas brillantes. Notem. 
He a cabeça o domicilio 
do Entendimento;& as par
tes componentes do Enten
dimento moftrou Deos,na- 
quellas fette Eftrellas, que 
tinha na mão:& pára M aria 
Santiflima moftrar que ti
nha huma coroa difcreta, 
fervemlhe os meímos en
tendidos de Coroa:/« capite 
corona ftellamm. E reparo,- 
que o Filho tem na mão as 
EftreÍks;&a Mãypoera-n&s 
íòbrç a fua Cabeça ; para 
que .fe veja , que aqueües 
com  quem a mão . de Deos 
reparte a fabedçría ,, eíTcs 
meímos formaó a. fua- San- 
tiíTima M ay a Coroa ; que 
efta he a. correfpondencia 
que fazem tochas, &,eftrel-. 
las:& eftahe a luz com que 
dirige a íegunda potencia 
das noíTas almas; para as di
rigir como luz, para as fan- 
étificai- na Purificação: h v r

NoJJa Setthora 
men ad fanãificationeih ani- 
m anm .

III.

155 T P  Emos vifto
i  a Maria Sa- 

tiflima com o grande titulo 
das Candeas; dirigindo, &  
purificando neíla fefta a 
primeyra Potencia da M e
moria ,  pelo que confe- 
guio huma coroa eterna: 
Vimola purificando,&  diri
gindo o Entendimento, fe- 
gunda Potencia , pelo que 
alcançou huma coroa en
tendida: Refta ultimamente 
ver com toda a brevidade,o 
como à vontade dirige, &  
purifica , para lhe dedicar
mos huma coroa afte&uofa; 
pois que com as luzes das 
íuas Candeas, he a direcção 
com que ían&ifica as noílis 
almas: 'Lumen adfanflifica- 
tionew animarum. A ’ Deofa 
Minerva,diz Homero , que 
pintavaó com os olhos de 
Pomba: Habebat oculos glau
cos.Szó eftas Aves hum ex- 
preíTo fymbolo dos aman
te s ^  a efta Deofa venera- 
vaó por inventora do a-

zeyte,

das Candeas. i
zeyte¿qüe he ò alimento das Pilatos dezia áos Judeos,
l u z e s ’ :  para que no arbitrio julgaífem a Chrifto confor- ■
dèíTe para as Candeas o me a fua ley : Smmàum le-Joan.
pábulo ¿ & nos olhos fe viífe gem re/lraví judie ate euw&wP- '».
o  m a i s  fino affe¿to:Veneran- depois entregou-o a fua ^^-
do-fe naquella Imagem lu- vontade-.Jcfum verojradidit^
zes,& amores:chamas, &  fi- voluntan eonm. Com queĉ 2?
nezas:affeyçóes,& lavaredas. os deyxou à vontade con -V2y
Agora aevefcento eu,que as forme a fira le y ; & eiles fe-
Atalãyas do corpo íaó os guindo a ley da vontade
olhos, os quaes dirigem to- crucifícaraõ a Chrifto tkã-
dos os a ¿los humanos , &  namente,& fe perderaó por
governaó todos os noífos toda a eternidade.O mefmo
paflos; para que nefte corpo fuccederà às noíías aknas}fe
íimbolico achafíèmos tudo feguirmos eftas direcções
linido.Hum par de Pombos mefmas;pois efta he a infa-
offereceo hoje Maria no livel eonfequencia, que fe
T em plo  : Duos pulos colum- fègue daquellas forçozas
barutn; documento verda- premüTas. Dirige,&  purifica
deyramente myfteriofo! Se- efta Potería a Vifcgê, oppri-
ria para cathequizar aos ru- mindo ,&  mortificando a
des,com as fuas mefmas hu- vontade:efta lhe podia didar
manidades. fenaó fogeytaffe à ley dá'

1 5 6 A 5 vontade , cha- Purificaçaó; mas contra effe
mão Theologos,& Philofo- diétame purifícoufe canfor-,
phos, Potencia cega em to- me a ley ; &  para dirigir a (
dos feus arbitrios : Ctecapo- cegueyra da vontade, nos
tentia voluntas, &  com as deyxou efta proficua luz ; &
leys da fua cegueyra arro- para purificar os affedos
jadamente nos precipita,- proprios* nos dèiv efta liçafr
pois por feguirmos as leys o feu Am or; pois p or amor
da vontade fe atropella a do noíío exemplo cortou»
Jefu Chrifto ; &  corre- pelo feu credito: pela caUâi
mos ao precipicio eterno, da noflà emmenda, naó fes



cafo da fua honra : pela fal- pois ifto naó fie p racñ  3e 
yaçaô das almas dos Fieys, homem/ó he huma fàcçaó de 
naó.quis falvar a fua oppi- Deos: Verefilius Vej erat ¡fie;

pois venero nella huma fine
za taó rara,que athè a minha 
Infidelidade cega, a acelama 
por Divina. O que obrou o 
Filho por amor das Creatu- 
ras , copia em fy a Sen hora 
das Candeas para fantificar 
asnolías almas, que para-di
rigir a noífa vontade fe often- 
tou taó amante , que cortou

Í4o Sermão cie Nofla Senhora

niaõ. Fineza verdadeyra- 
mente taó rara , que ainda 
a mèftna infidelidade a 
acclamou por Divina.

157 Efta meu fenhor na 
Cruz, quando repentinamen
te o acclama por Deos o 

Math. Gentüriaó: Verefilius Dejerat 
CílP-: 7 ¡Jte.E deque p remi lías infe- 

y4- rio elle efta confequencia? Se
tcm  i ido de tantos prodigi- pelo leu credito, fó para nos 
os teftemunha,quantos admi- deyxar efte exemplo : Lumen 
rou o mundo na redempeaó ad faníTificaiionem anima-

ruin.
158 A  Coroa que re

cebe pela direcção da von
tade, he tecida da flor dos 
-amores, de quem com em-

humana, &  nenhum rnoveo 
aquelle i infiel coraçaó , que 
vio, ou ouvio agora para ac- 
ciajnar. a Clirifto por Filho
de Deos? O mefmo texto a- __ v

n.A2. ’ Portta arezavAlios falvos fe- penho -taó affeduozo a ib-
cit fe ipfum non poteft falvrnt lemniza,& com afíèdo taó

facete.. Ouvia o Centuriaó de devoto a fefteja-que a huma
Chrifto Senhor noflo,qu® tra- xió  extremóla affeycaó, fó
tando da fakaçaó dos outros .dignamente podia coroar
tanto,da lua faívaçaó naó fa- .efta flor.Mas que Coroa lé-
zia nenhum cazo.A’.ilm; pois rá eftar Digo que fendo de
ainda que ̂ infiel,concebe efte 
diícurío fc.rmal.Efte homem 
tratta da faívaçaó das almas 
com tanto cuy dado, &  nefte 
patíbulo , athè. da honra pró
pria efta fazendo. deíprezo;

hum affedo abrazado , hc 
Coroa de hum engraçado 
Amarantho: náo fó por hu 
ma,mas por muy tas rezóes 
que me pouparaó outra pro- 
va.Seja a primeyra natural.

He

das Candeas'. _ M 1 
He efta flor a do Inverno: Memoria hunia Coroa eter- 
lopo he a própria defte tem- na: pela direcçaó do Enten- 
polRezaó allegorica: Defta dimento huma Coroa enten- 
Üor fe teciaó antiguamente dida: pela direccaó da \ on
as Coroas para as Virgens,- tade, a com que Sualiiuítni- 
fendo efta fefta da fua me- íima lhe dedica cita feita^ &  
lhor Rainha, como lhe po- confagra huma C oioaah tc- 
dia faltar efta coroa ? Rezaó tuoza. Porem nao fo ne anee- 
política: He efta flor toda tuoza , mas tambem he en- 
purpurea, &  fçndo efta fefta tendida, &  eterna ; fendo na . 
notoriamente regia,havia-íe íingularidade única , &  ñas 
de unir nella a purpura' à íublimes prerogativas Coroa 
Coroa.Rezaó accommodati- das Ccroas; tributando todas 
cia: He das Candeas o noífo em luzes às Candeas de M a- 
alfumpto, &  fendo de cor de ría excellentes. Parame def- 
fogo o Aramantho ,bem era pir de toda a lifonja,falíe pe r 
íizeífe hoje tambem feu pa- mim aEícrittura. 
p ein o  Tem plo. Fecho em 159 Veni de Líbano, Sfc-Cantk: 
concluíaó com rezaó M itho- ponfa mea, veni de Líbano, cap.<\. 
lógica,deyxand© outras muy- veni: coronaberisds capite A - 
tas.He efta flor emblema dos manare vertice Sanir,(y Hcr- 
amantes, como fabem os no- ?«o».Com eftas palavras cha- 
ticiofos de humanidades , &  ma o Efpofo à alma íanta,ou 
em huma Capella compofta Chrifto a fua M ay Santiííi- 
pela vontade/ó lhe fazia boa nía , & na minha opiniaó in- 
coníonanciaa voz de amores: dubitavelmente nefta fefta; 
ficando efta grande Coroa* porque fe do Líbano he que 
que fe offerta à Senhora das a chama:por Líbano fe enten- 
Candeas nefta fefta , naó fó de a Igreja,& le figniíicaó as 
de huma potencia,mas fendo luzes, (vejaó-fe as fuas Inter- 
Coroa das Coroas $ bem me- petrações em Joaó Benedido 
recida pela fantificaçaó das Parifienfe.)Equalheodia,que 
almas. T ev e  efta Maravilha fe feftejáo as luzes na Igreja,' 
da graca pela direcçaó da fenáo nefte íolemniflimo dia.

L ogo



5 42 Sermão de N>Jfa Senhora
JLogo rio da Purificação he o tributo do íilencío em v £
que a chama o Senhor: Veni neração defta. Ainda não ac-
de Líbano. Convida-a para a comodey o texto.-por tres ti-
Coroa ; porèm reparo que tulos , por tres cabeças , ou
fendo tres vezes chamada: por tres capítulos íe ’ offere-
Veni.Veni.Venii lhe poem fó a cem eftas Coroas ao Farol da
coroação na terceyra : Veni, L e y  da graça,ou às Candeas
coronabem. Se tres vezes he da Purificação,que na Cathe-
chamada para a C o ro a; por- dral de Faro faõ hoje o feu
que não faz menção de tres efplendor , ecclipíe fatal da-
Coroas , jà que tres vezes a quella maravilha do mundo,
chama?Refpondo com o meu com que fe enfoberbeceo
afluir.pto.No primeyro Veni, Ptolomeu Philadelphico: De
chamà para a Coroa eterna capite Amana , de vertice Sa-
dã Memoria. No fegüdo Veni nir,& Hermon.E que quer di-
para a difcreta Coroa do En- zer Hermon.Sanir, &  Amana?
tédimento. No terceyro Veni Amana Interpetra-íè Fider,
para a Coroa affeduofa da feu vèritas; a verdade da Fé.
Vontade. Calla nos primey- Sanir-.Littera^feu fiudium ; o
ros dous a Coroa,que no ter- eftudo das letras.Hermon.Em-
ceyro expreíía 5 porque efta minem; o Eminente.Bem eftà
terceyra Coroa he afteduofa ora lançay os olhos da con-’
pela Vontade ; pelo Entendi- lideração aos noífos Aftros
mento he iublime , & pela de Portugal,que luftrão,& il-
M emoria Eterna:& aiíim baí- luftrão a efte Luíitano Ceo,&
ta nomear efta terceyra, para dizeyme qual foy aquelle,que
que fe entenda tem todas tres íendo defcendente do mais
incluías :Veni,Vem, Veni ¿oro- candido L íban o, digo do
naberis.Ou íenão digamos que monte real , & fangue mais
por muyto íingular,náo entra puro defte Reyno ¡ aventejan-
no numero das mais: Ou que do-fe. Mas donde me leva o
he a Coroa das mais Coroas, Sermão,tropeçando nos pre-
&  aífim todas com vaífalagem ceytos de Orador ; pois pre-
,refpe¿tiv.a íe íobmettem com tender claufular nas quatro

pare-

das CandeAs. 14 3 
paredes defta Igreja,os elogi- Athenas Portuguesa, fendo o 
os das quatro pnneipaes lin- Luminare mayas da Un i vera
guas da Europa:Latina , Ita- dade de Coimbra? Iílo íigni- 
liana,Hefpanhola , & France- fica Sanir Eftudo de letras.\Sií- 
za :&  intentar reíumir o dií- nit,litter<eifeu-fí.ud¡u. Uluftrou 
curfo aquelles Heroes a quem finalmente em terceyra esfera 
o mundo foy para as fuas fa- o lugar eminente.Bem fabem 
çanhas pequeno theatro; pois os curiozos,que do corpo Co- 
chegaráo as-fuas proezas a mofgrapho da Luzitania, o 
paflar muyto àlem das mais Algarve he a cabeça : o Pro- 
dilatadas efperançasjfora filo- montorio Sacro tem eífe no- 
gifmo de pouco político , &  m e, que he o Cabo de S. Vi- 
diferedito do própria enten- cente.Mas não diífe bem:Em 
dimento. Mas qual fera a Epiícopal dignidade, occupa 
devida correfpondencia a efta a Coroa eminente:Her?nonjd 
affecluofílfima Coroa? Digo, eft.eminens.Que fe fegue? C o
que fe os corações fallaõ pe- mo principiante de T e t r a s  ir
l o s  aífedos ; quando o s  a i r e e -  mehey com a  gram atica: fi
tos clamão , &  acclamão os mínente,na dignidade. Mais 
b o a t o s  de hum Gí*7«d:refpon- Eminente na virtude. Emi- 
dão,& correfpondão os cora- nentiífimo na purpura ,• aííim 
çôes com os eccos de hum como he purpurea a Coroa. 
Ama. Mas dizeyme,vos tor- (Foy de Aiamantho.) Con
no a  perguntanQual he aquel- cluo,que fe aquella Coroa de 
l e  Aftro Portuguez,quc na ef- Maria Santilfima no día das 
fera do Luíitano Ceo,fervin- Candeas he por íingularmen- 
dolhe a s  Coroas a  montes de te única a Coroa das Coroa. : 
degraos às fuas virtudes: re f -  que a  d a  vontade a  todfes fu- 
plandeceo primeyro na esfe-1 blime lhe poem fua Illuftrif- 
ra da Santa Inquiíiçaó? Iífo íima por todos os titulos,que 
quer dizer Amana Tribunal fó quem logra tantos pode 
da verdade da Fé:Amana Fi~ dar eftes baratos : Veni3Veni} 
des feu veritas. Dahi luzio em Venijoronaberis. 
fegundo lugar na esfera da 160 E Vos Soberana

Em-



144 _ Semao de
Emperatríx da gloria, M a
ravilha belliífinu da graça; 
Direcção noífa para o Ceo 
no Farol da Purificaçaó;pois 
com o lume das voftas Cá- 
deas,dirigís as noífas almas: 
dirigindo, &  purificando 
todas as fuas Potencias:L«- 
7nen ad fanttificattonem ani
marían. Ouvimos, Amantif- 
ííma Senhora, que vos cha
mamos com cada Poten
ciado -mais intimo de noíía 
alma. Clama a memoria 
com o primeyro Veni: que 
venhaes dirigir o feu def- 
cuido, &  purificar o feu ef- 
quecimento ,- para que com 
a memoria da ley de Deos, 
ieguindo o voíío Exem
plar, naó percamos eftè Fa
rol , que nos guia para o 
Ceo; & que para logro da 
Coroa eterna feja inextin- 
guivel em nos o fogo de 
voífo amor.Clama o Enten
dimento com o íegundo 

-í^/f/jpedindo purifiquéis as 
;iuas ioberbas, dirigindonos

NoJJa Sentova 
para a efcolla das virtudes,* 
efpecialmente pela da hu
mildade , que taõ os autos, 
com que fe graduaó os fci- 
entes na academia das vir
tudes; para queaífiin com
putando-fe as boas obras 
pelas luzes das Candeas, 
vos teçamos com ellas 
muytas coroas de reíplan- 
decentes Eftrellas. Clama 
Ultimamente a vontade com 
o terceyro Veni, coronaberk; 
rendida totalmente ao vof- 
ío amor , obfequioza com 
toda a aíFeyçaõ;que divirtin- 
do-a de tudo o do mundo 
íó em vòs  ̂empregue o feu 
affe&o: offertavos efta C o
roa o mais cândido^ mais 
puro,& o mais fino. E áfíim
VontadevEnten di mentó , &
M emoria dirigidos pelo 
caminho da graça ; vos ac- 
clamaó por univejfal San- 
étificadora das almas para 
a gloria: Lumen adJancíiji- 
cationem animai um^xa.

SE R -
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S E R M A  O
D O  SER APH ICO  P A D R E , E GLO RIO SÍSSIM O

Patriarcha o Senhor

S.FRANCISCO
D  E, A  S S I S .

N O  S E U C O N V E N T O D A  C ID A D E
de Faro.

I.

Plu-
tarch. 
in lib. 
de Ifi- 
de, &
ojfi-
ride

2<5i Eyinvio-
’ lavelméte 

obfervada 
foy da I- 
dolatriaE- 

gipciaca3que na fefta do Sol, 
a quem adoravaó por Deos, 
ninguem trouxefle ouro para 
adorno do veftido: he o rella- 
tor Plutarcho: In folisfolemni- 
bus auY.um corpore ne geftent. 
E era a fua total rezaó , por- 
que,fe o oiiro he filho cío Sol,

fiaó devia correr per conta 
do Filho o applaufo do Pay. 
Outros metaes, outras pedras 
preciólas,como partos de ou
tros Planetas , podi.aó em a- 
quellas folemnes feftas fer do 
Sol brilhantes Choroniftas, 
A  Frataso Criftal,o Alambre, 
&  as Perolas; como filhos da 
Lua.O Ferro , a pedralman, 
osjalpes , & os. Amethiftos; 
como filhos de Marte. O A- 
zouaue^s pedras Agatas , o 

K  Porfi-



( - Sermão
PoriídOj& o Vidro,• como ft- çade todos, nao me^podem 
l;os de Mercurio. O Cobre, negar com fundamento, que 
os Jacinthós,a$ Safiras , &  as o ¿ol foy o grande Patriar- 
Granates,-como filhos de j u- cha S.Francilco. Pafto em íi- 
piter.O Eftanhó',0 Coral, as lencio todos aquelles epitc- 
Turquezas,& as Efmeraldas;, dos,com que a rethorica cof- 
como íilhos de \7enus. O turna exornar os Panegyri- 
Chumbo, os Cam afeyos, os cosjpois íó o feu nome,deípi- 
Calcedonios,& os Topazios; do como elle, ííca íiiperior- 
como fílhos de Saturno. T o -  mente relevante ao elogio 
dos eíles podiaõ nefte dia bri- mais fublime; &  em Sermão 
Iban todos eftes podiaó nefta .taó decorofo , he neceííario 
fefta luzir: todos eftes podiaó cortar por todo o fuperfluo. 
nefta foleinnidade refplande- Para prova de que Francifco 
cer: porèm o Ouro , os Car- he Sol, deyxo muytas autho- 
bunculos, os Diamantes , os ridades que o acclamaó, quã- 
Rubins,os Chrifolitos, & os do as viftas notoriamente o 
Girafoes eífes nao haó de publicaó. Teftemunho he de 
refplandecer, nem haó de lu- S.Boaventura; que quando os 
ziiynem haó de brilhar; na ío- Religiozos fóra de Aífis o 
lcmtiidade,na fefta, &  no dia reconhecerão vir difcoirendo 
do Sol-.que como he feu pro- pelos feus apolentosem hum 
dudivo Pay,ficará o applaufo flamígero Carro de fogo: 
fofpeytozo , &  lifongeyro to- pofto que viraóera Franciico 
do o encomio. feu Pay, nao deviíaraó fenaó D 

162 Planetas da Igreja hum radiante S o l: Tanquun „avgtm 
Catholica,faó todos os Patri- práfidgidtis Sol.A mefma gen- 
archas da Igreja: ( callo aac- tilidade pondo os olhos ncí-ta S. 
comodaçaõ por evitar prece- te Carro,acclamaria por Sol Frán- 
dencias,que pela mayor par- a S.Francifco: notoria he ao sáfe
te faó odiozas.)Os quaes nos humaniftas a fabula;como po- 
metaes de fuas regras, engaf- derá logo negarlhe efte titulo 
taraó de virtudes pedras pre- a inveja, 
cioíiífimasjporèm cosn licea- 163 Oh que grande día

Pro-
verb.
cap.zj.
V.2.

parã os que gozaes a ventu
ra de fer fílhos defte grande 
Sol da Igreja: porém adverti 
nos encargos da vcrdadeyra 
tiliaçaójpara que vos naó def- 
vaneça o felgor da fuá luz.Fi- 
Ihos do Sol? Sim. Porém na 
pureza hum Ouro: no exem
plo hum refplandecente Car
búnculo : na Fe hum fíno, & 
firme Diamante: no amor de 
Deos hum abrazado Rubim: 
no amor do proximo hum 
Chriíolito matizado: & em 
feguir os pafíos de voífo Pay, 
hum corado , &  coroado G i- 
rafol:Segue-fe com tudo, que 
nem os Girafoes , nem os 
Chrifolitos, nem os R ubins, 
nem os Diamantes , nem os 
Carbúnculos , nem o Ouro 
haó de hoje concorrer para 
os elogios; pois iendo filhos 
do S o l, ficarão os louvores 
com lilonjas.; &  os panegyri- 
cos com fofpeytas: Outro ha
de logo fer o Orador defta 
fefta,& eftranho deve fer o feu 
Panegyrifta: Laudtt te alie- 
nus/j non os taran; extraneus, 
¿r non labia tua; dis o Eípiri- 
to Santo. Mas que me refolr 
veííe eu a fer Panegyrifta! 
Naó íey fe foy arrojado lan

ce da confiança ! Mas que 
me deftinaftem a mim para 
Orador! Naó íey fe foy def- 
dourar o credito na eleyçaó! 
Bem confidero naó foy do 
entendimento; mas foy eley
çaó do affedo: pois efte mef
mo me alenta o animo; por
que refpondera a efta eley- -> 
çaó o meu affedo; ja que naó 
alcança a correfponderlhe o 
meu entendimento.Altiífimo 
pofto he efte em que me vejo; 
porém naó eftranheis meu 
Francifco,fuba em voífa caza 
taó alto , que bem fabem os 
amores, melhorar aos filhos 
menores ; poífo dizer coni 
mais rezaójdo que ja outro o 
diífe.Teftemunhas -de mayor 
excepçaó iejaó Jofeph,& Ben
jamín : & por naó bufear os 
eftranhos, a voífa humildade 
dà os mayores teftemunhos; 
pois por vos fazeres o menor 
vivendo , fois hoje o mayor 
triumphando ; & aífim fendo 
eu notoriamente o mais pe
queno dos voífos filhos, força 
he acharme em voífa caza le
vantado nos mais altos poí- 
tos:Naó mé introduz a filho, 
querido Patriarcha dos meus 
olhos,a conveniencia, ou am- 

K  ij biçaõ;



biçaó ; fenaõ a verdade, &  o lhas de Fráncífc.o,haveis ou vi
am or. Eftou vendo me daó olenta, ou voluntaria míte cõ- 
tumbem por íofpeyto , para feífar,que a mayor me ferve 
náo louvar a efte Pay como hoje de aíTumpto. Conta S.
£lho.-porém naõ me julgaraõ Boaventura nos periodos de D.Eo- 
a íòfpeyçaõ por provada^ain- fua vida,que exiftindo ainda nirvent. 
da que bem litigou a minha nefta mortal o noílò Patriar- hiflor- 
iníu;hciencia efta demanda, cha, hum virtuoíiffimo R e li- êraP̂ ‘ 
Sou,torno a repetir, voífo fi- giozo,daquelles q eraóas pr[ J aP'6‘ 
lho,por mais que me pleytee mi cias do feu efpirito , fora 
o habito,- que importa a apa- nelle ao Empyrio arrebatado 
rencia exteiior,fe vos tem ju- em hum extazis íoberanoren- 
rado por Pay o coraçaõ:pois, trou na quella admiravel Cor- 
amoroíimmo ■ Pay meu,infun- te,em que a vizaõ beatifica he 
dime para os vofíos louvores o fupremo Monarcha, fervin- 
fciencia,-bem o fabe fazer a- do o lume da gloria de fumi- 
voíia cazaj & naó o defmerece lher de cortina, &  os nove 
aminha aíFeétuoíiffinia ancia, choros de Anjos de officiaes 

que aqui publicamente pro- da caza. Sufpendeoò o throno 
teíta,qno voíío Cordaófegu- mageftozamente Divino,que 
ratodaa íua gloriajfena Cor- naó fe podia comprchendcr: 
rea própria acnou a Divina vio o tribunal da puridadena- 
giaça. A V E M A R I A . M ay do Verbo humanado,do 

_ . ; . qual fe deftinava para Efcrivaó
Conmeortibi rnterJ)omme o futiliífimo Efcotto, filho do 

terafiuia abfcondijii hac Serafim chagado.Reparou no 
fifapientibus,& pnidentib/is~Çy Concelho de eftado gloriozo, 
reyslajti ea parvulitS.Math. que compunha o Apoftollado 
C ap.i i .  de Chriftojdefte era Secreta-

rio o Evangelifta Aguia; que
• pouco valem Aguias,íe naõ

I—< Ntre a rnume- faõ Evangeliftas,pera as Se- 
J L j  r;lvel, &  eftu- cratarias. Corria a das M er- 

penda republicadas maravi:  cespor cotad ePedio,aquem
entre-

14̂  Sermão
entregou dignamente o R e- t r i b u n a l  de Concelho deguer-
demptor todas as chaves do ra: pois , por hum M inií r
feu poder,naõ fó daterra,mas ioberbo q u e r e r  ah erigir a-
tambem do Ceo:dando taó e f t e  tribunal bellico,paüoupe-
bom expidiente aos negocios, lo Ultramar do mundo degra-
que paífava portarias,aos que dado para os calabouços aa.
no rezifto das virtudes a cha- inconfidência do Iriicrno.Nao

de S.Tranèifco. H 9

va benemeritos; ficando ali 
fem remiífaó para fempre pre
destinados: Eftes venturofos 
tinhaó uo Dezembargo da- 
quelle paço deftribuiçao de 
lugares taõ permanentes, que 
ficãvaõ nelles recõduzidospor 
todas as eternidades. Efsota- 
va-fe nas fuas mezas a fazen
da; poisdeyxava os appelites 
ociozos para as dilicias, com 
aífentamentos taó íêgurós,que 
eraõ em vidas eternas áqneileS 
logros, independentes de-to- 
dos os direytos, paífanüo fó 
pela chancellaría de íeus o- 
lhos.Dèviaõno à M eza de fua 
Cõfciencia, pois por íer tam
bém ordenada, ficarao depu
tados para a BemavéturanÇa. 
Efta pcíuhiaó naõ íó os tres 
eftadoc ? mas de todosos do ' 
mundo le fazia ali junta de co- 
mercio;fencío taó intereííados' 
na bolça , q era reciproca en
tre todos a gloria. Excluia-fe 
écfta. deftribuiçaõ polirica o

fe vio Rellaçaó mais deieyta- 
vel, né fupremo Senado mais 
aprafivel,em que fem fuppli- 
caçaó de goftos, deípáchavaõ 
có elles a todos fem nenhuns 
aggravos : fendo a.cadea eos 
corpos para poííè dos quatro 
dotes beatíficos, ou da Corte 
do Ceo,ou daCidade de Deos 
nada de fegredo nos diverti
mentos,' tudo íala livre nos 
Regalos. Por fc-rem cftes fem 
numero,naõ havia ali Contos 
das abundancias daquelie 
Reyno, das delicias daquelia 
caza ; por que para dellas fe 
fazer huma Contadoria geral, 
bafta fe fayba era efta a Alfan- 
dega do Ceo:a Caza da In
diada Predeftinarçaõ:o Eftan- 
que de tedo o imagínavel 
alivio: Q¿ as íette Cazas dos 
Dons do Efpirito Santo.

165 Parando,& reparan
do efte extático Religiozo 
na grandeza defte Imperio,&  
na apozentadoria defte Em-

K  iij pino*



i 50 Sen
pirio: notou eítava defôccu- 
pada a primeyra cadeyra da 
.Republica Angélica., &  in
quirindo; para quem íè refer- 
vava aquelle aílento. Se lhe 
refpondeó : que para feu Pa- 
triarcha Francifco ; porque 
■tomo Luzbel o perdera por 
mais arrogante ; De jure per
tencia a Francifco por mais 
humilde. Alènv deita vifaó, 
que rellata Saó Boaventura, 
houve outras muytas deita 
evidencia , a qual tambem 
affim affirmaó Saó Befnardi- 
no de Senna,Santo Antonino 
de Florença , S. Vicente Fer- 
reyra,& òutros muytos mais, 
que cita , &  fegue a melhor 
Alva deite Scraphico Sol, no 
feupreriofo livro intitulado 
Profentum gratia. E porque 
Francifco naõ podia mais fo- 
bir; por ifíò prometti , que a 
mayor excellencia fua havia 
de pregar : eítà provada , &  
approvada pela authoridade 
dos Santos Padres: agora ne- 
ceffita forçoíamente de texto, 
com grande ventura minha 
he 0 proprio Evangelho.

166 Confíteor tibi, Pater, 
Domine cali,& terree-, quia abf- 
cvnd’ft i hac a fapientibus, Q*

prudentibus , &  rcuelafti ea 
parvulií. Dá Chrifto a íeu 
Pay Eterno as graças,-porque 
aos labios eícondeo, & aos 
prudentes aquellas coufas,que 
revellou aos humildes. C o
mentando a eñe grande tex
to o Expoíitor dos Evange
lhos Luzitano ; dis, que efta 
repulfa, &  efta efeolha fignifi- 
ca a humildade da terra eP 
colhida, &  a foberba do Ceo 
repulíada , &  que por ilfo do 
Ceo,&  da terra fes memoria:
Valde enim verofimile eft, ea Sytvey¿ 
de caufa Chrifitm c<£li,& tendera in 
memimffe: ut eje ¿tio, eleãioque hum 
ea , qu<£ tune nova fiebat in locum 
terra,illi refponderet, qu<c fafta V1̂ '  

fuerit olim in c<elo. He muyto 
verolimel, que por efía cauía, 
fes Chrifto aqui memoria do 
Ceo,& da terra ; para que a- 
quella reprovaçaó, & eleyçaõ, 
que novamente fe fazia na 
terra, com a q antiguamente 
fe fes no Ceo , tivelíe cohe
rente correspondencia. Logo 
he lem duvida, entenderle da 
reprovaçaó de Luzbel efta le- 
tra.Porem para que da parte 
de Francifco fique com O 
mefmo eftabelecimento; eu o 
provo com fundamento foll

eto.

de S. Francifco'. 
do.Chama Chrifto a feu Pay, thias, &  a 
Senhor da térra , &  do Ceo: alcaníoa 
Domine Cali, &  térra porque
no Ceo,& na terra Houve que 
reprovar,&  houve que eleger. 
Supiico attcnçaó.

167 Efte Evangelho le 
canta ió a dous Santos em  
todo o anno:a faber a S.Fran- 
cifco,& a S.Mathias Apofto- 
lo. Na térra a cadeyra, que 
perdeo Judas por foberbo,que 
por 1ÍÍ0 Chrifto lhe chamou 

cV,... demonip:Ejc vobis mus día- 
cnp.6. bolus eft c1 Dicebat autem ’Ju-  
.•v.iv dam Simonis Jfcariotein:alcan- 

fou S. Mathias por humilde, 
&  pequeno: aífim o feu nome 
fe interpetra,conforme Clau- 

Claud. dio a RottarMdf í ras interpe- 
aRot. tratur hwnilis, five parvulus. 
%-4j. Logo fendo efte o exemplo 

da reprovaçaó , & eleyçaõ da 
terra ; faltava o exemplo da 
reprovâçaõ , & eleyçaó do 
Ceo. No C e o  he certo que 
Luzbel por fuberbo fe repro
vou : lo go  para efta cadeyra 
quem fe elegeo ? Se a Igreja 
aplica o Evangelho a S.Fran- 
cifco , quem duvida que elle 
foy efte venturofo? Corrobo
rare demonftrativamente. O 
Evangelho canta-fe a M a-

tpx
F  t a ñ e  ifco:Mathiás 
a cadeyra de Ju

das na terra: Logo Ffancií- 
co confeguio a de Lucifer no 
Ceojparano Ceo, &  na térra 
ficarem as graças de Cnrifto 
adequadas; jxñs de outra for
te foraó deminutas : Domine 
C«eli , &  térra. A ’ vifta de taó 
clara demonftraçaó cefla o 
efcrupulo menor.Áthequi efta 
firmado,&  confirmado o af- 
fumpto:agora para o difeur- 
fo lancemoslhe o contrapon
to : &  digo aífim : que vas
tante de Mathias a Francif
co na pofíe do feu lugar como 
he da térra ao Ceo. Porque 
Mathias na térra poífuio a 
cadeyra de Judas,como Judas 
a lograva:& Frácifco no Ceo 
alcâçou a cadeyra deLucifer, 
como Lucifer, a pretendia*

168 Pretendia Luzbel, 
huma prudencia taó defmar- 
cada, que fuperaffe todas as 
creatuia.siSup.er afir a Dei ex- Ifay', 
altabafolium meuin.Húa Ícien-M». i 4 
cia taó fuprema, qué fe equi-^-15- 
vocaífe com a Divina: Si mi
lis ero Alt 1 ¡fimo. E deftas duas 
premilfas- tirava por confe- 
quencia formal,a cadeyra do 
mayor efplédor: Se debo in mo-
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T i  Sermao
te tefiante'nti: Mas oh como 
foy a fua preíuncaó errada.1
Entaó Iho m oftra va fua r'úiría, 
&  depois o íentio berh'h fua 
inveja,-vendo q a humildade 
Francifcana foraó os degraos 
para aquella Cadeyra.Tenho 
no meu thema evidente pro- 
va. Prudecia entende-fe a ref- 
peito das couzas Divinas;af- 
íim o dis^Caietano elegante
mente fazendó a diftincçaó 
de Sabios a Prudétes: Sapien- 
tici eft c ir c a DhiriáiPrudentia, 
vero circa humana ; porèm o 
meyo para a conclufaó deftas 
virtudes he a da humildade: 
Abfçondifti h¿c à fapientibus, 
Ó' pfudehtibus, CT revelajlt ea 
píirvutis. Luzbel tendo a 
Prudencia, & Sabedoria , por 
lhe faltara Humildade per- 
deo a Cüdcyra; naó íó a que 
intentava,mas aindá a que el- 
letinha. E Francifco pela fua 
extremofa Humildade,naó fó 
teve a Sabedoria , Prudencia, 
&  Cadeyra5que elle lograva; 
mas alcahíón tudo aquillo, 
que o feu defvanecimento 
pretendia. Oh fegredos pro- 
fundi/fimos da Divina Provi- 
dentiaJIfio porto, &  bem dif- 
|)ófío,temos o Sermao repar

tido ñas tres paluvrasiPrvden- 
tibus.Swpientibiís.Vatvulis. A ’ 
vifta do que, intitulo o Ser- 
maõ.A reítauraçaó da Cadey-

• ra de Luzbel: ou A  humilda
de Francifcana premiada por 
Deos. Veremos a Francifco 
excedendo com a fua Pruden
cia a todas as creaturas:pV«- 
dentibttsSuper aftra Dej exal- 
tabo follum meum: Efte he o 
primeyro ponto. Veremos a 
Francifco com fua Sebedoria, 
equivocando-fe com a mefma 
D i vi na In czmada-Sapientibu r. 
Si mí lis ero AltiJJimo: Efte he o 
fegundo. ponto. Veremos fi
nalmente a Francifco coníe- 
guindo pela fua hümildade a 
Cadeyra do monte fublime; 
Parvulis. Se debo in monte tefl 
tanienti.Temos aílumpto, te~ 
mos difeurfos; larguemos a . 
vellas npfte mar de prodi-S 
gios.

III.

t-69 I V  T Os nafeimen- 
tos dos He- 

roes grandes obíervaraó qs 
antigos pafmozas fatalidades. 
Quando nafceo Plataó Sel 
da Philolophia, ocupou toda

a fua

de S.francifco. 15 3
a fua patria huma chnva dou- noífa Santa Fe mais de qua-
rada.Quando Pericles Elym- 
pio íahio a luz,fe ouvio o feu 
nonie em toda a Grecia com 
terror tmiverfal. Quando naí- 
ceo o  vangloriozo C iro , o- 
cupando a fua M ay hum ío- 
no , nelle íelhe reprezentou, 
que brotava huma Palmeyra, 
que fazia fombra, &  era o af~ 
fombro de toda a Azia.Quã- 
do Midas fahio da prizaó 
materna,admirou aos de fua 
familia , ver que corriaó , & 
concorriaó para o berço,quã- 
tidade de formigas com tri
go ; pagandolhe athe a irra
cionalidade mais provida fo- 
ro.E fe as fábulas tem alguma 
probabelidade,querem muy- 
tos o naó íeja de Hercules, 
que no berço foy prezagio 
das íuas forças o infantil tri- 
umpho das Cobras. Porèm 
callem as hiftorias todos eí- 
tes opinativos protentos , & 
admire a fama no naícimen- 
to de Francifco verdadeyros 
prodigios.Nafceo na Cidade 
de AíSs,Vale de Efpoleto em 
Italia no anno de 1 182 ; no 
qual teve R o m a, &  a Chrif- 
tandade univerfaes alegrias 
«atholicas; poisíe redudfaóá

renta mil Herejes Mañanitas.
Mas deyxo os prodigios do 
dia do nafeimento para a ter
ra ; quando me chama o dia 
do naícimento neífa efphera, 
onde em cradteres de luz re
trata efte dia o Ceo.

170 Hoje 4 de Outubro 
enfina a melhor A la thema ti
ca morte no Ceo á Eftrella 
Auriga:f¿mrto Nonis Odobris CoIIu- 
Auriga occidit ?uane:n¿ó attri- mel. 
btio a temor cobarde,advirto lib.iu) 
que he difereto efte ecclipfe^p -• 
porque fe hoje laye a luz a 
Carroça do Seraphico Sol: 
bem he que efeonda a Eftrel
la Carroça a fua luz. Naíce 
tambem hoje a Eftrella C o- 
roa:Corc?ja incipit exoriri:pov- 
que logra Francifco hoje a 
melhor Coroa, por queda da 
mayor Eftrtlla:£hiomodo ceci~ 
diftide Calo Lucifer?N a k e m ^ H  
nefte meímo tempo os Cor- 
deyros no Ceo,ík o Signo de 
Aries tem o feu occafo no A - 
quilonar.-H^ oriuntur •vefpc- 
re, Aries medius occidit Aqui- 
lone.Por fallecer, & desfalle
cer no Aquilo, arruinando-fe 
a terceyra parte dos Anjos:
Sedebo in latcnhm ¿auilonis.

Tw~



Trahebat m ia m  partem Stel; principatüsfuper hominm ejüu 
larum. Sobe nefte día Francif- Huma legiaó de Efnüitos caP-9- 
co a occupar todos eíTes af- Celeftiaes, que confta de íeis v-6' 
fentos , com o humilde reba- mil íeis centos,fcífenta,& feis 

Pfalm. nho de leus Filhos : Implebit conforme as melhores opini- 
iop. rmnas.Porèm ainda acho eftas óes,que fe houvermos de fe- 
v.6. cores efcuras ; fubamos das guir o noíTo Fr.Ambroíio C  i- 

Ephemeridas,a mais relevan- lepino , dis que faõ doze mi- 
tes noticias. lhóes , &  quinhentos mil Ef-

7 1 Conhecendo, &  re- piritos Angélicos, deftinou 
conhecendo os Anjos nafcia Deos logo que naíceo Fran- 
em Francifco o feu Reftaura- cifco; para que o guardaííem 
aor,nzerao nefte dia huma fo- como a feu R ey , &  0 defèn- 

Pro- lemniffima fefta no Ceo-.Nato delíem de feu declarado ini- 
Mít. Scrnphico Francifco (efcreve o migo Luzbel. Edificando hu- 

a~ 1 adre Alva) omnes Angelarían ma Igreja,lhe íerviraõ os An- 
Lhon UtaU funt cantantes, jos para a fiibricajaífiftindo vi- 
Contendiaõ as aladas Intelli- íivelmente no edifício,com a 
gencias em o mundo,por tri- occupaçaó de pedrèyrosiaifim 
butar obfequios a Francifco. o affirma Barrecio.’ Quando 
HumPrincepe fupiemo dos filleceo efte Seraphim aman- 
Seraphins aíímou o lugar, em te , deíceraô tantos Anjos a 
que havia de nafcer , que foy aífiftirlhe à morre,que dez mir 
hum abatido eftabulo , para lhas do lugar, em que eftava 
copiar o naícimento de Chrií- doente, naó permittrraó che? 
to. Outro Princepe perigrino gaífe nem fombra da infernal 
deífa regiaô celefte, tirou da &  diabólica efquadra. Sobin- 
pia a Francifco , fervindo ali do íua engraçada Alma para 
de Compadre; Outro toman- o Ceo,deíceraó todos os novç 
do-o nos braços,fendo Meni- Choros de Anjos,&  ò levaraó 
n o , lhe deyxou eftampado o em porciífaó a darlhe poííç 
final da Cruz em o hombro; daquella Cadeyra, que lhe ti- 
quem duvida foy a invefti- nha deftinado Deos; obféqui? 
dura do VúncipadoiFafínseft ando a Francifco come a lew

Reí-

T*4 Sermao \ de S.Francicol ,1 y  .
nios:para os Anjos todo tua-* 
ve ; para os demonios todo 
terrivel! Iíío be levar as acla-

Réftauraaori Finalmente to
dos osAnjos íerviraó nefte 
mundo a Francifco, como ao 
meímo Salvador do mundo; 
he propoíiçaó do Doutiííimo 

Zea Zea: (¿uoinodo Angeli Chrifto 
M i. nato, tanquam vero Dej Filio 
caP-7' ferviebant; fie Francifco famu-
S-1! iabantwf.

iy  2 He efta boa oitenta— 
cao,para Francifco fer oppo- 
íitor à Cadeyra de Luzbel? 
Pois lobre tudo o que mais 
me admirou, foy o mais que 
em feu naícimento foccedeu. 
Efcreve o Padre Frey Bertho- 
lomeu Piífano, que confeífou 
hum mao efpirito, que ator
mentava a huma creatura, 
obrigado pelos conjuros da 
Igreja, que naquelle inftante, 
em que nafceo Francifco, foy 
taó efpantozo o terror, &  te
mor de todo o Inferno,&  taó 
pavorozo o boato horrifero, 
que atroou eftrondozamente 
por aquelle cárcere medo
nho, que entenderaó os con
denados, que ali afíiftiaó, era 
chegado jà o dia tremendo 
do juizo. Oh afíombro o mais 
raroiOh mais fingular prodi
gio í Ser delicia para os An
jos : &  ancia para os demo-

maçóes, &  vivas,de Superior 
a todas as creaturas : Super 
afir a De i exaltabo folium ine- 
nm. As creaturas todas fe 
rendem,poftraó, &  humilhaó 
ao Santiííimo nome de Jefus, 
que fe lhe poz , quando naf
ceo:/» nomine J e  fu ornne gemí- pau¡. 
ftsãatur uleftium, terreftrium, „d 
&  infevnoYiim.Vois fe o Verbo.phi- 
humanado teve nomes taó/# . 
grandes, &  entre elles tantos caP-2- 
excellentes , que expreíTavaó v-10' 
in redo aDivindade; como fó 
o nome de Jefus, como dis 
S.Paulo, leva as adorações do 
Ceo,da térra , &  do inferno?
Deu a rezaó David em duas 
propriedades, que atribuhio 
ao nome de Jeíus'Santfwn, &  Pfalm. 
terribile nomen ejus. He o no- 1 IO- 
me de Jefus hum taó prodi- v-9 - 
giozo nome,que para o Ceo,
&  a térra, he fuav i ífim ámente 
SaxttO'Sanftum. E para os de
monios , &toc!o o Inferno he 
terribiliífimamente efpanto- 
io:Terribile. E nome, que in- 
clue duas formalidades taó 
oppoftas,que paraeftes he an
d a ^  para aquelles delicia,ha-
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de fer adorado de todas as de D tes-SapleMUm] Por fóra 
; «reaturas, & de todas hade com a Prudencia , que v5 i  
levar as accIamaçoes>& os vi- en, a térra-.Prudem U. Dey-
va xo íuperando o sfa te  
mfleaatur uleftmm , temf- Choros da fantidade a *  
tnum tò mfernorwnSamum, fe ruduzem todas as’ c ia fe  
d-temfefe »  ejB/i E ifto de virtudc:FoyPatriarcha taó 
mefmo que fe venera no no- infigne, que a'lem da fua inu-
me de Jefus , he,o que *e ad- meravel familia , a qual ne-
mira no neme do n oíTo cha- nhum outro Patri archa Joçra
gadoSeiaphim ; pois cauzou com tres diverfas regras, que-
os mefmos effeytos no Ceo, comprehendem todos os ef-
&  no infernoj.quando fahio á tados, abri'o tres eliradas frá-
ll!Z- cascara que pudeíTem cami-

173 Mas vejamos a Fra- nhar par a o Ceo tcdox.Profc-
cilco com a Prudencia evan- ta taó iiJuminado da Divina ' 
gelua: Frudenñbus& qual he ■ graça , como provaó os ¿nu-
Litca terrena, que nella o ad- meraveis vaticinios da fua
miraremosfuperiomiente re- vida. Apofroio o mais raro
xevante , excedendo a toda a na verdadeyra imitaçaó d»*
república da virtude.Para de- Chrifto,&  no ¡nítituto da po-
monftraçaó do fundamento hreza do Evangelho. O M ar-
deíle,& iegmnte diícurío, da tvr de mayor cíplendor co-
grande prudencia, &  fabedo- mo logo moftrarev. Doutor,
na de Francifco ; efta para incaníavel na reformacaó das
Líeos, aquella para o mundo; vidas, com as íuas doutrinas
baitava a authoriaade de leu exeniplarifiimamejite Evan-s
mho.Gmúáoi.Fmmifcusfuit gelicas,,& com taó inflam-
tiber myftmorum Dé¡, (cripim m¿do ¿mor dc Deos: como

ixt-m in anima, íe .colhe das iliarcbrssv Ana-
Crfotis in corpore.toy S.iTan- choreta na mortiüca.eaõ taó
ciico üUiii liyro de Sabedo- inflexível, que he a fua peni-
ria Divina, eícritto por den- íeno.ia inimitável. V irf eWi fí-
tro .com a íciencia a reípeyto naimente na iumma pudi ci

lla/
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fia;fendo a melhór flor da pu- que de toda Divina,& ‘iu^ a“ 
reza-Tudo prova dififufamen- na le ornava , &  que aellas 
te o Seráfico Mayrones,eoni como pedras preciólas ie 
o texto do capitulo fegundo veftia : Omnis lapis praliopü-v.íj'. 
do Apocaiipfe; naquellas íét- ofenmentum ttmnuP.orem in
te Eftrellas que trazia na mão do a numeral-las fó nomea 
o Verbo Divino ; queíaó as nove, que conforme S. Gre- 
fette reíferidas claííes de to- gorio_ refíerido por Alapide, 
dos os Santos: Joanms vid.it ligniíicaó os nove choros de 

May- Francifmm tanquam alterum Anjos; pois como feu Capi- 
ron. filium hominti in medio San- taó continha as perfeyçóes 
ferm.i. ft0YUm propter perfeãionis de todos: Per novem hojee la- D. 
p eminentiam. Áifim venceo a pides accipít novetn choros An-G,-e~ 

todos os Santos na térra, &  gelmcm/fiiibusquafi afjeclis/jgor.ci- 
incluhio em fy a perfeyçaó caftris fuis -veft¿ius,& amittustatl tr 
dos nove Choros de Anjos fuiidux omniutn Lucifer: 
na gloria. que perfefíiones homm om- &  ' 31C'

174 Falla Deos por nirm, utpote fnperior ipfejnfe 
Ezechiel contra o Anjo fo- eontinebat. Perdeo Luzbel 
berbo, na methafora do R ey pela foberba efta eminente 

J1'  de T y ro  ; como fentem o prerogativa, cadeyra, &  gra- 
meu Auguftinho,S.Jeronymo, ça : &  Francifco teve tanta 
Santo Ambrollo,Orígenes,Iíi- graça pela fua humildade,que 
doro,Beda,& Tertullianó: &  confeguio naó fó a cadeyra, 

jrze_ o nome que lhe da nefte lu- mas as perfeyçóes dos nove 
chiei, gar he de Cherubim ; lendo choros de Anjos no feu nome* 
cap.28. Seraphim Luzbel na melhor OnomedeFrãcifco tem nove 
^.14. opiniaó : T u  Cherub extentas; letras,a que correfpondem as 

porque como Cherubim he dittas nove pedras preciofas,q 
Atig.i. enchente de toda a fabedo- fe eftas faóosnove choros de 
de Gen. r j a .q Ue afíim,conforme o meu Anjos ,  as perfeyçóes delles 
Cfl¡an¿ AuguAinhOjfe interpetra:Q)^- contem o nome de FranciP 

' rubim eft plenitudn fcientu¡ co. A  Efmeralda moftra a 
quismoíbarneña hierarquia, primeyra letra F; pois em. - -
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Hebreo lhe correfponde o mudo? PrudenÜbu£.Dieo,critc 
nome de Fulgurante : Bara- em fer flimrnamente pobre-
chet,id e(i fulguran*. A  fegun- &  em fer extremofamentc
da letra R . moftia a pedra humilde.Vamos à humildade.
Sardioque he o mefmo que Chegando ao Convento de
Rubim.A terceyra letra A.le Aífis , jà depois da impreífaó 
ve Beiilo j chama-le pela das chagas, buícou íeu pri~ 
coi . Aqua manna.- A  quarta mogenito filho Fr. Bernardo,
letra N. le acha no Carbun- para fe coníolar com o leu
culo, que no Hebraifmo he efpiritual alivio: eftava elle no
JSTophee.A quinta letra C . in- bofque em oraçaõ • levantou
cuica o T opafío , ou Chrifo- mais a voz, naó reípondeo o
pació que val o mefmo. A  Difcipulo ; pozfe em oracaó
fexta letra I. fe le na pedra tambem o Pay deíconfolado.
Jafpe. A  fettima letra S. na Appareceolhe o Senhor,& lhe
Safira.A  oytava C. no Chrifo- diíle.-Bernardo eftava comigo;
lito.A  nona , & ultima letra eu mandey que te naó rcípom-
que he o O. correfponde â deíle j porque primeyro eftou
ultima,& nona pedra precio- eu, que naó era rezaó deyxaf-
za Onyx. Com que todas as fe pela creatura ao Creador,
ordens celeftes, fe vem ao pè Ficou Frácifco taó turbado,&
da letra nefte nome:Incluhin- perturbado có a repreheníaó,q
do logo Francifco , naó fó as ficou quafi fóra de fí.Chegaem
lette claífes de todos os San- fim Fr. Bernardo, a cuja viña -
tos,mas tambeni as nove or- naó fó ie proftou Fráciíco por
densdos Choros Angélicos,* térra, mas lhe mandou que o
bem fundada fie a a pi emitía, pizalfe,& lhe puzefle o pe tres
para conféguir aquella Ca- vezes na bocca: Vreccepitque Uva-
deyra: Super aftra Dei exalta- Difcipulo, ut in tena /upinum díng.
bo folium meum. jucentenl ter conculcaret,pedem-tDm-1 ■

175 Porém donde lhe que ori fupsrponcret ;cfcreve:o cf mâ
veyo tanto augmento , para Seraphico Annalifta U v a d in -V -
Francifco fobir tanto?Em que go.Oh eftupenda, fingular , &  **
oftentou a fuá Prudencia no maravilhofa humildadei Na©

me

de S. Francifco'. . < W  
me admira jà a exáltaçàõ fo- resjporqlie a Ptegmatica caye 
bre todos os Aftros füblime,- fobre os mayores, &  os gran,- 
de quem , aos a ¿tos mais hu- des?Naó ha tal,dis Deos; por- 
mildes taó profundamente fe que efte exercicio de fervir 
abate i pois defte abatimento aos menores, he de taó rele
g ó  inferior , fe fegue aquella vante hierarquia,que os faz a 
fublime exaltaçaó. todos mayores,ainda aos rna-

176 Fes Ilac certa con- is pequenos,&  inferiores. No- 
fulta a Deos,& fahio com ef- tavel Privilegio, Dívinamen- 

Genef. te Decreto o Senhor : Mayor te Real.'Singuiar Padraó aífi- 
cap.2 j  faryiet jjúnori. Ola, tenhaó en- nado pelo mefmo Deos! E 

tendido todas as gentes , que porque lhe daria aos Meno- 
aos menores haó de fervir a- res efte foro?Vejamos agora a 
inda os mais Senhores. Há confulta de Ifac nefte cazo, 
tal cazo! Vio-fe taó irregular Achavaó-fe no ventre deR e- 
Decreto!Senhor, íe as leys íe becca fuá Efpoza Eíau , &Ja- 
fizeraó para a boa ordem , he cob em renhida batalha,fobre 
contra a da natureza efta ley: qual havia de levar a Primo- 
Que os Menores naó fcjaó genitura : E qual foy a con- 
defprezados, que fe lhes façaó clufaó defta contenda? Que 
todos os obfequios, bem eftá; fahio primeyro Eíau , &  de- 
pedeo a charidade aífim : Po- bayxo do feu pé Jacob; qüaíi 
rèm naó íó haó de fer íervi- trazendo fobre a bocca a 
dos, mas haó de fervillos, os planta dolrmaó: Trotinas al-n 
que forem mais condignifi- ter egrediens plantam fratris 
cados?E a condignificaçaó de tenebat. O texto efta taó pro
mayores fe hade conftituhir prio , que he o rellativo do 
por fervir aos Menores hu- noífo cazo.Pois a hum aclo de 
mildes?Sim.Diz Deos , aífim tao profunda humildade, que 
o ordeno,aífim o quero, &af- fe havia defeguir,íenáo huma 
fim o mando: Mayor fer-viet exaltação tão fublime?Humi- 
jninori.On bem,Senhor.L ogo lhayvos , humilhayvos meu 
os iguaes , &  inferiores eftaó Francifco a eífas plantas: dey- 
izentos de fervir aos Meno- ^ay fubplantar eífa fagrada

bocca
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boccaí quê efta fubmiflao vos defpirfe,de/pegãí-fe, &  cxtra-
colloca fobre todas as creatu- 
ra s-Super afir a Dej escaltabo fo- 
lium //«?«?».Sobmetey, fobme- 
tey a bocca à planta deife 
frade,que eiíè he o rifco , por 
onde fe vos levanta o Pala
cio de R ey  dos humildes, & 
em que fe poem o lello a eífe 
Divino Padraó,que deyxaftes 
em morgado aos voífos M e
nores: Mayor fer-viet minori. 
VIantam fratris tenebat. Hm 
■condulaó , M eus Senhores, 
queréis todos,nao fó ler gran
des,mas ainda-os mayores do 
mundo;póis fervi, obfequiay, 
■& favOrecoy aos Menores de 
Francifco;que por iífo hoje fe 
•exalta fobre os Aftros mais 
fublimesjpoi-que fe abateo aos 
■mais profundos a&os de hu- 
;miidade ; fendo úelle taó in
comparável efta virtude , que 
fó a fua pobreza ihe he.leme- 
Ihante.

177 Foy S.Francrico-taõ 
fum mámente pobre,como de 
fua -Regra, &lnftitutofe per
cebe; fendo o fim da fua po
breza , naó fó huma chari- 
•dade extremóla , cortando 
pelo proprio alimento , para 
beneficio do proxim o: mas

hir-fe , de lorte de tudo o do 
mundo,que intentou pela ab
negado elperitualizar íèu 
corpo ¡ pretendeo ivaleroza- 
mente exemilo de terra ; fa- 
zendo-fe extaticamente habi
tador da gloria:Dí?«x meus,&  
ovmia ; era o feu dezabaíò, 
com hum faudiíiífimo fufpi- 
i'o:& efta total deyxaçaõ da 
terra he que o habilitou para 
aquella cadeyra . Que haja 
agoas verdadeyras íobre as 
esferas celeftes , -he fentir cõ- 
mum.de quaíi todos os Pa- 
-dres:fundaó-íè, em que dis o 
texto fagrado , que dividió 
o firmamento as agoas infe
riores das agoas iupenores:

■JFiat firinamcnlum in medio Genef. 
uquarum, &  direidat aquas obfcap.i. 
aqxií. -Confirma-le com o v.ç. 
.Cântico dos Meninos de 
Babilonia : Bemtkciíe aques tiani- 
Oiiir.es, qua fupsr- Cteb£.$mt*aP‘ 
Domino -, pondo tambem Da*s *'v'6° 
vid efta letra à iua arpal^M** pra¡m 
orines, qru fuper cdos f/int, , ',g /  
Lindeiit nomen DominL Neftes .̂4. 
doustextos he o meu reparo: 
íe a letra, & o inftrumento a-; 
cordemente mandaó louvar 
a Deos.-porque ió  iiaó.de en

trar

de S.
trar nefte choro as agoas  ̂fu- 
periores;& as infirioreS haó de 
fer excluhidas,& as fuas vozes? 
Se faó o mefmo elemento? Se 
tem o mefmo principio? Que 
as poz de taó diíferente efta- 
do,que ficaó fem voz nefte 
choro? Vamos ao principio 
defte elemento, quãdo afíiftia 
na térra,& acharemos a rezaó 
de differença taó clara como 
agoa.Cobriaó todas as agoas 
ao elemento da terrajpois pia
ra apparecer a terra mandou 

'-n-9- Deos congregar as agoaS'.Cón* 
gregentur aqute in locum unum, 
tír appareat mida .Defta Con- 
gregaçaõ íe devidiraó, humas 
ficaraó na terra,&  outras deí- 
pidas,& defpididas totalmen
te da térra forao para o Ceo. 
A ’fiinjpoís eftas he que digna
mente naó de louvar a Deós: 
eífas he que haó de ter toda 
a gloria^pois fizeraó huma to
tal deyxaçaõ da tcnxDividat 
aquas ab aquis.Aqiu omnes^qiu 
fuper chelosfmtjaudent noinen 
Domini.Fo&es Francifco meu 
no mundo o mais pobre,&  
o mais humilde:porém a vof- 
fa humildade vos exaltou; a 
vofia. pobreza vos enriqueceo: 
pois alcaníaítes a cadeyra,&

v\reine i feol
a coroa , q perdeo a ámbiçaó, 
& a foberba; naó fó como a 
tinha, mas como a dezejava: 
pelos degraos da humildade, 
&  da pobreza;que faó os dous 
eyxos,em que fe move a Pru
dencia na térra; com q fupe- 
raftes eífa bemaventurada Re- 
publi ca: Trudétibus.Supcr afir a 
Dei exaltaba foliummeum.

IV.

178 T  T  Erdadeyramé- 
y  te he hum dos 

grandes milagres da natureza 
a identidade apparente, que 
houve entre alguns homens 
pela femelhança. Deyxo a do 
R ey da Syria *Antiocho,coin 
o feu vafiallo Artemio.Callo a 
de Si mira misRaynha dos Af- 
lirjos; taó parecida a feu filho

• Niño,que cíefFunto feu mari- 
do,reconhecendo no Princepe 
poucos brios, para profeguir 
do- R ey derfunto os heroycos 
progreífo- jtomando de feu fi
lho os varonis veftido ̂ gover
nou aquelle Imperio cjuaren- 
ta.anuos; tendo a Semiramis 
por Nino feus enganados val- 
falos; taó fatisfeytamente có- 
ten tes de feu glorioso Inipe- 

L  rio,'
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rio,&  da fogeyçaó da fortuna memoria dos m flagres da
aos arbitrios do fèu governo.- natureza.A Divina femelhan-
que o menor,foraó os muros, ça pretendeo Luzbel para a
¿c Penlis ele Babilonia, huma lúa Cadeyra:Swz/7/7 ero Altif-
das maravilhas do mundo: & fimo ; porèm como errou o
nada inferior a ella coníer- caminho para a cadeyra,tam-
varfe tantos annos aquelle bé perdeo o privilegio da fe-
legredo. Paíío em íílencio os melhança: logroua Franciíco
Romanos Bi-lio , & Publico, pelo da fua humildade,& po-
taó parecidos a Pompeo, que breza , que era a Prudentia
fe os naó diftinguira o traje, circa terrena:& tal foy a feme-
fora huma equivocaçaó pe- lhança com a Sabedoria Di-
renne.Nefta materia a mayor vina Incarn&daiSapientia circa

Albert. foy em Alemanha entre dous Divina, que parece paffou a
Miga, meninos de hum parto •' nos identidade a femelhança.

n U~ cluaes os Aftros predomina- Hum Anjo o annuciou a fua
^  ‘ rao com taó omnímodo in- M ay nos disfarces de peri-
¿e fluxo,que nem as Pefloas de grino: difficultandofelhe an-
c;v¡. íua familia os podiaó deftin- ciozamente o parto; como jà
tat. gu ir; & tal a conformidade ouviftes , fe lhe facilitou em
Dej. fympathica,que fó com muy- hum Prefepio, àimitaçaó do
cap.2. ta violencia os podiaó apar- de Chrifto Senhor noffo, por

tar : fendo taó Irmãos em to- outro Oráculo Divino : dahi
das as payxóes , que fe hum lede a fua vida advertida-
enfermava , logo o outro a- mente,athe o ultimo a&o an-
doecia: fe efte eftava alegre, tes da fua morte, em que ce-
aquelle tambem contente-’ &  lebrando a ultima cea com
em todos os mais aétos taó os leus frades, mandando en-
germanadamente uniformes, tretanto 1er o Evangelho An-
que em todos eraÓ adequa- te diemfeftum Pafch<e,8c cum-
diflimamente femelhantes. prindo o que elle dizia à rif-

1 79 Mas ceda a nature- ca,difpondo-fe em Cruz en-
za à graça, &  á vifta das ma- tregou o efpirito a D eos: fi-

. ravilhas da graça, naó fe faça mímente ficando fobre o feu

fepulchro em pé; copiando a 
glorioza Refureyçaõ do Se-, 
nhor; foy em tudo hum taó 
conforme parallelo, que fe o 
naó diftinguira o habito, naó 
íaberiamos naquelle glorioín 
llimo Brazaó Francifcano,qual 
daquelles dous braços era o 
de Chrifto, &  qual era o de 
Francifcorpois pela rezaó das 
Chagasj &  pela rezaó do fali
gue, formaó o meímo corpo 
naquelle fingularifimo Eften- 
darte.Oh raro prodigio! Oh 
eftupendo afíombrolMas para 
admirarmos o Angular do ieu 
martyrio,vejamos a femelhan- 
ça na Crus, ñas Chagas,& no 
Sepulchro:S/;«/7¿f ero altiffuno.

180 Efcreve Joaó Baut- 
tifta Ma lituano, crédito d a 
Religiaó do Carmello,na vi
da de Torquato Taffo, que 
preguntado pelo R ey de Frã- 
ça Carlos Nono: Qual era no 
feu cónceyto a mayor bema- 
venturança no mundo? Ref- 
pondeu TafIo,que era Deos* 
Ao que replicou o R.ey: Ifío. 
íabeniQS todos, nem efíéhe o 
meu qucíitOjO que vos pregú- 
to he:aoayxo de Deos qual he 
O homeni mais bemave-ntura- 
do? Refpondeo f;lbia,& pwi-

de S.Fr
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•anc’’c\  l r i
dcntemente:0  que a Deos roí
mais femelliante.A dilcripça» 
de Torquato Taffo,con firma 
a Inlcripcaó de; S. Gregorio 
N i fíe n o : D ifjiiáitio human* bea- u . 
titudinis eMiinmudo cuín d i-^ J ' 
vina. Ifto fei'\diffim do nor^ ' 
eftes dous (%culci5
Divinas,& hu ^ _^
agora:Houve algum Santo,ou \nf- 
Santa da Igreja Catholica,ma- cripta 
is femelhante a Chrifto, do cáp
e le  o meu Francifcano Patri- 
archa? Nenhum. He taó um
versalmente aceyta efta pro- 
pofiçaó,que ninguem athego- 
ra fe Ihe oppóz: & affirma o 
Doutilfimo Ginaldo, que foy 
Franciíco hum quaíi fegundo 
Redemptor,& que aflim bem 
lho podíamos chamar: FuitGi- 
Francijcus quofi fecundus R e-nrald- 
de/nptor&fic vocari p o tefi.P i-J ^  
ra prova deíte grande predi- pra'n_ 
cado; naó fallando ñas con-^y^ 
verloens que fez êni todo o 
mudo, que chegou a affirmar 
o noffo Valderrama, que con
vertera o mundo inteyro: Se-*/a‘l~̂
r-apkicuí f r  an d  [cus 7nUndum . ‘ ^  fp)?n.2.
integrum convertí!. Com o a ^  ^
publicaçaõ do Evangelho he pyñj c
o meyo para o martirio,-anci- ' • 
ofiffimo do martirio foy Fran

ja ij, cifeo



Sem ao
cilco pregar a Egypto o E- 
vangelho : & quando imaai- 
nava íer vidima do tirano; 

Stbre- ^cou 0 êu grande Soldaõ a- 
caz,as ’ gradavelhoiocafto a Deos: 

fe m. faltou o tirano , faltou o tor- 
<leS. mento , faltou o ver dugo: 
Fmnc. q a tudo véceo o eípirito,o af- 
§-2- fcóto,& o animo de Frãeifco: 

dahi paífou à Suri a, &  varias 
terras infiéis ; fendo íem nu
mero as admiraveis conver- 
fóes: deyxo a dos peccadores 
do cattiveyro das culpas; 
fendo o Redemptor daquel- 
las miferaveis almas. O que 
me admira he , que quando 
efpirou, deíceo fua alma ao 
Purgatorioipor naõ lhe faltar 
efte apice da femelhança de 

F r. Chrifto, &  levou configo pa- 
Jaan ra o Ceo todas as almas que 
de Sor. eftavaõ: & naõ fó neífa oc- 
Butr- cafiaójmas todas as Veíporas 

do feu dia defee ao Purgato- 
' rio,& livra daquelles incom- 
prehenííveis, &  inexplicáveis 
tormentos , todas as almas 
dos feus filhos , &  dos feus 
devotos. Quem naó pafma! 
He ifto fer hum quaíi fegun- 
do Redemptor! He fer feme- 
lhante ao Áltiifimo Filho de 
UçQslSi/uilis ero AltiffimolDi-

gao á mefaía barbaridade 
idolatra. Olhando Nabuçho 
para a fornalha, a que conde
nou os Meninos de Babilo
nia,dizia elle todo aííombra- 
ào:Ecce ego video quatuor rui- Dani- 
ros folutos , &  ambulantes in el.cap. 
medio ignis: Et fpecies quarti 

fimilis Filio Dei. Eu bem vejo 
quatro varões loltos no me- 
yo do fogo : porèm met- 
tendo eu fó a tres,efte quarto 
que para os remir os veyo 
acompanhar, de nenhum mo
do he poííivel, que naó feja 
femelhante ao Filho de DeGS.
O mefmo podíamos dizer 
hontem,& todos os atin,os na 
Vefpora defta folemnidade, 
vendo a Francifco no meyo 
do fogo do Purgatorio , fal- 
vando as almas de feus fi- 
lhos,& devotos: Species quarti 
fimilis Filio Dei.

181 M as paífemos a in
quirir a caufa defta Divina 
femelhança. A  cauza he 
Deos : porèm o eífeyío que 
produz he o amor: Similitudo 
eft caufa amor is : E porque 
Franc.iíco foy taó amante de 
Chrifto>& Chrifto foy taó a- 
migo de Franciíco:ficouFrã- 
çifco outro Chrifto ; porque
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rAmicus eft alter ego.Para pro- tura do Senhor, & as glorias 
va  defta reciproca fineza , & da fua Refurreyçao , nem a 
para evidencia da propofi- tev<s Paulo,nem fe 
çaõ alfana, digo, que chegou algum outro. Se conlultares 
a execuçaõ do amor de o s  P a d r e s , &  Expofitoies 
Francifco, athe áquelle grao, tes textos,em que Paulo el- 
a que pode afpirar o dezejo creveo aquelles puvilegios, 
de Paulo : nem Paulo foube & favores,que realmente nao 
mais dezejar : nem Francifco l o g r o u ,achareis,que contettao 
podia mais fobir.Peço fufpen- todosj que ainda quê  1 au o 
laó àcenfura; &  faço fupplica naõ teve na execução eltes 
a advertencia. Ararma de fy predicados, que da poíie del- 
S.Paulo, que eftà crucificado le so  acompanharaõ fempre 

Ad com Chrifto: Chrifto confixus anciofiifimos deíejos:dezejava 
Galat. fum Cruci; &  he averiguada- Paulo eftar crucificado com 
cap.2. mente certo, que com Chrií- Chriítaardia por ter aquellas 
v‘1  ̂ to nunca fe crucificou Paulo. Chagas no feu Corpo:& fe atl- 

Dis no progreíío da mefma ciava por as glorias daquelle 
Carta, que no feu corpo fo- fepulchro.Com que tinha eí- 
frera, &  foportara as Chagas tas glorias, aquellas Chagas, 

lliñem de Jefu Chrifto : Ego enim & Cruz nos dezejòs ; 8c_ pofto 
cap.6. ftigmata Domini Jefu in cor- fe fruftraífem as fuas anaas nos 
rj-l 7• pore rtieo porto : &  he fem a logros, os dezejos^daquelle 

menor duvida, nem ninguém amante coraçaóeraõ atheon- 
o diffe athegora,qúe S. Paulo de fe eftendia o feu amor. 
recebera as Chagas. Ultima- 182 Voltemos agora a 
mente efereve o Apoftolo, fcena a meu Francifco, & ve- 
que eftavamos fepultados '• jamos em execuçoens eftes 
com Chrifto, para receber as defejos de Paulo:õu as profe- 
glorias da Refurreyçaõ no cias de Paulo vereíicadas em 

A d lepulchro: Confepulü enim fu- Eran cifco .Chrifto conftxus fum 
R°~ mus cum illc-;ut quo?nodr>' Chrif- B m í.Em  varias illuftraçoens 
man. tUs refunexit, itd-&}/òs; po- de grandes lervos de Deos 
caP' ‘ rèrn efta íociedade da íepul- foy vifto S.Francifco .crucifi-

L  iij cado
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i í ( i &  nòs; teve S. Francifco a
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cado com Chrifto na mefma 
Cruz: E quer o Dor.tíiíinio 
Earona, que ainda com os 0- 
lhos do corpó , le admirou 

Baronette dúplex Crucifixo : T'rn;,- 
inTi. c'ifcus juit v i fus crucifixus in 
fot- cade vi Cruce cuín Chrifto Dc-
180 mino. Ego enim ¡ligmata Do- 

1ni.n i Je fu incorpore meo p'rto. 
As Chagas recebeas S. Fran- 
ciíco tanto na realidade , co
mo a Igreja Catholica tem 

Seda- diffiríido tantas vezes: Signaf- 
Uus in ti Domine fervum tuum tran- 
notis cifeum fignis redemptionis nof- 
advi- fr¿e: Sixto IV. mandou por 
famS. bulla fua, & íobpena deexeó- 

niunhaó mayor IpJ'ofafto, fe- 
naõ pintaílè outro algum Sa
to com Chagas mais que S. 
Francifco.Nicolao V.as reve- 
renceou,reconheceo , &  diffi- 

Syl- nio. Gregorio IX. duvidando 
vefter, da do peyto,lhe appareceo S. 
àPe- Francifco muyto irado, &  lhe 
tra -  mandou trouxeífe huma ta- 

logo , &  deftillou nella 
abundante fangue do lado: 

maj]n efte no feu dia lequidando-fe 
vera ferve todos os annos ,• como 
Reli- em Roma admiraó os olhos 
gion. de todos.Finalmente : Confe- 

pulti enim fuvius cuín i lio , ut 
3-c“P- (juomodo Chriftus refunexit

gloria de iepulchro có tal fin- 
gularidade,que naó houve no 
müdo outra íemçlhãtei&  fen- 
do-o ío á d e  Chrifto,nelle fe 
cüprio efte texto de PauIo.En- 
tregando o S. a alma a Deos, 
eftádo delpido , &  pofío em 
Cruz,à imitaçaó do noíío R e- 
demptor:efteve quaréta horas 
lançado em térra, q foraó as 
meímas q Chrifto efteve na fe- 
pultura:& dahi levatádo-fe por 
virtude Divina o corpo em 
péjcom o rofto,olhos,& mãos 
levãtadas ao Ceo^parece eftar 
vivoaequirindo ali o direyto à 
Refurreyçaó.-cafo taóíingular, 
q naó fe fabe de outro algújne 
mayor,nem ainda igua^ouça- 
mosThomas Bozio-Stare iílud 
nullis humanó indufiru fulcris¡ Thom. 
fubnixum Jola Divini Spiritus &°fiUS 
v i fuftentatum-,facie tota, ocu- ¿efi~ 
lis,ó1 manibus junáis in c¿luin^,s, 
femper intentui fupplicantis in ^ 
modwn. Affim eftá Francifco 
em pé fobre o feu SepukhroÍC(7/.<j. 
fazendo a reprefentaçaó de SsduU 
Chrifto Refulcitado : íta C7p*g- 
nòs.E para athe fer femelhan-15 7- 
te ao Sacramento, eftando naĉ -2' 
realidade morto,tem taesap- 
párencias de vivo , que que- 

rendolhe

de S.Trdncifco'. . IÓ7
Mnaolh, teyJnFo Pc N ic„k o
V  o retirou a humildade do 103 J are .. r-
Patriarcha Seráfico* banha- muyto f o b r e a . ^ an¿  ¿  

r  vr  do-fe em lacrimas o Pontih- milis ero /ilt>jjimo-i oís c 
S  com aquella maravilha,lhe tendo naó ter d.>to " a d ^ -  
HÚf- maudou nao fogiffc com o pe com pn,ByjW O  ^ c u r i o ^  
torg. in DO, obediencia: para affim ía- nao ley onde o leva o anecio. 
Po«. tisíàzei^à fua ancia devota : o A  fantidade em commumde 

meu Francifco, que em igual 
grrao he obediente qúe hu
milde, cedendo ao preceyto, 
admittio o obfequio,& cum- 
prio o Papa o ieu dezejo; 
deyxando em penhor, & em
prendo o mefmo an.el Ponti
ficio,que reverentemente pos

tai. 
19

todos os Santos da Igreja he,
fem a menor duvida,que con-
íifte em feguir a Chriftojnifto 
convem todas as d ig n id ad es^ ^  
da térra , &  todas as hierar-cap. 4.
quias do Ceo. Os ApoftolosiMf*. 
Vinite poft m:\faciam vos ficrijoan.

hcío,que reverencenieuie pifeatores hovunum. A
na mão do Santo.Vede íe de- Tu tnefequere. Paulo. 
zempenhey o acerto, & fe fí- antevi J i quomodo col nP f ^ rj;m . 
ca fundamentalmente pro- danl.O ^vangeiiia^fj! 1 í/'lü-I3 
vado, que chegou a execuçaó cipulm fequentc,}:. Os Mar y^yoatí. 
do amor de Francifco, aquel- tes-.Chriftus paffus eft pro nobis,llVt 
le grao athe onde fobio o de- vob.is reUnqupisexemplum ,« h o  _ 
¿ejo de P a u lo  : com que nem feqiiamiKt Xílúgia ejiis. O^i.Petr. 
.Paulo foube mais dezejar, D outores:^; feqsiitur viejiow*?.i 

Francifco podia mais ambulat. in teneons. Os C on — •
1 fe fio res: Tcllat Cmcsm fu a ’i i q ^

¿r fsqm tur me. A s V ir g e n s .^ ^ -  
’Hijequuntur fignum (P i0CUnj cnp. 
qu? ierit. D e  m odo que naó l6/l,: 
hà hierarquia da Igreja , que2_̂ 
naó coníifta a fua lantidáde^oc. 
em feguir a C hrifto. E em q i.e ^ .r^  
coníiftio a fantidade do meuv.4. 
Seráfico? Em  emparelhar cq

L  iiij Chní-

nem --------- ,
fobir:fendo efte amor efteyto 
^aquella lemclhança ; devo a 

D. confirmaçaó de tudo a Bo^r 
Benn- ventura : O ' vere chriftianijji- 
vent. mum virum; qui &  viveps 
cap. x 4- Chrjjio v í v m t i f j  pioriens v r -
dí , f  riíniij 6” -nmtuus mcttftQ pay  

1 an° je ã a  ej]e finduit ivut%\io'i‘ ¿ 
ccnforíiiis ¡ ó 4 ejxprafju proine
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Chrifío;aflim o tem moftrado 
o difcurío; pois a fernelhança 
foy de forte,que paílou aidé- 
tidade.O emparelhar adianra
fe ao íeguir : logo fe os mais 
íeguiraó ,&  Francifco empa
relhou ; adianta-fe Francifco 
a todos os mais.?Nifto naó te
mos duvida ; aííim o vimos ja 
ñas ■ claífes dos Santos da 
Igreja, &  claufulando no feu 
nome as hierarquias dos Ef- 
piritos da Gloria: advertindo 
porèm , que efte emparelhar 
foy fruto do feu am or, & ef- 
feytoda femelhança com o 
Altiifimo Filho de DeosuS//»/- 
lis ero Altijjhno: Pois pallando 
a femelbança a identidade, 
C hrifto, 3c Francifco naó faó 
dous divididos; fórmaó íim 
hum fó fuppofto:& le entre el- 
les naó houvera efta idéntica 
transformaçaõ , naó fe achara 
entre elles com tao extremo
fa fineza o amor. Ouvi hum 
reparo fíngular em hum a&o 
bem commum.

184 No da Miffo para fe 
confagrar o fangue de Chril- 
to,fe lhe lança agua primey- 
10:Da nobis per hujus aqiue
*vini myftermm. E o myfterio 
agora h e , que primeyro efta

agua fe converte em vinho; 
do que o viiiho em o langue 
do Sacraménto.De modo que 
depois da Confagração , não 
hà no Cáliz , mais que o fan
gue de Chrifto, debayxo das 
efpecies de vinho : da agua 
(como em vinho fe conver- 
teo primeyro ) não ficarão ali 
efpecies para o Sacramento. 
Ifto aífentado como de Fé; 
entro agora a duvidar. O lan- 
çarfe agua no vinho para íé 
fazer Sacramento, diz a mef
ma Igreja,que he reprezenta- 
ção do fangue, &  agua que fa- 
hio do lado do Senhor: E m - <n 
'Cit Sanguis ¡dyciqua.Logo fe ca 
no peyto de Chrifto,fe achou -y, 
langue,&  aguadiftin¿k>;como 
fe colhe do mefmo texto.-por- 
que no cáliz Eucbariftico íé 
não acharão efpecies de vi
n h o ^  agua para o fangue do 
Sacramento ; &  correfponder 
coherente a figura ao figura- 
do?Direy.He aquelle Sacra
mento o mefmo m\or:Sacra- 
mentum amoris. E para fe ae
char ali efte amor, era precifa 
aquella transformação. Se no 
Cáliz achaííem as duas efpe
cies , erao dous em numero 
dividido.-feyta a transforma

d o

cão cftão idénticas em hum riD vertidojaftehto^ue^ eír
íó fugeyto:& efta he íó a mate- crevéo metháfoncaraete Paa-

• ria,que o Amor Divino infor- lavam os a. foJucapjfluç ¿ W r
roa; pois fó feacba o Divino .'pete ao.noflo/^.f^ío.^iere^e
A m o r, onde a íemelhança fe hum dóuto,que'P!t5i;tg ^ c a ^ ^
identifica pela transformaçaó. Paülo dis.fl.çtfa&j ja#fvrãji
Transformado efta Francifco .francifco, qüe reintegrara
em Chrifto, não havendo en- fua payxão  ̂ algumas couzas _
tre elles diífinècão, mas. dan- que faltarão .na do Segvhor
do-fe entre ambos hum Divi- Francifcus ftigmatibus ad- Mcm-
no Amor: que efte he que os iwplei'it fex,qu<e defuerunt in r̂ e“

■ emparelhou nos myfterios da •vulneribuí Salvatoris.Para nos ¿e a.
Cruz;mas ainda palla adiante naó lahirmos da noífa deduc-
a reflexão:& fe o fundamento çaó, recordemos a Sepultura, <5
de todas foy S.Paulo :Paulo Chagas, & Cruz ; &  vejamos^jg
mayor a canamus. como le adianta, &  aperfey*

185 Não fó emparelhou çoa Francifco a Payxáo aa>
©meu Patriarcha Seraphico, Senhor;.E a éftas'tres,pfiji4e?i
mas adiantou--fe na fua payxão raçóes , reduziremos .âquella$
.ao mefmo Chrifto. E quem feis. Primeyramente Chrifto
diz tal couza como efta?Pau- padeceo huma fó Cruz: UoçAã
lo y que profeticamente fez a enim fecit fanelfeipfwn,offeren-yHebra* 
fua figura;para que das niara- do. E Francifco padeceo tres05 caP-
vilhas ineriveis de Francifco^ Cruzes , que crucificarao feu7<,í;,27i

. houve-fe huma efcrittura ex- corpo por tres partes, &  por
y, .  ̂ pretík-.Adbnpleo ea , quce defunt tres vezes. Primeyra, vio íeu
fens FaJJiomm Ch’iftiin carne mea, amado filho Fr. Sylveftre ía-r
cap.i. pro corpore ejus. Eü acabo de hindolhe da bocca huma Cruz
.1/.24. encher aquellas couzas , dis o de grande efplendor, que to-r

Apoftolo, que faltarão à Pay- cando no Ceo a parte princi-
xão de Chrifto,na minha car- pal , eftendiá os braços tanto, .  ,.
ne pelo feu rneímo corpo, que abraçava a: todo o .mu»*
Deyxo os reparos defte defi- do: Frater Syfaefter midit Cr#? legend.
cil texto;porque he muyto có- cem auveam de-ere Frmcijbi '

. '  fro^

deS .F rm cifco . _



"<tfp _ . _ Sem do^
'p  fo dewñ embijas1 funun ¡tas Ca- Para a fàtísfaçaó do peccàdo
' lum tàngcbàfjàfas br achia pro~ dc Adaó, baftou huma fó Cruz
tctifa inlatumjitranqu? mnndi do primeyro Redemptor,- po-

■■fàrterk-'amplexando' úngebmñ. rcm para a iatisfaçaó dos pec-
■ Segando,admirou Fr. Pacifico cados do mudo èraó preferías
•â feu querido Pây,atravéííado tr.es Cruzes a efte quaíi íegüdo
tfbm duas Efpadas em Cruz: Redemptor Francifco. E~por-
a primeyra eritrandolhe; pela -que?Iífo explicareyeu agora,
càbèeã efcondiá athè;.«ps -Pecai o mundo por palavras,

• ■ pès:S feglirtda lhe pafíava pelo por penfamentos,& por obras:
■j V méyo dos braços de maõ a & para iatisfaçaó deftas tres

níàô: ficando o coraçaó.tref- ¿uipas , temos tres partes,que
. ■paíladojíerVindo aquella Cruz integraó o Sacramento daPe-

âè JfeHílüivd; úmtm-.Vidit frã -  nitencia: Oris confeffio. Cor dis
citãt. cifcfmduobiis trdnpverfis enft- contritfio. Operis fatisfaftio.

■bus vãldèfulgmtibusiu modum Que fes pois Francifco?Diz.-o
&i(CÍs fignktím : quorum unus Unico , &  Verdadeyro Re-
w efifify'tliijtieúd pedes:dius a Hemptor do mundo.pofee em
wtíklpk&WMÜiiubfet p f f m  huma Cruz ; para a iatisfaçaó

. m ñféiriW lente^M at. T er- da culpa original: O mundo
V ■ teyrai prSgando meu Patricio vay continuando apeccar,que

«s.- .^dõvSenhor Síuvéó . ; Antonio,em heydc eu fazer? Crucificóme
io fayfa âpituJ© -em tres Cruz.es para a fatisfor

't £,,J'Tt&ri¿'cjfó@ difeorriií^dAbre .0 fiv çaó defta.s culpas a&uaesí píiira
tulõ ela Cruz:'Quancto lhe -apa- me propor hum quali fegundò
r e c e  S. Francifco mo ar-cruci- Redemptor. Crucinqne-fe a
ficado em fy meímo , na fór- minha bopca,para a.fatisfaçap
ma. èm -qubíxeicebeò as-Chá-f dos; peççados de palavra: Ó w
gas de Chrifto..‘Pòis fe para a confeJJi\ CruciHque-fe o meu
fatisfaçaó do genero humano, coraçaó : De cor de exeunt ccgi-
baitou huma fó Cruz a Cbrif- Hf iones ¿para a iatisfaçaó dos

■ "i to Senhor íióífo: Ssmdfeipfjm peccados dopeníamento:, Cor-
V;;' VeffefokHo&ortíoyetiios aFran- dis ccntritfw. E crucinquemc
“ ¿iíco-tres vezes crucificado? eu todo em mi n meímo,rece-

b;;ndc>

de 5  J
feen do as meímal Ch agas/de 
Chrifto em meu corpo,para ía> 
tisfaçaó dos peccados de obra: 
Operis¡atisfndioE íe tres Cru
jes numericamente faó mais 
que huma Cruz;adiantado pa
rece íe mofíra Francilco ao 
Redemptor: E fe eftas Cruci- 
íixóes de Francifco expreílaó 
As tres ctijpas a<5íuaes> do mun- 
do:E a de Chrifto Senhor noí- 
íb,o que dis Primario he a ía- 
tisraçaôda culpa orig in a]a- 
inda que Gcnfequénter he de 
todos o s . peccados ccipiofifíi- 
ma Redempçaó : efta expref- 
faó,q faltou na Payxaó do Se
nhor,he a que enche Francifco 
nas Cruzes da fua Payxaó:/1d 
implen ea qiu defunt' T'aJJimwn 
Chrifti m carne mea pro corpo- 
re ejus.

1 85 Vifto o exceílo das 
Cruzes , paífemos ao exceílo 
das Chagas.Aííentado,& pe!a 
Igreja diífinido , que ji  hoje 
be de fé efte ponto , que Saó 
Francifco recebeo real/í ver- 
dadeyramente as Chagas de 
Chrifto;para comparar as de 
Chrifto com as de Francifco, 
formo efte difcuríó.Tres cir- 
cunftancias aggravao, ou mi- 
tigaó hum toriiiento : O mi-

?rahci[cc. 7̂^
niftío que o applic|i:0 ínftrur 
mentó que o éxecuta : E 0 
tempo que perfevera,E neftas 
tres coníideraçóçs excecleip 
as Chagas de S.Francifco^i^ 
méfmas ^Chagas de; Oiri/fo. 
Vamos á primeyra3que .toca 
ao Miniftro, que o applica.O 
das Chagas de Chriíio fby o 
odio judaico/) das Chagas'de 
Francifco íby o Amor D ivi- 
no:0 amor he muyto mais 
cruelmente agudo para ferir; 
do que o odio he tirano par
ra atromentar: logo na conft- 
deraçaó de M iniftro exce
dem as Chagas de Francifco 
abertás pelo Divino Am or 
às Chagas de, Chrifto. feyta? 
pelo odio mortal. A  menor,’ 
em que eftá a duvida, provo 
pela diffiniçaó da mefma 
Igreja ; para que naó o atri
buais a exageraçaó predicati-* 
va.Chama ella às Chagas dos 
cravos doce¡>'-Dulces clavos-, &  
à da lança tiranamente cruel: 
yiucrom diro lance/e. E por
que? Porque a Chaga da lan
ça foy aberta peío amor: Vul- 
nUs amoüs: as Chagas dos 
Cravos foraó feytas pelo ó- 
dio: E he tanto mais cruel, 
que o odioso amosque á viír

S



ta i da fèricTá kfot amor todo tirania! Cada hunvdeífes teus
értibld&â:&s’-$Ãucfí)ne> diro lan- dedos he hüa lança.He tradir
cé^íícaó fendo as Chagas da çaõ fidedigna , &  afleritada,
òdío muyto doces:Dulces cia* que dous dedós de Thom e
'Vos. > ec he: que examinaraõ aquella
• P-ondèraridb a le- ferida.' Logo termina taó-fe
'gunda ¿Onfiderâçaó, que tocá duas lanças naquella Chaga?
ão inftrumento que executa. Naó tem duvida. Pois fe no

,  Sermão

Os. das chãgás de Chrifto fo- 
íàó huiis duros cravos, •& in- 
íenfívets ferros: o das Chagas 
de Franciíco foy compofto 
da fua meftna cartie , &  dos 
feiís htírVos; f  adecendo muy-* 
tò :iâfci&'! tto’- proprio inftru- 
rnento das chagas , do
qué nas chagas, que eífes 
ínftrumentos lhe tinhaó 

£>’ úbevtasiClaVi illi erant de ner- 
Ber- rüo,&  ínovebahtur furfuni' , &
nard. deorftim: &  tàmen erant incar- — ..... ................... ------------
tom. 4. ndti inmamhusfj' pedibus; cí- quelle he hum ío torm ento;

ferm. creveo S.Beinardo.E vay tan- efte caufà hum m artirio do-
16.de ta dffferènça de hum inftru- 
£•
Fran 
cifco.

Calvario abrió huma fò lan
ça aquelle peytojcomo agora 
fe dobraó as lanças no Cená
culo ? Porque o caufaraôos 
Ínftrumentos. No Calvario 
abrió aquella Chaga hum 
ferro infeníivelmente duro: 
No Cenáculo ferviraõ de ins
trumentos , dous dedos de 
carne animados : &  compa
rando inftrumento com iní- 
trumento,fas tanto excefto ao 
inleníivel o feniítivo,que fe a-

loroía mente dobrado: O’ di~ 
gittisi O’ lartcealE fe me difte- 
rem que aqui o Senhor náo 
teve íentimento • como tam
bem por eftar jà morto no 
Calvario; dem tencaô a hum 

_________________  Douto,& veraõ a formalidad C a 
iado de Chrifto reíulcitado, de cio texto: Vohtil illo cxaml- lho de 
Sc exclama o feu magoado ne Tboma recidere fpecimen Ve/Hè. 
^pirito'* (ydigifmlO*-lancea*, patiendi yiiific quodamnodo\1}lat- 
A h  Tlíom e, Thom e , & que quod in iflo vulnere defuii, re1 \°'n‘ 
P. ■ fa m r e t.9'

_____
ménto vivo, a hurn infenlivel 
inftrumentó , que aquelle a 
refpeyto defte he hum mar- 
tyriò dobrado: Contempla S. 
Ambrofto a Thom e incré
dulo, mettendo os dedos no

ãe S. FrMçijcc] __ x f 7?  
farciret. clavos. Satisfeyto jà o que tp- 

x88 Provado o excefto do c a  a o  exceífo da duraçaõiefti- 
Miniftro,& ínftrumentos,das mara agora inquirir, qual-fe- 
Chagas do Senhor S.Francif- ria a caufa, de fer de dous an
co ; reftanos agora ver o ex- nos efta? Que naõ pode dey- 
ceífo na dnraçaõ, Duraraõ x a r  de ter niyfterio, efte tem
as Chagas de- Chrifto pa- po determinadamente .pre- 
ra a dor , tres horas que íixo.Digo,que Chrifto naó fó 
efteve pregado na Cruz As padeceo Chagas, &  Cruz na 
de Franciíco duraraõ dous fua Peífoa , mas tambem no 
annos, com íucceífivas dores, feu corpo myftico, que he a 
&  tormentos; &  efta duraçaõ Igreja  ̂ fua querida , &  muyto 
de tempo lhe deu tal excefto, prezada Efpoza.Efta tambem 
que o tormento de poucas foy perfeguida,tambem fe vio 
horas he doce em compara- crucificada : Fatia ejl autem AEí0f'. 
çaõ da crueldade do que per- in illa dieperfecntio magna in cap.8. 
manece. Demos agora diífe- Jícclefia-Cruciñcadz; em Efte-^*-. 
rentes fentidos à crueldade vaô,que entaõ a pedrejaraó; o 
da lança, & doçura dos Cra- que moftrou o Redemptor, 
vos-.Dulceí clavos.Mucrone di- aparecendolhe pregado na 
ro lancete.Os Cravos penaliza Cruz: Stans ei apparuit cruci- HiflorX 
rao a Chrifto ío as tres horas fixusjie ütubaret lapidandus. Sebo- * 
da Crus:a lança,como jà o Se- Perfeguida em Paulo como Infi. 
nhor tinha efpirado,deixoulhe fe lhe queyxou o meírno inaBl 
aquella ferida em aberto,-por- Chrifto: Quid me perfequeris? caP-7-, 
que fenaõ cerraõ as de hum E que tempo durou efta per- , 
corpo morto • &  comparada feguiçaõ, &  C  ruz, da Efpoza caP’9i 
huma chaga que permanece de Chrifto,&  nofta M ã y ? D u - <nr 1 . 1 J Baron.com a que palia com brevi- rou dous annos pelas contas ¿¡nnai
dade,a efta tanto aquella ex- de Baronio. Pois vejaó-fe em £cĉ
cede , que a dor de poucas Erãcifco as Chaggs de Chrif- an.
horas he doce à vifta de cru- to,com o augmento no fen- Chrifli
eldade da que permanece. tir:& admirem-fe nelle tam -34-^
Mucrone diro lancea. Dulces bem as chagas de fua Eipoíã 3̂
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a Igreja,¿om o augmento no 
durar.Agora nos fecha bella
mente o texto , que para efta 
ponderaçaõ nós deu princi- 
IJiv-Ad impleo eafoc. Pro cor- 
pore ejm/jUod eft Ecclefia. Va
lente correfpondencia de 
myfterios ! Admirável rele
vancia de predicados!

189 Em cóclufaó, do ex- 
ceífo da Cruz &  das Chagas, 
paííemos com toda a brevi
dade ao da fepultura: que fe 
faltou nefte prezente dilcurfo 
foy, porque como a feme- 
Ihm^Similis ero Ahiflimo; de 
voívéo a idctidadcjidétidade: 
Sapietia cina Divina o amor:
o amor.Similitudo eft caufa a- 
moris o excelfo:nefte meyo,ou 
coraçaó íe collocou a alma 
defte Panegyríco. O exceffo 
do fepúlchro Francifcano, ao 
dó mefmó Chrifto; deyxadas 
outras muytas ponderações,q 
fé me offerecíaó nefte ponto: 
figo a do feu retiro aos olhos 
do mundo. O fepúlchro de 
Chrifto fo y , & permaneceo 
manifefto; aífmi fe exprimen- 
iou  depois do Senhor refuf- 
citado. O fepúlchro de Fran
cifco pallado aquelle pouco 
tempo,ntou de modo oculto,

que bem fe fabe que na a- 
bobada, debayxo da Capella 
M or da fua Igreja, eftà o cor
po do Sáíito; mas ignora-fe a 
parte delia onde efteja collo- 
cadof E fendo ali tantas as 
glorias como temos vifto; ef- 
conderefte Seraphim as glo
rias do feu fepúlchro , o fas 
exceífivamente ventajozo.Pe- 
la bocca do de Chrifto nos ha
de fallir a prova defte peníã- 
mento.Deu ao corpo de meu 
Senhor a piedade de Jofeph 
honorífica fepultura;& adver
te o texto a fechara com hu
ma grande pedra : A dv ohitMãt '̂ 

faxum tnagnum ad oftium mo-câ ' 
numenti. Refulcita Chrifto 
gloriozo,vaó a tirar efta mef- 
ma pedra os Anjos,& dis que 
era mais que grande S. M ar
cos: Erat quippc magnus val- Mari, 
cie. Quem acrefcentou eñ e"/ 
Valde aquella pedra?Se q u a ii- ^  
do a poem Jofeph fomente 
he grande,como he mais que 
grande quando os Anjos a- 
movern ? He grande quando 
fe poem , &  depois de pofta 
para íe tirar he mayor? Sim. 
Quando a pòs Joíeph da pe- 
dreyra veyo para a fepultu
ra; pofta na fepultura enco--

bria,

brh &  occultava as glorias ca: ad impleo ea dejtín? 
’ - ' " - ■ '  Pajfionum Chrifti m carne mea.

de S.Frmifco-  ̂ W f

delia; & efta acçaó a fez taó 
fublime , que fe era grande 
antecedentemente;ao ir tirai— 
la os Anjos a acharaõ jà mais 
que grade.Efta pedra havia-fe 
de proporcionar aquella boc
ca ; quando le pòs era huma 
grande gloria a daquelle fe- 
pulchro • brit fepulchrutn tjus 

T gloriofam ; ajuftou-fe a ella a 
pedra ; porém eíía gloria ef- 
.condida creceo tanto , que 
cre ceo tambem a pedra ao 
feu compaífo , que como fe 
augmentava a gloria, propor
cionadam ente havia crecei a 
bocca: 8c he muyto mayor a 
que manifefta huma gloria 
occulta , que a que occulta 
huma gloria manifefta.Sacra- 
mentado eftà o meu Patriar- 
ch a , na fua mais que grande 
fepultura,& fendo a de Chrif
to manifefta, & a de Francif
co occulta;quem duvida fe a- 
ventaja na gloria da fepultu
ra ? Por querer o amor de 
Chrifto dar à fepultura de 
Francifco efta gloria, tendo-a 
no ex ceifo q moftra a Cruz, 
às Chagas, &  à fepultura;adi- 
antando-fe, &  aperfeyçoan b-° 
defta forte a Payxaõ Dornini-

Sendo a raiz de tudo aquella 
idêntica femelhança: a feme* 
lhança Similis ero AltiJJimo: <? 
idêntica Sapientia circa Di
vina. Em fim fe trocaraõ os 
habitos.-Chriílo fora Francií^ 
co; Francifco parecera Chrif
to ; feche a elegancia defte 
Epygramma o difeurfo 3 que 
eícreveo de Francifco hura 
feu devoto ingenho.v

Ecce Francifcum túnica 'kfrFratui 
ceroque cuculto, Bene.

Qui Francifcus erat jcu n  tibi
Chriftus erit.

Francifci cxuvijs, fi qua li- *larf¿  
cetjndue Chriftwn¡ 2 * 

Jarn Francifcus erat,  qui *' 

modo Chriftus erat.

V.

ipo E M  tanta vene- 
raçaó tiveraõ 
os Perías a cadeyra real de 

leus Monarchas, que fobpéna 
de morte nenhuma peflba fe 
podia fentar, ainda inadverti
damente nella.Daqui fe origi
nou aquella grande acçaó de 
Alexandre M agn o, que pom- 
pofamente rellata íeu Choro-

nifta
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CwK nifta Quintó C u rcio :%  o ca- çada,q he a eterna-por a fp iW  "
“  20,que citando o Emperador iòberbo à cadeyra Divina ,• &  

ao fogo,chegou hum Soldado efta mefma fe concedeo 'ao 
eftropeado , &  taó tolhido do humilde Franciíco ; por fer 
frio,qúe nem fe podia ter em hum dos mais valentes Sôlda- 
p è, nem as armas na m aó, &  dos de Chrifto ,• &. como ta i' 
por ter grande maó parà as foy com elle tanto o mefmo* 
armas,era muyto eftimado nas como vimos 110 antecedente 
Campanhas: affim como Ale- difcurfo.Porèm indo ao prin- 
■xandre o v io , levantou-íe da eipal fundamento , foy pela 
cadeyra, &  abraçando-o arai- oppoíiçaõque lhe fez com a 
gavelmente o fentou nella; tal virtude da humildadc-.Par-vu- 
erao .defacordp com que o lis; que efta he a que lhe deu 

; Sóldádo . vinha,que naó adver- daquella cadeyra a poííe:Seds- 
■tio,nemquéo fentou , nem o bo in monte teftamenti. Lucifer 

‘ lú'gar enl que fe aíièntou. C ó por foberbo he que a perdeu,
’ aquelle piedozo agazalho foy &  pela fua extremóla hmnil- 

tornando em ly , &  vendo ao dade Franciíco he que a al- 
Emperador em pè, &  elle na- cançou : Ssmphicus FrancifcusD. 
quella cadeyra real: exclamou mier.Serapbims in Calos ¡ocia- Bom- 
com grande anda para o re- tus eft , &  in Supre mam Catbe-veut. 
gio bemfeytor , &diíle para dram;undeLucifer fuperbia de-{ileJus 
Alexandre : Que he o que fez turbatus, humiiitats confedit^i- vita' 
Voíla Mageftade, darme com creveo S. Boaventura. 
efte íingplarbenetícío a morte? 191 Mas par-a fundar o 
Paçij que me fez huma honra difeu-rfo,- fe Ifayas preguntou a 
taó delmarcada- fe pella fe me Luzbel,- como deíceo daquel- 
apar eihaya a fepultra.?Ao que ia altura/ Quomoào cecidifti.deIfay 
lhe ¡reípondeo Alexandre dif- Calo Lucifer? Sejam? a mim ^  M 
ereta.& .generozamente : Que tambera licito,inquirir a efte 
os feus .Soldados eraó o mef- humano Serafinijcomo fübioà 
3510 que elle , & aílim naõ in- iuprema cadeyra-.Quvnodo af- 
correra na pena de morte. Pa- cendiftti ad Cclum ò Fratrijce?. 
deceo Lucifer a mais difgra- A ’ pregunta de Ilayas reípo 11-

"de $. Frctncifcol XV
Ze ó r n e t e  t e t ó  ; que a fo- csret inwmt. M as praticanuo
berba o prefeipitou no inferno: efte documento pelas melmas

W,v. Vetraãn eft ad infero s fuperbia palavras do noíío Rvaugc*]1 .
xi. tua. A ’ minha pregunta reí- Abfcondiftis h a c  a apientibus:

ponde hum Douto moderno, Revelafti eaparvuhs-,acho que
que a humildade o fublimou à- os Sabios da terra cahirao na
quelle alientoFrancifcus exhu- ignorancia, &  os humildes do

çefrr mili cathedrà Crucisjui ajjixus mundo faõ os que; fe levan ao
irS ' erat-ad illam fubhmem evetíus com a Sabedona.E ktisfazen-
calefi. WÍ.NStavel Pliilofophia na ver- do a huma apparente duvida,
Panth. ¿ade he efta do CeoíNa ava- que aqui fe offerece¡& he,que
iafeft. üaçaó ¿o Ceo o deícer he fo- fe Luzbel defceo, & Franciíco
Cã'] bir: no mundo o querer íobir fe humilhou,como íaô taó cõ-
ç * he para íè prefcipitar : Tollun- tradictorios os fins: que o deí-
Petri. tur in altum: ut lapfu graruiore cer de Luzbel foy para perder

2. ' f-mñt-, aífim o moftra aexperi- o lugar,que tinha : &  o deícer
Clau- encia cada dia,íem nenhum de Franciíco , foy para alean-?
¿ian. defengano da ambiçaô huina- çar a cadeyra como elle aeze-

na.E quanto à primeyra parte javaSedebo inmmte teftamenti?
do Ceo prova-o S, Bernardo Porque como os humildes fb-
com o mefmo Filho de Deos. caó labios: Revela/ti ea par'vu-

Deos ¿01110 Deos naõ podia lis; E os loberbos ignorantes:
mais fobifjo meyo,que bufeou Abfcondifti hac a fapientibur;
para íobir mais alto, foy bay- Nos neldos he cahir o delcer:
xàndoa fer homem,-abatendo- Qtpjnodocecidifti: Nos Lbjos o

Ad íe athè a fôrma de eícravo: humilhar he íobir:Srdcbo.
Philip. Formam fervi accipie?is;3í  deíle 192 Quid eft tibi mare, pf.j
■2..V.J. abatimento,o mais inferior,ti- quod fugifti: &  tu ^ordows, t 13.

róu porconfequenciaa maycr qüiác&ierfas esre‘iorfim? Fal-v.y»
cYikãçaò:Qriftus,im?nenfa illa la David com o meín.o rio,

£erf, T)ej majsftas, cumpe* naturam (he opiniaó muyto íeguida
renJm' Vivimtntir non hãbcret, qun nefte lugar) quando cm duas
í. de crefeeret; quia ultra Dewn nihil parte, dividido deu pafa0em
Àí.ent. eft-.ppr defcenfum, quõ?n:docrej- franca a Arca do Teftamen^

iv a  • to.



Ser
tò. Ifto afíim áíTeritado \ entra 
com grande fundamento o 
reparo.Se David eftà fallando 
com as aguas do mefmo rio, 
que rezaó teria para às aguas 
da parte inferior lhe dar o no
me de M ar?Quid eft tibi "Mere: 
&  para às aguas da parte fu- 
perior lhe chamar Jordaõ? E t 
tu Jordanis. Ou humas, &  ou
tras tenhaó o nome,donde naP 
ceraó,íendo Jordaô/Ou ambas 
fe denominem do termo,em q 
pararaõ,fendo Mar? Porém as 
que ficaõ debayxo faõ Mar: 
Quid eft tibi M ire ? E as que 
ficaó décima faõ Jordaõ : E t  
tu Jordanis ? Sim. Formaraó 
eftas aguas, fendo do mefmo 
¿entro-, dous termos muyto 
encontrados3-porque as aguas, 
que fícaraõ da parte debay- 
jeo, vieraó cahindo ao mar, 
&  o feu defcer foy cahir: 
As aguas, que íicaraó da 
parte décima , tambem vi
nha© defeendo; mas amonto- 
ando-íe humas fobre as ou-

• t-ras; o feu defcer foy exaltar. 
Suppofta efta cõtrariedade de 
quèdas;bufcou David nomes, 
que exprefaffem eftas ac
ções encontradas : Chama às 
«a parte fuperior Jordaó,que

m'o ;
fe intrepetra rio do Juizõ 
Fluvhis juditij ; &  figurados 
nas fuas aguas os fabios, &  
neftes o humilhar he íobir. 
Chama às da parte inferior 
Mar, ftmbolo da ignorancia, 
&  figurados nas fuas aguas os 
nefeios, & neftes he cahir o 
defcer,& aífím iníína efta op- 
pofla expreíTaó : Qteid eft tibi 
?nare,quodfugifti, &  tu Jorw 
danisfluia convcrfus es retror- 
fum.E nos moftra , que o hu
milhar de Francifco foy para 
fobir à cadeyra do monte do 
teftamento : Se debo in monte 
teftamenti por fabio Divino: 
JievelaJli ea pawulti.E o def
cer de Luzbel foy cahir no 
inferno: Jn inferwm detrahe- 
w;por nefeio fobetbo'-Abfcon-* 
diti htec a [npientibus.

193 Suppofto que jà f^  
bemos como Francifco fow 
bio: vejamos que cadeyra he 
efta,em que fefentou:|« mon
te teftamenti. Inquirem Pa
dres^  Expofitores com o A- 
lapide , qual era efte monte 
do teftamento ? Refolvem 
cómummente à letra, era o 
templo Jerofolomitano , que 
por ter a Arca do teftamen
to,&  eftar no monte Siaõ,que

âe Sao Francifco'. . T?9
êrã õ mais alto , fe chama- efte gloriofiffimo Patrrarcha 
va monte do teftamento: entre os mais,por mais que o 

'Ala- Templum Salotnonis vocatur inqueria entre os chorosa 
pide vions teftamenti. M a s , en- fua devota efpeculaçao;admi- 
bic. trando mais na alma do rados de que faltafíe entieos 

fent'do da noíía intelligen- -gemaventurados, hum Santo 
cia,digo com muytos Padres, de taó Angulares privilegios, 
que a Luzbel lhe foy revella- preguntara© ao Principe de 
do o myfterio da Encarnaçaó; todos Chrifto Salvador nolio,
&  a fua culpa invejar para fy onde eftava a cadeyra de Sao 
efta gloria do Filho de Deos. Francifco ? Refpondeolhes o 
E qtiál he o lugar do Filho Senhor com muyta alegria, 
de Deos no Ceo?Iflb nos tem lifongeado daquella affeduo- 
ditto S. Joaó, que he o peyto za pregunta : Que Francifco 

*Joan. do Eterno Pay: Unigénitas, como a mais. perfeyta fui 
pnP-1- qui eft in ftnu Ptiíris. Com  Imagem tinha o affento den- 
V' que a cadeyra,que pretendia tro no feu coraçaõ, &  abrin^ 

Luzbel,era aífentarfe no lado dolhes o lado admirara© nel
do mefmo Deos. Agora me le recoftado a Sao Francifco: 
occorre que lá fallou em la- Francifcus vi fus eji procederé 
dos na fua pretenfaó: Jn late- ex peãore Chrifti Vom ini, & ^ t’ 
ribus Aquilonis.E David tudo in finú ejus-,ác vulnere laterali rj 
ifto achou na Cidade de habet in gloria locum. Qüem^ 

Vfalm. x)eos.Mo»/ (ion latera àquilo- naó pafriia ! Quem fenaó ad- Autor 
4 7' 0'3 n is , civitas regis magni. Sup- mira.'Que parece,& apparece dan 

pofta efta intelligencia naó Francifco em melhor lugar Con- 
mal fundada,vejamos na Ca- que o Divino Unigénito ! O h  mid, 
deyra de Francifco a decía- Unigénito eftà no feyo d o^ -?‘ 
raçaó della. Confia de diver- Padre Eterno , &  dentro do^rû ' 
fas revelações feytas a muy- Coraçaõ do Unigénito eftá9,crc' 
tos, Religiofos , &  outros Francifco! Oh predicado fm- 
muytos devadiffimos efpiri- guiar, a que naõ chegou ou- 
tos,os quaes fobindo em vi- tro álgum:de algiim Santo fe 
iaõ ao Ceo , &  naõ vendo, a dis por íingular privilegio do 
. ■ ; M  ij amor,
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amcr,efti veraíòbr e o peyto 

Joan. c}c j.efus: Difcipulwn. quem di- 
20^ UgebattfeJuS) qui &  recubuit 
" ' : in Cínajuver pettus ejus; po- 

rc efteve de fora:& Francifco 
fc acha naquelle coraçaó tan
to de caza , que naô fò eftà 
dentro,mas là tem a fua ca- 
deyra.Chamey íingular a efte 
favor,pois fó a hum fe fas en
trega do coraçaó , &  fe do 
Coraçaó do Filho de Deos 
eftà de poífe Francifco;oh co
mo he ilngular efte feu pri
vilegio! ' f

194 He digno de todo 
o reparo, que nos myfterios 
todos da Payxaó de Chrifto, 
Intervieraó, &  fe acharaó mi- 
niftros varios:Na Prizaó: Ma- 

eap' Tius injecerurit in Jefwn , Cj 
i6.v. tenuerunt cum. Em o accufa- 
50- rem : £ji¿rsbant falfum tefti- 

monium. Em o afrontarem: 
Q-67- Expuerunt irifatiem ejus, &  
^ TiS colaphiseum cecideruntjfr pal- 

. ' mas ei dederunt. Em o açouta- 
tap.23- rem : &  poftqmw ftügelave- 
v.33. rint.E finalmente athe o cru- 
Jwn- cificarem: Cmcifxermt eum. 
cap.i9- E fó,& ííngularmente na lan- 
9-34- cada do peyto, concorreo hü 

ió rniniízro:Fnus militum lan
g a  latus ejus aperuit.E repara

ainda, qiie vindo muytos i  
efte exame de Chrifto,para la
ber le eftava jà morto:Ut •vi- 
derunt eum jam mortiunn, non 
fregerunt ejus crura; fed units, : 
Cjc. íó hum foy o que abrio 
o peyto. Pois que myfterio 
hà nefta diíferença?Crece ain
da mais a duvida; por que 
eftava prophetizado,haviaó de 
concorrer com lanças muy- 
tos:Cimtndedit me laméis fui s. ~  ? ■
Pois como cótra efta prophe-£l . .<• 

r '  cap. 10.
cia concorre hum lo para 
lançadaiVnus militum lancea 
latus ejus aperuií?Direy.A efte 
Miniftro havia o Senhor de 
entregar o feu Coraçaó, &  o 
coraçaó naó fc entrega mais 
que a hunr.Vnus tnilitum.E fe 
efte único he o Chagado Sera
fim,-oh como fi ca nefte feu pri
vilegio íingular. E qual ferá a 
rezaó para efte favor?Muitas 
fe podem dar̂ a que íe me o f  
ferece he.O Coraçaó he a pra
ça de armas dos efpiritos vi- 
taes: & de S. Francifco íe diz, 
que he do Filhe de Deos o 
coraçaórDí? Seráfico Francifco port: 
per ãccomodationem dtãumgrat. 
eft ilhtdi Inveni virum fecim- titul. 
dum cor meum.E ou fe tome*M-/°A 
aquellapalauraSecundum ad- v í -

jectivoj

de S. Francifcol 1 8*1
da cadeyra de Luzbel lhe to
ca a vidoria defte feu gene
ral: Sedebo in monte teftamen-

feSivójdizéndó cjue Frãnçií- 
co no lado he o fegundo 
coraçaó de Chrifto: Ou (co
mo quer o Cardeal Vital ) 
éfteja o coraçaó de Chrifto 
com o de Francifco tranf- 

Vttal formado: Cor Francifci tranf- 
in hif- formatum fuit in ipfo cor de 
*°r- Crucifixi. Defte hade fahir o 

Z a~ -eípirito fupremo , que hade
• matar o Antechrifto: Spintu 

cap. 24 Ubiorum fuorwn interficiet 
Jfay. impium. E como porventura 
cap. 11 poderá fucceder , que quem 
«•4* mate o Antechrifto feja o 

.mea Chagado Serafim ,• por 
ifto he que tem a cadeyra 
-Angular, em que efta afíenta- 
do no coraçaó de Deos. O 
Padre Zea me alumeou pa- 

7.ea ¿« ra efta rezaó: Beatus Francif 
tbe- cus vivens ecclefiam repara- 
fauro , «u/fj (j- iterum reparaturus eft, 
^err- cum ante communem refurre- 

ãionemforjan redevivus ex- 
cnp 7 uré e t» ut cum En°c 5 Ó ’ Elia 
§; 1 8 Antichriflo fe opponat, ipfum- 

<¡ue interficiat. E quiçá efte 
ferá o motivo de eftar em 
pé no Sepulchroj-como próp- 
tamente efperando pelo dia 
do juizo; para com Énoc , & 
Elias fe oppor,& deftruliirao 
Antechriílo: pois pela poífe

ti.
195 Tem os vifto o co

mo fe oppós à cadeyra Fran- 
ciíco,que foy pela íua Ínfima 
humildade,que por iífo fubio 
tanto: Parvulis. O lugar era. 
que a tem, q he o mefmo la
d o ^  coraçaó do Senhor: Se
debo in monte teflamenti. Refta 
ultimamente ver , o como 
nella efta?Dis Vvadingo, que Uva* 
pela fua rara caftimonia , &  ámg- 
virgindade puriffima, chegou in ap* 
ao monte da quelle peyto, & í ar- 
ali como em leyto de Lirios 3 •w-1^
&  Rozas efta recoftado.-tendo 
hum fermoíttfimo Lirio na 
maó direyta,& na eíquerda 
hum ramalhete de bellas R o 
zas. Pareceme efta relaçaó a 
do leyto da Efpoza: Leãulus Cantt 
nofler flor idus, que tambemM/\r* 
era de Lirios & Rozas: Ego"0,1 ’  
Rofa cam pifj Lilium c o n v a l 2 
hum. Equem duvidara, que a fuf t(t 
alma de Franciíco foy huma pagn. 
das mais queridas Eípozaseí?^- 
daquelle Divino Amate. Mas tabU 
dezejara íuber agora aminha 
curioíidade, porque nefta íua 
cadeyra faz gaia das prendas 

M  iij de,
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<lc Virgem? Tiroüme a du
vida Pedro Bleiíeníe: porque 
para fupplemento das ruinas 
daquellas hierarquias Angéli
cas fó haviaó de fer Virgens, 
<que com os Anjos tem mais 

Petr. affinidaáes:Siipple'iftentum An- 
fflef- geüCiS ruina ex folis Virginibus 
f i 'if  fieri verofimile eft-,cum alij tan- 
fem. fa n0H accedant ad Angelos af- 
■28‘ finitate. E o prova elle bella

mente com a diípoíiçaó do 
Tabernáculo,que Deos man
dou fazer5para o que moftrou 
a Moyíes no monte o exem
plar: que fobre as cortinas, & 
facos , porque fe entendiaó 
Prelados,& íubdrtos: fobre as 
de pelles,que fígtíravaó M ar- 
tyres,& Apoftolos , poem as 
hyacinthinas,que eraó as Vir
gens; íimbolo dcífes Efpiritos 
Celeftes, os quaes eftaó mais 
chegados a D eo s, ou com 
Deos taó unidos , que como 
Francifco dentro no feu cora- 
çaó, fe transforman em hum 
ió: Cor Fr and fe i transfoma- 
tum fuit in ipfo cor de Cnici- 

jtó.Porquea Caílidade faz a- 
deozar de forte a noíía natu
reza, que forma hum íó com- 
pofto com a Divina.Phalti era 
e  njm e do que recebeo a

MichoI.\5W  ñutan dedii M i- t^egl 
chol filiam fitam Phalti filio 2 J 
Latí. E quando elle a largou”'^ ' 
para David,lhe chama o texto 
Phaltiel: Tulit eam a viro juo z.Re*, 
Phaltiel. E qual feria o moti-c^.j. 
vo de agora lhe acrecentarais* 
efte El o Efpirito Santo/’Pre- 
guntay aS.Jeronimo oque 

elle íignifica,& acharéis a ref- . 
pofta na Carta 136 para M ar- 
celia E/,dis o Padre , he hum 
dos dès nomes de Deos. Pois 
agora Deos,& Phalti fórmaó 
hum fó nome?Sim; porque fe 
transfórmaó pela Caílidade.
Haó advertís , que largando a 
Efpoza , fe dedicou efte ho
mem todo à pureza;pois di- 
vinifou-fe de íorte por Virgé, 
que com Deos fe transfor
ma na mefma identidade: 7?*- 
Ut eam a viro frío Phaltiel.
Com  que deyxando atraz os 
mais exceífos, pelo da pureza 
repara Francifco a ruina dos 
Anjos,&  por ella fe transfor
ma com Deos,que efta virtu
de lhe corta a gala, com que 
fe colloca na Cadeyra do leu 
coraçaò-Sedebo in m mte tsfta- 
menti.

196 Admirável poder, 
meu glorioíiííimo Patri archa,;
" ' ‘ he!

de S. Francifco: _  , 1 u)
fié ó deftá "voíía prodigioza 
Cadeyra] Servindo às duas 
naturezas de Luzbel,&  Adaó 
de inveja! A J de Adaó , pois 
em vòs fe acha reftituido o 
eftado da Innocencia,que elle 
perdeo pelo primeyro pecca- 
do ; como affirma Dionyiio 

-Carthuíiano:Francijcus ad con- 
formitaiem fiatus innoeentia, 
quem habuit pnmiis homo in 
paradyfo, emrnihenter pervemt. 
A ’ de LuzbeLpois lograes na 
Cadeyra,que elle pretendia,

- mais do que a íua ambicaó 
anhelava.Tal he o poder deí- 
fa Cadeyra Soberana,que nel- 
le fe admira traftornada a na
tureza ; pois fez que o ouvif- 
fem os peyxes: que o cortejaf- 
fem as aves: que o refrigeraf- 
fe o mefmo fogo: que a agua 
fe convertefíe em vinho: que 
fe commutaííem os elemen
tos : que revivifeífem os def- 
funtos: que faraífem os enfer- 
mos:que lhe obedeceífem os 
demonioiiqueo temefle o In
ferno: que o amaífem os bru- 
tos:que o Tervifíem os Anjos: 
que o veneraílem os homens;, 
em fim ¡reve tanto da fuá man
ga a Omnipotencia Divina, 
que naó fe vio a vara do feu

poder em m ao algum a mais
prodigioza.Mas que ciiiey da 
que liberalmente abre a fua; 
pobreza ; para o fufiento ds 
mais innumeraveliífima fami
lia? Porém fechemos a Em- 
preza,& logo fallaremos com  ̂
ella.Aífim poíluhio Franciícq,' 
pela fua Prudencia na térra: 
Prudenti’juf. Prudentia arca 
terrena ; a exaitaçaó fobre a 
natureza humana, &  Angeli- 
ca -Super afir a Dej] exaltaba fo- 
lium meum. Aífim. logrou efte 
Patriarcha, pela fua íabedona 
Divina: Sapientibw. Sapientia 
ciña Divinarer com ellajiu- 
•ma tai femelhança,que palian
do a identidade,parece exce- 
deo a íeu Divino Meilre: 
milis ero. Altifiimo. Das quaes 
premiíías tirou por confeque- 
cia da fua humildade: P aryu- 
lis; fentarfe 110 monte do teí- 
tamento,onde fe iingularizoil 
tanto,que ricou o mefmo com 
Chrifto: Sedebo in monte tejía- 
menti. Sendo o quafi fegundo 
Redemptor da natureza hu- 
mana:Sendo o Reparador ía- 
tro,l da ruina Angélica: & fcn~ 
dqà- Participaçaó .mayor 4a 
natureza Divinaaiaõ ha maíS 
onde fubir , nem, tenho mais 

M  iiij ‘ ‘ guo



_ Sen
que dizer da reftauracaó da 
cadeyra de Luzbel,ou da Hu
mildade Francifcana premia
da por D eo s: Confíteor tibi 
Fater Domine Cali, & térra, 
guia abfcóhdifti h<ec afapienti- 
lus,& frudentibus3(j revelafii 
ea parvulis.

ií?7 M as que vos bey de 
dizer agora, ò venturofiiTima 
Familia, dos rendimentos da 
Cadeyra do voíío íingularif- 
limo Patriarcha?Princi piando 
pelos rendimentos da térra, 
direy , que dá de efrnolla a 
voífa pobreza cada anno, re
gulando hum por outro, pou
co mais ou menos, hum mi- 
lhaó,& cento & íincoenta mil 
¡cruzados? Direy , que fó ao 
Grao Turco pagais cada an
uo de moradia por viveres 
ñas fuas terras, cento &  ou- 
tenta mil patacas?Direy, que 
em cento, & onze m il, cento 
&  íincoenta, &  tantos Con
ventos de numerozas fami- 
]ias,fufter,taes tantos milhares 
de íubditos, que excedem as 
Arithmeticas.?Tudo ifto dey- 
xo; porque muy tos mais opu
lenta he a voíla pobreza.-muy- 
to mais rico he o voífo burel:
&  .muyto m aif jprecioío o

theíouro de voífa Religraó.íí 
aílim paflo aos rendimentos 
efperituaes, com que tendes 
enriquecido ao Ceo. M as a- 
gora íe haviaó de levantar das 
quatro partes do mundo, em 
forma de Clarins quatro An
jos,que prègaífem,& pregoaí- 
íem nelle as proezas dos fi
lhos de Francifcojpois em to
das ellas tem obrado tanto 
na propagaçaó do Evangelho,, 
que paífando logo a ellas com 
os íeus primeyros deícobri- 
dores,íe tem coníervado athe- 
gora eftes verdadeyros Apof- 
tolos Francifcanos fucceiíiva- 
mente,- dando à Igreja , & ao 
Ceo almas a milhares. Com
o grande Vafeo da Gama fo- 
raó dos primeyros que paífa- 
raó à Aíia, & de forte cultiva^ 
rao a L ey Evangélica, que íó  
na Ilha de S.Thom e levanta-? 
raó cento,&  íincoenta Igrejas, 
deyxo o que obraraó em 
Ceylaó,China, &Japaó.Com 
Chriftovaó Colon navegaraó , ,  
a deícobrir o novo mundo da c'¡: 
America ; onde he i m p o í i v e l ' 
dizer o que ali obrou, &  vay ¿nm. 
obrando a miífaó dos filhos de Ord. i i  
Francifco. O H'uftriííinfto Fr.-m.12. 
Joaó de Zumaraga na Carta §-4-

que

de S. Francifco. _  _ _ i& f 
''íque efereveo ¿o Capitulo ge- Martyrio,qüc por nove vezes 
ral de Toloza no anno de paífaraó ao cutello os T u r- 

-15 3 x da cóta,tinhaó bautiza- eos todos quantos Religiozos
■ do os feus Misionarios mais eftavaó nos feus dominios, 
de hü milhaó de almasrarraza- Mas oh pafmo! Logo a pezo 
do mais de quinhentos pago- de ouro tornou a Religiaó vi 
des dos Idolos.-deñruhido ma- povoar os mefmos Conven
ís de vinte mil íimulachros to s ; oíferecendo ñas patenas 
dos demonios. E o que he das fuas claufuras,& prepara li
mais para admirar,dis a mef- do para agradavel iacriíício 
ma Carta,que íacrificando-íe da fé,para o Ceo aquellaspu- 
Eaquella Cidade antiguamen- riífimas Hoftias. Oh que glo- 
te ao demonio,mais de vinte ria do Seraphico Patriarchaí 
mil corações de meninos , &  Com o o faõ trinta, &  íinco 
meninas; cada anno ; eftavaó Santos canonizados, quarenta 
taó entregues a Deos,que to- &  outo Beatificados , mil, &  
dos fe lhe rendiaó como em quinhentos Martyres,mil, feis 
lium fó coraçaó.Se vos parece centos, &  vinte Confeílòres, 
muyto; fó hum Fr. Pedro G a- que reíplandeceraó em vida,' 
veno, & feu Companheyro &  morte com muytos mila- 
bautizavaõ taó frequentemen- gres:quatro centos, noventa,& 
te,que havia dia de quatorze íinco veneráveis Varões, por 
mil,dez mil,&  outo mil almas cuja Canonifaçaõ eftà a Or- 
paraa Igreja.Se paífares à A - dem Seraphica,fazendo muy-' 
frica la acharéis íearas feme- tas inftancias em Roma: Seis 
lhantes , &  outras mayores; Pontífices filhos de Francifco*' 

[Atitiãl. cultivadas com o fangue de Scífenta Cardeaes do Colle-, 
Minor.. muytos M artyres: entre os gio Apoftolico , duzentos, &  
tom.i. quaes os de M arrocos, foraó íettenta Legados do Papa, 
^ 4- as Primicias de Franciíco.Na vinte Patriarchas , paífaó de 

Europa baftava a aíllftencia dez mil Inquiíidores contra a 
^ T e«tre os Turcos jfingularida- herética pravidade : Arcebif- 
Terra de entre todos os Catholicos; pos.,& Biípos naó tem nnme- . 
¿cU oíferecidos fempre tanto ao ro.-quatro Efcholas diftintfas

efe



Í 8 Ó  Serinaò
efcholaftíeiS, que faó decoro
so brazaó da Igreja:bafta hu m 
Efcoto engrandecido por M a
ria Santilíima^da lua Immacu- 
lada Cóceyçaó finítfimo Athe- 
la: Eícrittores palíaó de dons 
miljfó Claílicos faó cento, & 
fettenta, & íinco : & fó hum 

'P/o- Frey Raymundo Lulo ío- 
tent. bre diverías fciencias efcre- 
Z™*' veo quatro centos , trinta, &  
J Y  ’ outo tomos compleótos. A  
•y.' nobreza mayor do mundo fe 

gloriou da filiaçaõ de Francil- 
coj& aífim teve por filhos vin
te &  outo Emperadores, trin
ta & feis Reys, &  Raynhas, 
iincoenta &  lete Princepes; & 
¿le que mais o meu PaUiarcha 
fe preza, he de Pay ds peque
n o s^  pobres.E que vos direy 
agora a Vòs ò Illuftrifíima, 
■Doutiífima , &  Religioliílima 
Provincia dos AlgarvesIDigo 
que fois a menina dos olhos 
de Francifco, & os feus amo- 
xes.Dis o Cardeal Vi tal,que 
jquando o Santo recebeo as 

Vital. (̂ ¡1;1gas Fi0 monte Alverne,eí- 
^  tava com os olhos no occi- 
sSera- dente: Francifcur S-raphirus  ̂
■phic. quando .(iigmatizatus extitit, 
lib.j. eratin exir emítate morítis Al- 
caf.3. uer/M ‘verfus partem occidenta-

lem moTitís. Áffírmà 6 Cardeal 
Euftorgio ,que quando Fran- 
ciíco fe levantou, &  permane
ceu em pè no Sepulchro, co
mo quem o vio,acompanhan
do a Nicolao 5., eftava para ò 
Occidente vka.do:CorpUf illud Port} 
[acrum Francifci Scraphici erc-írat- 
ãum ftabat facie ad occafum 
tendem. Valhame Deos meu f  
Seraphim amante, que lim pa-12 5 
thia he efta,que tem os vollbs 
olhos com o Occidente? D i
rey o que entendo.Bem fabem 
cjue eftes Algarves, he o ulti
mo do Occidente:& ainda q a 
familia de Francifco he habi
tadora de todo o mundo, &
<ie todas as luas Provincias* 
quer inculcar nefta limpathia 
de amores, que entre todas ás 
■que lhe leva , &  he menina 
dos leus olhos , he a dos A l- 
garves^por ilío, ou quando re
cebe as chagas, ou ainda no 
fepulchro efta virado para o 
occidente.E fe taó Ungular, &  
prodigiozo Patriarcha,vos té 
fenvpre à vifta; he certo,q lhe 
cahiftes muyto em graça , &  
que em toda a voíli dilatadií- 
íirria Keligiaó naõ podeis ter 
mayor gloria.Adqua/u fjc .

SER -

NO C O N V E N T O  D E N. SEN H O R A D A  G R A C ,A  D E
Lisboa,com o Santiííimo Sacramento manifefto, cele-̂  

brando a primeyra MiíEi hum Religiozo.
 ̂  ̂ — 1 ' "V

G  m fcd.rit F ilm  hominis in feae maje fiai is [ux 3 fsdebitis 
‘vos. S. Math, cap. 19.

L

O M  anoti- eadeyras.Todo poderofo, &  
cia da pro- amoroliífím© Senhor. Com a 
mella , que noticia da promeíia, que le 
ie incluhe incluhe ueftas palavras, prin- 
neftas paia- eipi-ava eu , pedio a Chrifto- 

Tras, pedio a Chrifto huma huma M ãy para dous filhos
■ M ãy para dous filhos duas dî us. cadeyraj.'P^ utfedearü 

................. hi

DE TO LENTINO
S. N I C O L A O



■iSB Servia)
hi duo filij wei¡pwcm aaò te
ve efta petiçaõ deíjpacho; por
que tomou a M ãy efte fun
damento : verdade he que 
Chrifto tinha promettido a l
ientos: Sedebitis Çj -vos ; mas 
havia de eftar aílentado pri
meyro Chrifto : Cirn federit 
Filiurhominiffit como a con
dição era, tomar Chrifto pri
meyro poífe do throno de 
fua real Mageftade, naõ ven
do ella ainda a Mageftade 
d-aquelle throno,como jà pre
tende a poífe dos aífentos 
para feus filhos? Dic, itt feds- 
ant ? Por iíío ficou a petiçaõ 
fem defpacho , os filhos fera 
aífento, a M áy com cenfuras, 
&' íem provimento as cadey- 
j-as.

199 Mas fe Maria Solo- 
imè para os feus dous Filhos 
Santiago, & S. Joaó-Evange- 
lifta , naõ coníeguio entaó os 
aííentos pelo que era;hoje ve
je» que os alcançou pelo que 
’figurava.Era aquella M ay fi
gura de huma Religiaõ , co- 

Tlugo nio diífe Hugo Cardeal:JEta- 
in cap.-fe perfeela Chriflum fequebatur;

miá fi DsHi nHnquamfmefótf,
' 1 ]' & r eligió fatigatioñe non fétit; 

.pedindo para dous filhos feus

a Cadeyra da fantídade, &' £ 1 
Cadeyra de Sacerdote. ( no 
difeurfo fàrey evidente) Se íe 
lhe naõ concedeu em peífoa 
aquella petiçaõ , foy porque 
Chrifto naó eftava ainda na
quelle throno fteramentado,' 
que efte he o throno da ma
geftade de Chrifto. Por iííò o 
Senhor lhes propoz o caliz 
de feu fangue,quando lhe fal- 
laraõ neftas cadeyras os pre
tendentes; Poteftis bibere cali- 
cenüCalicem meum bibetis , ut 
fedeatis;he verfaõ do texto Sy- 
riaco refferida pelo Expofi- 
tor dos Evangelhos Luzitano. P- Syfc 
Mas hoje que jà Chrifto eftà veir<* 
no throno de fua gloria , dcf-htCm 
pacha dous filhos de minha 
Religiaõ Saerada: hum na ca
deyra de Santo, outro na ca
deyra do Sacerdocio;que efta 
foy a fua promelfj;fe da M ay 
daquelles filhos mal entendi- 
dx.Nejcit.is, quid petatis ; nos 
filhos defta M áy bem defpa- 
chada:C«;« federit Filius honri- 
nisin fede majstatis fua,fede- 
bitis& vos.

200 Que quando Chrif
to fe vè no throno mageftofo 
do. Sacramento, íe vejaõ com 
elle os Santos,& os Sacerdo

tes

fés a feus lados; diífeo David 
bem claramente , quando pa
rece que desejando ver a glo
ria admiravel defte dia,excla
mou com eftas palavras nef- 

Pfalm. ta fórma: Surge Domine in re- 
13 r. quiem tuavv. Tu, ( j  Arca fan - 
?.3. Üificationis tiú  Sacerdotes tui 

induantur juftitiam, &  Sanãi 
tui exulterit. Vou conftruhm- 
do ao pè da letra, pois a mais 
explicaçaõ íe ria fuperflua. 
Levantayvos Senhor a deí- 
canfar no volio aífento;vòs, & 
voíío Corpo Sacramentado. 
He inteligencia de meu grã- 
de P.Santo Auguftinho. E lo
go juntamente íe veraõ com- 
voíco os vcífos Sacerdotes 
reveftidos de juftiça:E os voP 
íos Santos alegres emplaufí- 
•yel fefta. Ifto que pedia Da
vid entaó a Deos com gran
de afíeâo , he o que eftamos 
vendo hoje nefta acçaõ execu
tado.

201 Vemos a Chrifto jà 
aífentado no deicanço de leu 
mageftozo throno: Cmn fede
rit Filius hominis■ in fede majef- 
tatis f u . Surge Dcmine in rr- 
quiem tuanr, Tu, Çj Arca fan- 
¿íifica tion is tua .Vem o s a hum 
filho defta Religiaõ Augufta,

da iànúdixdc:Sedebitis (j vos. 
Sanãi tui exultent. Vemos a 
outro filho defta mefma M ãy 
fagrada, reveftido na fua Mil-, 
fa nova , pofuindo no Sacra
mento a cadeyra de Sacerdo
te: Sedebitis &  vos. Sacerdotes 
tui induantur juftitiam. Com  
que temos que ler nefta hora 
duas cadeyras. A primeyra da 
Santidade do Credito ma
yor da Omnipotencia D ivi
na, da Honra íingular de mi
nha Religiaõ fagrada , da fo- 
berana Maravilhados Santos 
todos, da Competencia amo- 
roza dos elpiritos Angélicos., 
da Protecção milagroza de 
todos os humanos,do Terror 
poderozo dosmefmos demo
nios, finalmente do Grande, 
do Illuftre,do Itiíigne Confef- 
íor Saõ Nicolao de Tolenti- 
no. A  fegunda Cadeyra que 
havemos de k r, he a da dig
nidade de Sacerdote , a que 
hoje lobe o nofio M iüa can
tante. E fe no commento de 
M aldonadojhe advetencia de 
Chrifto,que os Santos , &  os 
Sacerdotes haõ de eftar aífen- 
tadOü>.llim como Elie Sacer

dote

âe S. Nicolao de Totentino". i S ?

alegre em a fua fefta, pofuin
do com Chrifto a cadeyra



í ò o  S erna5
dote Santlfílmó efta na Ca- 

’Mal- deyra do Sacramento : Sicut 
don. €g0)íta &  vos fedebitis. Vere- 
fci* nios as excellencias da San

tidade , &  do Sacerdocio de 
Chrifto Sacramentado: &  da- 
hi tomaremos para as lições 
das duas cadeyras fundamen
to: Cutnfederit Filius hominis 
in fede majgftatis fua fedebitis
çj- vos, a v e  m a r i a . 

ii.
' '202 T A ’ vio o Pro-

1 j  pheta Ifayas hu 
throno , em que o Filho de 
Deos eftava aíTentado, taó 
magníficamente excelfo , & 
taó mageftozamente eleva
do, que ou entendo era o af- 
fento,de que falla Chrifto no 
Evangelho,ou imagino era a- 
quelle folio , em que efta o 
meímo Senhor Sacramenta- 

:Jfay. do : Vi di Dominum fedentem 
'■cap, fuper folium excelfum, (¿r ele- 

vátum ¡ íenao vedeo miuda- 
r  mente comigo. De Chrifto 

em quanto homem falla o 
thema: Filius hominis : &  em 

pide efpecies de homem íe pro
ís poz a Ifayas:H^c atitem fpeciá 
hunc fu it quafi hominis, expoem o 
Imim. 'Alapide. Tratta no Evange

lho de aíTerito : Cwn federitl 
aífim efta no thronoiSedmtemi 
E fe aquelle o de mayor m i- 
geftade: In fede majefiatis fua; 
aífim efte tambem fe deícre- 
ve; Quid majefiatis fua fpeciem 
ifaya exhibere volebat;comen- 
ta o Expoíitor citado. Exaqui 
como he efte aífento o mefmo 
do noíío Evangelho,&  q am
bos fejaó o mefmo que te
mos à vifta, eu o moftro com 
a evidencia mefma.

203 No throno de ma
yor mageftade , de que tent 
noticia o mundo , efta ali 
Chrifto Sacramentado de af- 
fento: &  le o de Iíayas eftava 
em huma Igreja, em occaíiaó 
que havia nella muyta fefta:
E í ea/juafub ¿pfo erant,reple- 
bant templum , tendo huns ar
remedos,como querem muy* 
tos,do templo Jerofolomita* 
no: Vendo nós efte templo au- 
gufto , & aquelle requiífimo 
iolio de Chrifto Sacramenta
do , com dous Cherubins a 
modo dos do Propiciatorio: Ala- 
Jn Calo ergo vidit hoc templum pide 
auguftum , quod tam°n eratfi-atat- 
mile templo Hierofolymitro o; 
undevidit in eo a l t a r f o ' i ü  
Dej inflar propiciatoria, &  S?~

raphhn

de S.Nicoko de Tolentino 
raphhn Inflar Chmibim; quem ouçamos. agSra * a fuavidade
dúvidarà , que ou fe ve aquí 
hoje a prophecia de Ifayas 
cumprida,ou fe ve a cadeyra, 
de que tratta Chrifto no E- 
vangelho,ali pofta:Cum federit. 
Filius hominis in fede majefia
tis fua.Ti fe Rabbi Ibbá cita
do por Genebrardo, dis que 
occupavaõ tres Padres efte 
throno-.Citato Ifaja trifagio,a- 
libi vocal tres fupreinos Paires, 
A li vemos no Sacramento a 

"pjalm. Chrifto facer dote eterno : Tu 
109. es facer dos in aternum.Vemos 
*'.4. o legundo Padre,no primeara 

Seraphim flamante, S. Nico
lao de Tolentino ; pois fym-< 
boliza a qualquer Santo , he 
allegoria de Ruperto : Sera- 

pert. p}Jl?n juxta Dominum, funt 
\ jff ' Sanãi juxta Chriftum. Vemos 

o terceyro Padre no noíío 
novo Sacerdote , figurado no 
fegundo Seraphim , que tirou 
o Carbúnculo do altar , com 
que toccu a Ifayas na bocca; 
aífim o diz o noíío S.German 
com elegancia : Seraphim fig- 
nificat Sacerdoiem tenentem 

fpirilualé carbcnéO. riftumfcr- 
cipe manus fua in f i l io  altan.

204 Tem os vifto o thro
no da Mageftade ftprema,

Ifay,

T>:
Cer-
?nan»
lib.
rer.
Eccle-
Jiafi.
theor*

da muíica:£f damabant San- 
fías.Sm.ttufSmftus. Com o a 
Chrifto no Sacramento íe lhe 
dá o epiteóto de Santií&noj 
Sátlífimo fe havia de applaudir 
no throno do Sacramento» Já 
fabem q os Hebreos naó uzaó San~. 
de fuperlatívq ,. &  em feu lu- cf]; s 
gar repetem tres vezes o po- îc- 
íitivo:com que chamarlhe tres 
vezes Santo, val o mefmo do 
que invocallo Santiífimo. A - 
gora:E fe os .Santos haóde ef-j 
tar ñas fuas cadeyras , aífim, 
como Chrifto aífifte na fua 
mageftoza da Euchariftia:Si*, 
cut cgofta &  vos fedebitis. Se 
Chrifto efta na fua cadeyra 
do Sacraméto,com applaufos 
de tres vezes Santo : vejamos 
como Nicolao com a devida 
proporção , he Santo tres ve
zes , na íua cadeyra da fanti-j 
dade.Explicando o Alapide 
efta letra diz: San flus in cala 
Sanflus in tena : Sanflus in 
gehenna.He Chrifto Sacramé- 
tado Santo no Ceo, Santo na 
térra,& Santo no Inferno: &  
como he Santo no Inferno,na 
térra,& no Ceo?' Proíegue o 
Expoíitor:Sanflus in Calo glo- 
rificans Angeles: San flus in tér

ra
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rajtíftificans homhm : Santius 
¿n gehena puni em dxmones. He 
Santo no Ceo glorificando 
os Anjos : he Santo na terra 
juftihcando os homens: he 
Santo no Inferno punindo os 
demonios. Eftes faó os tres 
giàos deíantidade do afíen- 
to de Chrifto no Sacramento; 
&  eftes os degràos da cadey
ra da Santidade de S. Nicolao 
Tolentino: Cum federit Tilius 
hominis infede majeftatis fue, 
fedebitis &  vos. Sicut ego, ita 
( j  vos fedebitis. Vamolos il- 
luftrando çom o difeurfo.

JIL

205 O  Erve o Santií- 
fimo no Ceo 

tos Anjos de gloria ; porque 
lhes dâ ali para o íeu amor 
tiova materia. Com efta .con- 
clufaõ acho refpoftaa hum 
texto, dos mais dirficultozos 

j .  do teftamento novo. D iz em 
PetrJ huma Epiftola Sao Pedro, 
cap. que dezejaõ muyto ver a 
uv‘ Deos os Anjos: In quem defi- 

derant Angeli profpicere. Pois 
£  eftes eípiritos na gloria gc- 

*8 zaó a vizaô beatifica : Angeli
10, ' eorum femper vidsnt fadem

Patriy; Como fe pedem timi* 
termos taó contradiélorios; 
como he gozarem , &  apete
cerem o mefmo objeáto os 
Anjos? Dis Bento Fidele que 
o que dezejavaõ ver , era a 
Chrifto no mageftozo aflento 
do altar.guodcequè de Cbrifio Btne* 
rgnante in Cdlo, ac exPrfito in líl^ ‘ 
altari intelligendum eft.Nonnè *  t  _ 
cddem utrobique nitet nrajefta- ' 
te?De modo que aquelle ma- íheor. 
geftozo throno do Santiiíimo, z.exv. 
he que dezejavaõ ver os An- 2. 
jos. E para que fim multipli- 
caó eftes amorozos dezejos? : 
D  ire y. Porque no Ceo vem a 
Deos;tnas naó gozaó 0 Sacra
mento do altar.Elles naó po
dem crecer 11a gloria eíien- 
cialjmas tem gloria acciden
tal nos myfteríos de Chrifto, 
como com o Padre Soares 
enfinaô muytos T  freo Jogos: S«ar* 
que fazem pois ; trausformaó e f  'T, 
íe em imagem reprefenta-^ * 
tiva,para gozarem nefte myl- 6^ '  
terio a gloria, accidental na 1 ' 
terra:Serapkim per illas imagi
nes reprefentabantar affiften- 
tvs,(j laudandantes D mm. E 
exaqtii como o Santiffimo 
glorioíka aos Anjos : Sanctus 
in Cislo glori/icans Angáou

206
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205 E como dà gloria 

ãos Anjos S.Nicolao de T o - 
lentino/Reípondo. Para o Sã- 
tiffimo dar gloria aos Anjos 
transformaos em homens : &  
efte Santo de homem fe tranf- 
forma em Anjo, para lhe dar 
gloria accidental no Ceo;que 
com taó relevãtes prerogati- 
vasnafceo Nicolao. Dizemos 
Theologos, fundando-fe nas 
eferitturas, que mandados ie 
chamaó propriamente os An- 

Suar. jos:]VIifji a Deo prçpriè dicun-  
dt.n.j.tur Angeli. E para vermos efte 

Anjo na terra , fenaõ foy da 
gloria mandado, foy ao me
nos pelo Ceo promettido ; &  
para que a patria lhe naó de- 
minuiífe efta gloria, tambem 
tinha nome Angélico aterra, 
naícendo em Santo Angelo 
em Italia. (Naó he o meu in- 
to fazer rellaçaõ da fua vida; 
pois os periodos mais exten- 
íbs feriaõ epitomes fuccin- 
tos; íó reíirirey aquellas ac- 
çoens mayores da fua virtude, 
que fervirem para eimaltar a 
cadeyra da lua fantidade. ) 
Em fim para que fenaõ du 
vidafte fobrenatural cm ne
nhuma circunftançia, veyo a 
tomar o habito ficando da

ordem da graça,Preguntaõ os 
Theologos em que coníifte 
a rezaõ formal da fupernatu- 
ralidade?Entre varias fenten- 
ças,que ha nefta materia,para 
o equivoco , figo agora a de 
R ipalda; dis elle que o fer 
fobrenatural coníifte em fer 
da ordem da graça : lllud eft Ri- 
füpernaturale, quodeft ordinis pa1 • 
D iv im  , feu ordinis gratia. p  e 
Com o naó havia logo fer 
dos Anjos emulaçaõ glorio-^J^ 
za ; quem do Ceo foy man- 
dado,quem naíceo em lugar 
A ngélico: &  quem tem o fer 1 
da ordem da graça pelo ha- 
bito.Subamos o difeurío.

207 E para que appete-* 
cem os Anjos a gloria,que lhe 
dà o Santiiíimo,com hum taó 
ardente dezejo ? In quem defi- 
derant Angeli profpicere-, Para 
ali empregarem todo o íeu 
affe&o. Prova-fe no mefmo 
texto ; porq no idioma Gre
go vai tanto o Frofpicere,co
mo O m  indinatione afvicere;> 
ver com inclinaçaõ; &  íe pe
la inclinaçaõ íe explica o a- 
mor,o mefmo era eftarem in
clinados 110 dezejo do que cf-' 
tarem ardetiiíiinos,no aítedo,- 
por iíío íó Seraphins, como 

N * eípi-
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Eípiritos no amor mais abra
zados,aífíftem á Cadeyra do 
Santiííimo aífeduofos : Sera
phim Jiabant. Foy eñe affedu- 
ofo dezejo correípondencia 
terna ao Santiííimo ,• pois in
culcándonos ali o amor mais 
extremo lo, quiíeraó aquelles 
Efpiritos correfpóderlhe com 
o affedo mais abrazado:/» 
quem defiderant Angelí cum 
inclinatione afpicerc. E fe o 
Santiifimo por fer obra do a- 
mor:Opus amoris, da aos An
jos gloria no Ceo ¡ vejamos 
tambem como pode fervir 
no Ceo de gloria aos Anjos
o amor,que executou por o- 
bras o noífo Santo, que tanta 
femelhança tem na cadeyra 
com o Santiííimo : Sicut ego, 
ita &  vos fedebitis.

208 Paífo em filen ció a- 
quellas obras fabidas, que íaó 
aos mais Santos commüas; 
pois naó tocarey acçaó algu- 
*na, que naó feja íingular or
nato à fua cadeyra. E aífim 
pallo pelos feus jejuns taó 
continuos, que fendo de fette 
annos jejuava a paó , &  agoa 
tres dias na fem ana. Deyxo 
os feus cilicios taó indeípen- 
iaveis, que na m eínu idade

começou a apertar,&  fó faziá 
nelles mudanças para lhe a- 
abrirem novas chagas. Naó 
reífiro as fuas difciplinas taó 
rigurozas, de que eraó inftru- 
mento duas gravilfimas ca- 
deas, com que punha em tal 
eftado o feu corpo , que efgo- 
tara com o fangue a vida , a 
naó o confortar a mizericor- 
dioza omnipotencia.Naó rel- 
lato a íua oraçaó, que era de 
tantas horas , que abrió pela 
continuaçaó quatro buracos 
no toíco de duas pedrascom 
os dous joelhos em huma, &  
com os encontros dos braços 
na outra. Se eftas obras pro- 
cediaó de hum amor abraza
do ,vedeo nefte protentozo 
prodigio. Sahio huma noute 
da celia o Santo para accen- 
der hum rollo no lampiaó do 
dormitorio, apagoulhe o rol- 
lo^ue trazia acezo,primeyra, 
fegunda,& terceyra vez o de
monio: o que vendo o Santo, 
da ultima vez que ficou o 
rollo apagado por naó per
der tempo,veyo para a celia; 
&  aífim metteo no peyto o 
rollo. Mas oh maravilha que 
excedes de toda a admiraçaõ
05 limites 1 Flindo na celia a

tirar

de S.Nicolao, 
tirar o rollo, qúando lhe íaye 
acezo do peyto. He ifto fer 
Seraphim abrazado em amor? 
Oh amor! Mas oh Seraphim! 
Com o neceífitis neífa cadey
ra de duas azas,para te venti
larem no coraçaó taó arden- 
tes chamas. Aífim eftá o San- 
tiífimo na cadeyra de fua ma- 
geftade : Duabus volabant. E 
^ifim devia eftar o noífo San
to na cadeyra da fua virtude: 
Sicut ego, ita &  vos fedebi
tis.

209 Suppofto chegou a 
tanta gloria efte amor¿ o  ñi
pa remos o do Seraphim com 
o de Nicolao,a refpeyto da af- 
íiftencia: Sandia in calo.O Se- 
raphim,que o figurava,deyxa- 
va o Ceo, & vinha á térra le
vado da fua inclinaçaó: Nico
lao deyxava a térra, &  aífiftia 
no Ceo levado do feu amor: 
E qual deftes dous fera ma
yor ? O de Nicolao , ou o do 
Seraphim?Digo que o de Ni*- 
colao. Rezaó. Os Anjos,he o- 
piniaó de S.Boaventura , que 

DJ3o- podem merecer Jn via; com 
nav.z. que exercitando o íeu amor 
difiínc. ao mundo, tem no feu amor
1 i.art. mcrecimento.E Nicolao, pó- 

do o feu amor na gloria,mof-

[e*T olentino".
trava que no feü amor naó 
merecia. E he taó alta n<? 
amor efta fineza,que naó tem 
duvida he no incendio eter
no o amor que foge o lugar 
do merecimento.

210 Quis o Efpofo mof- 
trar o mais fino do feu amor 
em huma empreza, para joya 
do peyto da fua Alma queri
da: Pone meut fignaculum fu-  ̂
per cor tuum ; &  qual im agi-"  
naes que feria a pintura? Poisu 
era hum inferno ardendo em 
vivas chamas: Fortis eft ut 
tnors deledio, dura ficut infer
nas tcmulatio. Pois que con
gruencia deícobrio nefte tor- 
mentozo lugar,para fina emu
lação do feu amor?Direy. N o  
inferno nem ha,nem pode ha- 
ver merecimento: o feu fogO' 
he taó incendiofamente adi- 
vo, que he perenneméte eter
no, A'fim,pois para no incen
dio o calificar eterno,ponhao 
em lugar donde naó ha me
recimento , que aífim fendo 
hum inferno ñas chamas, fera 
eternamente intenío ñas fine
zas : Dura [1 ut infernas £mu- 
latr. Aífim foy o amor de Sa- 
lamáo abrazado, & aífim foy 
o amor dq Nicolao de T o - 

N  ij lenti-
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lentino:fó com efta nobre, & 
requintada difFerença, que fe 
o de Salamão foy emulaçaó 
às chamas do inferno , o de 
Nicolao foy emulaçaó aos 
Seraphins no abrazado : feo 
de Salamaõ buícou a feme- 
Ihançana eternidade difgra- 
çada daquellas penas , o de 
Nicolao compete no parale!- 
lona eternidade glorioza da- 
quellas azas. E íe Séraphim 
he o mefmo que fogo : Serei- 
phim id eft ignitm: oh como 
pondo os olhos naquelle pey- 
to , que foy a alampada em 
que accendeo o íeu rollo, po
demos dizer coin toda a pro
priedade com o noíTo texto: 
‘Lampades ejus,lampades ignís, 
'tôque flammanm. Compita 
embora fogo com fogo, que 
fe o de Salamão tem a feme- 
ibançà na eternidade da pe
na,© de Nicolao he huma co- 
£ia da eternidade dos Sera- 
'phins na gloria,-tanta lhe dà 
efta emulaçaó Seraphica, que 
lhe multiplica as grandes da 
fua cadeyra à imitaçaó da do 
Santiííimo na Euchariftia: Ss- 

' debitis &  vos.Sicut ego, ita (y 
vos fcdebitis. Sandus in calo 
glorificans Angelos.

IV.

2 ii  Següdo grao
V ^ /  da fantidade 

do mageftozo aífento da Eu
chariftia, he a juftificaçaó dos 
homens na terra: Sandus in 
terra juftificans homines. Naõ 
vi propoíiçaó mais certa , &  
que menos neceífite de pro
va : mas provando efíà mef
ma evidencia , fera com 
addiçaó , que he tal do San- 
tiílimo o poder , que naõ 
fó juftiáca aos peccadores, 
mas tranfplanta os mefmos 
peccados em virtudes. Fallou 
hum hora David com Deos 
em nome de noflb Salvadptf,
&  diffelhe aílirft:7# terra defer- 
ta,& in-via,& inaquofa: fie in Pfa/mò 
[ando aparui tibi. Senhor na 62.U3. 
terra fem caminho para as 
virtudes; na terra cheya de a- 
bominaçoens,& de maldades; 
aílim appareci no lugar fanto.
He efte texto taõ difficulto- 
zo , que antes lhe quizera 
ouvir a foluçaõ,que prefeifar- 
me a dalla eu.Difficulto aílim:
Se David confeífa, que a ter
ra em que appareceo Chrifto, 
eftava cheya deabominacóes,

&

Lorin.
hic.

c r

&  de peccados^ue ifto que
rem dizer,o De[erta,invia, (y 
inaquoza; como lhe chama 
lugar fanto:Stc in [ando? E fe 
era de fantidade efte lugar, 
como lhe chama terra de a- 
bominaçõesíEu o direy. Era 
o mundo terra de abomina- 
çóes, antes de chegar a ella 
Chrifto Sacramentado; aílim 
expoem efte texto Lorino: 
In [ando apparere eft in Eu
chariftia apparere; porem de
pois que o Sacramento fe 
vio no mundo,ficou o mundo 
todo juftificadamente fanto: 
Sic in Euchariftia apparui. 
T a l era a virtude,tal a graça, 
tal o poder, tal a excellencia 
do Santiííimo, que naõ iò juf- 
tifiçou aos peccadores , mas 
ainda transferio os peccados: 
o lugar de abominações traf- 
formou em lugar de fantida- 
des:5Vc in fanãofic in Eucha- 
riflia apparui tibi.

212 Masque rne admi
ra o triumpho do poder do 
Sacramento, em juftificar aos 
homens em todo o mundo,& 
que deyxe a eííè mefmo 
mundo todo ianto/e he tal o 
poder do Santiííimo , que os 
identifica coníigo mefmo.

197
feus Difcipulos 

Chrifto para o Horto,& dis o 
texto de S.Lucas , le apartara 
dellesadiíhncia, que fe dà a 
hum tiro de pedra: E t ipfe a- Luc.
‘vulfus eft ab e is , quantum ja- caP‘
Lfus eft lapidis. Na palavra a- 22j , 
vulfus he o meu reparo todo;1'-41* 
pois fe leres a fua íigniíicaçaô 
no noífo Fr. Ambrofio Cale- 
pino , haveisde achar que¿4* 
vello naõ fó íignifica arrancar 
huma coufada outra , mas de 
outra couía,com quem eftava 
feyta huma , formando hum 
fó corpo , fazendo hum fó 
compofto,em conclufaõ iden- 
tifieando-fe em hum fó indi
viduo. Pois Chrifto Senhor 
noííò naõ eftava de íeus Apoí- 
tolos feparado? Naó t Sahiraõ 
do Cenáculo , em que todos 
tinhaÓ comungado ap §antifí* 
íimo,& vinhaõ por virtude da 
Sacramento com Chrifto taõ 
identificados, que todos elles 
formavaõ hum fó corpo uni
d o s^  aílim foy neceílària to
da aquella violencia para a- 
partallos:Avulfus eft ab eis. E 
agora meoccorreo que con
firma efta evidencia a ferne- 
lhança,deque ufou o Evange- 
lifta: 2iian- umjíidus eft lapt 

N  iij disi
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¿7:aííim como a terra com a nho authoridade , &  a prova
pedra íormaó hum fó corpo; he da íua vida, a authoridade
pois he o de que fe compoem de Beda. Dis efte Venerável
efte alemento, pelo que fem- Padre , que a publicaçaó dos
p r e  he violento o feu tirojpor- milagres dos juftos he para
t,uc a arrancaó do feu cen- os herejes fe confundirem, &
tro : aflim os Apoftolos efta- os homens fe juftificarem:P«-^*-
vaó taó identificados com blicatis jujlorum fignisconfm-fuPer .
Chrifto > mediante o feu cor- dentur judiai , &  jufiificantur
po, que tinhaó cómungado, Tideles. Por fer hum m ila g r e  c‘ í '
que tudo que era dividillos íucceffivo a fua vida, acharéis
lhe era taó violento ; como a- nella huma dilatada prova;
partallos daquelle centro,em pois com a fua doutrina,com
que fbrmavaó hum fó com- o feu exemplo aííun compu-
pofto: Avulfui ej{ab eisfluan- nha as coní ciencias , que era
tutnjaãus eji lapidis. huma juftifícaçaõ de todas as

2 1 3  D e fta  fo rte  juftifíca alm¿s. E fe quando Chrifto
fe Santiífímo aos homens com apareceo no Sacramento3íub-
a fuafantidade , &  fe como a jugou aquelle grande mila-
juftifícacaó do Santiííimo ha- gre a todo o mundo : Sacra- d .Aü-
de fer a do noífo Santo : Sicut viento corporis Domini jubju-gufUib
tgojta &  vos [edebitis; aífim gatus eft mundus ; quando no 2.ai
iuftifícou o noífo Santo aos mundo apareceo a virtude J*-
homens com a fua virtude, de Nicolao de Tolentino,to- » £ • .
juftifíca Chrifto aos homens do fe rendeo a vifta daquelle
com  o milagre dos milagres: m ilagre prodigiozo , corren-

D. TAiraculorutn ab ipfo fafíorum do pela femelhança muyto p
*íhom. máximum. E  com tantos mi- igual o parallelo.Hum, & ou- 3 3 &
in lasres juftifíca Nicolao aos tro mundo lhe pagou a Iua*.
cpufc. homens , que elle todo he virtude tributos : os quatro 104J*
57* hum fucceííivo milagre : Vir- elementos competirão em

tutumtâ miraculorum magni- lhe fazer obíequios , &  athe
indine corujcat lhe canta a dominou aos demonios nos
Jgreja. Alcm  de£a rezaó te-; infernos:mas porque efte per-

tence
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tence ao ultimo ponto ; re- 
mattemos por hora o difcur
fo.

214 O Ceo lhe tributou 
Eftrellas para lhe ornarem o 
habito , o mefmo Sol fe lhe 
pos por joya em o peyto, co
mo fe admira nas imagens 
defte Santo.Os Anjos por feis 
mezes continuos 5 antes da. 
fua morte,lhe vinhaó todas as 
noutes dar muíica fuave. E a- 
the o mefmo Deos,nos disfar
ces de menino,veyo por muy- 
tas vezes porfelhe nos braços. 
A  terra lhe obedecia; como 
fe experimentou na caza de 
hum feu devoto, que tendo-o, 
em hum quacíro retrattado, 
fe tirou repentinamente da 
parede, Se fahindo pela caza 
fora, o veyo feguindo toda a 
familia,paimozamente alfom
brada; tanto que todos eftive- 
raó na rúa,deu hum efpanto- 
:zo tremor de térra , que ar- 
razou , &  fobverteo toda a- 
quella caza.O Fogo lhe guar
dava tanto refpeyto, que baf- 
tou o feu nome para lhe re
bater o eftrago. Sabido he o 
cazo,pois foccedeo nefte Rey- 
no. Atheando-fe no campo 
de Coimbra o fogo em huma

orande feara, acudindo muy- 
ta gende coníidérando a im- 
poífibilidade de fe apagar  ̂ o
incendio,reccorreraó ao Ceo 
invocando cada hum ao San
to de que era mais devoto; 
achava-fe hum de S. Nicolao 
naquelle concurfo, &  lembra- 
do-fe trazia hum bolinho de 
S. Nicolao na algibeyra,met- 
teo a mão, &  atirou ao meyo 
do fogo com muyta preça; 
gritando em nome de S. N i
colao fe apagafíe a chama. 
Prodigio raro! O fogo,que fe 
achavafenhot do cam po, &  
por muyto efpaço , fe veyo 
circularmente eftreytando, 3c 
íe fumio , &  confumio no lu
gar do tiro. Alfombrados to-“ 
dos foy o devoto bufear o 
feu bolinho,de tanta maravi
lha inftrumento. M ayor al
fombro! Acha que com o fo- 
brefalto perturbado atirou 
com hum pequeno de paó em 
lugar do bolo; mas baftou in
vocar o nome do Santo, paia 
o fogo lhe obedecer logo reí- 
pe&ivo.A agua lhe veyo con
duzir o tributo ao íeu meímo 
altar de Tolentino. Virao-fe 
huns navegantes de Sicilia 
oprimidos de huma terribiiií-

Niüj lima
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finia tormenta; invocaraó Io- 
go todos a S,Nicolao,- &  para 
provarem com obras a fua 
devoçaó, lhe tiraraô por toda 
a Nao huma efmola , a qual. 
fe fes com tanta liberalidade, 
que hum faco lhe íervio de 
bolça. Continuou o temporal 
com tanto impeto, que ie vi- 
raõ no ultimo aperto: impa
ciente aquelle devoto,que ti
nha a eímola do Santo, lan
çou ao mar o faco de dinhey- 
ro,dizendo.Ora meu Santo jà 
que nos naó quereis livrar 
defta tormenta,ahi vay a vof- 
fa efmola. Immediatamente 
que o faco chegou à agua,fo- 
cegou a tempeftade deforte, 
que íoraó a íalvamento bre
vemente. Foraó todos em ro
maria a Tolentino, a render 
as graças ao Santo , &  íingu- 
Jarmente a pedirlhe perdaó 
da impaciencia aquelle, que 
tra mais feu devoto: quando 
vem fobre o feu altar o faco 
das efmolas, &  ainda molha
do para indiciar que o con
duzirão as aguas.

215 O A r finalmente lhe 
jnoftrou tanta obediencia, 
como exprimentaraõ os feus 
^devotos cm Malaga 3 &  em

outras partes de C aílella, eni 
que por nofios peccados,ha 
poucos annos , tem havido 
por vezes ares corruptos, de 
que por interceíTaõ defte San
to fe livraraó, como as fuas 
gazetas coníeflãó. H no par
ticular de Advogado da pef- 
te , he na fua hiftoria muyto 
celebre aquella vizaõ, que te
ve Roma , quando em huma 
das mayores, que tem pade
cido, fe vio no ar hum Anjo 
com huma eípada de fogo 
fulminando aquelle caftigo, 
&  Saó Nicolao tédolhe mão 
na efpada,para que íufpende- 
le o eftrago. A  alguns Santos 
obedecerão os brutos , mas 
era eílando eftes vivos ; &  a 
S. Nicolao athe depois de 
mortos: fabido he o cazo da 
Perdiz, que o Santo pela nao 
comer contra o feu voto; por 
outra parte vendo-fe obriga
do pelo da obediencia do 
Prelado:feyta oraçaô, lançan- 
dolhe a bencaó , com paimo 
univerfal,- levantaíle do prato 
a perdiz viva , que jà eftava 
trinchada, &  veftida das fuas 
penas voou pela janella fóra. 
Em fim eraó em Nicolao as 
maravilhas taó freqüentes,

que

de S.Nicolaède Tolentino'. # r. 20T' 
que pela opreíTaó clos gran- no inferno'.Sanfiu* in gàjenna
des concurfos; lhe poz o Pre
lado obediencia que não R- 
zefíe milagres. E fe o Sandí
simo naó íó íaólificou a terra, 
&  o mundo j mas fe identifi
cou com os homens por me- 
yo do Sacramento. Que outra 
coufa faó os bolinhos de S. 
^Nicolao Tolentino , fenaó 
iium como Sacramento da 
fua íantidade.Senaó dizeyme 
os íeus devotos, que innume- 
raveis milagres tendes feyto 
com os feus bolinhos ? Pois 
vòs fazeylos ? Não. He pela 
virtude de Nicolao tranfufi- 
tanciada neífe paó: pois defía 
mefma forte, fe ha Chrifto na 
cadeyra da fua fantidade-\Sí!»- 
Elus in terra juftificans homi- 
nes.Mas que maravilha, fe ha 
entre elles tanta femelhança: 
Sedebitis &  ‘Vos.Sicut ego, ita 
&  dos [edebitis.

V .
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Terceyro, &
__ ultimo grao

de fantidade do aliento ma- 
geftozo de Chrifto no Sacra
mento , fe vè evidentemente 
em fer terror aos demonios

funiens damones: Pois Chrifto 
he neceííàrio valerfe do Sa
cramento , para punir a efte 
diabolico efpirito ? Se elle he 
o Filho de Deos verdadeyro,
&  como feu Pay omnipoten
t e ^  poderozojcomo para efte 
terror, fe vai mais de Eucha- 
riftia, do que da Omnipoten
cia?!) i rey.Porque he taó ma- 
geftozamcnte poderoza a ca
deyra do Santiííimo, que pa
rece he mais efficaz para ter
ror do mefmo demonio, 
Chrifto em quanto Sacra
mento,que Chrifto em quan
to Verbo.DezéjozoSaó Pedro 
de faber 110 Cenáculo o tray- 
dor,que havia de entregar a 
Chrifto,valeo-fc da familiari
dade do Evangelifta, para fa
zer por elle efta pregunta.-Dtf- Jotu?. 
mine quis eftflui iradet te.?Se- caí - 1 
nhor quem he o que vos ha-^ 5* 
de entreg2r?Refpódeo C hrif
to : aquelle he o traydor , a 
quem eu der hum boccado 
de paó:7/iV tfi , cui ego intin~ 
ãum panem perrexero. Pois 
naó era mais fãci-1 dizello 
com a bocca , que innuillo 
com efta data , que mais fas 
moftrallo com o paó ,
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profirillo com à vôz? Direy. 
Eftava empenhado Chrifto 
cni tirar do coraçaõ de Judas 
o  demonio:Ckw diabulus jata 
mijjiffet in cor ¡ difello com a 
palavra , era expelillo como 
Verbo: exprefallo com o paó, 
era punillo como Sacramen
to. E parece que entendeo 
Ghrifto,que para punir ao de
monio,mais efficaz era o paó 
em  quanto Sacramento , que 
a fua mefma voz em quanto 
;Verbo : Ille eftjui ego intin- 
iíuj» panem perrexero.

217 E a que fim íe em
penha o Santiííimo contra ef- 
efte inimigo diabolico ? Em 
ordem à ülvaçaó das almas, 
reíponde S. Vicente Ferreyra; 
Como alli vimos para falvar 
a dc Judas: notem com pon- 
deraçaó as palavras , que faó 
tremendamente graviiTimas: 

B.Vi- "Magnam diyjücultatem habet 
cem. anima in exitu à corpore, ubi 
Fer.m^¡eyi'mni deemones ei expeflan-
OÜci- tes$T0Ptcr c{u°d datur com?nu- 
jux riiO)& ‘viaticuimnam tunc d<e~ 
Corp. woncs fenti entes Cbrifii pr£- 
Chrift. fentiam pr<eteriti fugiunt. Oh 

palavras dignas da eterna 
memoria! E fe nòs trouxeílè- 
mos fempre na memoria ef

tas palavras,  que diferente
mente reformadas feriaõ as 
noííàs vidas. Naquelles últi
mos inflantes,dis o Padre,eni 
qt:e a alma fe aparta do cor
po,como ali eftà o ganhar,ou 
peider, he incrivel a guerra 
que o demonio nos fas : por 
efta cauíâ a Igreja noílã M ãy, 
zelloíiífima toda da noíTa fal- 
vaçaó, nos miniftra pro Via
tico o Santiííimo Sacramento,- 
paia que a fua vifta, naó fò os 
noííòs inimigos fraqueem nas 
forças ; mas amedrontados, 
punidos, &  temerozos fe po- 
nhaó em fugida. Diligentií- 
fíma fineza da Mãy! E do Fi
lho cuidadoíiííimo amor! Hô 
tão grande efta excellencia 
de tratfar Chrifto das almas, 
que fe o Sacramento parece 
que excede no poder ao Ver- 
bo:efta excellencia parece q 
excede ao Verbo,& ao Sacra- 
mentoj-pois maisq pela rezaó 
de feu Filho,eftimou nelle o 
Pay Eterno efte empenho.

218 Vay Chrifto defcre- 
vendo as condições de hum 
bom Paftor, & rematta com 
efta fentença notável: Propte- Joan, 
tea mediligit Pater , cfuia ego caP- r°. 

pono animam meam.Meu Pay,7'-1?-
dis

I
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me ama, de pena: Proptereâ mè diligii'dis 0 Senhor,por iífo 

porque eu por amor das ai- 
mas heyde dar a vida. Com 
voííà licença,meu Deos,vede 
o que dizeis; como pode fer 
que por eíla cauía o Pay vos 
ame/e nefía demanda haveis 
de padecer a morte ? Entre 
dous objeclos amados, aquel
le íe ama com mais exceíío, 
por cuja caufa fe ama o ou- 
íro:fe voífo Pay vos ama por 
amor das almas:logo mais a- 
ma as almas , do que a vós 
vos ama? Aífim nolo iníinua, 
&  eníina noífo Redemptor; 
mas que rezaó haveria para 
elle o ditar aífim ? Tomando 
fundamento na interlinha, a- 
inda que fe entenda à letra 
por todas as almas^achara eu, 
que fe havia de entender 
mais por aquellas,que eftavaó 
em pena,& 0 Senhor as livrou 
dellas no dia de fua Refur- 

Glof. reyçaó glorioza: Ideóme Pa~ 
inter. ter diligit , quia imriorjtt re~ 
bic. furgam. Vio Chrifto a íeu E- 

terno Pay taó fatisfeyto, de 
que tirafle aquellas íàntas al
mas do inferno,que pareceo- 
Ihe o naó amava tanto por 
feu Filho , como por expor a 
fua alma , para livrar as mais

Pater, miia ego pono animam 
meam. xjàa moriorjtt refurgã•

219 M as nefte póto íaya, 
para terror do inferno, a ían- 
tidade de Nicolao a publico: 
Sanãus in inferno pumensdd- 
mones’- pois à imitaçaó do Sã- 
tiifimo: Sicut ego ¡ita &  'vosfe- 
áebitii¡foy Nicolao taó pode- 
rozo,que excederaó as balizas 
do credito os prodigios def
te Santo ; à não eftar taó co
nhecido em todo o mundo3 
por Prote&or das almas íín- , 
gulariífimo. Por inferno fe 
entendem todos os lugares ‘ 
inferiores,que faó quatro:pri-¿ 23;¡ 
meyro o íeyo de Abrahaó. qi2.a 
Segundo Lim bo. Terceyro i.ad i j  
Purgatorio. Quarto inferno 
rigurozo. Inferno dos que íe 
condenaó:Purgatorio dos que 
fe puriíícaó: Lim bo dos que 
fe não bautizarão: &  feyo de 
Abrahaó,que fervioaosjuftos 
de depoíito,athe que o Filho 
de Deos remio o mundo. A  
efte primeyro não chegou o 
poder do noíío Santo; porque 
no dia de fua Refurreyçaó o 
deyxou defpejado Chrifto.
Porèm nos mais foy tal o 
feu poder , que nenhum íe

ÍZCtttOJL»



izentott da fua jurifdjçaó. Pri- tres Infernos tantãs almas» 
meyramente do Inferno,he o M as como naõ havia de fer 
piniaó muyto provavel, &  taó favorecido,chegando a fua 
tíos Autores de fua vida íe- fantidade a tanto exceflo- que 
guida cómumente; liurara a - a fua vida foy de Seraphim 
alma de Gentil feu primo com para a gloria dos Anjos no 
Irmaó,que acabando em mao - C eo -Sanãus in Cdo glorificas 

n ^ .^ á o íe c o n d e n o u : ( M o  con- SlngelonOfeu exercicio todo 
to Fr~ dlt! onaj : ^ ut le fora condena- para juftifícar aos homens; fa- 
F-anc ça°  abfolute;he de fe que nu- cramentando-fe na térra' c5 
de rsdemptio,&  nefte fue- os feus milagres:Satfus Ínter- 
berana cefo fe diícorre na quelles va )ujiificanshominer.ñn'úmen- 
fua vi- meímos termos,do de S. Gre- te o feu poder foy para terror 
da, &  gorio cóTrajano, & outros.) dos demonios, efcalandolhe 
&m s. Do Lim bo tirou a rogos de todos eífes carceres de tor- 

huma May,que lho pedio có mentos,para íalvar as almas 
enternecido pranto,a pezar de feus proximos: Sanãus in 
dos demonios a alma de hum gehena pmiens dámones.Com 
minino; para entrar no Ceo que fe eftas tres fantidades 
pela porta do Bautifmo. D o deraó ao Sacramento a coroa 
Purgatorio tem tirado,& tira de Santiífimo,na cadeyra de 
tantas almas para a gloria,que feu throno mageílozo : direy 
empobrece de números a ari- que à fua Imitaçaó Sicut eg% 
thmetica toda : E por eífa ita &  vos fedebíti..r,pode ficar 
cauza he commum Patrono na cadeyra de fua fantidade 
de inumeráveis Irmandades Nicolao com a mes m a coroa; 
de almassque ha pelo mundo, fendo tambem Santiiímo por

220 E le Deos empregou antonomaíia?Ifio naó.Mas ex
tanto o amor no feu Filho;por plicandome no Hebreo di^o, 
que tirou as almas de hum íó que fe naó he Santiífimo, naó 
Inferno:(¿/o me diligit Pqfer-, pofíb negar que he tres vezes 
quia mwiorjit refurgam. Oh Santo: Sanãus. Sanãus. San
eóme* fera Nicolao as fuas ¿?«/,em hum,& outro mundo: 
amorozas dilicias,tirando de em hum, &  outro polo: em

2Õ4 Sentido de S.Nicolao de Tolentino. . 20 5 
hu &oütró emifpherio,q tudo quelle throno como fegu.nr 
iflo mereceo na metamophor- do Seraphim: por Sacerdote: 
íis d i  v i n a , com que Chrifto fe Seraphim fign ifi cat Sacerdo tem. 
equivocou com elle na Ca- O primeyro Seraphmi vindo 
deyra, à qual todos temos o feu naícimento do Ceo ; la 
hoje obriga çaõ de acclamar fazia huma eipiritual habí-ta
co m vivas,com vencimentos^ -caó^pois ahabitaçao, &  caza 
com visorias, & com trium- do Sacerdote deve fer no Ceo. 
phos:C«>» fedirit FitíushomMs Sabe por que fe chama Caful- 
in. fede majefiatirfuk fede'ñtis la efla fua veftimentaípois diz 
¡¿■■■vos.Sicut ego ita &  Vos O  Seraphico S.;, Boaventura, 
fedébitisSan fíus in telo gloria por que he o mefmo que C a- 
ficans Angelos:Sanãns in térra za 3 •& íignifica a gloria^pois a 
jujUficans homines: Sanãus. in gloria deve ter o Sacerdote 
in fern o  paniem dentones« .por Caza: Cafulajd eji p ü fV â  D.Bõ-%

■Caza,vel domús fignificat Ca- navét¿
VI. luin. E bem he, tenha o C e o in ex 

por domilicio,quém he huiúPfftf-
22i 1  \  A  fegüda Ca- Chrifto no mundo. Quando

deyra do Sa> os Judeos v¡éraó a prender a
¿erdocio naõ tenho quedizer -Chrifto, preguntoulhes o Se-
mais, que recopilar as cirouns- nhor a quem bufeavaó ? R ef-
taticias do Sermaó^pois corve ponderaó que ajeíus de Na-*
muyto por conta de V-. R . zarè. Eu fou , lhes diífe o Se- _
t)bfervar eftas tres circunf- nhor:Ego fw n.Poism ohe cer-
tandas,para que fique iguaes to que o conheciaó eftes ho- caP'l $
eftas duas Cadeyrasíaimitaçaó mens? Naõ o tinhaó vifto, & ’1’'5*
na fantidade do Sacerdocio,â ouvido em Jerufalem muytas
daquelle Sacerdote Santilfi- vezes? Naõ traziaó grande
mo; pois da eleyçaõ defte quantidade de luzes? T u d o
dia,refultaraó eftas penfoens ifto aííim era: mas vinhaó os
na íua Cadeyra. Em corref- Apoftolos com elle, a quem
pondencia de hum Seraphim hàviapoueó tinha ordenado
na fantidade ¡hade affiftir na- SacerdoteSí& hum Sacerdote



íò á
com  Chrifto ta6 identica
mente íè equivoca, que qual
quer Sacerdote parece hum 
Chrifto na terra. Por ifto no 
Horto foy neceflario decla
rar o mefmo Chrifto, que era 
elle: Ego futme pedir naó pré- 
deíTem por equivocaçaó algü 
dos outros : Sinite hos abire. 
Merecendo aílim pela fua vi
da,dará V.R.aos Anjos muyta 
g-loriajfiearà poíuindo digna
mente efta Cadeyra,à Imita- 
çaó do Santiííimo na Ecba- 
'tiftia,acompanhando ajáe S. 
bUcolao na Graça: Sandus 
glorificans Angelos. Sicut ego 
ita &  vos fcdebitis.

22z Pela fegunda cir- 
cuntancia deve V .R . tambem 
íer muyto juftificado; em re- 
■zaó de haver de juftificar aos 
■outros. Quem houver de íer 
para a juftificaçaõ meyo,háde
le ftindar em ter da graça o 
principio.Fas N.P. S. Agufti- 
nho grande reparo, em come
çar por Abrah2Ó,& David S. 
Matheus o íeu Evangelho; 6c 
principiar S.Lucas peló Bau- 
íiím o deícrevendo a genealo
gia de Chrifto: & refolve que 
a cauza foy,por que S.Mathe- 
us o inculcava Rey;S.Lucas o

dirigia Sacerdote: &  como o  
Bautifmo feja a fonte da gra
ça,&  aCoroa vem potidefcen- 
dencia.S. Matheus teceo a li
nha da delcendencia para a 
Coroa:S.Lucas para o Sacer
docio abrió a fonte da graça 
por principio: Lucas vero in D.fln- 
bacerdotali per fona perfonainguft, 
explicandam fufcepit,ad quam tom.4. 
pertinet mundatio peccatorwn; 
non a principio libri jicut Ma- 
theusfet ab illo loco ubi bapti- 
zatus ejl Jefus incipit paren- 
turn ejtif originem.Pois he taò 
imcompativel qualquer pec- 
cado com efte foberano afíèn- 
to,que athè no mefmo C hrif
to mais parece que fe podent 
■compadecer fombras de cul
pa,naó próprias mas alheyas, 
em quanto Filho de Deos 
fomente do que em quanta 
Sacerdote.

223 Offereceuce o D ivi
no Verbo a feu Eterno Pay, 
para fatisfazer pelos homens 
mediante a Encarnaçaò-Jnca- p n  
pite libri fcriptum eft de me ut , 
facer em xolumtatem tuam: De- 
us meus volui. Encarnou; to
mou de muito boa vontade 
àsfuas Coftas as noífas culpas* 
chegou o tempo de padecer

por
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por ellas:foyfe ao Horto:quã- he para a juftincaçao 0 meyo,
do de forte o afiigiraó as an- hade ter a graça por princi-
cias,& tanto o treípaííaraó as pio.Quando Chrifto consti-
agonias, que naó ceftava de tuhio aos Apoftolos Sacerdo-

Math rooar a íeu Pav,pafaííe delle tes,logo tambem os fez Con-
caji.zè. aquelle CalinPater mi tràfeat feífores.-porem primeyro lhes

* * a me Calix iftS: &  foraó as a- infundio o EfpiritoSanto, do
gonias taó fortes, &  as ancias que lhes deífe a juriídiçaó de
taó valentes,que deraó com o abfolver peccados : Acápite J°aa.
Senhor por térra : procidit in Spiritum Sanmm , quorum re-Cãp-zo
faciem /«¿w.Hiopiniaó muy- miferitis peccata remittunturnj'22'
to feguida entre os Santos, eis;pois deve íer Sacrario da
que efta queda eauíaraõ os graça,quem houver de abfol-
noífos peccados.Pois quando ver da culpa. Em conclufaõ
Verbo compadece-fe tanto de para juftificar o mundo,he ne-
nofios peccados, q fe offerece ceííario hum eípirito muytò
para os tomar aos hombros, Sznto-.Sanfíns in terra juftifi-
&  no Horto tanto lhe pezaó, cans homines, Sicut ego ¿la &

que logo o derrubaó?íim.Por W  fedebitis. 
que em quanto Verbo era Fi- 224 Na ultima circuns-
Ibo de Deos;& no Horto re- tancia hade V.R.ter tal valor
prefentava-fe Sacerdote có hü mediante a graça do Santiííi-
Caliz na maó:& vendofe com mo, que feja terror fatal do
culpas,& com Caliz;dis affim: mefmo demonio:para ifto bas-
Ou o Cáliz hade pafíar:Tra«- talhe a virtude da quelle Se-

feat a me Calix ifte:Ou as cul- nhor Sacramentado, &  o a-
pasmehaódeíubprimir.-Pro- morozo fogo da graça do
cidit in faciêfuam.Taò imeó- Efpirito Sãto;aííim no lo aílè-
pativeis faó as culpas com os gura S. Joaõ Chryfoftomo:
Sacerdotes,que o que houver Tanquam leones igitur ignem £¿‘ r
de ferperfeyto Sacerdote,naó fpirantes, ab illa merfa receda-f}UtJ¡ ^
hade ter nem a culpa mais mus fa ã i diabulo terribiles.Hu-nd/o-
leve-naó digo fó culpa,mas né ma, &  outra cotiza, poffo eu/a/.
ainda íombra. Por que como pelo íeu nome íegurar a V.R.?/írá*
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a graça,pois Joaõ affim fe in
terpreta : Joanes id eftgmtia: 
Eo fogo do amor de Deos, 
à imitaçaõ de outro Joaó,que 
era lucerna arâens . Mas oh 
quanta differença coriíidero 
cu hoje,vay de Joaó ajoaõ pe
lo grao de Sacerdote. Admi- 
rem.,& pafmem:E V.R.naõ fe 
eleve,mas confunda-fe.O ma
yor favor que Deos fez ao 
Bautifta,foy ir vizitalo às mó 
tan has de JudearE oque nelías 

t uc f°y  Pa m̂o univerfal: Mirati 
utHtyerJtyãcar com elle a 

p j y  maó de Deos: rnanus Domini 
■erat cumjlh. E hoje quanto 
mais relevante favor he,o que 
recebe outro Joaó nefta vinta 
cie Deosjpois Deos fica todo 
•jias fuas maos:Huma maó de 
Deos eftava com o Bautifta, 
&  nas maós de V.R.adorare- 
mos logo a Deos:Huma maó 
ío/de Deos fuftentava a todo 
o Bautifta;& huma fó maó de 
V .R . fuftentarâ hoje a todo 
hum Deos: Com a vizita que 
Deos fez ao Bautifta ficou 
o Bautifta da maó de Deos,- 
&  com a vizita que hoje Deos 
faz,fica Deos da lua maõiPara 
o Bautifta fe levantar cleulhe 
Deos a maõ;& V.R. dá hoje

a maó a Deos, pará Deos fe 
levantanPara Deos dar a maó 
ao Bautifta foy de Nazaré a 
Judeajpara V .R . dar a maó a 
Deos, o vem Deos bufcar da 
gloria: Para Deos dar a maó 
ao Bautifta deyxou a Cida
de de Nazaré pelos montes 
de Judea; moftrando que eftí- 
mava mais com o feu Bau
tifta a hum monte,do que to
das as dilicias da fua Cidade;
Para Deos lograr eífa maó, 
com vir hoje do Ceo à terra; 
bem moftra que eftima mais 
a maó de V. R . nefte monte 
da Graça; do que a delicioza 
Corte da bemaventurança:
Para Deos dar a maó ao Bau- 
jtifta como mizericordiozo 
naó excedeo a natureza; para 
Deos lograr eftà maó. fagrada 
faz. hoje hum milagre , como 
he multiplicar a prezença.

225 Pois fe com o favor 
que naquella vizita fez Deos 
ao Bautifta, fcy Joaó o mayor 
dos nafcidos, ainda no juizo 
de Deos-Jnter natos mulierum 
non furrexit mayor; fendo taó cnlJ' lu 
aventejado o favor, que hojev' 1 u 
a V .R . faz, que heyde infirir?
Naó tiro a confequencia por. 
naó tropeçar na Fé. Só digo,

que
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que excede hoje nefte aífento tambem aquelle Joaó taó ce- 
ao mefmo Seraphim,que o fi- lebre-.Ecce. ego initto Angelum Ma' c- 
gura 110 throno:pois na reali- meüm.E affim ou feja por JoaoCãP\ 
dade V.R.alcança,oque fe ne- Anjo:ou por de Santo Thomas l ‘v’~ 
gou ao Seraphim em figura. Angélico,que defta forte fera 
Reparo em aquelles Seraphins emulaçaó dos Seraphins; fer- 
flamantes q com as duas azas virà aos homens de juftifica- 
do peyto voaífem:Duabusvo- çaô,& aos demonios deterror: 
labant. Pois fe com as outras Sanflus in C<eloglorificans An- 
vendavaó; como fó com eftas gelo s. Sanflus in terra juftifi- 
duas voaó?Direy:Aquelle di- cas Ho?nines. Sã flus ingehenna 
vino peyto figurava o Sacra- puniens damones. Jà que teve 
rio do Santiffimo, que elles huma eleyçaõ taó difcreta, 
louva*faó.no $r<$oflas jfiãftsA dçít£ dl»^ara^opor 
dos Seràpfes fio as azas  ̂pelév . F i
m o  tocarem com as m|os. ■ 'ímho.mims m fede ímjèftattr 
ComKrmÁ-íe agoia meiíior.có füa>f,edghiti$&■ •‘uar-i^wí ego9 
aquelle ..Seraphim, que d/lfe . ita ç r  rü?s fed ¿iti-s. 
ao principio era o fçíij çxévp- 2zS Soberano Arbitro 
plar;pois delccndodo throno do mundo,a cujo pOífefc-ièfo- 
ao altor para tomar o carbun- geyta todo Q exead^' jom  a 
culo,figura do Santiffimo,apa- confian^ àe .Irm*õ deífes 
relhouíè para èftà deligencia - dons validos, que hoje õteu- 
com hum inftrumento ; pois paó'os vofíos lacios, vos peço 
nem fe concede a hum Sera- em nome dosque aqui affifti- 
phim,q ponha no Sacramen- m.os , &  dç.' iâ$os ‘ o Í  mais 

ífay. to a nvdíy.Oyewfoyvipe tulerat Cfthoüc^s ? governeis 
&».6. de altar i. E o que fe negou a ' hõfla s a c çoes,'juft 1 fi q ue is nof- 

hum Seraphim em figura, fe fas confeiencias, lantifiqueis 
concede hoje na realidade a noífas almas: para quearrepé-
V.R .O  que ifto requere, meu didos denoílascijlpa5)ri-iago- 
Padre, he que ja que he Joaó ados das v0ftas offenças , &  
no nome,feja Anjo na pureza penitentes Com muytas lagri-
de Sacerdote, que Anjo foy mas,em voif0 fervico,em voíío

n  ’. .... u  amor,



Semuto'■2rlÒ
amor , &  cm vofío obícquio, 
íejamos todos participantes 
deífes eternos aííentos: fendo 
cinulaçaó aos Anjos,exemplo 
a o s  juíüíicados, &  terror aos 
demoniosrporque deíla forte, 
intercedendo de huma parte

o novo Sacerdote pela graça, 
&  da outra S. Nicolao para a 
g lo ria , vamos todos pedir a 
voíla benção ao pè deffa C a
deyra. Cu/n federit, Filius bn~ 
mihis in fede majeftatis fua fe- 
debitis dr vos*

Otavel , 
myfte r i

verdade

S E R M A d
D O  M A R T Y R I O  

D E

S. J O A
E V A N G E L I S T A

NA  P O R T A  L A T I N A .
C om  o Santiflimo Sacramento expofto no Mofteyro d l  

R ofa defta Corte.

Voffumus. S. Math. cap. 20,
H  O  R .

&  par.entefco das letras ha a£
o z a  finidade: em todos os mais

na predicados os acharéis feme-
he lhantes. $e univerfalmente

^_____  pintaó menino ao A mor:
Amor com a Morte^athe no Morte falta o uzo da r e z a ó .

O ij a  -



Se reprezentap a Cupido p ila r  a noute. Mas aínda que 
com os. olhos vendados ; á as vezesaM onte fe defcuidá,- 
impia Parca quem lhe vio os o inquieto Amor nunca-foce- 
olhos ? An:bos carecem de ga: levantouíe tato de madrU- 
£òupàs,pois ou o Amor, ou a gada, que naó tendo rayado 
M orte no? dcfpoja: tem com o S o l, ncm. achandoic no 
tudo as azas povoadas, de pe- apozento luz, enfadado da 
petrantes p rnás, que todas ,as queftaé antecedente, naóqtjis 
que fe padoSem ou í|p\ por a companhia da Mor.te,& 

da ou faó •«por- reíeiveiado feguir fó a'-itia
morte de A  m or.Refere pois derrota, foy a tomar o feu 
defte o Eruditiííimo Engel- Árcò,& Aljava,que com o da
grave,que fizera huma jornada M orte eftava fobre o bofete:
■Com a Morte:puíeraó-íe am- porem como alem de fer ce-
fe<S?s ¿ jcaminho, cada humeó go, era ainda muito efedó,
3má;á|ava ao hombro, arco havendo de tomar a s  fuás
no braço, fetta na niaó prom- armas,(lamentavel difgraçàJ)
pta parfp tiro, com pafío íes com as da ..Morte troca,
apreçado hiaó queftionando kvou o Am or o Arco,&
osesfbrço& intentando cada Frecjiasd^ M o rte : ficou a
hum a palma nos feus triunfos. Áloite cofn Arco,& Settas
Chegará'ó por noute a certo do Amor : Arcum¿> Pkare-Engelg
lugar,& procurando onde fe tram mortis pro fua fecuminLuc.
TgcolherjoffereceafelHes apo- velocíter afportavit. Con- Evãg.
íentadoria prom pta,pois naó cliihe o' Aüthor citad o. Infefi. 
ha para elles porta fechada: -228 Ifto, q antiguamen- 4 /~
entraraó de parçaria ambos, te foy fabula ,pradicou emf um£t'
deraó dous,paífpos¿& como todo o tempo a experiencia,•
i^'^m iñiio, & da contehdá pois'que moribundo fe nao
hiaó enfadados, atíraraó có obferva amante da vida? A
Arcos,&  Aljavas a hum bo- que amante le naó defeobrem
fete,tanto o Am or como â os íinaes de moribundo na
Morte,- &  fe recolheo cada cara? E que he ifto? fe naó
hum a fuaparte3 cóintento de que o Amor átira com fettas

p :i i  Sermao
de Morte:& a M orte defpede zera ouvila,do que dalla¡mas 
fechas de Am ot. Daqu’í fe na fefta defte día, que he do

do Evangelifta. 21 *

deduz agora huma bem curi- 
oza queftaó:Tro cadas as ar
mas, qual deftes poderes he 
mayor? Para o feu meneo 
quaes faó mais esforçadas mã
os? As da Morte matando 
com amorozas finezas? Ou 
as do Amor ferindo com 
mortaes anguftias? O Amor 
he taó desvanecidamente tri
unfante, que fe jaita, nada ao 

Vhgi- feu poder lhe reíifte: Omnia 
lius. v in a l Amor. A  M orte he taó 

vangloriozamente omnipo-

Amor hum perxeyto emble
ma, como efereve oagudiífi-Zír¿  
mo Zerda: 'Joá?inisftciwna A~aca¿* 
mor eft. Fica o Amor com a 34./,#. 
vitoria ,& a Morte triunfada.
Efte he todo o áflumpfo • da 
fefta , &  efta he a fefta defte 
grande dia.

229 Entre as chamas de 
huma ardente tina , entre os 
banhos de hum fervente oleo, 
por mandado do Emperador 
Dominiciano, metteraó nefte 
dia em Roma ao meu Evan-

-iOv
dius.

tente, que íe eleva com o tri- gelifta diante da porta Latina*
buto de todo o Orbe: no qual tormento o acclama

Totumque orbem Martyr a Igreja.Já fe ve ma-
Fuhninat,é‘ cxcis caca tri- nifeftaa duvidá:íefóconfegue;

umphat equis. 
Suppoftapois a metamo- 

phoríis neftes dous gran
des poderes, M orte com af-

a Coro a de M artyr, o que a 
Deos entregou a vida por a-¿ 
morjfe por amor de Deos nãq 
acaba a vida S Joaó,-pois infé- 

fedos, & Amor com parocif- fivelmeute.fuperou o Evajige- . 
m«Si que tendo os inftrume- lifta a actividade da quella 
tos mutuamente reciproca- vorás, &  abrazadora chama,- 
dos, hé.certo ftcap mais forte que nem a violencia do mar- 
mente podérozos. Coínpa- tyrio o-pode offender, nem a 
rando poder com poder, deftempèrança- do fogo õP.Je- 
pregunto : qual deftes ferá o .c-hegou amagoar, como d¡fíh,0t2--^ 
mayor? Em cutro dia , &  em Tertoliano S. Jeronimo;^-™'  ̂
outra fefta, achara a foluçaõ Pwior j ■■&w$getior. esciwrit,^^  
taó difficuitoza,que antes qui- qmm ¿ntraverit, nsc in d°hQ 

, • . O iij . calofi
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calorejhiferit; como foy Mar- te. Tem os a mefma difficul- 
tyr o E vágelifta?Direy.Mor - dade.Pois ie naó fentio a mor
reo, &  naó morreo S. Joaó. te, como bebeo o Cáliz? Pu-
Naó morreo aos inftrumen- 
tos da morte3 como da mor
te. Morreo aos inílrumen- 
tos da morte como do 
Am or.N ’hu-ma palavra: Foy 
M artyr de Amor ,• da morte 
naó foy Martyr. E poriíío 
he o Evangelifta M artyr 
único,& lingular. Provo com 
o Evangelho, &  fundo o Ser- 
maó.

230 Chega aos pés de 
Chrifto a molher do Zebe- 
deo , & pedelhe duas An
gulares Cadeyras para Dio- 
g o , &  Joaó. Preguntoulhes 
o : Senhor fe podiaó bpber 
o  Cáliz do martyrio , ou o 
Cáliz da m orte, que he 
o mefmo: Petejiis libere cali- 

'£j>“  cem ? Per calicem [poctilum 
rnortis intelhgn , dizem os 

ik  ' Expofitores defte lugar. Ref- 
jrondem os dous Irmaós, que 
íim: Poffumus. Contra.Diogo 
íim goftou o Cáliz da morte, 
dando a vida valeroiamente 
por feu Meftre.MasJoaó, pos
to que hoje a tina lhe fervio 
de Cáliz, he certo que naó 
provou nelle 9 tragona mor-

bliquelogo o poder feu Ir- 
maó-.PoJJumus. Calle o Evan
gelifta o leu poder, vifto que 
o Cáliz da morte o naó tocou.
Iíío naó.-acode o Doutor An
g é lic o ^  o Doutiifimo M al- 
donado.Diz efte, aquelle Pof- 
fujnuy val omefmo que Vo- 
lumus. Grave rezaó, fundado 
nella digo eu.Em Joaó he Vo- 
lumus . Em Diogo foy Poffu- 
vms.Foy Pojjumus- em Diogo; 
pois executou nelle a morte o 
feu poder. Em Joaó he Volu- 
musjpois nelle le vio o poder 
do feu Amor. O martyrio de 
Diogo he commum ; porque 
bebeo o Cáliz da morte,como 
outro quaquer Martyr. o  
Martyrio do meu Evaage- 
lifta he muyto íingular; pois 
foy o único M artyr, que vio 
o mundo por amor. Ja que 
nefte martyrio naó tem o E- 
vangelifta comparaçaó , íirva 
de prova hum emblema natu
ral. Eer-

231 D a Fénix, dis Bcr~ĉ °r."‘a 
chorio,que he única, &  írngu- gf*ff 
lar,& jütaméte a defcreve por 
brazaó do Am or: Ph<enis eft 3 j /  *

A vis

do Évangelifta 215
sunicajd eflpcr affetfio- difcorrido huma Cifra. He

num nnitatem. Pois fe do A- 
mor ha tantas cifras fublimes; 
porque fe hade levantar a da 
fénix com as {insularidades? 
Notem. A morte da Fénix naó 
he m orte, porque renafce do 
fbgo ventajozamente triun
fante ; pois ahi efta a íua íin- 
gularidade,em vencer a força 
do amor o poder da morte. 
He fin guiar , &  único o meu 
Evangelifta S Joaó,pois triun
fante da morte o íeu amor,fa
llió do fogo ventajozamente 
renafcido j lendo o Fénix da 
Igreja nefte feu tormento: Pu- 
riorf/y vegetior exi'Verit.Se a- 
thegora p  veneravaó todos 
por Aguia: hoje todos o ado
rem Fénix na porta Latina. 
Efta he a novidade hoje da 
minha empreza,& o titulo do 
Sermaó ferá efte: A Fénix tri
unfante ou o Amor Ungular 
vidtorioio da morte.

232 Para que naó fique 
efta copia fundaba fó ñas co
res da natureza, demos huma 
frova ge ral à pintura, illuftrã- 
do-a com os retoques da 
gr.iça.E íirva de Originai Eu- 
chariftico aquella Hoftia , na 
qual obíervareis de todo o

Chrifto verdadeyramente Fé
nix no Sacramento, como di
zem muytos com Serpenfe,& 
Pecinello : Chrijlus Phxnix ínp r 
linchar ifii¿ Sacramento. A  li c&- 
minharaóo Am or,&a Morte^sr_ 
athe a apofentadoria do Cena-pens.itz 
culo;onde huma noute tomá-£a 
do antecipadamente o Amorc/^r. 
à Morte as armas, o que ella c!}ra~ 
preparava para o Sacrificio”0̂  
cruento da Cruz,executou noef£ y'  
Sacrificio incruento do A ltar' 
o AmohOp«r amoris; ficando 
como Fénix único,poriífo por 
antonomaíia Sacramento: p¡c¡j. 
nica femper A vis.A I* morre,&»<>/./« 
naó morre ¡ que ainda que femundo 
reprezentamorto, efta na vc-Jmbol 
alidade vivo: Perit, ut ruivat;/ilt-i' 
qu®pofto fufl’em as armas da™ *̂ 
morte:Recolitur memoria PaJ- 5<í* 

fionis éjus , com eífas mefmas 
ficou o amor triunfante: Pe~ 
ritjie pereat . Pelo que he o 
Original único,& íingular^por 
onde ló fe copiou o martyrio 
d e j oaó.Xodosos mais Mar
tyres acabando às mãos da 
m orte ', imitaó o Sacrificio*./v 
cruento da Cruz,que para to-tr; ca p . 
dos em commum lhe p r o p o z 2. u 3 i .  

O Senhor : Chrijlus paffus eji 
O iiij pro-
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prombis^obisreliquens exem- terceyra pela convinicncíá da 
f l u t n u t  j'equavim refugia mefma morte. Na primeyra 
rj«.r. O meu Evangelifta mar- cauza moftrou o feu poder a 
tyrizado às maõs do Amor, primeyra fngularidade do 
he copia do Original do Sa- feu amor , triunfando por un- 
cramento do Altar . E aííim gido:PoJfuvius ; efte he o pri- 
comoefte he fingular entre meyro ponto. Na fegunda 
os mais Sacramentos; por fer cauZa moftrou o feu poder a 
obra do divino Amor : Opus fegunda fíngularidade do feu 
aworis.Atfim S.Joaó he íingu- am or, triunfando por cafto: 
larmente unico entre todos Peffumus ; efte he o fegunda 
os mais Martyres ; pois por ponto.Na terceyra cauza mol-

• filho legitimo da quelle cora- trouofeu  poder a terceyra 
çaó, he o relevante .emblema fíngularidade do feu amor, 
cios divinos amores: Joannis triunfando por m orto: PoJJii- 
ftemma Amor eft.Hú, & outro mus,-efte he o terceyro ponto.. 

! vidoriofb da Morte: hum, &  Pois Oleo,Fogo,& Morte- laõ 
:outro Fenix triunfante: hum,, as tres compartes,<̂ ue concor- 
&  outro fingular,&  unico, pa- reraó para efte martyrio , de 

A. recido coniigo meímo. Divi- que o meu Evangelifta ficou 
damos.., vidoriozo. Efte foy o Poder*

, . 2 33 Para vermos osvtri- efte foy o Amor da noífa Fc- 
unfos quealcanfou da Morte, nix triunfante , de Joaõ íingu- 
&  defte M artyr unico as fin- larmente unico entre todos os 
gularidades: oü para moftrar- Martyres,fómente Copia uni
mos os poderes com que vé- camente fingular daquelle 
ceo: Pojfuinus: ou os amores Deos Sacramentado por a- 
com que triunfou : Volumus. n\ores:Pof[umus.Volumus.Vava. 
Ñas cauzás de naó morrer, que em voos taó relevantes 
defeobriremos as fíngúlarida- naó nos acalme o ar da graça; 
des do feu Amor. A  primey- pallemos da Ave Feaix à Ave  
ra cauza foy pela calidade Mwify 
dó martyrio. A  fegunda pelo '  ■ ' 
attributo da virgindade , A

LaFt. -
F irm .,
de
Phani-
cefoL
miht
531-

I.

234 H E a Fenix en
tre as mais J 

aves hum anim ado jardim de 
todas as flores; para que coin
eftas naó efperdicemos o tem
po , remetto os inclinados a 
pinturas a La&aneio Firmiã- 
n o , que baftaya fer bom tra
ductor, para fazer huma piau- 

.íivel difcripçaó. Efta pois Pri
mavera florida de matizes, 
chegando a certos luftros,em 
que variaó os Authores:quan- 
do mais ufana da fua gentile
za,fabrica ella própria a fepul
tura: faz do odòrifero, & em
pinado C ed ro, mageflozo, &  
eíclarecido fepulehro:pois en- 
fima de fuas ramas,lavra pro- 
digioza urna a fuas cinzas; 
compoem o fagrado túmulo 
dos aromas mais preciozos,,

. &  intentando com fuas azas 
reprezentarle Sol ccm rayos; 
bateas aos rayos do Sol,com 
taó vehemente vigor,quando 
efià mais rdivó no Zenitbr 
que atheándo nalenha o ma
is olorozo Vefuvio , fe abraca 
toda gofto2amente no foso. 
Efta he a morte daquelle ra-'

M ff
màíhète com almatpor ferin- 
comparavel fingulariíGma :na 
Republica das Aves única:
M áy,&  Filha de fy mefma., &
Ave* do Sol -por antonoma- Q 
zia : Ut Sohs mirerrtur A-ver».
Cujas propriedades todas có- 
petem ao meu Evangelifta 
nefta fefta , corno veremos re
partidas na prezente.em preza.

235 Vio o Am or que 
naó tinha João mais a que fu- 
bir , porque le a vida confifte 
no augmento:?»’ intus fnfeep- 
tionem , corno dizem alguns 
Phrlofophos:o Evangelifta da-, 
dolhe o Efpirito Santo as â  
zas, fe remontou fobre as In
teligencias Angélicas; dand-; 
elle luz aos mefmos Anjoo 
para as inte\\igencias:Joames D- 
ab Spiritus SanÜi profanáis J°an. 
omnia frclcquitur, qu¿ ñeque 
Angelí,
Mveruntsâis S. Joao Ç h r y l o í - ^ ^ 1 
tomo. Tranlcendeo aos n \e(-joa)U 
mos SeraGns,jfendo os Efpiri- 
tos mais chegados a Deos: 
Exargelifta Joawies Seraphi- D.Pro* 
vis itfrs ririentús eft fubliwior, cul‘ 
dis S. Proculo. Identificoufe0r 
finalmente ccm o meímo0ri^ n 
Deos : ¿Jo a mies non potuit humi  ̂
afee?;dere allius , nifi ôtus 83,

fier.et
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fieret Deiis, affirma Orígenes. 
Fique entendido daqui para 
o adiante, que naó heide pro
ferir propoíição fem authori- 
dado: porque fe não atribua a 
encarecimento da devoção, o 
que (ão doutrinas da Igreja 
univerfal.Se a vida coníifte na 
Acção,&  Payxão , como que
rem outros: que direy das ac- 
çoens do Dilcipulo Amado, 
fendo tão idênticas com as 
do mefmo Chrifto! Oh com 
quanta mais rezaó que Quinto 
Curfio,poífo dizer defte Rey, 
&  defte Valido: Multa illefine

* Rege profperè ; Rex fine illo 
nihil magna rei geJJit.Gra.ndes 
acooens obrou fem a Peífoa 
de Chrifto efte feu Valido Sa
grado: fem Chrifto íe arrojou 
hoje à tina , &  ao fogo : feia 
Chrifto bebeo os venenos em 
Ephefo: fem Chrifto foportou 
os defterros de Pathmos: fem 
Chrifto converteo a Azia;fun- 
dando todas as fuas Igrejas: 
íem Chrifto finalmente cathe- 
quizou a todo o mundo,arvo
rando o Eftendarte da fè no 
paganifmo mais remoto:gran- 
des acçoens obrou S.João fem 
Chrifto : Multa ille fine Rege 
frofperè.Çhrifto/em o feu que-

mao
rido João rarâ íéçao memo
rável obrou,- pois deíde o mi
lagre das bodas de Canà de 
Galilea , que foy o primeyro,
&  nelle fe achou o Evangelif
ta, athè a fubida ao Ceo , em 
que aííiftio S.João,foy infepa- 
ravel companheyro de Jefus 
o feu amor: Rex fine illo nihil 
magna reigej[Jit.D.i(m Payxão 
não fey que poííà fer mais pe
netrante , fendo a mefmiífima 
de feu Meftre, como veremos 
na terceyra parte.

2 36 Se a vida coníifte ná 
qualidade , como julgaraô al
guns : qual pode chegar à de 
João , íèndo na terra filho da 
mefma M ãy de Deos:Eccs fi~
Mus tuus : &  identificando-íe 
com Deos filho là no Ceo: 
iVi/z totus fieret Deus. Final- y oa¿ 
mente fe a vida coníifte no Cap. 
entender,&  amar, como opi- v.16. 
naraó muytos; quem mais a- 
mante que o amado de Jefus: 
Joannes -plurimuin diligens, ¿r 
id°,o redúinaius, dis S.Ambro- • 
fio. E quem mais entendido r 
que o Meftre dos Anjos: Qj/a, 
ñeque Angelí, priufqitam hic di- 
cer-it îifúe.runt. Não tendo pois 
S.João mais augmento a que 
íobir: acção aiguma mais que

do ÈvciHgelifia.
obrar: Payxaó que padecer: ter ungido erá ó argumento
Qualidade que aequirir; obje- mayor da immortalidade.
¿to que comprebender : afie- 237 No alto da Cruz 
ã o  com que amar: difpardu o em que Chrifto padeceo a 
Amor huma letta mortal,pe- morte para nos dar a vida, 
la mão de Domiciano cruel; pregou efte letreyro a ma
mas com ella rão deu fim a li cia Judaica: Jejus JSIãZü- 
fua vidajporque era Fénix fin- rawus Rex Judacrum.Vtegun-cap. 1 
gularmentc única: mas como to com tanta novidade com o^ i?. 
cfta rezaó he muyto cómua, fundamento .S e  ao Senhor 
entremos a inquirir alguma nomeavaó fempre pelo nome 
particular caula? Digo que a de Chrifto Si tu es Chriftus, ~cnn. 
primeyra foy pela calidade dic nobispalam ; clamavaó os 
do martyrio,em que oftentou Judeos, muyto antes da P a y-^ 2̂
.0 grande jpoder:Po¡fu?nus;pda. xaó; &  nefla mefma noute fe 
(ingularidade do leu Amor: repetio ao Senhor: An Jefum y Math 
JZclumus. Triunfando como qui dicitur Chriftus.Quidigítur c‘1p-i.j 
Fénix único, pela rezaó de fer faciam de J e fa , qui dicitur 
ungido:/» ferventis ole i dolium GbvjítfjrPreguntava o mefmo &  
inijjus Beatus Joannes. Das Pilatos , que foy o Author22* 
arvores odoríferas, como ja defte letreyro. Efcreva logo 
d iííe,form aa Fénix o fepul- neíle titulo : Chriftus Nafar<¿~ 
chro para a fua morte; & co- ñus Rex Judacmm? Naó.Por- 
mo eftas ao calor do fogo, que? Aquelle titulo era a cau
que fe lhe athea , exhalaó o fa de Chrifto morrer: Po- , ,  
oleo preciofo do feu aroma; fuerunt fuper caput ejus caufa. Jt 
fica tambem efta Ave como Pois por 1er cauza da morte, j 7J* 
ungida , &  por iífo a vida fe he exclufiva defte nome/Sim. 
lhe naó acaba. Fabricou para Chriftus id eft unãus.Q nome 
o noífo Difcipulo amado,hum de Chrifto val o mefmo que 
martyrio de oleo Dom icia- ungído:era Chrifto imniortal. 
h o , &  como ficou ungida a Jefus íignifica Salvador ; &  
noUa Fedix, claro eftá lhe naó para nos falvar, era neceflirio 
havia chegar a morte; pois o m orrer.E CQxno era a caufa
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da morte àqüelle letreyro,ha- militudo Dei per oleim datar, Apud
via de fer como Salvador , & quantum pofibik eft humana Lorilu
naõ como ungido;por illo ef- natura-, nam divinitàiis ole um ,
creveo Jefus ,&  naó Chrifto: fymbolum eft. Dis S. Bafilio, J '
yefits Nazàranm Rex:Jud<sQ- Agora entendereis a rezaó,
rum.Como Chrifto naó podia porque os Sacerdotes , &
o  Senhor acabar: como ungi- R eys íãõ, &  eraõ ungidos;
do naõ podia Joaô morrer; & , por ungidos fe cha-
porqué aquella unçaõ fazia a maõ Chriftos huns,& outros:
hü,& outro im m ortal. A ’ mor- JSlolite tangere Chriftw tneoi.pfaJm-
te  fe naó podia fogeytar a De genere ■Ckriftorum Sacerdo-
noífa Fenix;& a caúía de naó íww.Epor Chriftos os nomea
morrer no tormento,foy pela Deozeso T exto  Sagrado:£g0 2
calidade do oleo, com que d m  Dlj eftis.Dij fimiles faíti chab.
foy ungidos-cando Fénix trir hominibmdefçendermit ad nos. cap.i.
uníante vencendo o feu A - -Com que a unçaó dos Reys, u m
m or a Mortc-Pojfumus:. Volu- &  Sacerdotes , os habilita Pfolm.
jnus. quanto he poífivel para Deo^ 8l/u,<í

238 Eftà provada a.prt- zesJfto hc o comnuim,vamos ' 
arieyra caufa,mas naõ eftà vil- . .ao iingular. A  -unçaó fez ao
í a :a fua excellcncia para a Evangelifta hum D ¿os,&  por
-manifeftarmos adiantemos o ilfo na tina foy immortal.Po-
ndifcÚrfoJE porque o íer ungi- rçm Joaõ jà entrou iui tina
•do livrou da morte ao Evari- có o dote da iiru nortahdade;
-geliftâ c1 Qual he o motivo quando fe veftio Jogo deftas
defta unçaõ. ihe< ¡participar o divinas armas para hoje ven- 
attributo de immorta-1 ?. No cer a morte. ? A  efta duvida
naefmo nome de: Chrifto te- xefponde o Douto Baezacom

- ínos á..rezaó. Chrifto naõ fó hõa grande, authoridade. Ipfe gaez;
- quer dizer Unã-us ± m a Dei verbum recipims in ftnum tom.r.
, itüs oleo divmitatis , Ungido fuum Joannem Evangeliftamán
• com o olco da divindade ; &  regenerai'it illmu in vita?» Evág.
■ por efte oleo he que: fe faz <D e l , jeátque ipftuu ápparere fa-l-
■ hum .a Deos-ícJitelliante •' Si- quaft aUfitum Dei Fñiuvu. De C(,M '

modo *>'1'

liio d o ' qüe;ó Verbo Pinino Sanfti, Para- nos aieycoar
recebendo 5 &  recofhmdo no 2 cjue deve ¿ípiiar
peyto ao íeu Dilcipulo ama- a alma;fez dellatauma fermo- 
do ,regenerou-o na vida de za rçpre^ntaçaó^naqnelie ce-
Deos , & pi opollo aos olhos lebre theatro do Thabor. E
do mundo, como outro Vçr- para obviar a defcon.fiançada-

do Evangelifta. 22 i

bo Diviw.Fecitqué ipfum ap- 
parere quaft alterum Dej Fili- 
<wn. Alcánceme o meu Evan- 
-.gelifta graça; para eu illiiftrar 
-efta fuá incoropreheniivelex- 
-cellenoia.Nctem.

2 39 Quando Chrifto Se
nhor nofto eftabeleceo a ley 
■da graça no mundo, para nos 
•vencer o afleóto, &  convencer 
o entendimento ,nos deu chu
mas fy.mbolicas amoftras em 
-figuras .dos myfterios,. que -fer 
-naõ lemitaõ às comprehenfó- 
jes humanas. No Sacramento 
do  Bautiímo, porta da nofla 
Santa Fé , poz , &  propoz o 
myfterio da Trindade nojor- 

Math. (ja5;. o  Pay na \bz:Vox Patris 
caP-3- intonuit.O Filho na agua. E o  
’v'1 ‘ Eípirito Santo em Pomba: 

-Dejcendentem ftcut cohtmbam. 
£  porquerPorque fe havia mi- 
niftrar aquelle primeyro Sa
cramento debayxo da invo- 

Jâem caçaó daquelle principal myf- 
cüp 2 . ferio -.Baptizantes eos in nomi-
v,2°' *ne P atris& Filij. 3 Q ■ Spiritusi

quella promeíla^os deu o Sa
cramento em penhor da bem- 
. aventurarla : propoíiçaó taó 
controveríaque., a julgaraó 
por i.m pratiçavel os contrari
os , &■ por dura athè os pró
prios Difcipulos. Quis pois o 
Senhor,ppndo às /üa« obras a 
Coroa, dar tambem h,uma a- 
moílra da fua geraçaõ eterna:
&  depois deter inftituhidoo 
Sacranjento , depois de fe ter 

-comungado,recoftou ao Évañ- 
gelifta lobre leu peyto. E 4 - 
quella incompreheníivelgera- 

>çaõ,que Deos logra por natu
reza,fez della huma regenera- 
çaó no feu Evangeliza ppr •• • * 
graça: fazendo ali fobre aquel- 
le coraçaõ papel de Verbo 
Divino ; para que o mundo 
pudcfie ver como por efpeiho 
o enigma daquelle inçfcruta- 
vel myfterioyidemw ntincper Pau  ̂

fpeculum in ¿nigmate.
7^0 Produz o Pay hum yi°~t^

. ado intelledivo, ficando íem- cap x"̂ ; 
prç í.^ualiÜ,ma intelJigcnda,v,ia 

........ ^
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&  efta he a geràçaó do Verbo. 
Ó  Verbo , &  o Pay efpiraó 
hum a&o volitivo , ou amoro- 
20, ficando fempre a vontade 
achialiflima, &  efta he a Pro- 
cefíaó do Efpirito Santo : E 
nefte aítualimmo entender, &  
nefte a&ualiífímo amar , fe vé 
cm  fumma à geraçaô eterna. 
Vamos agora ver efte enigma 
no efpelho da regerteraçaó do 
Difcipulo amado;& quiçà ou
virão o que nunca ouviraó. 
Quis o Verbo humanado dar 
huma copia ao mundo da fua 
Divina geraçaô em quanto 
Verbo,& reclinando ao Evan
gelifta fobre o feu peyto , lhe 

'participou aquelle entendi
mento Divino , o melmo que 
elle de feu Pay tinha partici- 
ado : Haufit Joannes de finu 

Ber- 'XJnigenititfuod de paterno hau- 
í  femt ille;àis S. Bernardo. E fa- 

zendo Chrifto ali o papel de 
C a lt iM dre Eterno , regenerou ao 

' Evangelifta para que fizefte o 
de Verbo D ivino: & fendo a 
ra iz , &  fundamento defta có- 
municaçao o reciproco amor, 
o fez aparecer como outro 
Filho de Deos:moftrando co- 

c í nio eftampa naquelle amoro-
• ’ zo debuxo,em Sy,em Joaó,&

no Am or,Pay,Filho, &  Efpí- 
rito Santo. O  Evangelifta no 
feu peytoSupra petfus Domini; yoanl 
alfim como elle efta no Pater- cap.zii 
no : Unigénitas qui eft infinuv' 20\ 
Patrie. Chrifto communican- 
do naquella regeneraçaô a fa- v‘ l '■ 
bedoria immenfa ao Evange
lifta, affim como elle a recebeo 
do Pay na fua geração eterna: 
Haufit Joannes/juod de pater
no hauferat ille.E o Divino A - 
mor para o ungir ali por hum 
D eo s, pois ao Efpirito Santo 
chama a Igreja espiritual un~ 
çnôiSpiritaiis unttio. Pois efta 
unção do Amor, he que habi- st m~ 
litouajoáo  para Deos: Qtfafitus ' 
alterum Tilium Dej.Gra.ve pen- 
íamento! Relevante excellen- 
ciaJ Acharlhehemos prova na 
Efcritura? Pareceme que finí, 
fe me não engano,& em hum 
graviííimo texto.

241 Efcreve David o Pfal- 
mo 44.a q todos chamaó uni
formemente Epithalamico: jà 
pelas bodas da natureza D ivi
na com a humana : jà peló 
vinculo de Chrifto com a 
Igreja:ou jà pelos defpoforios 
de Deos com a Alma jufta:
E dalhe o principio defere- 
vendo a geraçaô eterna ; he

do Evangelifta. 223
Opínkó efta muyto cómua: leo da divindade: Propterea 
ír u d a v it cor ineum xerbwn unxit te Deus, Deus tuus oleo
b niun. A  controvertía entre 
Padres, & Expolitores mayor 
he fobre quem falla nefta ora- 

rApud çaó?S.Baíilio0Caffiodoro, Saó 
Lorin. JLourenço Juftiniano, & ou- 
in ifto tros affirmaó , que naó he o 
Pfal. Padre Eterno , para o que a- 
44 pontaó tres fundamentos. 

Primeyro. Porque o Verbo 
he gerado por a¿lo de enten- 
jdimentOjO aóto do coraçaó he 
yolitivo : logo por aóio voli
tivo naó pode fer gerado o 
Verbo.-logo naó falla aqui o 
Padre Eterne de feu Filho.Se- 
gundo. Na feguinte claufula 
diz a ietra : Lingua mea cala- 
mus fcrib<£ 'velociter feribentis: 
que a fua lingua he huma ve- 
lociflima pena de relevante 
efcritura.O Pay nao falla pela 
fua lingua ,• pois fó huma vez 
fallou no Verbo, que he a Pa
lavra eterna: Semel locutus eft 
Deus¡com que o Verbo D ivi
no he a palavra , &  a fua lin
gua : logo não falla o Pay de 
iy  por efta pena.Terceyro, & 
ínclito fundamento. No verfo 
outavo, depois de deferever 
muytas prerogativas do Ver
bo , diz que por amor deftas, 
Peos o hade tungir com o 0-

Utitia pr¿ conforpbus tu¡f.Se o 
Pay aqui fallara com o Filho, 
havia de dizer a letra defte

■ modo:Propterea ego unxi te$or 
amor do que, e u te dey a un
ção de D eo s; porèm dizendo 
que Deos o ungio:logo outro 
he o que nefte Plalmo faliou?

242 Sufpendendo o mais 
defta queftão, para eu reípon- 
der accomodaticiamente,mas 
com todo o fundamento, vol
temos ao principio, &  titulo 
defte Pfalmo ¡ diz sáim-.Canti- 
cum pro di leão ; letra para le 
cantar ao Amado. Ora dizey- 
me por voífa vida, quem he o  
Amado por antonomafia?Nap 
he o meu querido Evãgelifta? 
Sua he logo efta letra. Oh 
quem me dera agora huma 
voz do Ceo , para afinar bem 
efta letra ao Senhor S.JoãoJPaí- 
fando do titulo á materia/e he 
epithamalica da união de 
Deos com a Alma jufta,quem 
fe entranhou mais no intimo 
do feu coração,que o Evange
lifta,venera do peyto do feu 
amor? Logo pela materia, &  
pelo titulo lhe toca a letra:re- 
paray agora bem como fe a- 
juífajdãdome ¿s vozes de todo
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}.fte diícúrfo galharda prova; 
D iz  pois o côraçaõ de Chrif
to, Fallando como Pay do feu 
Amado. Dezabafa O meu A- 
rnor , regenerando outro per- 
feyto Verbo: Eruttavit cor' 
mleum Verbum bonuiñ.Optimum 
lém outros.Confírma efte fen- 
tido a authoridad'e que nos 
detio fundamento: 'fhtafi alte- 
nuft De] filiam. Váfiaos ao fe- 
cutido': Lingua mea calamos 
fcribe <velóciterputi-A letra: Acú- 
-fe. Outra: Loiwlenter [cribentis. 
■E Miéis qttal he efte meu Ver- 
fc<5?FÍe hum Eícrittor Divino, 
veloz como Agüia, eloqüente 
como Sabio, &  como fino A- 
gndo.Qnem foy o Sagrado Ef- 
•critór Agudo , Eloqüente , & 
Veloz?Senaó ó Sfcñnor S JoaÓ: 
'Veloz no Evangelho, remon
tando-fe a efcrevera geracaó 
eterna,- vo'o, onde naó chegou 

c. • outra algunia penar/» p-incipio 
lap 'i erãl veYbmiyÓ' verbmn crat 
v.i. ' dpud Dewn'. E\oquente ñas fu- 

¡ as cartas cheyás de Divina
• ' Sabedoria. E agudo no Apo-
• cali-píe penetrando os ■ fe gre

cos da mefma Providencia.
Í43 Vamos ao terceyro

• fódamento,& demos a ultima
• m ão'áo quadraPropTerea un- 
<>h.<

xit te Deus, Deus tuus oleo í&> 
tit'u pr¿e confortibus tuis. A- 
qui falla duas vezes em Deos,'
&  em huma fó unçaõ; porque 
o ungió Deos Elpirito Santo: 
Spiritalis unttio. Unxit te 
Deus.E Deos Filho reprefen- 
tando ao Pay , o regenerou 
como a Filho muyto feu:
Deus tuus. Ainda diz mais o 
textofFV# confortibus ^//.Sin
gularizando vos meu Joaõ, &  
íazendovos único entre vofíos 
Condifeipulos, Companhey- 
ros, Amigos, Confortes,& Sa
tos; que todas eftas verfoens 
tem o Confortibus. E que fe 
feguio de toda efta regenera- 
çaõ?0  ficaro Evangelifta im
mortal; porque aonde anoflã 
vulgata tem Prcpter^a beñedi- 
xit te Deits in dternum; verte 
outra letra : Imimrtalan te fe- 
W . Vem que por ungido he 
o Evágelilia irtirnortal,& pela 
boca do mefmo Deos; naó fó 
entre os M artyres, mas en
tre todos os mais Santos fin- 
guiar-. Que mayor e'xcellencia 
querem da fua uncaó^Confe- 
rillo com o mefmo Sacra-

- mentó do altar? A  i fio réfpon- 
da agora o Evangelifta pela pfafa  
boca do mefmo David f  í)n- ii .

— " "  pinguafti

do Evangelifta.
■ptnguafti in oleo unttionis, a- Poffumus.Volumus. 
crefcenta o Chaldea , Caput
meum̂ j calix meus inebrians 
quam preclaras eft. Ungifteí- 
nie a cabeça com o oleo da 
Divina unçaõ, a que fe feguio 
fer precia ro o meu cáliz. Do 
do Sacramento fe entende 
efte texto commummente; 
bafte por todos o Doutiífímo 

B-med. Fidele. E do cáliz hoje do 
Difcipulo amado , o.expoem 

de £«-expieííamente Lorino: Acco- 
char. ModatuY. ffoamu Apoftolo, qui 
bic. ¡n oíd ferventis dolium conje- 

ñ u s  eft Roma. Porque o E- 
vangelifta quando encoftou a 
cabeça no peyto de Chrifto, 
ficou com ella ungida defte 
Divino oleo,ou com o oleo 
da divindade regenerado: Re- 
geimarvit iUu...fecitque ipfum 
apparere quaft alterum Dei Fi- 
lium-,fazendo com iífo ptecla
ro hoje o cáliz do ieu marty- 
rio,copiando as excellencias 
do preclariííimo cáliz do Sa- 
cramento:í¿ihindo hum,& ou
tro como Fénix triunfante da 
morte,moftrando o feu poder 
•a fingularidade do feu amor,- 
■naõ morrendo por ungido
S .Joaó, que donde ninguem 
elcapa 3 fegura elle a Coroa:

II.

244 \  Brazada a Fe- 
\  nix em oloro- 

zas cinzas,de ly mefma ayro- 
za Avecida,extin¿ia jà de toda 
aquella chama,que enfoberbe* 
ceo fua pyra mageftoza,paíTa« 
do algum tempo , em que hà 
nos Authores duvida,fe admi
ra outra vez renaícida, unindo 
de: forte a morte com a vida, 
que nella o acabar he renaP 
cer,& o morrer refuícitar: ti
rando por forçoza confequen- 
cia da fua morte,a vida hono- 
rificamente mais fublime; fer- 
vindolhe de berço natilicio o  
deyxado tumulo funefto. Bem 
me parecia a m im , vendo ao 
Evangelifta S. João hum Fénix 
abrazado em am or, que havia 
de refufeitar da morte de feu 
amor como Fénix, que effa he 
a propriedade do am or, que 
mata,& r ef ilícita, comodifte o 
fentenciofo Seneca:A?noris vul-Séneca, 
ñus idem,qui facitjanat. A ’lem 
de que não tinha a morte fo
bre efte Fénix poder, quando 
por virgem era mayor o p o - ^ - ¿  
der de feu amor: Dckgcbat au-0h c ~‘ 

P  tem
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tem mm Jefur^itmiajn fpecia- 
lis prterrgaíiva cajiitatis , am- 
pliori dilettionç feceratdignum. 
Efta he a fegunda cauza por
gue não morreo , & efta he a 
íegunda ííngulandade,có q na 
tina triunfou/endo realmente 
Fénix nefta virtude do Ceo: 
J)e ccitu non oritur ,fed v  ir tu
le cglefti d coiubufiis cineribu¡s 
p(irmtií fu,i generatur,di$ Ber- 
cliorio. Reiplandeceo nefte 
Díícipulo amante fingularmé- 
te a vi í tude da caftidade : & 

uem duvida feja a caftidade 
o Ceo íínguiar virtude •' Vir- 

tut,e cdefii.
245 melbor opinião

íão incorruptíveis os Ceos :& 
fe a materia do íenfual he a 
corrupção, muyto corruptível 
he o fenfual: pelo contrario 

tocia a integridade, o <|. 
tcni o predicado de Virge-pij 
rezaá porq he virtude çelefte: 
Virttíte çelçfli; mas amplifique
mos 3 Berchorio, & íubamos 
ao feu elogio. Os Ceos naó,té 
alma,porq he inanimada a fua 
materia .-logo o sÇeos com 3, 
alma he a natureza Angélica, 
em que Deos habita: logo fap 
os Virgens huns animados 
Çeos?Nem nos deve admirar,

diz Santo. Ambroíio Jeja efta 
virtude dos Anjos emulaçaó, 
quando he a verdadeyra Ef
poza da mçfmo Deos : Nemo D  
irgo mire tur ,f i  Angelí y c&pa- Am_ 
rentur , qua Angeloymn Domi-  ¿ rof  

w  capulatitur.h diga eu , que Ub. 1. 
menos admiraçaó nos deve de 
fazer triunfar da morte a Vir- Virg. 
gindade; pois por onde efta a 
Virgindade , nem póde pallar 
a morte.

246 Dis Jeremías huma 
propoíiçaó,em q achey muyta 
novidade ; efcreve que pelas 
noflas janellas nos entra em 
caza a morte : Afcend.it mors Jerem. 
perfitneftras noflras.Vois mor- cap.9. 
te cruel,morte tirana, porque'Ü*2Í* 
naó entras pela porta?He para 
verefícar feres hum ladraó fál~ 
teador : £ ui non intrat per <yoaK¡ 
ofliumjlle fur efl,& folro?Affim cap. l0 
o julgou S.Pauío : Sicut fur in v.i. 
p.otte jta  'veniet. He porque i.ad  
naóobfervas ordena, nem di- Tketf. 
recçaó ¡ antes na tua generali- eaP-5 
dade es toda dezigual/Affim 
o entendeo David: Preocupa- pum. 
‘vermt me laquei mortis, Em 
fim de huma eega, defar re fosa
da,naó efperemos rezaó juri** 
dica. Saybamos porque porta 
entrou. a morte a primpyra

vea

do Euavgelijla.  ̂ *}7  
vez tio müdorlífo nos dirá ex- chaves, porèm terrinas afer- 

, preííamente S.Paulõ: Per pee- pente,que efta debayxo dos 
d catum mors. De modo que o pès da Virgem. Que faz tíefta 

Rom. péceado foy a pofta por onde indecifaó á morte?Alienta có- 
cap.-), entrou a morte na térra. £ figo refolutivamente : Eu naó 
•v. 12. quem abrió a porta à morte? polío nem pallar por onde ef* 

Q uem  he,que tinha as chavas? taó Virgensjquãto mais ir la 
Foy aquella infernal lerpente: bukar eftas chaves : A  fttiftt 

Gemf Sed ó Jerpem erat callidiôr. E haódeme pagar o meu tribu- 
cap. 3. que lhe iuccedeo íiferpente de to,que remedio? Entró pelas 
v.i. abrir efta portá? Que? Con- janellas a cobrallo : Afcendit 

denalla Deos em q huma Vir- mms per (¿cncflras nofiras. 
gem lhe havia debitar que- 247 Tendo o meu Evan-* 

v.n.i 5. brando a cabeça fempre: Ipfa gelifta em íúmmo grao efta 
conteret caput tuiim. Aífim o virtude,como havia de pagar 
vemos aos pès de Maria San- efte tributo â mortejquãdo el- 
tiífima:& por vil tude da mef- la nem chega , nem paila,por 
ma Senhora fe participou efte onde eftà a Virgindade. M ás 
privilegio a todo o genero fe- efta rezaó eftâ pedindo outra. 
menino : pois he experiencia E porqtíe tem efta virtude 
averiguada, q fe qualquer Vir- tanta excellencia? Ja tocamos 
gem puzer a planta nua, ainda que era virtude do C eo,&  Ata
que levemente,fobre a cabeça gelica. Digo agora, que em S.' 
de huma ferpéte a deyxa logo Joaó foy virtude Divina. E fe 

Rupert morta.Dizemno Ruperto, A  la- quando triunfou da morte por 
lib.$.in pide , & outros nmytos. Bem. ungido,o admiramos da gera- 
Genef. já  logo efta entendida a cama; çaó eterna hum retrato : fera 

porque entra a morte pelas abater o difeurfo , o veremos 
p id e" ianellas: Afcendit mor i per fe -  agora , que quando triunfa da 
¡}ic nefiras nofiras. A morte,como morte por Virgem a noíía Vi- 

fez a primeyra vez,fim quería éiorioza Fénix , he huma per- 
entrar pela porta; poré acha-a feyta copia da geraçaõ tem- 
fechada pelo Sacramento do poral do Filho de Deos , que 
Bautiímo : quer ir bufquar as para iífo o fez quuli íilho rra-

P i, tural
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tura! de fua May,tudo obrado 
pelo Divino Amor; do agudo 

Zerd. Zerda he a propoíiçaó:Joannes 
acad. fuit quafi filius Virginis à Spi- 
34- y ¡tu  Santto conceptué alcan- 

F n<̂ ° Pe â 1<LUl virgindade taó 
M" '  ungular privilegio.-^/Vz Virgo 

ele ¿fus ah ipfoihuic m atreví fua 
lu ja s  Virginem rvirgini commenda- 
ojfic, vit.E  efte o remontou de mo

do,que foy credito do mefmo 
Chrifto.-para gloria de Maria 
Sátiifima: & abono do Santií
íimo Sacramento. Vamos por 
partes.

248 Confeguio oEvage- 
lifta por Virgem íer filho da 
M ã y  de Deos: & foy crédito 
de Chrifto efta íua filiaçaó. 
Duvidava o povo Judayco ,& 
¡athe o mefmo demonio da 
Divindade em Chrifto. Como 
era poífivel fendo por eííencia 
Deos,fer juntamente na reali- 

tdade vcrdadcyro homem?
' C om o naícera de huma Vir
agem , ficando depois do parto 
N taó virgem,como o era antes 
.“daCõceyçaódo Senhor? Nef- 
tas duvidas, & nas que dellas 
íe originavaó eftava vacilante 
o mundo. Eftando pois para 
morrer Chrifto,querendo acu
dir pelo feu credito, forma a

filiacaó do feu Difcipulo A - 
mado,para que viíle o mundo, 
que fem geraçaó podia haver 
íüho:E que o filho do Zebe- 
deo,& Salomé podia por força 
da graça,aequirir,&  gozar ou
tra Mãy.Abrindo entaõ os o- 
Ihos o mundo com o Cen tu- 
riab:Centurio autem, &  qui cum M  
ipjoerant yifu , qiu fieban 
acclamaraó por verdadeyro 
Filho de Deos:Fere Filius Dej 
erat ifie.E entenderão o myí- 
terio de ter chamado ao Evan
gelifta Trovaó: Boanerges, id AT 
eftfilius tonitrui. Porque efta- ? re' 
do prometido ñas Efcrituras,  ̂ I?>'
que havia de vir como rayo o 
Meflias: Fulgur cum aparuerit.
Aífim como Rayo, & T rovaó Ba- 
he a mefma couza^aífim eftava ruch- 
identificado com Chrifto o çaP;6' 
Evágelifta:E affim como T ro - ’ 
vaó,& Rayo fayem da núvem 
fem lezaó da íua integridade: 
aífim Chrifto,&  Joaó fem of- 
íenfa da fua pureza eraó filhos 
da Virgem-.Equidem dúplex fo- 
boles útero gravid* nubis debe-2 ' 
tur, &  fulminis índex tonitm-r,n\ 
um , diz o ingenho de Zerda, „ 3?, 
de quem he parte do penfa-’ °  * * 
mento.E agora entenderão o 
epitccto do Evangelifta , que

lhe;

áoEvdñgeliftál ' i i f  
lhe da feu afeyçbado o Car- tia ; Pois naó tenha Pedro a 
deal Dam iaó, chamandolhe Maria por fua^logrea pela fi- 
Orgaõ do credito da Divinda- liaçaó o Evangelifta; para que 

S.Vetr Deos : Redemptor nofter admire o mundo he tanta a íua 
Dami- D He ¿f um fibi fpeciali praroga- gloria,que nem por hum inftá- 
an. tria difcipulum ad declaradam te a dominou a penitencia; an- 
ferm. fu<e droinitatis ejjfentiainqua.fi tes he repetidamente Proge- 

organumfecit. nitora da graça. Segunda. A
249 Foy a filiçaó defte Pedro como Pontífice , &  Ca- 

Virgem gloria para a M ãy de beça da Igreja toca o poder 
Deos :manifeí!a o mefmo Fi- de abfolver toda a culpa:Joaó 
Iho de Deos efta gloria quãdo aífim por Virgem, como pela 
inftituhio a dita filiacaó.Antes feu nome,he o Recebedor das 
ae Chrifto fe auzentar defte graças: ficando a Senhora en- 
mundo , deyxou fua M ay ao comendada a Pedro,rivera efte 
Dilcipulo Amado: Ecce water Pontífice nella alguma jurif- 
tua: E elle a recebeo por fua dicçaó:& he taó privativa em 

Joan. com tocío 0 affedo-.Accepiteam Maria a jurifdicçaó da graça, 
cap.¡p dijcipulus in fua. Notem bem que fájoaó como dellas Rece- 
v.27< aquelle fita.Pregunto com tan- bedor!,pode ter em Maria ju

ta novidade como fundamen- rifdicçaõ.Terceyra. Naó ficou 
to:E porque naó a encomen- encomendada a Pedro , fenaó 
dou a S. PedroPrincepe do A - a Joaó:porque Joaó como a-’ 
poftolado , Pontífice, Cabeça mante retrata ao Amor.-Pedr® 
da Igreja,& Succeílor de Chrií- como Pontífice reprezentaj 
to.?Corto todo o genero de Fé.E antes que íua pureza che- 
preambulo, vou tocando as re- gue a fer de Fé,he muyto ma- 
zóes,que provaóo peníameto. yor gloria da fua graça correr 
Primeyra.Pedro he huma Ima- por conta do Amor.Quarta,& 
geni da penitencia , afogando concludente. Pedro teve o ef- 

Msth. em L̂!a culpa: Fie- tadodo Matrimonio, logrado 
cap.26- f  ornare:] oaó he hum retrato em o fruto de nat-uraes ni i] os: 
v. 7j. da graça,que athe o leu nome Joaó era,&  foy fempre vir geni 

a íigiiiíica : Joannes id eftgra- muyto puro:ficando Pedro fi-
P iij Iho
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ího "da Senhora, havia nelle o aquella voz julgóu por T ro - 
original da natureza:E íó Joáo vaó o auditorio: Dicebationi- 

rjèbmç parto da graça do amor trmrn eJJefaãum.E quem nao J oan% 
de Deos, podia^ glorificar a- havia de ter a Maria por 
fuella graciofiífuna filiação: Deos, ouvindo que era M ãy 

• aflim o tem difinido a Igreja: daquelle relevate Trovaó.
'9 uia Virgo dileftus ab ipfo, Declarea pois Chrifto por 
Virgo in kvum pcrmanfit -. In muí herbara que o mundo o 
crucé denique mcriturus bttic entenda aíTim: M ulier>ecce fi- 
Matrem ftiani VirginemVirgi- lius futir. 
tú comndavit. 2*1 Finalméte fervio efta

250 Tanta foy a gloria 
tía M ãy de Deos,nefta mater
nidade de S.Joaó,q fe Chrifto 
ò nao declarara na C ru z , ti
vera a Maria todo o mundo 
pór Deos. Chamalhe o Se
nhor nefta occafiaó mulher: 
\Mulier} ecce filius tuus. Julga.- 
ia  por dezamor,& menos at-' 
tençaó a ignorancia , uzar 
Chrifto nefta filiaçaó de fe- 
inelhante palavra .E foy hum 
áftiffimo acordó da Divina 
Providencia.Chamoulhe mu
lher pára . atteftaçaó de que 
era humana;porque pareceria 
hum Deos por M ãy do Evã- 
gelifta. E porque?He o Evan
gelifta hum T rovaó:Bóaner- 

rjaim. gef Q  Progenitor dos trovões 
he fó Deos : Intonuit de calo 

Ecclef fyowiñus. E quando Deosfal- 
cap.46. para clarificar a feu filho
V.2Q,

virginal filiaçaó de credito 
ao Sacramento do altar.Deu- 
me fundaniento S.Pedro Da- 
m iaó, afirmando, que afíim 
como Ex vi verborum fica o 
corpo,&  fangue de Chrifto, 
debayxo das efpecies de pao,
&  humor da vide, tanto que 
acaba de proferir as palavras 
o Sacerdote : affim tambem 
E# vi verborum ficou o E- 
vangelifta filho de Maria 
quafí natural,proferidas as pa
lavras todas daquella filiaçaó:
Sicut enim dixit Matri: hic eji s.Pétr. 
filius tuus.lta dixit difcipuli s: Da- 
hoc ejí corpus meum. C on  o- mían. 
bora-fe com as repetições íy-ferm̂  
nonimas de humas, & outras 
palavras , fendo na fubftancia J°an\ 
as mefmas. No Sacramento:
TJoc eft corpus meum. Hic eft 
[anguismeus. No C a lv a r io s -

es

’do Evangelifta. 231
&  filius tuus. Ecce mater tua. . para quando lhe chegaftp a 
Pofto o Parallelo de Sacra- fua hoi;a:£uia venit^orâ ejus. 
mentó a Sacramento i o Sa- E prevendo que todos eftes Joan. 
cramento dos amores, com o finaes feriaõ ainda ineficaces,caP-l l
Sacramento dos Martyres, 
vejamos como efte de Joaó 
fervio de credito ao do Al- 
tar.Lede com toda a miude
za aos Evangeliftas, &  acha
réis que fó em duas occa- 
íioens chamou Chrifto mu
lher a fua Mãy:& quem fó as 
advertio foy o noílo S. Joaõ, 
como Aguia em penetrar os 
íegredos de Deos.A primey- 
rafoy ñas bodas de Cana de 

Joan. Galilea: Quid mihi , (y tibi eft
9.V.4- mulier? A  fegunda nefta filia- 

V’ 9a°  Evangelifta: Mulier, 
ecce filius tuus. E qual ferá a 
rezaõr Ouçaõ huma nova , & 
naó mal fundada.Vio Chrifto 
(&  nos o temos vifto ) como 
havia de fer controverfa a fé 
do Sacramento na tranífuf- 
tanciaçaódas efpecies em feu 
corpo,& fangue, &  efta fe fi
gurava ali naquelle milagre, 
convertendo- a agua em vi
nho: E querendo delle fazer 
argumento para o adiante 
quando o viftem Sacramen
tado,deyxóu ali a hora cita
da: AIon dutn venit hora mea¡

para que lhe deftem crédito'1'"1*
os feus ouvintes: Uza de ou-• i
tra previ zaó, para mais cor
roborar a noffa fé.Dá ali o ti
tulo de mulher a fua May: 
Quid m ihi, &  tibi eft mulier?
Que he,o de que havia uzar 
nefta filiaçaó : Mulier, ecce fi
lius tuus,para que. efta filiaçaó 
fervifte de abono para o cré
dito do feu corpo Sacramen
tado; aííim como otinha íido 
para fua M áy,& para o mef
mo Chrifto.Como naó havia 
logo triüfar da morte, quem 
tinha tantos predicados. de 
Virgem .Oh triunfante Fénix! 
Que aífim fublimaftes o vo0® 
podár:PoJJumus¡ aífim engraa-j 
deceftes o vofío An?or: Volñi 
vm .

m.
252 O  Epultada çm’

o  cinzas,&  renaf- 
cida em aromas: morta en* 
lavaredas , &  refufcitada das 
chamas:faye a Fénix ao mun-? 
do de novo,oftentando o fei 
florido ornato mais vivo,-pa-

• P iiij ra



ra feftejo canoro das aves: pa- ahi a íetio com feu Meftre.Eu 
ra. emulaçaó vívente das ño- o provo em hum grande tex- 
re s : para rayo inviíivel nos to evidentemente.
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voos.-para competidor bri
lhante dos Aftros : morgado 
3u?ente do Sol: ecclipíe da 
Lua : inveja das Eftrellas: 
nuncio da Alva: penacho da 
Aprora: alma do Oriente.-plu- 
ma do Orbe.-prodigio do U- 
niverífo:aífombro do Mundo: 
fagrado Monarcha dos Cam
pos : exquifito Anacoreta 
dos Paramos:Ave do Sol:cm- 
blema do Amor; o qual pelas 
fuas excellentes prerogativas, 
coftuma triunfar com feme- 
Ihantes vidorias:C>/v; refumptir 
alis in Auem priflinam refor
matar. Naó havia efta faltar 
ao meu Evangelifta, fendo Fe
nix de immortal gloria:A da 
fíngularidade de feu amor, he
2. terceyra cauza porque naó 
morreu, &  o ultimo difeurfo 
do meu Sermaó: no qual tri
unfa por morto como Fenix, 
&  aífim naó morreu hoje efte 
Martyr,porque Martyr tinha 
íido já às inaos do amor. E 
<]ual foy o lugar , onde o A - 
mor martyrifou ao noífo S. 
Joaõ?Adonde?No Calvario:a- 
¡hi padefceo a morte; porque

253 Efcreve o noífo E- 
vangelifta (que como taóver- 
dadeyro pode ler Juiz em 
cauza própria ) que eftandò 
Chrifto na Cruz puzera os 
olhos naquelle Dilcipulo,que 
por mais amado era a meni
na dos feus olhos , &  o vira 
eftar confiantemente firme:
Cum vidijjet ergo Jefus difei- ^ 
pulum ftantemfiuem deligebat. 3 °™’  
O  meu reparo todo eftà , em ™f2 
que diga o texto,que o Evan- <¿26. 
gelifta eftiva.:Stantein, &  que 
naó diga, que eftava junto da 
Cruz como as mais Marias: 
Stabant autern juxta crucen 
Jefu Mater ejus, ¿r foror ma- 
tris ejus Maria CÍeophe^Çj Ma
ria Magdalena. Naó faço có- 
paraçaódo Evangelifta com 
a Senhora,- ló a faço das mais 
Marias para o Evangelifta. 
Pregunto. S.Joaó naó eftava 
com os mais ao pè da Cruz?
He certo. Diga logo o texto, 
que eftavaõ todos juntos à 
Cruz : &  naó faça dos mais 
para com o Evangelifta dif- 
tinçaó? Notem q tem grande 
myfterio. Huma couza he ci

tar

do Evangelifta. _ , . 235 
tar junto da Cruz, oUtra cou- illa hora accepit eam difcipulus
7.a he eftar na mefma Cruz. 
A s Marias como compaí- 
íivas, fazíaó cópanhia àquel- 
las penas , ajútavaófe à Cruz 
com as fuas magoas. Porèm 
como o Evangelifta era a 
mefma couza com feu M ef- 
tre , eftava na meíma Cruz 
padefeendo com elle as mef- 
mas dores, &  fentindo a fua 
mefma morte ; por iífo fó fe 
diz que eftava ali firme: Dif- 
■cipulum ftantem. Efta he a to-

in fua.Que oEvangelifta def- 
de aquella hora , tomara en
trega da Senhora ,  •& poílê 
da herança* :éíie he o fentido 
rigorozo illalJcra.Vs,-
rece devw diéer 0 texto,que* 
depois daMjella hóra tomara 
Joaõ poífe oâ%gra nç á 
trega da Senho) 
direyto da herança íó toca ao 
herdeyro depois da morte do 
teftador ; &  fe Chrifto parte 
daquella hora ainda efteve vi-

!

tal cauza porque naó morreu vo na Cruz;como podia tocar 
hoje no tormento ; porque jà ao Evangelifta o direyto he- 
tinha fentido a morte no Cal- 
vario:toda efta ponderaçaó he 
de Ruperto: In dolio ‘vi-vit 
Joannes, quia in cruce cum 
■Chrifto mortuus fuerat.

254 Tocam os a cauza 
porque morreo no Calvario 
Joaó.-vejamos agora como fe 
fundou na transformacaó do

reditario defde aquella hora: 
Ex illa hora. Funda-fe mais 
no mefmo direyto : porque 
duas Peífoas diftinctas , naó 
podem ter dominio In foli- 
dwn íobre a mefma couza: E  
ieChriftó em quáto vivo ti
nha deminio íobre a Senho- 
ra,-como o podia tanibem ter

amor, que havia entre Joaó, o Evangelifta? Naó tomo do-
&  Jefus,eftando identificados minio no fentido rigorozo,
em hum fó; &  feràfem nos a fenaó fóem quanto Íignifica
partar do mefmo lugar. Fez a entrega,que fe fazia a Joaõ
Chrifto ali feu teftamento , & da Serenima M ay de Deos.
deyxou por herança fua M ay Refpédendo á duvida , digo,
ao Difcipulo Amado : Ecce que bem podia a Senhora
mater tua. Reparem agora pertencer naquelle meíhio
peftas notáveis palavras : Ex tempo,&  naquella hora meP
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m &Ex illa hora a Chrifto , &  loco viderat. E dóde foçio a
a Jaaô,-porque o dominio ln- 
folidunt em a mefnia couza 
jfó repugna quando, os poftlii- 
dores faó diveríòs &  naó 
quando entre fy eftaó taó 
identificados, como no pre- 
zente cazo o eftava Chrifto 
com o feu Difcipulo: Difci- 
tòidunr fiantem. Confirme S, 
Pedro Damiaô tudo , jà que 
lhe devemos, o penfamento: 

S.Petr. Martyr igitur Joannes, quem 
Dam. Jeftm  alteru/Hi feu potius quot  

dammodo eundem intercedente 
charitate profttemiir&c. -•
• ¡255. Provada a rezaó ori

ginaria do afíumpto , com a 
authoridade dos dous Padres 
refferidos, que naó morreo o 
Evangelifta na tina por jà 
morto , porque padeceo a 
morte com feu Meftre-.no 
Calvario : adiantemos agora 
o difcurfo: em que naó mor
reo efte M artyr , por .conve
niencia da melma morte. 
Fundo efta propoíiçaó em 
fcüa authoridade de Orígenes, 
o qual fallando no martyrio 
da Porta Latina , diz que 
tornou a fogir a morte da 

0y-r  noífa Fenix da Igreja: Refu- 
•ms. Eerat morsfluem in pericülofo

yez primeyra ; para da hi al- 
canlarmos a fegunda fuga? 
Donde? No Calvario. Notay. 
Eftà Chrifto na C ru z, &  diz 
o Evangelifta, que para mor
rer inclinou a cabeça -.inclinar 
to capite tradidit fpiritu. Se o 
inclinar fora depois de mor
rer, acçaó commua he, &  na
tural; porèm para morrer feja 
difpoliçaó .0 inclinar: encerra 
gráde myfterioIAdianto mais 
o reparo em fer a inclina
çaõ para a parte direyta ,&  
ftaõ para a parte efquerda:& 
Fundo aflim.a minha duvida. 
Primeyramente affento coni 
muytos dos Sagrados Inter- 
petres,que efta inclinaçaõ foy 
para chamar a morte,&  dar- 
lhe premiífrõ para que chej- 
gafíe; por iífo primeyro fe in
clinou, &  depois morreo.Po- 
rèm qual ferà o myfterio de 
fer para a parte direyta?. Da 
rezaó que jà dey íe colhe a 
rezaó. O  inclinar foy para 
chamar a morte ? Logp, a 
morte havia de vir pela. par
te da inclinaçaõ? Affim he. 
Vede agora: da parte direyta 
eftà a Virgem Senhora nofía, 
da.efquerda o Sagrado Evan-

.; geiifta.

Paul.
ai
Hebr.
cap.9.

do Evangelifta'. *"35 
eelifta. Tà temos logo toda a tenha valor para aparecer à 
cauza manifefta.A morte ha- fua vifta?jàefta dito:he poi fua 
Via de pafíar por onde o E- conveniencia;porque ie a Joao 
vangelifta eftava?Ifto naõ.Que o matar , tambem ella hade 
he o que ftz quem tem me- morrer. Defte feu Difcipulo 
do? Vay rodeando por ou- Amado , difíe em certa occa
iro cam inho.Aífim o fez a íiaó Chrifto,que havia de per- 

’mortc no Calvario. E na manecer athe o fim do mün- 
ocçaíiaó em que fe achava do:Sic eum volo manere , doñee 

' c o m  tanto poder , que o teve veniam. E para que? Para o  
fobre o mefmo Filho de mefmo mundo fe confervar;
P e o s . Com o Evágelifta efta- porque quando o Evangelifta
tfá taõ medrozamente co- morrer tambem a morte fe

" barde,que foy rodeando o ca- hade extinguir: &  para que ex-
minho , por naó fe encontrar ifta a morte athè o dia do
com elle. Pafíe embora pela juizo,he conveniencia,que viva
parte direytá donde eftà a SJoaó athé eífe tempo.Oh pri—
Senhora , que tambem no feu vilegio relevante íobre todos
tranlito,lhe hade pagar tribu- os privilegios, que fó te acho‘
to; porèm onde eftà a minha femelhança no mayor dos Sa-
Fénix do amor timidamente cramentos. Daquella Hoftia
lhe foge huma,& outra vez: Confagrada difle.S.Paulo, que
Eefugerat mers. havia de exiftir athè o fim do

256. Mas agora efpecula jr.unác-.Mortem Dcviini ar¡nn- 1-4$
aminha curiofidade a cauza liabilis dcncc venial. Pois fe Co~
defte medo da morte? Se o feu na eternidade psrâ excellen-r;?7í ' ,
“poder he taó univerfaí que a- era dos -myfterios , fe haóde ^
thé o mefmo Filho de Deos perpetuar da noífa redempçaó
Exeo. que fe fez homem íicou muytos veftigios: permaneça
fugeyto ao feu podev.Statutum tábem o Sacramento, para
eft hominibus femel mor i. Que exceliencia do myftcrib.?' Nao.
íegredo he efte do meu Evan- Parece queda a entender S.
gelifta, para que a morte hüa, Paulo ; porque nefte niyftén'o
fie outra vez lhe fuja? E nem morré3& naó ni orre Chrifto:&
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como ñlqüelle día a morte obfequiozas finezas fíqiiaés to- 
liade acabar,tábem ali a morte das fendo as mais queridas do 
do Sacramento hade ter fím. de Deos. Dous Santos gran- 
Combinay agora o Doñee ve- des,& de claíTe mayor houve 
niam do Diícipulo. Amado, na ley an tigu an aó digo que 
com o Doñee veniat do San- fofíem figura de outros dous 
tiífimo Sacramento. E fe efta . grandes Santos da ley da sra- 

. ke a maravilha das maravilhas ça.Humíòy o Patriarcha A - 
de Chrifto: admire o mundo brahaó : o outro foy o grande 
ao meu Evangelifta a maravi- M oyfes: a hum,&  "outro pro
lija das maravilhas dos San- meteo Deos hüa familia muy- 
tos!Unico Fenix da Igreja Ca- to illuftre , que a eftes dous 
tholica , no feu martyrio taó gloriofos Heroes em favore- 

.{ingular mente triunfante ,que cida defcendencia os feguiífe: 
naó ÍÓ naó morreo por mor- porèm com termos bem dif- 
to,mas por conveniencia da ferentes:A Abrahaódizquefe- 
niefma morteaiegandolhe efte ria Pay,& Patriarcha de gen- 
tributo univetíalifiimo pelo feu te numeroíiflima: Pnter multa- Gcner 
yoder;PoJJuwus. Concedendo- rum gentium. E a Moyfes naó ̂ 7 !  
Ihe Deos efte atributo particu- diz que eraó muy tos ¡ porèm v%. 
larillimo pelo feu amor: Volu- que haóde íer relevantemente 
mts.  ̂ grandiozos: ln gentcm mag- Exod.

-25 7 Porèm que di rey en nain.Ka differença dáprom ef-^ H 2
agora às muytas Fenix defte íá,fe excita a queftaó curioza: VA0‘
jardim do Ceo,ab< azadas aífe- Qual foy mais favorecido deí-
étuoamente no difereto amor tes dous Patriarçhas? Se Abra-
de S.Joaó? Bem ley, que faó haó com os feus muyto*:M¿/-
menos as Evangeljftas ; pro- tarum gentium? Se Moyfes
priedade dos predeftinados com os í^us grandiozos: Gen-
para a gloria.-maseu digo nefta tem magnavi? Eu naó refolvo
parte,que dos mais queridos a queftaó por agora, porem
da fineza Divina. O Amado direy o que colho da Efcri-
de Jcius,heo deliciofo empre- tura. Proteftando primevro

■ go do voíJo a m o r p o r  eftas as excellentes prerogat/vas
do

do'Evangelifta-
do Patriarcha Abrahao , que reprehendeo abantam ente :
nos naó he nécerfarió tirar J¿t/id cid te ! E a Salomé no? ^  
das lúas prendas para'tornar a filhos lhe chamou ignorante: . 
Moyfes. Foy efte prodigiofo Nefeitis/fuidpetjitis. Pois 
Gigante do poder, taó ama- nhor com voila licençarfen-^^;

- do'do Supremo Senhór , que do defta payxaó a melrría cap-?o 
identifícando-o .configo o fez cauza , que era o ex tremo fo .̂22.
hum fegundo Deos: Conftitui amor do Evangelifta: parece
te Deumfr em concluíaó na devia pofpor avoífa atençaó a
fua m orte, recebeo o feu ef- ¿uriofidade de Pedro,& aten-
pirito em mimofo oículo de der o vofto refpeyto em Ala-
amor://? ofcnlo Domini. A ’fim. ria Salomé naó fó o íexo,
Pois figaó embora a Abrahaó mas a rezaó do parentefeo
muytos, & mais que muytos. taó chegado? E naóobftante
Que ao Patriarcha do amor , tudo ifto , efta com a igno-
naó fó faó, poucos como os minia de ignorante?E aquel-
efcolhidos ¿ porèm fublime- le reprehendido levemente?
mente grandiozos como a- Sim.Porque Pedro intentava

.ruados. fomenté ter noticia do qué
258 Mas fufpenda-fe o era o Evangelifta? Hic auiem

difeurfo , que o que toca ao quid .? E Salomé queria igua-
Evangelifta he taó fagrado , lalo com feu Irmão’: Dic ,:ut
que fe athégora os do Ser- fedeant hi dúo. Pois que fe
maó em querer faber delle, pretenda íaber ó que he o E-
foy temeridaderintentar ago- vangelifta?Teriieridade gran-
ra igualalo fora fer ignoran- de h e : mas pafíe. Porèm in-
te.A S.Pedro, & a Maria Sa- tentar igualalo edm alguem,
lomé reprehendeo Chrifto ainda que féia Com leu Ir-
por amor do Evangelifta,* que maó próprio & feja de fua
faó muyto delicados os ciu- propria M ay o conhecimen-
mes, em quem bem ama : to,iffo he necedade, he igno-
porèm com muytos diveifos rancia,& lie arrojo ¡Nefritis. 
termos fe houve Chrifto neí- 259 O que fuppofto , já
tes dous cazos. A  S. Pedro que o Sermão foy temerario,

nttp



naó íeja a .ígrtonKiek achavc na' amoroza dôaffe&o maís 
do difcurfo. Pofpofta toda a namorado: jà que hoje triun- 
cõpara-çaó,& pofta aos fagra- faites por poder : Poffumu^Zí 
<ios pès de voííò throno , re- por amor: Volumus. Moftre o 
vèrente 3 humilde 9 & nuiyto . voíTo amor comnofco o feu 
voíTo amante o mea enten- poder. Triunfàftes por ungi- 
-dimento j vos pede perdaó do : participaynos deílà un
ido mal limado defte im.per- çaó a todos,- para vencermos 
feytitfimo Panegírico: porèm na luta aos nofíos contrar ios, 
onde naó chega a voz com Triunfàftes por Virgem ; al- 
-os pontos, íúpra o  coraçaó cançaynos deíTe Pay de mife- 
coni os aflíedos. Oh Fenix fo- ricordias, pureza para todas 
berano do Amor. Pelicano as noífas almas. Triunfàftes

Íjrodigiozo do peyto de Je- finalmente por morto-’fazey-
tts: Aguia relevante da gera- nos que morrendo para as

çaó eterna. Pomba candida culpas , feftejemos os vofíbs
de celeftial pureza. Canoro triunfos com tanta graça,que
Cizne da voz do melhor vamos todos darvos os vivas
verbo. Ruyíênhor imperial delles na gloria .Ad quain&ç. 
do coraçaó Divino. Filome-

t Sermão
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Ç O M  O SA N T ÍSSIM O  SA C E  A M EN TO , EX P O ST O  
N a fua Igreja defta Corte.

A m E X I A R I A .

Non verti pac em mivteie, fed g/ií¿¿/¿¿/«.S.Math.c3p. i o„

S  E N H O R .

EraÒme par 
ra efte Ser
mão por. 
aífumpto ,
S. Chnfto- 

vaó levando a palma- efte 
anno. E o que he digno de 
todo o reparo, que feja novo: 
tendo^Q todos diante dos

olhos ha tanto tempo; cfaant© 
ha que a© Senhor S. Chrifto^ 
vaõ iè dà culto,Vedes a quella 
galharda , &  famoza Ima^ 
gem , com hurna arvore em 
lugar de báculo na maõ: pois 
íâbeis , q arvore he aquella? 
He huma Palmeyra rica , &  
fermofiíftma » Logo ali efta»

nio&



2 4 *  Sermão
mos vendo ã S. Chriftovaô 
levando a palma. E porque 
lhe daria a Igreja efta infignia? 
Será ,-pela eftatura gigantea, 
pois he perfeytiffima a da 
Palm a; que por íílb o Amor 
Divino deícreveo por ella a 

Cant. da fua Élpofa: Statura tua af~. ■ 
caP-T fimilata eft Palmee? In deli tijs 
v-7' tuis ijlamagnitudo tua, affimi- 

lata eft Palmee vertem os fe- 
tenta.Sera , porque fobre efta 
Palm j de Chriftovap fubio a 
colher doces, &íuaves frutos 

«■8'. o Amor Divino: Afcendnm in 
Pabna?n,& apprehenda fruffus 
ejwx? Será , porque com hum 
taó grave pezo íobre, feus hó- 
bros fe levantou robufta a 
mais altivos merecimentos? 
Propriedade ííngular da Pal
ma,cqm o pondera huma dou
ta pena-.Adverfus poderá furgo.

261 Será pelas viéiorias, 
que alcançou do mundo , 110 
diefprezo iutal, de tudo do que 
elle faz eftimaçaô, do demo
nio: corpo a corpo^cara a cara, 
&  braço a braco, quando ten
do-o fervido muytos dias,alif- 
tado nas fuas infernaes tropas 
Chriftovaô o deyxou,fe delpe- 
dio , &  o afrontou no mefmo 
campo i  vifta de todas ellasj

fem todo j'ou parte daquellé 
exercito infernal■; fe mover, 
nem abalar contra efte Heroe 
fó, da carne ; naquellas duas 
fermoías, &  famozas damas 
Niceta, &  Aquilina, que intro
duzidas no cárcere para lhe 
conquiftar a pureza , o Santo 
lhe rendeo de forte as almas,- 
Prodigiozo triumpho ! Que 
reduzidas Catholicas, as que 
entraraó anzol do diabo,- íãhi- 
raó redes do Evangelho ; pre
gando, &  convertendo muytás 
almas para Chrifto, por quem 
deraóavida em publico thea- 
tro i ponderando nelle a ad- 
miraçaó , o que faõ os juizos 
do Ceo , &efte recebendo as 
Palnias dos martyrios, que da 
de Chriftovaô eraõ garfos: E i 
Palma m manibus eornm? Será; caiqt 
porque affim fe aventejou em .̂9. 
todas as virtudes, que levou a 
Palma a todas as íantidades:
Qjwfi Palma exaltara fum in Ecclef. 
Cadès. Cadèíjdeftr fanãitfas? caP- 24 
Será ; porque có as íuas acçóes v*18l 
gigãtèas affim eftendeo os feus 
dias,que em vida breve, com- 
fumou muy ta idade: 'Sicüt Pal- Job. 
ma multiphçàbo diet? Será fi- cap.¡29 
nalmente,-porque alcancou tã-v.18. 
ta gloria, que florece,& flore

cerá

de S.Chrifiavao* 2 41 
cérà eternamente no C eoco- veyo por a feus hombros: (íí- 

Pfalm. mo P a ln u : Jufturut Palma que a ponderaçaó para o dií- 
91. v. florebit. curio jPofto o Menino Deos

262 He por tudo ifto; &  da outra parte do rio , decla- 
ainda mais, que por ifto tudo. rou o favor, que tinha feyto 3. 

c.land. ^sjotem? Reduzido Adocimo Chriftovaô : em final do que 
f Rot\iw ( que le interpetra reprobo) lhe mandou pregar na terra 

do ferviço do Demonio ao de obordaó, que lhe fervia de 
‘ Chrifto ; de quem tomou o leme na palfagem , pela ma

nóme de Chriftovaô logo, nhãa fe admirou fermofiffima 
por ter experimentado era o Palmeyra, com folhas, flores, 
mayor Senhor do mundo, de &  frutos bem copada. Dahi a 
quem tremia pavorofamente tempos, quando já em Licia 
o Inferno : guiado pelo Ceo a eftava Chriftovaô pregando^ 
certo Ermitaõ, para o cathe- obíervando alguma rebeldia 
quizar na verdadeyda Fé,dan- no auditorio , fixa na terra o 
dolhe efte por penitencia o feu bordaó, que era já fê un*- 
jejum : refpondeo Chriftovaô, do , quando de repente fe vè 
que naó podia. Efta feria a legunda Palmeyra milagrofa, 
razaó de o elegerem advoga*- de ramos toda ornada , chea 
do do faftio, porq foy muyto de palmitos, &  de façonados 
defenfaftiado o noílo Santo, frutos : &  colheo tantos da 
Encomendoulhe o Padre , lua doutrina,provada com ef- 
que tiveflfe oraçaô? Refpon- tas,maravilhas, que recolheo 
deo , que naó labia o que ifto Chriftovaô à Igreja fò nefte 
era. Aceytou finalmente a Sermaô oyto mil almas. Ul- 
terceyra penitencia 3- que foy timamente na fua morte fe 
fervir de animada barcada vio triplicado milagre dePal- 
palfagem de hum rio cauda- m eyra, florecendo por toda 
lofiffimo, & furiofo ; pelo que a eternidade na gloria ; em 
muyta gente fe tinha nelle defempenho da profecia que 
afogado. Foy efta tanto do le lhe applica: Juftus ut P ar  
agrado lupremo, que o mef- ma florebit.E por efta razaó le~ 
mo Deos feyto Menino > fe va na Igreja a Palma.

Q  253 Vifta
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263 'Vifta fundamental

mente a cauíà total de Saó 
Chriftovaõ ter huma Palmey- 
ra na maó; íe dà por fatisfey- 
to o titulo do noííò aífumpto: 
mas vemos contra cila levan
tada huma efpada no Evan
gelho : Non •veni pacem mit* 
tere, fed gladium. Foy tam
bem a Palma hieroglífico da 
paz ; &  diz 110 prelente tex
to o Senhor , que naó veyo a 
conduzir pa2es à terra ; mas 
á introduzir huma guerreyra 
efpada. Expõem efta eípada 
André Cefarienfe, da que 
ferve para a vidima dos Mar-

Apud tyres : Sed gladium, per quem
Syheir. martyrum hoftia manota , &
quxft ln c<£̂ef i ( ara oblataJunt. E eí- 

 ̂ ° 't e  he o fundamento , porque 
anda no commum dos Mar- 
tyres efte Evangelho. M as ah 
Evangelho de commum , &  
como me cahis hoje em par
ticular ! Sabey, catholico au
ditório , que efta efpada do 
Evangelho , he a Palma do 
noífo Santo. Ou o que he Pal
ma em Saó Chriftovaõ , he 
efpada em JE SU  Chrifto : &  
efta efpada, &  aquella Palma 
íàõ identicamente a mefma 
coníã; que na íoiemnidade

defte Patraõ, coroa nefta fua 
Cafa o Sacramento do Altar. 
Ouçaó : que por hum íeme- 
Ihante texto , he que íe diz, 
que na E feri tur a íe acha tu
do.

264 Manda Deos no Ca
pitulo 23. do Levitico, fo- 
lemnizar a fefta dos Taber
náculos , &  diz a fàçaó com 
muyta alegria efpiritual, &  
lhe afiiftaõ com a celebrida
de m ayor, tendo todos efpa- 
das de Palmas nas mãos: 
Sumetifque -vobis fruãus ar~LíV¡t 
boris pulcheninu , fpatulafque j. 
Palmar um, (jr latabimmi co-v.̂ õ. ' 
ram 'Domino Deo veftro, cele- 
brabitifque folenitatc ejus.Ji ef- 
tà a duvida à vifta: Se he íym- 
bolo da paz a Palma?Se a efpa
da he inftrumento de guerra?1’
Se efta íefta he toda de ale
grias? Se as armas fométaó as 
pédécias?Que myfterio incer- 
ra efte vinculo de repugnan
cias ? Que fegredo íè íacra- 
menta nefta uniaõ de contra- 
diçoens ? Deyxando por ho
ra o literal do texto, vamos à 
allegoria do íeu íignifícado.
He a efpada nas efcrituras fi
gura expreífa do Verbo hu
manado ; o que moftra diffu- 

iamente

de S.Chriftovao _ M 3 
Syiva famente Laurèto: Gladius eft mentoda Euchariftia , como 
allegor. Verbum Dei. Como tambem expõem de Ruperto o A La- ¿tapi- 
’uerb. as Palmas hieroglífico dos pide: Fruftum arboris pulclw- de hic. 
Gla- Santos da Igreja : com que rima, idcft, Virginis intemera- 
diití. fendo alli as Palmas efpadas; tafiliwn in Euchariftia. Efta. 

unia-fe a efpada, &  Palma em taó circunftancialmente pro- 
hum fó comporto; & naó fey pria a figura, que parece de
que a Igreja o tenha mais fta noíla fefta huma profecia: 
proprio , que o do noíío af- pois nefta Scenopegia, nefta fo- 
fumpto , em que Chrifto , &  lemnidade feftiva fe o Sacra- 
Chriftovaó fórrnaó hum fó mentó expofto: a mefa publi- 
corpo: Spatulas Palmarum. ca para o faftio¿& unida aPat- 
Ide obfervando agora as cir- ma com a efpada do Evange- 
cunftancias. H10: Spatulas Palmarpán. N oh 

26$ A  efta fefta dos T a - veni pacem mittere fedgladilí. 
bernaculos, chamaó Scenope- Tirem os jà a conclufaõ de 

.. j.rgia Abulenfe, Rodolpho , &  todo efte difcnrío. A  efpada 
U ^‘outros muytos; &  val o mef- de Chrifto transformada na 

mo , que Comefttio ,• porque Palma de Chriftovaõ : ou a 
nella comiaó os Hebreos em Palma de Chriftovaõ taouni- 
publico , &  mencionava os da com a efpada de Chrifto,- 
quarenta annos, que andando que a efpada, &  Palma vem a 
no deferto, eraó as calas , &  fer o mefmo : que íe ambos 
as mefas no campo. Allí ten- fe identificaraó nos nomes, 
des a mefa dos paens de Saó como íe naó haviáo de ecjui- 
Chriftovaó para o faftio ; &  vocar ñas virtudes ! He tem- 
aqui a Scenopegia verdadeyra po jà de puxar pela efpada, 
da L ey do Evangelho. A pri- para acclamar ao noíío aífum- 
meyra circunftancia , que fa- pto a vitoria ,• &  vemos efte 
zia folemniííima aquella fefta, anno a Saõ Chriftovaõ com a 
era expor o fruto da Arvore Palma : Spatulas Palmarum. 
mais fermoía : Sumetis vo- Sed gladiüm. 
bis fruãiis arborispiikherrima. 260 Entre muy tas, &  re- 
'E qual he efte, fenaó o Sacra- petidas vez es , que ñas letras

Q. ij Sa~
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Sagradas, fe nos propõem có 
cfpada o verdadeyro Meífias, 
obíervey,que a tinha em hum 

f de tres Jugares: Ou ao hoiii- 
-’ ™' b ro , como.diíTe David: Ac- 

-B- "J-í- cingere gladio tuo fuper fémur 
tuum PctentiJJimé ¡ que aífim 
o expõem Lorino fundado na 
ethymologia de Fefto : Fef- 
tus arma dicit appellata , quod 
ex armis, id eft ab humeris pen- 
dcrent•, ut gladius. Ou na bo
ca corno vio S. Joaó no feu 

Apocf.l. Apocalypfe: De ore ejus gla- 
cap.i. diui. Ou finalmente na maó,1 

i 6- como confta do mefmo livro, 
&  he fynonymo com o noílo 

Idem c. Evangelho: Ut fwnrneretpa- 
6- v-4 - ce/n de tena ,  &  datus efl ei 

gladius magnm. Iílo luppofto, 
diícorro eu agora: que a eí- 
tas tres efpadas de Chrifto, 
correipondem as tres Palmas 
com que florecco Chriílovaó 
110 mundo. A  primeyra efpa- 
da dos hombros, correfponde 
à que floreceo, quando levou 
aos feus o Menino feu Senhor. 
A  fegunda efpada da boca } 
corresponde à Palma, que flo
receo na fua prégaçaõ Evan
gélica. E aterceyra efpada da 
m a ó , correfponde â Palma 
com que floreceo indo para

o Ceo. E tendes defcuberta 
de todo a razaó ; porque a 
Palma hoje fe equivoca com 
efpada , & juntamente a em
pieza repartida.

267 Confírme agora efta 
mefma confcquencia, a in- 
terpefracaó de leu nome por 
Claudio a Rota. Chama-fe eí- 
te inclyto Patraó Chriftovaó, 
que val o m efm o, que o que 
leva a Chrifto : Chrifto fon ir, }̂aû  
quaft Chriftum ferens ; porque Jel7a a' 
o levou por tres modos. L,e-tat' 
vou-oaos hombros na paífagc 
do rio : In humeris'per tradu- 
ãionem. Levou-o na b o c a je -  
la prégaçaõ do Evangelho: ln 
ore per pradicattonem. E le- 
vou-o ñas obras do amor de 
Deos, que dignamente o col- 
locáraó no C e o : In mente per 
devotionem. Com  que fe ao 
principio diífe do noífo Pa
trono, que levava a Palma e f
te anno, naó querern os dif- 
curfos , fenaó que fejaó tres 
Palmas , para fazerem às ef
padas de Chrifto correípondc- 
cias. A primeyra Palma nos 
hombros. A fégunda na bo
ca. E a tcrceyra na maó. A 
primeyra nos hombros , por 
íer o Atlante de Deos. A fe

gunda

günda na boca, pelas vitorias de Eftatua de metal fohdo. 
da fua prégaçaõ. E a terceyra Athanato , quando íe armava 
na maó, pelas proezas do feu para íahir a campo , hia car- p¡¡n  ̂
am or, chegando com a fua regado de quinhentos pezos^>Ci2o< 
Palma até o Ceo. A  Palma de ferro , & chumbo. Pauíio 
dos hombros correfponde a Salvio com centenas de 21 rô  
primevra eípada de Chrifto : bas íobia humas dilatadas eí- 
Accingere gladio tuo: Efte he cadas : milagres faó eftes da 
o primeyro difcurío. A  Palma natureza , de que eftaó cheas 
da boca correfponde à fegun- as hiftorias Gregas, &  Lati
da efpada, que vio S.Joaó:Dtf ñas ; porém que comparaçaõ 
ore ejus gladius : Efte he o fe- fazemtodos com as maravi- 
gundo difcurfo. A  Palma da Ibas da graça, quenoshom - 
maó para o triunfo correípó- bros de Chriftovaó depofitou 
de à do noífo Evangelho: Non a Omnipotencia ? Obedecen- 
veni pacem mittere, fed gladíu: do elle ao que feu Padre ef- 
Efte he o terceyro , &  ultimo piritual lhe mandara , fabri- 
difcurío. Vamos ao primeyro. cou à margem do rio a fua ca

bana : quando huma noyte
I. acorda às vozes de hum M e

nino , que lhe pedia a palla-
268 \  7" Arios,& muy- gem do rio anciofo, naó o fa- 

y  tos faó os que hio menos logo Chriftovaój& 
celebraó as antigas letras,por bufcando todas as partes naó 
fuas demarcadas, &  robuftif- «chou ninguem , foy-fe reco- 

Jud. fim as forças; Saníaô tomou às lher. Repetiraõ as mefmas 
cap. 16. coilas muyto levemente as vozes em o chamar, expêri- 

grandes portas de huma prin- mentou o mefmo que na pri- 
cipal Cidade. M ilon Croto- meyra vez. Inftàraõ as tercey- 

pauf' niates levou a íua própria Ef- ras com mayor aperto, achou 
in È- tatua de bronze. Eytimo L o - junto ao rio o Menino,que co- 
liae. crenfe arrebatava num pe- mo o convidava com huma- 
Elian. nhafco. Theagenes fendo de taó Angular Coroa , bem era

6. noveannos'j levou húa gran- que da terceyra vez confegmí-
Q_ iij fe
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2 4 6  Serví ao
fe aquella divina Diadema: 

Cnnt.c. Veni, Veni, Veni coronaberis.
269 Com toda a ternu-

• ra , &  amor , poz Chriftovaó 
ao hombro o Menino Deos, 
pegou do feubordaó , & aco- 
meteo com o golfo: quando 
as aguas immediataméte, que 
fe fentirao coníagradas com a 
prefença de feu Creador, fe 
comecaraó de forte a enfo- 
berbecer vangloriofas,que in- 
tentàraõ defafiar as meímas 
Eftrellas; pois com a aííiften- 
çia de feu Deos fe querião in
troduzir a Ceo. Ao mefmo té- 
po q o noífo Atlante valerofo 
íe esforçava a vencer aquelle 
desbocado elemento , fentio 
hum infoportavel pezo na
quelle jà no feu coração myf- 
teriofo Menino ; que derão 
lugar aos receyos naquelle in- 
vi¿liííimo animo : achou-fe o 
de Chriílovão em hum tão 
novo, &  nunca jà mais vifto 
defafio , lutando nas aguas 
com as mayores forças da na
tureza ; &  no pezo das coilas 
com as valentes afluencias da 
graça. Mas em fim vece o com 
a graça.a natureza: paílòu aín
da que muyto cufloíamente à 
outra banda¿ &  dcfcendo dos

.hombros ao Menino, lhe dif- 
fe ainda añilado: A ’ meu M e
nino ! &  em que perigo me 
puzeíles i pois tão infoporta- 
velmente pezaíles, que fe le
vara em meus hombros o mu
do todo, impoifivel era, que 
fentiííe mayor pezo J A o que 
lhe refpondeo o Divino , &  
engraçado M enino: Não te 
admires Chriílovão, que não 
fó levaíle em teus hombros a 
todo o mundo , mas júntame
te a quem fuílenta todo o 
creado: em final do que, vol
tando à outra banda , prega 
eífe teu bordão na térra junto 
à tua cabana, &  pela manháa 
acharás huma frondofa,flori
da, &  fru&uofa Palmeyra. Af- 
íim o executou &  affim fe 
cumprio. E temos levantada 
a primeyra Palm a, que á ef- 
pada dos hombros faz corres
pondencia : Accingere gladio 
tuo fufer fémur tuum potentif- 

fime. Eñe he o cafo illuftre-o 
o difcurfo.

270 He nelle o meu pri
meyro reparo fer eñe favor de 
tanto pezo. A  muytos Santos 
fe concedeo o Senhor nos 
disfarces de Menino r  aos 
amorofos braços de S. Anto-

de S. Chrifto'vao. 
hio de Lisboa, ao florido gre- vive muyto 
mió de Santa Rofa de Lima,
às ternas finezas de Santa Ig- 
nez Policiana, &  às fuaves 
caricias de outras muytas al
mas juñas, que venera o cul
to da Igreja : porèm conce- 
deo-fe lem lhe canfar os bra
ços,lem os opprimir com tra- 

' balhofos pezos ; &  a Chrifto- 
vão com hum tão infoporta
vel pezo fe lhe póem aos 
hombros , que o expóem a 
manifeftos naufragios ? Defta 
difterença qual ferá o myfte
rio ? Varias razoens me oífe- 
rece o dilcurfo: Vamolas to-

247
certo ’ do meu 

amor; aífentando, que he taó 
confiantemente fino, que naó 
fe rende ao mayor pezo: logo 
mais fia Deos do amor de 
Chriftovaó, quando o morti
fica, do que do dos mais San
tos a quem elle regala. T e r
ceyra. O amor como he myf- 
rerio, todo he fegredo: no 
amante fino todo o feu eftu- 
do he fazer a fineza taó oc- 
culta, que fe naó penetre que 
he fineza: & tanto efta fubira 
de ponto , quanto ficar mais 
no efcondido : nenhuma for
ma fe pode facramentar mais.

cando para problemas da dií- que veftindo a gala da contra-
cripçaõ do auditorio. di&oria: afíentados eftes prin-

271 Primeyra. Aos mais cipios como certos: Aos mais
Santos queria Deos obrigar; Santos fez Deos aquelle fa-
&  queria ficar obrigado de vor como mimo ; a Chrifto-
Chriftovaó : &  íe em hum vaó fezlhe efte mimo com os
amante he muyto mayor fi- rebuços de hum grande tra-
neza conílituirfe devedor,que balho: logo mais amante fe
deyxar a quem ama em obri- 
gaçaó; mais fino fe moftra 
com Chriftovaó ficando feu 
obrigado; que com os mais 
Santos que deyxa favoreci
dos. Defta nafce a fegunda. 
Quem me faz hum favor, en
tende penhorarme o coraçaõ: 
quem me dá hum trabalho,

oftenta o feu amor com 
Chriftovaó, quando fe lhe 
communica pezado, que com 
os mais Santos quando fe lhe 
concede por mimo ; oü- tem- 
mayor valia no coraçaõ de 
Deos , do que os regalos de 
todos os Santos, os pezos,que 
tem com Chriílovão- Muy- 

Q  iiij tas
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tas mais razoem fe offerecião que Chriftovão foy hum G Í-
ao difcurfo, mas rematemos gante da Hierarquia fuprema.
com huma vulgaridade pro- Ponderou elle , que a raiz de
pria defte cafo. He fraze dos fua virtude devia correípon-
am antes chamarem prendas der à da Palmeyra fua ima-
aos favores: efte de fe conce- gem; pois efta, conforme Ber- Be
der Deos feyto Menino foy chorio, tem profundiílimasaschY~in
commum a muytos Santos; raizes : Palma profundar ha-fe d. lib.
porèm com efta ponderável bet radices ; & affim íe devia 12.cap.
diíferença, que na prenda dos profundizar muyto na hum il-i 12.

mais gaftou o divino amoríó dade: olhando para f i , via-fe
o feytio: na joya de Chrifto- fupremo a todos por Gigan-
vão empenhouíe no feytio, &  te, que fez ? toma arbitrio de
muyto mais no pezo:E quem fe fazer mais pequeno, pondo
nao fabe que efte he que le- a todos fobre feus hombros
va. a balança do amor ao fun- na paífagem do rio. Deos que

•. - do: Amor meus pondits vieum, do Ceo eftà vendo tudo : De pf a m̂'
diz o meu Agoftinho. Calo refpexit Dotninus, •oidit*2* '1*

272 Ponderada efta pri- omnes filios hominum ; obfer-
meyra Palma de Chriftovão vando aquella pontual humil-
fó pela rama; profundizemos dade, parece que no feu con-
com a efpada na raiz o valor ceyto aífim diífe : Chriftovão
da noífa Palmeyra ; &  vere- quer-íe fuzer mais pequeno
mos huma bem travada, &  que todos os homens, tédo-o.
amorofa competencia. T res eu feyto hum fupremo G i-
efpecies de Gigantes diftin- gante : pois eu me vou por i

Abuléf. gUi0 doutamente o Abuleníe: iua vifta menos que homem ,
^•M -huns menores chamados: tomando de menino os dis-

eucJ‘ Emin: outros,mayores que fe farces. Admirável paleftra de
dizem^Enachi. E os últimos humildade 1 Vejamos quem
fuprcpios que faó: Rapbaim. fíca triunfante. D iz Chrifto-
Deyxadas as fuas explica- vão: Vós meu Deos quereis-
çoens por hora, he certo por vos moftrar comigo menor
todos os Authores de fua vida, que homem i pois vinde cá,

meu amor, dué eu vos levan- tum munawn habuijtt; Jeaetia. 
tarey íobre o mayor Gigan- illutn , qui creavitviunaum, 
t e : toma-o aos hombros , &  tuis humera bapila¡u. Nao te

de 5. Chriftcvaó. 5  4 9

fervindolhe de peahna póem- 
no fobre fua cabeça, como 
alli eftà à vifta. Achou-íe o 
Divino amor picado, que fa
ria nefte fucceífo ? Carrega 
com todo o íeu pezo íobre os 
hombros de Chriftovaó, para 
que nos pareceífe , &  appa- 
receíle mais poderoío que 
Deos. Oh Deos como íois 
marauilbofo nos voífos San-

7,r . tos: Mírala lis Deus in San- 
ã isfu ii ! Defempenho he das 

' voífas promeífas, que muytos 
vos havião exceder ñas mara- 

'Joan.c. V'ilhas : Opera, qiu ego fació,
’ CJ ipfe faciat, &  mayor a horuin

i2. faciet. Affim parece nefta ac
ção Chriftovaó, mais podero- 
lo que Deos.

273 T raz Deos fobre Deute- .  /  j c
ron.v. f£US hombros a todos os fi- 
32. W lbos de Adam : Pcrtavit in 
11, humcris filis. E fe Chriftovaó 

leva em feus hombros a Deos, 
tambem leva eífes filhos de 
Adam , que Deos traz? Aífim 
lho diífe o mefmo Scnhor, 

Claud <luando Ihe queyxou Cfcri-
l  tovaó : Ne mi/eris fhriftcpho- 
tjt, ve j quia non folim fupcr te Lo-

admires, Chriftovaó,«que não 
fó tivefte fobre ti ao mundo 
todo , mas tambem luftenta- 
raó os teus hombros ao Crea
dor de todo o mundo. Agora 
entenderaó o myfterio de naó 
íó fe verem as fuas Imagens 
com o Menino, mas tambem 
eífe Menino tendo na maó o 
globo. Mas com voífa licen
ça , meu Deos , tenho huma 
grande duvida nefta acçaó:
Vós diífeftes por Jeremias,que 
os homens vos pezavaó tanto 
aos hombros , que os havieis 
de lançar delles, pois naó po- 
dieis com o pezo dos homerjs:
Vos eft i i onus Domini, proj¡- Jerm. 
ciam quippe vos. Pois mife- c^.23. 
ricordioíimmo Senhor , fe vos^- 34*. 
nào podeis com os homens, 
fendo D e o s , como ha de 
Chriftovão ter hombros que 
poífaó com D eos., &  junta
mente com os homens ? Fa
zendo dos hombros de Chrif
tovaó pulpito, parece que nos 
eftà pregando aquelle Meni
no. Vos naó vedes que Chri
ftovaó quiz competir comigo 
humildades,  quiz fazer dos

-Ipi ■* r*
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feus hombros paleftrâ de vir- Atégora trazia a Chrifto no 
tudcs! A  lua íobmetteo-fe aos meu ríome3* ma$ a queftaõ de 
homenst3 vendo-íe íuperior a nome paílou taó fubftancial- 
todos m r Gigante: namorou- mete a formalidade, q jà a mi
me deíorte efte íêu aéto me- nha vida naó he minha, pois 
íitorio , que o premiou fá-zen- fo Chrifto he a minha vida.E 

menos que homem o aílim íâhio daquelJe lugar taõ 
rneu affeâo : Elle requinta o abrazado no amor de Jefus, 
Jeu extremo fazendo-fe infe- que para o feu defafogo íe 
rior a hum Menino; pois ago- f o y  pregar a Fé. Grande fine* 
ra ha de ve r, que eftè Meni- za de am or, entregar a vida 
no peza tanto, que tem po- antes de morrerJ Parecevos 
der para o manifeftarao mun- commua efta acçaó? Ora ad- 
do , mais do que ao mefmo verti hum reparo íingular &  
Deos poderofo: Eu fou o que j?ara que faya melhor, a dif- 
lho communico, porèm com ficulto aífim: Efta dedicatoria 
hum taó liberal privilegio, de Chriftovão parece não tem 
que naó podendo Deos com o muyto de fina, porque pafla- 
pezo dos homens, elle fuften- va de trinta annos quando 
ta em feus hombros com va- fèz a Deos efta offerta: fe do 
lor a todos os homens junta- principio de fua vida fe en- 
mente com Deos. tregára a D eos, era huma fi-

274 Vede fe com razaó neza muytó mayor: porèm a 
fe deve a eftes hombros a vida futura i, que fe naó fabe, 
Palma,pois oftentaõ levar aos he huma dadiva muyto con
do meímo Deos a vitoria : tingente? Direy o que enten- 
ficando taó facramentada na- do. Dar o que fe efpera vi- 
quelles hombros com a ef- ver, he dar a vida futura: dar 
“pada Divina efta Palma glo- o que fe tem vivido , he dar 
riofa, que alli lhe fez a dedi- a vida paflada : &  dar a vida 
catoria de toda a fua vida paflada , he huma grande 

!exclamando com Paulo a groíTaria: dar a vida futura,
, fua fineza: V h o  ego,jam non efta íó he que he a fineza.
ego, 'uivit vero in me Chrifiús. 275 Todos admiraõ, fun

dados

de S. Chriftovão. 2 5* 
dados na ponderação da Ef- com efta relevantísima diffe- 
critura , o grande amor de rença, que a Lia jhe applicou 
Tacob para com a fua querí- fete annos ja paliados; õc a 

Qener da Rachel: Pr<e amoris mag- fua Rachel lhe oftereceo fete 
cap.L nitudine. Confefto com os annos futuros: &  dar a vida 
v.20. mais a fua grande fineza, mas paflada,he huma grande g ro - 

padece húa graviífima repli- faria,- dar a vida futura, elia 
■ca. T oda a fineza de Jacob fó he que he a fineza: Yrce 
confiftio'em fervir fete annos amoris magnitudine. Connr- 
a Labaó, para lhe dar por ei- me efta da Palma de Cnriflo* 
poza a fua filha Rachel. Bem vão , a da efpada de Jeíus np 
eftà. Porèm elle fervio outros Sacramento do Altar, 
fete annos tambem por Lia : 276 He aquella Hoftia a 
á qual de nenhuma forte cifra do amor,em que íomoii 
amava : logo onde efta aqui todas as finezas o de Deos. 
a fineza i Ora notem, que lha huma deilas he damos a íua y úan ^  
hey de pòr bem clara. Servio vida: Qui manducai ms , CF g, 
Jocob fete annos para rece- ipfe v h e t  propter me. E qual 
ber a fermofa R a ch e l; pa- he a vida que nos dà o Sa
cando efte ferviço com feu cramento? Os merecimentos 
-fogro Labão: cumprio-fe o da vida paífada ? Ou os pre- 
defejado prazo, &  faltou La- mios da vida futura ? Pofto 
baõao promettido: em lugar que os merecimentos, &  os 
de Rachel lhe dava a Lia r  premios applica ás noífas al- 
vendo o trifte Paftor que mas a fua fineza, no que toca 
com enganos, lhe fora aífim à dadiva da vida, elle mefmo 
negada lua Paftora , como fe deu a repofta : g p i manducat 
a naó tivera merecida, come- hunc panem, 'vivet in aternum. 
ça de fervir outros fete annos, A  vida, que aqui vos dà o meu 
porque os fete paífados fe amor , naó entendais que he 
applicàraó a Lia- Na cóta dos a vida que tenho paflàdo, que 
annos taó fete foráo os que toda foy de muyta pena: he 
tocarão a Lia , como os fete fim a vida futura , em que fe 
que tocarão a Rachel: porèm cifra a minha gloria , porque

citando
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eftando néíta Hoftia o meu a- Spatutafque Tahnarüm. Ei>
mor taó iíno,nas finezas mais trou pela Corte de Sammo
cxtremofas he o fèu empregoj cabeça da L ic ia , &  parando
&  como efte em oftertas de no meyo da Praça principal,
vidas , he a da futura,&  naó a começou a pregar a L ey dé
da palíãda : aqui tendes,naó a Chrifto : porèm obfervando
paílada vida com tanta molef- incrudelidade no infiel audi-
tia,masavida futura da minha torio , levado de huma fanta
bemaventurãça: Qjá manducat colera , fixa o feu bordaó no
hunc panem, wfaet in aternum. meyo daquella Praça, quando
Aiíim o entende Chrifto na- de repete fe trãsforma em hu-
¡quelle . Sacramento : affim o ma Palmeyra fer mofilTíma,cu-
executou Chriftovaó unindo- jos frutos foraó oyto mil ai*
íè a Chrifto; mas que muyto, mas convertidas , que eraó as
citando facramentada a efpa- que alli fe achavaó prefentes;
da de Jefus na Palma do nof- porque depois foraó muyto
fo Patraó : Sed gladium. Spa- mais abundantes. Por hora fó
tula (que Palmanm. repararemos em tres golpes

defta efpada da palavra Divi-
II. na,- pois foraó immenfos os 

frutos defta Palmeyra da gra-
-77 1 i Spada aguda- ça.

. |~\ mente penetra- 278 Primeyro, chegou 2 
tc ate a alma , he a pregaçaó noticia defte grande Apoftolo 
Evangélica., &  palavra D ivi- a D agno, Monarcha daquel- 

■pau¡ n a : Vivus eft enim S?rmo Dei, le R eyn o, que offendido da 
ml Re-&  C]Hcax , & penetrabilior otn- prégaçaó do Evangelho,man- 
¿yaosc.nl gladio ancipiti: &  pertin- dou-o prender por duzentos 
q.v.i2,gens íifque ad divifionem ani- Soldados: obecendo eftes ao 

in¡2. Com  efta efpada na boca: preceyto, achaó a Chriftovaó 
De ore ' ejus gladius , levou orando: tal rayo lhe tocou da 
Chriftovaó a fegunda Palm a, fua luz, que lançados por ter
ei* facramentou Palma, &  ef- ra, fe póem todos a orar tam
pa dana. prégaçaó Evangélica: bem. Repara o R eyn atar- 

, dança,

darica, julga' que he diffieul- buícais?Cahenvelles porter-
dade da empreza , pela fama ra outra vez , & lhe dizem,
da efta tura, & forças do noífo lançados todos os quatiocen-
Santo, & q .poderia fer aquelle tos á feus pes: O  nofío R ey te
partido limitado , recluta-os manda prender ; mas o que
com outros duzentos: chegaó intentamos he , que nos eníi-
eftes, póem em Chriftovaó os nes a verdadeyra F e, & v.iy
olhos., &  poftraó-le por térra, para onde quizeres , porque
imitado aos primeyros. Raro nós todos eftamos as uas
prôdkioiEftupendo cafo!Ad- ordens. Cathequizou-os a to-
miravel methamophorfeos! dos na Fè de Chrifto o noílo
Pafíar de extremo a extremo! Apoftolo, & lhes manda o le-
Ouem trocou a infolencia de vem ao leu R ev prezo, Ficou
Soldados em contemplaçaó efte notavelmente goítolo,
de Religiofos? Os arnezes em vendo R eo perante íi ao noi-
virtudes, as efpadas em jacu- fo Santo. M as foy tao delel-
latorias, o eíquecimento da perado o feu furor, fabendo
falvaçaó em temor de Deos, q u e  o s  quatrocentos Soldados
a fumma relaxaçaó em extaíis da fua guarda,q eraó os mais
do Ceo : &  fobretudo a huns efeolhidos, eftayaó todos fey-
idolatras em devotiílimos tos C atholicos, que logo os
fieis ? Que oraçaó he efta de mandou degolar : &  la vao
Chriftovaó ? Muytos quize- quatrocétos Palmitos da no*-
raó que efta fofTe a cauía,de na fa Palmeyra para o Ceo.  ̂ . 
primitiva Igreja todas , &  pin- 280 He certo , &  aqui o
taré hoje na mayor parte dei- teréis muytas, vezes ouvido ,
Ias, a fua Imagé às portas das o como le equivocou a Pay^
Cafas Sagradas , para que in- xaó de Chrifto , &  a deChri-
funda a eficacia da fua ora- ftovaó, que daquelle original,
çaó nas almas Catholicas. naó houve mais proprip re-,

279 Levanta-fe da ora- tr a to ; mas permittime agora
çaó o Santo, & pondo em to- ponderar efte iucceíío. Naó
dos aquel les Soldados feus be- fabemos com certeza o mi-
nignos olhos, lhes diffe: A  qué mero de Soldados, que foraó

“  —  "  *“  ~  n r p
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prender a C h rifto : porèm 
naó foraó tantos, pofto que fe 
ajuntou algum povo. O que 
Confta do T exto  Sagrado,he: 
que o Senhor eftava tambem 
orando: que levantando-fe fez 
a mefma pergunta ao con- 

Joan.c. curió: Quem qu&riús? Que a 
18.V.4 repétio as vezes mefmas ; a 

que fe íeguiráo as mefmas 
quedas. Atéqui não fe da mais 
íemelhança. Agora pergunto 
eu , para fe ver a differenca. 
Algum dos que forão prender 
ao Senhor , ou dos quefeag- 
gregàrão à prizão converteo- 
(e ? de nenhuma forte. Antes 
hum de quem pudera haver 
efla efperança , que foy o a 
quem o Senhor reftituhio a 
orelha , pela zelofa efpada de 
Pedro cortada, procedeo 
com infamia tão inaudita,que 
foy o mefmo, que em cafa do 
Pontífice lhe deu a bofetada: 
afíim o affirmão S. João Chri- 

ÍApud foftomo,& Euthymio. Ha tal 
57/v. ^cafo ! T em  eftas prizoens os 

meímos principios , os mef- 
mus progreífos, &  os effeytos 
faó táo contrarios , que dos 
que prenderão a Chrifto ne
nhum fe converte, fendo me
nos : antes lhe daó bofetadas

os mais obrigados ? E Chrif- 
tovão aos fèus quatrocentos 
Soldados, a todos os conver
te , &  fortifica na Fé, deforte, 
que por ella dão gloriofamen- 
te a vida , &  vão lograr ao 
Ceo de Martyres a Coroa ? 
Que quereis que vos diga ? 
Senaó que foy empenho do 
amor daquelleMenino dimi- 
nuit-fe a li, para ficarem mais 
Gigantes que elle as acçoens 
do noífo Patrão. Oh louvados 
fejaõ tão Divinos affe&os! E 
infinita gloria feja dada a 
Deos em os feus Santos!

281 Vejamos o fegundo 
golpe da efpada defta palavm 
Divina , &  admiraremos naó 
inferiores frutos da noffa Pal- 
meyra Evangélica. T o ca  efte 
á converfaó das duas Santas, 
Niceta , &  Aquilina. Entraó 
ellas no cárcere ao jà dito fim; 
achaó a Chriftovaó elevado 
em Deos (J a  parece que la
be, que coufa he oração. ) Vi- 
raó ellas fahir de feu inflam- 
mado rofto tão fogofa lu z , 
que levantando-fe o Santo fe 
lançàraó a feus pes, &  pedin- 
dolhe do feu máo intento ar
rependido perdaó : as que en- 
tráraó ídolos do amor propi

no,
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no,fahira5 v iaitras do amor p a n  queym'at vivas as San- 
Divino: nelle ficáraó taó abra- tas; mas da o povo as Santas 
zadas aquellas duas engraça- os vivas íahindo dofogo lile- , 
das almas/] quando o R ey ef- zas: depois de vanostormen- 
perava goftoíá relaçaó das vi- tos morreraõ degoladas; ¿x 
torias de fua fermofura, ou- vaó para, o Ceo eftas duas 
ve dous famoíos clarins da Palmas fermofifnmas. Oh ani- 
L ey Evangélica : furiofo lhe madas columnas da Igreja! 
diz , que fe logo naó vaó fa- Oh non plus ultra das façanhas 
crificar aos D eofes, haó de da Palmeyra Chriftifera. 
paffar pelos tormentos mais 282 Póem o meu Agofti- 
atrozes ? Refpondem ellas nho os olhos no Saníaó da ley 
com dcfenfadado foccego , antiga quando abei tos os bra- 
que mande preparar o con- ços arruinou o T em plo  lan- 
ducente para o lacrificio: con- çando-os as duas columnas.&  
corre a Corte , & o  povo ao querendo encarecer efta por- 
Tem plo , na ambigua expe- tentofa façanha; diz q foy de 
¿taçaó defte fuccefló. T iraó Chrifto na Cruz húa Imagem 
as Santas, as bizarras cintas, verdadeyra:jffl7/* hic imaginem _£>. Aifi 
&  lançando-as aos ídolos (fi- Cruct attendite, expanfas enimguft. 
cando todos pafmofamente manus ad duas columnas, quafi Serm. 
iufpenfos ) o leváraó a arraf- ad dúo hgna Crucis extendit. i ° 7-“e 
tar pela Cidade , pregando a Pois que myfterio defeobriria temÉor° 
L ey  de Chrifto de caminho, Agoftinho nefta valentía, para 
&  convertendo muytas al- erigir eftas columnas por D i
mas ao Deos verdadeyro ; &  vina façanha? Direy o que en- 
chegandoonde o R ey eftava, tendo. O Tem plo queSanfaó 
lhe differaó, que allí tinha os deftruhio por meyo deftas co- 
feusDeoles muyto maltrata- lumnas era de Dagon , vene- 
dos , que para os curar man- rado na Syria por Idolo da 
dafíe chamar os Médicos, incontinencia : & era Venus 
Doitofo valor! Heroína a c- eñigiada em Serea, que da 
çaó! Manda o tyranno afeen- cintura para cima fe oftenta- 
der duas grandes fogueyras, va fermofilfuna. E entendeo o
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¡Uizo dcAgoftinho, qúehum rias, &  eternizando as fuás 
H e r o e  , que deftrohe, &  ani- Palmas. Vede com quanta 
chili as columnas do infame mayor razão lhe cahe o elo- 
Tem plo da laícivia: eíías fe gio da Cruz,- por ellas duas 
lhe levantem por non plus ul- columnas fupremas, &  non 
trá da fua façanha, &  fiquem plus ultra das façanhas, 
por Imagem Chriftifera em 284 Antes de fabir do 
perduravel memoria. lugar da Cruz,naó pollo dey-

283 E que dilíera o meu xar de tocar huma grande 
Patriarcha, fe ponderaífe a da gloria de Chriftovaô. Affim 
noftà Palmeyra ! Indo tanta como puzerão a Chrifto en- 
difterença de vitoria a vito- tre dous Ladroens para lhe 
ria , quanta vay de columnas roubar a honra : CJ cum ini- 
a columnas: de mãos a mãos, quis reputatus eft. E naó fe en- j\farCt 
&  de Palmas a Palmas ? O ganàrãojpois atè hum Evam ^.15. 
Sanfaó da ley antiga deftru- geliftao deu a entender affim: er a8. 
hio o Tem plo, &  enterrou as Ducebantur autem, &  ahj duo 
columnas : o Sanfaó da ley da nequam cum eo. Levavaó com Luc. e. 
« r a ç a  levantou muytos T em - o Senhor outros dous ho-23/v. 
pios nos infiéis , mediante as mens màos. Efta palavra ou-3*. 
Santas, convertidos; &  remo- tros he relativa ,• pois meu 
veo as columnas da torpeza Evangelifta Sagrado, tambem 
em obeliícos da graça. As Chrifto he mao homem? 
mãos do Gigante Nazareno Tam bem  como eftes dous, 
fabricàraó a fua morte , &H- he Ladraó ? Vay elle entre 
zeraó daquella ruina o pro- dous Ladroens; pois ainda 
prio eiquife. As mãos do nof- que o naó feja, parece-o: por- 
fo Gigante Divino oftentàrão quedas iihargas que traz, l<í 
as fuas forças, levantando atè coihe quem cada hum he ;
o Ceo eftas Santas nas Pal- taó nociva he huma compaV 
nias As Palmas finalmente nhia ruim. Ao in te n to .A í- 
de Sanfaó , ficarão alli fepul- fim tambem a Chriftovaô ra
tadas como caducas;& Chrif- troduziraó eftas duas Damas,
tóvão vay fructificando glo- para ferem Ladroens da lua

* pureza.

pureza. E qüe fuccedeo a lalvaçaó: conteflò que efta ac-
Chrifto cem os feus dous La- caó baftava fo , para o fazer
droens? Sendo hum dia de hum quafi Deos. T res falhos
tanta indulgencia, ouvindo do teve Adam , C ain, A b e l, c
p u l p i t o  da Cruza mefma pa- Seth : & pofto q u e e  *

X). An- lavra Divina: Crux Chrifti mo- a innocencia daque e
guft. risntis etiam cathcdra fuit via- lo dourado , nao le enam
traB. pifiri docentis. Hum íe falvou, filho da femelhança patei-
1 l 9-in &  o outro fe perdeo. E com na ; para Seth h e q u e l c
> ' 7' os feus dous Ladaoens., que refervou efta glonz :  Genuit ^

fuccedeo a Saó Chriftovaô? ad imaginem, &  JmiUtu
Nenhum fe perdeo, & naó fó nem fuam Seth. Pois nao lie
fe falvàraó ambos; mas de femelhante a A d a m , que
Ladroens os transformou em he o mefmo que Deos ; pois
Apoftolos : convertendo a por Deos he que fe copiou
Chrifto muy tos: arruinado os Adam : Faciamns hovunem aa Cap. i»
Tem plos profanos: deftruin- imaginem , &  fimilitudimm. v. z6.
do aos ídolos ; atè fubirem noftram. Q.uem obrou tao jul-
ao Ceo Martyres laureados, tiíicadamente como Abei i
Valhame Deos com tal San- Elle facrificaya- a Deos à flor
to & com as fuas vitorias ! do feu gado; & efta foy a cau-
M as que hade fer, fe Deos fa de lua morte , por lei de
efta empenhado nas fuas Pal- Deos bem aceyto c' Sim. i o-,
Jnas i rènr em comparaçao de Seth,

0S5 O terceyrô golpe fi- não póde levar Abel eífe bra-
nalmente da palavra Divina , zaó. Porque < Referem Sur Cuidas
que confumou a gloria da d a s , & Jofepho , que Seth rjer¿a

D-Am-nofi*a Palma, foy o numero foy o primeyro, queachou ,le-Seth.
°f' das fuas converloens. Affir- tras Hebreas para doutrina

*$ud. ma Santo Ambrollo citado da fua geração , &  foy o pri-
por Surio, que converteo Saó meyro , que poz nomes as

Saníli Chriftovaô quarenta, .& oyto Eftrellas fixas do Ceo : t o
Ç/j-,¿f. mil almas à F é ; .enfinandolhe quòdHebraicasutreras,&  ¿jer
topb. a doutrina-, & caminho da lar mu appellatior.es irrúiutj.et,

5 - R  prnnm
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pimus onnúam çogmminatus, 
&  appellatus eft Deus. Naó he 
aiíumpto humano contar as 
Eftrellas ao firmamento: po
rèm os Aftronomos té acha
do , que iaó quarenta, &  oyto 
as Eítrellas principaes , &  fi
xas , de cuja influencia de
pendem as outras. Quarenta, 
&  oyto faó as Eftrellas, & E- 
figies conhecidas defde a Ur- 
íà m enor, que he a primeyra 
defte Polo, até o Peyxe Auf- 
tr a l, que he a ultima do Po
lo Antartico : logo Seth não 
fo achou , &  defcobrio eftas 
quarenta, &  oyto Eftrellas fi
xas , a quem leguem os mais 
luzeyros da esfera , mas 
baptizou-as, pondolhes no
mes pèla íua boca. Pois ho
mem , que dà conhecimento 
de quarenta , & oyto Eft rel
ias nao conhecidas, homem, 
que iriftrue aos mais em le
tras Sagradas , não fó he ho
mem , he hum D e o s: Appel- 
latus eft Deus.

286 Inferi agora comigo. 
Se quem deu nome a quaren
ta, &  oyto Eftrellas, levando 
a primazia ao feu mor gado, 
ao primeyro Martyr do mü
do , fe levanta com as accía-

mao
maçoens de Deos.Qiuem bap- 
tizou naó quarenta , & oyto; 
mas quarenta, & oyto mil Ef
trellas fixas , não do firma
mento , mas do Empyreo : 
Fulgebuut jufti qmfi Smld in Dnnkl 
perpetuas <eternitates. Que a c-caJ l2\ 
clamaçoens lhe havemos de v. 3. 
dar ? O que nefte cafo devo 
dizer , h e , que íe o Seth 
da ley antiga teve o nome Ap- 
pellatus eft Deus : que o noflo 
Seth da ley da graça teve o 
nome, &  teve a entidade. E fe 
efta Palma lhe vem a pedir 
de boca, levando nella a efpa- 
da da doutrina Evangélica , 
confeguio a noffa Palma efta 
Divina Coroa * por eftar allí 
entitativamente facramenta- 
do com Deos como Palma. 
Daquelle Sacramento diíleo 
meu Agoftinho , quede forte 
havia de fer o feu triunfo, que 
havia de conveiter ao mundo 
todo: Sacramento Corporis Dc- 
mini fubjugatMs eft mundus. E D. An- 
fallando das vitorias do M eí-W ^- 
fias os Rabbinos, efcrevem , l ; aci 
que para confeguillas , havia 
de transformar o trigo em a‘dEu  ̂
Palm as: Dixerunt Magiftri, cbar. 
f Murían eft , ut triticum pal-theor.9. 
mejcat, ç j  afcendat ftcut Pal- ex -v. 6.

ma.
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ma , &  hoc in diebus Me/fia. da mão , que inculca o íeu 
Jà agora eu percebo,meu Di- amor j &  o da nofla Palma 
vino Fíe roe , porque eftes fo- Chriftiíera , bem provado ri
rão os golpes das voílas con- ca nas fuas obras : Probatio

amorii exhibitio eft operis. Das 
quaes 11a fua Payxão admira
remos as ultimas balizas. 
Rayvofiífimo aquelle R ey ty- 
ranno do que Chriftovão na

.verfoens : era a voífa Palma 
huma efpada Euchariftica , &  
ficando na Euchariftia a ef
pada , deyxou toda a Palma 
á vofla doutrina : lendo que

-a Palma , &  efpada pela en- propagaàaõ da Fé tinha triun- 
tidade Euchariftica: In me ma- fado , requintou nos tormén-*
mi-, &  ego in illo , faó a meí- 
ma coufa: ou fenão di ganos 
que o . pullo era da efpada de 
Chrifto , &  o impulíò da Pal
ma de Chriftovão ; poriífo af- 

. fim penetraveis as almas, que 
com innumeraveis maravi
lhas’, povoaftes eífe Ceo de 
Eftrellas , ou fobiraó atè às 
Eftrellas as Palmas das vof- 
fas maravilhas: Sed gladium. 
Spa-'ulafque Palmar um.

III.

287 D1kEtiveme mais 
do que ima

ginava, neceííàriamente o pe
dio a materia : nefte terceyro 

•difcurfo fótocarey .hum.pon
to , & com bom íiindamen- 

• to , pois foy indivifivel o leu

tos o exquiíito para faciar a 
crueldade do feu animo.Man- 
dou-o açoutar tão terrivel
mente , que reveçados os A l
gozes forão os açoutes innu
meraveis : reduzido o noííò 
Martyr todo a huma fo cha
ga ; ordenou o lançaífem na 
cama de humas grelhas,aífen- 
tadas íobre vivas chamas; ad
vertindo o ungiífem muyto 
bem primeyro , para accen- 
der mais a fede do fogo ; &  
para que a cabeça naóficaííe 
fem almofada de pena ; lhe 
mandou pòr nella hum capa
cete em braza.Paliando C hrif
tovão por todos eftes tormS- 
tos, dizendolhe, que naó aca
bava de morrer , o mandou 
o tyránno aílettiar: porèm fi
cando todas as feras no ar

afteèio. He a terceyra efpada fuípenfas , não o pe dendo o
R i j  R ey
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R ey cre í, indo-o averigúafe¡ axioma commüm , que a fe-
huma das íuípenías íettas le 
lhe veyo metter por hum 
olho : oífendido o R ey, aífim 
pela falta da villa , como do 
torm ento, lhe dilíe o nolío 
M artyr invi& o: que depois

melhança he caufa do amor; 
porém o meu Agoftinho,que 
nefta portilla foy íingulan, 
lançou contraponto mayor 
diffiniiido ao am or, por vir
tude effe<ftiva da uniaó: Amor d . A 

da íua morte, íe aproveytalíe. eft virtus faciens ttnionem.gufi. 
do feu fangue; que teria vifta Logo aquelle lera o mayor 

■naalma , &  no corpo : aiíim am or, onde for mais intima 
depois fuccedco tudo, pois fe 
converteo o R e y , a fua Cafa, 
a Cidade, &  o Reyno , fendo 
medianeyra a intercelfaó do 
nolío Santo : acabando ulti
mamente Chriftovaó degola
do.

288 R efletindo nefte mi
lagre de dar vifta com o feu 
fangue, me lembra o cafo de 
Longuinhós, em que fe vio 
o mefmo fuccelfo; fe bem 
com a differença, que pro
duzindo o fangue do Calva
rio hum fó convertido^ con- 
verlaó do fangue de Chrifto- 
vao he de todo hum R eyn o: 
por ilío foy a conclufaó do 
difcurío panado; que Chrifto- 
váo fe parecera com Chrifto, 
naó lómente no nome; porém 
que foraõ hum ló na entida
de ; o que agora na Palma de

a uniaó? Efta fe achou firma- 
liHimamente em Chriftovaó: 
logo elle leva na maó a Pal
ma do amor m ayor? Vede 
agora como efta uniaó com 
Chrifto naó foy fó no nome , 
mas realmente na entidade.

289 Seis faó os Martyres 
iníignes,q induiraó aChrifto 
nos feus nomes: 1. S.Chrifte- 
ta M . a 27. de Outubro: 2. S. 
Chriítina V. &  M . na Perlia a 
13. de.Março : 3. S. Chrifti- 
na V. & M . no Lago Vullino 
a 24.de Julho: 4.S. Chriftino 
M onge M . em Polonia a 12. 
de Novembro: 5. S. Chrifto
vaó Monge M . em Cordova 
a 2 o.de Agofto: 6. O nolTo Pa- 
traó S. Chriftovaó M . em L i
cia a. 25. de Julho. Aqui te
mos a todos íeis parecidos 
no nom e, pallemos aos mar-

feu amor farey evidente. He ty-rios a efquadrinhar a fua en- 
■ ~ - S -  tidade.
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tidade. Santa Chrifteta mor- orificio de Chrifto , houve eí-
rèo a pedras, &  paos. Santa pada , & fogo : porém na6
Chriftina na Períia ao cutel- le executou em Chrifto , por-
lo. Santa Chriftina no lago que fe guardou para Chrifto-
com letas. Saó Chriftino de vaó , que pela entidade era ó
Polonia ao cutello. Saó Chrif- mefmo: porque fe uniraó
tovaó de Cordova degolado. Chriftovaó , &  Chrifto en*
O noíío S.Chriftovaó de Lilia hum fó corpo, reprefentado'
a ferro, &  fogo: logo na enti- alli naquelle facrificio do
dade,naó fó le unió có Chrif- Cordeyro , que como figura'
fto : mas , mediante aquelle do Sacramento he o que fór-•
Sacramento , eftà com elle raa efte vinculo. Chrifto eíco--
na fua Payxaó identificado. lheo para li os lenhos, que ■

290 Entre todos os íi-  ferviraó de Altar,8c lhe com-
crificios da ley antiga, o que puzeráo a C ru z; &  deyxou
mais ao vivo reprefentou a para Chriftovaó ofogo , & a»
Payxaó Sagrada, foy o que elpada: o fogo como lumi-
no monte M oría celebrou naria de íua amorofa fineza: a
Abraham , &  aífirma Santo eipadacom o methamophor-
Ambrollo, fe lhe revelou nel- lis da Palma da íua vito ría: Sed

Ovüf̂ ’in le a redsmpÇ2Ó univerfal. gladium. Spatulafque Palma-■
Qatm. P°*s como.aflim ? A lli o ia- rum. Vendo-fe aííim naquelle-
Lipo- crincio foy a ferro , &  fo g o : Cordeyro Euchariftico Pal-
7van. fyfe futró prtabat in itmnibüs ma , &  efpada : Chriftováo,¿
Genef ignem , (y gladium; &  Chrif- &  Chrifto formando hum.-fó'
tnp.22.to na fua Payxaó naó experi- compofto , fazendo o mefmo'
v-6‘ mentou , nem chama , nem holocaufto: Confirme efta fi-

eípada : logo como á repre- gura a mefma Igreja: In figu-■
lenta-? Acudioá difficuldade guris praftgnatur.’ cum Ifac irn- \
São Paulo , dizendo i que a molatur ,‘ Agnus Pafcha depu-

Paul. vida dos Santos efta fiera- tatur. Vendo-fe em huma íó
ad Ce- mentada com C hn fto: Vita Hoftia Chrifto, &  Chriftovaó,1
lo\. cap. ve jira abfeendita eft .cuín Chrif- identificados por amor na fua
3‘V.b to. Na reprelentaçaó do la- Payxaó.

R  iij 291 Naó



lá i  : Sentido
291 Naó'ha efpàda mais 

aguda , nem póde fubir mais 
a Palma. Vi mola triunfante
mente glorioíã nos hombros, 
na boca, &  na maó de Chrii- 
tovaó. Nos hombros fuftentã- 
úo nelles a Deos : In humeris 
per trnduffion m. Na.boca pe- 
k  . pregação Evangélica : In. 
m per pr&diçationem. E na 
mão pela entidade do feu 
amor : In viente per devotio- 
nm . Coroando efta? glorias 
todas o Sacramento do A l
tar : Summetifque vobis fméfus 
arboris pulcherr'wtce , fpatulaf- 
que Palmar um. Non veni fa- 
cem mittere, fedgladium. A go
ra para coroa deftas vitorias, 
propuzera eu hum problema, 
ao todo defta grande fefta.Ve- 
mos naquella Hoftia Sagrada 
2r Palma de Chriftovão iacra- 
mentada na efpada de Chrif
to , &  a efpada de Chrifto 
transformada na Palma dç 
Ghriftovaõ. Qual deftastrarrí- 
formaçoens do Sacramento 
he mayor ? Chriftovão trans- 
formar-fe em Chrifto, ou 
Chrifto facramentar-fe em 
Chriftovão ? Qual deftas ma
ravilhas arrebatata mais a 
noífa admiração ? Subir tan

to a Palmá de Chriftovaõ,'ou 
render-íe tanto a efpada dc 
Chrifto ■?. Para gloria domef- 
mo Senhor, digo. Que gran
de maravilha foy render a íua 
efpada tanto: porem fubir taò 
alto a Palma de Chriftovão 4 
he hum pafmo : huma admi
ração : hum aftombro. Gran
de texto , &  acabo.

292 Opprimidos os Ju- 
deos na Períia , vendo que o 
furor da guerra tudo deftru- 
hia, &  que a militar infolen- 
eia a nada perdoava , toma
rão os Sacerdotes o fogo ían- 
to do Tem plo , &  o efeon- 
deraó em hü poço fem agua, 
em hum valle remoto. Paífa- 
dos muytos annos , jà d fua 
Patria reftituidos, &  reedifi
cado o Tem plo , querendo 
proceder ao facrificio, os ata
lhou o Sacerdote Nehemias, 
dizendo : Sabey , ó povo de 
Deos , que eftou muyto bem 
lembrado, que os Sacerdotes 
antepaííàdos defte Tem plo, 
quando elle fe aífolou, efeon- 
derão o fogo Santo em hum 
poço de lugar aífmalado ; &  
aífim he razão que o vanlos 
inquirir. Foy o Sacerdote 
Nehemias com todo 0 povo,&

diz o T exto  Sagrado , que ter-fe em ãgüâ nõ campo, co-
achàrão o fogo em agua con- mo a agua converter-fe em
vertido: Non invenerunt ig- fogo 110 T em p lo : logo fc

V nem , fed aquam. Não fizeraó vos naõ alfombra a converíao-
Ccmp \ o menor reparo,mandou Ne- do fogo em agua? C om o Sr
J  2o hernias , que a agua vieííè na- converfaõ da água em fogo-

’ ra o Tem plo. Preparou-íe o lie fó que vos admira ? Alcen-
que era neceífario para o fa- fus eft ignis magnus, ita ut om*
crificio: pürificou-fe o Altar: nes mirarentur. 
matou-fe a viófima : puzerão 293 Ora o certo h e, que
a lenha: fobrepuzeraõ o holo- elles naó fouberão , aquillo
caufto ; indo a porlhe o fogo, mefmo de que fe admirarão:’
diffe Nehemias , tende mão, efta fua admiração foy myfte-
que com efta agua he que fe rio , &não pelo que allí fuc-
ha de borrifar ; &  com a agua eedia ¡ mas pelo que alli fe
que tinha vindo do poço a mm figurava. Notem. Pelo fogo íe
o fez. Quando immediata- entende a natureza Divina .*'
mente efta fe converte em fo- Deus tuus ignis. Pela agua fe Deute-
go , &  ateando-íe no facrifi- figura a natureza humana : ron. c.
cio , cobrio a chama Altar, & QiMfi aqua dilábimtr in tét-4.V.24.

holocaftò i do que ficàraó to- ram. D iz  agora a myfterioía-
dos fufpenfos, attonitos, &  admiração : Que o fogo foi.Reg.

admirados: Afcenfus eft igrm transforme em agua¿
niagnus, ita utomnes miraren-* Deos le renda á natureza I 't*

tur. Tende mao Hebreos in- mana? Grande maravilhai*
coníiderados. Foftes ao valle, Porem não aífombra-: Non
defeobriftes o poço , achais invenerunt ignem, fed:áqmm¿
o fogo em agua convertido, M as que a agua fe converta
não vos fufpendeis , não vos em fogo : que hum liomem fe'
admirais ? E agora no T em - exalte ao íer Divino? Oh que
pío de veres a agua conver- iífo he hum alfombro, hum
tida em fogo vos admirais, pafm o, hum prodigio ! Af~

Se vos íufpendeis ¿ -Taó con- cenfus eft ignis magnus, i-ta-r u f  
tradi&orio he o fogo conver- omnes mirar entur. O paílo efta

R  iiij taó
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taó naturalmente ãccommo- 
dado, que todo o mais co
mento he íupertíiio. Efte pro
digio, efte paímo, efte aflom- 
bro , he :o que fe admira nefte 
Sacramento do amor , entre 
Chrifto, &  Chriftovão ; tão 
unidos, taó identificados, naó 
fó.'no nome, mas ainda na 
entidade; • que a Palma de 
Chriftovaó he a efpada de 
Chrifto, &  a efpada deChrií- 
to he o mefmo, que a Palma 
de Chriftovão: com que tem 
moftrado a nofta empreza, 
que efte anno levou Chrifto
vão a Palma: Spatalafqtíd Pal- 
vwum., ■

294 Divino Atlante, naó 
do Ceo materialjmas da mef
ma Peíloa do Filho de Deos. 
Jnvi&o Atleta, mais que ven
cendo com forças corporaes,. 
convencédo para Deos- amo- 
gofamente as almas. Flor G i
gante do jardim da Igreja : 
que entre os canteyros das 
boninas de todos os Santos, 
t o s  levantais ventajoíamente 
(uperior a todos.Coroado G i- 
rafol, que feguindo os Paftos 
todos de Chrifto , obrigaftes 
a, Chrifto que vieíTe andar

com qs voiTos paftos: com el
le taó identificado por amo
res, que naó acaba.de dicer
nir o noílo enleo fe vos fois 
a flor defte S o l, 011 fe he o 
Sol o que fegue a vofta flor ? 
M as aífentemos,. que a flor, 
&  o Sol he o meímo; pois 
não fe diftingue Chriftovão 
de Chrifto. Jà que fois tão 
poderoío , tão e ficaz, tão 
attraftivo, &  finalmente o 
noílo Patrão , empenhay eífa. 
efficacia em noftb favor; efta 
attracção em nos dirigir; &  
efte poder em nos patrocinar. 
A d verti, que bafta em nos o 
nome de Chriftaos , para nos 
fubordinarmos ás voífas jurif- 
diçoens; pelo que implora
mos fó as do voíTo tim bre, 
que vem a fer efte Sacramen
to do vofto nom e: elpada, &  
Palma. Efpada que corte em 
nos tudo o que for culpa: 
Palma que nos fegure de to
das ellas a vitoria : porque 
defta forte jugando deftramé- 
te contra nolfos inimigos a 
efpada da graça; feguraremos 
com a imitação das voftas 
virtudes a Palma da gloria. 
Ad qiwn j Ó ‘c.
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S. P A N T A L E A Õ
M  A  R  T  Y  R .

p  A  D R O E Y R O  D A  C I D A D E  D O  P O R T O ;
Pregado na Sé da mefma Cidade , onde fe veneraó as 

j-eliquias do feu corpo , no anno de i6$8.

A V E  M A R I  A.

In Calis eft. S. Matth. cap. 10*

logos proféticos 3 do que haó 
de obrar. Aíílm fe vio em 
Abraham:.Patcr excelfus. Em 
Jofue , id eft fahator &  nos 
doze Tribus de Ifrael. O que 
aífentado ,• o nome de Panta- 
Jeaójhoje meu gloriofo aífump- 
t o , não fó foy revelaçaó cer
ta das probas defte Santo,

—  ■ ¿ñas

Q U ELLF.S
a qué Deos 
efcolheo pa
ra fundam é- 
to de glo- 

íioías obras, nos íeus meímos 
nomes trazenr eferitas hu
mas como profecias, do que 
haó de fer: ou fcuns como epi-
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mas Deos o j?o« a efte Heroe nos o nome de Silvio : entré 
profeticamente myfterioío ¿ os Romanos o de Julio: entre 
porque fe Deos com myfte- os Latinos o de Murano: en
río poz os nomes aos filhos 
de Ja-cob, quando os eícolheo 
|>aía cabeça dos doze Tribus 
de Ifrael: quando, eícolheo a- 
Pantaleaó para cabeça de 
tantas familias efpirituaes 
quantas converteo à noíTa 
Santa, Fé * que paífáraó de 
dons mil fiIho% como lhe não 
por-ia o nome myfteíioíaíHeií- 
te profético? Se Deos com 
myfterio pozo nome a Jofuè, 
que falvou q s  corpos líraeli- 
ticos para a terra de Promií- 
faó : como naõ poria o nome 
a Pantaleâõ com myfterio, 
que introduzio tantas almas 
catholicas em o Ceo? Se com 
myfterio Deos poz o nome a 
Abraham, quando o eícolheo 
para Pay excelfò; como naó 
poria com myfterio o nome 
a Pantaleaõ; que foy ííngular- 
mente taó excelío- P ay , que 
foy- Pay dè feu pay ., natural 
Euftorgio, gerando-o {sela luz 
da Fe para a vida da graça: & 
foy Pay de leu pay efpiritual 
Hermolao conduzindo-o ao 
mártyrio para a vida eterna.

v z$6 É fe entre os Alba-

tre os Aípirios o de T i  gra
nes : entre os Molopos o de 
Pirro: entre os Egypcios o dê  
Ptolomeu erão como nomes 
fatídicamente íagrados j por
que deftes nomes os primey
ros R e ys, forão entre elles 
Reys de nome : porque entre 
os Portuenfes não ha de fer 
nome fagradamente fatkfico 
o de Pantaleão,íendo tão ex- 
tremofamente noífo amante 
que. pallando a fua affeyção, 
alem da m orte, não fó foy oJ 
primeyro, mas o unico, que 
veyo aqui buícar o Porto; 
fervindo'lbe a fepultura de 
navio, os oífos de maftros, 
as mortalhas de vélas , o 
amor de P iloto , &  de anco
ras o ctezejo: &  lançando-as 
no noílò Douro com toda a 
fineza , entregou liberalmen
te a efta Alfandega fagrada, 
todo o preciofo cabedal de 
fuas reliquias j para nos enri
quecer , para nos acudir, & 
para nos patrocinar. Eu fiz- 
tanta ponderação nefte nome 
relevante , que não quiz paf- 
fa.r delle nefta minha empre-

de S. Pantnleao. .
'£& préfente: & fuppófta para jà tanto medo i Nohtè tmer& 
a fua grandeza a minha inca- pois era o  mayoi aggiavo, 
p a c i d a d e ,  fe quer por efte ti- que íè podia fazer ao noílo 
tulo ferà Sermão de nome. Patrono r &  aífim umndo os

297 Para procedermos có dous titulos em hu aíiumpto, 
clareza, &  fundamento: aqui moftrar o M edico Advogado 
ouviftes nefte dia ponderar o nos tres eftados do Porto. E 
anno paífado, com aguda difcorer 11a protecçaó Eccle- 

T i delicadeza a São Pantaleáo fiaftica,na protecçaó daNobre- 
fthã-fe M edico , curando as enfer- za ,&  na protecçaó do P ovo; 
levãta-niidades do Porto,as queyxas pois nenhum deftes Eftados a- 
tlo hú dos fyntomas da T erçá a : &  chava mifericordra: antes na 
Terço com as dos Médicos no Ora- mefma mifericordia fe capitu- 
cle no-^jor, fizerão na empreza taó lavaó as íuas doenças, intimi- 
vo, Pa_-ai-monica cotifonancia, co- dãdolhes ameaços. E para dei* 
f ° p ~  mo de todos os applaufos me- aggravo do Patraó defta C i
dade” recedora- Nos da foa Trasla- dade,era efte aífumpto muyto 

dação em 12. de Dezembro -conveniente.Porèm entendi,q 
inventey tambem Traslada- .offendia as glorias d efte fefti- 
çaó de aífumpto : &  o tras- vo d ia , trazendo { ainda que 
ladey de M edico para Ad- para os defterrar ) os receyos 
vogado, pois tambem foy o á memoria: E fe aimagina- 
noífo Patraó Jurifconfulto: cão caula muytas vezes a 
•& accommodãdome ao tem- doença, era a doença do noF- 

E ratê-p o , me fervio naquelle dia fo Porto imaginaria ¡ &  a 
po de de aífumpto: Saó Pantaleaõ diuturnidade de mais de hum 
eleiçaó Procurador defta Cidade na anno fazia, ou infru&iferas as 
de Pro- QM-te do Ceo. Encomedan- receytas do noífo M edico, ou 
dor* de dome êr ne^e ^ radorJ ineficazes as allegaçoens ju- 
C°orteseme vi PerP̂ examente irideci- ridicasde tanto Advogado r 

‘ fo na materia defte 5ermaó. fendo que nos tem moftrado 
A primeyra, queíem eoffe- as experiencias, que eftas 
receo, foy perfuadir fundado terçans tão temidas, o T r i
no Evangelho deyxaííemos bunal das allegaçoens as cu

ra
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r i  corrí is  mais profftnas' re- comcharscleres de luz efte
ceytas. Com  o que me refol- mefmo dia : Hoje 27. de Ju-pt*,};
vi a retratallo no Ceo como lho efcreve Ptolomeu, refe-apud
gloriofo , deyxando jà as oc- rido do eftudiofo Patavio, fePatav.
cupaçoens da terra , ou como delcobre no Ceo , a fermofade Ap-
JMedico para os achaques,on Eftrella chamada, L eão : LeoParent'
como Advogado para as cxoritur. Sahe a luz o Leão111̂ 11'
Cortes. E que o dia, &  o no campo celeftial: &  fe a noloê*
Evangelho eftavaó clamando, Igreja he,como todos fabem,
era para de là nos amparar, &  hum C e o : nelle venios em
nos defender, hum Leaó campo ao noífo Patrono co-
Portiífimo : dándome para mo hum Leão. Porèm não fó
tudo o feu no.me fundamento, efcreve a Aftrologia, que fe

298 Pantaleaõ fe com- defcobre, fenão que nafce. j
põem da palavra. Tanta , &  Exoritur; porque tudo fever
Leao. Panta, he palavra Gre- nera nefte grande d ia : Nafce
ga., &  íigniricaluperioridade, no Ceo da Igreja Triunfante:
&  grandeza : Pantha vocabu- defcobrc-fe no Ceó da Igre-
hnn gracitm fupcricntatem^vcl ja Militante. Nalce no Ceo
celfitudinem ftgnificans. E á da Igreja Triunfante, porque
imitação daquelle diftico fa- os dias da morte dos Santos
bido : no mundo , íâó 110 Empyreq

Si fueris 'virtHle Leo 3 fi os dias do íeu naícimento ;
, nardus odore: &  como hoje morreo Panta-

Tu LeOjttt nardusju Leo- leão, hoje he, que como Leão
nardus eris. nafce no Ceo. Deícobre-íe no

Efcreveo a São Panta leão Ceo da Igreja Militante, por- ,
hum ingenho moderno allim: que lendo a esfera daquella ^

Si fueris ‘virtute L e o , Ji Capellamageftoía , .das fuas a_
, . rokre Pantha: reliquias a íggrada nuvem, berto0

Pantaleon mérito nenien, que as encerra; hoje para os fcpul-
(¿¡‘ ovienhs.be: ■ nofíos applaufos, corre aquel-cln-o

He tão genuino o affumpto le celefte Sanòtuario a corti-úo Sá-
paraefta fefta, como prova na. t0-

299 E

299 Efta fermofa Eí- da guerra; nem os achaques 
trella do Leão celefte tem da ignominia; pois le lhe une 
no coração outra belliflima Júpiter paraas honrasiMarte 
Eftrella, a quem a Aftrologia para as vitorias,&  hüareal Ei- 
dá o nome de R ainha: aqual t r e l l a  para as veturasi Eftealto 
tem tão poderofo influxo,que vaticinio nos pror.ofticao as

• obra corn o imperio deji!~ luzes do Ceo nefte di3 ^porcj
• p iter, &  com o fogofo ardor com attenção muyto ppliti~ 

veUn de M arte: Lucida St ella in ca,trasladão efte véturoíodia 
amic. corde Leonis pofttay quawvo- no l i m p o  papel da fua esfera: 
Medie, cant Reginam, ut Júpiter, &  não cabia tanta luz nefte bre- 
differ. jyjars operatur. Se Eftrella he ve territorio ; &  fe une com 

o mefmo que ventura, ven- elle o Ceo,para o encher com. 
tura grande he a do Porto , feu dilatado emisferio. 
nefta Eftrella que o Leão to- 300 Para nao naufragar 
ma a peyto. He Eftrella im- no mar de tanto refplandor, 
periolamente Rainha no ef- ligamos o Norte doEvange- 
plendor: pois defta Cidade lho para a navegação: nelle 
íe denomina todo Portugal, diz Chrifto, que a quem na 
Porèm mais alta empieza he terra lhe fizer algum ferviço, 
a de Pantaleão, tomando a feu Pay no Ceo lhe ha de dar 
«fefta Cidade a peyto o íeu o premio : Qmnis ergo , qui 
amor. Todos fabem, que efta confitebitur me coramhomini- 
Cidade tem por empreza a bus, confitebcr ó ’ ego eiim co- 
Virgem Noífa Senhora entre rain Patre meo , qui in Osti-i 

aX s ^uas Torres có efta letra: G - eft. Eníinandonos a Fé , que 
t0 '-vitas Virginis.He Maria San- Deos eftà no Ceo , duvidão 

tilIimaRainha,& Eftrel¡a:& ef- os Expoíitores defte lugar na
ta Eftrella Rainha có a Torre quella reduplicaçaó : Paire 
de Júpiter no imperio: com a meo , qui in CAis eft. E ref- 
Torre de Marte no bellicofo, pondem Sao Joaó Chryíofto- ^pud 
oceupa todo o coração do m o , o Doutor Angélico , ¡k s>lv• 
noífo Santo: &  afíim não tem Caetano , que denota , ha de ¡̂c* 
que temer j tremas tercáns <4ar aos Santos lugar no Ceo,

de S. Pdntaleao. _ _  26?
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que correfpòndà aos mereci- -celeílo., .Forte, Agradecido; 
mentos do íeu amor : Hoc &  Amante: Forte para te de- 
clenptdt quod cum ipfo Patre., fender nos trabalhos ; Agra- 
judia menta, in Calo ipfè yea- decido a eftes teus obfecjuios: 
piatilr. Logo fe no Ceo ve- &  Amante com affeduofos 
mos hoie nafcendo a Eftfella extremos. Por naõ tirar o tc- 
Leaõ , bem prova o Evange- po, ao triunfo preparado , fa -^ a, 
lho , he Leaõ fuperior S.Pan- rey tudo evidente em hum *?. 
taleaõ rio Ceo ; & affim firva fó difcurfo , que por não cor-pj!... 
de empreza ao Sermaó , em rer defordenado , ferà com c¿fia5 
cefefte tarja hum Leaó com eftes tres pontos : Fortaleza, geral. 
C oroa, dandolhe o Evange- Agradecim ento, &  A m or; 
lho a letra : \n Calis eft. T o r- que eftas faó as felicidades do 
nançk) á empreza da noftà C i-  Porto por S. Pantaleaó , que 
dade : he a Soberana Virgem nos vaticina aquelle Leaó do 
a M ãy do verdadeyro Amor: Ceo : In Calis eft.

'Ecclef j<g0 Ma fey pulchra dilettionis. ■
cap. 24.j^è ; Júpiter por liberal, do I.
^•24* agradecimento figura ; & he

Marte o fymbolo da Fortale- 301 T T E notável myf- 
za ; & do Leaó efcreyem os X i  terio, & mila-

3<luElõr. ÁutllDres d;l hiftoria natural, gre naõ ufado , que- nafçao 
iib. 10.’^  forte, agradecido^ aman- Leaõ morto , & cego : chVga 
çap. 57Íte: Le° fortis, gratúsy&  amo- o Leaó Pay, & com eftupen- Qorntj 

rofus. E como Pantaleaó to- do rugido lhe vivifica os alé- j Lap. 
ma efte Cidade a peyto, &  a tos , &  com a vigorofa adi-/« a - 
.veyo bufcar para feu Patrono; -vidade da fua vifta lhe Jiabi-̂ oM/.c, 
neftas tres relevãtiffimas pren- lita os olhos. Nafceo tambem j. v \  
d as, promette hoje ao Porto Pantaleaó para a luz da' F é ^  alii- 
a vetura das venturas: porilfo cego , para a vida da graça 
as elcreve no Ceo có cara&e- morto, para em tudo dizer 
res de Eftrellas. Alegrate ale- a figura com o figurado. Do 
grate, oh mil vezes ditoía íombrio bofque da idolatria, 
C idade, que tens hum Patraõ fahio efte Leaó para a Igreja:

mas
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mas entrando na Igreja' co- controu a hum mgjçoJutarido
mo hum L eaõ , às periuaçóes 
catholicas do Sacerdote Her- 
molào : efte foy o Pay efpi- 
ritual, que com os eftampi- 
dos da Fé lhe deyxou os feus 
myfterios eftampados no co
ração , para os alentos da vi
da: taõ circunfpe&amente lhe 
levou efte mancebo os cuy- 
dados, que empregando nel- 
le a vifta lhe abrio os olhos , 
para os refplandores da gra
ça. Cheyo Pantaleaó da fua 
abundancia , tirou a feu Pay 
da cegueyra da idolatria : fa- 
tisfazendolhe as dadivas da 
natureza, com remunerações 
da Divina graça ; & a vida 
temporal com a vida eterna: 
naõ he ifto o que me admira, 
pois mayor prodigio me cha
ma. Tinha-fe elle graduado 
na Jurifprudencia, & na M e
dicina : por efta íêr naquelles 
tempos mais eftimavel , que 
era fciencia dos Reys, levan- 
dolhe mais os aggrados, ap- 
plicou-fe aos feus exercidos; 
neftes lhe dava Eufrofmo a 
direcçaõ , que era o Medico 
do Emperador. Agora o ca
fo. _ Sendo Pantaleaó ainda 
idolatra , fazendo jornada en-

com huma Serpente .no cam
po , da qual andaya jà bem 
ferido : compadecida de dor 
natural, levanta .os olhos ao 
Ceo, quando : M ilagre inau
dito ! Cahe a Serpente arre
bentada , & morta ; &  fica o 
moço lem a mais leve ferida. 
Vio-fe ,maravilha mais rara ! 
Efte milagre obro.11 Deos por 
amor de Pantaleaó : E fazer 
milagres Pantaleaó fem ainda 
( pelo baptifmo ) crer em 
Deos ? Cafo he que naó tem 
igual i Deos he a caufa , por 
cujos eífeytos fe exper.imen- 
taõ os milagres ; &  a pezar 
da Philofophia produzir efíey- 
tos fem caufa ? He a façanha 
mais eftupenda ! Os Santos 
todos obráraõ milagres., mas 
depois de jubilados nas vir
tudes : porèm fem o ornato 
das virtudes ter exercicio de 
milagres ? He fingularidade 
taõ fatal, que lhe naõ achey 
exemplo nenhum.

302 Ponderemos com tu
do a acção. E proteftando 
naó he o meu intento , nem 
exceder, nem querer ainda 
igualar nenhum Santo cora 
os Apoftolos, fomente repito
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á letra b texto. Cotita Sao
Mattheus no Capitulo deci- 
moíeptimo, que leva rao aos 
Apoftolos hum endemoni- 
rthado, para que lhe déílem 
faude, fizeíiem nelle hum 
milagre: applicadas varias di
ligencias , naó foy poifivel : 
yrefentão-no a Chrifto, &  li- 
vróu-o do Demonio. Feyto 
ó m ihgre', chegaó elles a 
Chrifto , &  perguntaólhe em 
fegredo: (¿uare nos non patui- 

Mattb. wus éjicere illum ? M eftre, & 
cap.17. Senhor noffo, porque razaó 
v. 18. naó pudemos fazer aquel- 

le milagre .? Reípondelhes o 
Divino Meftre: Propter incrt- 
d'ditatem refiram ; o texto 
A rábigo: Propter parvitatem 
Fidel veftr¿. Pela vofta pe- 
quena fe. De modo que os 
Apoftolos por fua fe fer pe- 
quena, não puderao obrar 

Ente- aquella maravilha: &  Panta- 
de-fe leão Faz milagres íem ter fé 
n a ó  ef- nenhuma! Mais ; os Apofto- 
tar ba-los jà doutrinados por Chrií- 
ptiza- t o , jà defenganados do mun- 
4Í0- do, jà na fua companhia, jà 

diícipulos da fua Él cola , & 
naó puderaó: Non potuimus: E 
Pantaleaó ainda na fua ce- 
gueyra, feguindo a idolatría,

engolfado lio inundo J entre
gue ao diftrahimentó : obra 
hum prodigio taó raro! L a  
muytos naó puderaó fazer 
hum fó milagre : Cà hum fó 
executa maravilhas difieren- 
tes; dar à Serpente a m orte, 
ao ferido faude: Lá applicaó 
muytas diligencias todos, &  
naó o confeguem: Cà bafta 
hum levantar de olhos , &  
faz-fe o milagre! Ao voífo 
juizo deyxo a admiraçaó;por- 
que me chama reparo ma
yor. Obra Chrifto o milagre 
das bodas de Cana de Galii- 
léa j &  adverte,que foy o pri
meyro milagre o Evãgelifta: 
Hocfecit initium fignorúm Je-Joans, 
fus in Caná Gnllilea; , ( j  mani- --v-11 • 
fefiá-vit gloriam ficam. Per
gunto : & m i trinta annos, 
que o Senhcr ti ilia de idade, 
tinba obrado algum prodi
gio ? Nem confta do Evan
gelho, & r.ftu-ina Saójoaó el- 
te he o primeyro: hoc fecit 
initiumjignorum. E qual feria 
a razaó ? Deyxo as muytas 
que daó os Padres, &  Expoli- 
tores defte lugar ; & accom-r 
modome paia o intento à de 
Saó Joaó Chryfoftomo. Por
que eftava determinado pelo

Padre
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Padre Eternó i  que antes de putatis ? Se tudo ifto obro , 
Chrifto fer baptizado ; naó quando com os olhos fecha- 
obraífe algum prodigio, &  dos, & enfayos da morte; que 
funda-le 110 mefmo texto : Ut imaginais que faça,quando 

V' 1 manifefietur in Ifrael, propte- abrir os olhos, feudo na vifta 
rea veni ego in aquabapti- hum Lince? Oh como pode 
zans. E eftando decretado , d izer, & muyto melhor o 
qUe o mefmo Filho de Deos noflo prodigioío Leaó :- Se 
naófízeífe milagres,fem fe ba- ainda cego, & morto pela in- 
ptizar : fem Pantaleaó eftar íidelidadeem que vivo, fe ad- 
ainda baptizado , obra naó hñ miraó eftas maravilhas ?  Que 
mas muytos prodigios ! Oh imaginais obrarey, quando? 
huma, &  muytas vezes fe ja refulcitado à vida da graça 
Deos engrandecido, que taó &  com os olhos abertos da 
admirável he em os feus San- fé mais viva ? Si tanta *vel 
tos.; pois he inexplicável glo- dormiens confirió, quid excita- 
ria íua, o excedaó ñas niara- tum me fachinan putatis? Po- 

Cap I4 vilhas : Q}U ego fació , &  ipfe rém eu o direy meu fortiííimo 
•v. 12. faciet i &  maicra horum fa- Leaó do Ceo. Ha de often- 

ciet. tar tal fortaleza o voífo va-
303 Mas oh com quan- lo r , que haveis de fofrer pe

ta mayor razaó fe pode appli- la conftífaó da Fé açoutes fem 
car a efte Leaó do Ceo a em- numero : haveis de fupportar 
preza do grande Tim otheo laminas em chama por todo 
Emperador. Pintava-o efta, o corpo: haódevos metter em 
lançado a dormir na cama, &, huma caldeyra de chumbo 
tendo huma maó fóra deíla, derretido : haódev'os lançar 
apertava huma grande rede, ao mar com huma defmarea- 
naqual recolhia R ey nos , C i- dilfima pedra ao pefcoço : às 
dades ,_Regioens , &  Fortale- féras mais crueis no amphi- 

Plu- zas , ao valor de feu braco theatro: de huma Torre al- 
taveh. fubjugadas; com efta letra : Si tiíiima envolto em huma ro- 
m cyus /anta, rj¿i dormiens confieio , da de navalhas, que peloar 
V!ta- quid excitaíum me fatíwum vos defpedacem ; & ultima- 

; " S mente
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mente os ños de huma efpa- que viertes. Todos os Expo-
da , vos trasladarão a melhor 
vida. Efcapar com ella de 
todos eftes tormentos he for
taleza, ou naõ? Porèm como 
efte fortiífimo Leaóhe obje- 
éto de palmos, o que me le
va o'reparo todo he , que fa- 
zendo-le eftes- tormentos ao 
nofíò M artyr divididos, ef- 
¿apando delles illefo para 
triunfo da Fé , &  gloria de 
Deos, fe viñha a elles offere- 
cer novamente efte Leaó. 
Defaíiarem os tormentos aos 
Santos , he fortaleza que os 
Santos moftràraõ nos feus 
tormentos : mas que M artyr 
feouve , que prègalfe quartel 
de deíafio no meyo da Pra
ça da Republica dos tormen
tos toaos ? No a r , & na ter
ra ; no fogo , & na agua ; re
colhendo nefte leu martyrio, 
como em rede , os que íe re- 
fèrem de todos os Martyres? 
Eu o não l i , nem ouvi de ne
nhum j  &  ainda em Chrifto 
léparey j que de o naó confe- 
guir teve a queyxa m ayor!

304 Chega Judas a Chrif- 
Matth. to na noyte da prizaõ, & d iz  
cap,26. eftas palavras o Senhor: Ami- 
v- 5o* ce ad quid venifti ? Amigo a

fitoies defte texto ponderaó 
muyto a paciencia de Chrif
to : porèm o meu Agoftinho, 
com a fua agudeza coftuma- 
da , diz , que enfaticamente 
defabafou aqui a Payxaõ D i
vina : Ofcularis , &  infidiaris; d . j u, 
ãjnicum fingis cum proditor fts-gufi. 
Pois, Senhor,com voífa licen-Serm.i 
ça , vòs naó conheceis a tray-dePaf- 
çaõ de Judas ? Aílim o publi-/a»-’í'* 
caftes na Cea : £ u i intingit 23‘ 
mecum manum in paropfide,hia 
me tradet. Pois fe fabeis a fua 
maldade, a fua aleyvozia , a 
fua trayçaõ, fufpenda-fe a vof- 
fa queyxa ? Oh reparay bem, 
parece diz o Senhor, que eu 
naó eftranho a entrega , que 
bem a fabia; efta fua vinda 
agora ad quid'venifti he toda 
a minha queyxa. Ah ingrato 
Difcipulo,diz Chrifto,que em 
tudo me queres cortar o gof- 
to : Se eu vou defafiar os tor
mentos , que a Cruz para o 
meu amor he regalo : Propo-Paul. 
fito fibi gáudio juftinuit Cru- ad ^e‘  
cem; para que me fahes ao ca- ̂ raos 
minho ? Já que vou buícar oscaP'12, 
tormentos para os padecer , 
naó me deyxarás o gofto de 
os defafiar ? M as em tudo me

fofte

de S. Tantaleao.
fofte fempre inim igo, & ago
ra em me cortar o gofto,mais 
que nunca contrario: Ad quid 
‘venifti ? Mas aliviayvos meu 
Deos , que fe naõ levaftes ao 
fim eífe gofto , hoje o tendes 
vendo a Pantaleaó em cam
po , delafiando valerofamen- 
te a todos os tormentos, &  
lahindo fortiífimo triunfador 
de todos.

305 Voltemos agora a 
Scena para as noífas felicida
des. Dizeme ó Porto, fe tens 
a hura Patrono taó forte, que 
temes ? Ou defconfias do íeu 
poder ? Ou do feu amor? Do 
feu amor te moftrarey no ul
timo ponto naõ tens que del- 
confiar: Pois do feu poder ¡ 
he oífenla ao que tens ouvido 
do feu valor. He a cafo, por
que te não acode, nem às 
terçans do anno paliado , que 
te fazião guerra: nem ás 
quartans defte anno , que te 
puchão pela roupa: que que
rías ? Que logo houveííè mi
lagres ? Soífegate, &  eftá de 
bom animo , que eu te fegu- 
ro o remedio : porque além 
da confiança que tenho no- 
noílò Patrono, tenho hum 
final certo de ier o leu patro

cinio muyto poderofo. E 
qual he ? Eftar até gora fuf- 
penfamente efcondido: Eííà 
tua mefma queyxa da íufpen- 
faõ do remedio, he para mim 
o final de fer effe&ivo, por
que eftà occulto j porque 
muyto mais maravilhas obra 
o poder, que empenha efcon- 
der-fe, do que hum poder 
que faz gala de manifeftar- 
íe.

306 Dous infignes mi-' 
lagres obrou a capa de Elias 
nas margens do Jotdao, na 
occaíião do feu luzido tranít- 
to para o Ceo. Pafíou Elias, 
&  Elizeu a pé enxuto fua pro-* 
fundidade, porque á capa de 
Elias fe retiràraõ as aguas 
obedientes. Sóbe Elias ao feu 
throno temporal, deyxa a ca
pa a Elizeu, pertende tornar 
a paílár o rio jà unido , &  to  ̂
eando-o com a capa reíifte aa 
preceyto. Pois taó deprefía fe 
efqueceo da fua obediencia ? 
Ou perdeo a capa a efficacia? 
A  folução do argumento, 
confifte nas acçoens dos do
nos. T ão  poderofa era a re
líquia a esforços de feu con
tacto em Elias , como. em 
Elizeu : porèm appltcaráo ç f-
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~?6.............Ser
ta virtude nuJjgroía da capa 
corn.iníigne differença. Obe
decem as guas ao íèu pri
meyro impulío , & milagro- 
íãmente fe dividem : refifrem 
ao primeyro golpe de Elizeu, 
&  não obedecem ¡ porque de 
Elias adverte o texto , que re- 
•colheo primeyro a capa , &  a 
embrulhou:’ Tplitque Elias 
fallium fuutn, c7 inxolvit il- 
lud. De Elizeu conta F ilo , 
queaeftendeo. E recolher,
&  encobrir a virtude , he fa
zer milagres íem reíiftencia :
&  eftendella , & eípalhala , 
he encontrar para elles repug
nancia : &  mais maravilhas 
obra o poder , que empenha 
eíconderfe , que o poder que 
faz gala de manifeftar-fe. Ef- 
coijidido , &  occulto parece 
que eftà o poder do noíío 
‘Leaô ¡ mas para obrar mara
vilhas, entendo que he o ma
yor 'final: ainda quando entre
gue ao fono do feu fepul- 
c h ro , fe lhe notão abertos 
os olhos: E fe as Eftrellas 
íaõ os olhos do C e o , de là 
nos .vaticina muytas venturas 
o  noílò fuperior L eão: In ca
lis eft.

3 °7  A ’ Fortaleza fe fegue

7nao
a gratulação ¡ pois o agrade
cimento fe infere do valor.
He o Leão o Monarcha das 
campinas , pela valentia das 
fuas garras; mas tambem en
tre toda a Republica dos 
brutos, nenhum ha mais 
agradecido. Devxo o cafo de Aulo 
Andronicoem R om a, quan-rGelM. 
do lançado a.hum L eão , lhe 5. c. 14. 
veyo agradecer o livrallo de 
huma elpinha. Não fallo no D.Petr. 
que padeceo na marinha de Dam. 
Veneza, na qual achando-feEpifi.l, 
huma embarcaçaó , &  vendo 
os que nella eftavão lutar 
hum Leão com huma deí- 
marcada Sarpente , levava ef
ta jà a vitoria , &  o Leão por 
preza : do que compadecidos 
os mareantes : laltão em ter
ra com armas , matão a Ser
pente , & deyxao ao Leão li
vre : que depois de lhe agra
decer ofoccorro com feftcjos, 
lhes repetia os tributos todos 
os dias, trazendolhes as me
lhores caças. Não repito o Saneies 
do outro Soldado, que ve*-R0yau- 
do hum Leão com outra Ser- ma de 
pente cm conflicto, mata a Dieu.l. 
Serpente, & deyxao L e ã a 6-M* 
triunfante : defampará efte o  ̂
bofque, &  íica do Soldado

com-
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cõpánheyro infeparavel. Suc- conder o  qiíe agradece, 
cedeo que teve o Soldado oc- 308 He o centro do Ele-
cafiaó de fe embarcar, o que mentó da agua tão fuperior ,
tez fem o Leão o íentir: che- que fe medem as fuas niara-
ga á marinha , ve o Soldado vilhas pelas de Deos: Mirabi- ̂  ̂  *
embarcado, lança-fea nado les elat iones mar is , mirabilis
fe guindo o Navio ; &  tanto altis Dominus; Pois fe a natu-
bracejou , ate que deu alean- reza de Deos he dar : Natu*
c e á  embarcação, ondead- ra Dei e/i dare; com a fua
mirados todosJ o receberão , liberalidade parece quer a do
&  nunca mais fe apartou de mar competir : em varias
feu bemfeytor. E íe nos oftentaçoens moftra a íua be*
Léoens da terra íe acha efta nefícencia o mar ; a mais
gratulaçaõ,qual ferà o agrade- relevante atribuo a efta obfer*
cimento do fuperior Leão do vaçaõ que fiz. Naõ ha rio,
C e o ? ' Mas podereis nefte fonte, ou regato , que naõ
cafo inftar, que confta pubíi- traga íua origem do falgada
camente dos voífos obfe- centro, em fim todas as aguas
quios; &  não. fe manifeftaô fahem do m ar: E por donde
os íeus agi;adecimétos: Cbnf- fahem ? Naõ fe vc. Porinfe-
tão os obfequios nas repeti- riores conductos , &  occul-
das feftas a São Pantaleaõ , tos íeyos, dizem os Filofofos.
nefte triunfo, que hoje fe faz Pois notem agora huma con-
pek Cidade geral, &  nos tradicçaõ rara! Naõ fe venr
votos particulares de cada os rios ao fahir , &  todos os
hum: &  não nos confta os vem entrar. Pois como fe
agradecimentos defte Aftro vem quando entraõj& naõ íe
fuperior , pois vemos que vent quando fahem ?. Acaufa
neftes apertos nos naõaco-. he fermoía. Communicar o
de Pantaleaõ. Mas oh como mar feus cabedaes aos rios ¡
efte Leão fuperiormente nos &naõ fé diviíarem os’ feus
foccorre ! E eíía he a íua gra-, naícimentos, he occultarfuas
tuiaçaõ mais relevante J Ma-/ dadivas: Ver-íe a entrada dos
nifeftar o que recebe , &  ef- rios no mar , he publicar o 
‘ : ‘ S iij mar,
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fnar, qüe tecebe © cabedal ziaó .dom ar: Sendo doce*, 

-dós rios : E fendo o meímo & crifíalinas , fe ensarnó os
cabedal qtiedá , &  que rece
be : o publica o mar quando 
o recebe ; & o occultaquan- 
do o dá ; porque publica o 
que recebe , para a grade cel
lo  : &  naó faz gala do que dá 
par ao  lienta lio: E como efte 
he o eftylo do C eoj por iíío 
fe medem as fuas maravilhas 
com as de Deos: Mirabtles 
elationes maris, mirabilis in 
nltis Dominus: Naõ eftranhá- 
raó que fendo hum m ar, te
nha mais fundo , em que fc 
achara efte lilencio requinta- 
do.T aó oppoftas faó as aguas 
do ñ iar, &  as dos ríos, que 
íe contradizem no gofto, &  
no afpeóto ; na boca, &  na 
vifta. He certo que attenden- 
do fó a eftes viliveis finaes , 
podíamos defconhecer fua 
origem , porque a agua do 
mar he falgada ; a dos rios 
dociilima: a do mar eícura- 
mente cerúlea - a dos rios 
fermofamente criftalina: Pois 
que mudança he efta ? Creyó 
que difcretiflíma. Sendo as 
aguas dos rios falgadas, &  
cerúleas declaravaó com ef
tes finaes a origem , que tra-

lentidos, & os olhos: naó he 
poífivel, diz o gofto, &  o 
entendimento , que huma 
agua taó d o ce , poífa fahir de 
hum mar taó íalgado. Pois 
eífa he a bizarría fhzer o be
neficio taó occculto, que naó 
leve nem ainda cor , nem fa- 
bor de beneficio: aílim obra 
D eo s, & aífim fe experimen
ta em Pantaleáo : Mirabiles 
elationes maris, mirabilis in 
altis Dominus.

309 Ah quantos benefi
cios íem nós o fabermos nos 
terá feyto Pantaleaó ! Se em 
fua vida aos mefmos perfe- 
guidores eftava benefician
do com milagres, aos feus af- 
feyçoados , que o eftáo ap  ̂
plaudindo com eftes feftejos, 
como pode faltar com os re? 
medios ? Se aos mefmos, que 
o martyrizavaó, lançou das 
feridas leyte fuavlífimo , que 
convertendo da infidelidade 
a huns, curando de achaques 
a outros, foy para todos , &  
para tudo hum remedio uni- 
verfal ¡ como áquelles, que o 
veneraó , que o applaudem, 
que o amaó 3 que o tomáraó
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pôr Patrono j &  elle os veyo mo os irvacionaes mais biu- 
bufcar com tanto affe&o,mof- tos , hia bufcar agua a ton- 
trandolhe hum amor até nos te , &  outros tao domaveis , 
o ífos, como lhe naó ha de que tiraváo pela íua cai roça 
acodir nos feus apertos? Nef- triunfante. Porem nefta ma
te ponto entendo , que máis teria a mais ungular maiavi 
que elogio,he aggravo o per- lha he , o que efcreve como 
fuadirvos o feu agradeci men- teftemunha de vifta o 1 adre 
to j &  aífim pafto ao tercey- Lanuza. Na Cidade de Va- Lanut,.

- ro , & ultimo para coroar o lença, R ey no de H e lp a n h a ,le ^ - 
Sermaó com, o amor defte confervava por jadáciofo coM™£: 
Divino Leaó do C e o : Jn Ca~ turne crearem fempre Leoens umi • 
lis eft. nos Palacios Reaes , para o *

310 \Jl tomou o Bifpo que concorria o governo 
Odaviano por empieza, hum com renda certa cada anno. 
coroado Leaó abraçado com Creáva-fe nefte teñípo hum 
huma rofa, explicava o fenti- famofo Leaó com a lua con
do efta letra: Mi U n animum forte., que . parió cinco ça- 
fub pe flore forti. Inculcando , chorros. Caíò yec3adeyr.?çne- 
que naó era a brandura do te maravilhofo! Succedeolan- 
amor, contradictorio á valen- çarem hum dia para elles co
tia do Leaó ; & que no Leaó merem hum Perrito na Leo- 
fe Via o fymbolo do amor. neyra. O  Leaó aífim como o 
Deyxando os domefticos da vio em bayxo, arquejando to- 
India , & vindo à noífa Eu- do com o medo , põzlhe at- 

f ! !ün‘ ropa. Ñero os creava manços tentamente os olhos , &  nel- 
pfi*7' em Roma : que bem era fe les achou graça o Perrito, fal- 
Ub'.i. v^ e naquella cabeça domür lando ao modo hum ano.To-, 
cap. 16. d o , que no tempo, em que a mou-o o Leaó debayxo do, 

coroava hum bruto , por ty- feu amparo , &  nem a Leoa» 
ranno , houveíle brutos me- nem os filhos fe atreveraó a 
recedores de coroa pelo amo- porihe os olhos; vendo o- Per- 
rofo. O Emperador Antonio rito pelo pay patrocinado: 
creou hum táo dócil, que co- tal foy o am or, que lhe to-

S iiij mou



mòu o LeaÕ,qcom elle brita- 3t i  Se efte effeyto de"T
amor íe ve em hum Leaó ir
racional: db- noflo Leaó Di-

2 & °  , "Sírmao

cava,naeygamete o lambia: & 
o q era mais, da reçaó quoti
diana em primeyro lugar lhe 
tiráva o feu qüinhaó; &  em 
quanto o Perro naõ tinha co
mido , naó tomava o feu .ali
mento. Durou ifto hum anno 
inteyro, diz o Author , con
forme a fua memoria j admi
rando todo aquelle povo a 
novidade de maravilha taó 
rara. Ainda paíía adiante a 
íympatbia amórofa i Succe- 
deo , que eftando o Leaó na 
cova , a Leoa fincou no Per
rito a unha, &  lhe tirou a vi- 
da;ao leu latido fahio o Leaó 
fóráj &  veñp M  feu amigo, &  
compatíheyro morto: lançan- 
do-fe rayvofiílimaméteà con
forte a fez em pedaços,- & da- 
bi pafíou a executar o mefmo 
eftrago nos filhos: & ifto fey
to lançado por terr-a com hu
ma melancolia profunda, naó 
foy pofíivel, applicandolhe 
as mais exquiíitas diligen
cias , a que tomaííe alimento 
algum , ate que desfalecido 
morreo.Fechando o cafo com 
efta fentença o Author: Vi de
te , ut bene conveniant, çj in 
una fede morentitr Fortitudo>& 
Amor.

vino do Ceo qual ferá o feu 
amor ? Faltame tempo para 
ponderar as fingularidades 
delle nos extremos , que fez 
pelas almas para as tirar da 
infidelidade ; &  nos exceífos 
que fez pelos proximos, dan
do a todos , quantos curava, 
faude; mais com a graça, que 
com a medicina. Só naquelle 
celebre defafio, que teve com 
os M édicos do Emperador, 
que com enveja das fuas cu
ras , ou dos íeus milagres o 
tinhaó accufado por Chriftaó: 
em que veyo hum paralyti- 
co, que eftava eípirando : de- 
fefperáraó todos os Médicos 
da cura : Pozlhe Pantaleaó a 
maó na cabeça , &  recebeo 
faude no corpo, &  na alma; 
&  cobrando hum coadjuétor 
para a prégaçaó Evangélica, 
mais de mil infieis converti
dos foy o preço da vitoria : 
oftentando nefta no corpo o 
poder da medicina : na alma 
o amor da graça : acclaman- 
do em toda a Cidade huma 
íó voz ; o am or, & o poder 
de Pantaleaó. Dígame agora

efta
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efta do Porto , confefta nefte Santo. E porque ? Porquero 
Leaó do Ceo o poder ? Naó Pay repreíenta o Poder: o H- 
he poffivel, que o que attefta lho o Entendimento; &  o 
á infidelidade,negue a Fé.Lo- Efpirito Santo o Am or ; &  
go forçofamente ha de con- nunca dirá o Amor , que he 
feftar o am or, porque amor m enor que o Poder , porque 
que naó iguala o poder naó he fe fora menor que o poder , 
amor. deyxára de fer am or: pois 

r, 312 Pater maior me eft. naó he menor,o que naó igua- 
O Pay he mayor do que eu, la o poder: Pater maior me 

Cy 2s. * diz Chrifto, fallando nofen- eft. Naó podendo logo negar 
D.Je- tir de S.Jeronymo , &  dos nefte Leaó o poder, forçoíã- 
ron.bic. Padres , a refpeyto da natu- mente lhe havemos de con- 

reza humana, &  naó da D ivi- feftar o amor. E fe as obras 
n a . Porena foy reparar o meu laó o feu índex mayor : que 

D  Agoftinho , que nunca difte demonftraçaó mais evidente 
gtift.tr. iRo de li o Eípirito Santo. E quereis , que vir de taó lon-
9. in parece que podía dizello com ge buícarvos Pantaleaó? Com  
Joan, alguma appáíencia. Porque íe a nunca dignamente ponde- 

o Filho he menor que o Pay, rada circuhftancia , que paíía 
porque veftio a natureza bu- o feu amor comvofco m uyto 
mana : o Efpirito Santo pa- alem da vid a: Vindovos buf- 
recerá tambem menor que o car depois da fua m orte:qui- 
Pay, por haver tomado ( ain- zera provar , fe o tempo mo 
daque em apparencia breve ) permittifíe , que era taórele- 
o traje de Pornba, &  os dis- vantemente efta fineza , que 
farces de Chama. Pois como efta fò excedia a todas dajua 
confeftando o Filho que he vida , mandandovos do C eó 
menor que o Pay ; nunca ufa os feus ofíos por prenda,mol
da vóz de menor o Eípirito trando era taó amigo do Por- 
Santo ? Porque ha difíerenca to , que era íeu amante nos 
ñas Peífoas, diz Agoftinho : olios: &  finezas que palfaó os 
bem o pode dizer o Filho, limites tjUi vida, quem duvida 
mas nunca o dirá o Eípirito iaó fuperiormente ioberanas.

313 De
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313 D e Lázaro diz Chrif- 

Joan. to,que morreo, &  q naõ mor- 
a1p.11. reo: diz que morreo: Lazarus

= ¿Ti4, mortuuseft-y que naõ morreo: 
Amicus nofter dormit. Pois co
mo dormindo , íe attefta que 
que eftà morto ? Pois naõ íè 
contradiz Chrifto¿ comentai- 
fe , porque muda o vocábulo: 
quando diz que eftà morto , 
lhe chama fó Lázaro : L a za -  
rus mortuus eft. Quando affir- 
ma que dorm e, lhe chama 
am igo: Avúcus nofter dormité 
Porque naõ pode morrer co
pio amigo, aindaque poflâ ef- 
pirar como Lazaro. Pois vi
ve, diz Chrifto, como amigo, 
pofto que eftà fepultado co
mo Lazaro. Ha fim íepultura 
para as peílòas , porèm naõ 
ha fepulchro para as finezas¿, 
porque finezas de fepulchro 

Jfal. c. tudo faõ glorias: Et trit fe-
11. v. pulchrum ejus gloriofiim. In G -  
*°- lis eft.

314 Hà Divino Leão do 
Ceo ! reverentemente vene
ro neífà. rica urna o cadaver 
de voífo corpo defunto ¿'mas 
ao coníiderarvos tanto noífo 
am igo, digo que he leyto , 
em que eftais dormindo: E 
fe como Leaõ tomais o fo

no , he cortí os olhos abertos* 
oftentando o voííò poder pa
ra nos amparar: 0 voííò agra
decimento em nos defender ¿ 
&  o volfo amor em amigaveí 
nos acudir: pois fortaleza, 
agradecimento , & amor faõ 
as felicidades do Porto, que 
em caraderes de luz, nos va
ticina eífe Leaó do C e o : In 
Ccelis eft. Diga embora o 
mundo , que ahi eftais ie- 
pultado ¿ que o amor vos 
confidera vivo. V ivey,vivey 
eternamente neílès C eos, pa
ra de lá nos difpenderes to
dos os bens: elpecialmente 
moftray o voífo amor, com 
quem em procuraros voílòs 
applaufos he efpecial: lem- 
brayvos que por Leão íois 
armas dos Souzas¿& que dei
tes os paífeyos faõ as Silvas: 
pela Silva vos ponde por elle 
em campo ; pelo Souza lhe 
fervi de efcudo. Amini me 
concedey perdaõ do meu 
atrevimento ¿ mas bem co- 
nheceis que efte he filho do 
aífeóio ¿ nada acobarc’a a 
quem bem ama: todo o 
amante prefume de valente ¿ 
mas naõ quero encarecer tan
to o meu am or, quero fim

pòr
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pòr ao pè deífa urna o meu 
Sermaó : taó reconhecido da 
voífa grandeza fublime, que 
nem íe atreveo a defcrever 
todo o voífo nom e, fó foy o 
aífumpto o ecco delle:

Si fuer is uirtute Leo, ft 
robore Pantha.

Tantalcon mérito minen,
& ornen habe.

M as bafta o ecco de hum 
Leão, para eftremecer o mun
do univerfal. Quanto mais, 
que he taõ grande o voífo no
me , que huma fó letra delle, 
era abundante aífumpto para 
os elogios mayores: &  fe o 
rendimento he ao que ao 
Leaõ mais o obriga , obriga
do vos deyxa, meu Leaõ D i
vino , o meu rendimento, ao 
pè deífa urna humildemente 
poftrado. Ultímamete o que 
yos pello, he a execução das

felicidades do Porto, que lá 
do Ceo lhe promette a figu
ra do meu aífumpto. Fortale- 
c e y , Senhor, eftes ânimos 
Portuenfes, defterray delles 
todos Os temores , para que 
confiem, entendaó, & fe fe -  
gurem ; que correndo a for
taleza da Cidade da Virgem  
por conta da defte Divino 
Leaõ , não a conquifta, nem 
o mayór poder. Agradecey 
eftes leus obfequios, feftejos,
&  applaufos ¿ em dadivas , 
m ercês, &  beneficios, que 
neftes lhe intimareis bem o  
voííò amor , &  que debayxo 
da fepultura de voíías cinzas 
ardem as fogofas chamas das 
voífas finezas: que aífím, nem 
vós lhe podeis fazer melhor 
graça, nem elles pódem ef- 
perar de vós mayor gloria, 
Ad quam &c.
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S E N H O R :

O R  huma Mafculino , ou Feminino f  
peigutita Safpendaó os ouvintes por 

principiey hora a cenfura ; &  a refolu- 
aqui o Ser- çao da Arte tambem ie íuí- 
maónodia penda ; porque naó faó pon

do grande Percuríor: permit- tos de fe os da Grammati- 
tame o mefmo auditorio ’ho- ca. Digo que o fexo Femini- 
je outra peigunta , para abrir no he mais nobre que o A'laí- 
a poita a efte Sermaó. Qual culino. Provo: por tres prin— 
he o mais nobie íexo : O cipios fepode conftituir a no- 

[S. breza

breza de qualquer genero M. pela materia: A  do íexo M aí-
Pela antiguidade do tronco, culino, em noíjo pnmeyro
de que procede : i. Pela ma- P a y , ainda naó foy tena iub-
teria^q íe informa cle prefente: ftancial , mas num pouco de
3.Pelo lugar,ou berço,em que inútil pó : ( depois ihe oeu
naíce.Em todoseftes tres con- com elle em roño o meimo
ftitutivos excede ao fexo Maf- Deos: ~Puh)iscs. ) E a mate-
culino o Feminino: logo o Fe- riaem Eva do iexo Femeni-
minino he o mais nobre Íexo. no foy huma cofta de Adam,
Para provar a menor, em que jà vi vente , '  &  animada pela
confifte o fundamento todo, Alma racional; como eniina
vamos à creaçaõ do mundo, a melhor Filofofia; que os
que foy o Oriente de hum, &  oífos vivem , &  fe, animaó:
outro íexo. ( O lugar he de Per intus fufeeptionem. Efen-
verdades, perdoeme o amor do a Alma racional humas
froprio , & efta prégoa con- Imagem do mefmo Deos:'
tra mim mefmo. ) E co- vede fe he a materia fem
meçando pelo ultimo coní- eomparaçaõ ? Agora cahe
titutivo , que he o lugar do bém a do terceyro conftitu-
feu naícimento. • .t. tivo , que ao principio demos

316 O Maículino em o lugar prim eyro; que toca
'Adam foy o íeu berço o á antiguidade da nobreza,
campo Damafceno , do qual eftimada raiz no .tronco da
Deos o tranfplantou depois honra. A  do fexo Maículino
para o Paraifo: E eífe Paraifo não chegou a feis dias per*
foy o Oriéteem Eva do fexo feytos ,• pois fe creou a  térra
Feminino: logo pelo lugar M ãy do homem no prirney-
do nafeimento fe acha tão re- r o : &  na marihãá do fexío he
levante o fexo Femenino ao que appareceo o homem no
M aículino, quanto vay de mundo. E a do fexo Femeni-
huma térra inhabitada ,tofca, no fendo a alma racional,
&  bruta; a hum Paraifo epi- que animava eílà- cofta de
logo de toda a delicia. Va- Adam , efta teve por manti-
inos ao fegundo conftitutivo lhasq boca fuprenw^por idea
T. "  '  ~ "  ”  a Tria-
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x Trindade Santiffima, Eter- na melhor fórma. O mayoS
na, Infinita , Imvnenía , &  auge a que chega a natureza
com todos os mais attributos humana,he participar naquel-
D ivinos: logo pelos cónftrtu- le Sacramento a Divina • Ve- D’^
ti vos todos he o fexo Femi- re comed&m Deusefficitur. V i-ronym'
nino íncomparavelmete mais cando nelle o mefmo Deos á
nõbre, que o íexo Mafculino. fua obediencia.A adminiftra-

3 17 Eftou conhecendo me ção , & obra defte Sacramen-
quei eis pòr hum grande ar- to , fo fe concede, &  permit-
gumentu. Chrifto Senhor noí- te ao fexo M afculino: Sic fã-
iò , havendo de fe unir á na- críficium ijiud inftituit, cujus
tureza humana , do fexo Maf- ofjiciwn committi voluit folir
culino , &  naó do Feminino, Praéitcris , quibus fie con-
he qu® fez eicolha : para q he gruit, ut fummant,(j' dent ca-
Icrgo qüeftionarlhe a nobreza? ter is. Logo para que he apoí-«
Darey repoíta taõ evidente- tillar femelhante Paradoxo ?
niente formal, que íeja a me- Ora acabay por voflà vida có
Ihòr. prova da minha conclu- efíe argumento,q por elle eftà
faó. He verdade, que Chrifto o meu aífumpto impacientilfn
tomou a forma do fexo M af- mámete efperãdo,para infun-'
culino; porèm do fexo Feme- dir ja a alma a efte Panegyri-
nino tomou toda a materia : co. E apparecey vós Clara, &
porque fó a Virgem puriffima mais Clara,& clariflSma Patria
Senhora noífa .concorreo pa- archa, apertando bem na
ra aquella natureza lantiffimaj mão efTa Cuftodia.-para defãg-
que tanto naó teve nada de gravo da voífa natureza , pa-
A d am , que. daquella fin gula- ra credito da graça, para glo-
riífima copia fe excluíiio o ria deita voíla familia , para.
íeu original. Logo peiomef- alfombro dos inim igos, para
mo argumento rica o fexo pafmo dos entendimentos: E
Feminino, mais nobre, que o para que admirem todos os.
Mafculino. Porèm não .íatis- ieculos houve huma fão uni-,
feyto ainda, me replica com ca , & fingular mulher , que
inftancia , &  argumenta aífim no modo que era polfivel fer,,

fe

ScrjnaÕ v
Mínif- fe nos expoem Miniítra do 
tra hic sacramento tio Altar. E efte 

de êr ^°íe 0 titulo do 
^'/^"-Sermaó. Bem íey que neíta 
rnologiã ^  tcm tocado jà efte 
latè.IJi-Vonto: porèm o difcurfo o 
dor.lib.elucidará noticiofameñte de
io. forte , que vos precife a naó 
Ethyin. ]he poderes negar a novida- 
Mmif- c on-,ó ei]e todo ha de fer 
teí  ’ a refpofta do argumento , fó
^ ,m~ quero por hora fundallo no nor in J *
fiatione£vm  §elho* „
-ji-ue 318 Diz nelle S.Mattheus,
íjuiaof-que huma Communidade de
ficium Virgens , que no mefmo Ceo
debitum tinha aíemelhança , íahiraó a
™<tnibusxtc&ber ao Efpoío, &  à Efpo-
execl u:~ fa : Exierunt obviam Sponfô,
Itaex- &  Que o Efpofo íeja
plic.In- Chrifto no Sacramento, dif-
noc:7>. /.feo S. Lourenço Juftiniano :
i.Myf- fhcatenusfunt duo in uno fpi-
terior. ritu. A queftaó mayor he , &
Encha- a faz Boaventura, de quem
rifl.c.i. feja e[|a unica , &  fingular Ef-

reiit™'P°̂ a ’ Quaritur , quanavi fit 
juftin. í(C $ronfa ■> CHl °bviam ince- 
de Eu- dunt omms Virgines ? Eu bem 
char.n. pudera afirmar pelo quete- 
24. mos à vifta, que era a glorio- 
D.Bo- ía S. Clara pois em íer real 
mv.híc.Miniítra do Sacramento: ‘O/-* 

ficium debitum manibus exe-
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quitur. He a ünica na Igreja 
Catholica do feu fexo r mas 
para procedermos com fun
damento , & authoridade,em 
eftabelecer no Evangelho a 
noífa empreza relevante; tres 
refpoftas daó a efta queftaó os 
Padres , & Expofitores. D i
zem, em primeyro lugar, que 
efta fingular Eípofa,hea Igre
ja Catholica. Em fegundo , 
que he aquella Alma Santa taó 
celebre nos Cantares. Em ter- 
ccyro , que he alguma alma, 
que pela relevancias de fuas 
virtudes, fe fingularizou entre 
todas as mais Virgens. Ifto 
aífentado, venerando, &  con- 
feífando o defpofot io da Igre
ja com Chrifto no Sacramen
to. Saya a Efpofa dos Canta
res com as mais Virgens a 
campo j &  veremos como a 
todas excede Clara no defte 
deíafio : ficando ímgularmen- 
te unica com feu facramenta- 
do Efpofo:Sponfo,dr Spo?ife.

319 Revendo o livro dos 
Cantares, onde fe reíiftão 
m uytas, &  difíferentes Vir
gens ,• onde íe numeraõ as 
Efpoías de varias, &  diver- 
fas Clafíes: Sexaginta funt Carn. c. 
Regina, &  c-ãoginta concubi- ó.v.j .

na,



m  , &  Adolefcentulârum non cando á mefma Efpofa dos 
eft numerus. Acho que faz Cantares fua fombra; pois 
particular aífento , da uni ca , defte leu efpecial minifterio
&  íingular Efpofa que bufca- foy ella fua figura , ou enfa- 
m o s: Una eft columba mea, yos em que o amor Divino 
perfeffa mea. Bem eft.i, rafcunhava efta grande eftam- 
Amante Divino,em q efta feja pa ; que he hoje de todas as 
a  Íingular, mas daynos íinaes Virgens Ungular vitoria : 
mais claros para a lua dif- Sponfo, &  Sponfa. 
tincção ? Sim darey ¡ parece 320 Concluido íer San- 
rcíponde o mefmo Efpoío ta Clara a Efpofa única, por
&  os expreííóu adiante 110 fer do Sacramento Miniftra > 
Capitulo Oytavo.. He aquel- em quanto tem na mão 
la que tem o Sello do Sacra- aquella Cuftodia: Officiiwt dc- 

c  g .mento do Altar fobreo íeu bitum manibus exequitur. E 
J 1?' ‘ coração : Tone me , ut figna~ nefte íentido fe deve enten- 

culum fuper cor tuwn. Pois ef- der , todas as vezes que efta 
-te-Sello _ Eucharifticoa íingu- palavra íe repetir. Perguntara 
luriza no meu deípoforio; ñ- a minha curioíidade agora: JE 
cando dous em hum fó corpo: que tirou defte feu minifterio 

D-Tho. Corpus Chrifti Juper cor utfi- a noíía Santa Patriarcha ? 
cpufc. gilhimpohitur^ut nos inimagi- D igo fundado no dito texto,
5 nem ejus transferamur. Dille que tirou huma Capella : tiv 

o Doutor Angélico ; &  ac- rou hum Beneficio : &  tirou 
Lnuret..crelcenta Laureto, que nao huma Prebenda, Huma Ca

fó o leva no coração, mas pella nos olhos : Super ocuhs. 
ruis mais partes principies; Hum^Beneíicio no cora cao : 
como o lh os, cabeça, &c. Su- Super cor. E huma Prebenda 
per oculos, fuper caput. H elo- na cabeça: Super caput. È  
go já fem a menor duvida, com m uytarazaó, pois por 
Santa Clara a única , «Sí fin- íingular, foy Clara a Meni- 
■gular E ípofa: por íingular- na dos olhos de D eos: a 
mente única Miniftra do Sa- querida Eípofa do íeu cora- 
crumento da Euchariftia: fi- cão : &  Patriarcha íuperior
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por cabeçaefpecialmente fua. 110 qual depois das Santas,
Com  que defte défpoforio que venerão as aras Catholi-
Euchariftico foy todo o ren- cas, recopilou muy tas tão in-
dimento. Da Capellanía dos fignes em armas , &  letras,
olhos, huma Capella de fío- que faó os dous eyxos em que
r e s e f t e  he o primeyro af- íe move a esfera de toda a 110-
-íumpto- Do Beneficio do co- breza,q efcurecem aos Heroes
ração huma Coroa dc pedras mais celebrados pela fama:o q
preciólas ; efte he o íegundo a mim verdadeyramente me
aíTunipto.Da Prebenda da ca- naó admira; porque todas as
beça huma Diadema dc Ef- prendas quantas póde idear a
treilas ; efte he o terceyro aí- imaginação , fe radicão ferna
fumpto. A  Capella de flores menor duvida na alma racio-
nos olhos a moftrará Clara, n al; que he a que anima,mo-
A  Coroa de precioíidades no ve , esrorca, &  dirige todas
coração , mais Clara. A Dia- as acções. Ora digaó-me ago- 
dema de F.ftreílas na cabeça,, ra os da opinião contraria: a
Clariflima: por Preclariiíuua, alma he Varão , ou Pernea ?
íingular., &  única: Sponfo., ( j  Pois íe na alma racional não
Sponfte. Una eft columba mea. ha tal diftineção , para que
Tem os a empreza repartida, he fó m ulla nos íexos para as
necelfifo de graça : hoje ma prendas naíuraes ? Não me
prometto fegura ,• pois para o detenho em provar, que o
prefente empenho, tambem Feminino, não fó para os do-
he do genero Feminino a tes da natureza, mas ainda
AveM aria. para os predicados da graça,

he muyto mais apto , diípoí-
P . t o , &  promptiffimo: Pro de-

Ravíjf. voto, femíneo fexu) porque me
Text.in• 321 T >  E fu mió o gran- efta chamando o Tratado da
lib.de • X \  deRaviíioTex- adminiftração dos Sacramen-
Claris tor de varios Authores, hum tos ; paraoqual temfómen-
mulíÉ- eruditilfinio Tratado das me- te interdi&o, &.he o princi-
ribus. mora-veis., & claras mulheres, pal do noíío áíTumpto. .

. T  322 He



■zgo Sermdo
322 He fem duvida en

tre os Doutores Catholicos, 
-que os mulheres não faó ca
pazes de Ordens: a caufa for
mal apoftillou o Padre San- 
cÍkz : E x  eo quiafufceptio Or- 

chtz, tn dinum tacite conjungit Cleri-
m-raí CWlt *an1mm SponfuM SpOnfte. 
l¡b' “ ■ Ecom o a mulher não pode 
í.dub. ' denominar-fe Efpoíò, porque 
30. implica com o feu fexo ¡ efte 

he o total fundamento de fi
car para as Ordens excluido. 
Comtudo houve na Igreja 
antigamente Diaconi-fas, &  
efte feu officio fe chamava 
ordem ,• pois fe ordenavaó 
com bençaô , &  ceremonias, 

*fer- como diz T ertu liano; &  
tull.lil. confta de huma Conftituiçaó 
áeex- Apoftolica no livro oytavo 
bortat. das Clemétinas Capitulo 26. 
adcaf- Do qUe tomou fundamento 
tit iap. c  erro alguns ignorantes ,
* t%n% affirmando podiaó tomar Or

dens as mulheres ,• perverten
do as intelligencias do Capi
tulo Diaconi-fam ■, do Capi
tulo Pr<esbiter ; Sc do Capi
tulo 'Midieres. Contra os 
cjuaes efcrevem os Authores 
Catholicos y condenando ul
timamente a Igreja os tais 
erros.

323 E aindaque Enea $ JEneas 
Silvio na hiftoria de Bohemia Sylv. 
conta, que M illida irmãa de cap. 16. 
Boleslao Monarcha daquella 
Coroa , a qual alèm de fua 
rara fermofura , era nas letras 
fagradas ¡ Sc em toda a hu
mana erudiçaó, ainda mais 
rara. Vindo a Rom a o Papa 
Joaó a recebera com aquelles 
decoros devidos á fua peífoa, 

ao peregrino de fuas pren
das , &  com authoridade fua 
fundara na Fortaleza de Pra
ga o Mofteyro de Saó Jorge 
M artyr ; Sc que ahi a conía- 
gràra Sacerdote: Ibtque Sacer- 
dos confecrata eft. Se deve en
tender que a fez Abbadeça ,
& lhe lançou a benção Pon
tifícia : porèm que naó rece
beo o rdem alguma Sacra. E 
quando fe acha o nome de 
Presbiteri-fa, ou Sacerdoti-fa 
nos Sagrados Cânones fe de
ve entender das mulheres dos 
Presbyteros, ou Sacerdotes : 
o que na primittiva Igreja 
foy praticado , com as limi- 
taçoens que fe lem no mef* 
mo texto ; que quanto á ju
risdição elperitual fempre fe 
negou a efte fexo. E o Papa 
Innocencio III. In capite No

va»

de S.
va. De pcenitentia , &  remf- 

ftcne compoz aquelle Trata
do fó para inhibir a algumas 
Abbadeças, que fe intromet- 
tèraó a benzer as Religiofas 
fuas fubditas : ouvindo-as de 
Confíííàó, Sc prégandolhes 
a palavra de Deos. Quera 
nefta materia defejar noticia 
mais diffufa, veja c nofio 
Agoftinho Barbóla De Jure 
Ecclefiaftico lib. 1. cap. 33. &  
3 6.

324 A o meu intento.Af- 
fentando neftes principios, 
conformeaos dogmas Catho
licos : O que defende, prova, 
Sc conciue o meu aí&mpto, 
he , que fe naó foy Sacerdote 
a lingularilíima S. C lara, por 
fer efta dignidade ao leu iexo 
prohibida,q fòy do Saçramé- 
to do Altar,no modo que era 
poífivel fer,.huma digniíTtma 
Miniftra : porifto a Igieja no 
la propõem , tendo na maó a 
Cuftodia: fendo ella entre to
das as Santas unica nefta pre- 
r o g a t i v a & -que por ella lo
grou aquelles predicados,que 
■conftituem aos Sacerdotes 
mais dignos. Notem. A  efta 
palavra Sacerdcs daõ tres lig- 
nificaçoens os Etbymologi-

Qara.
cos : figtiifícâ, Dote Sagrado: 
Sacra dos. Significa o que 
trazo Sacramento: Sacra du:» 
uns. E fignifíca Capitaó , ou 
Cabeça Sag< ada: Sacer Dux. 
E eftas tres lignificaçoens dei- 
empenhou S. Clara , com os 
rendimentos do feu minifte- 
rio da Euchariftia. O dote 
fagrado, defempenhou com *, 
Ca pella de feus o lh os: Sacra 
dos. O levar o Sacramento do 
Altar,com o Benefi-cio do íêu 
coràçao-Sacra duets. E  a Capi
tania Sagrada com a Preben
da de fer Capitular defta fua 
familia: Sacra Dusc. Com  qué 
fe naó he Sacerdote pela falA 
ta de Ordens , que não podia 
receber , he Sacerdote pelos 
privilegios, com que a fua 
virtude a chegou a ornar. E 
aífim era bem que foífe , para 
fer a unica facramentada com 
feu Divino Amante: Exiemnt 
obviam Sponfo , &  Sponfa.

325 Entre já o difçuríò 
nefta Sagrada Capella, com o 
Provedor dos Reíiduos a /in
dicar da dos olhos de S. Cla
ra. Deyxo relevantiífimas ex
celencias defta Santa, que fó 
havemos de tocar no que co
me do Sacramento da fua 
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renda. E aífim fique enifi- komoPatrem, &  Matrcm. ' 
lencio a. annunciaeüo do leu - 326 Naó repito, que aífim 
naídmento, quando fua M ãy que íahio à luz* eñe animado 
próxima ao parto , orando, Sol , de forte fe dedicou a 
jeceofa delle , a hum Santo Deos , que fóra defte Senhor, 
-Cruciíixo, ouvio efta voz da- coufa alguma achou nunca 
qi'elle. Divino Oráculo : Nao lugar naquelle incontamina- 
teinas , que has de parir huma do coraçaó. A  contemplacaó, 
lu z  de tatito ajjbmbro , que a .& preíença interna era uni-ti- 
fua claridade ha deillujlrarto- vamente continua: a caridade 
do o mundo. Com  que dos para com todos de íervoro- 
thefouros da gloria, he que íli paííou a exceffiva; debayxo 
veyo efte preciolo nome de das galas, que trajava por 
Clara. Duas annunciaçoens preceyto, veftia afperrimos 
-de nomes , &  nafcimentos cilicios para agradar a feu 
obfervey no Teftamento no- Efpofo. M as ainda naó fatis- 
vo : a do Percurfor , &  a de feyto o incendio daquella 
C hrifto: mas reparo , que hu- tenra idade ; foy bufcar o Se
ma, &  outra a fez hum Anjo; lafim Francifco para feu Mef- 
&  a do naícimento , &  nome tre. Alcançou efta glande vi- 
de Clara, naó fiou Chrifto de toria dia de Palmas: difpon- 
outra peíloa. Mas aífim havia do-o alfmi a Providencia, ou 
de fer , que efu differença para nos perfuadir, q de to- 
faz a tudo mais a Efpoía. das as palmas das Virgens da 
Aquellas annunciaçoens ver- Igreja levou por única efta 
fáraó entre feu Pay , &  fua Virgem claramente a vitoria: 
M ã y : Mijfas eft Angelus à 011 para moftrar , que huma 

Luc.c. jye0 aci Mariatn. Ecce Elija- tao portento fa vitoria deviaó 
¿ y '* 6'-bMh cognata tua. E a de íua applaudir todas as Palmas da 

6 ’ querida , & única Efpofa era Igreja. Se jd náo foy, que fen- 
3 ’ efta annunciaçaó : Sponfo , &  do efte o dia da. entrada do 
Ma -c ^ 0 Divino Amor Efpofo , difpondo-le para a 
cap. 10. Pr^fere a Efpofa ao P-ay , &  á celebraçaó daquelle Divino 
v.-j. M ãy : Proptsr hanc relinquet Sacrificio , que havia de con-

fum mar
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fumrnar na Ara da Cruz,quiz rofto , que naó podiao as Re-
fazerlhe a Angular Efpofa 
companhia j fendo efte o dia 
da fua entrada , &  veftindo 
hum faco por túnica , & cin- 
gindo-fe com huma corda; 
aífim meritoriamente fe dif- 
poz para o íacrificio da Cruz 
da Keligiaó. E  aproveytan- 
dome> do fom de huma pala
bra da fua legenda, digo para 
o meu afíiimpto , que alli re- 
cebeo a primeyra toníura : 
lbique ab eodem B. Francifco 
Recepta tonfura. E reíiftindo a 
todo o poder do mundo , In
ferno , &  Carne , poftos em 
Campo contra efta reíolução 
valente; de tudo triunfou Cla
ra com os rayos de íua Divina 
luz : unindo-íe de forte com 
o feu Amante no Sacramento 
do Altar,q efte era o único ob- 
je&o de feus olhos,& o querido 
alvo dos íéus-aftedos. Huma 
Quinta feyra Santa entrando a 
contemplar na fua inftituicaó, 
aífim ficou ate o Sabbado trãf- 
portada,q julgarão todos efta
va morta : naó fe engandraój 
porém morta de amores, pe
lo delicioíiífimo Pay das lu
zes , o qual tornando ella em 
A , tantas lhe communicou ao

ligiofas porlhe os olhos. E os 
feus desfazendo-fe nos frutos 
de copiofas lagrimas, que ef- 
tes eraó os rendimentos das 
fuas Capellas.

327 A  primeyra prenda 
que le forma na eftru&ura 
humana he o coração ; & os p¡-m ¡ 
olhos he a ultima : porém fe IIiC^,; 
faó os últimos ao nafcer, faó 37. 
os primeyros ao eípirar : ñas 
fuas luzes o eclipfé, he para 
a aufencia da alma o rebate.
Que difcripçoens occulta, e f
ta nofíá attenta fabrica ! Le
vou o coração o morgado por 
primeyro ; mas íaó os olnos 
o Benjamín do comporto hu
mano : naó teve a mãy natu
reza com que os enriquecer; 
deulhe em dote as lagrimas 
para chorar : em chegando o 
prazo do nafcimento , logo 
os olhos tomaó pofle do leu 
prazo. Em Clara faó os olhos 
o primeyro; porque morreo 
logo de todo para o mundo : 
mas não largou o feu dote 
das lagrimas , como eftima- 
das rendas das fuas Capellas;
&  para fe habilitar para a de 
fetib olhos, diíiin<5tiva infignia.
He o Manipulo a das pri- 
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meyras Ordena Sacras, &  a 
íua íignifícaçaó explica pelo 
choro a Igreja: M <erear D omi
ne portare manipülum fletus, 
(fy doloris. Não teve Clara 
( porque naô podia ter ) as 
Ordens de Epiftola ,- mas lo
grou o fagrado dote do M a
nipulo das lagrimas: Sacerdo/, 
id  efi Sacra dos. E tanta efti- 
maçaõ fez defte feu rendi
mento, que para o fegurar, o 
depofitou nas mãos do Eípo- 
lo i pois todo o doté das la
grimas da fua Capeíla, em- 
pregavão os feus olhos na- 
quelía Cuftodia : o que efti- 
mou tanto o Divino amor , 
que nenhum lhe roubou mais 
que efte o coração.

328' Agora acabo de en
tender bem hum texto , a que 
nunca aclifey fentido genuino,- 
6c hoje fe me reprefenta figu
ra exprefta do noífo cafo,- não 
íendo fóra delle fer a Eípola 
dos Cantares de Santa Clara 
o mais perfeyto fym bolo, 

f como jà acima deyxamos to- 
CanUi jçado : Vulnerafti, ou como 

£|jz outTa ]etra. Excordafli 
‘ ■í?‘ cor meum, Soror mea, Spçnfa , 

vnlneraftt cor jneuni in uno 
oculorum tuorwn, Irmãi mi

nha í qiierida Efpofa ( como 
eftà próprio para Santa Clara 
o Soror , &  o SpojiJa ) em 
hum de voífos olhos , naó fó 
nos meus me feriftes, mas 
por elles me arrancaftes o co
raçaó de amores. Havemos 
de aflentar, que efte in uno, fe 
póde tomar no genero Neu
tro ; formando efte fentido : 
em huma coufa que eftà nos 
voííos olhos, he que me rou- 
baftes o coraçaó, he que me 
rendeftes todo o amor. E que 
he o que tem a leus olhos a 
Efpoía .? He o retrato da Eu- 
chariftia. Porque ocultis■, val o 
mefmo que occultus como diz 
S.Ifidoro: &  Fidele o accom- D 
moda ao Sacraméto.Oq fup-//¿.u.’ 
pofto jà temos foluçaó ao re- Etym. 
paro. Entregou Santa Clara cap.i. 
fuas lagrimas aos olhos de îdel. 
Deos : Pofuifti lacrymas meastl]eoy' 
in confpetfü tuo. E eftas la- 17'ex 
grimas formáraó o cryftal Vpra}m; 
aquella Cuftodia ; que na fua S j ¡v̂  
mão tem Santa Clara: fican
do os dons olhos de Clara 
lervindo [de cryftalinos efpe- 
lhos ás duas faces da Cufto
dia ; &  em ambas hum fó re
trato do Sacramento: & eftas 
lagrimas que poz em Cufto-

de S. Clara. _

día na rnaó do Efpofo, que 
das fuas Capellas era o dote 
fagrado, & do minifterio dos 
feus olhos o Manipulo; fa
zendo alli de tudo a feu EÍ- 
pofo depoíitario: Efta fineza 
de forte lhe ferio , 8c defen- 
tranhou. o coraçaó , que naó 
houve prenda mais eftiniavel 
para o feu am or: Vulnerafti 
cor meum, Soror mea-, Sponfa in 
uno oculorum tuorwn.

3 29 Prudentifíima andou 
Clara nefte depoíito; pois in
tentou embargarlhe efte dote 
o inimigo. Appareceolhe em 
certa occafiaó o Demonio , 
&  lhe dille: naó chores com 
tanta demaíia, que has de 
vir a ficar cega: N e tantum 
-plores, quid caca fies. Reípon- 
deolhe a Santa com heroica 
refoluçaó: naó podem nunca 
cegar os olhos que a Deos 
haó de v e r: Gecus non erit, 
qui Deutn v/'debit. Naó ha 
mais Divina repolla ! Ao Se
nhor Jefus fe atreveo efte 
melmo tentador j &  em to
das as tres baterias, o rebateu 
com fua Divindade o Filho 

Matth, de Deos, Na primeyra : Sed 
cap.4. in omni verbo , quod procedit 
v-4- ,de ore Dei. Na legunda: Non

tentabis Dminum  D eum tuu.
Na terceyra: Dominutn Deum 
tuum adorabis. Com  as meí- 
mas armas do Eípofo, triüfou 
a Efpofa do feu inimigo i re
chaçado as íuas baterías com 
a divindade das lagrimas, q 
entregues aos olhos do Eípo- \ 
fo eftavão divinas. Vinhalhc ¡ 
ocombatente embargar o do
te dos olhos chorofos; &  de-  ̂
fembargou-o a fua virtude 
coni o dote dos olhos bem- 
aventurados: $c com muyta 
razaó, pois eraó de Deos 
aquelles olhos, & as fuas la
grimas todas da Divindade 
rendimentos, que fe o diabó
lico efpirito as embarga ; o 
Efpirito Santo as diviniza.

330 O Efpirito Santo, 
diz o meu Sao Paulo , roga 
por nós com hüs indivifiveis 
gemidos, com huns terniííi- 
mos choros: Ipfe Spiritus pof- Paul.ai 
tulat pro nobis gemitibus ine-Román, 
narraoilibus. Difficil texto ,c.v.26, 
diz o Doutor Angélico , pois 
favorece o erro de A rrio , &  
Macedonio , que affirmavao 
íer creatina o Efpirito Santo:
& quem com eftas demóftra- 
çoens chora, deíigual fe faz 
daquelle, a quem faz a fupli-

T  iiij



-9 ó  .Sermão '
ca» Porém íe ha de entender, 
diz S. Thomàs, que pede, & 
chora, porque com as íuas il- 
luftraçòens nos foz chorar, &  
pedir. Bem; pois diga o Apof- 
toíó , que faz pedir , &  naõ 
que quepede: que faz chorar, 
&  naõ que chora ? Iíío naõ. 
Faz chorar aos jufbs em que 
hábita ; &  fendo ellas lagri
mas huns frutos humanos, fe 
chamaó venturofamente ren
dimentos Divinos : pois ava
lia 0 Am or Divino por olhos 
da íuà Pelíoa , a huns olhos, 
que com lagrimas lhe fazem 
a dedicatoria , que fe o  dia
bólico Efpirito as embarga, o 
Eípirito Santo as diviniza : 
Jpfe Spiritus pofiulat pro nobis 
gemitibus inenarrabilibus.

J.'3 31 . Chorem pois os D i
vinos olhos de C lara, que 
naõ pode fer mais clara a fua

■ - ' Capella , pois a diviniza 
aquella Pomba , que pará ef
te defpoforio a fez umcaáUna 
eft Columba mea. Sponfo , &  
Sponfa. Corraõ as preciófas 
ágúas deífas fontes celeftés, 
que forniem efpelhos para re
trato das fuas virtudes, & que 
fertilizem para feus íymbo- 
los as melhores flores,- pois as

flores lhe tecem a feus olhos 
a Capella : fe as virtudes lhe 
abrem às fuas Ordens a C o
roa. E aííim por olhos de hiH 
ma Capella Real, dão aos da 
mageftade da JRofa gloriofo 
quinao: com petem todas as 
mais flores , em defcrever as 
fuas propriedades : entra a 
Adonia no amor de Deos : o 
engraçado Narcifo na con- 
templaçaõ : a Angélica na 
gravidade da vifta : a M irá- 
vilha no excellente da graça: 
na fua preciofidade a Marga
rita : a Ambrieta o luave : a 
Violeta o humilde: o Calam
buco o retiro : a Tolipa o fo- 
berano : o Jafmim a pureza : 
a Açucena a modeftia: o Cra
vo de Arrochela a confían- 
cia: o Almirante a vigilancia 
da íua familia Serafica : o Ja
cinto o mortificado : o Amor 
perféyto o aflfe&o : a cor do 
habito o Amaranto: & final
mente o Girafol o eftarem fa- 
cramentados com feu Efpofo 
eftes venturofos olhos: Sponfa 
Solis lhe chamaó os Latinos; 
& pois lie impoífivel dcfcre- 
ver todas as íuas proproprie- 
dades, .estaticas em íua belle
za fiqüenv tambem fulpenfas

as
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as flores, gloriando-fe de en- tão licitamente fundada , que 
trar na Capella deSanta Cía- le dirigia para fer fua Efpoía
ra , & na renda que teve de 
fer do Sacramento Miniftra, 
por Efpofa íingularmente úni
ca : Sponfo , Çj Sponfa. Super 
oculos Sacra dos.

II.

332 T~"\ A Capella dos 
J L /  olhos pa fiemos 

ao beneficio do coração: Su
per cor; Segundo rendimento 
de Santa C lara; por ter na 
mão aquella Cuftodia: Sacra 
ducens; &  por Efpoía nefte 
minifterio única: Sponfo, ( j  
Sponfie. Commura he éntre 
todos os amores, a re.Cipro- 
caçaó dos coraçoens dos 
amantes : a dous unidos ar
dendo em viva chama, efcre- 
veo efta letra huma douta 

p ¡ c -_ penna : Amor hos incendít 
mU0 amores. O que na efcolla de 
lib.i.c. Cupido finge o humano , foy 
186. naprimittiva Igreja preceytò 
A ã.A- D ivino: Ornnes cor unum in 
fofl.c. j ) e \ O  humano retratou o leu 
q.v,32. nefte fucceííb. Ckegou á no

ticia de não fey que Monar- 
cha, a affcy.ão que a certo 
Principe tinha huma filha fus,

irado o P ay , ou por não pre
ceder a fua licença, ou por 
qualquer outra cauía política, 
deu ordem a que fe mataííe 
aquelle Principe , em que fua 
filha tinha pofto o cuyaado ,
& arrancandolhe o coraçaõ 
inhumanamente , o mandou 
levar á filha em hum prato 
de ouro. Tanto que a Infan
te vio o preíente , o coração 
fentio logo fer o do feu aman
te ; ao que fó com o mais 
vivo da alma diííe : Sapienter Then- 
cor aureum áureo pater tumulotr- 
donat. Com razão meu Pay a hum% 
hum . coraçaõ tão fino como 
ouro , de ouro lhe devia fii;- ’ , 
mar preciofo fepulchro: po- 
rém abrindolhe a amorofa 
dor outro de mayor alm a, 
apertando-o bem ao peyto 
lhe rendeo extremolamente 
a vida. Eftas coftumáo fer as 
confeqnencias de huma ira , 
que fe precepita cegamente 
ty raima.

333 Confunda-le o Ca- 
thoiico, com o profano l 
M as ceda o profano ao Ca- 
tholico. Ha poucos annos , 
que em R o m a , citando huin

Saccr-



Semno
Sacerdote dianfe de hñ Cru
cifixo em oração, entregou 
fuaviííimamente a alma a 
Deos. O fer aquella morte , 
fem caufa , repentina, inci
tou mais a Anotomia alli coí- 
tumada;& achando fem cora
çaó aquelle corpo , cauíou em 
M édicos,& Anatómicos grã- 
de pafmo : hum de mayor 
engenho , &  agudeza , inqui
rió" o íitio, &  poftura em que 
efpirára ? No qual lugar fey- 
ta a diligécia, acháraó aquel
le venturofo coraçaó ao pés 
do Crucificado Senhor. Mas 
para que he repetir exempla
res, à vifta daquelles corações 
amantes do Elpofo, &  daEf- 
p oía: o de Chrifto facramen- 
tado em Clara : o de Clara 
Sacramentado em Chrifto. O 
de Chrifto facramentado em 
C la ra , fe vio naquelle pro- 
digiofo fucceífo, que nos deu 
hoje efte alTumpto ; quando 
aííaltando os Sarracenos o feu 
Convento, Clara com a Cuí- 
todia do Sacramento lhes fa- 
hio ao encontro,cahindo huns 
mortos, precipitados outros, 
&  os mais na fuga atemori
zados : foy a fupplica da Ef- 
pofa nefte comenos : N e ira

das befiijs animas confitentes 
tibí, ¿ r  Cufiodi famulas tuas, 
quas pr<etiofo faguine redcmifti. 
Naó entregueis, Elpofo meu, 
às inacionaes ferocidades, el- 
tas almas, que faó voíTas con
fidentes, &  guarday eftas vof- 
ías fervas com o voíío pre- 
ciofo fangue redemidas. Ao 
que refpondeo o Efpofo : Eu 
íerey fempre a voífa Cuftodia: 
Ego 'vos fe?nper Cufiodiam. 
Grande promeífa 1 Eu vos pu- 
charey logo , meu Deos, pela 
palavra. O coraçaó de Clara 
facramentado em Chrifto, fe 
vio em outro não inferior ca
fo; Coftumava ella chamar 
Cruz à fua R elig ião , &  todas 
as vezesque havia de nomear 
R eligião, era có o íynonymo 
de Cruz.Ifto fuppofto,achava- 
fe o Papa Gregorio IX. no feu 
Mofteyro , &  era a hora de a 
Communidade entrar para
o Refeytorio : acompanhou 
à Communidade o Pontífice, 
& mandou a Santa Clara,que 
benzeífe a m efa: repugrtou 
quanto foy poífivel a íua hu
mildade mo defta ; ate que a 
precifou a obediencia Pontifi
cia. benze Clara a meía, def- 
cobre-fe o pão : raro prodi-

de S. Gara'. z99 
gio ! Acha-fe em cada hum pureza, com que íe habilitou 
gravada huma fermofiílima para o minifterio ^daquella 
Cruz. Pois que he ifto ? Mas Cuftodia. Reparey, q para fe 
que ha de fer, íenao metha- difpor o Diácono a exerci- 
mophoríeos de amor. Não fe tar íeu officio, pede muy to a 
esforça o coração de Clara, Deos a pureza de coraçãoJVÍJi- 
quando íacramenta nelle o da cor meum , & c. Pois íe jà 

.! pão daquella Hoftia? Pois quando fe ornou com a Alva 
agora tambem aquelle pao pedio a Deos a pureza : Uf 
íua figura, toma o coração, ou in fanguine Agm dealbatus ? 
alma da Religião de Clara : Se jà no cingulo repetio a 
por iíío apparecem cheyos de mefma fupplica: Pr¿eringe me

i Cruzes os daquella mefa: &  Domine cingulo puritatis. Co- 
[ para provar , S' approvar a mo infta por mais pureza ? 

maravilha, fe acha preíente o M udacor meum?Sdbcm porq? 
mefmo Summo Pontifice. Porq fe vay chegãdo maispa- 
Defempenha-fe ella comtudo ra aSacra:& hum dos feusmi- 
defte beneficio, com a inter- nifterios, he dar ao Celebran- 
petração de levar o Sacrame- te a, Cuftodia: Sacra ducens. E  
to : Sacra ducens. íe no cingulo , & Alva fe ve 

334 Mas pezemos com clara a pureza, para miniftrar 
ponderação a renda defte be- a Cuftodia, para conduzir 
r¡eficio.Sabem porq lhe rede© coufa tão fagrada, he neceífa- 
tãto a Clara o beneficio do feu rio que feja mais clara ainda: 
coraçaó:Super cor? Foy por ter & não em qualquer outro lu- 
hña pureza como a Sacerdotal: gar,mas precifaméte no cora- 
Sacra duces. Poriífo aqui mais ção: ’Munda cor meíuSacra du- 
Clara ; & porilío fingular Ef- céx.Na iníígnia da Eftola, dif- 
pofa: Sponfo 3 ( j  Sponfa:. A s tinótiva do Evangelifta,. a cha
mais Efpofas iaó puras por remos húa não eícura pro va. 

Sapiit. Virgens 5- efta por íer Virgem 335 Diz o Evangelifta 
<72/1.4/ he ciara: Cafia genvaúo cwn A gu ia, deferevendo a certas 
m. 1. ciaritate. E mais clara ainda alm as, que as vira ornadas, 

per copiar huma Sacerdotal &  ordenadas com riegs Bño-



Sermao3o5 , . v - > 
las brancas: Amitfi Stolis Al-

c bis. E profeguindo a-fua R e
lação , diz logo mais abayxo, 
que eftas meírnás Eftolas as fi~ 
zerão ainda mais alvas : Tii 
funt, qiú la-ver unt St olas fuas, 
&  dedíbaroerut eas in fanguine' 
Agni.Deyvo o reparo commü 
de fe dealbarem no íangué; 

üe tambem o he a folução , 
e fymbolizar o dote da vir

gindade. Vou ao meu efpe- 
cial. Se eftas Eftolas erão ja 
brancas : Stolis Albis ; como 
diz: fe tornarão a fazeralvas 
as mefmas Eftolas? Reforça 
efta particular duvida, aquel
le principio commum da Fi- 
lolofía, apoftilado pela mef
ma natureza : fhiod in fe efl 
tale , non indiget alio, ut fiat 
tale ? Ora no mefmo texto 
fe tem ja refpondido ao repa
ro. Eftas Eftolas das Virgens 
da Igreja eraó ja brancas,por
que eraó muyto puras : porèm 
agora tocàraõ no fangue do 
Cordeyro , que val o mefmo 
que o íangue Euchariftico. E 
fe erão claras , porque tinhão 
<3a virgindade o predicado ; 
agora devem de fer mais cla
ras para tocar no Sacramento: 
Stolis albis. Dealvaverunt eas

in fanguine Agni.O  T exto  ía- 
hio tão ao natural,q he luper- 
ílua toda a applicacao. Cla
ra era muyto clara por Vir
gem pura; irías agora pelo mi- 
nifterio do Sacramentó fíca 
mais clara: Sacra ducens. Naó 
teve , porque naó podia ter 
Ordens de Evangelho • mas 
teve o Manda cor rneum; &  a 
Eftola cruzada l’obre o cora
ção : Super cor. Beneficio fin- 
guiar que deveo a feu Efpófo, 
quando eftendeo a m aó, para 
lha dar no Sacramento: Spon- 
fo, &  Sponfá. Sacra ducens.

33 6 Minha gloriofa Pa- 
triarcha , fuppofto que tenho 
de vofto Capellaó a honra , a 
devota ambicaó do meu alíe- ■>

óto, fupplica reverentemente 
lhe augmentéis o partido,- 
admittindome a vofib Mef- 
tre de Ceremonias nefte mi- 
nifterio : íüppónho que o 
vofto animo realmente gene- 
rofo , me participa a merce 
que peço : & nelle introduzi
do. Se de Evangelifta , ten- 
des ja Senhora a Eftola cru
zada íobre o coraçaó, & le
vais o Sacramento do A ltar: 
Sacra ducens: he predio vos 
deípojeis do Manipulo das

de S. Clara. .'3o1
pois he contra as póde de nenkuma forte pade

c e r  , o que verdadeyramente 
chegou a commungar.

3 37 Là efpera.va Chrifto 
a feus inimigos no. H orto, &  
orando a feu Pay antes de en
trar no confitólo,. diz aífim : 
Pay , &

-lagrimas 
diipoíiçoens das rubricas ufar 
de Manipulo , levando o Sa- 
icramento. Naó he fó meu o 
-reparo, que defíe voffo Evan
gelifta foy o efcrupulo. Con
tinua elle o texto referido: 

diz,que tanto quelográraó 
as Eftolas mais claras aquelles 
-jEfpiritos Virgíneos, & puros; 
rirnmcdiatamete lhes enxugá- 
-ra Deos as lagrimas de leus 
olhos: Et abfterget Deas om- 

-nem lachrymam ab cculis eorum. 
/Com que fuppofto, que com 
-a volfa mais que pura Eftola, 
ou com a voila pureza mais 
clara, levais digniffimamente 
efta Cuftodia ; vá fora o M a
nipulo das lagrimas; defpivos 
de toda a iníignia de peni
tencias. E com todo o bom 
fundamento ; pois implica 
ío m  aquelle Sacrameto ¿má
te , todo o genero que ha de 
penalidade. Porque nao obi- 
íante fer aquelle Sacramento 
huma memoria da Payxaó de 
Chiifto : Recditur mein na 
TaJJiónis ejus. Comtudo eí- 
tá alli tão glorioío o corpo 
de D eos: que Payxaó ¡¡¿tual 
com o Sacramento he a im
plicancia m ayor; pois naó

Senhor m eu, le 
acafo he poífivel, palle de 
mim efte C a lix : Pater ft pof- 
fibile eft y tranfcat d me Calix 
iftc.Vois que he ifto meu Deos; 
já fiaqueou aquella valentia 
taó decantada, com que vief- 
tes reftaurar a humana natu
reza ? Já enfraqueceo aquelle 
Gigante amor j  com que buf- 
caites aos homens para a lua 
redempçaõ? Agora que a vi
zinhança do inimigo coftuma 
briolamente animar o alento, 
inculcáis o alento defmaya- 
do , &  com temores o ani
mo è Tra?¿fcat â me Calix. 
.Direy. Nem no animo foy 
fraqueza , nem no alento co
bardía ; foy fim grande m yf
terio efta fupplica. Notem. 
T}'anfeQA conforme o noíío 
Frey Am m ofo Calepino,naó 
ló quer dizer pallar , & trans
ferir , mas tambem tem a 
íigniâcaçaó de desfazer. T i
nha o amantiilkno Jefus tañ

ía



Ta fede de padecer pelos ho- coriofíãade'* qual deftes cora-
m ens, que depois de eígotar çoens he o mais amante ?
ao mar todo de fua Payxaó , Bem fe y , que folemnifando-
ainda eftava hidrópicamente fe efte voíTo deípoforio , pela

. . fequiofo o íeu amor: Sitio identificaçaó com oSacramé-
lúflin ina^ Ya Íorw£«fa-Quando veyo t o : Jam non fimt duo fed una Mattk

ao H orto, havia pouco que caro ¡ Pofto que o Sacramen- caP* 19
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fe tinha commuñgado, & 
exiftiaõ ainda no Senhor as 
efpecies do Sacramento. A’ 
fim ; pois diz Chrifto: Pay , 
&  Senhor meu , Eu morro

to he original, &  copia o 
voífo coraçaó, pela identida
de Euchariftica; fobreeífe co
raçaó fe transformaõ copia

- - &  original: Corpus Chriftifu-
por padecer pelos homens; per cor, ut figillum ponitur, ut 
poiem ifto he impoffivel em nos in imaginem ejus transfe- 
quanto as elpecies do Sacra- ramur: Dizia eu no principio 
mento fe naó desfizerem/pois -com Santo Thomas. Mas co
pe r mi tti cjue brevfffimamèn- mo efte beneficio foy de vol
te fe desfaçaõ, para que aífim fo minifterio a alm a, intenta
os meus dezejos fe cumpraõ: va o difcurfo illuftrallo com 
que Payxaó aótual com o Sa- algum curiofo Problema. In- 
cramento he a implicancia quire pois neftes dous cora-

çoens amantes : Qual dellèi 
fe aventaja nos primores ? 
Eu me naô atrevo a formar 
juizo em aflfeátos raõ relevan
tes. Proponho a queftaó; di- 
cidaõna os meus ouvintes.

33 9 O coraçaó do Sacra
mento da Euchariftia, che
gando ao Non plus ultra da 
lua fineza , armou-fe com o 
efeudo da prenda amada.
[ Intenta a minha devõçaó 
foííe de Clara huma figura. ^

E lendo

m ayor; pois naó póde de 
nenhuma forte padecer, o 
•que verdadeyramente chegou 
a commungar: Pater fi pofti- 
bile eft, tranfeat a me Calix 
ifte.

338 Depofta pois toda 
a penalidade, & Pàyxaó , en
tre ó Efpofa íingular na fua 
gloria o voífo am or, &  iden- 
tiricay com o Efpofo neflfe 
Sacramento o voífo coraçaó: 
em quanto efpecula a minha

de S. Clara. 3 ° 3
E fendo o padecer a mayor 
califícação do amor ; extre
mo Divino oftenta o Eucha- 
riftico coraçaó. Vejamolo. 
Rompendo aquelle Soldado 
cego o do Senhor Jefus, ex- 
poz nelle ao Sacramento; 0 
qual allí levou as acclama- 
çoens do Divino amor: Vul- 
nus amoris. E as mais feridas 
daquelle Sacrofanto corpo , 
naó foraó tambeni filhas le
gitimas do amor Divino ? 
JEm varios textos o achamos 

■j, confirmado : Oblatus eft quia 
J f v ' lPfer°°hut' Como logo efta 
rjf ' do peyto de Chrifto jà morto, 

he a que leva as acclama- 
çoens , &  fica fenhora do 
campo ? Tem os a foluçaó no 
melmo teyto. E xivit fanguis, 
&  aqua i Dis o Evangelifta 

Joan.e. A  guia, cujos olhos fó podiao 
examinar aquelles raígos, que 
fahirao fangue, & depois a 
agua do Lado Divino: parece 
havia de fer pelo contrario ; 
antecipando-fe a agua pri— 
m eyro, como humor mais 
liquido , &  menos natural ao 
peyto. Qual íeria logo defte 
milagre o myfterio t  Direy. 

D.Au- No fangue rehizia o Sacra- 
guflin. m ento: Exienmt Sacramenta:

Na aguá ie figurava a Igreja 
fua Efpofa: ou fe via defta Ef
pofa íingular ,&  única, huma 
figura, taó clara como a agua: , , 
Jb ipfa •vero cofia adificatam pĥ l~ 
efte Ecclcftam, in eo qnòd Vm  aâ̂ è,-f. 
B um , &  apertum eft ipftus la- ̂ arer * 
tus y &  fnyfteria fanguinis , &  m .3. 
aqucepratia redmptianisfafta Har. 
fu n t; Diífe Saó EpiphanÍQ.78. 
Previo a Providencia amoro- 
famente Divina efta ferida,:
&  que ao que eftiveífe no 
peyto mais perto , he que ha
via de romper a lança: que 
faria nefte cafo íeu finiífimo 
amor, retirou a agua imagem 
de fua Efpofa , para o mais 
interior do coração : & poz 
o fangue que era a Eueharilr 
tia na eftaeada ; fervindolhe 
de efeudo, para rebater aquek- 
le golpe cruel r poriffo aberto 
o peyto fahío primeyro o 
íaftgue do Sacraméto,que fer* 
via de efeudo , &  depois 2 
agua que retratava a Efpofa ,
&  reíidia no mais intim o: 
E x h 'it fanguis, &  aqua.

340 Propoftado eoraçaõ 
do Efpofo a fineza, faya a . 
campo agora , a do ceraçaó 
de fua Eípofa Santa Clara.
Pelo que agora acabamos de

ver,



í c i  S em  ao
ver parece efta excedida: pois 
diante do feu coraçaõ eftà 
naquelle throno com a Cus
todia , como oftentandó aina
da de íeu Efpòfo a fineza 
dimittindo ellá' própria ao 
valor da fua fineza a vanguar
da. Mas tende mão,que dian
te do Senhor, reparo que

• eftà hum fermoíifíimo cryítal: 
&  nelle fe vè como em elpe- 
íh o , que ella íe adianta ao 
Efpofo-, porque eftà no cryf- 
ta l o feu retrato. Notem.Naó 
<leu o Efpofo a Santa Clara o 
Sacramento de Ordens, que 
não podia ter: mas com fu- 
perior iliuftraçaõ lhe deu or
dem , para fer como Minif- 
tra do Sacramento do Altar , 
no conflido daquella barbara 
períeguição : o que ella exe
cutou levando o Santiffimo 
cm hum Relicario de-cryftal, 
como naquella Cuftodia efta- 
mos vendo o Senhor. Foy-o 
advertir o doutiilimo Fidele 

Fidel. M otige de SíBent o:Cryfia¡Una 
d e  E u - f a i t  cap fula,in qua Clara claril-  
char. finid Virgo ad profligandos 
theor. hoftes ab Ajjifio Corpus Santif- 
ç.exv. fiw m  protulit. Ehe oque nos 

dis o texto , em que íundey 
o afiümpto : Pone me ut fig-

naculum fupsr cor trnrn. Sup? 
-pofto efte decreto foberano 
do E fp o fo n à p  podia Santa 

•Clara formar do feu coração 
relicario ■ paraqae no mais 
intimo delle le encerraífe o 
Santiífimo. Que arbitraria a 
fua fineza nefte caio ? Que ? 
Recolheo o Santiííimo no 
cryítal, &  poemao diante.de 
feu coraçaõ; para que retrata
do o coração no cryítal, jà 
que pelo preceyto Divino 
naõ podia fervirlhe de efcudo:
Pone me fuper cor tuum ;■ O  
ficaííe defendendo3& refguar- 
dando o feu retrato. Amante 
excelfo 1 Grande fineza!. Va
lente extremo ]

341 Faz qüeftaõ o. Efcho- 
laftico Durando : porque faõ D u 
d e  cryítal os Relicarios do rand. 
Santiilimc: Capfa, in qua Hof- 
t u  Gonfacrata ajjh-vantur  ̂
quandpque fit de cryftaUo.. A ’ 
qual dá varias razoens , üaõ3 ' 
doutas como fuas: porèm 
accornmodome por hora , á 
de Fidele citado acima. Diz, 
que a de ferem cõmummen- 
te de cryítal as Cufto.dias,
&  Relicarios do.Sacramenr 
to do A lta r , hc porque, co
mo o' cryítal íe origina da

agua
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cite Divino Sol nefta fua 
amorofiífima producçaõ 
naõ admitte fociedade no 
caufar : quer elle fó fer cau
fa total no produzir. A  pe
gar da Filoíofia, & a efi
ciencia da graça , alcança 
que vencendo a graça as 
regras commius da Filofo- 
fia , exceda o effeyto pro- 
dudo á pruducente èaufa, 
&  que íupere à fua mefma 
caufa o produzido effeyto. 
Eu me explico.Sendo aquel
le Euchariftico Sol hum 
homem Deos , quer que fe- 
■jaõ Deozesos homens por 
effeyto do Sacramento do 
A ltar: porèm com huma 
taõ relevante producçaõ , 
que nada hade apetecer nel- 
les de homens; mas haõ de 
ficar adequada,& totalméte 
huns Deozes. N otável, & 
íublime excelfo de am or! 
Singular ,&  realmente ef
feyto de producçaõ !

324 Entra o Divino 
R ey  a ver os convidados , 
que para a celebraçaõ das 
bodas de feu Filho eftavaõ 
juntos, & vio entre elles a 
hum homem indecente- 

11, P m .

3 ° ?
mente trajado: nos termos, 
com que o relata o Evan
ge li ftá , he o meu reparo to- r 
do: Intravit avXein Rex, ut 22>II" 
videret difcumhentes, ( j  ■vi- 
ditibi hwúnem non •vejii- 
tum vejle nuptiali. Pergun
to: Quem eraõ eftes convi
dados  ̂ Naõ eraõ os ho
mens todos ? Naõ tem du
vida , que a todos , que 
acharaõ, trouxeraõ os Crea
dos. Pois fe todos faõ ho
mens ,com ofó a efte dif- 
graçado fe dá eííe nome ?
Vidit ibi hominem. Mais; he 
cérto, que ou no pregaõ 
dajuftrça, ou no dezabafo 
da iracundia, faye em pri
meyro lugar a mayor of- 
fenfa. Se aqui o he fer ho-> 
mem : duas fe podem con- 
fiderar nefte R ey. A  pri
meyra a indifpoliçaõ com 
que fe poz à meza : a fe- 
guíida eífi fragilidade da 
natureza humana. Eíta fe 
fuppoem no bpminem:3.quel~ 
la fe incluhe no non evejli'- 
tum. A  falta da gala era 
grave culpa própria: a fra
gilidade he a toda a nature
za commua. Pois como em

V Pri:



primeyro lugar eftranha Vidit ibi hoíuinemi. Defta 
efte Rey 5 & pregoa Sao refpofta fe deduz agora
M  theus , a da natureza, a da fegunda duvida. E
que he huma culpa com- com tanta efficacia quer
mua de noífo primeyro Pay, aquelle Divino Sol obrar
&  no fegundo a que he em Nos efta fua eífeétiva
própria , no atrevimento de producçaõ , que na mefma
chegar indifpofto à meza ordemde indignos pondo
do Sacramento do Altar ? em balança a culpa de nos
Expreílada pela melma achar indifpoftos , pelo im-
Igre/’a na do banquete def- pedimento que fazemos a
te Rey. A  cazo he mais produzir em nos efte efíey-
atroz delido fer homem, to de tirarnos de humanos
que entrar alli indiípofto ? para nos regenerar Divi-
Sim. E refpondendo por nos. Ou a culpa de nos
partes à letra , vamos à da achar indifpoftos pela
primeyra duvida. Todos fealdade dos noílos pecca-
os que entràraõ ás bodas , dos , & faltas de gala dos
&  eftava© Tentados á meza, mais merecimentos. Mais
que he a do Corpo ,& San- pèza na ponderação de feu
gue de Chrifto,vieraõ muy amor o naõ poder obrar
bem difpoftos para receber em Nòs efte efteyto da fua
ao Sacramento: efte os pro- producçaõ : do que tudo
duzio , &  reproduzio de mais que nos incapacita pa-
forte em fi , quejà naõ ti- ra dignamente o receber,
nhaõ nada de homens ¿po- Poriíío poz efta culpa em
riífo digniífimamente os no- primeyro lugar: Vidit iki
mea difcwnbentes;fvazc por- hotntnein non veftitwn vefte
que o Efpirito Santo tratta nuptiali.Confírme efte meu
aos Efpiritos celeíles. E a i ' penfamento hum Expozi-„
fim entre todos, fó o que tor , que me miniftrou r luz p ¡̂ac.
chegou indignamente, era para reparar nrfte lugar:h,
verdadeyramentc homem Eo ipfoqiiod ad v ite  pran-heunt 

ditm
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■ditm adduãiG es, haminem 
exuifti i Cbrijlum induijti, 
ut j.vn non ejjes homo, fed 
velut Chriftus, velut Deus.

325 Segue-fe logo,que 
como Filhos do Sacramen
to do Altar todos aquel- 
les, que dignamente com- 
mungaõ nada lhes fica de 
homens ¿ mas fícaõ ventu- 
rozamente regenerados em 
Deozes: Ego dixi, Dij eft i r,

Pfalm. (¿yfilíj exceífi omnes : Dos 
8l,<5‘ que dignamente recebem 

o Sacramento , expoem 
Lorinus com muytos efte texto Lo
to. j-ino. Mas agora pergunta

ra o meu reparo, para co
roar formalmente o dif- 
curfo : Qual ferá o fim , 
&  ultima concluz.10 do 
empenho defte efteyto no 
amante S o l, na esfera def
te Circulo do leu perfeyto 
amor ? Digo que he , para 
que ficando feus Filhos pe
la graça , logremos huma 
vida bemaventuradamente 
Divina. Porque leudo feus 
verdadeyros Filhos nefta 
producçaõ,íegue-fe infali
velmente , que havemos 
de lograr a mefma vida de 

I I  Part:

noífo Pay. He tao verda- 
deyra eíta Propofiçaó, que 
he doutrina do mefmo Se
nhor , &  para o mefmiífi- 
mo Sacramento do Altar.

326 Quer Chrifto inti
mar efte myfterio no ca
pitulo fexto do difcipulo 
amado , contra a dureza 
Judayca , & ainda contra 
a averíao Apoftolica, & diz 
humas tao myfteriozas pa
lavras, que abonaõ muyto 
toda a íoluçaõ à fua duvi
da. S/c/# mifit me vivem  
Pater. Aífim como me m á-^“  
dou meu Pay , o qual ficou 
vivo. Pois Deos pode mor
rer a cafo ? Se eftivera fo- 
geyto à morte naõ lograra 
a divindade. Logo que par
tícula fuperflua he efta, em 
que affirma Chrifto , que 
deyxara feu Pay com vida? 
Vivens Pater. Vamos á al
ma do texto , que quando 
menos he a fubftancia do 
myfterio. O  que nefta clau- 
fula nosquiz enfínar Chrif
to , era o fer Filho de Deos 
verdadeyro , & achou, que 
a prova mais cfficaz defta 
verdadeyra filiaçaõ , era

V ij jnof*
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moftrar que vivía pela hum Pay para feu F ilh o .E  
«fie fina vida de íeu Pay. fendo eu D eo s, & homem, 
S/çaí. ( he dicçaó que re- naó he efta femelhança iden- 
queretaÕ omnímoda íeme- tica em quanto homem ¿ 
lhança , que para fe verifi- mas logra efta vida o ho-
x:ar he precifo ítja identi- mem , como verdadeyro
c a , que poriflo commum- Filho de Deos :Sicut mifit
mente fe nega nas Efcollas, me 'vivens Pater , ( j  ego vi-
como enfina a mais exa&a ‘vo propter Patrem: Et qui

f̂uoat - ) Sicut mifit me ‘vi- manducai me , ç j  ipfc vi-vet
tàr.Fi- r'úens ~̂ ãter 5 et ego-nivo tropter me. Exaqui o fim da
iofopb. ProPter Patrem. Aífcntando Producçaó Sacramental, na

nefte fentido, como genui- fegunda esfera do Circulo
namente proprio , vamos do feu amor : Naó fó ficar
à fegunda parte do texto, a mefma coufa com Chrif-
E t qui manducai me , dr ip~ t o : Naõ fó íer o homem
fe vi-vet propter me. Nota- feu verdadeyro Filho em
vel energia de texto i Ad- quanto Deos ,• mas que lo-
miravel excellencia de gre a mefma vida de Deos
myfterio ! Affim como : hum puro homem , que fe
Sicut. Eu fou verdadeyro o homem naõ for puro ,
Deos , porque vivo pela naõ chegaria taõ alto pri-
meima vida de meu Pay : vilegio. He ate onde pòde
aífim tambem o que me chegar a Producçaó def-
cgmmunga dignamente ,  te infinito , & perfeyto
porque vive pela minha vi- Amor : Sciens quià a Deo
da mefma , he comigo e x h i t , &  ad eu/n vadit.
tanto huma fó coufa pro- Secundum Sacram Eucharif
pria , que paífa entre nós a tiam, qua corpus, &  fangui-

jidentidade efta femelhãça ,  nem fuum ipjis in perpetuum
em íeritidó taó riguroza- memoriale donabat. 
mente verdadeyro , como 
fce a relaçaõ,que fe dà de.

327 A
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III. a torrente da vafta Filoío-

fia. Em Tauro a Mathema- 
3 2 7  A  PrimeyraAca- tica.Em Pifeis ¿lGramática.

demia 5 que Em Aries à Dialethica. Eni 
confta das letras Sagradas Sanitario a Rethorica. En>
houveífe no [Vlúdo3foy a dos 
Chananeusna Cidade das 
letraSjComo diz o texto: Ci- 
'vitas litteranuUcec enimfuit 
Academia Chanan.-eoru: D iz  
o P. Alapide.E accrefcenta 

/.logo, que à fua imitação , 
foy a de Athenas ria Grecia, 
a de M enfis, & Cidade 
do bol em Fginto : T ales 
quòque fuere /Ithetue in Gra
cia ; Mvupheos, ¿r H¿lio- 
polis in ¿Egipto. Do que fe 
íegue que a Cidade do S o l, 
foy Academia célebremen
te gerai. E jà houve quem 
nelles luminozos craótcres 
do Ceo deícreveífe a luzen- 
te Academia do Sol , dif- 
pondo pelos doze Signos 
do Zodiaco , que faõ as 
fuas cazas, as íette Artes 
liberaes,có as mais fciécias. 
Lédo a da Tbeologia em 
JLéo.Os Cânones Sagrados 
emVfrgoÁs Leys Cezareas 
em Vbra. A  Medecina em 
Cáncer. Em Aquário difpoz

Efcorpio a Arithmetica. Em 
Capricornio a Muíica. E fi
nalmente em Geminis a 
Geometria ,&  Aftronomia. 
Oque fundou naõ fó en> 
arbitrio difpoticaméte pro
prio ;mas aproveytando-fe 
tambem dos influxos, que 
paraeftas A rtes, & Scien- 
ciastem os dittos Signos : 
como íe vè nos que naícem 
nelles, que faó eminentes 
nas ditas iciencias, &' Ar
tes. Vifta pois a Univeríida- 
de do Sol,claro fica nella o 
feu tcrceyro effeyto da Luz: 
& mais claro nefte Circulo 
do Amor perfeyto, fer o 
feu terceyro, & ultimo ar
gumento a doutrina de 
Chrifto; incluhida no Ser- 
maõ que chamamos do 
Mandato, & efte, nos íeis 
Capitulos referidos de Saõ 
Joaó ; nos quaes fobindo de 
ponto a doutrina do Se
nhor ,cantou como fuavif- 
íimo Cifne , que afina a

V  iij me-



3 io  Ser meto
^{ri_ melodia na morte ; tudo 329 Prometteo Chrif- 
vufci- ° IZ 0 citta^° Padre : Ter- to aos Apoftolos o Efpiri- 
tatus. tiuw Cicleftm do£trimw,(]ua to Santo, para que como 

inflar Cygni cantus, ut folito Meftre, & Doutor lhes en- ~ 
prolixiorew, ha (yaviown , íinaífe tudo: Paraclitus an- 
hacCmadepromit. temSpiritttr San flus, ille vos 4-2 *

328 Mas guardar o docebit omnia. Pois Senhor, 
Divino Meftre para efta ho- íe nefte mefmo adual Ser
ra o mais fino ,&  requin- maó vos inculcaes , conf
iado da fua doutrina , era tituhis, _& aprovaes por 
a minha primeyra duvida. Meftre leu : Benedicitisfum 
Que feja a Sabedoria luz, etenim: Como continuado 
tinha pregado o Senhor , o difeurfo delles dearti- 
quando mandou ao íeu culaes agora q¿ie o Eípirito 

Mith C o lleg io , que fofie a luz do hade fer o leu M eftre? 
c s 14 ^ un<̂ °; Vos eftis hJ-x  wun- Quem jà mais confentio 

d i ; para que com os rayos que os íeus difcipulos a pof- 
da lua fciencia luziííem , tiiLííem didames alheyos ?
&  abrazaííém toda a terra. E que tendo eftes tanto 
Porém agora meu D e o s, tempo de voíla clafíe,pafTem 
vos inculcáis M eftre: Vos agora às liçoens de outro 
vocal¿s me "Magifter, ( j  be- Meftre ? Ora advirtaó que 
nedicitis fum etenim. Quau- eftadaufula foy dará nof- 
do o empenho todo be fe- fa propofiçaóhuma eviden- 
res amante • G m  dikxijfet te prova. O Divino amor 
dilexitlSim  Porque efta luz ainda nefte tem po, pofto 
faye da esfera , ou Circu- que mais o repita o Evan- 
lo do amor ; poriíTo íe gelho: Cuín dikxijfet, di- 
realca agora mais a labe- lexit: Eftava ainda em Sa- 
doria do Filho.de Deos.por- cramento , & naó o alcan- 
que a doutrina para fer çava o Apoftolado: Scitis 
bem a.ceyta, ha de fer pelo quidfecerim vobis? Conbe- 
aiiior.dittada, cia com tudo, que o amor

eílen-
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eífenclal de Deos era o 
Eípirito Santo. Quería o 
Divino Meftre , que a fua 
doutrina fofte bem aceyta;
&  como fó o confeguea 
que he pelo amor dittada, 
poriífo lhes diz , & affirma, 
que o que agora lhes apof- 
tilla o leu amor em Sacra
mento, lhes dittará tam
bem o Efpirito Santo: Pa
raclitus autem Spiritus San- 
óíus Ule vos docebit omnia. 
Equalferáa razaó porque 
íen d ooV erb oa  fabedoria 
Divina, a quem parece toca 
melhor o enfinar, feja a 
doutrinado Divino Amor 
mais apta para a noífa acey- 
tàçaõ ? Refpondo com o 
meu aííumpto. Cotno boje 
o Amor he Circulo, íem 
principio, nem fim : inten
tou que ihe corrclpondece- 
mosna mefma fórma, quã- 
to alcancaífe a noíla poílí- 
bilidade humana. E aífim 
quiz que foífem as liçoens

• do A m or, & naó do En
tendimento ¡porque as pof- 
tillas defte efquecem : os 
didames daquelle fempre 
permanecem: E para que

3 11
nao tiveííem fím as lúas 
liçoens , quiz que as ditaí- 
íem as luzes do Amor.

330 Em duas palavras 
temos huma genuina pro- 
va. Convidándonos David 
para a fuavidade das li
çoens Divinas , diz eftas 
notaveis'palavras: Guftate,pfaln¿ 
¿r videte,quonia?n fuá-vi r eft 3 3 
Dominus. Goftay, & vede a 
fuavidade de D eo s; pare
ce trocou aqui os termos 
David , & que devia dizer, 
para bem : Vede, & goftay:
Vi dete, &  guftate. Pois he 
principio certo , &  Axioma 
Filofofico : N ihil volitwn, 
quin frarognitum: Deve en
tender o conhecimento de 
qualquer coufa , ao dezejo, 
ou vontade de apetecella : 
como poílo eu goftar o que 
naõ cheguey a conhecer ?
Di rey. Por a mefma razaó , 
que na vifta coníifte aqui o 
conhecimento, que he ; d o  
intelledivo , &  a vontade 
no gofto, que he ado voliti
vo : poriílo mefmo ante
põem o volitivo: Guftate.
Ao intelledivo: Videte.Por
que eftes dons ouvintes 

y  üij En-



312 Sermão.
Entendimento , & Vonta
de , coniormayaõ-fe com 
os Divinos di&amesjde for
te, que ie eraó de Deos, em 
quanto íabio , aprendia o 
Entendimento :le eraõ de 
Deos em quanto Amorozo, 
obiervava-o a Vontade. E 
como neftas liçoens perten- 
dia David perpetuidades, 
como elle logo ao princi
pio adverte : Benedicam 
Domino in otnni tempore jan- 
per latís e j x i n  ore meo.. 
PoriíTo antepõem a Vonta
de : Gujiate. Depois entre 
embora o Entendimento 
por ouvinte : V i dete ; por
que para haverem de per
manecer , haóde fer as li
çoens do A m or: Gujiate, &  
Vicíete. Sepper laus ejus in 
iore meo.E  efta he toda a ra- 
zaó, que para na nofla cor- 
refpondencia permanecer 
efta doutrina', o Divino 
Am or hoje a ditta no ter- 
ceyro Circulo da fua esfera; 
em que a luz defte fuavifC- 
mo Ciíne reípládeceo mais 

.namorte , como infinita
mente amante : Sciens qitia 
& Dco e x h i t , dr ad eurn va-

dit. Tertium calejiem doítri- 
namfilia inflar Cygni cantas,  

tit jolito prolixiorem itafua- 
viorem,  hac cana depromit.

3 3 1 Haverá hoje quem 
íe retire ásdoutrinaveis lur 
zes defte amorofiílimo S o l! 
Haverá ainda alguma nu
vem ingrata de alguma al
ma peccadora, que fe atre
va a reziftir aos rayos de 
tanta fineza! Creyó que naõ, 
meu Divino Meftre dos 
meus olhos; todos aos voí- 
fos pès vos pedimos nos 
aceyteis por voífos difcipu- 
los; para que na emenda 
dos noílos defacordos, per
petuemos as Jiçoens dos 
voífos preceytos. Mas ay 
meus Catholicos, que naõ 
fe y , naõ fey, fe os nolfos 
peccados nos eftaõ def- 
mintindo de feus difcipulos! 
Mas ainda aílim , animo 
Meus Fieis , que he taõ in
finito o Circulo do feu amor 
que aquellos que faõ mais 
ingratos receberá hoje 
com mayores carinhos:pois 
no abrazado coraçaõ defte 
amante Deos levaõ hoje os 
mais gratos extremos y 

aquela
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liqutllès que faõ mais in- nvtyro lugar aos indignos,
gratos. O  Am or Sacra- Ora huns , & outros: Os
mentado nefta hora , quan- Amantes, pelo que devem
do fe manireftou ao mundo £o leu rm o r: Os T íb io s ,
foy à hora de T e r ç a : ó w i (que naõ pcíío acabar comi

Apcjl(1 rt i ora ¿¡ei tertia £ porque g o , que entre nefta esfera
mai5 nefta, que em outra a lg u m  Judas in giato , )pe-
qualquer hora ? De boa ra- lo que levem hoje profen-
z a õ  pedia efta vinda algu- dos: poftradosdiante defte
ma hora, em que tiveflem Divino S o l, que ainda que
os homens obrado por efte efeondido no emisferioda-
Amor alguma fineza ? Pois quelle Sacrario 3 fempre
fabeis a qual correfponde ? expofto a receber a veneia-
A  em que deraõ a Chrifto çaõdo noíío culto : togue-
a morte : Erat autem hora mos com toda a fubmiílaõ
tertia , Çj crucif.xerunt ewn. fe digne de nos fazer dos
Qus quando o infinito amor feus effeytos participantes.
Divino íe manifefta , naõ O  Calor íe introduza em
faz aos affe&os correípon- n oíT os coraçoens com tan-
dencia : antes a correfpon- ta aâividade ,que fe abra-
dencia da fua mais extre- zem todos neftes Divinos
moza fineza , he com a in- amores. A  Producçaõ obre
gratidaõ,entre todas a mais em nòstaõ efficaz , que fí-

Marc. refinada : Erat autem hora que qualquer dê  Nos hum
c.i5. tertia, &  crucifixerunt eum. D eos. A luz aílim illuftre
25- Qum fit horaàhi ter'ia.Alé- as noílas potencias , que fe

t¿yvos pois,oh Catholicos, imprimaõ nellas eftas Divi-
ainda os mais ingratos ; nas doutrinas , que do Cir-
pois tendes hoje a esfera culo do Amor Perfeyto eí-
íem lemite dos mayores ex- tas faõ as fuas esferas.
tremos : com hum taó ex- Sáens quia a Veo exivit, &

traordinario arbitrio de af- adeum ncadit.
feítos j que dá hoíe o pri- 332 E vos meu faudo-
w 'i
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20 S o l, que no perfeyto advirto no Divino Sermaõ 
Circulo do volío infinito L u z , cega toda a aprchen- 
Amor , fazeis hoje delle a faõ. Pois que remedio? For-
mayor oftentaçaõ , que 
graças , meu Senhor, vos 
d a rey, por taõ deímarca- 
dos , como incomprehen- 
íiveisbene&cios? Falle nef- 
te ponto , Meu Deos , íó a 
admiraçaõ ,que fó efl'a po
derá fer hoje o Orador ca
bal. Pois fe o contemplo 
fobre as aguas, o difcurfo 
fe afoga. Affim Pedro o ex
perimenta : Tunefcis modo. 
Se o coníidero na esfera da 
Hoftia Sagrada , todo o 
fubftancial fe aniquila. Se o

mar , &  transformar nof- 
íos coraçoens em Maripo- 
zas , &  à imitaçaõ dellas 
esferas , dando fobre eftes 
myfterios muytas voltas, 
Com ellas deflà amoroza 
Luz namorados , no fogo 
deftàafteduoza chama con- 
fumidos, ficando pelapro- 
ducçaó da graça volfos Fi
lhos confummados ;da doa- 
çaõ da vofta graça, paífe- 
mos à herança da voíía, 
gloria. £uatn inihi & c.

S ER MA[ \  1 V1  M r " "
D  O

M A N D A T O
Pregado de tarde na Sé da Cidade do 

Porto no Anno de 1 69 7.

, M indatum novum do <vobis , utdttgatis. Joan. cap. 13,

333 Qüpftao mais
¿ jg jfcd  nova, & mais 
#|S|^!{ antiga: mais 

^  facil, & mais 
defícil: mais controverfa, 
& mais irrefoluta ; he ho/e 
toda a minha empreza. Se
nhor. Difinira aííencia do 
A m or, heo empenho todo

defte Sermaõ : Porque fen- 
do eñe o Sei maó do A m or, 
& aquelle no qual todos os 
Oradores Evangélicos, tem 
defcuberto tantos , & taõ 
novos caminhos , &  idea
do difterentes , &  extrava
gantes afíumptos. Já atri- 
buindolhe a Omnipotencia

dc
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ds Divino,fabricando com guns.Embayxador celefté
quatro innovados Elemen
tos hum Mundo novo '.Om
itía dedit ei Pater in manns. 
Ja fazendo-ó arbitro dos 
tempos , confiderado em 
diverios Relogias : Vemt 
hora ejus.JX aliegorizando 
a Corte do Ceo no Cenácu
lo , pelos tres Eítados das 
Jerarquías dos Anjos: Cum 
vecubu-jjit. J i lançando o 
contraponto da Muíica , o 
applaudiadnos Coro.s dos

cominftrucçoens Divinas; 
para concluir o negocio da 
redempçaõ das almas:S«m 
quia a Deo e x h it , ( j  ad eum 
’vadit. E muytos Cabo de 
guerra valente , fahindo. na 
milicia do amor triunfan
te : Cum dilcxijjet diiexit. 
Eftes inclinados ásUniver- 
íidades , ou o laurearaõ 
Doutor , ou a  graduarão 
M e ftr e Vos nocatis me M ¡i- 
gifter ; applicandolhe a fa-

Santos Meftre da Capella : culdade , a que mais os in- 
E xemplum enim dedi nobis. ciínava o genio, ou para
Já na e¿,feia da i n vedi va , 
como Divino Archimedes, 
formavaó nova esfera , com 
o Solda Euchariftia; figu
rando a Lúa lavatorio, & as 
Eftrellas no Apoftolado : 
Ut tranfeat ex hoc mundo.

334 Outros o accla- 
maraó Emperador Supre
mo com as tres Coroas de 
chumbo, prata , &  ouro: 
ou o proclamáraó Rey , & 
Senhor com títulos, acco- 
modandolhe os tres gover
nos Monarchico , Ariftro- 
cacio , &  Democrático ; 
Vis ’vocatis me Domine. Ai-

que mais lhe declinava o 
engenho^formádo-o Theo- 
logo pela fciencia Sagrada, 
dilcorrendo pelas fuas ma
terias : Scienr Jefus. Em 
hum , & outro D ireyto: ¿púa* 
ou pelo imperio; Hex Re-lî c' 
gum. Ou pelo Pontificio,- l9'1.6' 
Chrijius ajjiftens Pontifex. jj™ a 
Na Medecina eminente , i,raos.c. 
traiéndonos a mclhor fau-^.n. 
de. Infigne na Mathemati- 
ca, gyrando fuperior esfe
ra: a Deo exivit 3 & ad 
eum vadit. Em Filofofia 
por Meftre em todas as 
Artes. E claufulando em

Sol-

Malh.'.
36.30.

D ?  M andatü l 3 17
Solfa por clave de todas as 

'voz es.Uymno di f lo je l  Hy tu
no cantata. Aquelles affcdos 
a outras occupaçoens. Qual 
o fez amante Contratado* 
de finezas , diícorrendo pe
las quatro efpecies das con
tas : Finezas lomadas, Fi
nezas deminuidas , Fine
zas multiplicadas, & Fine
zas repartidas. Qual deftrif* 
fimo Piloto, navegando o 
profundijfimo Mar do Ce
náculo. Qual Pintor inge- 
nhozo nos debuxos , co
piando ñas aguas varios re
tratos. E finalmente decen- 
do a varios Methamofor- 
feos:Já Peregrino.-t/í tran- 
feat. Já Pobre.- Deponit nef- 
iijnentafua.Ja Enfermo no 
mayor perigo : Sciens quia 
•vénit hora ejus. E ja. mori- 
•bundo fazendo teftamento: 
JAandatum nomim do nobis, 
Interpetraçaõ que davaó 
ao meu thema , tendo a 
conftruiçaõ taó clara : Ut di- 
ligatis.

335 Mas he digno de 
toda a duvida , qüe depois 
defta , & muyto mais va
riedade de diíferente af-

íuniptos , ainda hoje clame, 
& clame o Difcipulo ama
do : yiandatum noxuin. 
Ainda ha Mandato novo. E  
qual meu Divino Joaõ ? O  
do Amor : Ut diligatis. 
Pois he couía niais antiga? 
Na noíia Santa Fé , he taó 
antigo como Deos. E na 
gentilidade affirrnaõ Hefio- 
do,, & Parmenides , que o 
Amor precedeo a todos os 
D eozes: aífim o cantou o 
elegante Propercio:

Ante Deos omnes pri- 
mum generanit Amore. 

Pois íendo taó antiga ainda 
he nova: M mdatum nomtm? 
He fácil : porque nao hou
ve Author Sagrado , nem 
humano , que delle nao 
trataífe, &  ainda difiniífe.E 
he taõ defícil, que atégora 
ninguem radicalmente o 
trattou; nem adquadamen- 
te diffinio. Antes os mef- 
mos que o diffiniraó, &  tra- 
tàraõ, refolvem foraó de
minutos , & truncados no 
que efereverao. E aífim fup- 
pofta a fua confiçaõ nao 
me detenho em ponderar 
os trattados, &  diffinicóes
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tios mayores Atletas da maõ o titulo r O Mandato 
crudiçaõ humana ; nem novo. E fe efta manhãa em
coníequcntemente quer o 
meu refpeyto argüir as dos 
melhores Atlantes da Igre
ja Catholica, O meu gran
de Agoftinho, Santo T ilo 
mas , Saõ Gregorip , Saõ 
Bernardo , &  Saõ Dyoni- 
fio : porque efta diverfida- 
de de opinioens dificulta 
o conhecimento da lua ef- 
íencia , & quanto mais fa
cilmente fe diffine , mais 
difficultozamentc fe conhe
ce.

336 He cóntroverfa ; 
porque rarilíimo ferá o Au
thor , que naõ to calle nef
ta queftaõ, & todos'unifor- 
mcnte afíèntaõ , em deyxar 
irrefoluta a do Amor-Com 
que confiderando eu ,quam 
occulta ,&  impenetrável he 
a fua natureza , entendi , 
que foy o total fundamen
to , de lhe chamar novida
de o Evangelifta: Manda- 
tum novum: Ut diligatis. 
Porèm depofta toda a pre- 
fumpçaõ arrogante , &  
proteftando Evãgelica hu
mildade , dou a efte Ser-

Saõ Nicolao , gyrd por 
fora o Circulo do Amor Ver-* 
feyto, que efte foy lá. o meu 
aílumpto.Entrando efta t.ir- 
de 110 interior defte Circu
lo amorozo , verá o meu 
Auditorio com tanta novi
dade como fundamento. O 
centro do Amor perfeylijjimo. 
E efte vem a fer o meu 
Mandato novo : Manda-- 
t/m mvum do vobis , ut di- 
iigatis.

Ave Maria»

II.

337 T J E  a m inha 
X ~ J . Conclufaô r  

O Amor ht Amor. Provo. 
Nas antevefporas da Re- 
dempçaõde Iírael appa- 
receo a Moyfés entre amo- 
í'ofo'i incendios Deos , pa
ra o enviar por Nuncio feu 
aFaraò.perguntoulhe M oy- 
íes : Senhor , quem beyde 
dizer que me manda? Ref- 
pondelhe com efta diffini- 
çaõ efcuriflima. Eu fou o 
que fou. Yay,dalbe efta rel-

D 0 Mandato. 3 
Exo.lc.t>ofta. Ego fum, quifum. A  fencia , he D e o s:Ego fum,
3-M- todos .os Padres, & Expo- qui fum. Logo o verdadey- 

lrtores Sagrados deu tanto ro Amor he Amor. 
que explicar efte texto, co- 338 Sirva de fegundo 
mo fabem os Efcritturarios fundamento o noíío mef- 
todos.E que leja boa em mo Evangelho. Delcreve o 
todo rigor Logico efta Evangelifta amante a efte 
Propoíiçaõ, alem de fer verdadeyro Amor de hoje; 
proferida pelo meimo Deos &  d iz com ingenhoza 
prova difuzarnente o Dou- propriedade: Cumdilexijjet 

mas- ; _tor Angélico na 1 . Part. fuos,  qui erant in inundo > 
quxft. 2. art. 3. E fe pode in finem dilexit eos. Parece 

lippomyer cani outros muytos que repetio 0 Evangelifta 
í»£*Wmais emLippomano, nem fuperfluamente os termos 
hic, tem queíe lhe figurar iden- nefta claufula. Porque fe 

tica ao efcrupulo Filofofí- d iz, que Chrifto am ava: 
co. Ifto aílèntado por cer- Cum dilexiffet ¡ para que do 
to ; profegue o meu funda- mefmo Amor faz efta repe* 
mento. Deos eífencialmen- ti.aõ ¡ Dilexittlfto he repi
te he Amor, aíllm o diz zar o já ditto , ou he repí- 
Saó Bernardo fobre o tex- tir o mefmo: & hum deftes 
to de Saõjoaõ : Deus Cha- termos parece fuperfluo ? 
ritas eft. Deus non modo Ora eícreveo agudiílima- 
amans xfed Amor eft , D iz  mente Saõ Joaõ , como 
o Padre. Deftas duas pre- quem penetrava a eífencia 
miffas na Sagrada Eícrittu- do Amor. Quiz difíinir em 
ra eílabelecidas , & pelos Chrifto o Am or mais fí- 
Padres authorizadas , co- namente verdadeyro , &  
lho a prova para a minha para ifto que fez ? Poz o 
Conclufaô, com efte Silo- Am or por cauía do mefmo 
giím o formal. Deos he o Amor. Pois para que o 
.verdadeyro Amor. Deus Amor Divino fe conhe- 
Âmor eft.O  que he por eí- ceííe, fuybalc,que 0 Amor
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fó com o Amor fe diffine:
Cwn dilexiffet  ̂ dilexit. Que 
fe diífina bem o Amor íó 
em íi mefmo ,h e  verdade 
que conheceo , ainda que 
cegamente , o gentiliímo, 
& o  inculcou affim no me
lhor dos leus retrattos.

339 Lá ufa va a anti
guidade nos feus templos 
profanos, de Efpelhos pre- 
ciozamente adereçados ; 
porque como aquelle era o 
lugar em que dedicavaó 
aos Deozes o feu coracaó,ti- 
veííem inftrucnentos , em 
que cada hum viífe o íeu 
amor. O que chegava com 
affe&o fr ió , alli lhe repre- 
fentava o cryftal o tibio da 
íua afeyçaó. O  que offere- 
cia rendimentos flamantes, 
no eípelho fcintilavaó as 
chamas dos feus amores. 
Com que o vidro era a for- 
maliffima Lógica, que dif- 
finia de cada Amor a ef- 
fencia ., figurando a fua 
mefma figura. E ainda o 
Eruditiffimo Engelgrave jul
gou acerto efte cryftalino 

Jnfeft.3 exam e: Speculum eft inge- 
Pntee. ni o fus /¡mor . E o prova

Cant.
Prnth.

Tibul.lt 
4 .Eleg. 
2.

coma Empresa daquelle 
Principe Tofcano , que 
querendo formar do Amor 
hum perfeyto fymbolo , 
mandou pintar hum Efpe- 
lho na tarja , com efta lctya 
por coroa : Omnibus omnia.
E confirma o feu aííerto 
com o difthico deTibullo; 

Opportuna mea eft■ , 
cunáis naturafiguris 
Jn quam cumque vales, 
verte , decoras ero,

E pofto que errou a alma 
da verdáde, difcorreo o 
Gentilifmo fciente, &  pov~ seneel 
ifto Séneca difte ; Si 'V'o epíft.g. 
amar i , ama. Ouvidio : Ut 
ameris , amabilis efto. E 
M arcial: Ut ameris, ama.

340 Mas deyxada a 
efpeculaçaõ profana , & 
efpeculando efta fciencia 
Sagrada : elegi para o pre- 
fente dilcuiio , o theore- 
ma de Bauffio: Cemitur 
Amor Amors. E efte he hoje Vide 
o grifo Sagrado defte Enig-fy^ol. 
ma amorozo , que n o v i f f i V .  
mámente hade elucidar o f y !  
diícurfo ; feguindo a Ana- ^  ' 
thómia de Bauffio citado.
Pois cçmo ? Truncando,

des-

desfazendo 5 & deminuin- 
do , que efte foy o empe
nho do Amor Divino no 
Cenáculo : Mandatuni nd- 
vurn do vob-is, ut diligatis. 
Prove-o o melhor Pregador 
A poftolico ,a valentiffima 
cloquencia de Paulo.

341 Semetipfum exina-
Panl.adnivit,formam fervi accipiés.
Philip. O  texto Grego: Evácuavit.
C.2.7. o  profundo Tertulliano : 

E xhaufit. Do Tefta mentó 
novo verdadeyramente he 
hum dos textos ,que tem 
difficuldade. Concordando 
os Padres, & Expoíitores 
uniformemente, que fe en
tende das acçoensdo Ce
náculo de Chrifto amante : 
d iz  o meu Agoftinho, que 
fe deminuhio em fe defpo- 
jar dos veftidos, para lavar 
os pés aos Apoftolos: Po-

^'Jj^'fait ‘vejlhnentafua, qui cum
5 l¡n  in  fo rma P ei eí f eti fe  ÍpÍTum
Joan. ¿xinanivit. Expoem o Pa

dre Velafquesque fe desfez 
em o dilatado Sermaó, que 
pregou aos feus por defpe- 
dida; porque fendo o Fi
lho de Deos a palavra eter
na , quiz deyxarfe alli def-

11. Parí,

321
feyto na fua mefma doutri
na : Chriflus exinamtus eft, jfeiafq. 
ut fe totum nobis profunde- hic. 
ret. E Dionyíio Alexandri
no té parafiq efta aniquila- 
cao íe deve * entender do 
Sacramento do Altar , no 
qual fe facramentou na 
mais impreceptivel partí
cula , para íuftento de toda 
a alma Catholica: Hac eft ®!0nyf- 
exinanitio DeifaCfa adufum Alexaií’ 
noftrum, ut poffimus capere aj/Jar„ . 
eum in auguftijfimo Sacra- ctta¿  
viento. Sendo aalma de to
das eftasaeçoens o profun
dísimo centro de feu infini
to Amor.

342 E concordando eú 
eftas expoíiçoens todas , 
repetindo a minha Cifra, 
propofta : Cemitur Amor 
Amore : íicho a inteligencia 
manifefta ; para a qual digo 
agora ; Que foy tudo ifto ,
& mais que ifto tudo , ó 
em que defeobrio o Cen
tro eífencial defeuperfey- 
tiffimo A m o r, truncando- 
fe , desf.izendo-fe , & de- 
minuindo-le, no Lavapés, 
no Sermaó , & no Sacra
mento do Altar; ficando 

&  cm

Do Mandato'.
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em campo a 
Amor íublime, como ulti
mo centro , & ponto indi- 
iivel defte Circulo eterna
mente amante. E temos 
fundamentalmente chesa-

Sermao
unidade de .calificou com

do a deícobrir o grifo defte 
Enigma do Amor em M á- 
dato novo : Mandatum no- 
*vum do -vobis ,

III.

343 V Efleo Amor 
no Amor : 
QernitUr Amo? Aviore¡ por

que no /¡more , íe cifra a 
alma do Amor. O meyo jà 
eftà apontadoy que ha de 
fer deminuhindo ; Semetip- 

fum e x in a n iv itDeminua- 
mos pois efta palavra: Am ó
te. E feja tirando! he a pri
meyra letra , que he hum Ai 
quefica? More. O  coftume,

as obras o 
fino do feu Am or: Pofuit 
'veftmenta fua , qui cum in 
forma Deiejjet fetpjum exi- 
nani-vit. Diz o Padre , que 
fe defpojou dos veftidos pa
ra efta acçaõ ; &  digo en , 
que nella fe defeobrio o 
centro do feu grande amor, 

ut diligatis. que citando ate aquella ho
ra encuberto, alli lhe tirou 
o Senhor o rebuço. Muytas 
finezas tinha obrado pelos 
homens j porèm nunca os 
homens viraõ exceífos taó 
amantes: porque defpirfe 
aíi proprio, para humilde
mente fervir ao objedo 
amado, he da fineza hum 
taó grande extremo-, que 
fe ñas mais obras do amor 
fe via o Circulo , aqui ver
daderamente nefta acçaó 
fe admira o centro : Se ñas 
outras fuas acçoens fe no-

as Obras. Porque ñas obras tava exceííivo, aqui na obra 
de cada hum íe ve o Am or defte defpojo fe manifefta

£7.Gre- de cadaqual: Probatio amo- 
gor.hu- ris exhibkio eft opera. Nefta 
Mil.30. primeyra deminuiçaõ , en- 
*5 _ tra a intelligcneia do meu 

‘'^ 'A g o f t i  nho que fe cieininu-

amor dobrado: porque he 
amor íobre amor : Cum di~ 
lexiJJet, dilexit. Ñas mais 
ob ras fe oftentou fó huma 
vez arr.ante: neftaíefolem-<-• x ---- - »•** V»' VV .  ̂v iV/í V***

à io no Lavapé$ , no qual niza hum Amor dúplex da

p ñ :

Do M anda to  '.
primeyra claíTe.

344 Ñas vefporas de 
Eli asfeauzentar para on
de Deos foy fervido d i fíe a 
Eiizeufeu difcipulo amado, 
que por defpedida lhe pe- 
diílè alguma coufa , que 
naquelle apartamento lhe 

.Re¿. ficafle por amoroza prenda: 
2.9. Poftula quod t ís  ut faciam 

tibi, antequam tolar à té. 
Refpondeu o faudozo dif
cipulo : Peço vos Meftre 
dos rrciis e lfo s  medey- 
xeis o volío efpirito dobra
do: Obfecro, utfiat in me dú
plex [piritas tuus. D ificul
to u o defpacho o Profeta 
pela impoflibilidade da fu- 
plica : hem diffiilm  pofiu- 
lafii. Porgue poílüindo Elias 
hum fó efpirito, mal podia 
deyxar dous a Elízeii, oqt;e 
impoffibilitava a fua peti
ção. Defta conferencia paf- 
lemos a ver o que íuccedeu 
â deípedida. He arrebata
do Elias em hum Carro de 
fogo para o C e o , &  nefte 
repentino rapto deyxa ca- 
fcir a Capa a Elizeu. Diz 
agora Lira com a com- 
txium opiniaó , que nefta 

//. Part.

capa,que cahiojdeyxou ao 
difcipulo o leu efpirito do
brado : Levavit pallium inUra 
Jigmvn, quod Spiritus Elia 
requiefcebat fuper eum. Fatal 
fucceífo J Eftranho cafo i Se 
o que EÜzeu pedia era hum 
impoíTivel , como darlhc 
Elias o que naõ tinha,queni 
facilitou efta difficuídade , 
vendo agora a fua petiçaõ 
delpachada ? Se atégora as 
obras de Elias eraõ filhas 
de hum efpirito fó , de 
qual lhe procedeo efte fe- 
gundo para agora deyxar 
dous a Elizeu ? Direy. Por 
efte eípirito,que commum- 
mente entendem os Expo- 
zitojres a graça , accomo- 
dome com os da principal, 
que era o Divino amor.
Em quanto Elias affiftia no 
Mundo lograva hum amor 
fó i era amante huma fó 
vez : porèm quando í&bio 
aquella carruagenr de fogo, 
de forte le íentio nefte 
amor abrazado , que íe lhe 
dobrou o efpirito, &  po- 
riífo immediatamente lar
gou a capa , para demonf- 
traçaó do feu incendio. E 

X  ij nef-
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Sénndo
nefta acçaõ de íc deípojar a 
íi proprio , para obfequio- 
za ni ente fervir ao difeipu- 
lo ĵ foy da fua fineza hum 
tao relevante extremo, que 
fe ñas obras antecedentes 
fe oftentou o feu amor ex
cesivo ; nefta do depor a 
capa defcobre ao feu amor 
dobrado: fe ñas mais ac- 
çoens era íó huma vez 
amante: efta grande facçaó 
o íolemniza dúplex da pri
meyra clafte : Dúplex [piri
tas. Levavit pallium inJig- 
num, quod Spiritus JElia re- 
quiefcebat fuper eum.

345 Efte foy o refcu- 
nho, queaminha curioíida- 
de pode defcobrir do 
amor dúplex d eh oje, que 
bem era, que à fua humil
dade , fe feguiffe efta exal- 
taçaó íublime à fua de- 
minuiçaó efta ventagem ; 
conforme a doutrina do Se- 
uhor.£¡tia omnis/jui ¡e exál
tate hiimiliahitur, ¿r qui fe 
hwniliat, exnltabitur. Mas 
agora fó. a voífa pouderaçao 
deyxo a grande differença 
que vay do original ao re 
¿atto de Capa 9 a £apa :

324

de fogo a fogo : de Meftre 
a Meftre ; & de difcipuío, 
a difcipuío. A  Capa de 
Elias era prenda de hum 
homem : a Veftimenta de 
Chrifto era reliquia do Fi
lho de Deos. O fogo da- 
quelle Carro , era hum ele
vado elemento : o fogo do 
Cenáculo era fogo do Ef
pirito Santo. O  difcipuío 
de Elias era hum difcipuío 
que muyto o am ava; os 
Difcipulos de Chrifto era 
hum traydor, que o vendia, 
& era hum infiel ,que o ne
gava. E fe o paralelo dos 
contrarios dá os realces 
para os hizimentos ; Cen
traria juxta fe oppofita magis 
elucefcunt. O emprego do 
amor dobrado de Elias 
foy muyto merecedor da- 
quellas finezas: o obfequio 
do dúplex amor do Senhor 
Jefus , foy naõ fó defpiríe 
para fe lançar aos pès dos 
homens i mas aos pès dos 
Infiéis , &  traydores. Oh 
que íubidos, &  remonta
dos realces, para as obras 
dos Divinos amores! Sao 
JoaõChjifqftom o, Oríge

nes ¿
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nés,Euthimío,Theophila- 
to , Leoncio, &  os mais 
dos Padres Gregos querem 
que começafíè o Senhor o 
JLavapès por Judas. O meu 
Agoftinho, Pvuperto , Be- 
da , L ira , & os mais Padres 
Latinos aífirmao, fundados 
na força do texto Sagrado , 
que principiou por Pedro o 
Lavatorio Venit ergo ad 
Sirnonem Petrwn. Mas ou 
tofte hum , ou foífe outro 
as primicias defte obfequio, 
he certo , que fendo obra 
de hum amor taõ excefliva- 
mente relevante, que era a 
alma , &  o indiviíivel cen
tro dos amores? havia de 
triunfar dos mayores im- 
pofíiveis, como era lançar 
ao Filho de D eos, naõ fó 
aospes dos homens, mas 
dos mais inffeis, & traydo
res. Porèm agora , com 
aquella veneraçaõ que fe 
deve ao centro , & alma das 
obras dos Divinos amores, 
tomara eu faber a caula, 
porque fe facramentou o 
mayor amor nefta obra? A 
proveytandome do equi
voco naõ com pouco

fundamento , digo : por
que he amor de veftimenta * 
ou he Amor , pelo fymbolo 
de Capa. Eu me explico.He 
hum amor encuberto: )he 
hum amor rebuçado. E feo  
amor fantafticamentc le
viano , todo o feu empenho 
he defcobrir fuas finezas: 
O  amor folidamente D ivi
no , todo o íeu 'cuydado he 
efeonder fuas maravilhas. 
£ quem duvida, que mais 
maravilhozas finezas obra 
aquelle amor eftencial, que 
pertendeefconderfe,do que 
aquella ligeyra afeyçaõ , 
que intenta manifeftarfe. 
Puchemos ainda pela capa 
de E lias, já que nos fervio 
de molde para eftas obras*

346 Dous infignes mi
lagres obrou efta Capa de 
Elias nos cryftaes do Jor- 
daó , naquelle feu luzido 
traníito para o Ceo. PaíTou 
Elias,& Elizeu as fuas aguas, 
& obedientes as ondas à 
capa de Elias, ao primey
ro impulfo íicarao aparta
das ; offerecendo entre as 
muralhai liquidaméte cry- 
ftalinas, eftrada francamen- 

X  iij te
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4-Reg.c. te íecca aos Profetas : Tu~ 
2*8. litque Elias paHium fuuvi, 

( j  involvit illud, Cj percuf- 
fy  aquiu , qiu di-vifd ftint, 
in utramque p a rtm , <¿y 
t'anfierunt ambo per fiecum. 
Sobe Elias ao leu throno 
tem poral, deyxa cahir a 
capa a Elizeu : pertende 
efte py.ífar outra vez o Jor- 
daõ na volta : reftituhido 
jà á fua corrente primeyra , 
&  ferindo as fuas ondas 
com a mefma Capa de 

„ Elias naõ obedecem, ncm 
ÍÍ*I4- fe dividem as aguas: E l  

pallioEhd , quod ceciderat 
ei ypercujjit aquas , ( j  n on 
funt divi fe. Pois com tan
ta brevidade fe elquecem 
da fua obediencia ? Ou 
perdeojáa Capa a virtude 
de obrar maravilhas? Per- 
inittao defeifre allegorica- 
niente o dezengano.

347 T aó  poderozamé- 
teefficaz era efta reliquia 
na maó de Elias , como na 
maó de Elizeu : porèm 
m ó fey que tem ifto de fer 
cm Elias prenda propria , 
&  fer em Elizeu prenda 
empreitada 3 que naó po

dem os fugeytos obrar com 
prendas empreñadas as 
maravilhas, que os donos 
executaó com as proprias. 
Qiiem fe vefte com capa 
alheya, íícarà com igualda
de authorizado; porèm em 
grao menos poderozo: por
que por mais que a habili
dade pertenda fazer pro- 
prio o empreñado , fem
pre reverbera no modo a 
aplicaçaõ do alheyo.

348 O fegundo defen- 
gano para o meu argumen
to confifte nasaeçoens com 
que feapplicaraó. T aó p o - 
deroza era a reliquia a es
forços do feu contadlo em 
Elias como em Elizeu: po
rèm applicàraóefta virtude 
m ilagrozi da Capa , com 
huma iníigne , & ponderá
vel differença. Obedecem 
as aguas aofeu primeyro 
impulfo, & milagrozamen- 
te fe dividem : rcíiftem a 
Elizeu no feu golpe pri
meyro , & naó ooedecem: 
Porque de Elias ad verte o 
texto , que recolheo pri
meyro a Capa : Involvit 
illud. De Elizeu naó diz

que
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que a recolheífe. Elias en
volve , & recolhe lua vir
tude milagroza : Elizeu a 
eftende, & a dilata. E re
colher a virtude , he fazer 
milagres fem reíiftencia : 
alargalla ,&  eftcndella, he 
querer encontrar a repug
nancia. Parece que corre 
na virtude a firme Filofo- 
fia, de que a virtude reco
lhida he mais poderoza: 
Virtus unita forrius agit; 
que fempre foy a M ay "das 
maravilhas a modeftia. Efta 
Cap.i , jà diIfemos , era 
fymbolodo Amor ,&  affim 
obra maravilhas quando eí- 
-condido : rçfiftemlfie os 
milagres: quando manifeír 
•to. Para que fe entenda , 
que mais maravilhozas fí- 
nez.tv.obra aquelle amor 
■efiencial, que pertende ef- 
co'nderfie, do que aquella 
ligeyra afeyçaõ, que in
tenta manifeftarfe. Efta 
foy a alma , & o Centro 
das finezas maravilhozas , 
que oftentou 0 Amor D ivi
no nefta hora na s fuas obras 
eftupendas. Vendo-íe o 
Amor no A m or: Cernitur

3 *7
Amor Aviors. Augmentan
do-fe na fua deminuiçaó : 
M ore. Primeyra claufula 
do afíumpto do meu M an
dato novo: Mandatum no~ 
vum do vobis , ut diligatis. 
Pojait 'veftimentã fua , qui 
cum informa Dei ef[et,feip~ 
fum exinanivit.

IV.

34ç T  Eílê o Amor 
\  no Amor. Cer- 

nitur Avior Amor e. Como ? 
Deminuindo .- Semetipfum 
exinanivit. De More , que 
as obras nos deyxiraõ em 
campo,-vamos ainda de
minuindo outra letra : và 
-fora o M. que fica ? Ore. A  
boca jofficinadas palavras 
porq tambem as’ /palavras 
verdadeyras, filó filhas do 
Amor muyto legitimas. 
Sendo mudo de feu nafei- 
.mento Atis , advertindo 
que a feu Pay Greíío , lhe 
davaó à trayçaó hum golpe 
mortal a vehemencia da- 
quella grave dor lhe rom- 
peo o impedimento da'voz, 
com que grifando, livrou 
da morte so Pay: ficando o 
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Amor progenitor daquella 
nova voz. O  do Filho de 
Deos» conforme Velafques, 
fe desfez ñas palavras da- 
quelle Scrmaó fublime,, en> 
que o Verbo humanado, ¿c 
D ivino Entendimento, íu- 
bio tanto de ponto , que 
parece quiz naquella fua- 
viflima doutrina deftilarfe 
todo: Chrijiux exinanitus ejl, 
ut fe totum ncbls profunderet.. 
No amor profano eftaõ 
muyto n.ial; quillas as pala
vras , porque lhes falta o 
predicado dc verdadeyras: 
porém naquelle Senhor,que 

Jcan.c.hç a mefma verdade: Ego 
M-6- fum neritas , as palavaas 

naõ fó o califícaó de aman
te , mas moftraõ ferem ref- 
piraçaó da alma dos feus, 
Amores , & manifeftaó. o 
centro do íeu Amor per- 
feytiflimo-, na 2. claufula do 
prefente Mandato novo í 
'Mandatum nWwn do njobis-y 
ut diligalk. E como efta 
doutrina he para o noíTo,- 
exem plo, vamos defentra- 
nhádo-eftas palavras do feu. 
Mandato,para-ver o como
p_ hade copiar o nçlío af-

fccto.,
350 De íi diííe efte 

Meíire Divino , que elíe 
era a Luz do M undo: Ego Joan, 
fum L u x  mundh O enten-8.12. 
dem commummente os 
Padres de Chrifto Sabio : 
Sciens Jefus ; po rque da fa
bedoria he a luz o melhor 
fymbolo : porém nefte 
fymbolo da lu z , fe ve o 
melhor retrato da fua de- 
minuiçaõ. Duas proprieda
des goza a luz: luzir , &  
arder : resplandecer , &  
abrazar. Reparte eftas qua
lidades taó pouco amante 
de 13, que aos outros alo- 
mea , &  a ii fe abraza: pa
ra os mais refplandece , Se 
a fríe confome^ Logo fu- 
perfluos faõ os inimigos ao 
Sabio , quando tem em íi 
proprio o verdugo: deley- 
ta aos eíbanhos com o feu 
luzimento, & fe vay con- 
fumindo a íi proprio.-igual- 
mente competem, nelle as. 
deminuiçoens , &  as luzes; 
os abatimentos , & os ref- 
pfandores.De fi , & de feus 
difcipulos, dille o Senhof 
era luz do Mundo: Ego

Matb.
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fum lux mtmdi. Vosejiis lux dicçaçLwi; ,foc nome, &  
tnundi. E porque naõ feraó juntamente Vcrbo:Em quá- 
luzes do Ceo osDifcipu- to Verbo , diz o exercido 
los j & o mefmo ¿enhor ? da obra : V. g. Acuella ío- 
Porque çíTáü brilhantes es- cha lu z. Em quanto come , 
ferasjvivem  izentas de re- he fomente palavra: V. g, 
duzir-íè a cinzas : ardem Aquella luz recrea- D iz 
taó intaótamente inteyras , pois o ncflo Meftre , que 
que naõ as coníomem as he lu z; para nos advertir
íuas chamas. Huma luz hu
mana , brilha , & fe  gafta :
o luzimento que a illuftra , 
vay pagando o tributo à 
cinza ,&  apagando o alen
to à chama. L ogo naõ faõ 
luzes do C e o , que luzem 
fem gaftarfe: faó luzes do 
M undo , que ardem para 
confundirle. Confirma ef
ta aniquilaçaõ chamar aos 
Difcipulos tambem Sal :: 
Vos ejlis Sal. Porque o Sal 
todo fe desfaz: a luz he

& val o mefmo que dizer , 
que as fuas acçoens faõ o 

mefmo que as fuas dou-* 
trinas, que nelle feequi- 
vocao- as obras com as 
palavras, & eftas íaõ as ver- 
dadeyras,& filhas do Am or 
legitimas, h/Jea dottrina non Joan. .̂ 
eft mea, fedejus, quiinifit me. 1^6. 
Pregava Chrifto em hum 
Sermaó : A  minha doutri
na nsõ be minha; mas do 
meu Padre Eterno, que me 
mandou ao Mundo. Pois

para refplandecer corre ir fe he fua. : Mea: dctirina; 
ponda logo a luz com o como nao he fua:, nm eft
S a l: porque fe hade desfa
zer como Sal > quem no 
Mundo brilhar como luz,,

351 Da propriedade da 
deminuiçaõi para o noílo

mea ? Sao termos taó ma- 
nifeftamente contradictor 
rios , que m^poupaõ todos 
os reparos. Logo como fe 
hade entender o texto $

aífumpto ,• paííqrn os' à offi- Direy. Ao Pay fe atribuem 
ciña das palabras para o as obras : ao Fiího perten- 
¡&0ÍÍq dezengano ; Ore, Efta cem as palavras : Vcrbiw

l?ien¿
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mentís. Se á doutrina de feytiflimo.Ferhe adequada-
Chrifto foífe Tómente íua , 
erafó de palavra aluadou- 
f r i m  • Sonrio /lia 3 &z d e fe u  
Pay , era de palavras , &  
juntamente de obras. E co
mo o Senhor affirmava,que 
efta fua doutrina , era tan
to filha do Divino Amor , 
que elle o havia de atteftar

14 ““P  all*m: Sm  flus ille
' rV0) docebít minia , (y fug~ 

gi. ret nobis omnia qu{cunque 
r̂ ftccra nobis, PoriíTo diiíe 
-can rao , que o Pay eftava 
nelle , & elle era feu Pay :

n. ro. Ego in Pater, (fy Pater in 
me ejt. E poriífo agora pro- 
ferio , que a fua.doutrina , 

-era íua í, & mais do Pay: 
para qucfe viíle , que nclie
0 mefmoeraó as obras, que 
as jpakvras:; por ferem as 
fuas verdadeyras, & fiíhas 
do Amor legitimas: Mea 
doctrina non eft mea ; f e i  
ejm/jm mifit me.E nefta dou- 
trinavel deminuiçaõ: Semet-

■ ipfum .exinaninit , que de
■ palavras, equivocarlas em
1 obras.fez de íi o Senhor.-O ?
- coníifte a alma , & Centro 
. do Amor fabiamente per-

mente efte'ponto , hum 
texto curiozainen'te eluci-2. 
dado. 23-8.

352 Van id fedms in 
Cathedra , quafi tenerrimus 
ligni nermiculus. Deyxan- 
do por hora a graviffima 
queftaó de quem falla aquí 
o texto a letra: para a fabe- 
doria he bem ingenhoza a 
femelhança. O Padre San
deu na fua Theologia Em
blemática , entende por 
aquel le Vermicidas o bixi- , 
nbo da feda. Contemplan- 
do a proluxainduftria def-wejjí 
te vívente, dittada a pre-CiI6, 
ceytos luperiores: Vemos 
que 110 breve carcere da 
feu calulio , lavra relevan
temente arteficiozo , com 
incaníavel corioíidade as 
delicadas., & futiz feveras * 
que nos primeyros rafgos 
do Mundo , miniftràraó às 
decencias alinhos: & agora 
ao Luxo profano , fantafti- 
cos efcandalos. Repetc in- 
fatigavel circuios , aquello 
largo efpirito ,; depoíitado 
em breve corpo , &  das 
teas do coraçaó, amante 

, cegó
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cegó da íua fabrica fú til, 
lavra cuftoz^mente feu tu- 
mulo. Quan^o fe augmen
ta fua f  ibrica , creíce fua 
prizaó induílrioza: feu cár
cere fe eftreyta, quanto elle 
mais fe dilata.Tantasfeve- 
ras form a, tantas cadeas 
accrefcenta : para o eftra- 
nho faó ti os ,• o que para ?1- 
le faó laços. E já feja , que 
cerrada a claufura da íua 
prizaó , lhe impede as ca
pacidades de refpirar: ou 

ja  feja , que a ultima feve- 
ra , he fútil banda , que o 
afoga : efpira o bixinhoa 
violencias de fua futileza : 
a cuja induftria deve a vai
dade toda íi fua gala, &  os 
enfcytes fua fermozura to
da. Logo aqui fe acha a 
mais fabiacadeyra: porque 
feo bíxo fe fepultaem fuas 
fu tile za so  Sabio efpira às 
mãos de fuas fantezias : Se 
aquí o inftrumcnto das pa
lavras, he o proprio exer
cício das obras; fendo os 
perfiz pcríeytos das obras, 
os meimos tíos das pala
vras, efta he a calificaçsõ 
das verdadeyras doutrinas;

Danidfeden? in Cathedra, 
quafi tenerrimus ligni nermi- 
cultis. O  Paífo cahio taõ na
tural para a empi eza , que 
toda a accomodaçaó deyxa 
ocioza. So para lhe tirar o 
efcrupulo da indecencia,de 
eftampar prendas do D ivi
no Am or , nas maravilhas 
da hiftoria natural ¡ Confir- 
meo o Filho de Deos , pe
la boca do mefmo David :
Ego autem ¡tan Vemis¿ Que V1.7. '  
tem ameíma interpetraçaõ.
E temos vifto nefta parte, 
o excefto defte Divino 
Amante , desfazendo-fe o 
feu infinito Am or , nefte 
íaudoíiííimo Sermao , em 
que manifefta o Mandato 
novo , o centro de feu 
Amor perfeytiílimo. Ore. 
Mandatum nonum do nobis , 
ut áiligatis. Chrifius exirta- 
nitus eft , ut fe totum nobis 
profunderet.

V . -

353 Efíe o 'Amor 
y  no 'Amor; Cer

ni tur Amor Amore. De que 
forte c1 Deminuindo-fe;

inl>ip-
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metipjum exinanhit. Em guftijjimo Sacramento.Yan2 
que termos ieacha o Amo- to íe deminuhio nefte myf- 
re? Em Ore : Tirandolbe terio a Divina fineza, que

fe acha alli todo hum Deos 
na mais impreceptivel Par~nej tt-?

i * Ç íih t i f i r t m /- » ^

o 0 . que lemos ? Re. A  íuf- 
tancia. Ifto he que as Obras
em More: As palavras cm tkula : Sub quavis particu-
Ore : haõ dc íer fuftaneiás la ,  etiamft adeo tenúis, utCgay.
em R í. Nem as palavras nonpoffit fentiri, mànet cor-difyut:
haõ de íer levianas, nem pusChrifti, Diílc o t^ardeül 4/^.4
as obras fantafticas: porèm 
humas, & outras como no 
centro da alma radicadas 5 
devem fer íuftancialmente 
amorozas. Res conforme

de Lugo ; E o mefmo o^-ioS.
Padre Soares, com os mais 
Theologos , no Concilio 
Tridentino fundados to- .

------- -- -------- -----------  dos , o qual diz aífim;- SubTrjf m
Lorino íe interpetra Caput finguln cujufque fpeciei fay~sejf. 13] 
feu Principiam* E ainda no tibus feparatione fafta totum Çcrn.i. 
nofíò Portuguez íe acha fer; Cbriftim contineri. E final- 
lendo-íe do fim : argumen- mente na intrincada, &  re

petida queftaõ , em que 
refplandeça mais , a Om
nipotencia de Deos: Se na 
fua infinita Immenfidade?
Se na lua aniquilaçaõ ama
te ? O  entendimento do 
meu Agoftinho refolve :

tos todos de fer dicçaõ fuf- 
tancial, &  ainda fe confir
ma com o ufo commum : 
ou para o Direyto Jus in 
te. Ou para o Logico com 
o fundamento in redo°o bem 
íe  exprime a fuftancia nef-
ta dicçaõ : Re. E que fuftan- Que na fua Euchariftica ani- 
cial he efte ponto , incluin- quilaçaõ oftenta a Omni- 
do-fe na cifra daquelle Sa- potencia mayor , onde ad- 
cramento.Entre agora com mira a noíla Santa F é : M a-D-^a~ 
a fua intelligentia SaôDio- xhnus in minimo. H*c ef t „ rJ n 
nyíio : H tc efl exinanitio 
T)ei faflaad iifitm noftrum , 
utpjjimus capere cum in Au-

í k I / U U ò  m  i i n n u r w *  i a w  '  P /V /tf ,

exinanitio Deifaãa ad ufm ■* ' 
nóftrum, ut poffimus capere* 
eum in A%uft¡Ífimo Sacra

mento•
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mento. melhor permittafeijje dii-

254 Nefta pois mara- tinguir duas formalidades
vilhoíà aniquilaçaõ Eücha- no Amor de Deos, que co-
riftica , unió o feo amor mo esencialmente he hum
Palavras , &  Obras com fó , fempre fica nelle a vic-
fubftancia : Re. As Obras ¿ toriada queftaõ. O  Pay te-
pois lendo efta a mayor do ve tanto amor aos homens,
Divino Amor : Opus Amo- que mandou ao Mundo leu
ris ; nella recopilou todas Filho Deos :Sic enimT)eus
as da fua vida o Filho de dilexit mundwn , ut riliutn
Deos: Memoriamfecit mi- fuum XJnigenitwn daret.

FJalm- rabilmmfuorum.AsPalavras, Achafe hoje o Amor do
1 10‘ ’̂ pois o oriente daquella es- Filho no campo do Cena-

fera relevantemente fupe- culo ; & ao noíío modo de
rior, faó conftitutivamen- explicar , parece fez efte
teas palavras da Confagra- contenciozo conceyto. O
çaõ : taõ íuftancialmente , Amor dos homeus obrigou
que alli o meímo he a pala- a meu Pay a darlhe hum
vra , que a obra: pois fe Deos : para eu realçar o
vaycompondo a obra, ao meu Amor , que hey aefa-
compaífo que fe vay profe- zer? Que ? Transformar
rindo a palavra : Hoc eft em Deozes aos homens,
corpus meum. E qual lerà com o Sacramento dos
defte Divino artefado a meus amores, &  em cada
confequencia ? Oh maravi- homem , offerecer a meu
lha do Amor mais rara! O  Pay , hum Deos. Pondere
tranfuftanciarfe com anoí- agora a voífa admiraçaó ,
fa alma , para ficar com- qual dos dous nos ama
nofcoamefma coufa. Fez- m ais? E em que exceífo
fe Deos homem por noíío deftes , fica mais triunfante
'Amor: Coroafe o Amor 0 Divino Amor ? Que em
com 0 fim de que o homem quanto o refolveis, dezafia
iejaDeos,Para me explicar ao difcurío outra mayor

queftaõ»

JeonOi
3.1(5.



3 34 Semino
queftaó. E a

355 N?fta paleftra do
Divino Amor , ( vay-íe 
apertando o C irculo , para 
¿fregar ao Centro ) Deos 
fe deminuhio até ainda de 
homem : O homem eleva
damente fe exalta a fer 
Deos. Em qual deñas mára- 
villitis'triunfa mais o Amor? 
Defta divería attribuiçaõ 
de glorias, r querme pare
cer , que defcobri a razaó. 
Sempre he Senhor, &  fem- 
pré he D e o s: porèm aos 
noftos afpeâos, os favores 
ieparíó os atributo? no 
em que , fe deminuhio de 
homem, foy para fervir, 
-& padecer: no de nos fazer 
a cada hum, -hum D eos, 
¿fó dando , & repartindo 
íeu corpo no* Altar. E fe 
moftra hum Senh'or bizarro, 
dando j mais fe oftenta hum 
Deos ffnifíimo , padecen- 
do. No dar moftra fer Se
nhor ; no padecer oftenta o 
ler Deos: porque o dar he 
atributo do poder ; o pade
cer be.teftemunho do arriar. 
E  a Deos em quanto Se- 
üihor, Jhetoca o poderozo:

Deos ío em quantd 
D eo s, lhe toca o namora
do. Explique o mefmo Sa
cramento efte conceyto 
fermozo,- nos dous tocados 
favores que propozo noí
ío cafo, o i. he bayxarfe o 
Divino :o 2. elevarfe o hu
mano. Bayxa Chrifto do 
throno de íua gloria a fer 
nofto ali mentó • fobe o ho
mem recebendo-o a unirfe 
com o Divino: In me ma- „  
nety&ego in illa. Bayxar^ 
hum Deos a fer noífo ali
mento he cara£ler do íeu 
amor : elevarfe hum ho
mem à uniaõ efpiritual dc 
Deos he bizarría do íeu po
der. E reprefentando-fe 
huma impoífibilidade ini- 
maginavel, que hum puro 
homem íe transforme em 
Deos, defte impoííivel, co
mo mafs fácil triunfa hoje 
o leu amor , aniquilando-fe 
no fer de homem: porque 
em bayxarfe moftra Deos 
o fino : em elevarnos often
ta o poderozo : &  naõ he 
tanta fineza elevarnos para 
authoridade da fua omni
potencia, como abaterfea

D o  'Mandato'. -335
nojoutros para dezabafo 
da fua anda.

356 Tom em os o de
poimento a Jacob-, & elle 
nos dirá , quando o venera 
por Senhor, &  quando o 
adora por íeu Deos. Con- 
templando-o na efeada , o 

’ intitulla Senhor: Dominum 
innixum [cala. Pedindolhe 
reftituhicaó a fua caza, vef- 
tido moderado, & alimen
to predio : jura que nao fó 
o terá por leu Senhor,fenaó 
tambem por feu Deos: Erit 
inihi Dominas in Deum.N o
tem o tranfito ; de Senhor 
paíTarà a Deos. L ogo  na 
efeada heló Senhor , & no 
alimento já he Deos ? Que 
diftincçaõ he efta ? Pois 
naoheenleo de doimido ; 
fenaõ comprehenfa© de dif- 
¿reto.. Tres myfterios pe
dia Jacob em fombras, con- 
fo.m e os Padres,& a Gloi- 
fa. Na reftituhicaó da caza,, 
a A fe en ça ó de Crifio á glo
ria : no veftido, a Encama

dlo , quando veftio o noíío 
tivje mortal : no alimento 
do paõ , o Divino do Sa
cramento do Altar. Por efte

favor , diz que ao que tem 
na efeada por Senhor , o 
terá agora tambem por 
Deos. Porque na efeada o 
eftava favorecendo; porèm 
naõ deyxava por favoreccl- 
lo , o (eu throno. Nefte Sa
cramento bayxa do Ceo à 
terra , para hoípedarfe era 
quem o communga. E fa
vores deíde o feu throno-^ 
faõ mcrces de Senhor : mas 
abatimentos do feu refpey- 
to , laõ exceflós de hum. 
D e o s , fe triunfos de feu 
Amor.

357 Creyó que falta o  
profundo. Grade abatímétQ 
he bayxar defde fua gloria 
à terra , para fer alimento 
de huma vil creatura : taó 
profundo he o abatimento,, 
que nao fabia diícorrello 
mais delicado nofto culto 
reverente j- porèm he mais 
.ingenhoza fua vontade , 
que larga neífa compre- 
Lienfaõ humilde. Hum de- 
grao faltava nefta fua efea
da , que naõ podia imagi- 
nallò 1 uniínaldéa. Porque 
naõ fó bayxa a íer alimento 
tío digno , que o recebe

com
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com f é : fenaõ que tambem euforia do àmár
ie expoem a que o receba 
facrilegamente o infiel : 
bayxa com igualdade por 
quem o venera , & bayxa 
juntamente por quem o ag- 
grava. Muyto he bayx'ar 
por quem o adora : porém 
que exceíTo ferà decer por

em dar
nos bens, moftra a galan- 
taria o bizarro: em fofrer 
males 3 realça fua generoíi- 
dade o fino: &  naõ he taó 
grande trofeo dar bens,que 
o acreditem de Omnipo
tente,como o fofrer males,q 
o caliliquem de amante. E

quem o defprcza ?No Cal- em conclufaô,fe pelo a que 
vario lhe pediaõ os Judeos, nos fobio , o venera a alma 
que deceíle da Cruz , & o por feu Senhor: hoje pelo
reconheceriaõ por feu 

Math c. D eos : d sfcendat nunc de 
a7-42> Cruce,&  credimus ei.E quem 

naóquiz bayxar de huma 
pena para íer crido , bayxa 
hoje de huma gloria , para 
fer deíprezado : pois ifto 
he paífar de Senhor para

que fe aniquilou o adora o 
coraçaõ por feu D eos; ad
mirando hum amor taõ fuf- 
tancial, que obras , & pa
lavras fe achaõ ahi com 
tal uniaó, que bem pode
mos affirmar laõ partes 
componétes do voílo Amor:

D eos; porque à Mageftade fhu funt eadem in uno ter- 
de foberano toca favorecer tio,funt idem interfe. Obíer-

vando-fe nefta aniquilaçaõ,’ 
a alma do feu amor fuftan- 
c ia l , & requintadamente 
pcrfeytiifimo, no prefente 
Mandato novo. Re. Man
datum nouum do vobis , ut

Hem detrimento de fua glo
ria ,&  à Mageftade de feu 
Amor toca favorecer à vif
ta de fua paciencia. Olí ex- 
ceííosdaalma do A m or! 
M as oh triunfos de hum
amante coraçaõ ! Mais Di- diligatis. H<ec eíi exinanitio 
vina parece voífa Mageftá- D  ei fada ad ufurn nofirwrr., 
tle padecendo , que dando ; ut pojjimus capere eum in 
porque o dar he lifonja do Auguftifjimo Sacrarncto. Ate 
poder : o padecer , he exe- qui nos acompanhàraõ os

Pa
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Padres corri as expofiçoens he ? o E. E que fignifica el-
do texto : Semetipfum exi 
nanivit. E o noíio Bauífio 
com a dlvifaõ do aífumpto: 
More. Ore. Re. conforme 
Cauíino citado. Porèm naõ 
diíferaõ mais daqui por 
diante nem huns, nem ou
tros. Porèm ainda que de 
huma outra coufa def- 
tituhido , heyde puxar pela 
Idèa até o ultimo indiviíi- 
vel ponto , fe com bom , 
ou mào fundamento, julga- 
loha o meu Auditorio, pa
ra deíempenho do meu 
Mandato novo do Cen
tro do Amor perfeytiíTimo: 
Mandatum novum do vo
bis, ut diligatis.

358

VI.

V EíTe 0 Amor 
no Amor: Cer- 
nitur Amor Amor e. Pois 

ainda ha mais que ver/Sim.
O  que ? Appliquemus 
a diminuição ; Semetipfum 
exmanivit. Da clauíula he, 
que foy a ultima , ainda ha 
que tirar huma letra , que 
iic 0 R. E Ííca huma ló.Qual 

I/. Part.

te caraóter ? He o indiviíi- 
vel derradeyro do Centr® 
do Amor pe.rfeytillimo.Ap- 
páreça jà o ultimo conftitu- 
tivo do noífo Aífumpto. A  
Unidade. Huma das mayo
res controveríias , que fe 
ventilàraõ nas efeolas gen-, 
tilicas , foy o em que con- 
iiftia a Unidade ?Os Pyta- 
goricosdefendiaõquea le
tra ieraa  fua íignificaçaõ; 
porque alèm de no nume
ro fer hum,em que confiftia. 
adequadamente o indivi- 
fivel , dizia o primeyro j 
tomado por numero, com 
relaçaó à primeyra letra de 
Júpiter , o qual de todos 
os mais Deozes era o Pri- 
maz.Que antigamente eraõ 
Hieroglífico as letras, &  
huma lo íignificava huma 
palavra, dos quaes compoz 
hum livro Oro Apollo eí- 
crittor Grego , &  aílini no i
I  liaõ Júpiter,- como tam
bem a lua íignificaçaõ era 
Identitas, que vem a fer 
unidade íingular. Contra 
efta opiniaõ fe levantàraõ 
os Platonicos affirmando

Y  que
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q a letra E fignificativa 
Entitas , que he huma in- 

tratur divifivel fuftancia da Iden-
j[no ' ^dade,eraa melh°r figura. 
Alfa- (E naó a faz pequena na nof- 
beco ía Idèa , feguirie o E da 
d a i. Unidade à fuftancia do 
lingua Re antecedente ) E desfa- 
q Deos zendo os argumentos con- 
eníi- trarios diziaó: que o /por

Adaô fcrI?umero Primey ro3 tan“ 
o E  t0 era contra a unidade ,
"licrnifi- por efla mefma caufa 
ca a difmentia o íeu nome.por- 
unida-que hum diz relaçaóaou- 
de. tro,& primeyro dizrefpeito 
Gero- a fegundo. Com  que em 
prnstn fó íe fimbolizava

, adequadamente a unidade; 
y f Ql] ' moftrondo em hum fó , & 
2 jj. indivifivel ente. Salvo el- 

]es quizeífem tomai- aquel
le 7. em lugar de E. como 
fuccede muytas vezes , & 
affirmaõ diverfos Authores 
que cita o noífo Fr. Am- 
brozio Calepino.

Calepín 359 Para fundamental 
Ut,E prova defta fua refoluçaó , 

como o Deos Apollo tinha 
110 feu culto o primeyro lu
gar, lhe dedicavaó como a 

íummo Ent.e a letra E. E

Sermão
de pertendendo qne a Univer- 

íidade de todas as Efcollas 
os feguiífe no culto , con- 
ciliavaó as opinioens am
bas , efculpindo nas pea- 
nhasdas Imagesde Apollo,
& em todas as mais partes, 
donde deviaõ eftar as íuas 
armas,ou era preciífo eí- 
tamparem as íuas iníignias, 
huma fermoiilfima taija , 
com efta fymbolica letra : Gu{_ 
SL/M.E.I.Sou a letra E. & a ihelm̂ 
letra I. Ora pondeiay letra Qnciac. 
por letra, &  acharéis de c.$.de 
Jefus hum perfeyto Ana- Num. 
gramma; pois o SF M E .I,
Lido as avezas, àlzIESVM .
Myfterio zo , & para a mi
nha Idèa, bem afortunado 
Emblema! Pois ainda en
cerra mais propriedade o 
Hieroglífico : dizem muy- 
tos com Aulo G ellio ,
Plauto , que a letra E fe pu- c ^ ' '7 
nha algumas vezes em lu- p{aut. 
gar de O : o qual no Abce- jnCurc 
dario Hebrayco fe exprime fc.i.a.i 
por hum ponto,- &  muytas 
vezes dentro defte ponto , 
ou O , gravavaó a letra E. 
para amplificaçaõ do myf
terio, ou para darem alma

ao

a‘o feu culto. Concluhe A micus eft alter ego ; fe dá
agora o meu difeurío , nef-' a diftincçaó de hum a ou-
te debuxo literario. Se o Q. tro :Eg,r'. Alter. Paífay a
me retrata o Circulo do mais authorizado eftudo,
Amor perfeyto : porque &  lereis nas Sagradas le-
naó íeiá o E- 0 Centro in- tras as almas de Jonathas ,
diviíivel do Amor perfey- & David trocadas: Conglu- i.Reg,
tiííimo ? Quando efte Cen- tinata eft anima Jonathac.i%yi-
tro , ella Alma , &  efte in- anima David. E com toda
diviíivel ponto he Jefus : efla traça ,que delineou o
S^M .E.I. Depois que com feu amor, id fe lhe acha a
o homem fez efta tranfuf- dívifaó individual , &  íe 
tanciaçaó, que efte foy o conhece qual he a alma de
confummado flm de feu Jonathas. Anima JonathaJ 
infinito A m or, &  veninos & qual he a alma de Da- 
a ficar por conclufaõ do v id : Anima David: Profe- 
M andatonovoa Unidade y guia ver os Cánones do 
que com todas eftas difpo- Amor D ivino, no Canoni- 
íiçoens preparou efte Deos co livro dos Amores : ahí
amante :M andatwnnovum ouvireis aos mais Divinos 
do <Vobis, ut diligatis. Amantes , que chegando o

360 T o d o  o Amor Eípozo , &  a Alma Santa, 
afpira à uniaõ; porgue a a deferever o ultimo ponto,
reciprocaçaó nos aífeétos a que chegou a fua fineza, 
he o termo dos cuydados diz que o Amado he para 
amorozos. Porèm por mais ella todo , &  toda ella para 
que fe vinculaífem os cora- o feu amado: D ilettus meus 
çoens ,por mais que fe unif- yiihi, ( j  ego illi. Com  que 
fem as vontades , fempre no mayor exceílo do Amor 
íicaó individuos difierentes. fe vé em partes diftindas 
Lede as poftillas do Amor a uniaó .- Ego. lili Porèm 
humano, & acharéis que o que fe veja boje hum A iror, 
njayor auge dos Amigos; que naó íó uniíle,mastrans-

Y  ij  for-

D o "Mandato. 33 9



34°  Ser mo
íormaífe, que naó fó trans- em que ó pofTa fazer: R ef-
form aífe, mas identifícaíle 
de forte, que a uniaó paf- 
fafe a fer unidade : com que 
jà naó ha nem eu , nem el
le i Ja naó ha huma fórm a, 
&  outra fórm a! Jà fenao 
ve hum , nem outro indi
viduo I Mas hum fó indivi
duo , huma fó fórm a, hum 
fó fu g ey to ,&  huma fó al
ma. Efta maravilha D ivi
namente relevante , fó fe 
vio no Mandato novo de 
jhoje: huma taó indiviíivel 
•Unidade , que fícaó os dous 
amantes hum fó ente.

361 Eftá Chrifto boje 
am eza com os feus D if
cipulos ,&  depois de deí- 
cobrir ao feu amado Jo a õ

pondit Jefus: quo ego na
do , non potes me modo fequi: 
fequeris autem poflea. Por 
hora me naó podes feguir ?
E agora porque naó ? Com 
voíía licença , Meu Deos ; 
fey eu que em vos feguir 
confifte a fuftancia de to- 
da a virtude , &  aífencia ,
&  alma de toda a Santida
de. E a efte meímo pedro 
tinheisdito v o s , que vos 
íeguiíTe Venite poft me. E 
em fim toda a falvaçaõ do 
Catholico confifte verda- 
deyramente em feguir a je - j pety- 
fu Chrifto r Ut fequamintc.2.21 
‘veftigia ejus. Pois como 
agora diz que naó he poífi- 
vel íeguillo? Non potes me

Mar x̂,
117.

J  /

qual delles era o aley vozo modo feqni. No modo efta a
traydor : profeguindo o Se- folucaó do reparo. Notem.
nhor a pratica , lhes deu O  feguir fuppoé individuosa
parte da fua aufencia.- in
quirió logo o rervorozo 
amor de Pedro ,0  para on
de o Divino Meftre fe 

5hm.c. apartava ? Domine quo ua- 
33.3(5. dis ?Refpondendolhe o Se

nhor : Para onde eu Vou

diíferentes; hum que vay 
adiante outro que o fe- 
gue. Pedro tinha acabado 
de Commungar agora : 
eftava com Chrifto tan
to a mefma coufa , 
que formava com ellej j  -  . . . . .  ~

por hora me naó podes fe- hum fó individuo; eraó am
guir j la virà tempo depois, bc*s de dous hum fó lugey- 

- to
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to ‘ era a mefmiíTima uni
dade indiviíivel totalmete. 
E como he impoffivel fe- 
guirfe ninguem aíi mefmoj 
pois fenao pode dividir de 
íi proprio: porifío diz hoje 
Chrifto a Pedro no Cená
culo , que por hora he o 
mayor impollivel o leguil- 
lo: Nonpotes me modo fequi. 
L â  depois viria tempo em 
que o feguilfe , que agora 
eftando Sacramentado com 
elle , naó podiaó dividirle; 
pois coníiftiaó em huma 
fó unidade , que de feu 
Amor efte foy o ultimo 

p- ¿n- lance; Jfte Amor prius erat 
úna Unió ; num ad unitatemre- 
Wat, daãuseft. DiíTe muyto ao 
Dei.Fl. meu intento , certo Author 
Z.dub. moderno.
12. 362 Porèm naó eftá 

aqui ainda o indiviíivel def
te pcríeytiifimo Amor de 
Deos; ainda tem mais fun
do efte inñnitiffimo cen
tro. E qual ferá?Eu o direy. 
Que o Amor aíplre a unir, 
ifto he o commum. Que o 
de Deos paífaífe a identifi
car , foy a fua excdlencia 
mayor. Mas ainda requin- 

lí. Pan,

tou mais. E como ? Repa
rem. Ou aquella uniaó do 
Amor commum , ou efta 
identificação defte Amor 
íingular , í'uppoem os dous 
extremos amantes , entre 
osquaes vería ou a uniaó, 
ou a identidade. Mas que 
avancaífe o Amor de hoje , 
celebrar efta affeótuoza idé- 
tidade ■ entre extremos tao 
diferentes, que naó fó a 
fez entre osqueo amavaó; 
mas emprendeo executala 
có os mefmos q o oífendiaó?
Que do A m or, & do O dio, 
naó ió encadeaífe hum vin
culo amante : Ego fum A l- ^ ocâ  
pha , dr Omega: que faó os17*1,8- 
dous extremos contraria
mente oppoftos. Mas que 
pertédeííe formar do Odio ,
&  Amor huma fó entidade?
Hum fó ponto indiviíivel ?
Oh pafmozo centro do 
Amor perfeytiflimo J 

363 De duas túnicas 
ufou Chrifto Senhor Noífo 
em lua vida , que na fua 
morte ferviraó de defpojo 
à furia Judayca. A  primey
ra dividiraõna em quatro 
partes os Soldados , & ca-

Y  iij da
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Joan.t- da hum levou huma parte forte Ule, m i tunicam in-
ip.23. do veftido: Milites ergo,cum confutilsm forte accepit. Ah 

crucifixiffent eu n, nCcepcrmt Divino Amor! Huma pren- 
veftimeféh ejus , [ ( j  fece- da taõ interiormente efti- 
runt quatuor partes : uni- m avel,aquem  vos mette 
ctiique militi partem , ] ¿r a lança atèo coraçaó ? Por 
tunicam. A  fegunda que huma lançada , huma fuñi
era a túnica interior, & in- ca? Sim. Que foy levada á 
confutil, naó permittio a meza do /ogo: Sortiatnur. 
Providencia fe partifle } E corno le vio allí o Amor 
nem repartiftem as que fe taó picado, invidou nefte 
lançaífem fortes , & que fó lance todoorefto ,até íícar 
hum a levafte. Aífim fucce- defpido de todo. Porèm

«•24. deo. Non feindamus eamfed faybamos a importancia
fortiamur de illa, capis Jít ? defte refto da Divina fíne-
Efte das duas veftiduras o za.
íucceífo: vejamos'agora o 364 Por eftas prendas
myfterio profundo de hu- do Senhor Jelus, fe enten-
ma entramas partilhas pa- dem as finezas do feu
rale retalhar , &  a outra de Amor. Pois neftas duas vef-
nenhurn modo fe dividir , timentas fymbolizou Santo
fendoamefma milicia ig- A m brozio, a Caridade de
norante , a defeníora da D eo s, & do Proximo, no
fua unidade : Non feinda- Sermaõ 35. A  Caridade,
mus. Para a verisuacaõ do ouamor do Proximo na°  J . . r
que , pergunto em prnney- exterior, que le repartió .-
ro lugar.Equem levou efta E a caridade, ou amor de
tunic-a indivifivel de Chrif- Deos, na inconfutil, que
to ? Affirma D ro g o , que fenaó cortou. Agora com
foy aquelle Soldado, oqual efta clareza difeorroeu. A
lhe correo a lança ao peyto primeyra veftidura eraõ as
depois de morto r Quis eft finezas exteriores, que no

’ ‘ ifte unus ex mili libas3 nift Circulo do feu Amor per-
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feyto íe repartirão por to- porta: poriíío delga di filma
dos os bom és, limbolizados mente diz o meu Agoftinho 
nefte orbe do Mundo com ufou defta palavra o Evan- D.Aug. 
a s  fuas quatro partes ; Ve- gelifta: Vigilanti verbo ufusfer.120. 
cerunt quatuor partes. A  fe- eft Ev angelí¡ia, ut non d i-inJ oan- 
gunda veftidura eraõ as S- ceret Latus ejus pereujjit aut 
nezas interiores do centro vulneran:it ,fedaperuit.Por- 
do feu Amor perfey tifiimo, que aquella unidade identi- 
& poriífo refpeytavaó lo a  ca,qu e do Am or, &  do 
hum : Unus. E eífa indiviíi- odio fez huma íó coufa, 
vel: non feindamus. Da fi- transformou em chave a lá- 
neza da uniaó do Amor ç a , aterida em porta , & a  
com  muytos, foy o Cena- unidade de ambos Senhora 
culo todo myfteriozo thea- da caza: Non feindamus eam. 
t r o . Porèm onde o Amor Unus ex militilus , qui tu- 
lancou todo o refto, para a nieam inconfutilem forte ao- 
oftentacaó do feu centro cepit. Confeça o difeurfo 
profundo, foy moftrar que que naó fabe pallar daqui 
a fua unidade fe dava tam- na fineza-porque do centro 
bem eom o Odio. Do ex- do Amor per rey tifiimo ef- 
tremo do odio de quem o ta foy a ultima baliza , &  
feria , & do extremo do do meu Mandato novo to- 
amorem que fe abrazava, da a Empieza, 
formou huma unidade nun- 365 Nella provey o co
ca vifta, & ja mais imagi- mo o Am or era Amor.Por- 
nada.E aífim poz, & pro- que na partícula de /¡wore 
poz aos olhos do mundo deminuto, fe achava o cen-

Pfalm. 110 meyo da térra: Operatus tro do Amor perfey tiífimo.
73.12. eft falutem in medio tena. Em More; As Obras, que

Que quem lheabriao pey- leviraõna deminuiçaõ do
to era taõ Senhor daquella Lavapès. Em Ore ; As par
caza , que como quem en- lavras que o desfízeraõ ría
tra pela fua própria abria a doutrina daquelle fuaviiíi-
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mo Sermao. Em R^.A fuf- 
tancia de huma , & outra 
couía , aniquilando-fe to
talmente naquella Hoftia ; 
na qual fe vem Obras, & 
Palavras íuftanciaes 5 para 
nos íublimar às mayores 
exaltacocns. Em Pe final
mente huma taõ fina Iden
tidade , que naó fó identi
ficou ao Amor entre aman
tes ,mas praticou o mefmo 
Methamophorfis, do mais 
refinado Odio , com o 
Am or mais fino. Predica
dos que conftitujraó a efte 
Mandato novo: Mandatum 
noiMm do vobis, ut diligatis.

3 66 Mas que dirá 
agora o enleo da minha 
confufaó , poftrado reve
rentemente ao pé do thro- 
no do Voífo imméfo Amor? 
Naó apartando os olhos 
da coníideraçaó defta ef- 
tampa de voífo peyto ref- 
gado:Naó lie Longuinhos, 
Senhor, naó ,o  que o fere: 
porque jd o calor de tan
tos feculos tivera enxuto o 
fangue. Se eíTa chaga efta 
freíca, moderna deve fer a 
ferida. Conna_ nos clama.ó

os indicios 1 meu Deos ; 
pois liquida fangue hum 
cadaver á vifta do aggref- 
fo r : logo horneadas nos 
declara correndo na nofta 
prefença: naó accufa po
rèm para o caftigo da ñaf
ia ofíenfa , que naó cabe 
em fangue taó nobre a vin
gança. Corre fim hum au
tentico teftemunho do nof- 
fo aggravo, & do voífo fo- 
friméto.Senaó desfazes ,oh 
peccadora ofíenfa , fangui- 
nolenta teftemunha tens 
contra a tua culpa. Para que 
poífas lavalla , tens naquel- 
le peyto agua em abudan- 
cia ; porque fó fe purifica 
ño mar da penitencia.Nao 
fe mifturaó ainda que am
bas. corraó ¿ porque o pe
nitente pranto tira os íinaes 
do fanguinolento ; poriífo o 
fanguinolento precede ao 
pranto.: E xivit fanguis, &  
aqua.

367 Ao interior , &  
Sagrado Centro deífe aber
to peyto me retiro ; quan
do naó recolheo aos de
linqüentes o templo? Quã- 
do defdenhàraõ as aras n u -

gefto-

Do M andato: 345
’geftozamente ternas pe
nitentes lagrimas , ainda 
que importunas? Ninguem 
deyxou aberta a porta pa
ra negar a entrada de ftia 
caza. Pois com o, Senhor, 
me haveis de negar a en
trada , deyxando deflè co
raçaó a porta aberta ? He 
voífo Sagrado Corpo o 
templo mais Divino 5 & 
gloriozo, que erigió o mais 
poderozo zello , & deídif
iera o exceífo de fua íobe- 
rania, íenaó excedera aos 
materiaes na nobreza. Os 
mais eminentes templos , 
que fervem de Sagrados, 
cerraó as portas , & por 
mais benignas que fejaó as 
Cuftodias , haó de paífar 
efpaços entre o chamar , 
refponder ,&  abrir. Logo 
porque naó percamos tem
po na entrada , tendes a 
porta aberta a toda a hora.

Entremos pois todos ren
didamente amantes naquel- 
le Centro dos perfeytiíli- 
mos amores. Naó ha que 
recear eftçja o feu coraçaó 
repugnante, quando hoje 
até com o odio forma o 
Amor unidade. Nelle acha
remos Sangue , &  Agua ; 
Agua para nos afogarmos 
em pranto: Sangue para 
alimentarnos com o feu 
corpo. Poftrados outra vez 
meu Deos , a Ara defte 
Immenfo , Omnipotente,' 
&  Divino Am or, vos pe
dimos das noíías deíatten- 
çoens miléricordiozo per- 
daó: pois para a vofta pie
dade apella a nofta rebel
dia: transformaya , Amo- 
roíiííimo Senhor, em ver- 
dadeyra penitencia: unin- 
donos com a voífa graça s 
& identificándonos na vof? 
fa gloria. Quam, &c.

O R A -
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Do Defcendimento da Cruz , Enterro, 

de Sepultando Senhor, No Moí- 
teyro de Cheílas. 1 6 8 2.

Ave 'María.

E poííivel, 
oh Ceos,tal 
defamparoí 
Aquelle,oh 

Padre Eterno , he o voífo
*ioaHC ^*^0 »9ue Por amor def- 
l l6; - te s  ao mundo ? Síc Deus 

dílexít mundum, ut Tílium 
fuum Unigenitum dar et. An
jos , aquella he a face
bemaventuradamente glo-

rioza , em cuja fermofura 
anhelaes repitir a vifta ? 
In quejn drfderant Angelí 
profpicere. Serafins , aquel
la he a cabeça, a cuja gloria 
compoem doce!, & íitial 
as voíías azas ? Seraphim 
fiabant fuper Hlud. Cheru- 
bin.s, aquelles faó os pes, 
a cujas foberanias fervem 
de throno as voílas cabe

ças?

1. Petri 
c . i . 12.

Ifay.c.
6.1
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ffalm. 9as  ̂Qj'11 fedes fuper Cheru- 372 He políivel oh Ho- 
7 .̂3. ’ Eípiritos mens que lois taó inhuma- 

bemaventurados , aquella nos 1 Dizeyme : Aquclles 
he a IVlageftade Divina- faó ospés, que deraõ tan- 
mente fuprema , a cujo tos paílos para os voífo s re - 
obfequio em mukidoens medios? Aquelles os joe- 
luftrozas , dedicaes reve- Ihos,qpara vos lavaros pes 
rentes perpetuas aííiftécias ? fepoftráraó humildemente 

T)aniel. J)sciss ?n¡llies, centena millicí diante de vos? Aquelle o 
f'7-10' affiftebanteij?o\s bemaven- corpo que dando-fe volun- 

turados .Efpiritos , Cheru- tariamente por am or, o 
bins , Serafins , todos os puzeftes eftragadaméte por 
Anjos , & ate ao Padre odio naquella^Cruz?Aquel- 
Eterno , como vos naó le o peyto , em que encer- 
fufpende tal cazo ! rando o Am or a mayor íi- 

369 He políivel oh neza , cegos lhe abriftes a 
Natureza tal tirania J Sol , porta para lhe dar íahida ? 
aquella he a face , da qual Aquellas as mãos, que fen- 
prefumiftes tanto fer íeme- do taó prodigas em vos £i- 

Math.c Ihante .? Refplenduit fací es vorecer, folies taó cruel- 
I7-2- ejusjicut Sol. L ú a , aquellas mente tiranos em as encra- 
p r 7 as mãos , que vos orna- var ? Aquelles os hombros 3 
J a. m‘ Lunam, & S t  ellas >qu<e que porque levou nelles a 

tufundafti. Eftrellas, aquel- ovelha perdida , voila fi
le he o digniílimo obje<5to gura, para a mettera cami- 
de voífas voz es goftozo ero- nho , ingratos empregaftes 

Pfalm. Ple§°  ̂Laúdate eum om- nelles o mayor pezo ?
148.3. nes StelU. Ceos , aquelle Aquella he a boca , de que 

he^o Author da voíía cria- fahiaó nao íó as mais falu-
J oan.c. £a°  : (̂ mniñ Per ipfwn facia tiferas palavras, mas ainda
1.3, ¡ unt- Pois Ceos , Eftrellas , as proprias medecinas ?

5 &  Sol , como vos Aquelle he o rofto , que
nao aflombra tal fucceífo ! fendohum jardim de flores

as
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as regarão as fontes de 
fcus olhos tantas vezes, 
compaffivos das voííàs en
fermidades ? Pois inhuma
nos homens, porque vos 
naõ confundiz do que fi- 
zeíles .? Vendo aquelles 
olhos ecclipfados , o rofto 
denegrido , a boca ferida , 
os hombros abertos , as 
mãos rafgadas , o peyto 
a lanceado, chagado todo o 
corpo , pizados os joelhos, 
&  os pès encravados. Co
mo naõ vos move o cora- 
çaõ hum efpe&aculo de tá- 
ta dor 1

371 Más ay J Que fó 
os homens fe moftraõ in- 
fenfiveis no fentir , quando 
a mefma iníenfibiüdade íe 

r . humanizou para íe doer ; 
3.10'° Videnmt te , &  doluerunt 

montes. Sentio , fallando ao 
nofto modo, o Pay amante. 
Choráraõ os Anjos amarga- 

l f  Cw m ente: Angeli pacis amare' 
33.7.’ flebant. E houve no Ceo hu

ma géral trifteza , vendo 
que na terra fallecía a fua 

Joau.c. g i 0 r ia ; Gloriam quaji JJni- 
I ' í 4- geniti a Patre. Lamentou 

tanto efta morte a natureza,

como atteftou a fua extraor
dinaria mudança.. O Sol ef- 
cureceofe. As pedras que- 
bràraó-fe. Relgou-fe o Veo 
do T em plo.T rem eo todo
o Mundo. Abriraõ-fe os 
Sepulchros, & refufcitaraõ 
os mortos. Só vòs, oh Ca- 
tholicos , ainda pareceis 
mais que infeníiveis: pois 
fendo atègora por voftas 
culpas taó ingratos , que 
com os voftos peccados re- 
novaftes eftes tormentos 
todos : Rtirfum crucifigen-pmi. 
tesfibimetipfis íilium  Dei.adHe- 
Sois agora taõ duros, quebr.c.6.6t 
à vifta de taes prodigios, 
vosmoftaes mais empeder
nidos, que os Sepulchros; 
mais frios, que os m ortos; 
mais cegos ,que o Mundo; 
mais infeníiveis,que o Veo : 
mais toícos que as pedras,'
& mais incoftantes, que o 
Sol. Porque vendo ecclip- 
fado o de juftiça , naó buf- 
caes o refugio da fua mife- 
ricordia. Mais tofcos que 
as pedras , pois vendo-as 
de íentimento quebradas, 
eftaes muyto inteyros nas 
voííàs culpas. Mais infeníi-

vê g
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veis que o veo ¡ pois raf- zo para o difcurfo , que
gando-fè efte em pedaços, cazos ha taó eftupendamen-
ic  parte o voftb coraçaó te relevantes,que faõ o ma^
com fentimentos Mais ce- yor difcredito feu as vozes,
gos, que o M undo, pois & íó o pafmo do mais pro-
fazenaolhe eftas viftas tan- fundo íilencio , he o íeu
to aballo, fó a vòs vos naõ 
movem para hum mar de 
pranto. Mais efquecidos, 
que os Sepulchros ¡ pois 
abrindo eftes as bocas para 
os fufpiros, fó as voííàs ef
taó fechadas para os folu- 
ços. E mais frios , que os 
mortos ; pois animando-fe 
eftes para chorar a morte 
de hum Deos amante , pa
rece feapoííou defte voífo 
cora çaõ toda a neve , naõ 
fazendo demonftraçaõ al
guma nefta taó lamentavel 
morte.

372 A ’ vifta pois de 
hum efpe-ítaculo taó trifte, 
que vòz haverá que naõ fe- 
ja balbuciente ? Pois a pre- 
zença daquelle D eo s, por 
nòs morto alli n¿ C r u z , 
de forte fufpende a todo 
difcurío Catholico, que qué 
à vifta delle quizer filiar , 
ou defmintirà o fer de Ca- 
tholico j ou fe negará 0 jui-

Orador mais fígniffcativo. 
Por eftà. cauía deyxey ho
je o thema , &  negándome 
a todos os preceytos da 
Rethorica , fó me faço 
prezente à vofta vifta com 
efta oraçaõ folta , porque a 
relevancia da materia me 
preíionou totalmente a lin
gua , depois da fua medita- 
çaõ magoada, me deyxar 
extatica a alma. Quem ho
je hade orar , oh confide- 
raçoens devotas, haõ de fer 
aquellas Chagas Santiífi- 
mas , que em quanto as ti
vermos à vifta íeraõ bocas, 
que exprimaô adequada
mente as luas penas I Mas 
adverti, oh Almas Catho- 
licas , que quando íaô Cha
gas os Oradores, deve^n os 
ays , &  as lagrimas fer os 
Ouvintes, com que prepa- 
ray a eftes ouvintes os âni
mos para que rm m bcm  
nelles daquelles Oradores
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os eccos. Nao negueis por 
voífa vida o íer da humani
dade , nem façaes inefica
ces as vozes daquelle Deos 
amante. Áproveytayvos da 
indulgencia íingular defte 
grande dia, pois he taõ pro
digamente univerfal , que 
até a hum Ladrao fe lhe 
deu boje de graça o mefmo 
Ceo. Preparayvos com con
trito s  arrependimentos , 
difpondovos com fixiífí- 
mos propolítos , &  chegay 
a ouvir as Chagas daquelle 
Senhor Crucificado.

373 Suppofto aífim Ca- 
tholicos o noíío arrependi
mento , aparelhados com 
lagrimas , &  fufpiros por 
aquelle Deos morto.Come
cemos a ver ,&  ouvir o de- 
famparo mais extremozo 
do amor mais eftremado : 
agora fe me reprefenta 
aquelle amor mais v ivo ; 
porque o acho do amor o 
melhor retrato. La pintou 
a antiguidade ao Amor hu
mano , com azas , & íettas 
defpido , &  vendado: ven
dado porque naó tem olhos 
para defeobrir defeyt03:

mao
pois he o feu emprego 
multiplicar a fíe ¿los. Deípi- 
do , ou porque íenaó pie- 
íuma intereíleyro , ou por
que fenaõ fofpeyte anda re
buçado. Com l'ettas para 
deligencear novas finezas. 
Com  azas carregado do 
cabedal de fuas penas. O  
mefmo Amor Divino ve
mos hoje humanado nefte 
retrato. Vendidos tem os 
o lh os, que a morte lhos 
deyxou fechados. Defpido 
o vemos de todas as fuas 
roupas, para nos deicobrir 
fuas nunca viftas finezas. 
Ñas coftas lhe acharemos 
a Aljava , feridas das 
fuas mefmas íettas , que 
primeyro quiz experimen
tarem íi os ferros, do que 
empregaíTe em nos os tiros. 
As azas faõ de forte dilata
das , como innumeraveis 
as fuas penas. E íe vemos a 
hum Amor Divino , por 
amor de nos taó humana
do : quem llavera que lhe 
negue os olhos ? Qu?m hâ  
vera que lhe naó di dique 
mil affe&os ? Quem have
rá que lhe naó confagre
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cultos ? E final- rentes que infalivelmente

attencoens
todos os 
mente'quem havera, 
vifta de tanta laftima 
naõ internefa da mais 
tirania ?

374 Comecemos

que a 
, íe- 
cruel

pois
ah Ouvintes Catholicos,em 
quanto ao noíío Deos de

fe vaó todas as 
a pique. Se quero entrar 
por eífes braços, por íe me 
reprefentarem mais nave- 
gaveis, ahitopo os naufra
gios mayores : pois le cru- 
zaó os mares com tanta

to íe veja ahi o entendimen
to humano afogado , onde

funto íe lhe naõ dà fepul- vehemencia , que perde o 
tura ; efte eípaço breve,que Norte a mais apontada agu- 
temos aquellas Chagas á lha. Finalmente , que muy- 
vifta, a ouvir, chorar com 
attençaô compaíiva , o co
mo ficou defta tragedia 
mais laftimoza. Mas, ah 
meu D eos, que neífe M ar 
vermelho de voífo corpo , 
naõ ha tomar pè neífe gol
fo íanguinolento! Se atten- 
do para a cabeça, & ima
gino , que por principio 
das correntes , feraõ ahi as 
ondas mais breves , encon
tro com fettenta, &  duas 
fontes taó caudelozamente 
poífantes, que competem 
com os mares mayores. Se 
deço para o eftreyto da 
voíía garganta, & me per
filado lhe poderey dar fun
do , ou por paífo mais bre- ut videret diem meum; vidit, 
ve algum principio: taes & gavijuseft. Que diafof- 
faó ahi as fanguineas cor- fe efte , entre tanta varie

dade

o mefmo Verbo Divino fe 
admirou íubmergido: Tem
peras demerfit me. E vos 
meu Deos eftais em eftado , 
que para eu crer fois meu 
Deos verdadeyro , me he 
neceílaria a fe mais fublime, 
naó baña Senhor qualquer 
fidelidade.

375 Lembramea mini 
deííeftes vos ainda eftando 
vivo,em  certa occaíiaõ a 
efte ingrato povo: Que feu 
Pay Abrahaó dezejara ver 
o voílo dia, & que teve exe
cução efta fua ancia : Abra-™ 
ham pater vefter exultaini^^6m



dade de opinioens, figo a taó desfigurado , fò pela 
deSao Proípero , credito mayor fé pode fer conheci- 

^  íingular de meu habito, do. Naó baila a de David 
Profp. Diemjcpafmiis Filium . Dei h.e pouca a de M oyfés, in- 
f.ã.de in Juo jiho jiguratum vidit Inficiente a de Jacob, com 
P, adi- A j) abam. D i z  o Padre que lemite a delzac ; pois pa- 
Slimb. o dia que vio efte Patriar- ra crer que aquelle1 Senho?
C I7' j-1 V, i certamente efte he Deos hoje, he neceílària 

dia. Pois.pergunto , porque a fé mais fupremamente 
nao o v e n  Ifac ; pois co- fublime : /ibraham pater 
mo diz a Authoridade, foy vefter exulta-vit ut v i der et 
exprelia figura da Payxaõ? diem. Paterfidei iiojinc A-jra- 
Porque naõ o vera Jacob , ham. 
a quem Deos a reveliou 3y6 Cuberto em fim 
tambem ? Porque naó o da cor da morte , o noíTo 
Vera M o yfes, que coftu- desfigurado padecente & 
m adoa vadear o M ar ver- ficando aílim expofto aos 
m elho, nos enfínarà a to- olhos de todo o Mundo : 
niai pe nefte fanguinolento ferido de magoa o ar , & a 
Mar ? Porque o naõ verá terra de dor , diz o texto 
D a v id ,que fendo a medi- Sagrado , que cheya depa-^w,Cí 
da do coraçaõ de D eos; vorozo m edo, & confuzo25‘ 
ervunos ha de guia naquel- efpanto , íe movera para a 

leSagiado peyto , onde os Cidade toda aquella mul- 
Divinos myfterios tem tidaõ de gente, que tinha 
mais fundo ? Direy, entre concorrido áquelle trágico 
todos os Patriarcas da L ey  tbeatro, huns a matar, &  
antiga, ío Abraham he o outros a ver morrer. Dei'-Mathl
l  ay daFe por Antonoma- povoando-fe aiíim pouco ,27. 

Antiph.zia > ePlte&o que lhe can- & pouco tocio o Monte, ñ- 
infab. taíi Pater fidei nof- càraõfó algumas Peftòas
Septua- trf Abraoam. A ’ íim. Pois &  mulheres, a quem mo- 
gef dia em que Deos fe acha veo a piedade de naõ dey-

xar
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xar em taõ trifte dezaní- porèm como ficava muyto
paro aquelle corpo defun
to. E ainda que huma ef- 
pantoza efeuridaõ tudo ta
pava ; ainda que huma me
donha noute tudo cobria : 
pois faltàraõ no Ceo os 
olhos , afogados todos nos 
feus íentimentos; com tu
do entre as mais peííoas fe 
devifava a penas hum vul
to , que por eftar em tantas 
penas envolto , era o me
lhor final para naquella oc- 
caíiaô fer conhecido; po
rèm eftava de tal forte 
atromentado , aíliftia taõ 
exceífivamente dolorozo , 
que as dores por grandes, 
&  os tormentos por atro
zes publicavaõ fer a Vir
gem May , que fe achava 
junto à Cruz. A  qual ven
d o , (n a õ  diífe bem, pois 
nem as lagrimas, nem as 
fombra-i lhe davaõ jà lugar 
às viftas ) a qual fentindo 
jà fó o Calvario , licenciou 
o feu deíafogo. E rompen
do o ar com fufpiros , & 
renovando nos olhos os 
prantos, pertendeo chegar 
ao Filho,que eftava no Cruz; 

II. Part:

alto , & o naõ podia abra-; 
ça r: levada do amor de 
M áy , lançou os braços ao 
ar. Mas ay , que no ar lhe 
ficavaõ os abraços, & na 
fufpeníaó os íentimentos. 
Mas oh Lenho agora mais 
que nunca duro: mas oh 
Corpo agora mais que nun
ca morto ; pois efte por. 
morto cftà infenfitivo , 
aquelle por duro fe repre- 
zenta ingrato ! Moftrayvos 
ingrato oh Sacrofanto Ma- 
deyro ; pois naó deceis os 
ramos para dares a eftes 
braços deftes voífos fru&os! 
Quando a efta M ãy com 
efte Filho nos braços lhe 
oftereceraõ fru&os indo pa
ra Egipto outros ramos. 
Moftrayvos iníeníivel oh 
Sagrado C o rp o ; pois naõ 
deceis os ramos deííes vof- 
fos braços , para receberes 
os abraços de volía M ãy 
por goftozos frutos. E íe 
depois de morto , a quem 
vos metteo a Lança, moí- 
traftes , que eftaveis vivo : 
como vos naõ moftraes vi
vo , a quem vos miniftrou 

Z a na-
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a naturezi, pofto,„que efte- A m or, como a noute fi
jáis morto? Como naõ mo- gura da ingratidaõ. Pòde 
vem voíía infeníibilidade íu c c e d e r ,& o  experimen- 
eftas migoadiííimas lagri- tey nefte cazo,que naõ ache 
mas ? Como naõ movem eu a meu Efpozo: Qu^frvi
vofla dureza eftas interne- 
cidas ancias ? M.is naõ mo
va. Que efta ingratidaõ ef- 
quivamente defdenhoza , 
he o alivio que podeis dey- 
xar a efta defconfolada Se
nhora.

377 Bufcava a alma 
mais amante a feu Divino 
Efpozo muytas vezes,mas 

Cantic. rePar0 grande, que fem

illum, f¿' non invcni. E que 
mo negue o Amor , bui- 
cando-o de dia , he pena 

ue naõ poderey foportar. 
ue mo negue a ingratidaõ 

bufcando-o de noute ; dor 
he que poderey fofrer: Per 
noites qu erei, quem diligit 
anima mea : qudfivi illum> 
&  non inveni.

378 Confolayvos pois
c.3.1. Pl'e f°^e de noute : Per no- M ay Santiflima : advertin-

ães qiiccfivi, quem diligit 
anima mea. Pois Eipoza 
Santa, Alma ditoza, como 
ió de noute bufcaes ao vof- 
fo Amante ? Naõ he de dia 
muyto mais conyeniente ? 
Porque de dia , as luzes 
claras ajudàraõ a defco- 
brillo , & de noute as par
das fombras fervem de oc- 
cultallo ? Naõ. Parece me 
refponde a Efpoza , &  com 
muyto fundamento, como 
taõ verfadamente deftra , 
naquelle amorozo cami
nho. He o dia emblema do

do que efle corp o , ainda 
que de Voflo Filho , eftà 
morto , & fem alento : 
Coníiderando que elle L e
nho , ainda que Sacroíanto, 
he duro , & ingrato. Mas 
naõ admitte confolaçaõ ef
ta dor, pois para taõ inten- 
fa dor he ineficaz toda a 
confolaçaõ ? Antes crefceo 
tanto a fua pena a vifta de 
devertir a fua magoa, que 
deligenciando dezembar- 
gar as vozes, que na gar
ganta lhe prefíonàraõ as 
dores,vendo que naó dnhaõ

ou-
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outro dezabafo as ancias fey , naó fey a qual acuda-
em que ardia,- levantando mos primeyro,fe ao defam-
os olhos para aquelle corpo paro do Filho,-íe ao ma-
fem alma, aílim fere os ares terno deímayo ? Mas ae
com fufpiros : ailim com- Filho jà naó podemos dar
move o Calvario com pra- remedio , porque eftà fem'
tos. Como eftaes Luz dos alma : Vejamos feo  pode-
meus olhos, deftituhido de mos dar à M ã y , fe he que
todos os vitaes alentos ? tem vida. Que coraçaó ha
Com o eftaes meu Sol Di- taó de diamante, que naõ
vino , defpojado de todos le compadeça 1 Que peyto
os voííos rayos ? Como ek  ha taó de bronze, que naõ fe
taes Vida (m as aqui ficou mova ! Acudamos com os
fem fentidos delmayada, noflos alentos, aos virgi-
porque atropelando novas nios defmayos :offertemos
ancias àSenhora ,opprimi- a noflk vida,a  efta magoa-
raõ tanto aquelle coraçaó diífima Senhora,
magoado, que o deyxàraó 379 Oh trifte ,&  affli-
fem a alma das acçoensde- da May Maria Santiffima;
funto. Quizeraõ foccorrel- aqui tendes as vidas de nòs
lo os vitaes efpiritos, &  to d o s, para vos ajudar a
acudiraó a efte officio tan- fofrer efles tormentos: aqui
tos, que não cabendo na fua tendes os noflos coraçoens,
limitada capacidade , ve- pois no voflo naó cabem jà
yo o  foccorro a formar tantosmartyrios. R ep arti,
hum mortal accidente ) Fie- reparti , AmoroliíTima Se
i s , he poílivel , que ainda nhora comnofco efta vofla
eftamos vivos, dobrando- an d a, para que fique mino-
fe os efpeóhculos aos noflos rada a vofla magoa : repar-
olhosi Naõ fó lamentamos tiefías penas penetrantes,
o Filho fem alentos; mas para que fe aligerem os
de mais a mais agora a voos das voflas deres. Mas
M ay com deímayos J Naó a y , Catholicos , que naó
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J5 6 S crmao
refpondc às nofíàs vozes ; meus peccados. 
naô fey fe he por naó ter 
convalecido cía fua pena , 
fe por ver em nòs de toda 
ella,a caufa. Mas efta deve 
fera razaõ : porque íe m  ,
&  vós fomos o motivo dos

Mas Se
nhor fe para e lies fraqueou 
avoíía fortaleza ; Tranjeat Matb.c. 
a mccahxijle :a minha fra- 26.39. 
gilidade me defanima: E 
alfini fó acho recurfo na vof- 
ía Mifericordia : Valhaõ-

tormentos & morte de 
íeu Filho , como fe dà cazo 
que aceyte o meu , &  volfo 
defafogo ? Pois que reme
dio ? Poderá fucceder tam
bem que continue o acci
dente : voltemonos entre 
tãto a pedir o perdaó àquel- 
le Deos amante. E alcan- 
çando-o , como efperamos 
da fua mifericordia , volta
remos a aífiftir a efta def- 
mayada Senhora. Oh meu 
Jefu pelo meu amor morto: 
Oh meu Senhor por minha 
caufa crucificadoSe atègo- 
ra fuy taõ cego, que de no
vo vos tenho offendido , 
martyrizandovos cada dia 
de novo, fendo os meus 
peccados para o voífoamor 
os mais cruéis tormentos: 
promeíto, Meu Deos,com
voíía graça, tomar fobre 
mim eftes tormentos , em 
penitencia de todos os

me , M eu Deos , os mere
cimentos infinitos da voíla 
Sagrada morte, & Payxaõ, 
que pondo da minha parte 
0 protefto de nunca mais 
vos oífender, efpero 0 per- 
daõ do voífo immenfo 
Amor.

380 Jà as fombras da 
efeura noute , hiaõ toman
do de toda a terra pofle:por- 
que ainda que o ecciipfc 
do Sol durou fótres horas j 
com tudo oreftante do dia 
fó ihe ferviraõ pardas lom- 
bras ; demonftrativo luto 
de hum , & outroemisferio 
advertemno alguns Con
templativos. Tudo hum 
medrozo efpanto fe repre- 
fentava : tudo hum teme- 
rozo medo confúdia.Quan- 
do tornando do defmayo 
a Senhora, naõ para alivio 
do feu padecer; rpas para 
augmento de mais penar

pois
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pois advertindo íèt jà muy- rumor da idea, aííiiftavaa 
to tarde,S¿qfe vinha apie- . fua alma , com huma nova 
çãdo a efeura noute, para fe pena. Até que innovando 
teftemunharfentidatábéna- os clamores , cheyos os 
quella morte. Accometteo olhos de lagrimas ,o rofto 
aquelle purillímo coraçaõ, de anguftias , cruzadas as 
nova dor,& muy to mais ve- maos com ancias, o cora- 
heméte. Via a feu Filho na çaó com penas, os fentidos 
Cruz,fe Ike poder dar fe- de tormentos , &  todas as 
pultura ; porq lhe faltava li- potencias de martyrios.Na 
cenca jtaItavalbe lugar c j i  confíderaçaõ de Ludolfo, ¿«¿o/- 
que o fepult.iííb: faitavalhe aífim exclama para o Ceo :pb-de 
quemo deceífé: faltavaõlhe aílim falla ao Eterno Pay. 
inftrumentoi com que o 381 Senhor, efte Fi ¿ i 
defcravaíícm: E falta va Ihe lho -que he voífo , he tam-?’2,c‘ * 
( naó fey fe o diga y até o bem juntamente meu Filho. 
Lançol para a mortalha í Se o rigor da voífa juftiça 
Aqui foy o mayor auge do temfufpenfa em vos a M i- 
fentimento , pois atèquí zericordia , adverti M eu 
pode chegar, o dezamparo ! Deos , que caberá ñas mar- 
Efte foy o golpe mais pe- gens da condição Divina 
netráte, q Maria Satiffima eíTa pena •; porèm naó ío- 
padeceo nefta morte.Qyem portaõ os lemites da con
dirá oh Angustiada M ãy, o diçaõ humana tanta ancia. 
q padeceftes, quádo naquel- Eu me c-onfídero , naõ fó  
la trifte noute ííto cuydaf- pobre nefte folitario de
tes? Cada fõbra q via, ne!- zamparo,masimpoííibilita
la hü inimigo re cea va: cada da totalmente para o re- 
vento que fo prava que medio. Sendo que fepultu- 
,era hum tirano prezumia : ra lhe dera a térra, que neí- 
Cada eftrondo do inquieto ta fua morte fe moftrotf 
ar , era para o feu coraçaó fentida : efta minha toalha 
iauma nova dor, & cada remediara a falta de m&r- 
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35$ ~ ' Sermão
ralba ;as agudas , & - pene
trantes dorei que me ator- 
mentaójíeiviriaõ de inftru- 
mentos que o tiraraõ. Mas 
quem hade fobir a efte 
tronco i pois as penas que 
me cercaó, fó íe exercitaõ 
em me atormentar, ouxa- 
là me compuzeraó azas pa
ra o decer. A  noute , Se
nhor , vay em augmento , 
&  incomparavel he o do 
meu fufto ; porque entre os 
recatos de donzella , & ha
ver de dezamparar efte 
meu Filho, a minha vida 
depoem o coraçaõ , que me 
arrebenta a alma. Pois fe 
üco de noute nefte Monte 
dezerto , adverti , M eu 
Deos , que he indecente 
defdouro, para quem he 
M a y  de voífo Filho.O apar
tarme eu do pè defte M a- 
d e y ro , he impoffivel, em 
quanto o coraçaó eftiver 
animado. A y , oh cruel tor- 
Biento! A y , o h crú dezam- 
p a ro !

- 382 Mas íuípendey a 
queyxa, Soberaniffima Se
nhora, qiiejil o Ceo ouvio, 
&  Deos difere à voíía fu-

piren. Vcyo da Çidade neí- 
te coníiiCio hum homem 
principal, & virtuoso, que 
fe contava entre os D iíci- 
pulos de Chrifto , o qual 
alcançada licençd de Pila- 
tos , acompanhado de íeu 
Amigo Nicodcmus, vinhaô 
a defcer o corpo da Cruz , 
& dar fepulturaao Senhor. 
Chegando finalmente os 
dous com o mais acompa
nhamento , que conduziaó 
as Efcadas, & tudo o mais 
neceífario para aquella ac- 
çaõ , reverentes pedem li
cença à Mãy para defcer o? 
Filho da Cruz. Efte foy. o  
unico alivio , que teve 
aquelle peyto amorozo 
em quanto alliftio no Cal
vario. Deícançado o cora
çaõ defte tormento , come
çou a Senhora a eíperar o 
corpo de feu Filho ;■ & co
mo com eftas eíperanças 
cobrou alguns alentos , ef
tes esforçàraõ as correntes 
de novos prantos : cingin- 
do-fe entaõ fó o materno 
dezamparo, na contem pla- 
çaõ da morte de feu Filho. 
Eftandoao pè da Cruz a

Ser
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Senhora, ainda que con- as Efcadas, fobiràõ a q tei
forme Santo Ambróíio , les dous piedozos Varoens-
em quantd Chrifto eftèVe 
vivo naõ chorara 3 porque 
tinha repreíadàs as ‘ lagri
mas, nefta occaíiaõ , dizem 
muytos foraó tantas, que 
formando rios pela terra , 
lhe oífereciaõ aquellasani- 
madas correntes do feu 
Jefus , qufc eftava em cima 
mortas Imagens,que inten- 
târaõ os feus olhos animar 
com lagrimas de Sangue: 

D.Ger- ubérrimos láchrymarum 
tnanus. rJunios , fanguineas quoque 

lachrymas cffudit. Efcreveo 
Saõ Germano. Represen
tando cada lagrima huma 
figura,& ofíèrecendo cada 
efpelho hum retrato. Mas 
a y , que naó fey fe com fe
rem tantos os retratos co
mo as lagrimas , vos fervi- 
raõ de alivio , nem as la
grim as, nem os retratos ; 
porque ficàraõ, ainda que 
em pequena esfera, taõ laf- 
timozas as copias, que ca
da huma era fecundo àífüp- 
to , para o mais dilatado 
tormento.

383 Encoftando àC ru z

acim a, &  cnegando a ver 
o Meftre de mais perto, 
achàraõ naquelle corpo hu 
taó lamentável eftrago,que 
naõ cábendo no coraçaõ as 
penas, as liquidaraõ pelos 
olhos em lagrimas. V iraõ,
& choràraõ naquella facro- briel 
fanta cabeça os íinaes de D ias, 
trinta pancadas ,q nella âe(-Vara. 
carregàraõ aquellas m ã o s ^ ^ - 
facrilegas. Viraõ , &  cho-r0netl,el 
ràraõ naquelles p re c io íiíír -^ ^  
mos cabellos , as demonf- 
traçoens de vinte, &  íette^#/j0- 
vezes, que puchâraõ p o r ^ / . 
elles os tiranos. Viraõ , &601* 
choraraõ no mefmo lugar 
mil fontes de fangue, que 
abriraõ os efpinhos , na re
petição que fez a furia Ju- 
dayca, em p ò r, & tirar a 
cruel Coroa,que tanto mui- 
iriplicàraõ íettenta, &  duas 
Elpinhas, de que elh  conf- 
tava. Viraõ , &  choràrao 
naquelles olhos, já fem vií- 
ta , de feííenta, &  duas mif,
&  duzentas lagrim as, què 
derramáràõ na Payxaó to
da. Viraõ , &choraraõ^rtá1- 
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impreífoens de centó , &  ultrajado de ¿ento , &  
duas bofetadas. Y iraõ  , &  quarenta couces :de finca
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chorar a ó aquella boca mer
iendo de 'fede,.fó com o ri- 
írigerio do íe l , & vinagre. 
Viraõ ,  & choraraõ o rofto 
tío Filho de Deos ofendi
do de cento , & vinte pu.- 
nhadas do odio Judayco : 
dezaforando-fe de modo o 
atrevimento vque feflenta, 
& tres vezes lhe colpiraó. 
•no roño. V i rao,& choraraõ 
os mimozos hombros , de 
©utenta. pancadas bem mal 
trattados. Viraõ , & chora
raõ os Divinos braços, de 
feífenta * & duas bem m oir 
¿o s. Viraó., & choraraõ as 
Sagradas m ãos, naó fó tref- 
pam das com os groftos-, 
¿ctoícos cravos ■, mas com 
vinte,. & outo pancadas dos 
mart-ellos. Viraó , & chor 
ràraõ aquelle amorozo pey
to , à ponta de huma cruel 
lança refgado : & muytos 
querem foílem dousos gol
pes. ,. paífando o coraçaó 
de parte a parte. V iraó, & 
choraraõ em todo aquelle 
jcorpo j o mais efpeciofo

m i l , quatrocentas, íctten- 
ta , &  íinco feridas, que 
vinte j.&outo foraõ fó ni en
te as das perms : elgotad© 
de íettecentus s & trinta 
mil, &  quinhentas gotas de 
langue, que tantas iahiraõ 
de todas eftas chagas: de 
ieis m il, fêis centos, íeflen- 
ta , & feis açoutes, com que
o feriraõ nas coitas. E final
mente,. viraó choraraõ  ̂
os Sagrados pés pregados , 
&  abertos de nove m il, ou- 
tocentos,íincoenta, &dous 
Paltos ,que deraõ em fua 
Payxaõ Sagrada,. de Betha- 
nia ate o C a lv a r io o n d e  
perdeo a vida, & poz à nof- 
ía Redempçaó taõ cuftoza, 
coroa.Ifto he o que viraó, 
&  choraraõ ifto mefmo 
he o que nòs devemos cho
rar , &  mais ver. -

384 Principiando a fp 
defpregar os ó a v o s  , fe 
começaraõ a ouvir os mar- 
tellos. Mas paray: paray ;/ 
OhVaroens Santos , que 
le continuarem ellas panca

das,

Vo defeendimento da Cruz. 
d a s , naó fey fe íeraõ ne- pelos Salteadores. Ambos 
ceñarías duas fepo-1 turas! fo r a õ  p r e z a s  ,  ambos rou- 
P o is  paca.0 taaagoudb cora- bades,. amibos f,eiraes, <x 
çaõ da Virgem Senhora maltratados ambos. Porem 
nofta, cada eft rondo heno- rcpacey muytos na diverit- 
va d o r, &cada golpe hu- dade dos termos;,, porque 
ma lançada: adverti , que forao Hsayt©' encontrados, 
jà naquelle coraçaõmagoa- O  peregrino neoa? viven
do , naõ ha lugar para gol>- dojpofto que eom meya 
pes de novo";, mas aiíim vida : Semiurm relião. E a Lue t- 
como o Fil ho levon no cor- Efpoza ficou eípirando,que^°^°- 
po chagas fobre chagas : ifto fignifiea o- languidü » ^  

pr , Super doloretn vulnerwn■ 'Dicite ei , qui a amore lan- 
gg 2̂ ’ vteorwn addiderunt: Affim guec. Tune , £7 animam ex -  

tambem a Mãy fentio no halas corruant: D iz o melhor 
coraçaó feridas fobre feri- expoíitor dos cantares. Pois 
d a s. o h  como fica na- fe eftes dous cafos em tu- 
tural a efte padecente co- do íaó taó lemelhantes, co- 
raçaõ- y aquelle fentimen- mo nos termos fe a chao 

Pfálm. to de D avid : Dolor meiis taó difieren tes ? Nos mef-
58.3. reno’vatus eft. Conoaluit mos textos eftà manifeftaa 

cor meum Í7¿tra me. Pois caufa. Ao Peregrino pr¿- 
quem duvida , que na dor meyro o deípojàraõ de- 
arenovaçaõ ,. he o mayor pois he que o feriraõ : In- 
auge da dor. Dous luccef- eidit ín Latrones, qui etiarn 
los de di fg rae as teyo nas defpoliaverunJ eum ,£7 pía- 
Sagradas letras : ambos taõ gis impofith abiermt. E à 
parecidos} que me parece- Efpoza primeyro a maltra- 
raó Synonimos. O prim ey- tàraõ , & feriraõ , & de- 
ro foy o da Efpoza oífen- pois defta defcompofiça© 
dida pelos guardas da Ci- he que a deípojàraõ :: Per- 
dade : o fegundo o do Pe- cufferurrt me, (y vulnera-  
jsegrino deJerichò roubado ‘Vtrum n>cytulerunt paliunt- 
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meuvi. Com que dandolhe 
as feridas , &  roubando! he 
depois as roupas , ao tiral-
1 as com as violencias dey- 
xàraó as chagas abertas, &  
ia> dores renovadas : porif- 
fo o Peregrino iicou viven- 
do : femivivo relido. E a 
Eipoza exhalando : ainore 
langueo: porque na dor a 
renovação he o mayor au
ge da dor: efta he a que 
agora fente a Virgem Mãy, 
melhor Eipoza do Divino 
Salamaó: Dolor mem reno- 
•vatus eft. Concaluit cor meum 
intra me.

385 Continuando aquel
la acçaõ Nicodem us, & 
Jozeph, tiraraó o Letreyro 
em primeyro lugar, para 
o  que foy neceífaria muyta 
violencia ; porque eftava 
pofto com grande fcguran- 
ça. Deípregàraò depois as 
mãos , &  os pès do Se
nhor ; para o que fe repe
tirão os golpes dos martel- 
lo s : aflim pela muyta grof- 
fura dos Cravos , como por 
eftarem os nervos compre- 
midos com a morte , & 
congelados com. o fangue.

Eftas joyas hia "recolhendo 
o Evangelifta , &  depois 
todas juntas offereceoá Se
nhora. Aceytay oh Virgem 
Santiflima eílas joyas ; pois 
fois de voiló Filho legal 
.herdcyra. Recebey oh V ir
gem Soberana eílas Pren
das , que por ferem de voí- 
fo Efpozo, eftou certo haó 
de fer muyto do voftbagra
do. Se queréis huma prizaó 
de íeus Cabellos: Se defe- 
jais huma prenda de feu fanr 
gue- Abi tendes o fangue 
neífcs Cravos; ahi acharéis 
os cabellos entre os Efpi- 
nhos.

386 Depois deftas pre-í 
ciozas joyas, &  depois del
tas ricas prendas, trouxe- 
raó à defconlolada M ãy o 
Corpo Sacrofanto, que por 
corpo de Deos lhe fervio 
nefta occaíiaõ de Viatico ;. 
pois chegou ao mais mor
tal extremo.Abraçoufe corri 
o Filho morto atrifte M ay, 
&  ajuntando amorozaméte 
rofto a rofto , coraçaó a co
raçaó, & peyto .i peyto, 
foy taó intenlo o fcntimett- 
to , que padcceo moribun-
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cío defmayo . Tudo nos qual deftes dous fofie o 

_ _ dizSaó Bernardino:/í;«flw- mais amante ? Deyxando 
' j. tijjima mater faciem fui fã- a s  fallacias , &  futilezas, o 

fm.de' dei Cbrifti cm junxit.é qua- texto fempre da a entender 
? affion.fimortiia hafit, &  tranfre que Jonathas; pois_em to - 

ex boc inundo vifa eft. Oh do o encontro de finezas, 
que anciofa laftima ! *Oh fempre efte Principe levou 
que cruel tirania ! Que de- as primaíias :ifto aílentado 
pois da morte do Filho, fem a menor duvida, in
vejamos a M ãy tambem quiramos no prefente qual 
morta! Mas porifío eftaes feria a caufa ? Que chore 
íem vida; porque viveis nef- Jonathas menos, fendo o  
fa morte, ou nos braços def- que ama mais ? Poriífo 
fe auzente , que fora hum meímo que lie o que mais 
grande difcredito do voíío am a, por eífa caula he a  
fentimento , que eftando que menos chora. Deyxe- 
nos braços da aufencia,ou mosrazoens vulgares , qüe 
da morte, moftraceis acçoés fe naó devem pra&icar em 
de vívente. taó principaes amantés.

387 Defpediraó-fe era Dayme attençaõ. A  alma
certa occaíiaó,aquelies dous de Jonathas eftava na de t
de que formou hum íó o  David conglutinada;Anima t
am or; amizade taõ cele- Jonatha conglutinata eft
brada como de Jonathas ,&  anirm David: E nefta oc-
D avid, & d izo  texto que caíiaó eftando Jonathas nos

t.Reg. choraraóambos: Fleverunt íêus braços , le defpediaõ
<.2o. ambo pariter ¿ Porcm que com amorozos ofculos^Gj-

ficáraó as lagrimas de Joña- culantes fe alterutrum, fie*
thas fufpenfas: 'quando as verunt pariter. Com que
de David parece queriaõ 1er naquelle apartamento efta-
eternas: David autem am~ vaó ambos de faudades

fliw. Queftaó. he muyto mortos: porém com huma
ventilada pela curiozidade* differença relevante, que

com©
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como aquella morte fe ori- quaii femelhante qíieyra J 
ginava da auíencia , &  Da- celcbrou aquella defpedi- 
v id e ra o q u e  íe apartava: da ; He poílivel Filho das 
eftava a alma de Jonathas minhas entranhas, que ain- 
nos braçosda auíencia, ou da vivo, quando vos tenho 
nos bracos da morte. Pois em meus braços morto í 
moftre David que eftà vi- He certo , -que eftaes íem 
vente, &  chore : Meftre alma , &  eucom vidaí Que 
Jonathas que morre ,&  pa- eftaes cadaver feyto , & eu 
re: que fora para o feu.amor com corpo animado i Que 
hum grande difcredito,&  careoeis de form a, & eu 
para a íuaafèyçaõ hum no- forme palavra! Oh pèzeàs- 
tavel defdouro, que mof- palavras que form o? Oh 
traífe acçoens de vivente pèze ás misihas penas,que 
quem eftava nos braços da me naõ acabaõ. Se f<jy con- 
auíencia , ou da morte: veniente Filho meu a vof- 
Tlevernnt pariter. David fa m orte, para nella vos 
tíutem aviflius- .acompanhar naõ fe me re-

388 Nefta muda pena prefenta inconveniente ? Se 
eftavaó cõglutinadas aquel- foy neceftario ,M eu Filho, 
las almas , &  nefta ancio- que vòs ficafteis fem vida , 
fa anguftia , eftavaó aquel- que-neceífidade ha para que 
las auíentes vidas: auzeut-e cu vos naó -entregue a mi- 
eftava a vida do Fiiho na nba alma. Morra a  M ã y , jà 
realidade porque eftava q.ue íe ■crucificou o Filho, 
morto : -atúsente eftava a vi- He poíiível •, torno a re pe
da da M iy na aparência ; t ir , que eftaes morto?Naó

V  Sfr-Por( L̂ie v *v*a ^e^inta: M°- fey , naô fey como o digo; 
nanUeñdatur vivem y &  vivebat po.is cada vez queo coníidc- 
hamtminonens- Mas apreçando-íe ro ,ou cuydo me mente a 

à?Senhora o tempo , que forma, ou imagino que ef- 
ateo tempo foy verdugo taes com vida. Imagino 
para efta Scohora : com vos vejo com vida , pois 
O A tfCz
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tremula; as peftanas nàabü- íufpiros : O  Efpirito tinha 
dancia das lagrimas, me exhalado em lagrimas pe-
reprezétaó em vòs acçoens, 
ainda que mortas. Cuydo 
me mente a forma ; pois as 
penozis anguftiasnos aper
tos da alrna,m e tem de
fronte , ainda que viva.Mas 
pois foy alfim gofto vofto ,
0I1 meu rico Filho , peço- 
vos me alivieis tantas penas 
com hum deípacho : &  vem 
a íer, que affim como efti- 
ve comvofco na Cruz cru- 
cificada: Pendebat ante 3\la- 

felmus. trem pendebat ante F/-
liutn JVIater, Aífifta tambem 
comvolco nafepultura.

389 Mais queria dizer 
a Senhora : mas nem o feu 
coraçaõ, pelo muyto que 
tinha padecido com o gran
de fentimento , eftava para 
dearticular mais vozes, 
nem os feus olhos, pelo 
muyto quetinhaõ chorado, 
eftavaõ para fentir mais do
res : pois pelos olhos pare
cia exhalar 0 coraçaõ com 
o tormento: Jta ut cor, &  

a Spirilum fimul exhalajje pu- 
’chat tares‘ ^  coraçaó tinha ex

halado em ancias pelos

los olhos : O Efpirito em 
agua fe afogava : o coraçaõ 
em fogo fe confomia. Fi
nalmente vifto fer forçoío 
fe apartou a Mãy do Filho: 
Collocado efte reverente
mente em hum feretro fe 
começou a difpor a pro- 
ciifaó do enterro. Precedia 
o acompanhamento vulgar 
que alli fe achou ■ levando 
os mais condignificados os 
inftrumentos da Payxaõ, 
a eftes fe feguiaó os iervos 
de Nicodemus, &  Jozeph 
com as efeadas, &  o inais 
que fervio para 0 delcendi- 
mento da C r u z : levavaõ o 
feretro o Evangelifta Ama
do , Jozepb , Nicodemus ,
& o Centuriaõ. O  qual 3
( que conforme Baronio fe v l0s 
v , ^ T . , , liaron.
chamava Longuinlios ) de Amo
pois de no Calvario accla- chritli 
mar a Chrifto por Filho de 34.K. 
Deos verdadeyro : alli lhe 13/. 
fez fídeliííima companhia , 
o levou a feus hombros à 
fepultura, & recolhido com 
o congreflo A p o fto lico , 
fendo fuperiormente illu-

nai”
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365 Sermão
minado paia a pregaçaõ do a Santifíima M ay de feu Di- 
Evangelho , veyo ultima- vino Filho , aFilha de feu 
mente a morrer Martyr Pay ,&  a Efpoza de feu Ef- 
glorioío. Hia immediata- pozo : Orbor Paire, defohrD-B̂ -

F Uto , v i dor Sponfo. Defpe- aay *  
diraõ-le tambem os Difci- atKea' 
pulos de feu Meftre , a la- 
crimofa Magdalena de feu 
querido amante, as Santas 
Marias do íeu padre , &  o 
reftante do acompanhamen
to todo do feu,&nofto R e

mente ao Corpo do Senhor 
a Virgem Senhora Noífo 
acompanhada da M agda
lena, a quem ie feguiaó as 
mais M arias, & outras de
votas Matronas,que acom- 
panhavaõ MariaSüntiíiima.

Mifiica T inha convocado_____________  a Vir- .. ,
Cilldadgem M ãy para efta acçaó , demptor Jeíu Chrifto. H

aeííes Efpiritos da Corte pofta huma grande pedra á
do Ceo,donde deceraó huns porta da Sepultura , voltá-
vifível, & inviíivelmente os rao para a Cidade acompa-
outros, a condecorar a fo- 
lemnidade defte enterro , 
com aquelles Cánticos cõ- 

cementes a tal adío. Aílim 
foraõ proíeguindo até o 
lugar , onde tinha huma fe
pultura nova fua o Difcipu- ro de Chrifto.Mas ay Meus
lo Jozsph , &  a Providen- Fieys , que nos eíqueceo 
ciaadifpoz para depofito deipedirdo nolTo Amabi- 
do Corpo do Senhor : en- liíTnno Jefus! Nao fey fe

nhando Nofla Senhora.
3 90 Tem os chegado ao 

fim trifte defta narraçáÕ fú
nebre do laftimozo ado , 
que chamamos Defcendi- 
mento da C ru z , & Enter-

volto nos mundiífimos fu 
darios que trouxeraó, & 
embalcemado com os cem 
arrates de preciofos aro- 
masque compraraó. Pofto 
dentro do Sepulchro o Sa-

foy acazo, ou íe de propo- 
íito. Se foy acazo , moti
vando as nofl'as culpas efte 
devertimento; Se de propo- 
fito, para que com efte mo
tivo o tiveftemos ainda pa-

grado corpo , fe defpedio ra fentir, fe com a falta
das

Do defeendimentó da Cruz. j, 67
das viftas eftancaüem os Efpiritos mais abrazados
olhos de chorar. Sendo que 
para dezitio das naftas fi
nezas, delcobrio o feu amor 
ainda traças. Senhores 
aquelle fepulebro, ainda à 
viftado noíío divertido eí- 
quecimento , efta requin
tando o emblema do Amor 
mais fino. Se atégora o era 
aquelle que chegava até 

Joan c. niorte: mayor em hac dilec- 
15 l 3- tionem nemohabet, ut ani

mam fuavi pmat quis pro 
atnicis fuis. Ponderay que 
paífando efte além da mor
te , he onde podem chegar 
os extremos de hum Deos 
amante. Notey , que a ef
tes dous obíequiofos Va- 
roens, que deiceraó hoje 
ao Senhor da C ru z, cha
mou Saõ Epiphanio fla
mantes Serafins, que à imi
tação dos de Ifayas , o Sa- 

g  . cramentaó no leyto da íe-
p/j.Orat PultLlra: Prdatifunt hi Dei 
¿e miniftri fex alis injlraftis 
Chnfii Seraphim. Naó fey íe para 
fejjult. nos doccumentar o Sagra

do Expoíitor , que have
mos de correfponder allí 
como Serafins , que faõ os

no Amor D ivino: Se para 
nos advertir o Santo Padre 
que ainda que de penas cu- 
berto tem naquelle Leyto 
o feu throno , donde nos ef- 
t;i intimando do feu que
rer o mayor extremo^ don
de nos efta offerecendo do 
feu amor o mayor excefío.

391 Cattivo o Rey Sa- 
lamaó do amor das Filhas 
de Jerufalém , diz o texto 
Sagrado , que fabricara 
hum myfteriozo fhrono,pa- 
ra conciliar delle o feu 
agrado , he inteligencia 
commua defte texto : Fercu- Cantic. 
han fecit fibi Rex Salamon.c.s.p. 
Por efte throno entendem 
Rabbi David , & Rabbi Sa- 
lamaó hum leyto ,ou recli-g/'^  ■ 
natorio. Poslhe guardas pa- rium " 
ra o feu refguardo , & no hk. 
meyo do throno, ou leyto, 
mandou debuxar hum Em- 
blemma do feu Amor: Mj-r 
dia charitate con/ir avit. Ou 
como km  outros: Medio 
Amere depinxit. Que Em- 
blemma fofíe efte, explica 
muyto ao noíío intento 
Rabbi Inominatus: Tenebat

ipfum



Sermão.
tpfuin Regem Salamon?in lignítica aquella fepultura 
conbuftum charitate in filiar em que efta Nofto Senhor. 
Jerttfalhn. Vinha a fer o Aífim o lente Guifterio : 
amoiofo Hierogliphico , o Lee tulas eft, in quo Ckrijhts . 
mefmo Salamaó retratado , verm Sala/non requievit. A jJ‘ ,J cr 
léndo de cor de fogo o de- guarda que advertimos no 
buxo : moftrando-o nos ar
dores rubicundo ; porque 
todo em amores abrazado.
O fim de todas eftas fabri
cas myfteriozamente rnyf- 
ticas , era a fim de cativar 
as Filhas de Jeruíalém to
das. Ifto que paííou na co
pia do Salamaó de Jerufa- 
lò m : havemos de ver no 
Original do Divino Sala- 
maó do C e o , naó nos ha
de cuftar muyto a confe
rencia , pois ditfere muy
to pouco o original da Co
pia. Pelas Filhas de Jerula- 
lèm entende o Author das

Dleyto , ne a que vemos na- 
quelle íepulchro-. O Em- 
blemma do Amor , ou o 
feu Eftendarte real , que 
occupava o meyo daquelle 
reclinatorio, he oque eu ti- 
rey do meyo daquelle ley
to , ou íepulchro, & he o 
que agora heyde propor, 
aos voflos olhos, para que 
das lavaredas de taó aáivas. 
chamas , le atheem amoro- 
fos incendios ñas vofías al
mas.

392 Aqui eftá( pega no 
Sudario )o retrato mais ver- 
dadeyro, do Salamaó mais 
abrazado: mas adverti oh 
almas Catholicas , que to-

allegorias, as almas que pa-
Sylva. ra ouvir a palavra de Deos . _
allegar, eüiio preparadas : Filia Je-  do o íeu empenho he para

rufãlèm funt anima ad di- cativar as voftas almas :
•vini verbi coneeptum prxpa- Combuftum charitate in Fi-
rata. Com que pelas almas Hay Jerufalém. Rejidete
todas que me ouvem, eftas Chriftaõà vifta de taõ fla-
Filhas de Jerufalém ¡fe en- mante amor! Ja viftes o
tendem. Por aquelle throno L e y to , ou reclinatorie^que
011 Leyto de Salamaó, le he aquelle fagrado , & con-

lagra-

f t t c v n  -& *  £  deVrofiffao. . . . 1*?  
votos defta Religíofa Profíf- ceo enigmaticajquedeProíil- 
f ió ; para lhe tirarmos a irre- foens efta lie agenumamente 
verenda aparente de feu Au- propria. Jefus Nazarantts Kex 
thor. Saybaó que quando Pi- Judaorwn. 
latos o efereveo , o Efpirito 419 Propofto ja o argu- 
fanto foy quem lho ditou: mentó para o difeurfo fbr-

D.Au- Inflinãu divino diz-o meu mal i fo nos refta eleger o do 
gttft. Agoftinho : &  accrefcenta S. meyo termo para a Prohífaó. 
traEl, Cipriano, que houve alli qua- D iz o meu Agoftinho, que o 
127.?» £ro Ccll]fas a para. fe gravarem dia de huma Profiliaó,he. para 

no titulo aquellas quatro le- quem a faz o feu día de natal: 
prtru tras:.2 .̂ *rt Jefus,quia Nazaree- Dies, quo ftatum religionis am- Pu ^ 
ik Si 'nn nus,qiúa Rex/juia Judaorwn, plóxiftijiatalis tui eft.E fe hoje ^  
&  Sionqua omnia in mentem Pilati ne o dia do vollo naícimento 

venenmt, Spiritu San tío infpi- para a Religiaó , empenha-le 
rante.E íuppofto o Santo naó o difeurfo a moftrar, que os 
individua as cauzas deftas Je- vínculos defte parentefco ef- Natal. 
tras, metendo o meu oilcurfo piritual laó tao apertados, &  Dom\ 
a letra neftas cauzas , porque vos unem tanto com Deos, 
naó tirará das antecedentes que muyto mais Irmans fi- 
premiífas , eftarem nellas ex- caes hoje pela graça , do que 
prelias com os feus quatro atègora o ereis pela naturefa: 
votos as Religioías? Aífim o pois fe pela naturefa havia en- 
defendo;aífim o a/firmo , &  o tre vos hum ló grao de paren- 
manifeftará bem todo o dif- tefeo , hoje pela graça dos 
curfo.Em Jefus, o voto da O- votos vos aparentaes com 
bediencia: U/¿w Jefus.Em Na- quatro graos para o vinculo, 
zareno , o voto da Caftidade: Para o ponderar miudamente 
Q iia  Nazarantis.Em R ey, o o difcurforSe os nomes , con
voto da Pobrefa: Qr/ia Rex.Em forme Ariftotelles,laó de cada 
fer dos Judeos , o voto da hum os melhores indeces; os 
Claufura : Quia Judaorwn.E graos defte voífo parentefco 
temos deícuberta toda a em- novo , vinculara ó os nomes 
preía, que ao principio pare- defte vofto naícimento. Saó

Aa h°je
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hoje os do vofto Oriente R e- aqui advirto a grandefa de 
ligiofo Sor Felicia tfaptifta no . feus nomes; pois a cauzã de o 
Dezerto:E Sor Théodora Ma- de Jefus. fe exaltar afer gran- 
riado Paraifo. Ós nomes Fe- de,diz S.. Paulo, que foy por 
lit'ia , &  Théodora fórmaraõ o íer obediente: Faèíus obediensPí\û  
primeyro vinculo na Obedi- ufque ad mor tem; vede fe vem 
enáâ: jefus. Os fegundos no- para a Profiífaó de molde o 
mes Bap tifia, &  Maria cifra- Ufque ad viortem;fropter quodiap'lt 
raõ o fegundo vinculo na Caf- ¿r Deus exaltavit illumJ& do- v.8.
tidade: Nazarcenus.Os tercey- 
ros nomes No Dezerto,& Pa
raifo , encadearaó o terceyro 
vinculo na Pobreza : Rex. O  

uarto vinculo enlaçará a to- 
os tres na Coroa da Clau- 

fura : j füdawum. T u do vere
mos no titulo da Arvore da 
Religiaò no Calvario; vincu
lando ainda mais a eftas Ir
mans a reza6 do fangue Eu- 
chariftico. Jefus Nazaunus, 
Rex Judaorum. Vá o difeurío 
desfiando eftes quatro pon- 
tos.Vamos ao primeyro.

II.

42° A  Primeyra le- 
tra da Cruz 

da Religiaò, he o dulciífimo 
nome de Jefus,no qual leyó o 
primeyro yoto deftas duaslr- 
m ans, ofterecendo Obedien
cia a Deos ñoño Senhor, J à

navit illi nomen, ut in nomine 
Jefu omne genu fleãa tur.Pelo 
vofto primeyro voto de obe
dientes oftentaes a grandeíã 
dos voífos nomes.Sor Felicia, 
lie o mefmo que feliz. Sor 
Théodora, diz hum a ¿to de a- 
doraçaó, enlançando para o 
parentefeo efpiritual, efta pri
meyra caliza, ou grào : f¿uia 
Jejus,íe vincula na voífa Obe
diencia huma adoraçaó feliz: 
Faãus obediens—omne genufle- 
datur.Vo\s he felicidade ado- 
rar?He ventura obedecer?Sini: 
&  taõ relevantemente grande, 
que ao meímo Filho de Deos 
exaltou o nome:Propter quod 
exaltavit illum. E eíta exalta- 
çaó grande eftá provada em 
J e fu sp o rè m  como o vofto 
anhelo he a liga dairmandade 
na Religiaò , digo que efte 
aéto delia, na odoraçaõ feliz, 
que vos une no voto da Obe

diencia,

diencia, vos faz hoje nefte fe- eiim fratresfui. Logo qüe cir-
g u n d o  naíciméto muyto mais cunftancia relevante, caimcou
Irmans pela graça,«do que no agora efta IrmandadeíDirey.
primeyro vos germartafteS pe- Nas mais occaiioens íim o a-
Ia natúrefe. '  doràraò , lhes

42i Foy a vida de Jofeph obedeceffiõ^ ^ orüal^ ft?^ 0
Vice-Rev de Egvpto da prof- voto daMua ("obediencia : En

-pera , &  a d veria fortuna o omne ferW  tt&fui/itâ uomim
mais celebre theatro: o paílo ;//£/,vincuJ^aõ o de humaje-
com tudo delle,que me levou liz Adoraçacfra adoràçao xve •
huma attençaõ grande , foy o ligiofamente política : Omnes
que fuccedco còfeus Irmãos, ante eum pàritev corrueuint;oc
que vinhaõ bufear paó, quan- a felicidade, participando da
do Joíeph fe achava no ma- de Jofeph todáa íua Cazapa-
yor auge da adminiftraçaó terna: Nunciate Patn meoglo-
real.E reparo, pareceme que riam meam,& adduciteeum ad
com tanta novidade , como me. Com qu<? nas mais occa-
fundamento, que tendo varias íioens íempre eraó Irnlãos
conferencias cõ feus Irmãos, p o r  naturefa,-porèm manífefta-
íò na ultima publicando a Ir- raó-fe mais Irmãos pela graça;
mandade Joíeph, lhes dif- na que vinculáraõ huma feliz
íe:Eu íòu Jofeph vofto' Irmaó: adoraçaó à fua Obediencia :

Gene f. £g0 f um Jofeph frater vefier. Ego fum Jofeph jfater vefier.
caf.4j. p0is \~e nas mais conferencias 422 Bem dizia eu logo ,

fe naõ rcíolveo declarar, que que muyto mais Irmans fi-
circunftàncias cócorreraó nef- caes por efte vínculo do vofto
ta para le dar a conhecer? Se Religiòfo nafeimento no orbé
foy por fe lhe fugeytaré obedi- Seráfico, profesando em feliz
entes?0  mefmo fizerãóna pri- adoraçaó Obediencia ao voí-
meyra audiécia bumildesiSíT- fo Efpófo, do que quando vos
"vi tui fratres fumus. Se pela germanaftes no berço do vofto
adoraçaó,có q fe lhe renderão? primeyro nafeimento ao mun-
Nas mais occaiioens Íempre do.Mas entendey, q u a n d o  aí-
o adoraraõ: G mque adoraffent lim adoraes,quando aiíim obe-

J Aa ij deceis;
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deceis^excede tanto ao naíci- 
mento primeyro , efte fegun- 
do nafcimento,que fica o voí
fo nome, á imitaçaó do de Je- 
fus 3 exaltado na mayor hie
rarquia da natureía,na melhor 
ordem da -graça. Naõ perca
mos os Irmãos dejofeph de 
vifta , em que fhlla de myíte- 
rio a prova.

423 Efta fua adoraçaó, & 
obediencia a Joíeph, retratou 
em dous debuxos o Ceo. O 
primeyro copiou em eípigas 
de trigo : Manípulos ve jiros a- 

' dorare mariifidum meumiO íe- 
gundo nas Eftrellas do Firma
mento: St ellas andecim adorare 
7w.Dcyxan.d0 outros muytos 
reparos , fó o faço agora na 
materia dos íymbolos. Se o 
figurado faõ humildades , fu- 
geyçoens,rendimentos, &  va- 
failagens,.parece fe naó debu- 

■xaó bem no altivo das Eftrel
las,nem no alimento mais ef- 
timavel das creaturas? Mas 
oh myfterios da Providencia 
occultoi! Na ordem da graça 
he aquelle Sacramento a ma- 
xima maravilha: Miraciãomm 
ab ipfo faãormu máximum; & 
de accidentes de paõ,he alli a 
fua gala,Na hierarquia da ua;

turefa~, lograó as Eftrellas o 
lolar da primeyra esfera: Spe-£ccjer 
cies cccli, gloria ftellarum ; ¿c a cap.43. 
esfera d aFidalguia íe explicadlo, 
pelas Eftrellas.Vede agora co
mo a feliz adoraçaó da voíía 
Obediccia naordé da naturefa 
vos difpoem Eftrellas na hie
rarquia : na ordem da graça 
vos compoem do Sacramento 
máximo huma copia. E ouvi 
na dos Irmãos dejoícph , que 
pelas vegetativas bocas da
quelle paõ, &  pelas (cintilan
tes linguas do mefmo Ceo , 
eftà clamando a todos os Ir- 
mãos:Naó imagineis o Irman- 
dades R eligiólas,que quando 
obedeceis , que quando ado- 
raes,fícaes bayxamente abati
dos,antes vos exaltaes taõ re
montados , que na ordem da 
natureía vos germanaes com 
as Eftrellas da primeyra hie
rarquia no ñrmnmento:SteUifs 
undecim adorare me.Species cocli, 
gloria ftellarum. E iia ordem 
da graça vos identifícaes có 
a maravilha das maravilhas 
do Ceo,com o meímo habito 
daquelle Eucharifticó paó: 
Manípulos v  "Jiros adorare ?na- 
nipulum meum. Miracidormn 
ab ipjo j actorum máximum.

¡Qué fe a. obediencia exaltou fus,diz feu devoto S.Thomas;
ajefus na fua Cruz no Cal- cercado de rolas , que lao as
vario da Paleftina, tambem correntes íanguinolentas: or-
fublima a Sor Felicia, &  a Sor nado com violas , que debu-
Theodora na Cruz defta R e- xaóo roxo das chagas: &  cu-
lig iaó , profeífando Obedien- berto finalmente de Liiios,
cia com ■ adoraçaó feliz no nos dotes de feu corpo glo-

de V rofiffaòl' m

Calvario de Lisboa-Jefas* 

III.

4:-4 Azarecnus. A  
fegunda letra

rioío. Do que infere agora o 
difeurfo, que àlem de em to
das as áores fe fymbolifar a 
virtude da Caftidade , fe bem 
advertiftes, nomeou L irio s ,

 ̂ __ _____ Violas,& Rofas,em quemáis’
titular da^Cruz da Religiaõ, expreffamente fe retrataó as 
he a patria do Senhor,que era Virgens purasrpor ifíb as con
de Na/aré, íymbolo daCafti- vidava la o Efpirito Santo, 
dade por fer flor i porèm naó para feguirem ao Eípoío , na 
he fó efta a caufa,-naó fe ve na metaphora de Lirio : Florete cacfJçJ ' 
Cruz Nazareno ló por fera Jloreŝ quaji Ldiuin.E a Efpoíli^ . 
patria de Chrifto , fenaõ por̂ - o inculca,de que entre Lirios 
que Chrifto profeíTou a reli- he o feu fuilento: Qui paí ci~ -,Qant¡c 
giaó dos Nazarenos:era a que tur ínter Lilia. Corrobora ^  ^ 
mais florecía naquelles tem- efte peníamento o meu Agol-.^<2> 
pos.Ouçamos agora ao Dou- tinho : Floribus caai neç, Rçfai,D, 
tor Angélico ; Na zar ¿ñus in- nec Lilia de funt. As flores d o-.Aug.

lnom. ñuto,ti C' Y  affim rli.iinn Virppnc ferm.Iterpetratur flor idus.Fuit autem 
jermon. r r  r  . . n ■ )
Injeft J eJm kotus JionditS i quia cir- 
R efur- cuniatus rojisjd e/ljguttis fan-> 
rek. guinis:"rnatus violisjd eJl,Uvo~ 

ribus vulmris: vallatus Lilijs> 
id eft , Jplendoribus glorificati

Ceo,(aífun chama às Virgens jtrm 
Êfpofas)muiça lhe faltaó L i- ^  om~

• t-% C i - » f' 1
nos,nem Roías : Rofas na 
conftancia do jangue , Lirios 
na pureía da Caftidade , ou 
por íerem na purefa L irio s,

nib. 
San¡3.

corporis. Nazareno fe interpe- lograó como Roías os Scep- 
tra florido ; porque foy todo tros. M as eftreyta.odome á 
huma flor o amoroíiííimo Je- flor do titulo, ou contrahin-

Aa lij
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do voto, bem fupporiho a ef- 
tas duas Irmans , ou a eftas 
duas flores,unidas ,&  atadas 
na Cruz como ramalhete,of- 
fertando-fe ao Divino Efpofo 
pelo voto da Caftidade ; & 
por iíío taó agradaveis aquel- 
res Divinos amores, que por 
jferem na purefa Irmans , faó 
as Meninas dos olhos de 
Deos.Venturofo texto, fe me 
naõ engano.

425 Naquelle celebre li
vro dos Cantares , myftica 
relaçaó dos Divinos amores, 
obíervey dous difiiíos, &  dis
cretos retratos; o primeyro 
do Eípoío, que lhe coníãgrou 
a Alma Santa:o fegundo,que
o Amor Divino oflfereceo a 
íua Efpofa.Naó os repito pela 
fua extencaó , & o tempo re
quere ío o eflencial.Em hum, 
&  outro eftaó diícretamente 
applicados os fymbolos,& em 
ambos encontradamente di- 
verfos os retratos. Sómente 
na dilcripçaó dos olhos , os 
noto identicamente equivo
cados : os do Eípofo defereve 

Cantic. a Alma Santa : O culi ejus ficut 
cap.'). columbeé. Os feus olhos faó de 
v.i2. huma engraçada Pomba. De-

Sermao
título com a flor buxa a elóqíicncia do Amor 

Divino aos da Efpoía, &  diz:
Oculi tui Columbarum. Os teus ibidem 
olhos,minha querida, tem dos cap.q. 
das Pombas toda a fermo-^.i.
fura.Pois que equivocaçaó he 
efta Divinos amantes? Cahif- 
tes em pobréfa de frazes? Jà 
no Ceo faltaó Eftrellas , no 
campo flores, na térra minas, 
&  ñas minas precioíidades ? 
Se ñas mais prendas dei
tes dous galhardos retratos, 
oftentaes a voífo erudiçaó va
riando os fymbolos , que en
contro foy efte de olhos , em 
que ficaftes equivocados? Dà 
luz à duvida S. Gregorio Na- 
zianzeno figurando na Pomba 
a caftidade, &  purefa ; o que 
prova no mefmo livrotUm eji 
Columba mea.E agora digoeu, 
que profeftaó os olhos taó ef- 
trida irmandade de fua natu- 
refa, que naó he poífivel def- 
germanaremfe,nem em huma 
vifta ,• andaó fempre taó ir- 
mammente unidos, que nin
guém os poderá dividir para 
dous objedos diverlos. E 
quando o Efpofo achou huma 
irmandade taó omnímoda , 
profesando huma Caftidade 
taó candida,de forte lhe atra

illo

hío os ¿grados,que a copiou meu Baptifta , fe iinem para
em feus olhos como em efpe- vos ligar na íua Divina pure-
Ihos; roubaraólhe de modo a- fa. Na Soberana Virgem foy
quellas duas pupillas os affe- taó eftimavel efta virtude,que
¿tos, que namorado todo as no primeyro inflante de iua
elegeu por meninas de leus Conceyçaõ no ventie de S .\ eja-
olhos:0culi ejris ficut Columbee. Anna fez voto folemne de fe a v-
Oculi tui Columbarum.E agora Caftidade,o qual renovou em
entenderaó, porque fendo no vida por muytas vezes; lo g o ^
Efpolo huma fó Pomba: Co- iremos à principal Profiftaó. díqs
Irm U  Tanta reflexaó fez na O meu Baptifta, racional G t - ^
irmandade, que eftando â flor rafol da M ay de Deos, t a m - ^ ^ ,
do rofto a olhos viftos , para bé fez o mefmo voto no ven “ e.20.
que penetralfem o feu con- tre de S.Izabel;& diz S.Pedro Cajlh 
ceyto todos, quiz multiplicar Damiaó, q a correa com q íe Ibo Al
em duas Pombas os humeros; cingia,era o aperto do voto d a ^ ^ -  
para que todos conhecefem o , Caftidade que profeffava ; 0 ^  
motivo de feus extremos: Co- qual obfervou taó exadamen- 
tumbarían. te inviolável, que fe as mais 

.426 Religiofas, cádidas, ProhíToens na morte tem o  
. &  virtüoííífimas Pombas, ain- feu limite : Ufque ad mortem; 
da que eftaes pela purefa taó profeflou S joaó  Caftidade,a- 
germanadas,outro mais aper- inda álem da morte:pois con
tado,& venturofo vinculo,vos dufmdo aquella venerada Ca- 
faz muyto mais Irmans nefte beça depois de morto, áquel- 
voto. Aqueile titulo de Na- le impuro theatro Herodiano, 
zare vos contralle em mais fechos os olhos,naó tanto por 
relevantes flores, vos ata com ado neceífario da morte,quá- 
íuperior nexo nefte voto da to por fatal horror à fenfuali- 
Cáftidade.Os voífos fegundos daáe-.Claudimtur lumina, iionD.Am- 
ñomes,em Sor Felicia he do tam necefjitate mor tis , quam br.of.Ub. 
Baptifia : Em Sor Theodora horrore luxuri<c¡áiz S.Ambro- l 'c!e . 
he Maria. C om  que a flor da fio.Viftas as flores do Baptifta,' l'&n' 
M ay de Deos ,  &  a flor do &  Maria unidas paia a Cafti-

Aa iiij dade,
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dade, vejamolas prófeífar em tempcm oftendit ¿rr.O mefmo 
Nafarè como flores. legue , &  elucida o Douto

437 A  única* m ayor, &  Barradas.Se fizera efta Proíií- 
mais celebre Proí?ífaô,que fez iàô em fua caza,votava Cafti- 
Maria pelos beneficios incõ- dade fomente Maria.-fàzendoa 
prehenfíveis, que rccebeo de na de Zachàrias agora; vincu- 
D eo s, foy aquelle fuaviflimo lava-fe M aria,& o Baptifta; a 
Cántico da Magníficat. R e- qual no ventre de S.Izabel, 
paro no lugar, que a Senhora unia o feu voto da Caftidade 
efcólheo para efte a&o; foy a ao defta Profiffaó: Ut fatfa eft 
caza de Zacharias,conforme o vox^exultavit infans.Uni ago

lar. texto : In domwn Zacharia. ra o Exultavit infans doBap- 
cap.i . Pois,Soberana Senhora, fe na tiftav ao Exultavit [piritus de 

.̂40. voííà caza própria recebeftes Maria.E reparay em como ef- 
da libem M m a maò Divina, tas duas fiores profeífaó vo- 
aquellas enchentes de graças, tãdo a Deos a fua Caftidade. 
que vos condignificaraó para Oífertatãto do agrado D ivi- 
M ãy fua,- como retardáis tan- no,q por efta caufa elegeo M a
to efte agradecimento,que te- ria para efte lugar o íeuCan- 
nha lugar a ceníura para fe tico:M ignificat anima meaDo- 
reparar nefte obfequio gratu- minum. In dommn Zacharu. 
latorio?Hadefe prelumir defta Que naõ póde haver Profif- 
voífa acçaó de graças , que faó mais 1'olemne,que quando 
coube nella a tibeía das hu- fe vinculão Baptifta,& Maria 

■Apuã manârs?Ifíb naô.Notem o myí- votando Caftidade.
Sarra-terio' ^ z Jac0’D0 SiíF° Chrií- 428 Que ofizelfem como 
das topolitano,que o voto da Caí- flores, he texto expreflo dos 
tom.i. tidade, que Maria Santiifima Cantares : flores apparnerunt Cantk. 
de-Con- fez no ventre Materno, o re- in térra noftra, tempus putatic-caP'2' 
Cept. novou folemne nefte delicio- nis advenit ; appareceraó i\s v' lim 

Íifíimo Cántico :Poft fanãifi- fiores na noífa terra,& chegou 
■6‘ cationemfecit, votum perpetua aos fru&os o tempo da co-

1 ’ virgmitatis in Utero matris , lheyta. Applica-o a Igreja no 
quod poftea per JucceíJionem feu officio ao myfterio da Vi-

íitaçaó,
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fitaçaó, & fantifícacaáüo' Dj- nheço a Chrifto como a puro
vino Precuríor. Com o que homemjmas íim como a hum
tira huma grande duvida,que homem Deos. Deyxada a^a-
à flor do texto eftà muyto à veriguaçaó defta intelligencia,
vifta, que he unir o tempo de eu por hora ío a quero fazer
floreccníVorff apparueruntj ao na cauía.Qual teíia Pedro pa-
tempo de fructificar : Ternpus ra naó ufar deftes termos na

futationis advenit. Por cftas primeyra repofta,& fó refpon-
Flores entendec Guislerio ao deo>com elles na negacaó
Baptifta , & Maria Senhora íegunda ? Quando o mayor

Guis- noíía : Una cum Joanne deno- euydado em femelhantes ex-
ler.hte. tanS:>f í  aliumf.orem pulcherri- ames,he que as repoftas fejaó

quando fe vinculaó eí- fempre as mefmas coheren-
tas duas fiores a votarem Caí- te s ; pois he fufpeytofamente
tidade, he o tempo de fe co- culpavel nelles toda a varie-
Iherem, & recolherem os fru- dade.Porém na primeyra faz-
tos celeftes : & fe faó celeftes fe Pedro dezentendido , &
por fiores , por flores de Na- moftra naóiconhecer feu M ef-
zarèíaõ duas Divindades. tre,nem ainda em quanto I10-

429 Reffere S. Matheos mem? Nefcio quid dicis. E na
as negaçoens de S. Pedro, as fegunda taó intelligente , que
quaes obfeivo com termos naõ fó o conhece em quantó
encontrados. Porque diz o E- homem,mas ainda em quanto
vangelifta, que reípondeo Pe- Filho de Deos? Non non ho-

Math. dro à primeyra creada : Nef- minem. Sim. No mefmo texro
cap.26.giq quid dicis ; naó entendo o eftà a foluçaõ. Variou Pedro
v‘7°' que dizeis.Porèm à creada fe- as repoftas ; porque ñas pre-

gunda deulhe c i íe rente re- guntas variaraó as creadas. A
pofta:Ncn no-vi howmem; naó primeyra diz aflim:E? tu cum
conheço tal homem. S. Am - Je fu Galileo eras ¡ vos Pedro
broíio, & S. Hilario querendo eftaveis com Jeíus de -Galilea,
diículpara Pedro, da ó a eftas A  fegunda tentou-o em outrá
palavras outro lentido : que fôrma : Et hic erat cum Jefu
quizera dizer Pedro , naó co- Nazareno-,tfíc eftava cornee-
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fes íle Hdüárc. E ainda que 
Nazaré he Cidade de Gali
lea,huma coufa he Galilea, &  
outra coufa he Nazaré. A  pri- 
ineyra fallou de Chrifto com 
refpeyto a Galilea : a íegunda 
fallou de Chrifto com ref- 
peyto a Nazaré; &  a Nazaré 
teve Pedro tal refpeyto , que 
confefíòu logo refoluto : Non

Sermao
ttada he da do Ceo á noíli 
PhilofophialEfta infere do po- 
fuir o governar.-& das premió
las das poftès,tira coníêquen- 
cia das mageftades. Porèm a 
do Ceo he tanto pelo contra
rio , que os feus Reys íaõ os 
pobres,&  os defpreíàdores do 
mundo os feus Principes,- deu

------  a rezaõ S. Bernardo: Pauperes D.Be,.
wviutpurum hominem, fed ut utpote Regei Reges Coeli.Sa- nay(L 
DejFiJum. Efte Jefus de Na- beis,diz o Padre , porque faó 
p r c  naó conheço eu como verdadeyros Reys os Pobres- 
homem puio , mas pela fua porque íaõ dos Reynos dos 
pureía como nomem Divino: Ceos os Senhores,•& tanto;ma- 
po>s a Divindade fe conhece is Senhores, quanto mais"’ po- 

n °  j ^ eos’Pe ;̂1 Purefà bres.Agora entendéraõ , por- 
deita floi ac Nazaré. E le em cjue fogindo Chrifto tantas

vezes ao titulo de R ey , fó fe 
inclinou a aceytallo na Cruz.
E porque?Porque na Cruz ef- 
teve taó extremofamente po
bre,que a lárguèfa do feu pa
lacio era hum palmo a que ti
nha aquelle madeyro : a íua 
meíà faltarlhe até huma fede 
de agoa: a fua cama naó ter 
onde encoftar a cabeça:& def- 
pido de todo,& de tudo, nem

Nazaré fe vé a pureía deftas 
duas Irmans flores,-porque naó 
asacclamarà o difcurfo por 
duas Divindades: Nazaranus.

IV.

43° R Ex. Ná ter-
_ ^  ceyra letra do

titulo leo o voífo voto ter- 
ceyro,que vem a íer a Pobre
ía,& deyxaçaõ do mundo.Po- mortalha,né íepultura teve pa 
rem como concorda a Po- ra feu Sacrofáto Corpo.-& che- 
breía com a Coroa? E com a gãdo a efte ultimo grào da po- 
Mageftade a penuria ? Ah brefeentaó he que íe inclinou 
meus Senhores, que encon- para aceytar a QotoaJnclinato

capite.
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eâpite.Jefus Nazàranus Rcx• rum cjl Regnum Ccelorutti. Se-
Advertindo porèm como el- nhorjeftes Pobres,& eftes M á,
le o tinha dito primeyro, que fo s , De fatfo eftaó aífiftentes
o feu Reyno era do Ceo , &  no mundo:ifto fuppofto, como

Joan. naô mundo : Regnum aos Manfos que eftaó de pof-
caP'lS'mcnm non eft de hoc mundo, fe da terra, lhe dais de futuro
v'36' C o m q u eiaó  Reys os Po- a çfpermça-.Pof/idebuntçE aos

bres , porque a Pobrefa foz Pobres,que fó pódem ter a
Reys, mas Reys dos Reynos efperança da fua coroa,lhe fe-
dos Ceos:Pauj>eres utpote Re- guraes jà a poífe da gloria ?
g e s fj Reges Cali lpjorum eft Regnum Çcclorum?

431- E fe me inftareni: Porque a Coroa do Reyno do
Qué no Ceo he que logra- Ceo ainda em efperança , he
naó a Coroa,mas que lhe naó jà como poluida:& a poííe da
caye bem o titulo na terra? terra, ainda fendo lograda, a
Refpondo: Que efta he a dif- fua contingencia t'aduca a re-
ferença eífencial , que vay da poem no diftti&o da efperan-
terra ao Ceo ; que ainda que ça,que iflo he fer Ceo, &  ifíò
no Ceo feja o Reyno dos Po- he fer terra : PoJJidebunt ter-
bres,jà cà na terra tem a poí- ramJpforum eft Regnum Calo-
fc das Mageftades:-& que to- rum.
dos os dominios da terra, 432 Ah Senhores Pobres,"
por ferem da ferra,a fua pof- & como vos faó devidos os
íe he fó efperança. Quando thronos, como vos vem pro-
Chrifto no Sermaõ do monte prios os titulos , &  como vos
defereveo as Bem aventuran- fazeis acredores dos mayores
ças,tiz muyto reparo em duas cultos? O mayor culto,que fc
clauíulas contradi&orias: Dos dà a Deos, he naquelle thrò_
Manços diz que haõ de po- no: inquirindo a minha efpe.

Math û' r a terra: Beciti untes, qüo- culaçaó o myfterio, reparey
cap.'j. niam ipfipofidebunt terram. E que em todos os mais d e
Í/.4. dos Pobres affirma,qi.e jâtem Chrifto, fe communica De os

pòfíe do Reyno dos Ceos : em fubftancia. Deos encarn a„
Beati Pauperes -̂quoniam ¡pío- do tomou a noffa nattirefa ,

linio:
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unindo-í qüidditativamente 
à Divina : O  Filho de Deos 
morto fubftancialmente en̂ - 
tregou a fua vida, para matar 
a morte da nofía culpa:E aílim 
em todos os mais que celebra 
a Igreja.Porém naquelle myí- 
terio dos amores,cómunica-íè 
todo em accidentes: de modo 
que proferidas as palavras có- 
iecrativas pelo Sacerdote , fe 
deftroe a fubftancia de Paó, & 
humor da vide, &  fica Deos 
alli fó debayxo dos acciden
tes, que fervindolhe como de 
veftido ,fíca com elles Deos 
encuberto. Agora: Se íicaífe a 
lubftancia de huma , .& outra 
materia, podia-fe com verda
de dizer , que eftava Deos có 
veftido de íubftancia.Pois iflo 
naó , diz a Providencia Divi- 
na^para eu levar todo o culto, 
para me elevar dignamente ao 
throno, beydeme oftentar taó 
pobre,que de mim fe naó pof- 
íà dizer com verdade,que te
nho comigo coufa alguma de 
fubftancia,que fó Per accidms 
íe  me offereceo huma capa.

433 Elevada aflim a ma- 
geftade da Pobreía , que por- 
iíio, voffo Pay S. Franciíco, & 
voíía M íy  Santa Çiara, fenaó
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laciavaõ de lhe chamarem Se- 
nhora.S e quanto aos bens do 
mundo foftes Irmans nas par
tilhas, renunciando tudo pelo 
voto da Pobrefa , ficaes tanto 
mais Irnuns pela graça,quan
to mais vos unis imitando a 
Deos naquelia Hoftia.Moftraõ 
efte vinculo os voífos tercey- 
rosy& últimos nomes: Em Sor 
Felicia Baptifta,he no Dszerto: 
Em Sor T h  eo dora Maria he 
do Paraifo. Com q efte Parâifo, 
&  aquelle Defei to vmculaó o 
gráo para a uniaó defte pa- 
rentelco. Pois que parenteíco 
pòdeter hum Deíèrto com 
hum Paraiío.?!) Paraifo,que he 
o litio mais deleytavej, com 
Deferto , que he o territorio 
mais deípreíivel? T a ó  grande 
parentefco,que fórmaó o vin
culo mais apertado. Parecer- 
vos há. paradoxo,& he hum e- 
nigma myfteriofo, A uniaó , 
tòmo a repetir , com aquelle 
Senhor , pela deyxaçaó do 
mundo & de feus bens, equi
voca o Deferto com o Paraiío 
nefte voto da Religião ,• por
que a Religiaó fe íacramenta 
em Paraifo:ou he hum Paraiío 
com accidentes de Deferto, 
Para explicar o enigma defte

Sacra-

Sacramento, duas formalida- aífifte he Paraifo fempre.-Sem- 
des coníidei o no eftado Re- pre no Ceo eftà Deos,& Deos 
litíiofo : coníiderada a R eli- íempre afíifte no Ceo da R e-
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oiaó como apartada do mun
do,tem a formalidade do De
leito : coníiderada a Religiaó 
como deípoíorio & união có 
D e o s, tem a formalidade de 
Paraifo.

434 Perdeufelhe huma o- 
vclha ao Pafior Divino,eicre- 
ve o Chronifta Sagrado 3 & 
deyxando noventa &  nove no 
Deferto , foy bufcar a ovelha 
perdida euydadofo, ate que a 
reftituhio ao feu rebanho.Efta 
ovelha dizem todos os Padres 
he o homcm.-o Paftor o Filho 
,de Deos: as noventa &  nove;, 
que deyxou,os Anjos:& o De- 
ièrto onde ficàraó o Paraiío» 
Aqui todo o meu reparo/Pois 
o Paraiío he DefertofA Cortç 
onde os Efpiritos Angélicos 
louvaó a Deos.?0 Palacio em 
que he dignamente ícrvido.no 
íeu tbrpno mageftefamente 
fupremo hade-fe chamar De- 
íerto’Sim. Notem. Quando ie 
chama Deíerto, he quando fe 
diz., que veyo buícar ao ho
mem ao mundo,em que fe re-, 
prelenra,que Hçu-^riem elle 
os Anjos: porque cuaftdo H

ligiao^mas com efta diíferença 
ponderavehque com a forma- < 
lidade fó em quanto apartado 
do mundo, he o Paraifo De
ferto : porèm com a formali
dade da expreífa aííftencia de 
Deos* ainda que a Religiaó 
pareça Deíerto,he na realidad- 
de hum Paraifo:Afo»»£ demit- Ltlc- 
útnonaginta noncem indejerto. cnP-1 
Em Sor Felicia,que foy a pri- 
meyra em deyxar o mundo> 
quando' vinha bufcar a clau- 
íiira defte Convento,fim teria 
a Religiaó a formalidade de 
Deferto : porèm qyando hoje . 
com Sor Theodora fe une pa
ra fe defpofarem com acjuel- 
le amoroniiimo SenhQr6qué:al- 
l'i affiíle ma geftofa mente ex
porto,tem a Religiaó a forma
lidade de Paraiío: Confíderay 
agora bem , fe as faz mais ir
mans na Rgligiaójefte vinculo 
da graça , dó qúe fe germana- 
raó no mundo, quando íó ir
mans pelo grao da naturela? 
Porèm nos disfarces defta dey-, 
xacaópelo voto da Pobrefa, 
lhe coriíidero realmente a 
verdadeyra coro a:Rex. Porque

facra- .



íacratífieritàndo em Deferto,o vermelha? Ora dífey. Enco
que realmente he Paraifo, en- mendoufe á prata qué cobrif- 
cobrindo o mais , &  manifef- íe o ouro, o que ella promp- 
-tando o menos , he formar tímente fez,-porém naó fe po- 
hum Sacramento nefte feu vo- de encobrir a fy;ficou taó en- 
to.E aífim como o Sacramen- vergonhada,que córou de ver
to, feu Exemplar, he por eíta melha. Eftà bem quanto ao 
cauía a mayor obra do amor: commum de efconder a fine- 
Opas amor ir; & o myfterio da fa,ou da finefa facramentada:
Fe por antonomalia : Myfieriu defécerremos o myfterio par- 
Pidei : aílim também oftentaó ticular tocante á Eipofa.Que- 

,  ̂ mayoi fe, &  o melhor amor ria o Amante Soberano habi- 
nefta fua deyxaçaó, & irmán- litala para Rainha , & moftra 
mente fe habilitaó para aquel- nefta prenda os predicados 
le titulo real. que lhe teciaó a coroa. Pri-

43 5 Quádo o Efpofo D i- meyro. Deyxaçaó de prata &
Vino íe coníiderou R ey  no ouro  ̂ficando tudo encuberto 

Cantic. throno:Dum effet Rex in accu- pelo defprelo.Segúdo. Efmál- 
y - 1' tita fuo; que muy tos o enten- tar toda efta prenda com o 

IO‘ dem pelo Calvario,para habi- fangue de feu amor,do Vermi- 
iitar a fua Efpofa para odef- culatas he a propria íignifica- 
poforio , lhe offerece huma çaó.Terceyro. Ser prenda pa- 
prenda digna de todo © repa- ra os ouvidos, que faó da Fé 
ro: M urenülas aureas faciemus os inftrumentos •: Fides cxau-PmL 
tibi^enniculatas argento.Ve a ditu.Xjltimo , & concludente.ai Re' 
fer humas cadeinhas, ou pen- Saó os pendentes huma pren-™?i0 
dentes de ouro , cuberías de da, que para fer total fo r c o fa -V ° ' 
prata efriialtada de vermelho. mente fe ha 'd e  compor de '
O ouro,que era o mais,eftava duas irmans.Porque para adé- 
efcondido,& por cima a prata, quar o gofto do Efpofo Deos, 
que era o menos : atequi di- & as Efpofas lograrem o ti- 
zem todos* Paífa adiante o tulo daquelle Rey, &  partici- 
meu reparo : Vermiculatas ar- parem da Coroa na Crwz da 
gento; quem j à mais vio pruta Religiaõ:Pw/; effet Rex in ac-

cubitu

3 82 Sermao de Tr
cuhitu fuo. Ha de concorrer 
nellas a Pobrefa , no defprefo 
de tudo o que o mundo efti- 
ma. Sacramentar-fe com elle 
©ocultando a íua fineía'. Fazer 
oftentaçao da mayorFe,& do 
melhor amor : & com ef
tas duas prendas irmans, ou 
com duas irmans querida , & 
deíejada prenda do íeu amor, 
celebraraó com aquelle namo
rado R ey, os cieípoforios na 
Cruz da Religiaó:RíW.

V.

J  Uddorum.k quar-43 6
ta,& ultima letra 

do titulo daCruz,iymbolifa o 
quarto voto da Claufura da 
voíla Keligiaó.-veíle claramen
te no nome dos Hebreos:por- 
que eftes fouó os mefmos que 
prenderaó ao vollo Efpofo, & 
puferaó.em claufura ao Se
nhor Jefus,que no meyo delles 
fe vos propoem para Exem
plar. Porem feeftaes em clau- 
fura á fua imitaçaó , tambem 
participaes da Coroa,que elle 
como prefo confeguio. He 
digno de todo o reparo , que 
em todas as- occaiioens que o 
povo judayco prendeOjOU in-

teptoil prender a Chi jfto-j foy 
lançandolhe cordaó^ou çirciç' 
lo,& ccreando-o;he voz repe-, 
tida no texto fag ni,4o:Qrcun-Joan. 
dederunt ergo eum ffudai ±&\zcaP-10'- 
S.joaó.Circimdedentnt ei>dis S,^-24- 
M atheos. Pois. fe o Senhor^ . 
nunca lhes fez reíiftencia,para^g27’ 
que faó. eíles apparatos de ‘ 
juftiça ? Deu a rezaó o Padre 
G ilandis, mais noticiofo que 
noticiado: C ir c m id e d e r u n t ta". 
ccronarent emn. Notay. Quem lo° 
forma circulo, tece huma co- j^ef- 
roa , & para que fe viífe eratreAl- 
coroa para Chrifto a fua clau-meyda 
íura , porifto quando o pren- na 4. 
dem em claufura , lhe tecem parte. 
huma Coroa. Prova-fe efta 
textual intelligencia ¡ porque 
quando lhe puferaó a coroa 
de efpinhos,o circuíaraó nef
ta claufura os Soldados : Cir- 
cundedenmt e i ,  &  ple entes 
coronam de, fpi?iis. Bem vejo 
que o mundo chamará á Clau
fura coroa de efpinhos , eftra- 
nhando neíles bicos a dureía 
dos ferros : porém entendey 
que'o Ceo a denomina de 
Rofas. (Era a com que anti- 
guamente fe ornavaó as.Efpo- 
ías.) Que fe efta he a Rainha . 
dos prados.; he a Claufura a

Coroa
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Coroa das coroas de 
Convento.

437 As Divinas Efpoías, 
8c Almas de Deos eftimadas, 
compara o Eípirito Santo có 
as plantas das Rofas,& naõ ás 
de qualquer grio , mas co m 

r as de 'Jerico , que faó as de 
J '  mayor eftimaçaó : Çuafi plan- 

^ 8 .4' tati0 Reparo
nefta comparação,ém fe fazer 
com a planta,& naõ fe afeme- 
lhar à flor da Rofa? He a 
Roía aquella vegetativa pur
puraba republica das boninas 
taó eftimada, que levou entre 
todas,fem a menor controver
tía a coroa. A  planta entra no 
vulgo das mais que occupaó 
o  campo j trajando a mefma 
libre verde,dos feus mais bay- 
xos habitadores. Com o logo 
fe'antepõem o fayal verde à 
regia purpura da mageftade? 
E  prevalece a plebe da planta, 
atefta coroada de huma R o- 
fa? Varias refoens fe me offe- 
recem: demos o primeyro lu
gar à do conceyto; logo toca
remos as mais que exornaò o 
difeurfo. A  comparaçió naõ 
he com a planta per fy fó cõ- 
íiderada , he fim com a Rofa 
prefa, &  recolhida neíTa .plan-

• Sermaõ
hum ta(Píantatio Roja. A Rofa per 

fy fó,he huma flor lolm,-à qual 
a fua meíma liberdade inftan- 
taneamente a caduca: a Roía 
radicada na planta he hüma 
flor em claufura,à qual a fua 
mefma prifaõ animadaméte a 
vivifica. E fe a qualquer Rofa 
le lhe acclama a coroa;íayba- 
íè que a Coroa das Coroas 
de todas tem a Roía na clau- 
ÍUra: Qriaji plantatio Rofa.

43S Em fer de Jerico: ht 
¿ferichò : eftabelece mais a fua 
eoroaçaõ.As Coroas faó mais 
eftinaadas, quanto mais anti
guas ; cem folhas tem a Rofa 
de Jerico, dizem os. notício- 
fos , &  fe pelas folhas fe con- 
taó os ahnos, quanto mais an- 
nos tem a R o fi de prefa,tanto 
mais eftimavel faz a fua C o- 
roa.Mais.Eftando a Rofa fóra 
da planta , he a fua duraçaõ 
taó breve,porque lhe faltaõ os
alimentos nas raizes, &  na 
planta eftà rica com tantos 
bens de raizes,quantos faó os 
alentos , que lhe daó na clau- 
furaos celeftes favores. T o co  
finalmente a rezaó formal do 
aííumpto. Celebra o Amor 
Divino os feus deípoforius 
com a Rofa na planta, &  naó

com

deProfiJJiio. r 1 
com qualquer ÍOÍta R ofa: Janguineus. Quia quafi planta- 
Qiicifi plantatio Rofa. Porque tio Rofa in J-eiichò.,  ̂
huma Rofa folta ílaõ tem ne- 440 Ponderada ja no cir- 
xo com outra Roía,ainda que culo a Claufura,vamos tcccn- 
foffem irm ans.da mefma M ãy do efta Religiofa Coroa. D iz 
nafeidas :'»E eftando germana- o meu Agoftinho,que a Reu- 
das na planta, mais irmans fí- giaó tem a lua et hymo logra 
caó pela graça dá Claufura,do no ligar,cingir,ou atar:Rcliçi°D.Atig. 
que o eraõ pêlo nexo da na- a religando dicitur. E a ethy-/;¿.¿e 
tureía.poriflo das Divinas bo- mologia de Coroa he fer do ver.Re
das he efta a verdadeyra plan- coraçaó hum ornato: Ccronâ,Ugion. 
ta: Qu fi plantatio Rofa in Je- quafi cor or/ztíwi.Suppofto fe a- 
richò. cabàraõ os nomes,que eraó os 

439 Coroemos com o nexos dos mais votos, forme 
Santiífimo o diícurfo, íem fa- a todos tres o quarto da Clau- 
hirmos do mefmo texto. R i- fura os vínculos,íendo formal- 
cardo de S. Lourenço leo em m ente,como prometi,a coroa 
lugar de kof<£ in Jerichò,Rofa de todos, &  fervindo curiofa- 
in L u na l'Roía:na;Iiua,òuRo- mente as ethymologias de 
la na roda , que val o mefmo nexos. Se bem advertiies tem 
que circulada,o que eutendeo efta palavra Cor., que Íignihca 
pelo Sacramento da Eucha- o coração,tres letras, &  nellas 
riftia, quando encerrado na as primeyras dos tres votos 
Cuftodia,-porque le a Cuftodia hão de prefeífar as Efpoías. 
he a fua ClauíiirajO circulo,ou As letras fáo C. O. &  R . No 
luneta lhe fórma a Coroa:que C. fe le Caflitas a Caftidade. 
entaò fica aquella Hoftia ma- No O. obedisnlia a Obedien- 
is realmente coroada, quando cia. No R. Raritas a Pobre- 
a luneta no la expoem em fa. Se he ornato do coração a 
Cuftodia,& para que naó foi- Coroa , vede eftes tres votos i anc¡Cm 
te ;i Euchariftica Mageftade ligados na Claufura, por humopujcul. 
a purpura, lhe applica o mef- devoto ingenho nefte AnnarSphit. 
mo Padre o na car do fangue grama : Eis reoptanda eft ea 11.v. 
da Rofa:G&Zer Rofaceus , qmfi capti-vitas¡ duplicadamente fe 19-
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ha de dezejar a Claufurarpro- 
prijíTimamente falla da CÍau- 
íura deftas duas Irmans; pois 
éfcreve duas Claufuras , ou a 
Claufura pára duas: Bis reop- 
tanda eft ea Captivitas. Seja 
defta curiofidade a conclufaó, 
que a Claufura por voto final: 
Ufane ad morlem , he Coroa 
dos'tfes'Votos da Religiaó:& 
fe o fím he a coroa das obras, 
coroa efta grande obra da vof- 
lá ProfiíTaó o voto da Clau
fura,como feu fím, que fe ou
tros tres deraó à vofta Profif- 
faó grandefa; tende entendido 
que a todos elles engrandece 
rnais 0 voto da Claufura.

441 SelJou Jofeph o Se
pulchro de Chrifto com hu- 

Math. ma pedra grande: Advohit 
cap.zj.faxum magnum ad oftium ?nc- 
v.óo. numenti.TiYd-ò efta mefma pe

dra os Anjos , &  diz que era 
Marc. mais que grande o texto:Erat 
cap. 16. quippg magnus valde- Que.m 

accrefcentou efteValde á.-grá
dela? Por ventura crefceo efta 
pedra? Quando Jofeph poem 
a pedra no Sepulchro,he gran
de fomente, quando os Ánjos 
a vaó tirar, he mais que gran
de? Sim. A  pedra he grande 
guando a vaó p òr, & quando

a vaó tirar he mayor?Unamos 
o fim com o principio, & da
rá a rezaó S. Paulo. Diífe ao 
principio que era morto qual
quer Religiofo; fendo a mor
talha o habito , & fervindolhe 
o Convento de Sepulchro:]Re- 
ligiofus morXuus eft. E fallando 
do de Chrifto , &  comnofco , 
diz agora grandemente S. 
PauloJViorfw/ enim e ftis jj v i-  ̂  
ta veftra abfcondita eft cuín 
Chrifto. Sim í'ois m órtos, po-^{'5‘ 
rem he de vivos o volfo Se- ' 
pulchro;pois a voíli vida eftá 
íacramentada no de Chrifto. 
Com  que aquelle Sepulchro 
retrata qualquer Convento 
Religiolo.Ifto fuppofto jà fe ve 
a foluçaõ do reparo. Aquella 
podra fervia à fepultura , ou 
Convento de porta:quando fe 
vay a por,he grande ; porque 
como eftava aberta a fepultu
ra,era hum Convento de por
ta aberta. Quando fe vay a ti
ra r le  mais que grande; por
que como eftava a fepultura 
fechada , era hum Convento 
com Claufura.E efta Claufura 
Ihe ai;mentou de forte a gran- 
defa , que fe he grande qual
quer Convento de Religiofos: 
Saxum magnum^G Religiofas

de Troftffáo. _ 3^7
encontra cõm o Epitaphío ! 
Totalmente eftà o juízo fuf-

hüm Convento,(a cuja porta
ria fó devem aíliftir Anjos, ) 
em que fe profeffa claufura , 
crefce muyto mais a fua gran- 
defa: Erat qnippe magnus val- 
de.Poriffo a Claufura he o ul
timo voto j chave dos outros 
tres defte Sepulchro gloriofo, 
&  a Coroa daquelle admira- 
vel titulo : j fe fus Na^aramUy 
Rex Judaomm*

442 T en h o  acabado o 
Serm aó:&  iuppofto tem os fe
chado efte Sepulchro glorio- 
fo^ ue efte he da vofta Profif- 
iaó  o fecho: l  fque admortem. 
S ó  refta que Ihe ponhamos o 
epitaphio,que íeja de toda ef- 
:ta acçaó o epilogo; naó he fá
cil o acerta lk; porque he di
ze r ,muy to em pouco. D eos 
va com o dilcurío : £u o co
meço. Aqui jàz, ( jà vay erra- 
do)com o jàz aqui taó bayxa- 

imente interior,quem hoje eftá 
dado a nvaóia© m efm o Deos. 
Aqui fe elconde, (,mal d igo ,) 
que.as qiie faó hoje os olhçs 
d o C e o ,fervem a .todo o mú- 
do' de luz. A qui fe’ depoíita , 
(iEu eftou perdido.) Preciólas 
prendas da g lo r ia , como, po- 

..deni. ter depoíito na tena. 
Perdço> o fio o , di-í c qr-Ijó IX-ló

penfolPois ha de ficar o Ser- 
maó fruncado?Que remedio? 
Eu n^o acho outro , fenaó 
recorrer a Santo Antonio,que 
he Advogado das coufas per
didas. ; álem de que para o 
obrigar,nos achamos nos dias 
das íuas memorias, & tambe 
naó' era rezaó que feiidó Santo 
de.cala, deyxaífemos de fazer 
memoria dos feus dias. Meu 
amatilfimo Patricio, dos meus 
olhos, peço-vos, pela rezaó de 
Patricio , & peías que conhe- 
,ceis do meu hífedto , me def- 
cubraes efte perdido dilcurfo, 
que daqui deíaparcceo prin
cipiando a gravar hum Epita- 
.phio. Sois Irmaó deftas duaS 
Eftrellas,& vos o Sol das esfe
ras Francifcanas.-.naó hé bem 
que entre tantas. lúzes , y qué 
.0 mendicátq do meu difcur.ío 
às efeuras. Reconhece a oufa- 
dia de fe remontar a esfera 
taó fuperiar¿,como.he: d õ t,Cep 

,Seráfico, qualquer lugar,;. p<y- 
rém tem a deícar^a., que na 
Cala de Ffanciicj íaó írran- 

td ŝ,os, íabios os
humiJdc^K, m,:conduiaejn  

vtudo eftou jàpcrriu baçiü: aca- 
Bbi) bay



3S8 Sermao
bay vòs o Sermao Gloriofo que eftanios na Religiaójpor-
Sánto,qúe íó a voíía voz pode que efta rioíía Religiaó naó he
íervir de epitaphio a hum Se- Sepuíchro de mortos, he finí
pulchro taó magnifico. Acey- huma Arca do teftamento de
tou Santo Antonio • eu lhe myíterios. E muyto mais em
deyxo o pulpito,&  me defpe- vos , que á vcrdadeyra Arca
ço cío Auditório com a Di- do teftamento daquelle Deos
vina graça,para que fique S. Sacramentado, dedicaes eftes
Antonio com toda a gloria, voflos Defpoforios.Attendey,
Advertencia , que daqui por ò elevados Cherubins, como
diante o Santo he o que falk. bem fe vos dille ao principio,

443 Sabey o Chariííímas attendey aquelle verdadeyro
Irmans minhas, que hia erra- Propiciatorio,que como nelle
do o intento defte difeurfo , íe nos daó as realidades de
pretendendo por a efte voíío todas as vidas, naó chega alli
Sepuíchro epitaphio^pois fó o a morte nem por lonibras.
aííombro, a admiraçàó , Seo Obíetvay , que pelo Oráculo
palmo pódem elculpir o epi- de Gregorio Nono me chama
taphio a hum Sepuíchro taó Arca do teftamento a Igreja:
gloriofo : Se efte voíío Calva-1- E  fe queréis faber a caufa ,
rio copiou o do mefmo Chrif- aqui a tendes à vifta.Fique no
to,hide,bidé ao feu ménumé- Obeliíco defta voífa Profiííaó

jr to,& acharéis, que porque foy por memoria. He por eftas
cap 11 crtt fcpulchriím tres Prendas , que me fervem
v, io. ' e]us gloriofit?n , o pafmó,a ad- de ornato, &  háo de ornar

miraçaó,& o ífombro,he que hoje efte voífo Sepuíchro glo-
lhe formaraó o epitaphio ; rioío:Sáo o Menino Deos em
pois alli fe naó achou outro : carne,efta Cruz,& efte Livro.

Marc. Jntroeimtes in monomentwn... O Livro correíponde as ta-
cap. 16. obftupuerúnt. Sabey mais, An- boas da Ley:á Vara milagrofa

gelicas, & Puriífimas Eípoías, efta Cruz : E àquelle Divino

3ue tambem le equivocou o Matura o Menino Deos. Pois
ifeurfo do Orador,íuppondo- Manná, Vara, & Taboas da

nos mortos no SepulchrO,aos L ey  efcrita,era tudo o que en
cerrava

de ProfiJJao. 3 89
cerrava aquella Arca .E eftas íejaó eftas Prendas o Epita-
fáo as Prendas conftitutivas plíio da voíía memoria , que
da noífa Profiííaó Religiofa. efta he a verdadeyra inferip-
As Taboas da B ey vema fer ção defta. Arca do teftamento
o Livro da Regra,que pro fe f- myftica. E a defte Auditorio
faes. A  vara he a Cruz da dif- fique pafmofamente extatica,
ciplina regular,em cujo titulo vendo que efta voíía Profiííaó
tendes os quatro votos , que de monte a monte le remon-
prometeis. E o Manna he a- ta¿pois hoje o Calvario vos
quelle Sacramentado Deos, communicou tanta graça,que 
com que efta tarde vos def-, o transformaftes no Thabor
pofaes. Para memoria defta da voíía mayor gloria: Quam
voíla folemniífima Viótima mihi &c.

{
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de N. Senhora da Graça de Lisboa.

T  H E M A

Tàntum ergo Sacramentam 
Veneremur cernui,
Et antiquwn documentum 
Novocedat ritui. Ex Hymn.Eucharifh

S E N H O R .

o dia de concluhir,pois nefta 
tarde fe havia de claufular.A 
Conclufaó, ou Confequencia 
íe deduz formalmête de duas 
Premiííàs, que em ambas eí- 
teja complicada, &  em todas 
tres fe ache huma fó fórma;&

eftas

444 I A M B E M
hà Triduo 
Phylofofi- 
co,& con- 
íiderando

eu Phylofophicamente efte 
Triduo3entendia que hoje era

de Quarenta Horas'. 391
eftas duas Premiííàs c om a  dias, nefta-tarde efta formal
fua Confequencia , he o T r i
duo formal da Philofophia : 
(¿íufrmt eadem in uno ter tio, 

funt idem intcrfe.E fendo efta 
fciencia a que tranfcende por 
todas com os feus T rid u o s, 
ou Siilogiimos, naó podia fal
tar na Predicativa,para con
cluir com os feus argumentos 
o melhor Triduo.Nefte foraó 
Premiííàs o do Primeyro , & 
Segundo Panegyrifta ¿ a mim 
me toca hoje tirar a Conle- 
quencia, para concluir com 
efte Triduo Sagrado, ou fe
char formalmente efte Siilo- 
gifmo Euchariftico. Com  efte 
penfamento perplexo,bufeava 
eu efta Confequencia, para o 
argumento formal, defte ulti
mo Sermaô: E a vim a achar 
novamente íingular, em hum 
texto taó commum, que naó 
íey como naó he jà velho efte 
thema .• fendo o mais formal 
para efte dia.

445 Tantum ergo Sacra- 
mentinn.Aquelle Ergo he par
tícula demonftrativa de con
fequencia, que inppoem ante
cedentes JPremiftas:colhe pois 
a Igreja Catholica das Premif- 
fas antecedentes deftes dous

Confequencia. Por tanto a hü 
taó grande Sacramento , em 
acçaó de graças pelos feus be
nefícios , veneremos todos 
profúndamete inclinados: Ve
neremur cernui. E fabeis como 
ha de fer efta adoraçaó’, para 
fer aceyta a Deos noífo Se- 
nhor?Cedendo os ritos profa
namente gentílicos,aos novos 
cultos:ou triunfando eftes cul
tos Divinamente Sagrados, 
dos ritos antigos:£í antiquum 
documentum novo fedat ritui. 
Para hirmos em fórma , pois 
he delia a materia,torno a re
petir os cultos gentílicamente 
antigos,para fervirem de def- 
pojos a efte* cultos Sagrados.

446 Coftumavaó antigua
mente os Romanos feftejar 
ao feu Deos Bacho,& princi- 
piavaõ elles eftes dias alegres 
em i(5. de Fevereyro , pela 
qual caufa chamavaõ a eftas 
Feftas Februaria, ou fhúrina- 
lia-,outros Orgia comrefpeyto 
a Ceres Deoía do paó ; fendo
o feu fim varias adoraçoens 
facrilegas,depois de terem os 
appetites faciados nas mezas: 
porèm o diiereto Plutarcho 
lhe deu nome mais proprio, 
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392 Sermao
plu- chamandolhe fefta de eftul- hum Sacramento de tantas
tnrch. tos,ou de loucos: Fefinm ftul- 
Pro- torum , a qual durava até o 
blem. principio de Março. Que ou- 

tra couía he,o que neftes dias 
conferva ainda alguma gente, 
fenaó o que ñas fuas Bacha- 
naes obíervava a gentilidades 
pois até em íerem nefte tem- 
po,nos inculcaó que de là tra
zem o íeu principio : Sendo 
nelle o fim do mundo por in
fernal inftinto, andara intem- 
peránça dezenfreada,licencio- 
ía a torpela, a blasfemia atre
vida^ homecidio dezaforado, 
deibocado o perjuro , folto o 
latrocinio , & em conclufaó 
Deos ultrajado , vidoriofo o 
Inferno, os Chriftaos gentios,
& loucos os Catholicos: Tef- 
tnm [ialtoruní.

447 E fe as Orgias eraó 
a Ceres Deoia do paó , &  as 
Bachanaes ao Deos Bacho ,a  
quem elles brindavaó com as 
taças,chevas cío iicor, que he 
a alegria das mezas: debayxo 
dos accidentes de huma,& ou
tra fubftancia temos o Corpo,
& Sangue de Chrifto expofto 
naquelle mageftofo Throno, 
para que fe empreguern as 
Aoftàs adoracoens todas, em

excellen ci¿$:Tat/m ergo Sacra-- 
mentwn neneremur cerniu, ce
dendo os ritos gentílicos def
tes dias,aos cultos Sagrados 
deftas quarenta horas:#*, anti- 
quum documentum nono cedat 
>7/&/.Coníirmame tudo ventu- 
rofamente Clemente Alexan
drino com a fua authoridade.
Se vos parecer comprida a le
tra , adverti que fe vò hoje à 
letra cumprida:j^w ñero con- Clení. 
níncam h<ec neftra Orgia e(fs Alsx. 
plena fraude &  prafligijs, &  f i 0rat- 
myfterijs e/lis initiati, has nef- a<i &etí~- 
tras fábulas, qiu in honor e ha-tes'- 
bentiir, magis ridebitis. Aperte 
antevi dico,qiu funt occulta , 
non erubejcens dicere ea,qua non 
pudet nos aderare. O que fup
pofto vindo eu efta tarde ao 
levantar das melas,o dar gra
ças a Deos he a concluíaó,que 
eu acho com formalidade,de- 
duíida das Premiflas antece- 
dentes.E fe para dar bem gra
ças a D eos, he meyo preíciío 
a adoracaó:Cedendo a profa
na mente gentílica: fhi£ non 
pudet nos adorare,a efta D ivi
namente Sagrada : Será hoje 
todo o meu empenlio,& defte 
Serjpa5,de Graças a D eos, o

titule.
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titulo:Árte de adorar ao San- ,ú&mo:7 hntmn eigo Sacramen-
tiílimo Sacramento,em acção 
de graças defte Triduo: Tcw- 
tum ergo Sacrcimentum nenere- 
mur cernui, ó ' antiquum docu- 
mentían nono cedat ritui.

A VE M A M A .

I.

'448 "i 'X  Iffini-fe a A - 
J?  doração,con

forme muytos T h eologos, 
q fegué a S.João Damafceno 

p- Adorat i o efi anhni cedentir, 
Joan, ¿¡émijfi , ( j  hwnilis fignificatio. 

He a Adoração hum ado íig- 
nifteativo de animo cortez.in-

1 ~r clinado,& humilde. Requere- 
íe para ella fer ado completo 
tres couías da parte do quea- 
dora : Que o Entendimento 
conceba a excellencia do A - 
dorado : Que a vontade le in
cline.a elle com afiedo inter
no: E finalmente que com al
gum externo ado manifefte 
a fubmifláo do feu culto. T o 
das eftas circunftancias nos 
enfiná,& iníinuao tliema pro- 
pofto , na arte de adorar ao 
Santiííimo Sacramento.Acha- 
le para objedo. do Enten di- 
mento a excelencia do San-

tum. Para o exerci cio da von
tade temos huma veneração 
amante: Veneremur. E para a 
maniíeftação do culto incli
nados por ado externo : Cer
rai i. E ahi temos o ado para 
a Adoração adequadamente 
perfeyto.

449 Divide-fe a Adora- 
cao commummente em Ado
ração Latría : Adoração Hy- 
perdulia : & Adoração Dulia. 
Adoração Latría he aquelle 
religiofo culto,que fó a Deos 
he divido,em final,&  protefta- 
ção do dominio íupremo,qüe 
como. Senhor tem (obre todo 
o creado. Hyperdulia he a- 
quelle culto religiofo , que fe 
dà a alguem, por alguma ex
cellencia rellevanteméte par
ticular ; como a que fe dà à  
Virgem Senhora Noífa por 
M ãy de Deos. Adoração Du- 
lia he aquelle religiofo culto, 
que fe dà a alguem por algu
ma excellencia creada, como 
o que pelas fuas virtudes, íe 
dà aos Santos ,• de commum 
uzo da Igreja, em final de in
ferior fubmiííão. Não defpre- 
íada,& vil, como he a dos cf- 
cravos para feus Senhores

nem
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nem honoraria , & política , 
qnal he a dos Valíalos para 
feus Príncipes,& a dos íiibdi- 
tos para feus iuperiores: mas 
religiofa,perfeyta,& pia;como 
a que íe dà aos Santos da 
Igreja.

45 o Ifto aííèntado , para 
evitar alguns efcrupulos eípe- 
culativos, heme preícifo fazer 
alguns advertendos Theolo- 
gicos.Primeyro.Que o Santif- 

 ̂ ümo  ̂Sacramento,conforme a
3 -hunVDecreto do Sagrado Có- 

cilio Tridentino, fe deve A- 
doraçaó Latría* pela prefença 
da Divindade, que Perconco- 
mitantiam fe acha no Sacra
mento exiftente.Segundo.Que 
eftas tres Adoraçoens extrin- 
ficamente fe naõ diftinguem, 
mas fó as diverfifica a tençaó 
intrinfeca, com que fe fazem: 
a mefma genuflexaó a Deos, 
sè Virgem M ãy, & a qualquer 
Santo externa,a tençaó interna 
a denomina,que ao Santo íeja 
Dulia:à Virgem M ãy Hyper- 
duiia:& a Deos Latria. T er- 
ceyro, & ultimo , que fe hoje 
jR<? ipft a naturefa humana ao 
Verbo unida , fe apartara da- 
quella Divina Peífoa, fe havia 
de adorar com Adoraçao Hy-

perdulia^aflim o fentem Santo 
T h  o más, Vafques, Soares , & 
outros muytos,que cita,& fe- 
gue o noíío Lacerda De Ado- 
r añoneChriftidiput.2 artic.io. 
Donde para com os noífos 
conceytosjfaó eftas abftracço- 
ens permittidas no ftinpofto 
Divino.

451 Devemos pois efta 
tarde,por cõclufaô defte T r i
duo banquete , dar graças a 
Deos,& neífe fó a&o de Ado- 
raçaó offerecer Latrías fubli- 
mes,q lhe faó dividas aoSacra- 
meto como Divino:Hyperdu-r 
lias relevantes , pelas luas ex- 
cellencias,ao Sacramento co
mo humanado: E Dulias reve
rentes, pois nos lantificacom 
virtudes,aoSacramento como 
Santiífimo.Eníinandonos defte 
modo a Arte de adorar ao Sã- 
tiífimo Sacramento,em acçaó 
de graças defte Triduo , tres 
galhardas liçoens para efte 
novo culto , em deípique do 
documéto gétilico:£í antiquu 
documentwn novo cedat rit.ui. 
Primeyra: Latrías indepéden- 
tes a Deos. Segunda. Hyper- 
dulias reípeótivas a Redemp
tor. Terceyra. Dulias riligio- 
fas a Santiííimo.Pois naquella

H o f t i a

de Oi>.arenta Horas. ' $ 0
Hoftia Sagrada, como Santií- qualquer disfarce?Porqiie ma-
íimo nos lantiíica: como Re- is para efta adoraçaó,- efcolheo
demptornos dá alli feu ían- a do anel?Pois com a queda
gue:& como Deos nos parti- de outra prenda,podia afieâar
cipa a Divindade. Para que a mefma ceremoniaíDuas re*
decoremos ?as liçoens,as repi- zoens darey,huma fagrada,ou-
to em trespalavras.A primey- tra politica.Vamos à Sagrada,
ra ha de fer huma Adoraçaó He o anel por figura da eter-
independente. A  fegunda hu- nidade no esferico,hum fym-
ma Adoraçaó relpediva. A  bolo de Deos, que naó tem
terceyra huma Adoraçaó R e- fim,nem principio : & para o
ligiofa.Eftas feraó as tres par- Thebano difereto moftrarq
tes do meu Sermaó, &  as tres aquella adoraçaó íe devia íó
liçoens defta Arte liberal,para a Deos , efcolheo a traça da
darmos bem graças a D eos: genuflexaó ao anel: Prolapfum Alex.
Tantum ergo Sacramentum ve- annulum fujiulijje , ç j  ita ado- ab
neremurcernni/j antiquim do- rantis fpeciemprcebuiffe. Ouça- Akx2
mmntum novo cedat rifüi. nios a rezaó política. He o  îer-

452 L ey inviolavelmen- anel huma fucceífiva inclina-
te obfervada foy dos índios, çaó , & dobrando-fe fobre fy ' 2° ,
Medos,& Perfas, que rendef- melmo , naó tem fim , n e m ^ '1 *̂
íem a leus Reys |~oftrados re- principio;porque fendo circu-
verelites latrías: luccedeo que lar o anegantes de acabar hu-
mandando ao Thebano Ifme- ma, jà tem principiado outra
ni as, que íizeífe a Artaxerxes adoraçaó : &  aífim fíca huma
a adoraçaó coftumada , elle adoraçaó fucceííiva,oü inclina-
com ingenho difereto , como ção continuada. E para mani-
efereve Alexandre ab Alexan- feftar que a adoraçaó perfey-
dro deyxou cahir do dedo tiffima,nao ha de ter o fim da
hum anel,& poftrando-fe para convcniencia,entendeo quefó
o levantar, inclinou a efpecie na esfera do anel , fe copiava
de adoraçaó. Repaiv.va eu na bem a perfeyta adoração, 
ingenhofa traça defte í omem, 453 Anel, Cifra, & M e -
em feguirefte , & naó outro moria das obras da mão c!e

Deos,
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Deos he o Santiífimo Sacra-

Pfahn. ment0 “ O altar:Mimoriam fe- 
104. cit mitabúium fuorum... cfcaw 
■Z/.4J dedit.E fe a- gentilidade dedi

cava tantos dias á adoraçaó 
de Ceres,que lhe dava o Pao: 
&  a Bacho , que lhe brindava 
com o íaboroío licor, que tu
do eraó fruótos da térra : pe- 
yor que gentílica fera a noífo 
irreverencia, íe naó nos incli
narmos a adorar aquella D i
vina esfera, dando as dividas 
graças a Deos, que nos deu o 

Joan, licor,Se paó do Çpo:Hic eft pa- 
cap.6. nis/jui de coció dsfeendit. Cedaó 
•̂50* jà os rittos gentílicos a eftes 

cultos íagrados : Et antiquum 
Aocumentum novo cedat ritui. 
E  fe amor com amor fe paga, 
a Hoftja daquelle altar he hu
ma Cifra do Divino amor: &  
fe nelle fe vé querer fomente 
por querer¿efta primeyraliçaõ 
nos enlina: Adorar fóméte por 
Adorar ,• independentemente 
íem nenhum fim,para formar 
huma perfeyta Adoraçaó: Ve~ 
néremur cernui ¡ que para dar 
graças a Deos , lera victima 
tambem aceyta ao feu amor, 
que a avaliara em nos pela 
mayor fineza/, & para o mun
do ló digna de fer applaudida.

454 Hum grave,& curio- 
fo reparo,no teftamento novo 
tenho feyto , que muytos em 
fua vida adoraraó a Chrifto :
Sete vezes foy Chrifto ado
rado. Adorou-o a M ãy dos 
Zebedeos: Adormís, ( j  petens.Mat,}- 
Adorou-o o Leprofo:Lepro\uscat-™' 
venicns adorabat eum. A d o -^ 20: 
rou-o o Principe Jairo : Vrin- J f  
ceps unas acceffit, <jr adorabat 9 
£um. Adoraó-no os da Nao 18.' 
que corría tormenta:Eí qui inCap.iq 
navícula erante adoraverunt eu. "J-33- 
Adorou-o a Chananea: Venit  ̂Ca/mj 
C'7 adoravit eum. Adoraó-no 2*• 
refufeitadoas Marías: Adora- Cap,í8 
verunt eum.E adoraraó-no os ■ 
tres Reys Sabios: ProcidentesV tll¡' 
adoraverunt eum. De todas ef- ' 
tasíette adorac-oens, fó efta 
dos Reys he celebrada,fó efta 
íolemniía a Igreja,& tanto,que 
lhe dedicou hum dia de Fefta: 
pois na verdade , que mó he 
lilonjapor ferem Principes, 
mas foy penetrar bem a alma 
dos adorantes. A rezaó me da- 
raó os meímos textos, advir- 
taó bem os Curiofos.

455 Perfeytás adoraço- 
ens foraó eftas todas , mas 
tiveraó diverfos impulfos ef- 
tas latrias. Adora aJVÍãy dos

Zebe-

de fhiarmta Horas. '397 
Zebedeos , porque lhe pede Chift i ¡quorum D eus nenter eft. Paul. 
C adeyras: Adora o Leprofo, Com vofeo falla, ó Inimigos ad 
porque efpera delle hum mi- da mottiftcaçaó,que tendes o PMipl 
lagre,que he reftituirlhe a fau- o voftb vétre pelo voífo D eos,aI/’,3* 
de". Adora o Principe Jairo , &  como o voíío Deos he o^’18* 
porque lhe pede a refurreyçaõ ventre , pela dependencia do 
da filha. Adoraó os da Nao , appetite a elle dais a adora- 
para que os livre da tormén- çaó, nelle fe emprega a voíía 
ta.Adora a Chananea, porque fé:faltais com a fé a Deos,por- 
lhe pede faude para a filha. que tendes a dependencia no 
Adoraó-no as Marías , para coraçaó. Pois naó temos fé a 
que lhe moftre fuas glorias. Deos.? Naó. Naó damos fé a 
Adoraó finalmente os Reys Deos , porque à noíía depen- 
taó independentes, que naó a- dencia entregamos a fé. E he 
doraó pedindo, nem receben- o que rifea da memoria a L a
do,mas dando:E adorar rece- tria da noíía liçaó. 
benclo, & pedindo,parece co- 456 Entrou hum Profeta^ 
biça,& ambiçaójadorar dando mandado por D e o s , a fallar 
he que fó he fineza, & amor: ao Capitaó Jehu:achava-fe el-'
&  por moftrarem o feu amor le com outros Cabos em hu-
neíía fineza , he a adoraçaó ma roda converfando. Chega
dos Reys por independente o Profeta, & diz, que com li-
applaudida. Sírvanos efte ex- cença dos mais,lhe de aparte
emplo para a noííà liçaó; para hüa palavra: certifica-fe Jehu,
aprendermos a adorar aquel- fe he com elle? Diz que fim o
le Sacramento com am ollan- Profeta.E depois de eftarem
cemos fórao mal da depen- apartados lhe da o recado de
dencia, que tanto perjudica á Deos , em que o conílituhia
noífa Latría. Mas íabem por- R ey de Iírael. Feyta a cere-
que temos efte mal , porque monia da unçaó,foy-fe o Pro»
nos falta a Fé a Deos. Di fíe o feta:vólta Jehuparaa fua roda,
S.Paulo fallando defte tempo; &  fazem-íhe os amigos efta /{.Regí
em que o mundo ar. da mais pergunta: Qtiit venit infanus cap.9.
dezenfreado: húmicos Gneis ijie ad tctE&  Incenfato , eflé^-u»
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loucq,gue te quería? Refpon- 
deo o Capitaó : M al o ima- 
ginaes vós! Pois quando me
nos, veyome ungir em R ey 
de todo Ifrael.Mal elles o ou
virão, quando logo com toda 
à preça,tiraó dos hombros as 
capas,& formaó com ellas hú 
Tribunal', collocaó nelle a 
Jébu,fazemlhe reverente ado
raçaó,& acclamaÓ viva o Rey: 
Feftinaverunt,  ( j  imufquifque 
tolfeni paliu.m fuum pofuerunt 
fáb pe dibus ejtts in fimilitudi- 
mm tribunalis^ adora-verunt 
emú t.

457 Tende maó inconfí- 
cLerados Idolatras,que naó co
carda o que fazeis , com iíío 
iíiefnto' que fallaesiChamaftes 
ío¿rco,ér infenfato a efte Pro
feta , &  jà credes tanto a íua 
propofta,que a pondes eniex- 
etucaó fem a menor duvida? 
Milis; Quando perguntaftes a 
jfehu o que elle qweria, aííen- 
taftes certamente comvofco , 
que era falío tudo o que elle 
fiñáía? At illi refponder rnt-: 
faijibn eft', fed magis narra no-  

bis. Qué impulío foy efte taó
■ éfficaz, que inftantaneamente 
. vos fez mudar de opiniaóc'Ora 

’ ’ reípóndeyme á fó rea defte di-
<Q¿ÍIQÍ 1

lem a, jà que eftamos em ma
teria efpeculativa. Ou efte ho
mem he fàlíò,& he louco, ou 
naó?Se naó he louco,nem fal
ío, como affim íe ultraja a hu 
Profeta de Deos?E fe he falfo, 
&  louco , como vós lhecha- 
maes , como credes, que por 
ungir o voíío Capitaó, jà elle 
fica verdadeyro R ey de If- 
rael? Huma obra taó impor
tante , fundais em huma lou
cura , &  em huma falíídade? 
Mas vòs por vos naó confeííar 
naó me haveis de refponder. 
Eu darey à voíía idolatra in- 
cofequécia aíoluçaó.O Profeta 
em quato Profeta era hüa voz 
de Deos. O Profeta em quato 
ungindo a Jehu em Rey de If- 
rael,éra de tãta cóveniencia á- 
quelles homés,comoaq efpc- 
ravaó ter no novo Revnado,fu- 
bindo hu taó particular ami go 
leu aothrono.E como perver- 
fos dependentes, naó deraó fé 
a Deos em quantoDeos:Ouid 
‘venit infanus ifte ad te? Fal- 

fnm, eft.Deraó fe à íua depen
dencia, ao feu gofto, ck-áo-íeu 
appetite; de veré ni ao feu Ca
pitaó,& amigo reynante: Ado
ra-ver unt euni.Oh naóíejamos 
infléis á’Deos pelas dependen

cias

de Quannla Floras. _ _ _ 399 
cias das noíías adoraçoens:fe- lexandre Divinó, por filho de 
jamos ñas noíías adoraçoens Júpiter Amon , &  Deos por 
muyto fiéis , rendendo inde- Deos^adoraçaó por adoraçaó: 
pendentes Latrías a Deos,que íe irou de q o poípuzeífcm na 
para lhe darmos as graças,efta adoraçaó a Deos ; porq fánte- 
he a primeyra liçaó , cedendo ziando-fe íeu igual,naó querrá 
o rito gentílico a efte culto reconhecer 110 outro excellea* 
Sagrado : Et antiquum docit- cia fuperíor. 
mentwn novo cedat ritui. 459 Para emmendar efte

erro a noíía Arte difereta nót
II. dà a fegunda liçaó de huma

Hyperdulia refpe&iva ; para
458 Se reve Plutar- que attendamos naquelle Sí*

P i  cho,que achan- cramento à fua excelleneia : 
do-íeem hum banquete Ale- Tantum ergo Sacramentmi ve- 
xandre Magno, brindando có neremur cemui. Com  o feu 
a taça a hum feu amigo , de- fangue nos remi o o Senhof 
pois de a tocar,]ha paflou para no Calvario,&  eííe mefmo nos 
elle com a mefma lhe cor- dà alli no Sacramento: quem 
refponder: o qual levantando- trocará o cáliz daquelle fan-, 
fe em pè , fazendo adoração gue preciofamente Divino,' 
ao altar correfpondeo : &  de- pela taça mortífera, com que 
pois fez a Alexandre a adora- nos brinda a¡ Babilonia do 
ção.Cuftoulhe aquelle brindes mundo? Empregue-fe o nofíb 
a vida ; pois hum punhal lhe entendimento erti cótempla* 
abrió a porta à alma.Quantas efta excellencia do noífo Re*' 
copias defta meza,fe tem vifto demptor , & logo fe inclinara 
lías, deftes dias?Phiala accepta a nofta vontade com refpetiva 
ad aram verfus afjurrexit, ac adoraçaó: pondere o diícurfo, 

xcum haufi(fet,adcravit primwn, que o que naquella meza co- 
demde Alexandnim,mox occu- munga,he o preço que refga- 
buit. Notável he a condição tou do Inferno toda a nature- 
humana, em a fua prelunção la humana, & logo o affe¿to 
defvanecida! Imaginava-íe A- goftara tanto defta cuftoíiífana

iguaria,
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iguaria,qüé dezaffe os appeti- 
tes todos a fe faborearera nel- 
la com eftimavel finefa. Em 
concluíão,quem naõ goftar de 
Chrifto,em que ha de faciar o 

Pfalm. feu gofto ? Guftate Cj 'videte 
33-v-9 ‘ quoniam ftiarois eft Dominus. 

Reconheçamos da fua Peífoa 
a excellencia,& logo volunta
riamente o venerará a noíla 
Hyperdulia. Mas íabem , Se
nhores, porque faltamos a ei- 
tas Hyperdulias religiofas, 
porque feguimos das mezas 
profanas as delicias, &  eleva
dos ñas delicias corruptamé- 
te mundanas,naó ponderamos 
da Peífoa do nolTò Redemp
tor a excellencia.E aqui fe ci- 
fraó todas as noífas ruinas, & 
fe claufulaó as noílas difgra- 
ças todas ,• em naõ fazer cafo 
da Peífoa,& fó tributar o cul
to à delicia! E que fendo infi
nitos os cultores da delicia, a 
penas fe achem poucos que 
adorem a Peífoa ? Grande 
difgraça,lamentavel ruina!

460 Dous fonhos taó ce
lebrados, como fabidos, def- 
pertaraó invejas contra Jofeph. 
Covarde vicio he o da inveja, 
que ate teme as illuíoens, & 
as fombras. Sonhou que huns

feyches de efpigas adoravao 
ao feu feyche : Ma?úpolos vef- Ge,¡ef 
tros_ adorare manipulan meum. cap.
E fonhou que Sol,Lua, &  E f-V.7. 
trellas adoravaó a fua Peífoa: 
Solein^Lunam, &  Stellas unde- 
cim adorare me. Contemplem 
a diverfidade de adoraçoens.
As eípigas adoraó a fua efpi- 
ga: Adorare manipulum vieum.
As Eftrellas adoraó a fua Peí- 
foa-.Stellas undedm adorare me.
Pois fe as luzes o adoraó,como 
os feyches o naó veneraó ? Se 
as Eftrellas adoraó a fua Pef- 
foa , como as Efpigas fó ado
raó a fua Efpiga ? Duas rezo- 
ens me offerece a incóíequen- 
cia da noffa vaidade. Vamos 
à primeyra.

461 Efpigas , & Eftrellas 
reprelentavaõ a feus Irmãos ,• 
porèm como erao taó diver
gís as Imagens, occaíionaraó 
taó encontradas adoraçoens. 
Quando feus Irmãos íe retra- 
tao em efpigas , adoraó a fua 
efpiga: Adorare manipulúmeu. 
Quando fe retrataó em Eftrel
las adoráo a fua Peílba-.Adora
re me. Porque as efpigas faó 
groííeyros,& bayxos frutos da 
térra,as Eftrellas fió nobiliííí- 
mos olhos do Ceo : & fó fe

acha

de Quarenta Horas. v 451
acha no Ceo a fídalguia de a- a que devenios feguir ; jà que 
dorar a Peífoa,que no mundo ' 1 1  1
fó fe vem as :gnoflárias,& bay- 
xeías de adorar aá efpiga? das 
terrenas delicias , fymbolifa- 
das no pao por Loa de todas
as mezas. A fegúnda rCzaó he 
mais profunda. Quantas efpi
gas o adoravao ? Nao íe con- 
tfio: poem numero indefinito, 
que equivale em boa lógica a 
infinito, &  univerfal. f  quan- 
ras Eftrellas o adoraváofOnze 
lómente : Stellas rmdecim.Pois 
fe conta o numero das Eftrel
las,porque não conta o nume
ro das Efpigas.?Não fey fe fora 
fácil contalas: porque as Efpi
gas adoravao a Efpiga: as Ef
trellas adoravao a PeíToa : E 
para onze contados que ado- 
rão a Peífoa,íáo infinitos & in- 
numeriveis os que adoráo a 
delicia. Oh attendamos á ver- 
dadeyra daquella meza, don
de acharemos facramentada

Sapíc't t0(^1 a ĉ e^ c ‘̂l na fua mefma 
cap.16. PçftoxOnwe deleâamentum in 
u.2'0. fe hahentem-, para a adorar có 

huma Hyperdulia refpeiliva: 
Oh arrenquemos já dos noí- 
fos coraçoens efte mundano , 
& deliciofo amor: governe os 
noílos aífedos a re¿áo: efta he

a mefma gentilidade nos che
ga a eníinar.

462 Puzeráo os antigos 
a eftatua de Mercurio junto 
ás das tres Graças , & não a 
Imagem de Venus, fendo fua 
May.Ifto que em nos he fó re
paro, foy nelles difcretiífimo 
avifojporque como Mercurio 
repreíenta a rezaó,& Venus o 
appetite., naó fe deve unir às 
Graças a liberdade do appe
tite , fenaó os motivos da re- 
zaó prudente. Quem chegaífe 
aquellas aras,para nas Graças 
refpeytar as fuas excellencias, 
naó era bem fe guiaífe pelos 
diótames do appetite de Ve
n u sta s  q fe regeífe pelas dire- 
cçoens da rezaó de Mercurio ; 
porifíb antepoíeraó Mercurio 
a Venus no feu templo. Por 
efta caufa naó fe deve eftra- 
nhar o eftrago a que chegou 
o mundo neftas horas, gover- 
nando-fe para as delicias pe
los appetites neftes dias. Que 
eraó as praças,& as povoaço- 
ens neftes dias.? Senaó huma 
feyra de loucuras , hum terri
torio de eftulticias,hum hofpi- 
tal de furiofos,hum anfiteatro 
de brutos,& hum tumulto de 

Ce doudos:
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andando todos fem da Igreja em que íe perfílhà-

vaó.Ifto íuppofto corno certo* 
parece que o Profeta Evange-

402 
doudos
juizo pelas ruas, fem tempero 
nas mezas,fem acordo nas ta
ças, & fem medida rias dema- 
fías de huma , &  outra couía. 
Oh extinguaô-íe jà de todos 
eftes ritos gentílicos; guíenos 
à rezaó para as graças deftes 
cultos Sagrados: Et antiquum 
documentum novo cedat ritui. 
E adorando reverentemente 
naquelle throno , as excellen- 
cias de hum taó grande Sa- 
cfamento:7 íJ»í«;« ergo Sacra
mentam veneremur cernui. Eu 
Vos íêguro,que tirando o amor 
dos deleytes do mundo,&  go- 
Vernando-vos pela rezaó, fejaõ 
as voífas Hyperdulias bem a- 
ceytas do noíío Redemptor 
porque nas adoraçoens de ex- 
cellencias, levaó as prim azias 
os cultos da rezaó, mais que 
os rendimentos do amor.

463 Reges videbunt, ç j  
confurgent Príncipes, &  adora- 

v.7. bunti exclama em reays vati
cinios Ifayas:Os Principes, & 
os Reys tributaraó a Chrifto 
adoraçoens. Efte Oráculo teve 
os feus deíempenhos , na dif- 
creta adoraçaó dos M agos : 
eraó Reys pela Coroa que ti- 
nhaó;eraó Principes por filhos

Ifay.

íico lhe havia de dar o pri
meyro lugar , por fílhos , da 
Igreja pela graça, do que por 
lerem Reys de Coroa,que lhe 
deu a naturefa: como logo dà 
a primazia à Coroa da natúre
la , &  naó ao Principado da 
graça:R^w...çj Principes ado- 
rabunt. Direy. Efta adoraçaó 
era huma Hyperdulia refpeótí- 
va , na qual confeííàvaó em 
Chrifto fuperior excellencia. 
Em quanto a Reys com C o
roa , fymbolifava culto com 
rezaó, que era da cabeça: em 
quanto ao nome de Principes 
como fílhos, dizia culto com 
amor, que era de affeólos. E 
para o Profeta nos moftrar,que 
nas adoraçoens,levaó a prima
zia os cultos da rezaó , &  naó 
os redimentos do amor,poem 
em fegundo lugar o nome do 
amor,& dà a primazia ao cul
to da rezaô-.Rcges videbunt,¿y 
confurgent Principes,&  adora- 
bunt. Nenhuma teremos em 
naó render os cultos da Hy
perdulia refpedivos; feguindo 
o exemplo , & exemplar dos 
Reys Ma¿o¿;decorando bem

efta
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efta liçaô , para darmos hoje ou os Sabios?Se os nelçios de- 
graças a Deos , reconhecendo viaó antepor a Pecunia a Scie- 
a nolía Hyperdulia no Sacra- cia. Se os Sabios deviaó pre- 
mento do altar, a excellencia ferir a Venus a Virtude? Ver-
do Sangue de Chrifto nolío 
Redemptor;& efta he a íegun- 
da liçaô ; Tantum ergo Sacra- 
inentum veneremur cernui.

III.

464 T " \  Ifcretamente 
\ _ J  argüe a faga- 

cidade Romana, o meu gran
de Agoftinho com eftaduvi- 
da.Naó pollò,diz a fua eloqué-* 
cia,encontrar a caula,de teres 
celebrado tanto em voííàs a- 
ras a Venus, & havereívos to
talmente eiqtiecido nas voííàs 
adoraçoens da Virtude: quado 
ambas íaó iguaes nos íimula- 
chros;, &  taóincóparaveisnds 
merecimentos.Se acafo Venus 
mereceo mais cultos, porque 
mais leguem a Venus , que a 
Virtude.Porque celebraes por 
Deola a Minerva , & naó ve- 
neraes a Pecunia por Deola? 
Quado a todosios mortaes ar- 
rafta mais a cobiça,q a fciécia,- 
a avarelà,que a Sabedoria? A- 
perta a inftancia.Ou eftes cul
tos os confagràraó os neíci.os,

dadeyramente argumento A- 
goftiniano', a que naó hà ref- 
ponder,mais que lugeytar.En- 
tre os diverlos adereços, com 
que efte diícurfo fe tem exor
nado, fejame licito dar a mi-» 
nha rezaó ao intento. A  caufa 
toda de naó adorar a gentil^ 
dade a Virtude, eftando entre 
as mais dos Deozes a fua 
Imagem, & tributarem todos 
a Venus adoraçaó perenne, e- 
ra(como jà diífe)por fer huma 
Deoza à fua vontade. E por 
naõ ferem à nolíà vontade as 
Imagens virtuofamente fagra- 
das, porilfo lhe faltamos gen
tílicamente com as Dulias 
Religiofas. Efta he a terceyra 
liçaô para dar graças a Deos, 
da arte de adorar por Santií
íimo o Sacraméto do altar.He 
o Sacramento Sãtiífimojquem 
quizer adorallo bem.ha cie fer 
Santo: porèm como a noífa 
vontade tem tanto faftio à vir-» 
tude, faltamos à virtude defta 
adoração,por ler contra a nof- 
ía vótade,que ló abraça, fefteja,
&  íolemniza , aquillo que ao 

Ce ij leu
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465 Innumeraveis fora ti
os benefícios, com que Deos 
íàvoreceo aos Ifraelitas 110 de- 
íeito.Já paitando a pè enxuto 
o grande mar vermelho, lub- 
mergindo nelie a todo o ex
ercito contrario,com taó fubi- 
to, & lamentavel caftigo, que 
íó com íhes1 fei virem os crif-

fe u  g o f t o  fe  a e o m m o d a . .
Sermao

aíTombro:Mrm&«, quid eft hocl Exod. 
Pois homens , entre a copio!a-tvz/>. 16. 
republica de tão agigantados’̂ -15- 
benefícios, vos haveis tão de- 
zagmdecidamente ingratos;
&  íó efte vos leva,& eleva ta
to a obrigação,que balbucien- 
temente goftofos com tanto 
favor , não acertaes a pronun
ciar as graças a Deos, remet-

ta.es de campas, fe podia van- teis o inexplicável á admira- 
glol-iar 0 funeral de fuas hon- çãoíSim.Porque o Mannàera 
ras Já tendo de dia para fe li- hum prato tanto do feu gofto, 
vrarem do calor,huma fermo- que cada hum nelle achava,o 
lã columna de nuvem,que lhe do manjar que mais apetecia.

O que fe inclinava aos doces, 
alli tinha o fabor dos mais 
Íuaves : o que apetecia frutas, 
comia no Âlannà as mais de- 
licioías:o quegoftava de igua
rias extravagantes, lia naquel- 
le tomo de cozinha praâica-

formava hü nunca vifto guar- 
d afol: 6c de noute, para que 
lhe naó faltaííe a lu z , outra 
aceíã columna de fogo por 
lampiaõ. Já desfazendo-fe as 
meimas pedras em criítaes 
derretidos, com que defterra-
raô a fede de todós aquelles do>os afepipes, & perrexil ma 
defertos. Jà offcrecendolhe os is de feu gofto.Em fim era a-
ares as Codornizes, téperãdo- quelle manjar fó hum banque-
lhe o mefmo Ceo os mãjares. te tanto á Ira vontade , que
A  eftes,&  outros innumeraveis 
favores,naó moftraraó alguma 
gratificação eftes homens : & 
reparo que íó ao Mannd feíte-

lhes deyxava em ferias ocio- 
famente o appetite. E como 
era à lua vontade o beneficio, 
o adorarão todos por humJ j  ------  v  ^  HV-

jarão tanto, que mendigando pafmo:Manhu, quid eft hocl 
palavras a abundancia do a- 466 Ah vontades depra- 
gradecimento , o remetterão vadas, que feguis a figura, &  
ao paímo,à admiração, &  ao deyxais 0 figuradoJAbraçaes a

lombra»

Joan.
c a p .6.
v-59-

fombra,& naóveneraesa rea- a íentença final. Pois valham?
lidade, que he o caminho da D eos, Choroniftas Sagrados,
virtude para vos fazer fantos, em hum Procello de tanta ím-
&  dares-as devidas dulias ao portan cia, rellatado eomtaiir
Santiifimo. Ora ouvi ao mef- ta miudefa,paílais em íilencio
mo Chrifto nefte prelente ca- a concluí ao, & naó publicaesa
íoxPatres veftri nniducarúcntnt íentença final? Naó podia falr
Mannà , &  viortiá ju n t: qni tar fauma taó eitencial cirçunf-
mo.nâncat hüncptviemsoivst in tancia , &  affim o diííe com
¿temían. Adverti, ò homens , toda a expreffaó S.Lucas.On-
que vos affirma a mefma ver- deíjefum  vero tradidit “Volun-
dade,que a figura,& a fombra, tati eonrn. Entregou-o o j  uiz.
que foy o Mannà,vos naó li- á fua vontade,que foy o meí-
vrou da m orte: &  o figurado, mo que íentencealo a morte,
&  a realidade, que he aquelle pois naõ íèdiftingue a morte
Santiifimo Paó,naó fó dà vida, da humana vontade. E que fó
mas huma vida gloriofamen- ás Imagens,que faó â fua von-
te eterna. E paia vos dezafey- tade,renda adoraçoens a per-
çoar de todo defte culto da veríidade dos homens?Ah ho-
voutade,dilIera eu: que naó fó mens.'Ah vótadeslAh mortes?
dà efta a morte : mas que .a 468 Agora acabo de en-
morte fe naó diftingue da hu- tender a rezaó formaliflima,
mana vontade. de huma propofiçaõ de Chri-

467 De Pilatos efereve o íto bem difficultofa:Cw/« exal- Joan.
T exto ,&  hede ft’,que entrega- tatus fuero aterra, omnia tra-cah 'L2*
ra Chriftoà morte, depois de ham aâme ipfum. Quando e\inj-S2-
hum largo proceflo da juday- me exaltar 11a Cruz da terra,
ca perverfidade : mas notey, dizia o Senhor, tudo a mim
que confiando dos quatro E~ heyde attrahir, todos me haõ
vangeliftas, Citaçoens, Repli- de adorar.Pois meu Deos, no
ca s , Artigos , Acculaçoens, Preíepio naó attrahiftes,& vos
TeftemunhasjViftás, &  Arre- adoraraó Reys , &  Paftores?
foados, dizem que Pilatos íen- Nos Sermoens , & milagres
tenceou, mas de nenhü confta naõ vos adorarão , & attrahií-

C c iij tes
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tes muytas ¡turkis\ & gentes? pote fe habeat, ficttt in ciho fu- 
Alíim he.-porcm muytos mais viendo. Aviditas. DiíTe Cefario 
fcráo aquelles ,que não attra- Arelatenfe. E fe o noíío cora- 
hí3nem me adorarão: porèm cão he que levantou efta Ima
na O u z  hao de fer todos. E geni do voíío amor : diante 
porque, meu Senhor ? Já efta della reverentemente poftra- 
dito,porque fiquey Imagem á d o s, vos damos as graças de 
fua vontade:Tradidit volunta- todo o coração. A  efte throno 
ti eorum.E quando á fua von- de glorias /  a efte epilogo de 
tade me reprefento,então me dilicias , a efte manancial de 
adora todo o mundo:C«7« ex- luzes, a efta fonte de amores, 
altatus fuero,omnia traham. a eífe abiímo de fuavidades,a 

469 Ora meu amorofíf- eífe centro de deleytes,& para 
fimo Senhor,fe o mundo per- que de huma vez,com a Igre- 
varicadamente perverfo , &  ja voífa Efpofa, diga tudo , a 
gentílicamente profano,nova- hum Tanto Sacramento:7 tf«- 

p 7 , niete vos crucih'ca neftes dias: tumergo Sacra?nentu;n.Pro(un- 
ad ' cruafigentes fibimetip- diurnamente inclinados , vo-
He[r. fis. Fitium Dej. Outro mundo Unitariamente rendidos,& hu- 
cap.6. virtuofomente rendido, & ca - miliífimamente fugeytos, ado- 
•j.6. tholicamente affe&uolo vos randovos com as Latrías in- 

exalta nefta s quarenta horas: dependentes , que devenios 
jPfalm. -Accedet homo ad cor altum, (y como a noífo D eo s: com as 
63.v.8. exaltabitur Deus. Se a Imagem Hyperdulias refpeótivas,coní 1- 

que aquelle levanta à fua von- derandovos noíío Redemptor, 
tade he a da vofta morte: tra- pois ahi nos tornaes a dar o 
gueni a propria morte neíla langue, que foy o preço de 
íua meírna vontade. Que a noílà falvaçaô: &  com Dulias 
Imagem em que efte vos ex- religiofas , como a Santiílimo 

Caza- alta iie a da noíía vida,-poriífo dedicadas, para fantificaçaõ 
riusA-àhi comunga a vida eterna a das almas Catholicas: Venere- 
re late- nofta alma :Altitudo cordis, id  mur cernui. Damos muytas 
fes bu- eftfidei aititudo,çj magnitudo, graças, quizáramos foftem in- 
miL7' qu<ein fufeipiendo Chrifti cor- imitas 3 convocamos para vos

louvar
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loüvar todas as creatinas, to- fagrados cultos: Et antiquum
do poderofo Deos, todo om
nipotente Senhor, todo amo- 
raíiííinio Pay,por aquelles be
neficios . incompreheníiveis , 
petas merces inexplicáveis, 
com que nos' eftais favore
cendo todos os inflantes : ef- 
pecialmente as repetimos,pe
la abundancia das mezas fa- 
gradas, com que neftas qua
renta horas nos convidaos , 
para que as mezas profanas 
nao leja ó as noftlis diftracco- 
ens. Ceífem ja meu Deos as 
memorias dos ritos gentíli
cos, â vifta da propofta deftes

documentum nono cedat ritui. 
Vos Soberano arbitro das nof- 
fas acçoens; Pay iiberaliífimo, 
d.onde.fnianaó iodos os bens;
#  r anfjuay ,a rra n quay, Se n h o íy 
4psJdííbs coraçoens todo o 
appetite mundano , ’tráhsfor- 
mayo em dezejo virtuofo, de 
vos receber,de vos aífiftir, &  
írie vos lograrlo q fazendo nos 
dignaméte eftás âdóraçocns 
temporaes,q tributamos nefta 
Igreja militante da Graça,ire
mos perpetuar eternas neffa 
Igreja -triunfante da Gloria. 
f¿uam mihi &c.
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de N. Senhora da Graça de Lisboa.

T  H E M A|

Trafiet Fides fupplevtentum 
Setifuum defecíut.Ex Hymno Euehariftico.

S E N H O R .

47° m S m  Règandoo Tantum ergoSacramentumVe- 
anno palfa- nerejnur cernui , Et antiquum 
do nefta fo- docwnentum Novo cedat ritui. 
lemnidade, O qual lendo taõ comummen- 
eni o ter- te repetido na Igreja,& tendo 

ceyro dia,formando dos dous toda efta acçaó exprelfa. Por 
antecedentes Premilíàs , tirey tanto:£>go a hum taó grande 
por coníequencia: O dar gra- sacramento,veneremos todos 
Ças a D eos, pois vinha ao le- profúndamete inclinados,pois 
vantar das mezas,foy o thema vemos que os ritos profana- 
em que fundey aquella Idea: mente gentílicos, cedem a e£

tes
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tes cultos ls grada mente Ca- primeyrás de íinco palavrasj 
tholicos: Et anliquwn drcu~ que faó os propiijífimos obje- 
vientum N oto cedat ritui.Re- dos,que haó de fer dos íenti- 
parava eu entaó o fer novo , dos íupplementos.Os fentidos 
cahindo taó formal para o faó:Ver,Ouvir, Cheyrar, Gol- 
preléntealfumpto.Obrigando- tar,& Palpar.As letras de l i 
me a tornallo a pregar efte des faó: F.I. D . E. & S. Para a 
anno, para que naó delcahilíe viña oíferece a primeyra de 
o dilcurfo , foy-fe a pegar do lides  no F. le m a  A  fermo- 
ramo do mefmo Hymno , &  fura do Sacramento. Para os 
achou que fícàraó fora delle Ouvidos offerece a fegunda le- 
dous g:<i fos:Pr¿-fíet Eides fup- tra de Fides no I. Incantatio: 
plementum fenfuum defeflui. O  encanto das vozes da Ci- 
Aílentey , que pertenciaó à tbara Euchariftica. Para o 01- 
melma materia ainda, &  que fado offerece a terceyra letra 
aifim para a inteyrar devia fer de Fides no D. Delicia : A s  
efte o thema.Pedenelle ao Sa- Delicias da flor daquelle Paó. 
cramento a Igreja : Que a Fé Para o Gofto offerece a quar- 
de fupplemento aos íinco fen- ta letra de Fides no E. Epula: 
tidos,que por eftragadamente As iguarias,que incluhe aquel- 
depravados , andavaó neftes le Divino manjar.Para o T a -  
dias defeytuofos. O que fup- d o  fínalméte offerece a quin- 
pofío,já temos para o Sermaó ta letra de Fides no S. Sacra- 
titulo.Supplemento do Corpo mentum : T o d o  aquelle amo- 
de Chrifto no Sacramento , rolilíimo Corpo de Deos,para 
dos deféytos dos lineo fenti- fe identificar com nofeo em 
dos do corpo : Praf.et Fides huma perpetua uniaó,que efte 

fupplementwn fenfuum defeffui. foy o total fím defta obra do 
471 Proleguia a Idea na Divino Amor.Temosaííupto, 

inquirição deftes fu} plemen- &  ainda que feja dos lineo- 
tos,& empregando na Fé Eu- fentidos do corpo , entendo, 
chariftica todos os mtus fin- que com a graça de Deosfará 
co lentidos , acbey que Fides com elle às almas muyto bom 
tsni íinco letras, &: nellas as proveyto.O que moftrarey em

hum
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hum fó difcurío,em finco põ- mias.Tu ò 01fa&o,que por ¿3
tos repartido. Antes de nos 
por à meza demos graças a 
Deos,& à Virgem N.Senhora 
da Períía, póis correm os gaí- 
tos delia por fua conta.

A V E  M A R IA .

Prtftet {ides fupplementum Se- 
juum defeflui.

I.

'472 • A  L e rta , alerta 
fent.idos ,que 

comvofco fàlla hoje o difeur-

companhares os mais luxos , 
te empregavas,ou nos regalos 
das flores,ou nos mimos dos 
perfumes.Tu ò Gofto depra
vadamente deftemperado-, ou 
nas guloíinas das mezas, ou 
nas immodeiaçoens das taças. 
T u , finalmente, ò Taóto,quc 
difpofto com eftes antecede-» 
tes, te delenfreavas mais para 
as fenfualidades. Alerta,alerta 
te tòrno a convocar,pois a Fé 
daquelle Sacramento te quer 
acudir,íuprindo os teus defèy- 
tos peccaminolos, com íinco

ío:Vòs,ò Olhos, peccaminoía- objeótos virtuofamente Divi- 
mente deftrabidos, que neftes nos.

473 Porém antes que en
tremos neftes Íuppíementos, 
duvidava eu, como na virtude 
da Fé os une todos? Se aquel-

dias mais eftragadamente li- 
cenciofos , bufeaveis para os 
voífos devirtimentos,ou os ob
jetos obícenos para a lafci- 
via,ou os proximos efcarneci- 
dos na injuria, em cujo mofa
dor theatro, taó culpados faó 
6s que entraó a maltratar,co
mo os ocioíos que íayern a

la Hoftia confagrada he huma
Cifra de todos os milagres?
Se aquelle Sacramento he hu
ma esfera de todas as virtu- 
dcstMcinoritvnfec.it mhabilium Pfalm. 

vér:E mais que tõdos, os que fuorum...efcavi dedit.Como fa- no. 
podendo o naó impedem, ou ye neftes dias a campo, fó côv'+ 
os Pays de familias,que o có- a da Fé para o triuníbíDirey: 
fentem. Vòs O Ouvidos,eleva- ou já repetidamente íe tem 
dos todos , j:i nas muficas in- dito,que da mefma gentilida- 
honeftas,jà nas palavras inali- de teve a deftemperança dos 
eioíaSj jà nos piques das infa- í cutidos neftes días a fua ori-

eem.
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gem.E como era huma apof- te no texto,que prova adequa- 
tazia contra os dogmas fiel- damente todo o aftumpto. 
mente catholicos,feguir neftes 474 Queysofo 0 Irmaó 
tempos os ritos depravadamé- mais velho do Prodigo , do 
te sentilicos, fó à virtude da folemniflimo feftejo com que 
Fé'tocavaó eftes fupplemen- foy recebido,querendo o Pay 
tos: £ t antiqumn documentum amoroíamente fatisfazello, lhe 
N&vo cedat ritui.Praftet Pides diífe:Filho,tu fempre eftâs co- 
fupplemetum Senfuum defectui. migo , & teu he tudo quanto 
Bem eftà. Mas ’infta ainda o tenho : porèm nefta vinda de 
m e u  reparo. Saya embora o teu Irmaó Prodigo, convinha 
Eftendarte da Fé, mas feja em muyto fazerfe efte banquete 
outro myfterio. Veja-le o da goftofoiEpnhri autem&gau-Luc. 
Encarnação : Que hum Deos dere oporteòat.E porque , m eut^.iy 
feyto m i íe r i cor d 10 íiífim amen- piedofiffimo Pay! Elle melmo^*32* 
te homem,obrigara aos homés deu logo a rezaó.Porque efte 
para que íe convertaó aDeos. teu Irmaó jazia morto, &  re- 
Adore-íe o myfterio da Re- vivifceu: andava perdido,&  a- 
dempçaó : Que hum Deos gora fe achou : Qiiia frater 
morto pelo mundo todo,a to- tuus hic mortuus erat, &  revi
do 0 mundo atraye hum Deos xitperierat , &  inventas eft.

Joan. Crucificado: Et ego,fi exalta- Atègora reparou o Irmaó, &
cap.i2. ms fuero a terra-jomnia traham agora reparo eu. E comoan-
v.32. ad me ípfum. Porèm o Senhor dava perdido o Prodigo, &

e x  no lio rO myfterio do Sacra- como jazia morto? Confta do
mentó? Sim. Que quando no mefmo texto : Dijfipâvit fub-
mlindo fe ve a Fé c dragada- ftantiam /'«rtwjdiflipou, &  per-
mente perdida , fó pela Fé do deo toda a fua fubftancia. E
Sacramento fe pode verredu- que fubftancia he efta perdí-
íidaméte refufeitada. Sim.Que da,& diffipada?IíTo vos dirá S .palii
quando os filhos a peí la taó pe- Paulo :Eft autem Pides \peran-nd
la in!idelidade,fÓ o Senhor ex- darum fubftantia rerum, argu- Hebr.

poíto he o feu remedio con- mentum non apparentium. A cap.
veniéte. Advirtaó cune fame- ¿ibftantia catholica, & todo o v.-i.

' '  "  noflo

. 1 r.
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noííò cabedal,he a Fe da noí- 
fa profííTaó.Com que tendo o 
Prodigo diiíipada a fubftancia, 
tinha infallivelmente a fua Fé 
perdida.Bem. Pois diz aquelle 
grade Pay:Efte rilho apoftatou 
da minha obediencia pela in
fidelidade,pois fó o banquete 
Euchariftico he o feu reme
dio conveniente : Epulari. aii- 
tem,& gaudere oportebat..Cha- 
mey Euchariftico aquelle bfi- 
quete, porque aífim o enten
dem todos os Padres ; como 
tambem pela cala paterna a 
redueçaô à Igreja Catholica; 
&  pelo Prodigo ao mundo 
perdido , que muytos Expoli- 
tores modernos cométaó par
ticularmente defte tempo.Tu- 
do ifto eftà bem dito , mas a- 
inda naó eftà dito tudo.

475 Eftando o Prodigo , 
como diz feu Pay,morto,con- 
fequentemente tinha perdido 
os fentidos.E fe julgarmos aos 
mais pelo gofto, capitaó, ou 
capital vicio defte tempo, elle 
o tinha taó impuramente de
pravado , que apetecia o ali
mento do irracional maísim- 
munáo-Vivendo luxurioJe...cu- 
piebat implere ventrem fuum 
de fliquis, qiias porfi mandile a-
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bant.Ora reparay agora como 
a cafa Paterna,ou a Igreja Sa
grada,levantando, & expondo 
a meza Euchariftica-., lhe foy 
reformando os defeytos dos 
fentidos eftragadosjminiftran- 
do a virtude da Fé os fupple- 
mentos.Aos Olhos:aíhm como 
o Pay o vio de longe, le lhe 
foy offerecer á vifta, que a de 
hum Pay miíericordiolo he o 
mayor regalo, para a de hum 
filho arrependido: Cum autciit 
ad huc longe ejjet, vidit illum 
Pater,(j aocurrens.Aos Ouvi
dos : lhe offerece coros de fu- 
ave mufíca,& inftrumentos de 
acorde armonía-.Audivit Sim- 
pho?iia?ns( j  Chorum. Ao o l& - 
¿to:os vellidos perfumados em 
odorífera fragrancia, que ifto, 
&  mais que ifto quer lignili- 
car o Stolam primam. Ao Gof
to: o banquete mais efplendi- 
do;naó fó no grandiofo , mas 
aínda para o regalo:Addiicite 
vitulum [aginalum,<& mandu- 
ce/nus,& epulemur.í' i na ¡ mente 
ao Taóto : os tornos abraços, 
& paternos ok\úos:Cecidit fu- 
per collum ejus, &  ofeulatus eft 
eum. Vedes como os fentidos 
defeytuofos,acharaó na Fé do 
Sacramento os fupplementos?

Porifío

de Ouarenta horas. 41
Porilfo affirma o dilcurfc,qué 
os fupplementos do Sacra
mento,mediante a Fé,reforma 
os defeytos dos lentidos do 
mundo peccadcr; de quem o 
Prodigo era huma figura ca
bal,que para o mais lie íuper- 
flua a explícaçaó.E eftà mani- 
feftaa caufa,porque nefte tem
po nofla M ãy,a Igreja, expo- 
em para feus fílhos redulidos 
a meza Euchariftica, & pede à 
virtude da Fé os fupplemen
tos , para reformar os defey
tos dos fentidos:pr¿ftet Fides 
fupplementum Sefuum defe ¿fui. 
Provada jà a Emprefa em co
mum , vamos a cada hum dos 
lentidos em particular.

476 O primeyro que fe 
offerece á flor do difcurfo,he 
o fentido de ver nos Olhos. 
Divino cuydado foy o da fá
brica humana, &  neila admi
ro huma grande reflexaó da 
lúa Providencia. A  pim eyra 
porçaó natural, que fe forma 
no rude embriaó de hum In
fante,em dióiames de Plínio, 
&  Ariftoteles, he o Ccraçaó:a 
fegunda o Cerebro: & a ulti
ma os Olhos ; porém Ir.o taó 
infelices,que lendo os últimos 
para formarle, faó os primey-

ros para morrerfe. Sao os 
olhos os últimos , que fe fór- 
maó, &  os primeyros,que cf- 
piraó; porque naó fe conten
tou fua difgraça com as pre
guiças do nafeer , mas trope
çou tambem ñas celeridades 
do acabar. O meu defengano 
he mayor. Forma a naturelá 
por ultimo das fuas prendas, 
aos olhos feus Monarchas ¡ 
porque antevendo os feus pe
rigos , eftava como duvidola 
em fabricallos.Saóosprimey- 
ros pinceis para o coraçaó , 
porque he o archivo da von- 
tade:palfa depois a delinear o 
Cerebro,porque he o depoíito 
do dilcurlo : pois jà com efta 
prevenção,diz a douta nature- 
la , emprendo formar aos 
Olhos , porque Olhos lem co
raçaó,veraó fem vótade, nem 
amonOlhos fem Cerebro, ve
raó fem entendimento , nem 
rezaó : E faó taó peri gofos os 
O lhos, que necefitaó deftes 
dous A y o s: do Cerebro para 
que vejaó com difeurfo : do 
Coraçaó para que olhem com 
alfcéto.

477 Arruinoufe com a 
culpa primeyra , efta fermofa 
eftructura humana^ poftrado

por
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por terra o edeScio, negaraô 
òs olhos a obediencia aos feus 
Ayos. Ficaraó na aparência 
muy claros, &  eftaõ defeytuo- 
fiflímamente ccgos.Como ce- 
gos?(Replicaõ os preíãdos de 
Argos.) Pois a primeyra ce- 
gueyra he , que lendo todo o 
íeu emprego em ver, naó pò- 
dem os Olhos veríe a fy. Ef- 
tranha impofibilidade! Tudo 
fe vè có os olhos, &  naó pòdé 
verfe a fy meímos.Pois infeli
ces olhos,q fendoLinces para 
os eftranhos,fó para veros vof- 
fos defeytos eftaes cegos. Saó 
os olhos a porção mais bella, 
que illuftra a architetura hu- 
mana;porèm que perigofalOh 
trifte defengano,que impufef- 
te ao mais fermofo, o lamen- 
tavel tributo de difgraçado!

478 Prefumem os olhos , 
que vem o feu bem, & encon- 
traó tragicamente o feu mal. 
Vio Eva a fermofura da fruta, 
8c aceendo a luz de fua vifta 
taó larga fogueyra, que redu- 
fio o mundo todo a huma üni- 
verfal cinza. Efpalhou David 
os olhes na galaria para di- 
vertirfe,& tropeçando nos de 
Berfabè foy para precipitarfe. 
Vio Holofernes a Judith,cren

do que olhava para o feu tem
blante fermofo,&  eftava afian
do o feu trágico cutello. Via 
San faó a Dalila como aíeus 
olhos , &  naõ via que por ella 
havia de perdellos.Via Sichem 
a Dina para fua efpofa , & 
naó via nefte defpoforio fua 
tragica fepultura. Via Rachel 
a fucceílaó como a coroa do 
íeu talarno , &  ella foy o epi- 
taphio do feu tumulo. Via Ja
cob a Rachel fermofa , lem 
poder olhar para a fea Lia, &  
pagaraõ fuas ancias com abra
çar primeyro ao feo,o que íe 
haviaõ deleytado íeus olhos 
em ver o fermofo. Oh triftes 
olhosIQue íendo taó facéis em 
abrirfe,faõ muyto mais facéis 
em perd erfe.

479 E fe ifto íe exprime- 
ta nos objedos,huns licitos,in- 
deferentes outros: qual feria a 
ruina dos olhos, nos vicioíiííi- 
mos objedos deftes tempos? 
Nas praças, &  ruas mofas,& 
oftenías dosproximos. nas ía- 
las,& caias Muíicas, &bayles 
impurosrnos Convites &  me
zas desbocadiíimios exceííos: 
&  para que em huma palavra 
diga tudo, huns feftins dc ef- 
tultos, como diíTc Plutarcho:

Fcflirn

Fejitm Jíultorum.E que recato fas.E diípondo hum feftiro de 
haviaõ deter os Olhos,faltan- muy tas voltas,& circuios,per  ̂
dolhe os dous Ayos,que per- to donde eftava huma Ima^ 
deraó pela culpa: Entédimen- gem de Chrifto Cruciííca<lo: 
to & Vontade reda que os Na primeyra volta feriraõ cõ 
«uiavaóno eftado da graça? os pès,aos do mefmo Senhor:
Para procedermos com mais na fegunda com os mcne&S
clareia,faço com S. Ephrem das mãos , refgaraó as de fua
huma pergunta. Quem foy Divina M ageftade; muyto
deftas indecencias o author? mais:profeguindo a dança,lhe
Quem enfinou eftas feftas aos tiraraó a Coroa da Cabeça.,&

Afud. Chriftãos? Quis talia Chriftia- a pizaraò atrevidamente: con-
Marcb.-nos e(¡ocu¿f? pc.y S. Pedro por tinuando as voltas íe riaõ das
Hor?- ventura? Foy S.Joaõ Evange- fuas dores, rofpiaó üiã D ivif#

lifta?Ou algum Doutor Sagra- face;reígavaó íeu SarntifTimo
tr.t" do?Ou outro iIluminado San- lado , &diziaó varias blasfç-

to?Naó por certo,-fenaõ o meí- mias a Jeíii Chrifto. Attonito
mo demóniorA/b» Petrus, non o R elig io ío , &  jà indignado
j foannes, non cilius Divino nu- fe foy levantando para tomar
mine afflatus-, venan Ule âraco vingança de taó execrando a-
antiqum fuis •voluminibus do- trevimento.Quando o Author,
e/wí.Elle mefmo o diflè a hum &  guia d aquella dança, o de-
fervo de Deos, como fe reffe- teve com eftas palavra®. Naõ
re no livro dos fetc Dons. defejavas faber o que mais of-

480 Defejava faber efte fende a Deos , &  o quemáis
Religiofo,que era o que mais provoca a ira do íupremojujz?

%  v/t 0^eódia a Deos, como incen- Pois eu por feu mandado,que
vmm tivo depeccadosm aisaggra- íou o Principe do Inferno,
yery0 vantes 110 Divino tribunal.Ef- M eftre, &  guia das danças,
Clmea. tando em Oraçaõ depois de bayles profanos,&  mais deíên-
Ex.$. Matinas: Vio entrar hum de- volturas,fou vindo aqui a ma-

fenvolto moço pela Igreja , nifeftarte o q defejas.,Sabeque
dançando com diverfas pef- n e f t e s  divertimétos íeeómeté
íoas, & fazendo varias galho- todos os peccados/que viftes

contra
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contra Jefu Chrifto. Com o confirmação de meu Padre

Sãto Agoítinho, para os olhos: 
Chorea eft quídam circulut, cu~ APud 
jus centrum eíl diabolus. SaóP, el~ 
eftes divertimentos hum cir- r rt' 
culo , cujo centro he o demo- 

voltas, círculos, &  carreyras, nio.-dalii arroja i'etas ás almas, r>mh 
lhe pizaõ, &  vituperaõ a C o- ferindoas mortalmente com Q,ti,,'.’

todas as culpas: para ter cui- ‘¡uag. 
he necellàrio entrar

movimento,& defcompoíiçaô 
dos pès offendem aos de feu 
Redemptor-* com os meneos, 
&  brincos dos braços,lhe.cra- 
vaó mais fuas mãos : com as

roa:com as cantigas, gracejos, 
& donayres, fazem efcarneo de 
fuas ¡lagrimas,& dores:com os 
adornos affeótados , & trages 
defcôpoftos, cofpem no Rofto 
de Jefu Chrifto : com as ale
grias,& rizadas, lhe renovaó 
as feridas das coilas. E final
mente com os toques male- 
cio fos, freqüentes em feme
lhantes concurfos , o blasfe-

pa nao
na roda, bafta íó á aífíftençia, 
para a alma ficar mortalmen
te ferida. S. Francifco de Sa
les follando defta materia, diz 
na introdução á vida devota:
Os bayles,danças, &  femelhã- Salet‘3 
tes juntas tenebroíàs , a ttra -^ í£\ 
yem ordinariamente os vicios, câ '  
&  peccados , que reynaõ em

mao: por tudo o qual he def- hum lugar: as pendencias , as
prefado em femelhantes exer- invejas,as burlas, & os loucos
ciaos o Filho de Deos: &  eu amores. Atèqui o Padre. Se
nellès jogo com todas as ar- refpondeis: Que naõ cõmeteis
mas contra os Chriftãos.Diííe, femelhantes peccados. Repli-
&  defapareceo todo aquelle ca o meu difcurfo , que falia
theatro, deyxando ao Religi- 
ofo bem magoadamente con- 
fufo.

481 Vedes como o mef-

com os olhos , &  he o íeu in
tento,defviar ate o vellos.An- 
tes affirma,que íãõ tanto mais 
perjudiciaes as viftas, do que

m o demonio confeflTa , pofto entrar a fazer papeTneífas cul
tu e  do pieceyto Divino obri- pas,que mais perjüdicaõ à al- 
gado , que elle he o Author ma & confciencia , do que as 
deftes feftejos, tanto da oífen- mefmas culpas,eíTas voífas di. 
fa de Jefu Chrifto? Oía vede a vertidas viftas. Nefta Campar 
t'i’-to ■> nha
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n h a  do mundo diftrahido, fe dos que levaraõa vi<5tona.Na-
armaó contra a alma em hum quella batalha contra a alma,
campo:nosque obraó,o exer- íe unió o exercito dospecca-
cito das culpas: &  nos que af- dos ao exercito aos olhos: õc
ííftem, o exercito das víftas. faõ taó mais poderoios os
Em hum batàlhaó os pecca- olhos do que os proprios pec-
dos : em outro batàlhaó os cados , que naó fe vio a alma
olhosjSi para offender a alma, cativa dos peccados, &  íe a*-
&  macular a cõíciencia muy- chou priííoneyra dos oihos:
to mais poderofo he o Gene- Oculus meus depradatus eft ani-
ral dos olhos,do que o Gene- viam meam in cundís filiabus
ral dos peccados. urbís vie£. He ate onde po-

4S2 Lamenta o magoado d e m  c h e g a r  nefte fentido os
Jeremias os eftragos da lua defèytos: pois. íendo os mayo-
patria, &  diz efta nunca repa- res, que fe pódem coníiderar

Ihre- rada íentença: Gculus meus de- o dos peccados, os excedem
mrum praddtus eft animam meam in os defeytos dos peccacios
cap.10.cimBis filiabas urbís mea. Os dos olhos ; porèm que ad-
¡y.j 1. meus olhos preiionàraó a mi- miraçaó ¿ fe os olhos foraó

nha alma nas diftraeçoens das o oriente de todos os pecca-
Hlhas defta Cidade perdida, doi. Vidit igitur miilier. M as Gene f .
Tende maó aflido Profeta, voltemos já a inquirir naquel-^ -3-
que o relevante do fentimento le Deos Sacramentado os íup- 1‘

parece vos preverteo o íenti- plementos: Praftet Fides fup-
do.Se tendes a voffa alma pre- plementum Senfuum defeãui. 
íioneyra de guerra-is diftrac- 483 Na primeyra letra de
coens he que d veis por a Fides,q he hü F .t ç m o s  Forma..
culpa:como Ioíío formais con- Na qual a Fé nos oíferece pa-
tra os olhos a queyxa? Qculus ra remedio defte fentido, a
meus depradúlus eft animam fèrmofura do Senhor por fup-
meam. Direy. Jà íe fabe que plernento ,• &  para o apph-car
ajuntando-fedousGeneraesna reftituhe aos olhos pela íua
campanha,fe entregaõ os pri- graça,aquelies dous Ayos3que
fioneyros ao mais poderoío tinha perdido pela culpa: E11-

- - - £>c{ tendimento,



tendimento,& Vontade reda. gmntesiDijfitfa eft gr alia inla-
Ponderemos a fermofura da bijs íuis; a voífa fermoíura ef~
parte do objeto,& logo a dif- pecioía , veíTe na torrente de
poremos da parte do ado ,• graça,que faye da volfa boca.
para que os Ayos no fupple- E que graça íàhio da boca de
mento façaõ o leu officio. Em Chrifto mais copiofa, fenaõ a
todos os myfterios he a fer- do Sacramento da Eucharif-
mofura de Chrifto a mefma , tia? Pulcher in revelatiom Sa-Apud.
porèm no do Sacramento do cramentorum , diz Bernardo.L e-

4t 8 Sermão l i .

Altar parece que realça 
Zachar niUyto mai$:Quid enim bonum 
Ĉ l ‘í '  èjut eft,& quidpukhrum ejus, 

nijifrumentum eleffonim, &  
ñjinum genninans Virgines 
Perguntava admirado o Pro
feta Zacarias. Porèm naõ nos 
apartemos da palavra Forma, 
que a Fe nos offerece na fua 
primeyra letra. A  Ella falla o 
R ey David do Meííias,& ex
plica a fua fermofura por el- 

[alm. latSpecb^is forma fr<£ fdijs ho~ 
^ ' V '̂ininivn. Entre todos os filhos 

da natureza humana, fe ha de 
aventajar em Chrifto fua fer- 
móíura. Huns entendem efte 
texto da fermofura do corpo, 
outro"? pela da alma de Chrif
to , & outros finalmente pela 
da fua Divindade. Nefta con
trovertia de opinioens, acey- 
tàiidô a todas,fundado no mef
mo texto , & algun s Padres, 
acho a íoluçaõ nas palavras íè-

Pulcher inxitans ad •vita/u Manch. 
diz o meu Agoftinho. Bem.
Eftaõ logo as opinioens con- 
cordesjpois no Sacramento fe 
acha a fermoíura do Corpo , 
da Alma,& da Divindade,que 
tudo alli nos dà a fua graça 
amante: Speciofus forma prafi- 
lijs hominum.Diffufa cftgratia 
in labijs 1uis.

484 Porèm efta efpecio- 
fiílima fermofura naó cabe na 
esfera dos olhos: Se a quizer- 
mos participar ha de fer me
diante os dous Ayos, que nos 
offerece a Fé para os fupple- 
mentos.Meus Fieys,Difcurfo,
& Amor, faó os olhos, q vem 
a fermofura daquelle Deos.
Sabéis, porque nos naó eleva 
aquella fermofura,porque fal
ta na vontade o affeólo: & no 
entendimento o difeurfo ? Se 
deramos lugar à»Fé para allu- 
miar o entendimento, & para

accen-
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nitos,fóo.s que álli fe achavaó. 
Dizeyme:Se vireis qao Sacer
dote na M iífa,& quádo íe re-

accender à vontade:Oh como 
nos havia deattrahir a bellefa 
de Deos Sacramentado na- 
quella-Hoftiaf Lamètavel dif- 
graça! Que nos deyxemos le
var dos olhos materiaes para 
as fermoíuras caducas, & que 
naõ queyramos abrir os olhos 
da Fé para as Divinas fermo- 
furas ? Eftaõ muyto prezados 
de FieyslSois infieys na reali
dade , pois tendes íó de Fé 0 
nome. Senaó dizeyme : Qual 
he a cauza, de que eftando a- 
quelle Deos à vifta,lhe aífifta- 
nios com taó indevota irreve
rencia, como fe exprimenta? 
Ora refpondeyme. Se agora 
viífeis com os olhos do corpo 
naquelle throno a hum Coro 
de fermoíifiimos Anjos , fo re
mando naquella tribuna huma 
gloria ao Santiffimo.-Qiial feria 
nefte Auditorio opafmo,aad- 
miraçaõ, & o alfombro!Pois á 
Fé vos eftá dittando ifto mef
mo, &  o vio Santa Angela de 
Fulgino,aííiftindo á Hoftia có- 
íagrada,íó de Thronos,que he 
hum dos nove Coros de An
jos,huma multidaó taó copio
fa,que fe naõ entendera a pro
porção,có que fez tudo Deos 
noílo Senhor,julgara eraó infí-

colhe depois^gUa^ftgompa- 
nhavaó vife^ p í^ W ::4Q3^é¡1-- 
jos , qual fer ia ¡Tvplíá venemT. 
çaó, & r^ejito^Seria naõ ter 
nenhum a^-Sacerdote,quando 
paífa revenido ? Seria pallar 
por elle fem algum decoro 
Seria pallar pelos Altares em 
que jà eftá Chrifto Sacramen
tado, taó real & verdadeyra- 
mente como eftá no Ceo;lem 
a menor veneraçaõ; fallando 
defeompaífadamente, & levá- 
tando a voz;& o mais,indigno 
de fe repitir defte lugar? Pois 
a noíla Santa Fé aífim o in
culca^ a Madre Maria De la 
Antiga aífim o aponta: Que a 
todo o Sacerdote , ainda taó 
indigno como eu , tanto que 
cõfagrou bayxaõ dezoyto Se
rafins do Ceo,que faó da pri
meyra hierarquia, & alfiftem 
alli ao Senhor Sacramentado, 
& vem acompanhando ao Sa
cerdote que o traz no peyto : 
cada hum delles, diz a Vene
rável Aladre,como huma cha
ma d e fo g o : & pontualiífima  ̂
méte lhe affifté,até q as efpe- 
cies fedesfa¿e. Cófiderem ta- 

Dd ij bem



bem os Sacerdotes, a pureza, antiqui dixertmt callidum,unde
a devoçaõ,&  a gravidade,que formofus.H eferm ofo o m efm o
eftes com panheyros reque- que callido , & I ò c a y e b e m
rem. V ay agora a reflexa ó. em D eos,que he por natureza
Q uaes feriaó os noíTos paím os, fogo-.Deus tuus ignis. E muy~Df ute-'
fe viífem os ifto com  os olhos, to  m elhor no Sacramento d o r0,CaP‘
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L o g o  à Fé naó damos credi- 
to?N aó quero dizer tanto,po
rèm  digo que nos faltaó os 
ieus olhos. N o  Entendim ento 
o difeurfo^na V ontade o affe- 
<fto. Oh M yfterio Soberano da 
Fé fupri por voífa m iíericor- 
dia eftes defeytos : allum iay 
nas noífas almas eftes olhos , 
para que conhecendo,&  reco
nhecendo eílà D ivina férmo- 
fura,fe abrazem  os noíTos co- 
raçoens em huma incendioza 
finefa , com  que venerem os, 
q ueyram os, &  gratifiquem os 

r efta voíla,pois para nos render

capói nos ProPon ^es e^a fertnoiura. 
v .i.  4S5 Pergunta o  D outo 
Fidel Fidele fobre aquelle texto de 
de Eu- Iíayas : Formofus in fiola fua. 
char. Porque mais uza o Profeta 
‘IheoY. da palavra Formofus,&  naó de 
9>ex outra qualquer íynonim a, das 

que fígnificaõ a gentileíã?£W - 
, ' re potius fonnofwn, qttam pul- 

chnmjLecorum , aut [peciofunrí 
E  dà a rezaó com  S. Iíidoro 
da fua E thym ologia: ío m u m

A ltar,pois dalli athea cham as4'^'24* 
no coraçaó,que fe lhe entrega 
por amor:]3um igitur Chriftus 
ob-velatus infeteulo altar is nun- 
cupatur formofus, apertijjimè 
inmdtar, tune tempons excitare 
flamjncts amor is in coidibus a- 
micorum fuorum .A tèqui o Pa
dre. E  agora d ig o  eu. Q ue a- 
chando-Te aquelle D eos ama
te com tanta fermofura,inten
ta habilitar para que a goze a 
alma5&  para a diípor para eí- 
ta delicióla vifta ; m ediante o 
entendim ento accendelhe a 
vontade: pois N ih il ■volitum, 
quin prdeognitum : para que a 
V o n ta d e , &  o  Entendim ento 
feytos olhos, gozem  da inex
plicável fermofura daquelle 
Sacram ento,que efte h eofu p - 
plemento que a Fé dà ao pri-s 
m eyro fentido : Fraftet Fidet 

fupplemêtum Senfuum defeãui.
Forma,

XI.
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Saó huns G avalleyros dor- 
m in d o .V ayh u m  Cam inhante 
bem  m ontado, accom etteo o

486 O u v ir lie o fe -
gundo fenti

do,que neites tem pos andava 
d efeytuofo; o defeyto do ou
vir pódenaícer de varias rai
zes,eícreve Bartholom eu A n - 
glicó: Huns o tem de feu saf- 
cim ento,porque a natureza ao 
form ar aquelle O rgaó a.cor- 
de , achou a materia deíobe- 
diente:Eftes no eípiritual íaó, • 
os que de fua m eniniífe fo
gem  de ouvir a palavra de 
D eos, de aprender a doutrina 
Chriftáa, & d e o b íe rv a r  a D i
vina L e y  .Oh q p e rig o zo  acha
que ! Pois palia depois ao de 
iufeníivel. Poriífo làlíaias pre
gava ao infeníivel,dando a en
tender era menos rebelde do 

Jf.iy. que efte achaque: Audite cali, 
cap.i. ( j  auribus psrcipe tcrram.Ou- 
qj-2‘ tros naõ ouvem porque dor

mem. E  eftes laõ os peccado- 
re s , que com o S izara fe dey- 
xaó adorm ecer com  as enga- 
noíãs doçuras de J a e l , ou da 
carne,&  íe deyxaõ fupitamen- 
te alienar do feu appetite.Q ue 

Pfalm. bem o figurou David:D(?ra/- 
7 )  •u 7- taveruntfiiti afcenderunt equos.

fono,elle naó refifte , antes íe 
lhe entrega de fo rte , que fol- 
tas as re deas fe deyxa hir pa
ra onde o bruto o quer levar: 
ja o m ette em  hum atoleyro, 
jà fe defvia do caminho,jà lhe 
am eaça a cabeça hum tron
co , &  jà o vay prefeipitar ao 
m ayor rifco. H om em  que te 
deípenbas! H om em  que te fe- 
pultas! Ouves? G om o, fe vay 
dorm indo. A  quantos no ca
m inho da terra , m asa  quan
tos mais no cam inho da cul
pa! Quantos por efte m odo le 
defpenharaõ atè o Inferno. 
PorqueZDormitaveruntflui af
cenderunt equos. V a y  a alm a 
m ontada no bruto do corpo ,  
accom ete-a o lono da tenta- 
çaõ,naõ lhe reíiftio va le ro fa , 
deyxa-fe dorm ir no peccado, 
perde, ou largalhe o fiey o  da 
rezaô:E que íe fegue?Enloda- 
fe cm  hum ,& outro peccado: 
faye-fe do cam inho do feu re
m edio : ameaça-a o pezo do 
juizo:& dorm indo às vozes da 
Igreja , íè prefeipita a huma 
condenaçaõ eterna. _

487 Outro defeyto dos 
. Dd iij Ouvi-
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O uvidos , lie por ter nelles 
chaga, ou poftema , com  que 
offendido o orga5 ,nac> adm it- 
te o íom ,quc forma a precep- 
çaõ , antesos offendem fe fe 
levanta a voz.Eftes faó,os que 
p oífu id os, ou chagados d o w  

. m or im puro, aborrecem  toda 
e'‘ a voz do dezengano: A udivit(- ciy • “2$ x • w

Ul8“ ’ luxuriofus, (sí difplicebat ei.Ou 
os que com  a poftema do odio 

prc_ in veterad o, naó adm ittem  as 
verb. vozes do íeu re m e d io rA W ^ - 
cap.iS. cipit (lultus verba prudmtia. 
v.2. Outros lhe nafcem os defey- 

tos do o u v ir , porque lhe en
trou nelles algum  ar:Eftcs faó 
os que fó attendem ao ár da 
vaidade , &  fó adm ittem  na 
fua audiencia o appetite: Qyo- 

cínel- cunque faciei tíu  eft appetitus, 
difle deftes E zcquiel. Outros 
finalm ente, &  ílió os com  que 
falla o difcurfo , naó ouvem , 
porque os ruidos,&  eftrondos 
do m undo os divertem . Sao 
eftes,os que fó attendem  a re
galos,düicias, &  divertim en
tos, que! hcs poífaó dar gofto: 
naó querendo ouvir couza al- 

D.Au- gum a . que lhes dé m oleftia, 
guft.lib. m oitiíicaÇàó ;• ou enfado. O
8.Con- meu Agoftinho fe confeílava 

f ef f  defte d c fe y to : Obfurdueraftri-

dore catencc mea. Explicou-o o 
Sabio m uyto ao noflo intento: £ cC¡e:r 
Obfur decent omnesfdia car mi-cap. i i, 
nis. Enfurdeceraó as iilhas do i/.*}, 
verfo, &  da muíica. Q uem  faó 
eftas/Os ouvidos do peocador, 
d iz o Padre A lapide. Pois fe Comel 
ouvem as m u íicas, &  os ver- Alap." 
io s , com o tem  defeytos nos hic. 
ouvidos? Poriíío m eím o. Por
que occupados os ouvidos do 
diftrahido comía m elodia da- 
dilicias do m undo, enfiii-deí- 
cem para as D ivinas,&  fua-ves 
vozes d e je íu  C h rifto .A  quem  
naó ouve por cauza de algum  
eftrondo,o cham allo,&  fiillar- 
Ihe à parte he o rem edio. C ó -  
vofco fa llo , ouvidos C ath oli- 
cos, que largando o eftrondo 
deftes dias lá no m undo,guia
dos pela F¿, vieftes aqui buf- 
car ao Santiífimo Sacram en
to: Ouvi a Cithara Eucharifti- 
ca,lupplem ento defte lentklo.

488 A  íegunda letra de 
Vides he hum /. &  nella íe le 
Incmitatio,que faz taó Divino; 
harmonia , que deyxa a alma 
encantada. E fe la fingió a an
tiguidade fàbuloía,que Orpheò 
tocando fuaviiíimamente hua 
C ithara entrara pelas profun
das cavernas defte ab ifm o , &

encau-
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encantando a eífe inferno to- fionis e :us.Se a Cithara conío¿ -
do , livrara a fua Efpoía da- m e S. Ifidoro tmha a roima

Cartaz quelle tenebrofo íitio : Citha- do coraçaó hum ano, do pey-
lib.i.de yain fuani/funé pulfans uxorem to  de Chrifto he que l a h i o o ^ ^
Incar~ a ini[erabilh& inftlice x i U  con- Sacram ento : De latere L b n f i . ^
nat, “~ ditione liberanit ■, efe reveo o externa Sacramenta. Se ñas

D outo  Cartagena.O  que íou- C itharas,com o eícreve L o n -
be idear afabula poética,por- no fobre os Pfalm os,coftum a-
que naó lera uzoíruóto da re- v.aó efeulpir R o las os antigos:
alidade C ath olica. Se fizeres in corpore Lyrarumjunde fonus Lorin.

riqurofo Annagrám a de E u- redditur , Rofa n i ¡un tur lignom
cbarifiia, acharéis que faye G - InfculpU: Purpureas R o la s de Pf l̂nu

tbaia J e  fu em. A n agram m a ,-i D ivindade nos offerece o n a -44-
pois he aquelle Sacram ento car daquelle languc:Carpis
huma fuavilfim aCithara, para fam , id  e/i Doniinici corporis
cuja confonancia real,vos con- fangidnem-,diz A m broíio  ¿ cój erM_
vida a virtude da Fé,que tem - que naó tem  duvida f e r C i - I4./»
pera as cordas fublimes , que thara o Sacramento. pfal.

alli formaó as D ivinas vozes. 489 Porèm  a d v ir t i , que 118.
Q ue Fides tam bem  íignifica he o Sacram ento do Altar: E
as cordas defte inftrum ento, Altare, he o m efm o que A lta
&  a Fé he que tem pera os de- rer couza alta^inculcando que
feytos defte fentido. E  fe fete quem quizer ouvir a fua niuíi-
faó as cordas de que elle confia ca, hade-íe levantar da té rra :
para fer perfeyto , fete m ila- ao íom  deftas vozes do C e o
gres fe incluhem  no do Sa- fe ha de levantar o coraçaó a

Apíid cramento , elcreve o D outor Deos;para que fubidos com  a
Come - A n gélico -Septem fnnt maxima íua graça,encantados na fuave
™C¿p0J niracula,quafaci'unt hoc Sacra- harm onia,vos arrebate,vos íul-
c 'al  mentum arcanüm arcanontm penda,&  vos enleve a fua rnu-
Jftdor. Dej.Se a Cithara fe toca com  fica. Aífim  o lem os de huma
lib.i. huma pena , as penas da P ay- Santa Catherina de Senna,em
Origin.yiaó tocaó tam bem  a efta C i-  fe lhe propondo aquella H af-
cap.n.thara: Recolitur memoria P a f-  tia  à vifta, E aífim o refiere S.

■- ' D .l iiij A nto-



Antonino de hum Santo do to colho ew do que diz Ber- 
Etmo , que com íemelhante chorio •' /Ivés fatiatíC iticipiunt a — 
mufica tanto fe lhe foy extra- cantare',fed bruta incipiunt dor- c/]or 
hindo a alma,que a entregou mire. As Aves em comendo,« j^  
a Deos naquella harmonia, começaóa cantar,&  nos maisdutt. 
O;] felice traníito ! Ohfuave viventes o feu eífeyto he dor-^-7* 
encantamento'Efta fufpeníaó, mir.Pois,diz o Anjo,naó fejaóM/-r- 
muyto para o noífo cafo , in- convidados para a meza do 

Ahocnl CL̂ C0U no Apocalipfe hum Cor deyro,os que em comen
cé/. ip. Anjo : Vidit Angelum fiantem do faó vencidos do fono:fejaó 
v.i7. inSole , <¿y clatnavit voce ma- íim as Aves,que tendo comi- 

gna,dicens ómnibus Avibus-Ve- do,cantaó ao fom deíle D ivi- 
nite , &  congregamim ad ca- no ãnítrumento. Oh Almas 
nam magni Dfj.Yi,diz S.Joaó, Fieys! Aves racionaes.1 Convi- 
a hum Anjo no meyo do Sol, dadas para efta meza;batey,&
&  clamava com huma gran- voay com as azas de voífo af- 
de voz as Aves todas do mú- fe&o.-apartay, &  fogí do eftró- 
ao vieífem , &  fe ajuntaílem do terreno, íubi &  remontay- 
para a Cea do Sacramento, vos ao alto da contemplaça»
Pois fe chama as Aves,porque defte relevante Myfteriorapar- 
*aó convida aos mais viven- tayvos , &  univos por amor 
tes? Direy. Os mais viventes com efte Sacramentado Efpo-. 
tem a térra por habitaçaõ : as fo: participay , &  deliciayvos 
Aves he a lúa vivenda no Ar. com eífe Divino inftrumento:
E ha de viver no ar da con- cantay ao fom defta amoroía 
templaçaó,& fogir,& levátar- Cithara, que fó íe tempera be 
fe da terra , quem houver de com as cordas da alma. He 
participar da harmonia da- experiencia averiguada , que 
quella meza;poriílo para ella, eftando duas Citharas em pó- 
excluhindo aos mais viventes, to fixo,&  acorde, igualmente 
fó convida o Anjo' as contem- temperadas , em le tocando 
plativas Aves: DicensAvibus, huma foaó, como fe as tan ge- 
venite ad canavi magni Dej. raó,ambas.A uniaó,he o prin- 
Owitra rezaó muyto ao intca^ cipal eífeyto defte Sacraméto

da
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'do Amor;empregay nefta C i- ciada pela fua mefma bocano 
thara todo o veílo amor, para lifro da Sabedoria,em que el- 
que faça a vefta alma ccm el- les julgaó a confíícacaó de hu
le harnio nica iniaó:E ccm c-f- ma & outra. . 
tes difeantes (agrados, tenhaó 4 9 1 VenitcSruamur b e n is ^ 1̂  
fupplemento os defeytos c’os #»<f/«»í.Conviaac-le os mun-J^" * 
ouvidos: Prdflet Tides fupple- danos reciprocamente com 
mentum Senfuum defecím. In- anfía, para eftanquarem todos 
cantatio. os goftos da vida : gozemos,

dizem, dos deleytes,.que nos
III. oíferecem as Creaturas,beba

mos os licores mais precio-
4 9° Terceyro fé- fos , veahaó os cheyros mais

tido he o do odoríferos , coroemonos de
O lfado,& ja  n o s  antecedentes R o la s , pague m-nos tributo
eftà tocado o'feu defeyto: faó todas as boninas, & em con-'
Reos deftes, os que faó todos clufaó lifongeemos o gofio,&  
elevados ñas dilicias das fio- olfséto à medida do noífo de
res , os que laó todos affectos zt)o-Vino pratiofo , &  unguen- 
as fragrancias dos perfumes: tis nos impleamus. Coronemu 
pois os defeytos , que fó fen- nos Hejis^ntequam marcefcant, 
tem os mundanos , he faltar- nullum pratum f i t , quod non 
lhes os regalos j ara todos os pcrtrafcat luxuriancflra. Aquí 
fentidos, quando fó o deviaó agora o meu reparo : Naó fe 
eftar dos defeytcs * que lhes nos paíle a fiordo tempo:ArÉ>» 
fupre aFé: M as alienadamen- -pratereat nos flos temporis. A 1 
re cegos deyxaó as dilicias que chamaó eftes loucos flor 
Divinas,& bufcaóíó no mun- do tempo? Dizem osExpoíi- 
do as dilicias : antepondo as tores commummente, que he 
mundanas às eternas .Mas per- o mefmo que dizer:naó fe nos 
mitte a juftiça Divina,que per- paííe a flor da vida , que he a 
caó as eternas, & as munda- mocidade , fem gozarmos de . 
nas,& para que fe naó quey- todo o genero de deleytes.' 
xem da fentença , he pronun- Aqui baftantemente moftra a
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fua alienáçaõ o peccador,que naó querers que íe vos paíTe a

• intenta dar o melhor da vida flor do tempo , vos determi
no demonio,& ¿ culpa : dey- naes a perder para a eterni- 
xando para Deos a velhice, dade o fruto ? He evidente a 
que naó labe fe la chegará.-po- confeqnencia. Porèm eu lhe 
rèm eftas vozes ainda deíco- accrelcento ainda, que naó ío 
hrem mais. a pena da fua mal- -perdéis o-fruto da eternida- 

rr de,mas tambem a flor do de-
^91 n j Z §° Cardeal, leyte. T em  a mefma eviden

c ie  a flor do tempo , quer a- cia.Naó chamais aos deleytes
Huso 'qUÍ í 2eR!pS, deieytes &  Soíl flor do tempo?Sim. Flos tan-
bic tos do mundo -.florem tempo- por i y.Pois aquelle Pumareyro 

ns dicunt coinmumm yolupta- que tira a flor da Arvore,naó 
tem cujuslibet temporis. Sup- fó perde o fruto que elperava 
poíío ifto tem o tempo feu mas tambem efla mefma flor 
-fruto?Naõ tem duvida,que he que arranca, porque tirada da 
a eternidade: porque todas as Arvore que a alenta, logo ef- 
obias j as quaes íe fazem em pira.Logo vos outros mefmos 
tempo,frudifícaó para a eter- confeífaes, chamando flor ao 
nidade,ou premio,ou caftigo. deleyte, que o mefmo he de- 
¡Vamos agora ao íeu concey- treminarvos a naõ perder o 
to.Pois.nefcios,naó vedes, que deleyte,que refolvervos a per- 
vos deftruhis no mefmo que der o fruto, &  a flor: o fruto 
aprehendeisíOra dizeyme: Se efperado da¡eternidade,& jun- 
viífei^queem,hum Pumar an- taniente a flor dcííc monien-* 
dava o que tratava delle co- taneo deleyte. Oh abra Deos 
lhendo todas as flores com os olhos dos voífos difcurfos, 
muyta preça de huma Arvo- para que conhecendo eftes de- 
xe que dava fruta, quedirieis? feytos , das Rolas das voíTas 
Efte homem quer perder efta coroas caducas, dos balíamos 
fruta,que naó lhe havia arran- corruptos deílas chamadas di
car a flor,feellea quizera.Lo- licias , buíqueis guiados pela 
go volte contra vòs o argu- Feas dilicias da flor daquel- 
nieuto pelo mefmo cafo que le Pao ; P u ftet Fides Jupple-

meritum

de Quare 
mentum Senfuum dcfeãui.
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Tides he D- & nella fe le Di- 
licit£. As dilicias da flor da- 
quelle Paó, com que fuftenta 

' aos Fieys aquelle amoroíiffi- 
mo Senhor. Ditava a Efcola 
Pytagorica , que os cheyros 
dilicioios eraó huma parte 
muyto principal para o fuí- 
tento do corpo. Naó faltaraó 
no mundo gentes , que fe ali- 
mentavaó íó dô  cheyro das 

Plin. flores. Conta Plinio, que nos 
hb.7. últimos fíns da India Orien- 
ca¡>.2. taj  ̂ pert0 ¿o nafeimento do 

GãgesJaà certos hómens el]ci
macios AJI ornad es , os quaes 
naõ tendo boca, fó com. o o 1- 
fado fe alim entó do cheyro; 
fer\’indolhe de iguarias as flo- 
res,& de meza o prado,q pró
vida a natureza lhos deu de- 
licioíiffmos.- Taesdevem  ier 
ras almas dos Catl.clicos, cjiie 
fem boca para as t ilicias má- 
/danas,coin o Olfaé.o da Fé ie 
alimentem das Ercharifticas 

. dilicias. Rellata Berchorio , 
Redictt clue conquiftando.a India Ale- 

?<andre:iVílagno, ja.lá nos feus 
cap,27. fiiiSjUO berço em que nafce o 
deln- Sol,achou hum íror.coio boí- 
ílui- que , guarnecido de fermofas
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Arvores,&  dilíclofíflímas fio-* 
res , habitaçaõ de humas ga» 
lhardas, & beliííímas donzel? 
las,as quaes fe fuftentavaó dar 
quellas vegetativas fragran-- 
cias:taó naturalizadas naquel- 
la vida,& alimento, q u efeti- 
ravaõ daquelle íitio alguma 
efpirava logo , pois pendia a 
fua vida daquelle odorifero 
centro. A eftas devem imitar 
as almas puras da Igreja , fa
zendo fó vida do fuftento das 
flores daquella Hoftia: Hic eft Joan} 
pañis Vita. "Do que temos nacap.ó. 
Igreja Catholica repetidos ex- ’M 0; 
emplos , de Santos, &  Santas 
que fó das efpeciés Sacramen- 
taes íe fuftentaraõ muytos ai> 
nos.

494 Alas fe atégora fal-
Jamos das flores em com- a~,

. 1 . nardh *
m&rn5inviduennõs mais para 1
flor do Paõ.Jà houvt* quem te tpjji0j.
alimentaífe ío do leu cheyro,-6.
& foy o grande Demócrito,
conio delle refiere Manardo.
E tratando a queftaó,fe íe po- ^^
de alimentar íó pelo cheyro? hil
A  fegue , & affirma o grandetm 'gm
Theophilo Ráynaudo : Sicut SeB.i.
quod dliqui nutriuhtür adore, de Ac-
panwn cali dor nm^it éorlthígif-cident.
fe DeviocritOl& Alijs.E fe a flcwpuft- 4*



do  p a o  n a t f i r a l m e n t e  f u f t e n t a  non [dum fatore \ frd &  cdcreo,-,v v

n u e 'e fteV 1- ‘ fl° ,ntp 0' " f ’  f^ e d a t, é  duos ammahumií.
■ f r > ' - r;‘ ?6odom -i.m

ao cípirito.- Digao-no os meí- tum reficiatAimasl Se quereisc«»^.
n s yetj f ol?s eíPintos,que o diiicias , aproveytàyvos das
go ítao : digao-no as almas di- defta meza , na qu&l acharéis
tolas,que com elle fe alimen- regalos para todos os Senti-
tao.Mas que haõ de dizer?Se dos , efpecialmente ó Olfiòto
h eta l afua gloria,que porex- lhe dà a Fé o fupplemento
clulao a toda a pena,nem nef- mayor,nas incompreheníiveis
ta íe lemita,para que fe efcre- diiicias da flor daquelle Paõ:

e h e ? 05èC0m° fi,t  Prtftet fides ftupplementum
tenta. Porque he humaftor , Senfuum defeãui.Delicia. 
que he juntamente frutorFra- 
ãumfalutifenm  Diííeo Chrif- jy .  
to de fy proprio fallando do
Sacramento: Nos Cantares fe 4P5 Q_uart0Send_
nos inculca por flor do carn- do he o do

cap.T' ^O'^è° f loy campi¡ no do Sa- Gofto , &  o mais defeytuofo
v.i. ' 5Jament?> entende o Cardeal nefte tempo , pouco me dete-
Hugo Û °r: n eftFmrvitate odorife- rey em o eftrunhar,porque he
hic. ws&lpeclu decorus , guftu dul- o que neftes fe coftuma mais

"V- Cf^taãujuavis^olfaãu deleita- reprehenderlo digo,que para
bhs  ¡ como paito de todos os a alma , &  para o corpo he a
Sentidos , bem efta que fifis- gula o mais mortal peccado :

* ?a ao j? ° »Poreni vejamos para o corpo , pois a falta de
como lacia para o M entó. faude,a demafia dos achaques,
Diíleo S. Cipriano Monge &  ate a mefma morte na in-
IcndoiEgo ftos faturitatis. He temperança tem a fua mortal
rn . * ■E7Utr : ° P ara 0 cauza:deyxando exemplos de
fuftento: Flos fatuntatis. Flor que eftaó cheyas as hiftorias,
para o regãlo-.flos campt.Con- &  commuas as noticias : Va-
firme tudo o que efta dito,O- mos à eftimaçaõ humana.Nel-
irgenes; tiíibent frutfuw, qui la he a Gula o vicio mais

b r u t o ;
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bruto; pois os imais brutos ir- monte Sinay, trayendo ccníi-
racicnaes faó os que fe levaõ go as taboãs da ley em que.
pelo bocado , & porque per vinhaó eícritcs ccm o dedoi
efte bocado nos perdeo Adaó, Divino,todos os dez precey-
Ihe applicou eíía irracionali- tos do Decalogo.Chega onde

pjalm. dade David: Home,cum in he- affiftia o povo,&  vendo os íeus 
4 8.v . nore cjfet, non intcilexit3ccinpa- exercicios, quebra nas tabeas

ratus eftjumenhs. Para a alma todos os dez Mandamentos •
he a mais mortal culpa : Pois Trojecit de jnanu tabulas, Exod. ^
he peccado , que íendo hum confregit eas ad radicem mon-caP'32,
peccado íó , íaó todosos pee- tis. Hà mayor arrojo! Vic-fe^*15*

cados juntos; pois fó com efte cafo mais temerario J Tende
íe quebraó todos os dez Mfi- maó, Moyfes, aíími íe trata a
damentos. Naó ama a Deos, L ey  de Deos? Humas taboas
porque o feu Deos he o ven- eícritas por fua Divina maó!

(idPhi-tie  ; S¿uorum Deus •venter eft. Humas reliquias dignas de 
¡¡jrp' Naó ama ao proximo, pois íó íingulanífimos cultos,com efte 
cap.3. tem por proximo o feu efto- indecoroío deípreío feytas em 
v.iS. mago.O que huta o alheyo he pedaçosrSim.Kefponde M oy- 

para comer. O que le dezen- fes,vejaó o que faz aquelle po
trea no luxo, he porque tem vo?Eftá comendo,8¿ bebendo,1 
comido. Baile o toccadopara diz o texto : Seditque populus 
explicar o concc yto. De mo- manducare,£7 bibere. Pois le o 
do que quem ce mette outro povo eftà entregue à intem- 
qualqucr peccado, quebra hu perança ; faybaó que daquella 
fó preceyto. Porèm o pecca- gula a formal coníequencia,he 
do da gula , fendo hum fó na quebra rom-íe todos os pre- 

Tubftancia ; he dii[oíitivo para ceytos da L ey Divina: Sedit- 
que íe quebrem tt dos os dez . que pepulus manducare, £$' bi- 

.Mandamentos : Ccm  que he bere.Ccjifregit tabulüs.Qhe ou- 
hum peccado, â vifa  do qual tra couía era o que fe via nef- 
íe quebraó todosos precey- tes dias no mundo, fenaó hum 
tos Divinos. retrato do que entaó obrava

496 Deíce Moyles do a perveríiciade daquclJepovo?
Efta-



Eftavaó comendo,& bebendo, zar para, eñe banquete.poíem 
&  divertmdo-íe cora varios deyxada a queftaó de nome 
jogos ou ortendendo-fe cora ajuftados: á gramatica, vamos' 
diveriosefcarneos:ò?ditquepo- á de fubftancia. S e o S ic n -  
f d m  tnanduoare, &  bibere, mentó he huma fó ¡guarí-»' 
junetcerum ludere.E que fe Jhc camo lhe applico toda- nefta 
feguiovFaltarera a Deos com letra? Direy. Naó fó he huma 
a fe , idolatrando no Bezerro- iguaria que incluhe todas as 
Altarera a mutua Caridade, iguarias.-naó fóhe hum prato 
oftendendo-íehuns aos.olitros: que he a esfera de todos os' 
Uhdatus pugna auditur in caf- goftos.-naó ío he hura manjar 
ír/V: largarem as redeas dezen- que encerra tUdos os man ja’ 
freadamente a todos os ap- res, &  claufula todos os íabo- 
petites; Vocem cantantium ego res: Omne delettamentum in fe w -v  
audio , &  luxunoíamente aos habentem. Mas como a Fe o cap le 
fentidos com todas as perver- adereçou para fupplemento v.20. ‘ 
íidades: Seditque populus man- dosdefeytos do gofto,na def- 
ãucaretâ bibere&furrexerunt temperança da gula;Aífim co- 
ludcre. Que da relaxaçaó do mo a guía [he hum peccado 
gofto faó coníequencia todos (como diffemos) com o qual 
eftes defeytos , quebrar com íe oífende a Deos em todos- 
hura fó peccado todos os pre- os dez Mandamentos , &  fe 
ceytos Divinos. Mas recorra- quebraó com elle todos os 
mos-jà à Meza do Sacramen- preceytos Divinos. Aífim tara
to  , ’bufcarlhe os. feus fupple- bem o feu fuppleménto , no 
m entos: Praftet Fides fupple- gofto daquelle manjar íobe- 
inentum Senfuu/n defedui. rano,devia fer em contrapoft-

497 A  quarta letra de çaó huma iguaria, em que fe 
Fides he hum E.nella leo-.Epu- achaflém os labores de todas 
la. As iguarias. IVIas ja nefte as virtudes, em que íe inclu- 
plurar le offerece o reparo. hiíTem o, gofios de todas as 
Porque . ainda que naó tenha fantidades: Epula. Porque to- 
íingulai efte nome,bem fe po- das as fantidades & virtudes, 
dia,com ós a,nti¿os íingulari- participa qualquer convidado

defte

4 3 °  „ . Semino I I .
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defte banquete, & goftará to- ve,que fígnifícaóos Martyres-1
Cncinrfepiíur I  efis. A gathio 
diz cíe'faó Violas, com bom 
fundamento , que íiguraó'«& 
Humildes■ Vallaíus Vwlis.Pois 
naó faó, fenaó tedas as flores, 
tem dito a citada authorida- 
d e‘(. írcundatus ficut ficres.Que 
variedade he eftacQuefe ccn-

•V.2.

das eftas eípirituaes iguarias 
em hum fó prato, quem dig
namente chegar aquella meza 
do Sacramento.

498 Defcreve o Amor 
Divino ao ventre de fua Ef- 

.  pofa, ou Chrifto Senhor noíío
• a melhor pafte da íua Igreja , . xc w u .

Cantic n  ! t C notáveis palavras; videm os:Tíimildes,pcrqi;e a
cap.i.' Ufwrfiaistuus-cráter tornatilis, humildade foy a baze do Sa-

nunquam mdigms poculis-.xen- cramerito no Lavapés, com
to tuus acc.’ Vus tritivi rüalla- que o Senhor íê preparou pa-
T%  fiP -  ^ ue efe texto fe en- ra a fua inftitukaó:Que fe co-
tenda da iagradameza da Eu- videm os Martyres porque
ehanftia,naó tem entre Padres, lhe corre a rezao de íansue
& Expoíitores a menor düvi- &  cáliz com martyrk> faó íy-
da , pois le expreftaó nelle as nonimos.'Que fe convidem os
duas eípecies em que íe con- Virgens,porque feu he efte pao
íagra.-o lague redundándonos — ' ""
cálices: & o corpo no paó ro
deado de flores.Ouvi a Befíb- 
nio agora , citado na Biblia 

Eejfon. maxima:Ga/Ár yo¡v.nditatis/¡ui 
"fn"/ non deficiet poçulatisi cmnulusfípud
Bill.
max.
hic.

celefte.bem eftá. M as que en
trem indeferentemente as flo
res todas a tfte convite ? Ifto 
he fazéllo commum na gene
ralidade? Ou feja das Virgens: 
Lilijs. Oü feja dos Martyres;

Ibi.

Jrimenti circmduius-ficut fie- Krfis. Ou fe}a dos Humildes :
m .Ifto aífim aífent.do no fen- V M m saó ha de fer fenaó de
trr de todos coj ramos efta todas as f l o r e s : ^  flores.Ko-
raeza em rock para ver os tem que expreííou bellamen-
convidados. O tex o diz que te o conceyto, dos goftos que
ao Lili os, com niuyta reza ó, encerra, & dezen cerra a meza

pois íymboli fao os Virgens ; do Santiffimo.
YaJatus LiUjsNQneto diz que 499 p ek s flores,diz Me-
iao lvoia.:,t\e jniuça fe lhe de- no'cIjio,fe entendem todas as

efpe-
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Meno- eípccies de virtudes, todas as tudesjpols Contradi Ei or um ca-
thius claííes de Santidades.0;«w.^7« d?m efl raijo. Poriííb em hum
Ibidem. ‘virtutum exsmplis qudfi flori- í'ó prato aquella meza, cifrou

bus "Vallatus.Ao chegar para a de todas as iguarias huma di-
nieza vem as claífes dos San- liei a : EpuU. O que diremos
tos div^didas.Aqui hum con- com toda a boa rezaó, fe ad-
greffo ae Virgens, na pureza mittirmos efte fupplemento
Lirios brilhantes. A lli huma da Fç:Pr<efiet Fides fupplemen-
efquadra de Martytes,na pur- tum fenfuum defetfui. EpuU 
pura Rofas excellentes.Logo
huma turma de humildes, na V,
modeftia Violas iníignes. Po- ___
lè m  tanto que fefentàraóa 500 T “1 Inalmete o quin- 
goftar daquelle Paõ,& a beber t0>& ultimo len- 
no cáliz o feu Divino fabor, tido'he o do T a d o , cujos de- 
íícou qualquer Jufto daquel- fey tos íè tem jà tocado nos 
les hum ramalhete de todas mais fentidos , pois elle he o 
as flores, pois o Sacramento o expediente de todos. O tacto 
ornou com o mérito de to- move os objedos para fe ap
odas as virtudes: Os Lirios faó plicarem aos olhos: ferve de 
todas as flores as Rofas faó meyo para perceberem os ou- 
todas as boninas.as Violas faõ vidos : he o condudor para o 
todas as fragrancias,porque a- olfado dos cheyros, &  he o 
quelle Sacramento ao que co- miniftro que leva à boca os:; 
jiiunga dignamente , gradua goftos. Pofto que eftes finco 
xias efcollas de todas as lan- Sentidos íejaÕ communsaho- 
tidades,pois he hum prato,que mens & brutos, em nenhum 
-virtualmente tem todos elles parece o homem mais bruto, 
fabores. Que fe a intemperau- que no fentido do tado. Os 
ça perverte o gofto, deduzin- outros quatro tem mais com- 
do-o para todas as maldades, municaçaõ com a alma,& aí- 
porque a Euchatiftia naó con- fim faõ de mais nobre natu- 
verterà o gofto do Jufto, cun- reza, fomente 0 tado he bay- 
duzindo-o para todas as vir- xo, vil, gtoífeyro, &  terrefte,

, ............  " ~ " ' PQI3

de Quarenta Horas.
poriffb emfoibido todò na ma
terialidade da carne, e efpa- 
lhado por todo o corpo, tem 
com o irracional muy chega
do parentefeo. Do que inferió 
Ariítotelés , que os deleytes 
defte fentido,e taõ bayxos,fer- 
v ís , ebrutaes, ainda de bru- 
taes paíTaõ, fe as redeas da re- 
zaõ o deyxaõ. No que: fe fun
dou Menefiò para d izer, que 
nos mais fentidos nos vencem 
muytos brutos: N o ver o Lin
ce : no ouvir o Javali: no chey- 
rar o Abutre , e no goftar os 
M onos, ou Momos Americar 
nos: lómente no apalpar ven- 

Nemes ce o homem a todos : Fhnc 
de na-jgnj',m  homo habet accerrimtnt, 

nam ta£l« reliqua njincit ani- 
r g m a lia te n s  fenfibus vmcilur.

* Que bem moítra ícr por natu
reza bruto, quem irracional
mente fe demafía no raíto.

501 Fez o Rey Balthe- 
zar hum efplendido banque- 
tevcomo íe fó nelle íe quizeffe 
oftentar grande: foraó nss me
zas os convidados tantos, que 
mendiga a Arithmetica nú
meros; asignarías na pre£iofi» 
dsde taq. exqtiifitas, que fc deT 
raõ por convencidas as eflrá- 
vagancias mais petitofas :;3s

.435
faças para íe fazerem mais eí- 
timaveis aogoíto , íepuzerao 
as ía¡¿radas,que tinhaõ íervido 
no Templo. N o meyo deita 
pompofa grandeza , na qual fc 
achava a meíma admiraçaõ 
pafmada, para que eítapudcíTc 
fubir de ponto, foy neceffariò 
objedo do outro mundo. A p- 
pareceo huma quífí maó de 
homem, eícrevendo na pare
de contraria eftes chara£tere$ .- 
Mane. Thecel Phures. Ficáiaõ-D'w"* 
os circundantes extáticos n o f^7'̂ * 
aífombro: E o Rey taõ pavo- 
roíamente íufpenío , que mu
dada a co r, os cabellos em p è , 
os olhos fixos na parede, fo- 
gio para o coraçaó o íangue, 
e movendo-íe com fobreíal- 
tòs o peyto, defmayado todo 
o corpo,as fantezias fufpen fas, 
e as acções de iodo -perdi
das, era huma eítatua com al
ma , ou huma imagem com vi
da. Cõvocaraó varios-interpe- 
tres, t entre. .©s v?,yo Da
niel , quereíutadàs ãü mais, fc 
recebeo a íua explicaçao ; a 
qual por hora dey.xo-, pois no 
feu preambiila he o ;i,i eu.rc- 
parotodo:[0’ R ex, V^;s ahiffi- 
tnus regmírà , &  wagmficen- 
tia w., glon am ,& honortm dedit 

Ee Fia-
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demus ejvs allàtafmt coram te* 
Pois como a culpa era do ta-?

Nabuchodonofor patri tuo.quií- 
d9 autem elevatum tfi c»r ejus, 
ium befhjs pòfitum tfi. Sabe ó 
R ey ÍÜpfeiuo, que Deos Ai- 
tlflimo deu a teu Pay Na bu
cho Re/no y magnificencia, 
gloria y e hòftra : poirèm quan
do mais íoberbamente levan
tado,íe achou repentinamente 
hüm bruro. T  ende maõ Profe
ta pólitico; vedes hum Rey 
morcalmête fufpenfo,hum Pa
lacio pafmofamerite confuíb, 
huma Corte admiradamente 
turbada * huma Coroa trepi
dante dà cabeça ; e hüfRa Mo- 
.narbhiâ agònifahdo na ultima 
ruma , e quando íbis chamado 
para explicar aquella eícritu- 
ra , vos pondes á fazer húa pe- 
yoíaçaõ taõ larga ? E de toda 
cftàdifufaõ tiraes por éonfe- 
qüencia fazer da brutalidade 
de feu Pay h ima memoria? 
Q ue tem feu Pay fer bruto, 
para efte prèzente íucceíFo ? 
Cum befiijspofitwn e/i.Oh dev- 
^ay a D aniel, que pela fua bo
ca falla Deos. Qual foy nefte 
agregado de peccaios orn a
re iroo, que provócóa efles coí- 
íigos ? Foy o íentido do tãcfto 
fácrileg o , profanad > os ía.çrri- 
dos vaios do Templo ;  Vaja

Cto, quizlhe moftrar quáto era 
por natureza brutoj, que íó  hu 
filho de hum bruto , affim era 
demafíado no taiflo: Cum bef- 
tijs pofitmn tfi. Vafa domus ejus 
dilata funt.

502 He digno de todo o 
reparo, que havendo Deos fa
vorecido com ccleftiaes deli
cias aos mais íentidos, naõ íe  
acha favoreceffe nunca ao ta- 
fto., pois carecia das pondera- 
çoens como bruto. Favorecco 
aos olhos dos Patriarchas, ê 
Profetas com celeftiaes vifo* 
ens: os dos Apoftolos com as 
glorias do Thabor : os dos 
Martyres, como Eftevaõ, com 
a vifta do Ceo , e outros com 
a do mefmo Deos. Eavorecço 
aos ouvidos, dando muííca aos 
Paftores na noute dofeunaf- 
cimento, e muy tas anteceden
tes à íua morte aom euS.N i- 
colao Tolentino, e a outros 
varios Santos. Favoreceo ao 
olfaílo com a fragancia de 
fermofas flores, com que fe te- 
cèraõ 3'S Capel l as, q trouxe o 
Anjo a S^nta C ecilia , c'Va'e* 
r m a  fea efpofo: de S. Juliao 
e Bufiliffa íe reffere o  mefmo*

de Qñártnta Horas.
c outf os muy tos cafos. Fav o- mtcrpofitageritm'. Com cupl t-
rcceo finalmente o gofto do c a d o  juramento,nos dà allí íeu
povode Ifrael, com o Manná corpo e fangue Jefu Chrifto; Je,
que.lhé vinha do Ceo,ao qual; Carpanta vçrç.eft cibus, & fa n - C*P
ddu, o nome ¡a fua mefma ad  ̂ guis meus veri eft potus: E nos v,f-
diiràçaõ , e outros muytoscõ- íãgra,eeonÍ3gra^e forte, que
vites,com que aos íeus mimo- elle fica todo em n,o$, e nos
fos regalou o Senhor: naõ fal- todos nelle:/« metfjdnet^& tg» 
lando no daquella meza do E fe S3crarrçeti£o fignij}
Sacramento do AltaruSó o ta- fica íattibcm fegredo 1 e.my f7J
¿to nunca foy favorecido,deí»: terio,, pois he a fua interpetra-
denhando-o Deos como bru- çaõ,fagradoíegredo:/«fm/#w*
tal^por indigno, do comercio poniturpmarcano,<& myfterio^
corojo Cea» Mas alviçarasò qtiafi ¡átrunt fecrettim. Naõ
racional tadiojrtaõ Mearás hoje fey que na Igreja haja íegredo,
magoadamente fentido, pois mais myftcriofamentc fagra-
q  íentido do ta(flo tabem hoje d o , que a traníuftanciaçaõ do
tem naquelleDivino Paõ fup- Diviniífimo Sacramento.Com
plemento: Prafiet Fides fttpr. que, mews Fiéis, fe o ta¿to íe
plementum fenfuum defettm. vos trasfunde por todo o cor-

505 : A quinta , e ultima po para Vos perder: a Fe vos
letra de Fides he hum S. e nel- dá íupplemento no Sacramen-
]ü\eyo SacrametoiHc por An- to , que íe vos infunde tam-
tonomaíia o Sacramento a Eu- bem todo em vos para vos
chariftia,porque ainda que fe- confagrar, nois comungando
jaõ fete os da Igreja , em ne- dignamére fícaes tanto o mef-
nhum fe acha tanto a razaõ de mo com aquelle Senhor, que
Sacramento, como nefte re- entre elle , e vós , nao há ne-
condito,efoberanoM yfterio. nhuma diftinçaõ. Mas ad-
Sacramento,dizLaureto,he a- vjrro,que para lograr efte pri-
queila obra , que interpofta a v iie g io , vos haveis de defpir
fagraçaõ, fe faz com juramen- dosdefeytos do ta<fio , e avi-

Sylva to fuperior: Sacr/imentum tft var bem a Fe aquelle Sa-
klltgcr quod jwisjurandi facratione cramento. Pois no Sacramen-

Ee * to
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to  a Fé He a que ftipre efte fen- cipulos em íeu lugar ? D irey. 
tido. Provemos todas eftas cir- Tinhaõ os Diícipulos comun- 
cunftancias em hum íó texto , gado no Cenaeulo havia muy- 
com várias ponderaçoenselu- to pouco tem po, c vinhaõ taõ 
cidado. >. identicamente transformados 

504 Chega o pérfido , e em Chrifto, q era outroChrif- 
aleyvoío Judas ao horto, ca- to qualquer daquelles Apoí- 
pltaneando a cohorte, que vi- tolos: e como fó aquelle aley- 
nha prender a Chrifto * e inf- voíamente íacrilego tinha af- 
trühfndo Sõs Judeos-, lhe deu fiftido à m eza, podia fazer en- 
efte final. Ad verti bem,ò com- tre elles a diftincçaõ; poriíTo 
panheyros,que vem com Chri- fe acautellou tanto com os Jri
flo muytos, fó aveis deagar- deos, dandolhe (inaes para.a 
rar aquelle a quem eu der hum prizaô: Quemtünque ofculatui 

Maih. ofculo: Quemeunque ofeulatus fuero , tpfe eft tenete eum. 
cap. fuere , ipfe eft, tenete eum. Per- 505 Porèm nefte mefmo 
a6- gunto: efta gente que vinha lugar reparo, com tanta novi- 
•̂48* prender a Chrifto, era de fóra , dade como fundamento, que 

ou afíiftia naquella Cidade ? eft indo eftes D ifcipulos, que 
He certo , e confta do tex to , acompanhavaõ íeu Meftre,pc- 
que eraõ dos alli affiftentes. Ia transformaçaó Euchariftica 
Pois Chrifto naõ era alli afa- em taõ íupremo grào dedig- 
mado pelos feus milagres ? nidade, que era outro Chrifto 

f  Nos íeus Sermoens naõ leva- qualquer de!les, como os E- 
va após fi milhares de gen- vangeliftas trataõ com menos 
tes? Efte fequico, e fama he que decoro a S. Pedro, quando va- 
concitou a inveja dosPrinci- lerofamente puchou pela ef- 
pes dos Sacerdotes. Mais. Naõ pada naquelle confliâo. N o -Afath. 
hà finco dias que entrou aqui tem. S. Matheus diz , hum da-^* 
triunfante, defpejandofe para quelles: Unusexhis. S.Marcos.*^ 
o ver toda a Cidade .? Para que Unus autem de circunftantibus 
dñ logo Judas efte final, para hum dos que eftavaõ e m r o - ^  
que os Judeos naõ errem a da. E íe perguntarmos quem 
prizaô? Eprêdaõalgu dos Dif- o rodeava ao mefmo Senhor^.47.

'de Çjjtarenia florãK > . 4 J7
Elle nos refponde pela boca tmlnsrata efl. Pois como aflim 
de David , que eraõ huns bru- fe trãsformaõ os aggravos eni 

, tos, huns irracionaes furiofos: obfequios? Que parentefeo te 
_ Circundederunt me uituli mui- as feridas com as finezas ? A

ti jauri pingues obfederunt me. 
Pois dizeyme Evangeliftas Sa
grados hum deftes he S. Pe
dro ? Tambem entra na roda 
dos furiofos,& dos brutos?U- 
nus ex circunftanti&us. Direy. 
Naó o he,mas parecep naque!- 
Ia acçaó; poriílo -Chrifto tanto 
lha eftranhou. E porque? De- 
maíioufe 110 fentido do ta- 
¿to,que foy ò motor daquelle 
impulfo. E veja-fe 110 mefmo 
lugar,&  110 mefeio Pedro,que 
íê o defeyto do taóto o fez 
bruto , o fupplemento do Sa
cramento q transformou D i
vino : Taures pingui. Unus ex 
bis*

506 E donde procederia 
efte defeyto do taélo,que apa
rentemente tanto abaüeo a S. 
Pedro?De fazer contra a vir- 

. tu de da Fé 0 feu tiroycjue he a 
que havia -de dar o íupnlemé- 
to.Notem. Diz profuadiilima- 
mente Tertuliano , que efta 

tall jc «tillada de Pedro,naó íe ati- 
lib.de tou tanto à. orelha. de Malcho 
Pai. como à paciencia de Chrifto.-'

3, Paticntia Dovúni in Malcho

fineza de Pedro fez efta fe
rida em Malcho ; logo o que 
he obfequio , como toma 
Chrifto por aggravo?Refpon- 
do.Jà fica ponderado,que ha
via poucas horas,que Chrifto 
fe tinha Sacramentado, &  vi- 
nhaó naquelles peytos vivas 
as efpecies de íeu corpo; qui- 
zera o feu Amor extremofa- 
mente Divino , que todos fe 
rendefíèm à fineza daquelle 
Sacramento j porèm para efta 
precepçaõ era neceífaria a vir
tude da Fé.Que faz Pedro,Vay 
cortara orelha a hum dos pre- 
zentes.Pois parece diz Chrif
to inadvertido Apoftolo, naó 
labes que os ouvidos fervem . 
para a Fé de inftrumentos:fíy ™ ' 
des ex auditu. Pois vás que- Rn!ff 
br ar o inftrumento da Fé , ax^_l0 
quem me pode-vir a partid* ̂ .17. 
par: pois naõ foy o golpe na 
orelha defte Soldado , foy fim 
penetrante ferida para o meu 
a-ffe&o r Patientia Dcmirn in 
Macho ‘vuimrata eft.

507 Provado que a . Fé dà 
os ¿ip.plenie.ntos aos íeiitidos, 

i Ee iij dei-
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desfazendo as fuas letras , &  
perfazendo as noííus melho
ras. Ao da V iíh ,cam  a fermo- 
lura do Sacramento : Forma. 
A o  dos Ouvidos có o encanto 
da Cithá.ra E11 c í i a riíli c a: /// {vz 7z - 
tatio. A o do Oí fació com a di- 
licia da flor daquelle Páó:Di- 
Ikix. Ao do Gofto com as i- 
guarias,que fe cifraó naquelle 
m anjanÉ^/^.Ao do T aéio  fi
nalmente , com todo aquelle 
Sacramento amate: Sacrarnen- 
íz¿/«.Dignamente pede a Igre
ja à Fé os íupplementos, para 
remediar os defeytos dos fin
co fentidosiPraft'et Fider fup- 
flementwn Senfimn defeãui. 
Ora Catholicos preguemos 
os fentidos , &  empreguemos 
es affedos naquella foberana 
Hoftia,debayxo de cujos acci
dentes, confeffa a noíla Fé ao 
verdadeyo Deos dos amores.

508 Amoroíiffimo Senhor 
de minha alma-Sacramentádo 
Deos do meu coraçaó. A  Fé 
fim. me da os Íupplementos, 
porèm para os eu receber ne
cesito dos voííos auxilios.-ma- 
day,mifericordioío Pay, defle 
Throno hum eíficaciffimo ra
yo , que abrazando os nofíos 
çoraçoens em voífo amor, os

lentidos fiqiiem de todo para 
o mundo perdidos, &  íó em 
vós empreguemos todos os 
noíTos íinco fenticlos.Oh mcus 
olhos , deyxemos já as viftas 
mundanas, veílivos,& revefti- 
vos de la grimas,que léndo la
vatorio das volías culpas, vos 
habilitéis para ver as fermo- 
furas Divinas. Oh meus ouvi
dos, cerray, &  encerray a au
diencia a todas as profanida
des , para que íocegados vos 
encanteis naquellas Divinas 
vozes. Oh meu olfaflo legue, 
&  profegue a flor daquelle 
Pao, em que exprimentarás a 
a dilicia mayor. Oh meu gof
to vé,& prevé,que íó o há. no 
Sacramento;que fe os mais fa- 
bem a térra,nefte fe cifraó to
dos os manjares da gloria.Oh 
meu tafto, abarca, &  abraçate 
com aquelle Santiflimo Cor
po, para que deteftando todas 
as oflénfas,com que a tua de- 
zatençaó , tem aggravado a- 
quelle Senhor,ficando com el
le em huma perpetua uniaó, 
permaneças com elle em gra
ça,para que te eternizes para 

íempre na Gloria. 2 iiam mh  
hi éí'i ...........
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StelU cadsnt. S. Math. cap. 24. neute-

E poí!ivel,ò me Ceos,que pois tendes
Ceos,talty- tencia para ouvir , haveis de D
rania ! He ter boca para me refpcnder: y oan.

poifivel , ó Atíditz cccti/ju¿£ loquor. Donde Ghryf.
térra,mayor eftá o congreíío brilhante ,

difgraça!He poíTivel, ó Portu- fa Republica liizente■? U b i E u -
guezes,igual tragedia! F.\llay- mine ejt refulgens confulatust) °F\

Ee iiij cun-
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auiVitioiDonde eflas fermoías - queningüem ígnora.Pela par-
Lampadas do Orbe , que nos te Materna Duques , Princi-'
ferviaó de atalayas toda a pes, & Reys.- Duques de Ne~
noute?Ubi refplandentes ad in- mours,& de Vandoma , Du-
'vicsjn fiderum tofo orbe lampa- ques de Ferrara, de Longavil-
des ?, Donde as benignas in- la,& de Lorena: Principes de
fluencias,com que nos repar- Aumala,Reaes Altezas de Sa-
tieis pompofas dadivas ? Ubi boya,& ChriftianiíTimos Reys
diverjonm mnnerum pomfa ? de França. Unindo-fe em o
Donde as regias Coroas , có único garfo defte fingulariífi—
que ornaveis as melhores pur- rao tronco. Palme o mundo!
puras? Ubi Corona ,. ( j  ‘varias Rainha,Princeza,ée Duqueza:
toto orbe ornatus ? Donde a Duqueza de Bargança: que il-
voíla Buccina Eftrellada, com luftre ! Prlnceza de Portugal:
que nefte theatro de Zafiras Que fublime!Rainhapoftulada
acclamaveis os prodigios da por quaíl todas as Magefta-
fama?L/&/ tuba^é" theatralis il- des, naó íó para os Thronos,
la poptüi adulantis acclamatioé mas aínda para os Imperios.
M as antes que me deis re- Refpondeme, ó térra, dohde-
pofta, oueame tambem a ter- efta aquella galhardia , com

Dente- rx-Audiat tena verba oris mei* que te deívanecias ufana,-pois
ron.fu- 5 j o  D izeym e, ò Ínfimo fendo huma fermoía emula-
í ra' elemento; Donde eftá aquelle çaó da Primavera , mais do

nobiliíTimo tronco , com que que efta conta boninas,epilo-
te vangloriavas para oteufo- gava perfeyçoens foberanas?
berbo ornato? O qual lançan- As quaes naó fe limitando ao
do as raizes nas mais eftima- difcurfo, ainda do melhor O-
clas Monarchias da Europa , rador,pelo Mageftofo : fó nos
eftendia tanto os braços das fervem a todos de aíTumpto
fuas ramas,que lhes ferviaó de para a veneraçaô, pelo rcfpe-
docel as melhores Coroas. ¿tivo.Dondeaquelles grandio-
Pela parte Paterna as Serení A fos frutos de virtude,que eraó
fímas Calas Reaes de Portu- liña cófufaó defta noífa idade.
gal, &  Caftelbj com as mais j i i  Porèm naó vos que

ro
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ro fufpender mais , magoado tugal, privando-o da melhor 
Auditorio, và jà de hum gol- Infante • da tetra at tan cando- 
pe o veneno , fira ao coraçaó lhe a melhor Bonina : & do. 
efte fufto.Dizeyme,, ò Portu- Ceo efcurecendolhe a melhor 
guezes, &  vos com efpeciali- Eftrella.Naó íó foy vento, que 
dade,que fois os. Vaííallos da desfolhou a fèrmofua. (Vio-fe 
Cafa de Bragança.Donde eftá- por térra ao cahir da folha. ) 
a Sereniífima Senhora Donna Que desfrutou a pompa. ( No 
Ifabel Luiza Jofeíà voíla A l- Outono lamentamos a lúa faí- 
tiífima Duqueza,Princeza que ta^Que cortouas ramas.(Nao 
foy,& Infante que he , muyto eftamos muyto fobrados del- 
prezada defta Coroa. ? Mas jà l.as.)Que ferio o trónco. ( D i-' 
íinto que daquelle excelso tu- ga-o D elRey nofto Senhor o 
mulojou Mauíoleo funeíWa- íentimento. ). Mas ate srran- 
yem humas tremulas vozes v cou as raizes. T odos íabem 
«aquellas palpitantes luzes, que do. conlorçio da Rainha 
que do feu fogo a¿tivo , for- M ãy, a Scnhora Donna M a
mando rayo vigurofo, pafíàn- ria Fran cifca. Iíabel,que Deos 
do o noflo coraçaó,& trefpaf- tem , fó exiftia eftafior,que a- 
fando-o de dor,com hum íom gora com a fúa hca en- 
malencolicamente lúgubre > tregüe áextin.ccao.Arc« [chm  
no que refía da aythoridade mida,fed ab ipfis. QCrnufjh ra- 
de Chryfoftomo nos. refponde, dkibm£&& flor ecçlipiada,fe- 
iatisfazendo ñas. fuas claufulas co efte Planeta > eñe Ceo íem 
a todas as tres perguntas: Me- adorno, efta Purpura com lu- 
pentini [piritas ftaítujanquam t o , efta L uz íem chama, efta 
folia cunóla de cnffa fu u t , ç j  .Infante fem vida» he o aífum- 
arbor nuda derelitia efl-, C  non to trille,. defta Qracaó füne- 
folum nudajed ab ipfis ccn^ul- bre.
fa radicibus. 513 Dcyxando pois os

512 Com hum hálito da mais exordios , ccm que he
morte, repentinamente cruel, coflume. íignifíçaré a fuapay-
hcou triunfante do Ceo , da xaó oí oradores* períuadi-
terra,& de Portugal, De Por- rem Juma iutcnía dcr os

ouyin-



oii-vilites:Còrtò por hüa,& ou- ceytos: &  fó a língíia em in- 
tra coúza.Pela primeyra,porq tercadentes ays os periodos, 
lora di ¡crédito da noíla naf- Com tudo lançaô a barra da 
p ó ,&  defdouro do voíío amor fua eloquencia 'tecendo peri- 
defdouro do voífo amor , em dos,levantando conceytos,di
dar a entender era.taó limita- vidindo difcurfos>&fundando

44 5 Seminó

do , que neceííitava de rezo- 
ens perfuaíivas para o fenti- 
mento. Difcredito da naíçaõ, 
pois tendo fama nos Reynos 
eílranhos , de fermos natural
mente ternos, fora defmentir 
o natural,bufear arteíícios pa
ra eíte fím. Corto pela fegun
da,porque ainda que he eftyl- 
lo  exagerar,que em huma per- 
da relevantemente mayor, fee 
ifempre deminuta a mais do- 
lorofa demonftraçaó, que em. 
huma Oraçaõ lu&uofa de pe
na s/aó defabono da Rethori- 
ca as palavras,que os concer
tos do juizo, íaó defacertos do 
Jfenti mentó , que as linhas da 
Oratoria , fió dezalinhos da 
magoa, &  que tratando-fe de 
femelhmte materia, fó o íilen- 
cio anciofamente mudo , ha
via de dar para o therna o tex
to : fó o coraçaó afíióiamente 
penalizado o aífumpto: fó os 
olhos em correntes de lagri
mas os diícurfos:fó a boca em 
íulpirantes gemidos os con-

aífumpto em themas feledos, 
&  ííca toda a fua exageraçaó 
fuperflua:&. porque hoje naó o 
quizera fer,nem em huma fó 
palavra,para credito defta ac
çaó taó politicamente deco- 
rofa,íeguindo a dedueçaó que 
levava formo ñas ultimas pala
vras da authoridade huma du
vida, & fundarey folidamente 
o Sermaó com a fua repofta.

514 Diz S.Joaó Chryfof- 
tomo,que fe arruináraó todas 
aquellas iníignes‘prerogativas> 
que la foraó o aífumpto dos 
feus difcurfos,& hoje faó o ob 
jedo dos nofíos prantos, com' 
hum íó alito,com hum fó ven
t o ^  com hum fopro -Repenti- 
rii fpiriturjlaffu.Póis pergunto 
como a firmeza de Aftros ce- 
leftesfComo flores , &  frutos 
com tantas raizes? Como taó 
bem fundadas mageftades? Se 
fugeytàraó à queda da morte, 
ío com hum hálito pouco ve
hemente? Direy.Tudo ifto re
tratava ao primeyro Aftro ra

cional.
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clon al , à primeyra animada endi caufa nafeendi ef!. A  figu- 
flor, &  ao primeyro Principe ra do nafeimenío he a forma- 
Adaó.-& com o hálito da bo- lidade do fepulchro.Cém efte
ca de Deos teve efte Principe 
coroa, teve efta flor alma , & 

Genef. teve efte Aftro vida:Infpiravit 
cap. z. infaciem ejus fpiraculum vita, 

*̂7* ¿r f  a flus eft homo in animam 
viventew. E íe eftas excellen- 
cias tiveraó em hum lopro o 
feu principio* bem era coníu- 
maííem o íeu fím com hum 
fopro: Repentini fpiritus fia u. 
E a rezaó difto fe colhe da- 
quelle lAxioma philofophica- 
mente fabio,que ao fím corref- 
ponde o principio:Trincipium 
corre fpondet fini. Suppofto ifto 
como certo,agora diícorro.

515 Naíceo a Serenilfma 
Princefa que Deos tem em 6. 
dejaneyrode 1669. rompen- 
do na madrugada, como Au
rora , em dia de Reys como 
Eftrella R egiaE  fendo Eftrel
la no berço,quem duvida ha
via de fer Eftrella:’no tumulo, 
para a efte fím correfponder 
aquelle principio .■ Vrincipium 
corre fpondet fini. E para que 
Sermaó taó authorizado , naó 
deyxe o menor efcrupulo, ve- 

Tertul- jaó o axioma chriftianizado 
ijanus. por T e rtulliano- Forma mori-

penfamento : Aflim como na- 
quelle dia a Eftrella no Ori
ente , nos guiou aos parafcens 
das Mageftades nos gcftos:
V i di mus Stellam ejus in Crhn-Matbl 
1C..& venimus aderare eutn.Ai-cap.z., 
fm  tambem no dia de bojez^,’ 
bufquey Eftrella no Occiden
te que nos guiaífe aos peza- 
mes das Mageftades nos lu
tos : StelU cadent. E o que no 
nafeimento foy huma íó Eí- 
ttelhStellajn, Vejo que nooc- 
cafo faó muy.tZLsStella. Lame- 
tavel difgraça a deftes íe cu
los,-vay tomando , ò vaidade, 
dezenganos,para as predemi- 
naçoens alegres,acharas quan
do muyto huma Eftrella por 
ventura: Stellam. Para os pre- 
fagios triftes multiplicaó-íe as 
Eftrellas para a àifgvaçã:SielLe.

516 D a primeyra paite
mos à fegunda palavra do. 
thema'Gz¿/<?»í.Efta Eftrella re
giamente única nos princí
pios, virtuofamente multipli
cada nos progreífos cabio, fi
nalizou,& morreo.Naó paífe a 
ninguem pelo péfamento, po
der argüir defta queda,ineve-
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renda à noffa ¿Eítrelia diífun-
ta : porque a íigiufícaçaô de 
cahir na Efcritura Sagrada , 
val tanto como mudança de 
hum eftado para outro,indeí- 
ferentemente,ou para bom,ou 

Petr. para máo:Cadere idem eftyquod 
Ber- de flatu ad ftatum corruere 
chor.in poteji fgnificare dupliáter in 
Diüt- fjonofc.çj in mala-,diz Bercho- 
ToCa”'t i0* ^ queda ha para eftado 
¿eyea taó bom, que he o dos bracos 
Pfalm. ^ eo '̂̂ np7i!'íUí enerfm fnm 
ix y. ut c-aderem: &  Domnm fitfce- 
v.13. ’pkiue. E nefte .Senhor tenho 

•eu muyta confiança, havia de 
•dar os bracos a efta fua Ef- 
■poía, que por Eftrella peregri- 
jaapaó tinha quem a merecef- 
fe na térra, & f ó  eftava refer
i d a  para o Principé da g lo 
ria;; .tme nem por dar a queda 
da m^rte,dey.xou.de .ferEftrel- 
la  .brilhante ,  mas deyxou de 
luzir .para nòs,íò pana reíplan- 

Banieldccet: para D eo s: Fulgebunt 
cap í i.jufli quafi StéHte in perpetuas 
v-l 3- ¿ternttates*

517 A ’ genuina accom- 
modaçaó defte afíumpto, naó 
111 e cótradiz nada có o texto,; 
porque com  muyta .mais ,re- 
•zaó do queteve outro Qra- 
üorypondo os ©Ihosno dia.de

Sabbado 2 í.' do mes de óu- 
tubro(que fó íinalado com Ihh 
roa pedra negra, íe deve eter
nizar na noífa faudofa lem
brança, )pòlIo dizer, que for
mando juizo defte dia,me pa
rece hum dia do juizo. Parece 
dia de juizo, porque o Sol de 
Portugal EIRey noífo Senhor 
eftà enlutado ’¿0/ obfeurabitur.
A  noífa fermofa Lua a Rai
nha noíía Seuhora(agora pro- Naf- 
priamente para a pofteridadeceo no 
-chea ) eftà ¿áudoíiflimamente ̂ nno 
magoada: Lama non dabit lu- ê~- 
men fmm.Pavece dia do juizo, Q§,nte 
porque he dia de dezengano :nhor 
naó ley que os olhos do mun-D.Frá- 
d o o  viftem mayor era ne-cifco, 
uahum tempo :Huma Senhora 
àe  vinte.& hum annos, &  no
ve mezes &.m eyo juftamen- 
te de idade na virtude exem- 
pl©,na condicaóhum Atajo,na 
difcripçaó aííobro 3 na fermo- 
fura proten to, na riqueza the- 
zouro,na regalia prodigio, na 
prudencia eípanto,& em tuda 
hum pafmo. E acabou com 
hum fopro : Tiepe?iti?ii fpiritus 
/foto.Pare ce dia do juizoj por-* 
que he dia de igualdades ,  as 
da morte fió as mayores:JEr Hora- 
qiw pede;& porque iie -dia em *««•

que
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que fe acaba o mundo, ("pois o noffas íaudades. Quatro ge-
incluhe a noffa C o rte: Orbem 
in urbe) a impulíos de delu
dios de agoa nos olhos, de- 
luvios de chamas nos peytos, 
que eftas abrazadas finezas, e 
eftas lagrimas amorofas, faó 
digniflimamente empregadas 
na queda das noffas Eftrellas, 
ou ruina das noffas fortunas, 
principal femelhança no af- 
fum pto, daquelle grande dia 
do juizo: Stellte cadent.

518 A juñada com a ma
teria a propriedade do thema, 
faltanos adiviíaõ para diícur- 
lalla. Já diffe, que para as in
fluencias tragicas fe multipli- 
cavaó as Eftrellas: StelU. Ago
ra accreícento, que foy fua Al
teza , que Deos tem , huma 
Eftrella com tantas prendas, 
quantas íàõ as vezoens para as 
noffis magoas: Com que os 
ays das noffas magoas , íeraó 
os eccos das fuas prendas, que 
naô cabiaõ em huma íó esfe
ra por muytas. Efte he o fim 
dasOraçoensfúnebres, aliviar 
asfaudades dos vivos , com 
defeobrir as virtudes dos mor
ios: E como a noíía Eftrella te- 
ve tantas virtudes, multiplica- 
fe Ha morte para dezafogodas,

ñeros de Eftrellas obfervoujá 
alguem ñas Eicrituras Sagra
das. Eftrellas guerreyras, Ef* 
trellas venturoías,Eftrellas en
tendidas, e Eftrellas regias. Ef
trella regia foy a dos Magos ; 
Steila pracedebat eos. Eftrellas 
entendidas as da mulher do 
Apocalipíe, pelo lugara q oc- 
cupavaõ na cabeça eminente.* 
In capite eju¿ corona fiellarum. 
Eftrellas venturoías as que ti- 
nka o Anjo ñas palmas, lugar 
que dà a eftimaçaõ às ventu
ras: Habebat in dextera fua fie l-  
lasfeptem. E Eftrellas guerrey
ras as que pelejàraõ por Debo- 
ra contra Sizara, pois lheal- 
cançàraõ a vi<floria; Sfella ma- 
nentes in ordine>¿r curfn fuo ad- 
•uerfus Sifaram pugnaverunt.

519 Muytas Eftrellas ca- 
hiraõ na morte da noffa def- 
futa Eftrella: Steila cadet.Vox- 
que cahio como Eftrella guer- 
reyra,cahio como Eftrella ven- 
turofa,cahio como Eftrella en
tendida, e cahio como Eftrel- 
la regia. Como guerreyra ca
hio na batalha, como venturo- 
ía cahio na diígraça, como en
tendida cahio na morfe , e 
como regia cahio da M ageí-

tíidCo

Math»
cap. 2.
•y.9.
¿4po-
cal.
c.iz .
v .i.

Idem, 
cap. i¿  
v .i6 á

Judie* 
cap. 5-0
V.Z<5¿
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tade, Mas iodas eftas quatro 
quedas fora5 para bem. Na 
queda da batalha ficou com o 
triumpho : Na queda da dif- 
graça ficou com a fortuna: Na 
queda da morte ficou com o 
premio: e na queda da ma- 
geftade ficou com a Coroa.Se- 
raõ as Concluíoens dos dií- 
curíos, moftrar no primeyro: 
Q ue como Eítrella guerreyra 
na queda da batalha , ficou cõ 
o triunfo para o noíío exem
plo. No íegüdo, que como Eí
trella vcnturofa na queda da 
diígraça , ficou com a fortuna 
para o noífo alivio.No tercey- 
ro , que como Eürella enten
dida na queda da morte, ficou 
com o premio para o noíTo 
dezêgano. No quarto,que co
mo Eftrella regia na queda da 
mageftade, ficou com a Co* 
roa para o noífo patrocinio. O 
primeirodifeurfo ferá Moral: 
o fegfido Coníolatorio: o ter- 
ceyro Dezenganado;eo quar
to Político. Eftas vem a feras 
quatro partes da esfera do 
meu Sermão; fe lhe faltar a Ef
trella,naõ lhe pòdem negara 
queda; Stella cadettf, Come
cemos.

I.

5 20 Randc , e il-<
V J  luftre aflfum- 

pto ! Aífim fóra o Orador pe
rito , c n3o fora o Sermaõ fu- 
nefto. Nem os Ambrofios nas 
exequias dos Theodoíios, c 
Valentioianos, nem os Cliry- 
íoftomos nas exequias dos Eu- 
trópios, e Conftantinos, nem 
os Bernardos nas exequias dos 
Gerardos ,e  Humbertos, nem 
os Jeronimos nas exequias 
das Fabiolas , e M arcellas, 
nem os NiíTenos nas exequias 
das Pulcherias, e Placillas, ti- 
veraõ materia mais relevante, 
nem memoria mais lamenta- 
vel, do que a que temos hoje 
prezente, nas lembráças fúne
bres da Senhora Donna Jía- 
bel,Luiza, Jozepha,Infante de 
Portugal, e Duqueza dc Bra
gança ; porque fe a íua fe ter* 
minava fó na terrafdafcpul- 
tura, fóbe hoje ate asEftrel- 
las a minhí: StelU cadent. E fc 
me notaõ de íubir, paradeí- 
cer:advirtaó,que naõ ha dc fer 
fem õ cahir para levantar.En
tremos a ponderar a queda 
defte primeiro difcurío moral

$21.

f í l  Da roíía Eftrella a - 522 Tábcm a rcífa Prin-
primeyra queda, foy na confi- ceza com fonüncs varias fc
deraçaõ de guerreyra. Mas oílentou aos olhos do mun-
que guerra foy efta danoífa do , cm que feempenharaõ as
Eftrella ? Foy a batalha da íua variedades para os íucceííos
vida, que íó na morte teve’ nefte fatal theatro. T evelu c-
tregoas. E íabtis qual he a ceífos trágicos nas íaudofas
vida guerreyra?Pois he aquel- mortes do Senhor Rey D. Af«
ia ,  que faye com as tentaço- fonfo fexto íeu T io , c na da
eos a campanha: e ícrâa cam- Senhora Donna Maria Fran-
panha mais guerreyra, quanto ciíca Ifabel fua May. Teve
for a vida mais juftificada. Das fucceífos Natalicios no orien--
mais juítificadas vidas,que ca- te de dous Aftros Principaes
noniza a Efcritura Sagrada, feus Irmãos 5 fendo que o prí-
f°y  a do Principe Job: Vtrerat mcyro mais pareceo Confte-

t*p. 1. nomme Job ftmplex,  ér retiusy laçaõ para o aíTorr b ro , do que
v.i. ac timensDeumy &  recedtm k Aftro para o regio firmamen-

tttalO) e por efta razaõ naõ hou- to.* pois a primeyra luz com
ve vida mais tentada ¡ ( he no- que nafceo, foy a mefma cora
torio .) Nem ouve vida mais que eípirou. Teve íucceííos

Cdp 7. guerreyra,diz elle meímo:'Aft- Nupciaes nos propoftos , e
litta eft v ita  hetninis fuper ter- quaíi efieytuados Hymineos cÔ
ram. Pregay os íemidos na va- o Duque de Saboya, e dep ois
riedadedé íucceííos dcftePrin- coníequentemente os ccntra-
cipe,eem pregay osíentimen- tades, e pedidos por outros
tos nos íucceííos varios da Monarchas da Europa. Teve
noffa Infante .-tanta era a jufti- íucccíTos Bellicos em muy tas
ficaçaõ de huma, e outra vi- occaíioens, que mal fe pudera
d a , que parcce naõtinhaõ ju- evitar a diícordia , a naõ feb'.r
rifdicçaõ as paixoens em hu- tanto de ponto a fua pmdrn-
mn, e outra alma. Teve aquel- cia. Teve finalmente íucceífcs
le Princspe fucceíTos Tragi- Fconomicos fem conto, nós
eos,Natalicios,Nupciaes,Bel- deícontos dã íua familia, e
licos, c Economicos: c Vaflallos de íua Real Caía. E
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e*n todos eñes, e em muy 
tòs mais c o n  queadezafíou  
afortu n a, fempre aobfervà- 
mos fixa Eftrella, íem naquelJe 
frontifpicio da regaJia íe co
nhecer a mais infíantanca mu
dança. Movia-fe a caza , deza- 
fiava-fò àgu erra , tratavaõ-fe 
bodas, offereciaõ-fe alegrias, 
choravaõ-fe tragedias, nenhu- 
ma deftas fatalidades era ma
teria íuíficiente amover aquel
la real íerenidade. Valha-tc 
Deos por Eftrella, conno ès fi
x a ! Mas com o favor de Deos 
como ès Eftrella ! .- !

523 Saõ as Eftrellas oso- 
'lhos do C eo, e nos olhos íe 
fymboliza a cautella efpiritu- 
a l ; trate de ter para a cautella 
muytos olhos , quem .quizer 
chegar ao Ceo como Eftrella 
com os merecimentos. Aquel
la maravilhoía CarroçideE- 
zechiel, era hum aggregado 
de olhos por rodas as partes , 
como elle diz.* Totum corpus 

chiei. ocû s pkaum. Tinha olhos a 
cap. i. Carroçajrinhaõ olhos as rodas; 
n.16. olhos os que tiravaõ por ella.* 

olhos no roño; olhos na boca: 
olhos nas mãos: olhos nas az ŝi* 
olhos no peyto: ólhos nas cof* 
ta s : olltos nos pès^ e ct» todo

o corpo olhosr Totfim tarpus 
oculis pltttum., Pois pergunto} 
para que heefta íuperfluafu- 
perabundancia de olhos ? Di- 
rey. Significa efta Carroça hu
ma alma, com rodas dos de- 
zejos de adquirir a gloria:Cur- Sylva. 
rus tfi anima fidelis, cujus rota alUg». 
funt dtfidtriorum acquirendee r*Ar' 
felicitatis, diz o Author das al- ^ r * 
kgorias. E agora digo eu , que 
naõ íó fignifíca qualquer alma, 
mas huma alma entronizada, 
humaalm* regia, humã alma 
em Carroça: e todas eftas cir- 
cunftancias fazem à virtude 
muyta guerra.

524 M ais; era huma alma 
que alli'batalhava com fuccef- 
íos trágicos, como moftravaõ 
os rayos ,e relámpagos; Splen- 
dor igms, & deigne fuígur e- 
grediens. Com íuccctTos Nata
licios, no que hia nafcendo no
vamente animado: Spintus vi - 
t£ erat inrotis. Com íucccffos 
Nupciaes, pois fe davão os Eí- 
piritos as mãos: JunElaquee- 
rant penna eomm altêrius ab 
alteruru. Com fucce (Tos Bell i* 
eos, como pub'icávaoosinf* 
trumentosit/í Jonus caftroruiri.
E finalmente com iuccciTos 
EconomicoS’} poisíymboliza-
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va efta vifaó huma lémelhan- hade pelos feus merecimen-
ça da cafi do Senhor:H<ec -vi- tos fer para-a cautella toda o-
fio fimilitudinis domusrDomini. lhos : Totum corpus oculisple-
Pois alma entre tanta varie- num.
dade de fucceífos,fe quizer ca- 525 Aífim o vem o s na 
rninhar para o Ceo com os magcftofa carroça de Deos,& 
merecimentos , ha de eílar a- aifnn o exprimentamos na 
acautellada com a. guarniçaõ n o f la Eílrella do Ceo.& íenas 
de m u y to s  olíios.Tenha olhos guerras fe uzaó as vigilias^, 
na Carroça,- para acautellar a &  fe praóticaõ as cautellas; ; fé-, 
íua cafa: tenha olhos nas ro- do a noííà Eftrella acautella- 
dasjpara ter nos movimentos dam ente.vigilanteoh como 
C au tella: tenha olhos nos que feria bellicofamente valente ! 
lhe aífirtem-para acautellar íua Mas cedeo a valentia no bel- 
femilia : tenha olhos no rofto licoj porque cahio a cautella 
prudente ; pára acautellar as no confli&oStelU cadent. Po- 
©bfervaçoens do leu femblan- rèm como cahio efta Eftrella? 
te:tenha olhos na boca ; para Èftou conhecendo nefte cafo 
acautellar fuas palavras: tenha vos lembrou o texto:Qyomòdo ĉ '  
olhos nas mãos^para acautel- cecidifti decaio Lu:ifer?Com o^ ' 
lar as fuas obras: tenha olhos cahifte Eftrella da Alva? Per
nas azas ; paia acautellar os guntoullaías a outra Eftrella. 
feus dezejos : tenha olhos no Mas para que vejaes a diífe- 
peyto; para acautellar os feus rença, que vay de Eftrella a 
affeítos: tenha olhos nas cof- Eftrella; reparay na diftmcçaõ 
tasj para acautellar òs hábitos que vay de queda a queda, 
paliados: tenha olhos nos pès,- Cahio na batalha do Ceo a 
para fe acautellar nos cami- Eftrella de Lucifer : &  cahio 
nhos : & finalmente tenha na refferida batalha da terra a 
olhos em todo o corpo; para noífa Eftrella guerreyra. Po- 
fer na cautella univerfalmen- rèm aquella cah io , &  ficou 
te hum Argos ; porque altna, para fempre .no Inferno ; efta 
que pelo caminho da perfey- cahio, & piamente crèmosef- 
çaõ quizer eolio caríe no Ceo, tápara toda a etern id a d e  no 
s 1 ' ' ....... Ff Paraifo.
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Paraifo. E eftà evidente a re- terra. Pois valhame Deos. Sé
zaó;porque aquella cabio por 
foberba,de huma batalha em 
que íe metteo ambicióla: efta 
cahio por niodefta, de huma 
batalha a que fe vio obrigada: 
E os modeftos quando cayem 
por obrigados, he para poífu- 
ir o triunfo de lograr a glo- 
ria.E os foberbos quando ca
yem por ambiciofos , he para 
padecer o caftigo de huma 
pena eterna. Se efta queda dif- 
graçada íe vio em hum Luci
fer diabolico : paífemos a ver 
a outra queda fua contradido- 
ria em hum Lucifer Divino.

526 Celeberrima,& cele
brada foy aquella Profecia , 
em q Balam prediílè a vinda 
do Meífías em disfarces de 

R/umer. gftrella-' Orietur Stella ex J a -  
C“P- M> co] j f j  confwget Virga de Ifraely 
Vkl7' (jy percutiet Ditces Moab. Naf- 

cera a Eftrella de Jacob, & le- 
vantarfehà o Septro de lfra- 
el,& ferà Eftrella taó bellico- 
famente guerreyra,que vence
rá as Cabeças , ou Capitães 
Moabitas na batalha. A  força 
do meu reparo he em q por o 
verbo Orietur , tem outras le- 
tras:hccj]it. Viam calcar ir,que 
& vio<cahida3que fe achou por

efta Eftrella guerreyra , levou 
huma taó glorioía vidoria,co
mo fe vè poftrada,& taó aba
tida na batalha?De modo que 
na batalha primeyro íè vè a 
queda como Eftrella : Jncejjit 
Stella ? E depois fe lhe canta 
a vidoria como guerreyra 
gloriofa; Percutiet Duces M 0- 
ab} Sim. Deyxemos a fuperíi- 
cie da letra, penetremoslhe o  
intimo da alma. Efta Eftrella 
he o Filho de Deos, que para 
nos remir cahio tambem do 
Ceo. Defcendit de coelis. Foy a 
fua vida na terra huma bem 
travada pelleja; Non veni pa- Math 
cem mitlereyfed gladium ; con- 10’  | 
tra os demonios, & peccados v"^‘ 
capitaes, que eraôos M o a b i- ^ ^  
tas:Duces m oabfm t d¿mones*, a¡/ê f  
ç j  tétationes.Porèm nefta guer
ra entrou a Divina modeftía, 
obrigada da fuprema obedien- 
cuvjn capite libri fcriptu eft de Pfalm. 
me?it facerem volutatem tuam. 3 9.v. 8. 
Padefceo nefta batalha a què- 
da da morte efta Divina Eftrel
la; porèm foy para fe levantar 
na Refurreyçaó para a eter
nidade da gloria Chriftus Apud 
eft Stella matutina $  Lucifer- Atapi
erna in Refunectione , pulsjs de hk,

morta-z .

mortalitatis tenebris, quafi L u- lua vida huma guerra de icn-
cifer apparebit ; diz Haymon. taçoens; porèm vencendo-as
Com que aquelle Lucifer dif- com a graça de Deos , ainda
graçado cahio pela foberba, q cayana morte como guer-
com que a fua ambiçaó o met- reyra, he para íe levantai tri-
teo na batalha: fhiomodo ceci- uníante com a póífe da glo-
difti de ccclo LunifetíEñe Lu- ria eterna. Eftà a authoridade
cifer Divino cahio pela mo- taó expreífa para o meu con-
deftia, com que fe íobmetteo ceyto, que fó me refta dar os
à obediencia Paterna: Inceftit agradecimentos a Richardo.
Stella.E os modeftos , quando He verdade que cahio na ef-
cayem por obrigados,he para piritual campanha a noíia Ef-
poftuir o triunfo de lograr hu- trella como bellicofaporènt
ma glonxQuiain Refurretfio- guarnecida com â  graça de
ne quafi Lucifer apparebit. E Deos ; alcaníou taó gloriofo
os foberbos , quando cayem trofeo, que a fua queda , foy
por ambiciofos,he para pade- cahir para levantar: Stella ca-
cer o caftigo de huma pena dent. Cahio. na morte da ba-
eterna: In infernum detraheris. talha, como Eftrella guerrey-
Com  que o que vay do Infer- ra,mas piamente cremos, que
noà gloria,he a differença que com a graça de D e o s, alçàn-
hà de queda a queda. çou a gloria:Quam anima vi-

527 Para me defpir de ffrix per Chrifti gratiam ad-
toda a li fon ja , Richardo Vi- ipifcitur poft mortem. Tom ay,
dorienfe o ha de applicar á ò Auditorio fentido,exemplo,
noííà Eftrella deffunta;porque que he muyto exemplar efte
ainda efte texto tem mais ali difeurío. Se as foberanias fe

rApud ma . Steiia matutina eft lumen humilhaõ modeftas.as bayxe-
P' g lo r ia c la r a  v i fio De), quam zas onde querem aípirar com

anima viftrix per Cbrifti gra- as fuas foberanias! Pretendem
tiam ad ipifcitur poft mortem. por ventura fer como as Ef*
Efta Eftrella-jdiz Richardo, íi- trellas ? Pois faybaó que feraó
gura tambem a huma alm a, Eftrellas com d ifgraça .T odas
que nefte mundo foy toda a cayem,& todashaó de cahir,-

F f ij mas

de Exequias'. . . . . . . . . . . .  4 5 *



452- Ser ¡nao
nus com eíh differença, que ventura da natureza pelo nai
fe forem Eílrellas íoberbas cimento tinha a nofía Eftrella 
cahiraó no Inferno para fem* brilhante,& ambas cahiraó ao 
pre:Ojpmodo cecidiftiHn infer- golpe tirano de huma fó dif- 
nnm détraheris. Se forem Ef- graça naquelle tumulo. Mas. 
trellas modeftas, fim cahiraó aífim havia de fer, que tanto 
na morte, mas para fe levan- he a difgraça mais cruel,quá- 
tar a huma gloria triunfante: to he a fortuna mayor ; pois 
Confequencia piamente pro- pelas Eílrellas da ventura , fe 
vavel da noífa Eftrella guer- medem as varas das diígra- 
reyra nefta fua primeyra que- ças.
àa.Stcllcf cadent. 529 Torne a fazer nefte

theatro papel, aquella decan-
II. tada Eftrella de Jacob 1 Qrie-Numer.I 

tur Stella ex Jacob, &  confur~caP-z4-
528 Ahio como Ef- get Virgade Ifrael Pronoftica'y,I7*

trella venturo- o Profeta a vinda doMeífias,
fa,em huma mortífera diígra- &  he com eftas bem notaveis
çarefta he a fegunda queda, &  palavras:Nafcerá a Eftrella de
noto eu, que fendo huma lo a Jacob, &  levantarfeha a Vara
difgraça, faó duas as venturas, de Ifrael. Pois que parenteíco
Advirtaó.Em que fe moftra a tem Vara com Eftrella,ou que
felicidade defte mundo,he em femelhança lia de huma Ef-
fer hum" nafeimento illuftre- trella para huma Vara?E por-
mente altivo,-pois ahi tem to- que naó he huma & outra cou-
das as ijiais venturas o feu naí- za de Jacob,ou ambas de duas
cimento.-E efta he a primeyra de Ilrael;fendo Ifrael,&  Jacob
ventura, que le deve à Natu- nomes do mefmo varaó ? De
reza. O meyo pelo qual algué modo , que fe ha de conferir
acquire felicidade, he ornado- Eftrella,&  Vara ? E ha de fer
fe com os hálitos de virtude: huma,.& outra couza do filho
&  efta he a fegunda ventura , de Ifac com a expreílaó dos
que íe chama acquirida: ven- dous nomes de Jacob, &  de
tura acquirida pelo virtuolo3&  IfradíSim. O nome de Jacob,.

I -
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foy Ventura da natureza , a audiencia : Iminuando  ̂neue
que lhe deu o nafeimento fu- folido documento , quaó mu-
blime.-o nome de Ifrael foy davel era a felicidade do que
ventura acquirida, que alean- poífuhia o Imperio: Boecio 0 .
•fou por benemerito na virtu- declarou nefte fentido: ]S¡uta- cet!tis-

’Cenef. d e: Sed Ifrael, quoniam contra bit falhicevi nubila vultujn.
jortii' E tendo o o Doutor Angélico explican-^ ^

v.28. jviefiias vaticinado nefta figu- do a pintura, diz que era a
ra; ven cura acquirida,& ventu- gura de huma mulher , com 
ra da natureza : Sayba-fe que azas, & mãos juntamente, &  
as venturas defía Eftrella íe com dous roftos para contra
haz de medir pela vara da dif- rias partesjhum branco,&  ou- 
graça: Qrietur Stella ex Jacobs tro negro. No feyo le íigniíi- 
C7 confwget V ig a  de Ifrael cava a íua variedade inconftan-
- 5 30 Aflim fe vio no naí- te.nasmaos,& azasinuhia,que 
cimento,& progreílo do Infa- íe tinha r/iáos para difpender, 
te do Ceo,que logrou no naf- juntame/ite íè ornava com as 
cimento E(tielh:Vidimuf Stel- azas pára fogir : E nos dous 
hm epítimas íetio na morte a roftos fymbolizava,que o can- 
yan:Vi>ga eft Crux Chrifti. E dido era para íer benévola,&

Silva aífim íe exprimen ton 110 naf- o enlutado para fer contraria-'
¿dleg. cimento9&  progreílo da Infan- Com  que pela mefma medi

te de Portugal , que teve no da , que fe pintava o alvo da 
nafeimento a mefma Eftrella ventura; por eífa meíma,íe el- 
pelodia : &  teve na morte a culpia o luto da difgraça. 
vara pelo Outono,que a clef- 531 Naõ hà jà logo que 
íblha. Fatal he a inconftancia admirar cahiífe na morte co- 
bumana ! E notavel a fortuna mo difgraçada, fendo a noífa 
terrena ! Ifto mefmo quizeraó belliflima Eftrella taó ventu- 
dar a entender as Mageftades rofa,& attendendo eu com re- 
antigas de Roma , pondo o flexaó nefta circunftancia, me 
Emblema da fortuna , fobre vim a refolver fora taó myfte- 
lauma ligeyra roda,ao lado da rioíá , que manifeftou da fua 
tegia Cadeyra,em que davaó morte a cauza. Naó havia de

1 F fiij morrer



454 §emao
morrer à tarde efta vefperti- multiplicar ná íupofíçaó duas?1 
na Eftrelb. • íe naó naícera ao E que mais tem que qualquer 
romper da menham como outra efta Eftrella j para com 
Aurora; pois por efte feu naf- efta notada circunftancia íero 
cimento fe- regulou aquelle jadancioío arguméto da Om- 
occafo. Mas no occafo, &  no nipotencia? Direy. T em  taó 
naícimento fe admirou fem- breve vida efta Eftrella, que 
pre Eftrella.Eftrella na vente- no mefmo dia,que de madru- 
ra do nafcimento ; Eftrella na gada naíce,nefTe mefmo àtar- 
ventura do vi rtuofo,& fempre de morre.- &  quiz Deos moA 
Eftrella com todo o luzimen- trar a Job a cauza defta bre- 
tò. Mas ay ; que fe pela ven- ve duraçaó, & foy encarecen- 
tura cahio na difgraça : pelo dolhe fer o feu luzimento o 
luzimento grande,foy o occa- mayor.Examinay agora a cau- 
fo breve. za do feu luzimento, & acha-

532 Falla Deos com Job reis a origem da queda do feit 
epilogando em huma dilata- occaío. A  vezinhança do Sol 
da pergunta . os mayores ra f- he a cauza da fua luz de me
gos da Omnipotencia Divina, nham lhe vem diante:& o vay 
&  diz em huma claufula dei- feguindo de tarde. E por efte 

Jd . Ia : Nunquid producís Lucife- fequito , em que fe eftriba a 
cap.38. rum ¿n tepore fuo, ó  ‘vefperum ventura do luzimento, por eí- 
v' l 2- fuper filio; terra confurgerefa- fe mefmo exprimenta a dif- 

cii?Por ventura chegará o teu graça do occaío.Com que naó 
poder , a produzir huma Au- durara taó pouco,fe naó acom- 
rora?E poderá o teu valor le- panhara ao Sol. mas fe lhe fal- 
vantar a Eftrella vefpertína ? tara efta companhia naó lo- 
He de notar, que efta Eftrella grara tanta luzjo feu luzimen- 
como S. Ifidoro enfína , &  a to verttajofo faz o feu occafo 

%‘ò r i ' me^ °r Mathematica obfer- apreííado. Argumente logo 
capío va,he no Ceoam efm a.O que Deos com efta Eftrella,-para a 

1 ’ fuppofto por certo,- agora dif- inculcar pela mais luzida^mas 
fípulto.Se he na fubftancia hu- feja de lorte que dividindolhe' 
ma íó Eftrella j para que he 0o naines,nunifeíte a fua bre-.

vidade

mAiâe-Mwqmd producís U k  os emmenda : E m m  fortm vSem
¡ciferum in tempore fuo,& vef- mors inroitdniis rejcm ãt.tAd ,h bn
perim fuper fili s terra ccnfur- quèda da difgraça da noíla hi- -it-
iere facis? ' trella,foy perder na terra h u - ^

533 Poriflo eu dizia, que ma coroa das muytas, que co
o  aplaudirmos a S. Alteza na emulaçaó lhe ofíeiecia a Eu-
madrugada como Aurora,íoy ropa : Mas a morte emmen-
a cauza de chorarmos o feu dou efte erro da fortuna,- pois
occaío taó breve como vefper- lhe poz na cabeça a melhor
tina. Ao grande Apeles taó coroa.E que coroa melhor íoy
•delicado no pincel, como na efta? Foy a coroa de noíla Se-
difcripçaó , mandaraó pintar nhora de Penha de França, 
hum Emblema da fortuna de 534 Muytas acçoens me
Alexandre, &  quando eípera- tem chegado à noticia, que 0
-vaó hum mappa de proefas decoro Íilencioíamente calla,
inílgne ,fahio com hum qua- quehe foberaniados Palacios,
dro, em que fe via hum rayo nao Íe vulgarizarem os inte-
íbgofo. Naó havia o rayo íer riores íucceííosr,- porèm efta
taó activo, íe no fogo lhe fal- por nos to c.nádeme o refpey-
tara o impulfo; porèm naó af- to licença para a refferir.Paíiò
iombrara o feu luzimento , fe em íilencio,que tinha Sua Al-
tivera menos fogo-èítelhe in- teza , que Deos tem,dito que
funde a chama,3c lhe impelle o íeu traníito havia de fer em
apreça^pois naó ha fogo pau- Sabbado,dia dedicado a noíTa
zado, nem luzimento diutur- Senhora,pelo devotiílimo afte-
no.Efta he a Eftrella venturo- ¿lo,que lhe tinha , &  alfim o
ía,&  efta vem a íer a ftia que- moftrou a experiencia:& com
da :. porèm como das quedas a relevante circunftancia de
tiramos melhoras para a-noffa feV dia, em que tambem foy
Eftrella.- và para o alivio deza- para o Ceo huma Infante Vir-
fogandc-íe a noiJa magoa 3 gem Santa Urfula , com onze
pois delia íe exalta com a rae- mil Damas Virgens, que lhe
-lhor fortuna. Os erros da for- fizer aó ccmpanhia-Nefte dia,
tuna3diz Seneca, que a morte que, coníoin.e a fua alfeyçaó, 
. . . "  Ff  iiij era
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era o eni que efperava entre
garle a Deos, pedio a ElRey 
noílo Senhor foííe férvido or
denar aos noflos Religiofos 
lhe levaífem nofTa Senhora de 
Penha -de França porque fe 
queria delpedir della. Foy a- 
quella engraçadiíllma Image, 
aííumpto de innumeraveis ma
ravilhas, com a qual Sua A l
teza teve térniflfmas jaculato
rias, &  deprecaçoens interne- 
cidas.Ficando a Sua Alteza a 
coroa da Senhora, &  fahindo 
a Imagem para fóra imme
diatamente pedio lhe deílèm 
a vela ; porque era chegada a 
ultima hora.Oh fortuna íingu- 
lariiíimaíEra da gloria aquella 
Coroa,& vendo-fe com a C o 
roa, quiz aquelle puriífimo ef
pirito ir tomar poífe da glo
ria.

535 Mas reparo em pe
dir logo a vela,-quando pare
ce,que com taó fuperror viíi- 
ta , com a grande fe que Sua 
Alteza tinha naquella Senho
ra,havia fícar mais aliviada,&  
dar alentos à fua eíperança ; 
entaó fe aparelha a morrer re- 
foluta ? Direy o que entendo 
na obfervaçaõ,que faço da nof- 
fa £ílrelja¿ Ha 110 firmamento

huma,a que da o nome de Si* 
rio a Mathematica:& como as 
Coroas fe feguraó na cabeça, 
afugentando os inimigos cia 
campanha, digamos que quiz 
reprezentarfe Eftrella Sirio * 
para íegurar aquella Coroa. 
Defta Eftrella efcrevem os A 1- 
tronomos,que com a fua vifta 
afugenta os Lobos ‘ com que 
em fahindo no Ceo efta EA 
ttella,logo fepoem todos em 
fogida. Significaó os Lobos 
aos demonios,quiz aquella vir- 
tuofa alma afugentallos,- por* 
iftò pedio a vela,para parecer 
Eftrella Sirio naquella hora * 
em que elles apertao mais a 
bataria.Mas fegura eftà a vof- 
íã alma, ò bem afortunada Se
nhora ,- pois as circunftancias 
todas deífa Coroa vos daó fe-* 
guros de eftares bem guar- 
dada.

536 Falla Job de íeme- 
lhante hora , como he expoíi- 
çaõ commua,& diz hum tex
to, que rellata o noífo cafo, &  
neftes fúnebres he bem repe- 
tido-Vita (jymifericordimn tri-J01 
buifii mihi.Çjinfitatio tua cuf-caP 
todivitfpir: tum meum. Senhor ̂  
defteme vida,defteme miferi- 
cordia 3 ôc a voíU vilita guar

dou
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dou ã minha alma. E que vi- çaó; D itoza alma,a quem ca

O  Pa
dre 
V iey- 
ra.

fita, que mifericordia, & que 
vida he efta, de que Job falla? 
T udo he do Senhor : mas eu 
na Senhora de Penha de Frã- 
çaacho tudo.Notay .Eftes dous 
attributos de Maria militaó 
debayxo da fua Coroa , aífim 
lho canta a Ig re ja s/ w  Regi
na, Mater mifericordia, Vita. 
A ’íim.Pois de todos os inimi
gos feguro eftà , ó afortunada 
Eftrella, o voífo efpirito; naó 
he neceífario tomar de outra 
o epitedo. Tendes a Coroa 
da melhor Rainha; Safoe Re- 
gina.Tendes vida-.VitaVitam. 
Tendes mifericordia ; M ater 
mifericordia. Et mifericordiam 
tribuifii jnihi.Tendes vifta:Et 
•vifitatio tua. Logo tendes a 
voíía alma fuperiormete guar
dada: Gíftodixit fpiritu meum.

537 Naó fió eftes íinaes 
todos rezoens para os noííos 
alivioscPòde haver conje&ura 
mayor ; para piamente crer 
que eftà a noíli Eftrella no 
Ceo ?L à diííê hum perigrino 
Ingenho, em quafi femelhante 
calo : Que o dia da morte íe 
chama nas Efcrituras teme- 
roíamente o dia do Senhor,& 
prolegue com huma exclama-

hio o dia do Senhor, no dia 
da Senhora. E agora digo eu, 
que àlem do univerfal tefte- 
munho dos Padres, de que he 
grande íinal de predeftinaçaõ 
morrer em dia da Vireem  
M ãy : hà muytos dias da Se
nhora, de quem efereveo ou
tra pena, que naó faó dias fan- 
tos,ou de Sãtos.Porèm o Sab- 
bado he dia de Santos , & he 
dia fantiücado; pois nefte dia 
foy o naícimento de Maria 
Santiífima ; como bem adver- 
tio Cartagena:Gwç> uum erat, Cartag
11 ■ quaSanãa concepta,&  qua11̂ -  
fantfa nata,&  qua fanefitatis humil. 
aulhorem paritura erat, in die 2‘ 
quoque [anão , feu fanãificato 
nafceretur.Quanto mais , que 
as viíitas de Maria,&  Iíabel> 
fempre foraó para fantifíca- 
çaó.Tudo fe pòde efperar da- 
quella Coroa, daquella vilita,
& da noíTa Eftrella, que íe co
mo venturofa cahio na difgra- 
ça mortífera, de perder huma 
Coroa terrena. Serve-nos de 
alivio confolatorio, que por 
cahir nefte dia,com a viíita da 
Senhora, ficou com a fortuna 
de huma Coroa da gloria:
StelU cadent.,
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corrobore efta doutrina
Efcritura Sagrada.

^ -S  ^  c a  n t. t *39  Difíe aos feus Apof-
( Orno Eftrella entendida tolos Cbrift0jquando os man-

eahio na morte.Netavel dou prègar pelo mundo: D is
cípulos meus,haveis de íer fa- 
bios como as Serpentes,& co-

. . -----  m ° as Pombas fim pies: Eflote ** ,
.vjiTtmo exemplo. He muyto ergo pudentes ficut ferpentes ' 
trilhado efte diícurío: poriíTo & fimplices ficut columba. Pois v ió, 
lera mais bieve: eftudaremos que coherencia tem Pombas

com Serpentes, quando èntrè 
elles íó fe achaõ contrarieda
des ? Direy. Quiz o Divino 
Meftre acautellar eftes ho- 
mens.-Saõ Sabios,& vaó a pre
gar pelo mundo ; pois advir- 
taó que na fua íciencia lev;n> 
a fua mortalidade apreçada,&

, , 0 que fe Jograõ nas Serpentes o
los glaucos : &  que lhe attnbu- íymbolo da Sabedoria • os a- 
hiaoa invenção do Azeyte. companha nas Pombas da 
He eíte licor o que fuftenta a pouca duraçaõ o emblema.E/- 
luzjmas tanto mais vay luzin- tote ergo prudentes ficut 'Serpen- 
do,quanto mais fe vay gaftan- tes, d  fimplices ficut Coiu nkc. 
do que luzir, &  durar naó pò- T aó  contradictorio he o du
de íer.Tmha olhos de Pomba, rar muyto , fendo eminente- 
em  que pela fingeleza , & ge- mente làbio. Foy Sua Alteza 
raidos,fe lhe attnbue a pueri- que Deos tem, taó labia taó 
cia,6c poucos annos. Para que prudente,& taó difereta ’ que 
íe dezenganaílem , que quem ninguém lhe ifmorava efta 
quizeíle fer na difcripçaó M i- prenda,&  fendo taó entendida 
rièrva, annos muy poucos ex- efta Eftrella, que muyto que 
cedem, aos da puericia. M js  cahiíle brevemente na íepul-

twaj

Sermao

O n o  Eftrella entendida 
_  eahio na morte.Netavel 

oppoíiçaó tem a vida com a 
íciencia : Ser labio, &  durar 
m uyto,cafo he, de que há ra-

a novidade. Em letras D ivi
nas, &  humanas provaõ efta 
conclufaó as experiencias.Nas 
humanas fabem todos -foy 
Minerva a Deoza da Sabedo
ria,-notem agora o como a gé- 
tilidade a venerava. Diz Ho-,

. mero que a pintavaó com os 
olhos de Pomba-.Haiebat ocu-

D.Au-
gufí.lib. 
i.contr, 
Fkuft, 
caj/.¿.

tara; pois efte he o lugar que éfti Eftrella foy creada deno-
prepara o mundo para a Ef- vccnaó fe iria collocar com as
trella dos entendimentos.De- mais no firmamento/ Tendo
zenganayvos Senhores difere- as mais Eftrellas na duraçaó
tos, que alguns fim tereis Ef- tanta ventura,fó efta ha defr-
ti ella i porem naó vos ha de car na brevidade entre todas
durar muyto tempo , porque particularizadarSim.Dizeyme
logo vo la haó de enterrar , como chamais vòs a efta EA
mas que feja em hum poço. trella?A Eftrella dos M agos,

540 AquelU Eftrella,que ou dos Sabios, que he o mef-
capitaniou aos Magos para o mo.A’íim ¿ pois hade-fe crear
Prefepio,diz com muytos meu de novo, para que íe admire a
Padre Santo Agoftinho , que novidade,de verem com Ef-
naó era das que aífiftiaó nefía trella huns Scientes. Hade-íè
luz ida monarcbia^masle crea- enterrar logo , ainda que feja
ra de novo para fer deftes Reys em hum poço,já que he Eftrel-
conduótora •' -JSJon erat ex illis la de entendidos, que fe por
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Stelüs , qua ah ipfa mundi ortie 
■condita funt.E pofto fim a efta 
funçaó, movem grande duvi
da os Padres, para averiguar

novidade a chegaraó a poiíu- 
ir ; logo haó de tratar de a fe- 
pultar: &  com tanta anticipa- 
çaó, que ainda naó tinha naf-

'Apud
Bar
rad.
tom.T..
M -
3?2 .
n-19- 
Lu- 
dolph. 
de vita 
Cbrifi,

qual foy o íeu fim? S. Grego- cido a Eftrella, &  já em tem-
rio Turunenfe affirma,que lo- po de David eftava a fepultu-
go que fe apartou do Prefe- ra aberta. Porque fendo Ef-
pio , íe foy íepultar em hum trella entendida,efta havia de
poço : Cecidit in quendam pu- fer a fua quèdxCecidit in quc~
te um Bethlehem. E accrefcenta dam putenvi Bethlehem. 
Ludolfo , q foy naquella C ií- 541 A  quèda da morte
terna de Belé, da qual dezejou cruel,padeceo tambem como
lá antigamente hum púcaro de entendida a noíla Eftrella real.
agua David.-Q’S/ quis mihi da- Naó temos >já que inveftigar
retpotum aqua de cificrna/jua outra cauza para a fua morte,-
eft in Bethlehem. Há mais la- padecendo efte imaginario a-
mentavel infortunio ! Já que chaqué ,- pois para acabar na

flor
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flor da idade a vida', naõ he 
neceflario outra cauza.Qiiize- 
raõ os Judeos juftificaríè de 
darem a morte a Chrifto , a 

uai padeceo no mais florido 
os íeus annos, &  puzeraõ no 

alto da Cruz huma cauza,que 
Math. fatisffzelíe a todos:bnpofuerunt 
cap.zj'fuper caput ejus caufàm. Puze- 

raõlhe iobre a cabeça na Cruz 
a cauza de brevemente mor
rer. E que cauza haveria taõ 
manifefta,que fatisfizeífe o ti- 
rarlhe a vida.?Vede o que efta 
iobre aquella facrofanta cabe- 
ga,& ahi rereis evidentemen
te a cauza. Que vedes? Vedes 
ktrasjpois que mais manifefta 
cauza,para a fua morte có pre- 
ça.Implica tanto a exteníàõ da 
vida , com a intenfaõ das le
tras,que naquellas letras tinha 
Chrifto a cauza,porque perdia 
taõ cedo a vid a; porque para 
Chrifto morrer com brevida
de, baftava que foflè nas letras 
taõ eminente.A’ vifta de hum 
dezégano taó manifèfto,quem 
fe empregara com as dilcrip- 
çóes do mundo: Se o mundo 
com efte grào premea nas fuas 
univeríldades; dezenganemo- 
nos a matriculamos íó nas 
eícolas das virtudes, íob pena

4'áo

de morte àprèfiàclâ,' ‘fcíenclí 
perdida,difcripçaó defunta, & 
Eftrella com queda: StclLc cci- 
dent.

542 Vifta,&  ponderada a 
queda defte Aftro, vejamos a- 
gora para noíío dezengano o 
íeu premio. F, rerpondoa hu
ma duvida,que todos fey me 
efta is pondo. Que tenho falla
do em diícripçaó, fciencia, &  
entendimento,porèm naó par- 
ticularizey acçaó nefte difeur- 
fo.Sabeis,amantes, &  faudofos 
Vaftalos da noflâ Eftrella, em 
que òftétava fer muyto enten
dida ? Poís era em 'fer muyto 
virtuofa.Grande, &  rara havia 
de fera cauza, que impedifte 
a Sua Alteza o oüvirjMiflà to
dos os dias;no fim da qual fi
cava íempre de joelhos em o- 
raçaô algüas horas,o que def- 
pertava o zello de algum dos 
officiaes da cafa, a lembrarlhe 
os feusachaques,& poucas for
ças. A  Caridade era taõ cor- 
uial,& intrinfeca,que diífe em 
certa occaíiaõ, vendo diveríi- 
dade de pobres , com varias 
enfermidades , que nenhuma 
couza lhe feria mais o coraçaõ, 
que ver penalidades, que naõ 
podia reniedianpois applicava

libe-
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liberalmente o remedio3àquel- a Aftronomia,& foltàrcriios ajBer-  ̂
las que a natureza fugeytou ao duvida.No íígno de Tauro,fí-cbor.irt 
íeu dominio. A pia affeyçaõ a gura, cõforme Berchorio, 
os Tem plos era. íingulariífi- poder,feajütaõ as Eftrellas H y-"M - 
m a , como exprimentou o de adas, & Pleyadas para o illuf-r'7*,II° 
Penha de França , & outros trar; mas com efta difpoíiçaQ^ 
muy tos,& ultimamente agora que as fete Eftrellas Pleyadas 
fe v io , nos pijlfimos legados colloca a Mathematica nos 
que teftou.E fendo pelo gran- joelhos de Tauro : &  as finco 
de do ingenho muyto difere- Eftrellas Hyadas, pinta a A f
ta , era pelo virtuoío muyto tronomia na tefta do mefmo 
rnais entendida. Que efte pre- figno; Hyades quadam Confiei- çû er 
m io d ào C eo  às Eftrellas en- latió eft in frote T/awn. Affirma'cap.9¿ 
tendidamente virtuoías : pois o grande Linno-.Pleyades fep- Job. 
naquellas Eicolas celeftes mais tem in genibus;áiz Joaõ Paulo Galucl 
fe aprende orando;, do que fe Galucio. E como Eftrellas he àe Or- 
fabe diícorrendo. anagramma fabido  ̂de letras / e

543 Dizia Deos em ofte- &  o íigno em que eftaõ em-;Mi’,?é’ 
taçaõ da fua Omnipotencia a: blema do poder : quiz Deos 
Job:Teràs poder, para que as, moftrar a Job nefta ngura , o 
Eftrellas Pleyadas,que efmal- poder das letras, que oftenta- 
taõ ao C eo com fua luz, íê a- xx.Nimquit conjungere ‘valebis 
juntem , unindo em eftreyto micanies Stellas Pleyades ? Efta 

'job. vinculo o feu efplen.dor?A/««- he a foluçaõ da letra.Vejaó a- 
cap.38. (juit conjungere 'valebis mican- gora a conclufaõ da provai 

•̂3i. tes Stellas Pleyadas? Lem  ou- Na cabeça,que lie o lugar do 
tros: Stellas Hyades. Pois per- juizo eftaõ menos.-nos joelhos, * 
gunto: como pòde concordar que he a demonftraçaó do cul- 
s. verfaõ com o texto ? Se as to,eftaõ mais.Para fe ver, que 
Eftrellas Hyadas faõ íinco , &  mais fe íabeorãdo de joelhos,' 
as Eftrellas Pleyadas faõ fete? do quefe aprende diícorren- 
Com o fe pòde entender de do com juizosporifíò  no lu- 
fcumas, & outras a letra com gar do juizo fe moftra o po- 
efta diíparidade?Confultemos der das letras mais deminuto,-- -  - . - q U g
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que faó finco Hyades; poriílo Eftrella; por fer nefta diípoíi-
na demóftraçaó dovirtuofofe çaó a fua fórma ,• tendo íinco
oftétao poder das letras mais rayos,a que Joaó Pierio Vale- Pm .
amplificado,queíaófetePley- riano reduz as íinco Hílrellus,^,,̂ -37»
s.áes:Nuríquit conjungere vale- que na opiniaõ de Horo , faó
tis  micantes Stellas Pleyades. as arbitras do governo univer-

544 Deícendo do Ceo â fal do mundo.Defte Peyxe Ef-
terra:Digaó-me agora:Das Ef- trella, & deftas íinco Eftrellas
trellas que ornavaó -o íigno nelle fymbolizadas , he tal a
de Tauro da noíía Europa , aótividade do íeu calor , que
(  que efta he a fua empreza. ) tudo quanto toca confome,&
Qual era a mais entendida,fe- abraza: Stella Pifeis igneum d i-Ber~ .
naó a Eftrella da Luíitania, a citur habere calor cm; ita ut om-
Infante noíía Senhora.Mas pe- ma in inavi contatfa adurat, Q '
lo mefmo titulo que logrou o Efte Emblema nos moftra pa-
premio,nos iníinua o achaque ra os noíTos dezenganos,o af-
para o nofíb dezengano. Era fumpto dos noííòs fentimen-
Eftrella entendida pelo vir- to s : Em Eftrellas o entendi-
tuofo,o que moftrava no abra- do, no governo o mageftofo •'
2ado da Caridade de Deos,& . mas nas chamas que nioraK
do proxim o; & eíle níelmo mente fymbolizaó as virtu-
calor nimio, foy o que a def- des phyíicamente a abrazàraó
pojou do alento  ̂ coníiderado nos achaques,&  foraó a cauza,
no rigor phyfico , que aíTim da queda da morte: StelU ca-
defere ve a febre Eética Ber- dent.

■g?r_ chorio: Eft enim Ettica febris
chor.in cair inmturatis, ipfis membris IV. 
yeduci. radicaliter inherens> totum cor-
hb.if. pur catefaeiens}0  abundantiam 545 Ahio íínálmé-
cnp. 17-fubftantialem de¡lituens& con- te comoEftrel-
n-3- fummens. Naó nos falta a na- la R egia, òc do folio da M a-

tureza , com prova de feme- geftade a que eftava preconi-
lhanya.Há na republica mari- zada a noíía Excellentilíima
tima hu¡n Peyxe > chamado Eftrella,deu efta ultima .queda*
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pois taó abfolutamente uni- z e s , que obraes para eftorvo
vcríal he o poder da parca peccaminoío dos A ltares, &  
cruel, que com a mefma con- em que credes para abomi- 
fiança que piza as limitadas navel corrupção dos coftumes. 
choupanas,- pafea as regias fa- Hâ taó enfático modo de fal
las: porèm com efta differen- Iar?E que mal lhe vinha a ef- 
ça, que naó perdoa de nenhü tes homens,de ferem como os 
modo às falas;ainda que pare- leus Deozes? 0  mal que íe lhe 
ce que fe defcuyda das chou- feguia era ferem o alvo do.ref- 
panas; deftas fe vè mais remo- peyto, o obje&o do culto , o 
ta , daquellas eftà mais proxi- throno das adoraçoens , &  o 
ma: tem propriedade de rayo, termo de todos os bensrE ií- 
a mayor reziftencia he o feu to m efmo, he onde podia af- 
emprego.-taó intima acompa- pirar a fua ambiçaó tmayor £ 
nha as Mageftades, que eftas Pois quando David os amal- 
andaó mais próximas â mor- diçoa, lançalhe efta dezejada 
t e : o lugar quanto mais ma- praga? Sim. Qual era o dezejo 
geftozo he o caminho mais de David ? Era vellos a todos 
certo para o fepulcbro:Vulgar mortos,&extin¿tos.A’íim,-pois 
he o penfamento; naó o ferà a o caminho para a morte mais 
repofta na foluçaó a huma certo, era elevallos á adoraçaò 
duvida repetida. do throno; porque defle lugar 

546 Levado de hum zel- mais mageftofo , era infalivel
lo de D eos, fallou o Profeta a quèda para o fepu chro: Si- 
R ey contra os eículptores, & ni tiles illis fiant/fui factunt ea± 
crentes das Deidades falsas,o- &  omnes qui confidunt in ejs. 
riginariasdas cegas idolatrias, 547 Doutrina foy efta, qué 
&  diz eftas myfteriofas pala- cbfervaraõ as Mageftades d a s ^ *  ,

’ xras-Similesillisfiãt^qui faciunt letras Divinas; &  política ta-^^r*
c a js  omnes^qui cofidunt in ejs. bem de que le naóefqueceraó^^.,
Permitta Deos , oh Idolatras as Coroas das letras humanas.
de fallidades, & oh perverfos RefFerem Plutarcho, &  Vale-Mz*.
Eícultores , que eu vos veja a- rio M á x i m o , que eraó antiga-tó.6.
inda,como eiiès mefmos Deo- mente as Çoroas hqma cintacap.̂

~ ' d©



de Olinda,que circulava a ca- que entregaríe a morte • por? 
beça, com huma grande pe- morte,& mageftade fe nlúdif-
dra precióla; dándonos a en- -tinguem , &. affim ambas as 
.tender íe equivocava hu mor- couzas fe incluhiraó naquella 
ío  com hum coroado ^pots o acçaó indíviíivel: Inclinato car
jcoioado levava ja na Olatida -pite tradidit ¡piritum. 
a mortalha, & na pedra a cá- 548 Como naó haviamos
pa como morto. Ñas letras -logo de chorar efta morte por
Divinas he tao notorio como -muytos títulos; admirado em
íabado fer o mefmo coroar q 5 ua Alteza huma ma-eftofa
ungir.: querendónos dar a en- -Eftrella com tantos rayos: ac- 
tender , efcapavaó.taó poucos cendendo aos melmosrayos
dos ungidos,como .dos coroa- da morte, os duplicados titu-
dos:ou q os coroados eftaó taó l0s da Mageftade.Foy Sua AI-
pengofos como os ungidos. teza,que Deos te m , jurada
Oh dilgraçados thronos,como Princeza de Portugal & Sere-
íois funeftosIPor defconfiados niffima Duqueza de Braman-
eftais ungidos,& jà com a cã- ça, pelo juro de Primogénita,
pa, & mortalha na cabeça co- ^}o idioma latino ao nome de
nio fínados.E agora acabo de Princeza , correfponde Prin-
entender hum myfterio, que ceps. &  ao ¿ e Duqueza: Dux.
me pare.cia naó pouco diffi- Adverti com. curioíidade que
cultolo. Fazem Padres, &  Ex- a eftas duas palavras:Dz¿tf , &
ponto res queftaÓ , de Chrifto princeps lhe correfponde a

J oan- inclinar a cabeça na Cruz:J«- ambas de duas na lin^uaHe-
caP-19-clinato capte tradidit fpiritum. brea huma fó palavraiNequid,
?-3°-r Porq huns dizé q loy aceytar p 0is taó mendigo he efte i-

o titulo de Rey: Outros affir- .dioma , que duas couzas taó
maó, foy chamar a morte có A verías, as íigninca com hüa
aquella inclinaçaõ. E eu para fó palavra ambas? Sim. Vede
relolver a diffi culdade digo, vos o que efta palavra íigniííca
que foy huma,& outra couza &  logo vereis como fe accó-
juntamente; porque o mefmo moda.Ner/uid no Hebraifmo,
he  gonfentir na mageftade3do yal o meímo do que a mortes

¿
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&  aífím entenderaó diícreta- guidadé:0  Ceo coroa a nobre
mente que efte nome era ii- za na mor te,premiando entaó 
nonimo para todo o titulo de os aótos de virtude.Elles eftri- 
Mageftade; &  donde as JVla- baó no berço a fidaíguia; ga- 
geftades eraó duplicadas, co- leando com as proezas alheas: 
mo naó feriaó as mortes re- O Ceo faz eftimaçaó da qué- 
petidasrmorte pela mageftade da para a nobreza,cortando as 
do Ducado : morte pela ma- galas das virtudes proprias : 
geftade de Princeza, que nem em conclulaó elles aplaudem 
por Aftro realmente fublime, ao Sol que nafce;o Ceo fefte- 
Je izentou da queda da M a- ja os íeus Aftros,quando mor- 
gcñáde-StelU cadent. rem.

549 Mas q errada vay efta 550 Super occafutn Domi-pf alm-
política,na queda da noíía re- ñus nomen illi. Da o Pfalmifta<57-"J-5'
gia Eftrella; pois fe cahio dos o titulo de Senhor ao Filho
thronos da térra,foy para me- de Deos ; porèm na occaíiaó
Ihorar de folios na gloria. Os em que o occafo lhe ferve de
títulos íe alcançaó pelos me- mageftolo throno. Parece naó
recimentos: o heroyco das o- havia de íer aííim, pois o bri-
bras conftituhio no mundo as lhante do íeu»Oriente,era mais
familiasmaó .procede bem das accommodado a efte nome
fuas familias , o que procede Íublime;como lhe naó dá logo
mal ñas fuas obras.Todosque- efte titulo,quando no Oriente
rem vangloriofamente fer ñ- fenaó no occafo ? Porque no
dalgos,mas fogem de íer vir- Oriente vay o Sol fubindo,&
tuolámente bem procedidos: augmentando : no Occafo vay
todos afpiraói alteza da ma- cahindo, &  defcendo, &  para
geftade; mas conípiraó contra ter a foberania defte titulo ,
a altura da virtuderpois advir- naó ha de fer no Oriente em
taó agora os políticos, &  ve- que fóbe>& tem augmento;le-
jaó a inconíequencia dos íeus naó quando tem a fua quéda
intentos , que elles fundaó a para o Occafo : Super occafw»
nobreza no leu oriente; pre- Dominas nomen illi. O  mundo
¿ando em feus Avos a anti- coftuma applaudir ao Sol que
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4¿°* Sermao
naíce de novo,levad o dos feus 
rayos: O Ceo íó acclama ao 
Sol que fe humilha no Occaío, 
enlevado em íeus merecimen
tos. No Oriente fim venerava 
David a hum taó grande Se
nhor,que por feu Pay era ver
dadeyro Filho de Deos:porèm 
no Occafo depois de reconhe
cer as grãdes obras có q con- 
feguio aredépçaó,entaõ o ac- 
clamou manifeftamente por 
feu Senhor:Dorninus nomen illi.

551 Para o Ceo vos aju- 
«entaftes,ó virtuoíiííima alma, 
&  agora beneméritamente vos 
acclamamos pOr nofla Senho
ra. No voflo Oriente em que 
fubieis ao zenith da Magefta- 
de , naó podia a noífa vafala- 
gem negarvos a veneraçaó re
verente: porèm eraó effeytos 
dos vofíos .rayos.Porem nefte 
voíío occaío,nefla mefma que
da da Mageftade, em que fe 
inanifeftaõ as proezas da vof- 
fa virtude,, vos reconhecem os 
por Senhora noífa todos vo
luntariamente,- como taó a fíe
lo s  aos voííos grandes mere- 
cim entos.Taó juftificada foy 
a voftà vida , que fó vos lem- 
braveis do mundo para os def- 
prezos,-em todas as voííàs ac-

çoens trazieis íempre a Deo¿ 
diante dos o!hos.Se pareceo à 
nofla precepçaó, que na que
da da Mageftade ficaftesfem 
Coroa foy engano da noííà er
rada política ; pois piamente 
cremos,gozaes melhor Coroa, 
&  eterna purpura n.i gloria.Lâ 
reitere Plínio íe coroavao as 
Donzellas antigamente com 
huma Cotoa de Amarantos 
em a morte foy refoluçaó fó 
acertada em parte^porq fe pela 
perpetuidade defta flor,quize- 
raó íymbolizar o premio fem 
fim;a fua cor purpurea fó có- 
petiria à que tiveííe fangue 
real,-porque de outra forte, fó
o candido toca à virgindade. 
Porèm advirto que a Sua A l
teza lhe compete hoje efta 
Coroa adequadamente. Por
que íè efta flor he do Outono, 
nefte tempo fe coroa no Im- 
pyrio:¡ie fior perpetua pelo e- 
terno,& he flor purpurea pelo 
mageftofo. Com que íe pela 
quèda da mageftade perdeo a 
noíla Eftrella regia na terra a 
purpura,&  a Coroa.-pelas fuas 
boas obras piamente cremos 
eftà com Coroa, & purpura , 
gozando hoje da gloriaiStelU  
cadent.

552
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55a Daqui íé fégue por nerofa que applaudio nunca a 

bem deduzida confequencia , fama! A gora argumento aífim. 
que continuando no Ceo o Se a regalia generolamente 
feu Principado,temos là fegu- piedofa obrigava a Sua Alte
ro o noífo patrocinio : porque za ainda tanto à íua eufta a 
fe pofliiindo a purpura da ter- patrocinamos có feu Pay;con- 
ia achavamos nella o reme- íervando a purpura,& a Coroa 
dio ; com© gozando a Coroa no Ceo,como naó a obrigará 
da gloria naó tecemos nella a patrocinamos para com nofc 
todo o noífo amparo ? Prove- fo Deos?Quando daquelle a li
mos a primeyra parte com tecedente he efta coníequen- 
hunia acçaó,de que fó era ca- cia infalivel. 
paz o íèu real animo, &  logo 553 De hum Princepe tã- 
provaremos ambas com hum bem de Deos:Princeps Dej eft Genef 
texto bem proprio. Na occa- apudnos-,do grandePatriarchã Cî -23* 
íiaó em que pelo defcomedi- Abrahaó , diz o Senhor ha d e rj'6' 
mentó do Cerceo, íe lamen- multiplícalo como as Eftrel* 
tava todo efte R ey no bem a- las do Ceo, &  como as areas 
pertado, de cujos perjudiciaes do mar : Multiplicado femen Cap.iz 
damnos, naó temos ainda en- tuum ficut ftellas coclí , é  ficut VA7' 
xutos os olhos,andava ElR ey arenamj{U¡t eft in litore maris. 
noífo Senhor có aquelles cuy- Jà íabemque o literal do tex- 
dadofos dezafocegos,que def- to falla dos feus defeendentesj 
pertavaó ha fua real piedade aífim na térra combatidos,co
as opreíoens dos Vaííallos : mo no Ceo premiados • po- 
quando fe lhe poz diante com rém eu agora com o fundar 
eftapetiçaó aSereniilimaPrin- mentó em hum ingenbo mo- 
ceza qué Deos tem.Senhor naó derno, quero no lentido mo*- 
pideça o povo taó grave de- ral,entender aqui as virtudes 
trimento ; eu offereço a voíía de Abrahaó; E neftes termos,
Real Mageftadç todas as mi- que paridade tem a femeíhaur
nbas joyas,- para que fe repare ça de Eftrellas no Ceo,com a
efte damno.Oh acçaó digna de bayxeza das areas do mar/Dr-
eterna memoria! E a  mais ge- rey.Çom as areas íe copara o

Q'¿ ij orno:



4 ¿8 . . .  Sermão
Saüist. omoiOiiive nitrtvn afsna eft. E relevancia da fua virtude.Ca-
cnp.-j. baftava aecommodarfe a hu- 

ma acçaó nas margens do 
T ejo  , para íe verem as a reas 
de ouro. As Eftrellas íaõ os ia- 
roes, com que o Ceo nos fa
vorece , ainda quando a Lua 
nos preside. Quiz pois Deos 
moftrar,que fe efte Principe le 
multiplicava cm ouro como 
areas pela íua caridade cà na 
Terra : era infalível que lá do 
C eo  nos havia de patrocinar 
como Eftrella: Sicut St ellas ca
li , ¿r ficut arenam tnaris. Ifto 
que no Principe de Deos he 
diícurfiva ponderaçaõ,fov rea
lidade exprimentada na Prin- 
ceza que eftà com Deos.Que 
íe cà le multiplicou nas mar
gens do Tejo  o ouro do íeu 
thefouro para nos favorecer; 
quem duvida que là fe multi
plicará a noíTa Eftrella em 
muytas para nos patrocinan 
Sicut areneimSicut St ellas.E as 
quedas que hoje com fenti- 
mento lamentamos, fe trans
forme em exaltações a D eo s; 
para por efíe meyo favorecer
lo s  :Stell<£ cadent.

554 Eftas foraó as quatro 
quedas da noíla Eftrella mul
tiplicada na fua morte , pela

hio como Eftrella guerreyra 
na batalha; porèm ficou com
o triunfo, para o noifo exem- 
plo.Cahio como Eftrella ven- 
turofa na difgraça ; porèm fi
cou com melhor fortuna,para
o noífo alivio.Cahio como Ef- 
trella entendida na morte,po
rèm ficou com o premio, para 
nofto dezengano. Cahio final
mente como Eftrella regia da 
Mageftade, porèm ficou com 
a coroa perpetua,para o noíío 
patrocinio:S’íe//íí cadent. E a- 
cabey.

555 M as oh quem me 
dèra agora das quatro partes 
defte Sermaô , levantar huma 
Pyramide funeral} pondolhe 
de cada face huma Eftrella 
que foííèm igualar as deíía ef- 
fera; para que aífim fe eterni- 
zaífe a v o f f a  memória,ò Bem- 
aventurada , & Soberanísima 
Alma; em toda a circunferen
cia do Orbe:Porque fe o R ey 
da Lidia Giges fe contentou J  
com irigir à Rainha lua E l-1, 
pola hum fepúlchro,que fe vif-ĉ  
íe de todas as partes do feu 
Reyno:Eu fóme fatisfizera có 
edificar à Infante, que Deos 
tenijhum Mauloleo,que fe ad-
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admirare de todas as partes trella-venturo fa,-& a Azia por _
do mundo : P a  Azia no Ori- Eftrella guerreyra. A  guerra
ente: da Africa no meyo dia: lhe tributaria o eftendaite pot
Da America no Occidente,&  defpojo-a ventura Iheboidaiia
da Europa no Septentriaó. A  o docel por ornato; a regalia
Europaa veneraria por Eftí‘e'1- lhe poria a Coroa^ para o 
la regia;A America por Eftrel- throno.&.o ¡entédimeto cícul- 
4a entendida; A Africa pof El- piria efta lfetra por Epitahio.

Aqüi jaz a mais luzida Eftrella , que admirou a celefte ef- 
phera;foy a fua duraçaõ breve, porque foy o feu refplandor 
grande:teye o oriente de Aurora , o occaío de Vefpertina, 
porque naó quiz deyxar a alfiftencia do Sol,ou poique quiz 
acquirir a companhia de Deos.Com o era de celeftial ma
teria,tomou a forma de guerreyra,para triunfar da terra,que 
lhe .era violcfeta; ou para. vencer as payxões da natureza có 
os auxilios da graça Divina, triunfando d aquellasíombras 
xomo Eftreila‘da Alva.Foy venturofa em padecer difgraças; 
porque era Eftrella Norte de penitenoias.Còmo entendida 

■.feguio a via la£tea¡ das virtudes ; navegando prosperamente 
na barca da-vida para as eternidades. Como regia foy agra
decida com huma temerária coi reípondencia,que íetionaf- 

-cimeuto fe lhe pronofticàraó fatídicamente tres Coroas,iou- 
be mageftofamente defprezallas , para as gratificar a Deos 
-vem facraficio;pQndo aos Divinoe.pès a de Cafte-lla,a de Sa- 
-boya, & a de Parmijcom ellas oífereteo o incenfo de Ora- 
.cóes devotas , o ouro.envobras^pias, & a mirra em cinzas 
próprias.Aílim nafceo,&-Viveo com Dcos,& efpirou dando- 
Ühe como a Efpoíò a maó; póis teve tanta quèda para a lua 
graça,que a colloco.u como a Eftrella na gloria:Stell<e cadcnt.

Requiefcat m face. Avien.
C inco Padre Noflos, & cinco Ave Marías pela alma de

Sua Alteza.
F I N I S  L  A  U  S D  E o-
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C â p .io .ij.pides ex aiiditUM. 
435.506.

Prima ad Corinthíos.
Cap. 3 .iç.Saptentia hujustnun~ 

di Jiultitia eft apttd Deurn. 
72.40. Hh ij Cap.
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C a p .l i .  4. Capud vero Chrifti trium,(j 'inférnomm.n. x7 r..

Deus.n. 111 .¿r 72.400. Cap.3.12. Sequor atiiefn.fiqüo-
n6. Mor tem Dow ¿ni annun- modo comprehendam. 77.183.

ciabitis doñee veniat. «.256. 18. húmicos crucis Chrifti
C a p . 13.12 . Vi demus nunc per quorum Deus venter eft. n.

fpeculumin anigma'c n.2 39. 45 5-tír 495.
Secunda ad Corinthios. Ad Coloííenfes.

C ap.5.21. Euw qui non nove- 
rat peccatum pro nobis pec- 
catufecit, ut nos ejfíceremur 
jufiitia De) in ipfo.n.142. 

A d  Galatas.
Cap.2. 19.Chrifto confixus fnm 

Cruci. «.181. 
fio. Vivo autem jam non ego, 

v iv it vero in me Chriftus.n. 
274. ;

Cap.4.5. Mifet Deus filuimfüñ 
faãum ex midiere.72.%%. 

Cap.6. 17. Ego eniví ftigmata 
Domini Jefu in corpore meo 
porto.n. 181.

A d Philippenfes.
Cap. 2. j . E t  habitu inventus 

ut homo.11.7o.&  142. 
Formam fervi accipiens. n. 
191.

■8. FaEíus obediens ufque ad 
?ñor tem, mortem autem Cru
cis propter quod, ft>c- 
altavit illu m.Oinm genufle- 
íiatur.n. 3 8? .&  420. 

jx o. In nomine Jefu omne ge
mí flsãatur cdeftiumjerref-

Cap.r.14. 'Habemus redemptic- 
nem per J'ángninem eju s. n.
410.

24. Adimpleo ea, qua defunt 
pajji'-num Chrifti in carne 
mea pro c-rpore ejus.n. 185.

Cap.3.¿.Vita veftra abjcondita 
tft cuín Chrifto.n. 2 9 o. 441. 

Prima ad Theííalonicenies.
Cap. 5. z.Sicut fur in no Efe lía 

veniet.n.246.
Prima ad Timotheum.

Cap.2.11 ,M ulier iwfleuúo dij- 
cat cuín omni (ubjeflione : 
docere ante mulieri non per- 
initto.n.361.

Ad Hebreos,
Cap.4/12 .Vivus eft enimfer

ino Dej,& efficax,& penstra- 
bilior omni glad;o ancipiti, 
(jr pertingens ufque ad di v i- 
fionem anima.n.%r]'j.

Cap.6. 6. Rurfwn crucifigentes 
ftbimetipfis filium Dej.11.469.

Cap. 7.2 7. Hoc enim fecit femel 
fe ipfum offerendo. n. 185.

Cap.?. 17. Statutum eft homi-
nibus

Da S -g acÉa 
nibus femel mori.n. 2)6.  

C ap .r i . i .Eft autem Fides fpe- 
r andar un fubftantia rerum 
argumentum non apparen- 
tium.n.q-jq.

Cap.i 2.2. Fropofeto fibigandió 
Juílmuit Crucem.n.304. 

Prima Petri.
Cap. i . i2. In quem d fiderant 

Angelí profpicere.71. 47. ( j  
20). : ;

Cap.2.2 i.Chriftuspaffus eft pro 
nobis,vobis relinquens exem
plam , ut fequamini veftigia 
ejus >11.18 3-(jr 2 32 .

Epiílola Catholica B. 
Judie. Ap.

9. Cuín Michael Arçangelus 
cuín diabulo difputans alter- 
caretur de Moyfi corpore. n. 
35-

17. Omne datum optimum,& 
omne donuin perfefíum de- 
furfum eft defeendens d F u
tre luminum.n. 132. 

Apocalypfis.
Cap. 1.13 V id i feptem candela- 

bra aurea.... Et habebat. in 
dextera fua Stellas feptem.n.
152-Çsr 518.

16. De ore ejusgladius.n.266. 
Cap.2.17. V/menti dabo man- 

nd abfeoirditum , &  nomen 
novum.n.^06. :

£fé' t  ira. 48^
C a p .j.i.E í vidi in dextera fe- 

dentis fupra tkronum librum 
feriptum intus, ( jJ foris fig- 
natum ftgülis feptem.

5. Vicit Leo. Agnum ftantem 
tanquain occifju/n.

8. Et cuín aperniffet librum.
11.76.

Cap. 6.4. Ut finnmeret pacem 
de tena,&  datus eft ci gla- 
dius magnus.n.266. 

Cap-7.5j.Ei Palma in manibus 
eonnn.n.261.
Am ifli ftetis alibis. Hi funt 
qui laverunt fiólas fitas, &  
dealbaverunt eas in fangiá- 
ne agni. 335-.
E t abftergct Deus omnem la- 
cryma ab ociáis eorum.n.3 3 6. 

Cap.8.2.Eí vidi feptem Ange
lo s fiantes in confpcEtu Dej, 
Ó ‘ data funt illis feptem tu- 
ba.n.19.

7. Pr i mus Angelus tuba céci- - 
nit, &  faãus eft ignis , &  
tertiapars terra cçmbufta eft. 
ibi.

8. Secundas Angelus tuba ce- 
cin it&  fa ã u s eft mons ma- 
gnus.m,

10. Tertius Angelus tuba ce
cinit , 6 ’ cecidit Stella illa 
viagna.n.2 o.

T i. fhiarius Aftgelus tuba ce- 
Hh iij cinity
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c in it$  percuffa sfi pays (o- 
liSidr L.un^Q' Stellaríi. i !>i. 

Cap.9.1 Quintus AngJns tuba 
cecinit->& data eft ei clavis. 
ibidem.

13. Sextus Angelus ¿tuba cs- 
cinit-£j occifjaeft tertiapars 
hominum.ibi.

Cap. 10. 1. Et vidi alium An- 
gelum.ibi.

Cap. 12.1 .Signwn magnum ap- 
paruit in ccelo &c.n. 31. 70.
15 3 '&  35 3- 
Corona Stellarutn.n.51 S.

7. Michael, ( j  Angeli ejus 
paliabantur cum dracone.n.

4 8 *

*7'&  35- 
Cap. 14,4. H/ fequuntur Agm
• qu cunque ierii.n. 183.

5. Sine macula enim funt an- 
t: tbrcnum Dcj.n. 102. 

Cdp.19.1j.Fidi Angelum fia?;" 
tem in [cle>(j clamavit voce 
magna dicens oin?ubus A*vi- 
busVenite, &  congregamini 
ad c*nam magni'Dej.n.4'89. 

Cap.21. 1 ). E t qui l que aiur 
mecum habebat men\uram a- 
rundiniam auream: &  men- 

fus eft murum Civitatisjne- 
fura hominisiqm eft Angeli. 
«.381.

IN D EX

I N D I C E
D A S  C O U Z A S  N O T A V E I s

Os numevos i xdicaò ao

A
Adora cao.

S Ua diífiniçaó, divifaó, & 
partes.n.448.449. &450.

Appücada ao Sãtifíimo Sa- 
cramento.Serm.i.de 4o.Horas 
à n.444.

Hà de íer independente, n. 
444.& 455.

Huma adoraçaó feliz na o- 
bediencia faz mais Irmãos 
pela graça, aos que antes o 
er-aó jà por natureza.n.42r.

Adorar, fervir, &  obedecer 
poem na mayor hierarquia da 
natureza,& repoem na melhor 
ordem da graça.n.423.

Os homens faltaó com.ado- 
raçaó a Deos ¿ porque ao ley 
gofio, &  dependencia he que

adorâó.n.4 56.8c 4 5 7 .

Saó infinitos os que adoraó 
a dilicia , &  contados os que 
adoraó a Pefíoa.11.460.& 461.

Em adoraçoens levaó a pri
mazia os cultos da rezaó aos 
rendimentos do amor.n.463.

Os homens íó adoraó a fua 
vontade.11.46 5.

A  hum amigo tirou a vida 
Alexandre^por adorar primey
ro a Deos doqueaelle.n.458. 

Agradecimento.
O  mais relevante he mani- 

feftar o que recebe, &  efcon- 
der o que agradece.n.308.

Veja-fe Leaó
Akon Cretenfe.

Succello raro, com que li
vrou da morte a feutílko.n.59.. 

Alexandre Magno.
Lance generofo , que teve 

Hh iiij com
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com hum f0ldad0.r1.190/ 

Arrojo fobcrbo , com que 
matou a hum amigo.n.458.

Emblema em que Apelles 
delineou a fua fortuna.n. 553.

Aluuix.
T a õ  grande excellencia he 

o tratar dellas, que o Padre 
Eterno mayor eftimaçaõ faz 
de feu filho por efte empenho, 
q pela rezaõ de feu filho.n.218.

A  alma jufta fe figura em 
huma Eftrella.n.5 2 7.

' : _ Altare.
Significa Alta tea.0.489.

Amarantko fior.
Suas propriedades.1-1.r58. 
Com ella fe coroavaõ as 

kVirgens,& porqkieín.551.

Amor.
O que fe efquece de f y , &  

fo attende ao objeòlo am ado, 
he o mais fino,novo,& eterno. 
n.48.

Para fe dar amor,ha de ha
ver transformaçaó.n. 184.

M ais tyranno he o amor 
para ferir,do que o odio para 
atormentar.n.i 86.

Am or que foge ao lugar do 
merecimento¿he no incendio

n c: 
eterno.n.2 to.'

O Amor fez com a M orte 
huma jornada , em que trocd- 
raõ as armas.n.22 7,

Nefta troca comparado po
der com poder,fica mayor a- 
iuda o do Amor.n.228.

Amor q naõ iguala o po- 
der,naõ he Amor.n.312.

Finezas que paífaõ os limi
tes da vida, he ate onde pòde 
chegar a fincza.n.313.

Extremofa fineza transfor- 
marfe cm efcudo da prenda 
amada. 11.3 39.

A  fineza occulta, he a ma
yor fineza.n.435.

Annagramat.
O da Euchariftia.n.488.
O de Maria.n.53.
O de EftreHas.n.543.
O dos tres votos da R eli- 

giaó.n.440.

Anel.
Figura daeternidade.n.452 
O que fuccedeoa Ifmenias 

com 0 feu.ibi.

S. Angela de Fulgtno.
A  multidaô de Thronos, q 

vio à Miífa aífiftir ao Santiffi- 
mo.n.484.

Anjou

Das cotizas notavefs. » ....! 409  
Antonio Columna.n.1-3. - 
Antonio Maria.n.14. 
Antonio Mula Àledico de

"Anjos.
Quaes foraõ , os que fervi- 

raõde inftrumentos,a tres R e- 
dempçoens que fe obraraõ no 
inundo.n.17.

De que modo faó illumi- 
nados por Deos , em ordem 
aos fegredos da Providencia. 
n.365.

O Sacraméto lhes dà muy- 
ta gloria.n.205.

E por eííà rezaó tem gran
de dezejo de o lograr, n. 207. 

Anjos faó os Virgens.n.245. 
Huma legiaó de Anjos era 

a guarda de S.Frácifco.n.171.
Servem ao mefmo S. Fran

ciíco em vários minifterios 
como feus fâmulos, ibi. 

Antonio.
■ Interpetra-fe flor,& altito- 

nante.n.7.
Santo Antonio de Lisboa 

luas excellencias veja-fe o feu 
Sermaõ à n .i.

Accaõ lingular do Gloria 
Patri.&c. n.3.

Arca do teftamento,&por-
que?n.443.

Antonios varios infignes.n.8.' 
Sato Antonio Eremita.rí.9. 
Santo Antonio Prelado de 

Çonftantinopla.n. 1 o.
Antonio Emperador, n.12.

Augufto.n.14.
Antonio Orador.17.15.

Ajiomades. 
f Homens que íe fufíeutávao1 

fó do cheyrO.n.493.

Aves.
D ep o is de com er cantaõ ¡ 

os mais brutos depois de fe 
íiiciar dorm em , n.489.

B
Bnyl a

E  mais feffejos da dezeri- 
v o ltu ra , qua® perjudiciaes 

íejaõ a confçiencia.n.479.
O íeu author foy o' demo- 

nio.n.480.

Banquete.
O  do Duque de Burgun- 

dia.n.66.

Beneficio 
O occulto he o  m ayor be- 

nefieio.tt.308v
Deve-íe fazer taõ disfarça- 

do,que naõ leve nem cor,nem
íabor
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fabor de bene/Tcio.íbi.

Bens.
Há tanta differença dos da 

térra aos do C e o , que os do 
C eo ainda quando eíperados 
faó como poííuidos:os da ter
ra ainda poíTuidos tem a con
tingencia deeíperados.n.431.

Brutos.
Vencem ao bomem nos fé

tidos,&  quaes? No tado a tu
do excede o homeni. 11.5 00.

He bruto o homem q nelle 
íe dezenfrea,ou íe deyxa ven
cer da ira.n.505.

c
Cadeyra.

A  de Lucifer íoberbo refer- 
vada para Si Francifco. n.165.

Subió a ella pela humilda
de Francifco ; porque L uz
bel a tinha perdido porfober- 
bo .n .í9 i.

A  grande veneraçaó em q 
os Perfas tinhaó a de feu Rey,
&.fucceíTo da generoíidade de 
Alexandre com hum foldado. 
tu p o .

Çadeyras da Santidade, &
loclfci

do Sacerdocio concedidas a 
dous filhos de Santo Agofti- 
nho.n.2oo.& 201.

Calvario.
Na L e y  d a  g r a ç a  f o y  o  p r i 

m e y r o  T é p l o , e m  q  í e  e x p o s  o  

S a c r a m é t o  e m  p u b l i c o . n . 4 1 4 .

Naó fó foy T e m p lo , mas 
Tem plo R eligiofo , & figura 
do de S.Francifco.n. 415.

Candeas.
O titulo das Cadeas o ma

yor de Maria.n.134.
Unido com o da Purifica- 

çaó.n.135.
A  fua luz dirige as tres Po

tencias da alma,do que reful- 
taó tres Coroas a Maria. Ser- 
maó das Candeas per totum.

As de Ariftophanes, Epite- 
óto, Cleantes, &  Collimaco, 
que fe celebráraó no mundo 
n.148.

A  correfpondencia das lu
zes com as partes dos Scien- 
tes-n.152.

Candieyro.
O  Triangular de que uza a 

Igreja na Semana mayor, o q 
íignifica.n.367.

Cartis

D a s  c o u f a s  n o t a  v e is . ' ^ p í

Carne.
A  do Sacramentóle a que 

Chrifto tomou de Maria.n.83.

Cafiidade.
As excellencias defta virtu- 

de.Veja-fe o Serm.da Profiífaó 
$.3-á n.424.

Carulla.
O que íignifica.n.221;

Catl e umeros.
Se mandavaó fahir da Igre

ja acabado o Evangelho.n.85.

S.Catherina de Sema.
Se elevava tanto que vía a 

JHoftia Sagrada.n.489.

Cautella.
Deve com ella fer a alma 

toda olhos ; íe quizer chegar 
ao Ceo com os merecimen- 
tos.n.52 3.& 524.

Ceo
Dividido em tres Reynos: 

Reyno Poderofo, Reyno Sa
bio,& Reyno Amante; gover
nados pelo Pay,Filho,&  Efpi
rito Santo.n.6.

Copia da íua Corte,& T r i-  
punaes.n.164.

Cheyros'.
Parte principal do fuftento 

do corpo na elcola de Pyta- 
goras.n.493.

Homens fem boca, que íe 
fuftentavaó fó do cheyro. ibi.

Donzellas que em hum fró- 
dofo bofque; fe fuftentavaó fó 
do cheyro das fíores.Ibi.

Se as apartavaó delle mor- 
riaó logo.Ibi.

Com  o do Paó quente fe 
fuftentava Democrito.n.494. J

Crijial.
Porque fe formaó delle os 

Relicarios do Santiflimo Sa- 
cramento.n.341.

S. Chriftovão M. 
Levando a Palma , &  fuas 

grandes excellencias. Veja-fe 
o Serm.do Santo à n. 260.

Com  o Menino Deos ao 
hombro na pafagem do Rio¿ 
n.268.& 269.

Parece mais poderofo qué 
Deos.n.273.

Porque íe pinta a fua Ima
gem às portas da Igreja.n.27?.

Suas grandes converfoens.' 
í.D ifcurío à n.277. 

Identificado cogr Ciuiíío
........  m



4 0 2
na fua Payxaó. n. 2 89.8c 290*

Cithara.
He o Sacramento.488.
T e m  íere cordas.Ibi.

• Tinha a fórma do coraçaó 
humano .Ibi.

Nellas fe efculpiaó Roías. 
Ibi.

Tocando fuavifíimamente 
buma‘Cithara livrou Orpheo 
do Inferno a alma de fua Ef- 
poíá.jlbi.

Santa Gara Virg.
Suas excellencias , vejaó-fe 

no Serm. defta Santará n .315.
No modo que lhe era pof- 

fivel foy Miniftra do Sacra
mento do Altar.n.317.Sc 318.

Defte feu minifterio tirou 
huma Capella,hum Beneficio, 
&  huma Prebenda.n.320.

Seu nafcimento,& nome an- 
nnnciado pelo mefmo .Chrif- 
ta.n.325.

Embargalheo Demonio as 
lagrimas, &  como o rebate.n. 
32 9.

Sahe com a Cuftodia do Sá- 
tíflirrio;deftrohe,& afugenta os 
Saracenos.333,

Benzeá JVbla diante, &  por 
preceyto do Poatificej deíco-

índice
bre-íe todo o Pao q eftava 110 
Refeytorio cheyo de Cruzes. 
Jbidsm.

Allífte Innocencio IV. as 
fua exequias.acabado o oficio 
de defuiitosi manda fe cante a 
M iíía por huma Virgem-com 
paramentos,&  mais circunftá- 
cias de fefta.-n.346.

He mais que Patriarcha,& 
\>orc\peHbidem.

Mofteyro de Santa Clara 
de Lisboa, fuafundaçaõ, Pa- 
droeyras,antiguidade, &  mais 
excellencias à n.347.ufque ad
3 5 3 .incluftve.

T em  hum dedo de Santa 
Clara.n.352.

Gaufura. 
Excellencias defte voto, ái 

n.436.
- He Coroa.Ibi.

He Coroa das Coroas de 
hum Convento.n. 437.

D i grandefa às grandefas 
dos mais votos.i1.441.

Companhia.
A  companhia que cadaha 

traz,da demonftraçaó de queni 
hé.n.284.

Con-

Das coiifas rictavds.
Cónceyçaõ.

A Cónceyçaõ Sacramento. 
Veja-íe o primeyro Serm .def
te myfterio.

O Sacramento da Concey- 
çaó,íe defcifra no Serm.fegüdo 

Suas excellecias em ambos. 
A  Imagem da Cónceyçaõ 

do noífo Collegio de Lisboa 
veyo de Cafa da Venerável 
Iíabel de Jefus.n.78.

A  Conceycaó do Sacra
mento. n. 80. Veja-fe Efpirito 
Santo,& Alaria Santiífmia. 

Conclufoens..
As da Liberalidade Divina 

fe ventilaó.n.io4.ic>5.& 106.

Coraçao.
Obra maxima da natureza.

11.358.
Naó fe entrega'mais que a 

hum .n. 194.
He a primeyra coufa , que 

paralo embriaó¡fe fórma.n.327.
Sendo para a forma do em- 

briaó a primeyra porçaô ña- 
turaba fegunda he o Cerebro. 
n.476.

Sem coraçaó naó fe vive. 
n.109.

Dar em rigor o feu cora
çaó,fó o faz Deos em quanto 
vDeos.n.iij..

Chegar o amor a fazer en
trega do coraçaó he empreza 
ardua ate ao mefmo Deos.

Emblema de dous coraço- 
ens,em huma fogueyra.n.3 32.

Cafo fatal do prezente de 
hum ccraçaó.lbi.

Outro prodigiofo de huni 
Sacerdote , que exhalou o co
raçaó aos pès de Chrifto Cru
cificado.n.3 3 3-..

Coroa.
S u a E t h y m o l o g i a . n . 4 4 0 ;

A  fórma dellas antigamen- 
te.n.547.

Coroa affeduofa he a C o
roa das Coi'oas.n. 159.

Cravos.
Os com que pregaraó ac> 

Redemptor na Cruz , foraó 
quatro na mais provavel opi- 
niaõ.n.416..

Creta.
M ata todos oslrracionaes ve- 
nenofos, &  em nenhum lugar 
vivem os outros mais annos.! 
n.90..

Nella nafceo Júpiter, cu;» 
oráculo falla, no Tem plo da. 
doce Virgem.^/.

Cruz Santifwia-
A ¿
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-■ As fuas tros feílasjnvcncaó, 
¡1EmiphOj&: Exa-ltiiçaó.m 5 86* 

A«'glorias da ’ Exalta cao. 
Veja-fe o feu Serm.á 11.386.

Dividida em tresExaltaço- 
ens,entendid;K memoravelj &  
amante.n.393.. •

G lugar em que a collo- 
cou Cosdroas na Peri1a.r1.394. 
-.D eostanto eftima a gloria 
da fua C ru z, como a que.lo- 
gra por Filho de Deos.11.397.
&  398,

E comparada huma com 
©utra, parece que mayor éfti- 
maçaó faz da gloria da Cruz. 
R.4.00. :

Serve de Coroa ao Sacra- 
mento.n.401.

Em Cremona cahio hum 
granizo com o final da Cruz. 
n.402.

He thei0ur0.r1.408.
Paitos fem Cruz fervem de 

abater.-Paífos com Cruz íó faó 
para exaltar.11.404i

Quem fe fia , & confía na 
Cruz póde vencer áo mefmo 
Deos.n.405.

E quem delconfía eftando 
à fuafombra,merece a maldi- 
çaç>. Divina.n.407.

He o emprego do Divino - 
amqr.11.40p,'

líce
A Ou?. foy o meyo , por 

onde o feu im or fe oftedtou 
mais liberál.410.

A  Cruz he a íua gloria.n,
411,

E he blasfem ia contra o 
íeu am or , fallailhe cm  outra 
gloria à vifta da da CruK.i-1.41 x

He a Cruz figura da Reli- 
giaó,& dos feus votos os Cra- 
vos.n.415.

Culpa.
Naó íe livra da queda da 

culpa, quem participa da vifi- 
nhança da quéda.n.63.

Da vifinhança â culpa nao 
ha differenca.n.64.

He o Deos dos thefouros, 
n.409.

Rendido à fermofura de Si- 
quis.11.95.

D
Dadivas.

A grande do Pay em dar o 
Filho ao mundo.n. 107. ufque 
cid n i .

M ayor parece a do Filho 
em dar o Efpirito Sáío.n.112. 
ufque ad 116, Re-

coufas riotavels
Repreíénta-íe excedella a 

do Efpirito Santo em nos dar 
a Maria.n. t i  7.ufque ad 124.

Moftra-fe a de Maria mu- 
xima , dando-nos a feu Filho 
no Prefepio d 11.125.

Dançar.
E feftins femelhãtes o quan

to faó perjudiciaes.n.479. ■
Seu Author foy o demo

lí i o. Ib i.
Prova-fe com hum exem

plo. 11:480.
Origé de todos os vicios» 

11.481.

Dedo.
O de Santa Clara fe vene

ra no feu Mofteyro de Lisboa. 
n.352.

Democrito.
Se fuftentava fó có o chey- 

10 do Pao quente.11.494.

Direcção.
Mais proficua parece a de 

Maria,que a de Chrifto;& por 
que.11.145.

A ’ vifta da de M aria, fica 
a dc Chrifto a perder de v if
ta .11.146.

Quem fe emprega na das

- -  j __■ ^ 5almas conveitendo-as para o 
Ceo, parece hum quafi Deos.' 
11.285.

Doutorei.
Os quatro da Igreja accó- 

modados nos quartos da LuaJ 
11.32.

Dux.
E Princeps no hebraifino' 

val o mefmo q morte.11. 548.

E
"Emblema'.

O da fortuna de Alexan
dre pintado por Apelles.n.5 3 3.

O do Emperador T im o - 
theo.11.3 o 3.

O de dous coraçoens erni 
huma fogueyra.n.332.

O da Fortuna.530.
O do coracaó daSátaM ag* 

da lena. 3 60*

Entendimento.
Entregallo por amor,he ñ± 

neza que fó fe achou em Deos., 
11.111. -

• I - - ,

Leva as almas á perdição* 
11.194.

LT a o  próximo anda o em 
tendido-
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tendido à foberba:como r 
berba annexa á ruina.n. 1 

Os entendidos íaóa O  
de Maria Santilfima.n. 15^. 
* 5  4-

Epite fío Philofopho. 
Grande preço porque 

vendeos lucerna com que eí- 
tudou.n.148.

Efcra-tñdao.
He o abatimento mayor q 

he poifivel.ii.i2i.
A  da natureza mayor que 

avoluntaria.n.127.

Efperanca.
Faz Martyres.11.36p. 
Com o pintavaó os antigos 

’a Deoza Efperanca.375.
• Applicada á Santa Magda- 

Jena.n.375.

Efpirito Santo.
He o Author da períeve- 

íança.n.4p.
O Corpo do Sacraméto he 

ido Efpirito Santo.íbi.
O leu fogo cozeo no ven

tre de Maria o Paó do Sacra- 
niento.n.pd.

Por fua Efpoía he M aria 
immaculada.n.p7.& y 8.

Indice
fo- Na fua Con ceyçaó fe de£ 

poíou a Senhora com o Eípi- 
roa rito Santo.n.pp,& 1 0 0 .

O Efpirito Santo Meílre 
graduado aos Apoftolos Dou
tores.11.1 0 5 .

Diminuyo-fe mais do que 
o Verbo humanado. 11.113.

O Efpirito Santo he que nos 
deu Maria Santiífima.n.n8.

Effofa.
Que circuníiancias ha de 

ter para fe habilitar para a C c- 
roa.11.435.

Efquecimento.
T otal perdição do mundo.

n.140.

E fio la .
Iníignia da Virgindade, n. 

335-
Para tocar no Sacramento, 

deve fer ainda mais pura. n. 
335-

Eftrellas.
As fixas , que influem nas 

mais faõ quarenta & outo. n. 
285.

A  Leaó quãdo nafce.t1.2p8.
T em  no coraçaó a Eftrella 

Rainha.1i.2pp.
Quatro

Das con fas
Quatro generos de Eftrel- 

las fe a chao na Efcritura.n.518.
EftrellaSyrio. n.535.
Eftrella Peyxe. n.544.
A  da Aurora, & Velpertina 

he a mefmá.n.532.
As Hyades, & Pleyades no 

íigno de Tauro.n.543.
A  dos Magos foy creada 

de novo.n.540.
Acabada a íua nunciatura 

fe fepultou em hum poço de 
Belem,do qual la dcfejou a a- 
gua David./¿v.

Pelas Eftrellas da ventura, 
ie regulaó as varas da diígra- 
ca.n.52p,

Figuraó as almas juilas, n. 
527.

Eftrellas Annagrama de le
tras.

Eucbariftia.
He o feu Annagrama : Ci- 

thara J e fu .n.488.
Veja-fea palavra Sacramétoi 

Exequias.
Celebres as de algús Padres, 

de diverfos Heroes Oradores, 
n. 5 2 o.

F
té.

He a fubftancia do Chrif- 
taó.n.474.

notaveis. 4 9 7
Neceííaria para participar 

do Sacramento.n.505.
Ao que fe eftrasou na vir

tude da Fé , íó o Sacramento 
he a fua conveniente reduc- 
çaô.n.474.

Fides. Suas cinco letras,re
formando 
po.n.4 71 

Signiíi 
do inftru 
tempera a 
cramento.n

Tebre.
Diífiniçaó da Edicaai. 544Í

Fénix.
Ave do amor.n.231.'
Sua morte. n.2 34.
Sua refurreyçaõ.n.244.’
Seu triumpho.n.252.

Fermofura.
A  do Sacramento.n.483.1 
Diriva-fe do fogo.n.485.
Forma que íignifica a fer-* 

mofura , qual fe ja a fua ethy- 
mologia.11.48 5.

Fefias.
As gentílicas de Bacho, 8c 

Ceres correfpõdé às do Car
naval, &  dellas tem a origc.nl 
M 6! í» Filho»
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Filho.
Nao felivra da culpa, fe 

fua M ãy inconeo nella.n. 94.
Saô- o coraçaõ dos Pays. n. 

[109.
Dar o filho , &  ficar com 

Vida parece impoffivel.7¿/.
Naó devem os filhos fer os 

Panegyriftas de feus Pays. n.

Flores.
> Symbolo da virtude da Caf- 

tidade.n.424.
• Tam bem  as dos olhos de 
Santa Clara.n.331.

Fim .
_ Deve correfpóder ao prin- 

cipio.n.514.

Fineza.
A  occulta he a mayor fíne-

za.n.435.
Veja-fe Amor.

Forjas.
Homens que as tiveraó deí- 

inarcadas.n.268.

Fortuna.
O feu Emblema.n.530;
O da de Alexandre pinta-

* . . i 1

do por Apelles. 11.533.'
Eftava ao lado do Throno, 

em que davaó audiencia os 
Romanos.n.530.

S. Francifco de Ajjis.
Foy SoJ.n.162.
Deputado para lograr a ea- 

deyra,que perdeo Luzbel, n. 
165.

Quando nafceo foy tal o 
terror do Inferno, que imagi
nou aquelle difgracado R ey- 
no, que era chegado jà o dia 
do juizo.n.172.

T eve as prerogativas das 
clafles de todos os Santos, n.
l 73'

E incluhe ñas letras do íeu 
nome aos nove Coros de A11- 
jos.n.174.

Quando efpirou delceo ao 
Purgatorio: &  à imitaçaó de 
Chrifto 110 Limbo,levou cot> 
•figo para o Ceo todas as al
mas,que la eftavaó.n.180.

T od as as vefperas do feu 
diadefce^o Purgatorio,& tira 
delle todas as almas de feus 
filhos,& devotos.Ibi.

Chegou com a execuçaó , 
onde S. Paulo fó com o de- 
zejo.n.i8i.&  182.

O Sangue das fuas Chagas,
qu2

Das coufas nótaveis 499
que fe conferva em Romajto- 
dos os annos fe liquida,& fer
ve no dia da fua fefta.n.182.

Eftà no fepulchro em pc.lbi.
Emparelhou com Chrifto. 

183.
E fe lhe adiantou, em que 

fentido.n.185.
Paga pelo mundo os pec- 

cados de penfamento,palavra,
&  obra em trez Cruzes diver- 
fas.n.185.

Naó fó padefceo có Chrif
to,mas com fua Efpofa a Igre
ja ,• a dequando as Payxoens 
deambos.n.188.

Eftà detro do lado de Chri- 
fto.t1.1p3.

Pela fua grande pureza, n.
1 ¡95-

Logrou o eftado da inno
cencia, n. 19 6.

Elogios da fua Religião, n. 
19 7.

A  provincia dos Algarves^ 
lhe leva os olhos ainda faojeiíbi.

Explicao-leas Armas de S. 
Francifco.n.417.

G
Gigantes.

Fia tres claífes delles , . & 
quaes faó os Íeus noúaes.n.í 72.

’ Giges.
Levantou hum fepulchro a 

fua Efpofa , o qual fe via de 
todo o feuReyno.n.555. 

Gloria.
A  occulta he muyto ma- 

yor gloria, n. 189.
Gloria Patri, 6 ‘ tibi Anto

nio, ( j  Spiritm Santfo,dizia o 
Menino Deos rezando com 
Santo Antonio.11.3.

Graças.’
Devé fer governadas pela 

rezaó,& naó pelo amor.n.4<5¿ * 
Granifo.

O milagrofo,que cahio em 
Cremona.n.402.

Gula.
Sendo hum fó peccado, in

cluhe. em fy os peccados to
dos ; & à íua vifta -fe québra® 
todos os dez Mandamentos. 
rt.495.8c 49 -̂

.  i

Ha-ejes. 
Bonivillo,&Ecelino venci

dos , &  reduzidos por Santo' 
Antonio.n,T3.

Úcftia. P  
Cafo admiravel de huiñé1 

que voou do Altar ao tempo 
de le offerecer.n.81. . - - : C

Vv ij Bu
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Humildade. Fénix dos Martyres.#/

O melhor meyo para fuhir Naó morreo na Tina por 
he defcer.n.151. tres cauías. Veja-fe o íeuSer-

M etter debayxo dos pès , maó per totim à n.233. 
grande induftria para íe exal- Recortado no peyto he hu- 
tar.n.176 ma figura da geraçaô eterna ,

I &  comoín. 23 9.8c 240.
Foy quaíi filho natural da 

Virgem Mãy.n.247.
Igreja. Foy Copia da geraçaô té-

Se fymboliza na Lua.n.101. poral do Filho deDeos.n.248. 
E  em huma Ilha.n.3 5. Para credito do mefmo
A  Hoftia em tres partes Chrifto.n.248. 

dividida íignifica tres Igrejas, Para gloria de fua Santif- 
^ue incluhe a Catholica. Ibi. íima Mãy.n.245?.

E eífas tres partes da Igre- E para abono do Sacra- 
ja,íe dirigem os Agnus Dej da mento do Altar.n.2 5 1. 
Mim.lbi. Variasrezóes, porq Chrifto

Inferno f. na Cruz lhe encomendou a
Hà quatro lugares com ef- fua M ãy , &  naó a S.Pedro.n. 

fe nome.n.219. 24P.
S.JoaÕ Baptifta. Quado o Senhor fez a M a-

Fez voto de caftidade no ria M ãy do Evangeliftai a ti- 
vcntre de Santa Ifabel. n.426. vera o mun-d^por Deos? fe o 

E a profeífou ainda alem Filho de Deos a naó deda
da morte.Ibi. rara por mulher.n.250.

S. JaaÔ Evangelifta. Morreo no Calvario com'
Emulaçoens no amor com Chrifto.n.2 5; 3.

Santo Antonio.n.43. • Porq eftava com elle trans-
Chegou o Evangelifta on- formado.n.254. 

oe naó chegaraó os Serafins. Naó morrfeo por conveni- 
n,47* encia da mefma morte.11.255.

Foy M artyr do amor. n. Igualar a alguem co o E- 
230, vangeüfta he manifeíta igno-

rancia.n.258. Ôs.

D as coufas
Os que o feguem naó faó 

muytos , porèm faó grandio- 
fos,& qual íeja mais?n.2 57.

Ira.
He verdadeyramente bru

to, o que he dominado defte 
vicio.n.505.

Irmans.
Na Religiaó fe fvinculaó 

mais pela graça , do que no 
feu nafeimento fe uniraó pela 
natureza.n.4i$>.(7 fequentib.

Ifmenias.
O que íuecedeo ao The- 

bano 11a adoraçaó de Artaxer- 
xes.n.452.

Júpiter.
■ Nalceo em Creta.n.po.

Juftificar.
Quem houver de juftificar 

°s outros,deve ter na graça o 
feu principio.n.222.

A S. D. Ifabel Luiza JoJe-
pha Infante de Portu
gal,(j Duqueza de

Bragança.
, As fuas prendas fe ponde- 

raõ no Serm.de Exequias.â n.1 
50 9.

Foy a fua morte hum dia 
do juizo para a Corte.n. 517.

T ev e  fuccelfos Trágicos , 
Natalicios,Nupciaes, Bellicos,

n ó u v e is . 50 }\
& Economicós como íe 
houve eni todos.n.522.

Fica-lhe a Coroa de noíla 
Senhora de Penha de França, 
&  morre com ella.n.)34.

Prediíle havia de morrer, 
em Sabbado , &  aífim íucce- 
áeo.Ibi.

Da vilitade Maria,&  pòífe 
da Coroa: argumento de fal- 
vaçaó para a lua alma.n. 5 3 5̂

Sua grãde Caridade.n.542;
Acçaó magnanima de offe- 

recer para foccorro. do povo 
todas as fuas joyas.n.552.

De o favorecer na terra, fe> 
infere © ha de patrocinar na 
gloria.n.5 52.8c 553..

Seu Sepuíchro &  Epitha- 
phio.n.5 5 5.

L
Lagrimas'.

Significadas no Manipulo." 
n.327.

Olferecidas a D eos: rou^ 
baólhe o coraçaó.n.328.

E ficaó Divinas.n.330. ] '4 
Lafcivia

Derrubar o templo da laP  
civia , he o non plus ultra de 
huma façanha.n.282.& 283.

Ii iij



Leaó.
He forte,he agradecido, & 

he amorofo.n.300.
Com o nafce.301. 
Exemplos do feu agradeci- 

jmento.n.307.
Cafos do feu amor.n. 310. 
Raro o fuccedido em Va- 

lença .lbi.
Letras.

Annagrama de Eftrellas. n. 
543*

Liberalidade.
Grande a do Pay em dar 

feu Filho.n.107.
M ayor a do Filho em dar 

O Efpirito Santo.n.112.
Excedeas o Efpirito Santo 

cm  dar a M aria.n.117.
Concluhe Maria a todas 

(dándonos feu Filho no Preíe- 
pio.n.125;.

Lua.
Significa, a Igreja.n.ior.
E nas fuasquatro mudãças 

bs Doutores da Igreja.n.3 2.
= Q u e  m e t a e s , &  p e d r a s  p r e -  

c i o f a s  p r o d u z . n .  1 6 1 .

Luzbel.
R e p r o v a d o  d a  c a d e y r a  d o  

C e o  p o r  f o b e r b o ;  n a  q u a l  p o r  

humilde íè fubrogou S. Fran- 
cifco.n.167.

Jo m o u  S, Francifco p ò í í e

In
defta cadeyra.-nnó fó como el
le a lograva,mas na fórma que 
Luzbel a pretendia.n.168.

Luz.
He fymbolo da Fé: moftra- 

fe no Candieyro triangular da 
Semana Santana de Maria,que 
alumeou a toda a Igreja.n.3 67.

Luzimento grande,pronof- 
tica 0 occafo breve.n.532.

M
Mayo.

Porque efte mez fe chama 
aífim?n.52.

Que feftas nelle fe fàziaó 
em Roma J¿/.

Quem foífe a Deoza Mava. 
Ibi.

Annagrama deMaria.n.53.
Applicado tudo à Virgem, 

Senhora noífa.Kv.
Mannà.

Cautella com quecahia do 
Ceo, &  fe cobria de orvalho. 
p.65.

Manilio.-
Defcreve com agudeza a 

fortuna do Sagittario Alcon 
Cretenfc em hum Diftico. 

n  .5 5 ? .

Mani-

D as coufas notáveis. 5o ?
Manipulo.

Significa lagrimas.n. 3 27.
Mar.

Incluhe o nome de Maria. 
n.151.

Como reparte, &  recebe as 
aguas.n.308.

Maravilhas.
As fete do mundo, copia 

dos attributos Divinos.n.i 33. 
MariaSantiJJima.

A  naó contradizello a Fé 
fe adorara por verdadeyro 
Dcos.n.53.

Implica o titulo de M ay 
de Deos,cõ naó fer Sata n.93.

Remida com o fangue do 
Sacramento.n. 54. & fequentib.

A  Creaçaó da alma da Se
nhora,em quanto creatura,co
mo antecedente a fy mefma. 
n.68.

No primeyro inftante de 
fua Cóceyçaó tez voto de Caí- 
tidadea Deos.n.426.& 417.

A  fua Cónceyçaõ , &  a de 
feu Filho íaô iguaes.n.69.

E a rezaó he , porque o Fi
lho fez a fua Conceyção Sa-
cramento.n.70.

O Sacramento proprio, en
cobrindo a Cóceyçaó de Ma
ria^ fozSacramento.n.71. 

,Nella primeyro foy a graça

fantificando, do que a nature
za produfíndo.n.73.

Na Cónceyçaõ participou 
a Senhora aDivindade.n. 74.

Foy Divina por livro do 
Efpirito Santo.n.76.

Maria livro do fete fellos 
&  le cotejaó com os do Sacra-, 
mento.n.77.

Foy Martyr com feu Filho.
n.370.& 371.

He Aula em que íe rriatn- 
culaõos Sacerdotes.n.105.

Incluhe toda a Santiííima 
Trindade.n.119.

Por amor de M aria creou 
Deos todo efte mundo.n.i 19.

Dando-nos no Preíepio hu
ma Divina palavra feyta obra, 
accumulou gloria á toda a 
Trindade Santiífima.n.124.

Nalceo a Virgem Senhora' 
noííà em Sabbado.n.537.

Varias rezoens porque no 
Calvario ; fe encomendou ao 
Evangclifta,& naó a S. Pedro^ 
11.24 <?,

Na Conceyção foy Lua:nl 
Aífumpçaõ Sol,& na Purifica
ção fe coroou de Eftrellas. n. 
1 5 3.

Santa Maria Magdalena. 
Para fuas excellencias veja- 

fe o Sermaõ da mefma Santa 
à n.35<?.&c. Ii iüj Q
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O Alabàílro emblema do 

íeu coraçaó cheyo de Fé, Ef- 
perançàj& Caridade.11.350.

D o  q lhe refultou fer Prin- 
ceía dos Apoftolos,Ra:'nba dos 
M artyres, &  Emperadora dos 
amantes./#/.

T e v e  o grào de Doutora , 
&  m  C ollegio Apoftolico leo 
acad eyrad e  prima.iL n .361.

Por íer immediatamente 
illuftrada pelo Filho de Deos, 
excede naó ío as hjeraquias
dos Santostodosjmasaosco- 
ros de todos os Efpiritos An- 
gelicos.n.364.^  fequentib.

Padeíceo unida com Chrif
to  fua Payxaó dolorofa.n.3 70.

E  unida com M aria Santif- 
imia.11.3 71.

Cafo protentofo cifra de 
¿nuytos milagres da Santa, n. 
«374-.

O  leu exceffivo amor.n.376. 
C7 ulterius.
. H e Seraphim.n.382.

Apellou a lentéça de Chrif
to,&, a; foy íeguir a R om a até 
a  revogar o Senado-'& voltou 
a Jerufalem fixando nas par- 
tesprincipaes da C idade as 
íAnnulatorias.n.383.

S.Mathias /¡pnftolo.
Por humilde,&  pequeño, q

Q  I -

he a fua int’erpetracaó,levou a 
cadeyra q Judas perdeo.n.167. 

Martyrio.
V ay nelle tanta diíferenca 

do inftrumento vivo , a hum 
infeníivel inftrumento, que a 
refpeyto defte he aquelle niar- 
tyrio dobrado.n.187.

O que dura poucas horas , 
he doce, a reípeyto da cruel
dade,do que por muyto tem
po permanece.n.188.

Mimuño.
Eftava junto ás tres Gra

ç a s ^  porque?n.4<52.
Minerva.

Tinha olhos de Pomba, &  
foy inventora do azeyte, Ima
gem da Senhora das Candeas. 
n.155.

Deoza da Sabedoria.n.53S* 
Mffa.

Sua Ethymologia.n.85.
Mulheres.

Sexo Femenino mais nobre 
que o Mafculino.n.315.£7fe
quentib.

T em  difpoíiçaó para todas 
as prendas da natureza,& pre
dicados da graça.n.321.

Prohibidas para ordens, &  
porque?n.32 2.

. PresbiteriíTas, &  Diaconif-
fas

l i c c Das coufas r.ouveis.
fas:o que feja?n.32 2.& 323.

Irregulares, & degradadas 
do officio de Pregadores , & 
Meftres.n. 361.

Exceptuoufe a Magda1 ena 
fendo rjoutora, Meftra de to
dos os M eftres, Apoftola de 
todos os Apoftolos,& Prega- 
dora de todos os Pregadores.
l b i & C .

Morte.
Fez huma jornada com o 

'Amor,& o qne lhe fuccedeo? 
n.227.

Para morrer na flor da ida- 
de , he fuffi dente caufa o fer 
fciente.11.541.

A  Mageftade he caminho 
certo para a morte.n.546. 

Mujica.
Com  a do Ceo entregou 

hum Santo do ermo o feu e f
pirito a Deos.n.489.

N
Najcimento..

Prodigios que íê obfervaraÕ 
nos de Plataó,Perides, Elym- 
pio,Ciro, M idas,& Hercules, 
n.i 69.

A  figura do nafeimento he 
a formalidade do fepulchro.. 
M U .

Nafaré.
He fymbolo da Caftidade 

por flor.á n.424.
Flor de Nafaré he argu

mento de Divindade n.429.
S.Nicolao de Tolentino.

Suas excellencias no Ser-- 
maó defte Santo.á n.198. ^

Dominou aos quatro ele- 
mentos.n. 214.6c 215.

He opiniaó livrara a alma 
de Gentil feu Primo com Ir- 
maó do Inferno:& comoji.219 

Nobreza.
Se condignifica pelas obras 

proprias, &  naó pelas proezas 
herdadas.n. 5 49 .& 5 5 o.

Nome..
Vincular ao de favoravel o 

de terrivel he a mayor gran* 
deza.n.172. j

Os dos grandes Héroes,fa» 
huns vaticinios das fuas futu
ras acçoens.n.295. >

505

Obras"..'
A s  proprias, &  naó as her-' 

dadas he que daó nobreza, n* 
549.&550.

Oleol
Symbolo dc divindade, n , 

2 3 8 .  '  P oj> '
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Porque üngiaó aos R e y s , o feu difcurfo, para o formar

&  Sacerdotes , fe chamaõ- na
Efcritura Sagrada Deozes.Ibi.

Olhos.
Sua ethym ologia.n.3 28.
Saõ a ultim a porçaõ que fe 

fórm a na eftre&ura humana.n. 
327.8c 476.

V endo tudo naó fe vem  a 
fy  .11.477.

Prefumem que vem  gofto- 
fam ente o feu b e m , &  encon- 
traõ tragicam ente o feu mal. 
n.478.

Para offender a alm a,& ma
cular a confciencia, mais po- 
derozo he o general dos olhos, 
d o  que o general de todos os 
m ais peccados.t1.482.

N elles fe figura o Sacra- 
m ento.n.328.

Opiníao.
C o rta r  pèla própria, atten- 

dendo fó à da Prenda amada, 
he fineza taó rara, que am ef- 
m a infidelidade a acclam a 
Pivina.11.157.

Oraçao.
M a is  fe aprende orando,do 

que fc íabe difcorrédo.n.543.
Orador.

D e v e  atteñder as acçoens 
antecedentes > &  fubfequentes

adequadamente perfeyto. n.2.
Hà de dileorrer ió fobre 

huma acçaó, fendo Panegyrií- 
ta,o mais he liifloria.//'/.

Orfeo.
C o m  a fuavidade do toque 

da Citharartirou do Inferno a 
alma de fua Efpofa.n.488.

Ouro.
He terra,& area.n.553.

Outubro.
A  4. defte m ez m orre a E f- 

trella AurigarApparece a C o 
roa- nalceni os C o rd eyro s no 
C e o ,&  o íigno de A ries m or
re 110 A quilonar.n.170.

Ouvidos.
Os deffeytos que pòdem 

ter,& as caufas.n«48<5.

P
Falante.

Defcobrio-fe có o feu cor
po em Rom a a huma luzma- 
ravilhoía.n.i 38.

Palma.
V eja-fed o  n .ido.atè  2 

S. Pantaleaõ M.
Suas excellencias íe acha- 

raõ 110 íeu Serm aó à n.295.,
Compofiçaó do feu nome. 

11.298. T or-

D is  coufas
T o rm en to s que íofreo. n. 

303.
Foy m ilagrofo antes de 

b autizad o.n .3oi.&  302.
Parentefco.

O  efpiritual mais apertado 
do que o natural.n.419.

Pcccado.
O  fazerfe Chrifto peccado, 

fo y  a m ayor fineza de C hrif- 
to.n.142.

Peccador.
H e furdo, &  poriífo com 

parado ao C avalieyro  que vay 
dorm indo.n.486.

O ccupado na audiencia do 
m undo, naõ ouve as vozes de 
Jefu Chrifto.11.487.

He inconfequente em dar 
o  m elhor da vida ao appetite, 
&  refervar para D eos o con- 
tingente.n.491.

Por fua própria íentença 
perde a flor da v id a ,&  o fru
to  da eternidade.n.492.

Pedras preciofas.
N ellas fe accom m odaó as 

virtudes do coraçaó de Santa 
Clara.n.342.

Peyxe.
D e  hum que fe chama Ef- 

trella.n.544.
H e calidiflimoJÍ'/.

notáveis 507
Penha de França.

O  que fuccedeo levando a 
Im agem  defta Senhora a fua 
Alteza.n.5 34.

Phelippe Duque de 
Burgundia.

Em  preza rellativa a humá 
fua filha.n.66.

Planetas.
Produ&ores de m etaes, &  

pedras preciofas,&  de quaes? 
n . i ó i .

Pobreza.
A  deyxaçaó de tudo o da- 

te r r a je  o m elhor d egrào pa
ra a gloria .n .177.

Pobres.
Pobres faó R e y s  ; porèm' 

R e y s  do C e o ,&  quanto m ais 
pobres mais R eys.n .430 .

A  fua C o ro a  ainda em ef* 
perança he jà com o pofuida, 
&  as da terra pofto que pofui~ 
das fempre ficaó  em  efperan- 
ça.R.431.

A té  o Sacram ento feoften-? 
ta pobre no throno.n.43 2.

Poder.-1 .. •
Para o  feu R e y n o  íim ha

bilita a Euchariftia j mas fó o  
P ay  d à a  Coroa.n.25.

Mais maravilhas obra o po* 
der



í n d i c e
der que empenta cfconderíc, 
do que o poder que faz gala 
de rnanifeftarfe.u^otf.

Porto.
Quaes fejaó as Armas deña 

Cidade.n.299.
Vem para ella as relliquias 

de S.Pantaleaó M.n.296, 
Prendas.

Todas fe acabaó na morte 
com hum fopro , põrque com 
hum fopro tiveraó o feu pfin- 
cipio.n.514.

Prefepio.
- As excellencias defte titulo
fe acharaó do n .i25. até 132.

Na ponderaçaó da Senhora 
mais a preço parece que faz 
do titulo do Prefepio, do que 
do de Filho de Deos em feu 
Filho.n.129.

No Prefepio a palavra he 
pbjedo da vifta.n.130.

A  hierarquia dos Aulicos 
do Prefepio he a mayor.n. 131. 

Princeps.
No Hebraifmo val o mef- 

que morte.n.548.
Problema.

Propoem-fe com varias re- 
2Óes,o de entre todas as obras 
da natureza, qual leja dellas a 
maximaía n.35 5.até 358,

ç o 8

A  fua reducçaõ.n.474.& 4  ̂j  
PrcfilJao.

Veja-fe o Sermaó della per 
totwn.i H.413.

He o feu dia,de Natal,- para 
quem a faz.n.419.

Q .
Queda.

Naó fe livra da queda da 
culpa, o que participa da vifi-- 
nhançada quèda.n.63.

Na Sagrada E fer i tura he pa
lavra indeíferente para bem , 
ou para mal.n.516.

Quéda hà taó boa, que he 
para os bracos de Deos.n.516.

Quaes lejaó as de quatro 
generos de Eftrellas , que íe 
a chao na Efcritura.n.5 ip.

Entre a queda dos fober- 
bos,& a queda dos modeftos, 
vay a difterença que hà do In
ferno ao Ceo.n.525.8c 526.

A  humildade de huma que
da,leva para o Ceo a acclama- 
çaó toda.n.550.

Óíieftoens. 
Admittiríehaó embora na 

valentia,de nenhum, modo na 
Sciencia.11.35.

Rez

Das coufas not ave is

R
Redempçaó.

Tres notáveis obrou o 
poder de Deos , &  os Anjos 
íerviraó de inftrumentos pa
ra todas tres.n.17.

Reys.
Por moribundos eraó un- 

gidos.n.547.
E por ungidos fe diziaó 

Deozes.n.238.
Religiao.

Sua Ethymologia.n. 440.
T em  duas formalidades : 

como apartada do mundo, he 
dezertojeomo unida có Deos, 
he parailo.n.434.

A  de Santo Agoftinho, na 
M ay dos filhos do Zebedeo 
figurada,alcanfa para dous fi
lhos feus as cadeyras,que ella 
para os feus pertendiaai. 198. 
&  199. s

Sabbado.
He dra fantificado, porque 

nelle nafceo a Santilíima Vir
gem ; &  argumento da falva- 
çaó para quem nelle morreai,
537*

Sabedoria com Sacramento 
perpetuafe: Sabedoria fem Sa
cramento arruinafe. n. 29.

Veja-fe Fé,
Admiti fe queftionarfe o 

valorf porèm de nenhum rao-;, 
do o laber.n.35.

Unida ao Sacramento do 
Altar naó tem comparaçaó.

n*37*
Só com a Sabedoria íe acha 

o Sacramento.n.39.
Naó coroa letras humanas 

a* Sabedoria Increada ; fó às 
Divinas letras ferve de coroa* 
n.40.

Saber,&  durar he a impli-’ 
cancia mayor.n.539.

Sabios.
Nos Sabios o humilhar he 

fobir : nos nefeios he cahir o 
defcer.n.192.

Se por acafo os virem có 
eftrella haó de achala logo fe- 
pultada.n.540.

M ais fe aprende orando,da 
que fe fabe difcorrendo.n.543* 

Sacerdote.
Sacerdos como fe interpe- 

tra.n.324.
Na primittiva Igreja tmhaó 

mulheres , que fe chamava& 
Presbiteriífas,& Sacerdo tifias..
0.323, Peve-.

5°9
Sabedoria.
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Deve fer no Ceo a fua ha- 

bitaçaó.n.221.
■ He o mefmo com Chrifto. 
Jbi.'< ■ ■ ...

Sacerdotes por ungidos faó 
Deozes.n.í 38/■
•' ‘Mais- parece fe pódem có- 
padecer fombras de culpas 
em Chrifto, em quanto Filho 
de Deo* fomente, do -que em 
quanto Sacerdotes. 2 2 3..
' Deve fer terror do demo

nio. n. 224.
Paralellos do Sacerdote có 

©jBaptiftá:n.2 2 4t
• Na realidade alcanfa'íhum 
Sacerdote, o que a hum Sera- 
finí nem em figura feconce- 
de.n.225..

Nove Serafins aííiftem ao 
Sacerdote na Milla,&  o acom- 
panhaó depois ate que as ef
pecies ie desfaçaó.n.484. 

Sacramento Santijjlmo. 
Porque fó o da Euchariftia 

he Sacramento por Antonor 
in'aíii.c'n  ̂03.
. Que lignítica Sacramento ? 
Jbi.
- He'Fenix.n.232.

He Rofa.11.43p.
He Flor,& juntamente fru- 

T0.r1.4g4. i
He numa iguaria, que .ink

'  5'í$

E os convidados defte ban
quete , participaó juntamente 
todas as virtudes.11.4p8.

Quem dignamente o rece
be fica o mefmo com Chrif- 
to.n.504.

Tanto,que entre elle , & o 
Senhor fe não dà diftincção. 
n.44.

Que Deos na Encarnaçaó 
fe fizeífe homem, grande ma
ravilha ; porèm naó alfombra: 
M as que o homem no Sacra
mento fe trãsforme em Deos 
he excelío , que fe naó limita 
na mayor. admiraçaó.n.2p2.& 
193-

O Sacramento facramenta 
a Cóceyção da M ãy de Deos. 
n.71.

Os fete fellos do Sacra
mento livro,cotejados com os 
do da Conceyçaó Sacramen-
to.11.77.

Para Sacramento não quiz 
admittir a Providencia D ivi
na a huma Hoftia,que não era 
pura.n.81.

O que ex v i verborum eftà 
no: -Sacramento he a carne,. &  
fangue que de fua M ãy rece- 
beo Chrifto.n.83.2c 84.

. Naó fe da efte Páo fenaó

c l u h e  t o d a s .11.4p 7.
Das coi: fas ilota veis. <¡11

em térra fanta.ti.92*
Há de fer mais claro que 

virgem, quem houver de mí- 
niftrar o Sacramento do Al- 
tar.n.5 35.

O que verdadeyramente 
chegou a comungar,não pòde 
de nenhuma forte padelcer.n.
3 3 7 -

No ventre de Maria com 
ofogo do Efpirito Santo , he 
que fe cozeo o Paó do Sacra- 
mento.n.96.

Santo tres vezes no He
breo,val o mefmo que Santif- 
fimo.n.204.

O Sacramento he Santo no 
Ceo glorificando os Anjos.he 
Santo na térra, juftificando os 
homens : E Santo no Inferno 
punindo os demonios.n. 204.

O Sacraméto para feu cul- 
tb, fe oftéta pobre no throno. 
n.432.

Como glorifica aos Anjos? 
n.205.

E porque eftes tem dezejo 
de o verc'n.207.

Naó fó juftifica aos pecha
dores,mas transforma-os pec- 
cados em virtudes.n.211.

Identificafe tanto com os 
homens,que fórma com elles 

. huma fó entidade.n. 212.

Mais effica¿ pafece para 
terror do demonio,Chrifto em 
quanto Sacramento , do que 
Chrifto ainda em quãto Ver- 
bo.n.zitf.

Pela virtude da Fé retórma 
o Sacramento, aos cinco fen- 
tidos do corpo.n.417.

Só a do Sacramento he 
conveniente reducçaõ , de hü 
filho eftragado na Fé.n.474.

Fermofura do Sacramento,. 
11.483.

Cithara J e  fu, he o annagra- 
nía- de Eucharifiia.v1.4SS.

Os olhos para a ver 5 fão 
Difcurfo,& Amor.n.484.

He cegueyra fatal o pouco 
refpeyto que fe tem ao San- 
-tilíimo.n.484. . r-

As almas, que houverem 
de participar da m.efa.Eucha
riftica , elevandofe ao ár da 
contemplação , fe hão de le
vantar da terra.n.489.

São excluhidas da mefa do 
Sacramentóos brutaes, que fe; 
entregaó ao fono.11.489., 

Sanfaó.. <
O Tem plo que deftruhio,'. 

em cuja ruina morreo^ era de; 
Dagon idolo da impureza, 110 
qu ü íe adorava a Venus na. 
effigie de huma Se1ea.11.282.

Seme-
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Semelhança.

Sao celebres no mundo , a 
de Se miran-vis com  feu f i lio  
Nino.-a de A ntiocho com A r- 
tem io:a de B ilio  , &  Publico: 
&  a m ayor de que ha noticia, 
os dous gem eos de A lem a- 
nha.n.178.

Sentidos.
N o Carnaval eftragados, &  

o  Sacramento reform ando os 
feus d cfcytos.n .47i.&  472.

S  cpukhro.
A  hum que he gloriofo,fó  

o  palm o lhe ferve de epita- 
phio.n.443.

H e figura de hum Conven
to  .n.441.

Serafins.
O s  dous de Ifaias faó Ima

gens de hum San to ,& d eh u m  
Sacerdote.n.203.

Seth.
F o y o prim eyro que achou 

letras ( as quaes foraó as He- 
b ra y c a s ,)& p o z  nomes às E f- 
trellas.n.285.

Sexo.
O  fem enino m ais nobre 

'que o  m afculino ,  &  porque? 
números. 3 r 5 .3 16.6c 317 .

Symbolos.
D e  alguns m yílerios D iv i-

512
D a  ge ra :aó eterna no Evá- 

gelifta .11 i. 1
Siquis.

D efpofada com  Cupido.n. 
95•

Soberba.
O  feu p re fc ip ic io i n. 525.
N as batalhas: os que entraó 

voluntariam ente por fober- 
bos, fayem  vencidos; os que 
entraó p refeifam en teporm o- 
deftos,ficaó vidoriofos.n.526,

s
Sol.

Q ue metaes, &  pedtaspre- 
ciofas prod u z?i6r.

S. Francifco de Aílis foy  
Sol.n.162.

O  mundo fefteja ao Sol quã- 
d o  nafce:o C e o  íolem n iza ao 
S ol quando morre.n.550.

T
Tatfo'.

He o miniftro de todos os 
m ais fentidos.n.500.

O s feus deleytes bayxos,' 
v ís,&  brutaes.J&/.

Nos mais fentidos yencem 
ao

Das coufas notaveisC 5 15
ao homem os brutos,no tado 
fupera o homem a todos, Ibi.

He por natureza bruto, 
quem fe dezenfrea no tado.

^Em todos os fentidos favo- 
receo Deos aos Satos, porèm 
a nenlium no taíto.n.502.

Tejo.
Leva areas de ouro. n.5 5 3.

Tiberio.
Emperador por dar à San

ta Cruz culto , foy caufa de 
defcobrir hü thefouro.n. 408. 

Timotheo.
Em perador tom ou huma 

em preza fmguiar,que fe appli- 
ca  a S.Pantaleaó.n. 303. 

Títulos.
Se daó aos que íobé,&  naó 

ã o sq d efcem : &  porq?n. 349.
O  da C ruz applicado , &  

explicado.á n .417.
O Efpirito Santo o ditou a 

Pilatos.418.
H ouve para elle quatro 

caufasJ^’.
Torquato Tajjo. 

R e p o lla  entendida que deu 
a hum R e y  de França.n. 180. 

Torre.
A  que fabricou Cosdroas 

na Perfia, tinha o m ovim ento 
dos Aftrosj & continha todos

os mais m eteoros.n.394*
Tormentos.

Naó os poder dezafiar ná 
fua Payxaó,foy a mayor quey- 
xa q nella teve nofió Senhor. 
11.304.

Tribuna.es.
Defcrevemfe os da C o r t e } 

accomodados na do C eo: n». , 

164.
Trindade. _

Fez em fua C ónceyçaõ a 
noífa Sennora Hoftia pura,Hof- 
tia  íanta, &  Hoftia inim acula- 

da.n.84.
Throno.

O  de Ifaias he o do Sacra- 
m ento.n.202.

E  no do Sacramento da 
G raça fe  vê o de Ifaus.n .20 3j

V
Ventura.

P ela vara da difgraça , fó 
m ede a Eftrella da ventura* 
n.529.

Venus.
D uas fingió a antiguidade.' 

huma M ã y  do A m or verda- 
deyro : outra M ã y  do antia
m or viciofo.n .41.

A  íua Im agem  era o Id olo  
g k  X ^ o ^
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Dagon,& í e u  t e m p l o , q u e  d e r -  P o r q u e  o  e r a ó  R y s ,& S  a -  

í u b o u  S a n í a ó .  1 1 . 2 8 2 .  c e r d o t e s , íe c h a m a ó  Dcozes.
Verbo Divino.

Se havia encarnar, ainda 
haó peccando Adaõch.128. 

Vida.
D a r  a  p a í T a d a , h e  g r o í í H r i a :  

d a r  a  f u t u r a ,  e f t a  í ó  h e  a  f í n e -  

z a . n . 2 7 5 .

A  humana toda he batalha, 
tanto mais renhida , quanto 
mais juftificada.n.5 21.

P a r a  a  v i d a  f e r  b r e v e ,  n a ó  

h e  n e c e í í a r i a  m a i s  c a u f a ,  q u e  

o  f e r  f c i e n t e . n . 5 4 1 .

Virgens.
Seretrataó emflores.n.424.
Se coroavaó com Amaran

t o s ^  porque?n.5 5 1.
H e  virtude d o  C e o  , dos 

Anjos emuLiçaó,& vinculo có 
D e o s . 1 1 . 2 4 5 .

N a ó  p a i l a  a  m o r t e  p o r  o n 

d e  e f t a  a  V i r g i n d a d e . n . 2 4 6 .

_ Duas Irmáas unidas na vir
gindade pela profrfftó; fió as 
meninas dos olhos de Deos. 
11.425,

. Virtude.
Porq era de poucos adorada.,' 

•& á Venus fe davaó as adora- 
çoens todas em Roma.n.464.

Ungid0.
Quem o he í í c a  immortal.

H .  2 3 7 .

n.2 3 8.
Unido.

Havella ñas prendas,he gra
de prerogativa.n.3 o.& 31.

Vontade.
He potencia cega.11.x55.
E111 feguir as fuas Leys,efta 

certa a perdiçaó.n./fo’.
Os homens fó adoraó,& fo- 

lemnizaó o que he à íua von- 
tade.n.465.8c 468.

A  humana vontade fe nao 
diftingue da morte.11.467.

Votos.
Os quatro das Religiofas 

no titulo da Cruz.n. 417.418» 
& 419.

Veja-fe o Sermaó de Pro- 
fiííió per totmn.

S. Vriel.
Foy o Anjo que appareceo 

na C,arçaaM oyfes.n.i7.
Interpetrafeluz de Deos.lbi

z
Zeufif.

Atheandoíe em fua Caía hit 
grande incendio,a pintura que 

t  nha feyto de Adonis era to
da o íeu cuydado.n.72.

A

A  T P v l N D A D E  D A  T E R R A

JESUS, MARIA, JOSEPH.
O F  F  E % E C 1 V  A Q U E  F O Y

A O  S E R E N ÍS S I M O  I N F A N T E  D E  P O R T U G A L

O  S E N H O R

D - F R A N C I S C O ,

S E N H O R .

O NH ECEOM E a minha Religiaó por creatura de 
V. A . Ó 1 reconheceome o mundo ainda mais, ven
dóme por V. A • rem id a fen do máxima Augufti- 
niana,pela Igreja [olemnemente decantada , que o 
beneficio da redempçaó he ao da creacao taó rele

vantemente fuperior/jue o de fer creado parece nada , quando fe 
poern o de fer remido à vifta : Nihil enim nobis nafci proíuit, 
niíi redimi profuiífet,-¿z vifta do meu nada creado, que idearía 
vendóme a poder de tanto braço r e m i d o ?  JefusJAaria,y ofephjda- 
mava o meu refpetfivo eftremecimento.De todos os difeurfos tira- 
va por conclufaó , dar as gra cas a hum taó Benéfico Senhor ■ os

K k ij meyoj,
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ineyospara cjle tributo gratulatorio, he que nao achava o argu- 
viento.Gcconeome que tres Graças pintavaõ os Antigos.Çj todas 
tres circularmente dadas as mkos-,porque no beneficio,diz Pierio, 
fomente ha,a dadivado recebella,(j o gratifcalla : & efta vem a 
fer a esfera toda, a que fe reduzem humas perfeytas graças:porèm 
julgava,que para a esfera de graças altijjimas , devia inquirir a 
viinha efpeculaçao humas tres Graças mais que humanas,Jefus, 
Maria, Jofeph,tornou a minha perplexa veneraçao a repetir:quan- 
do reparando nefas mefmas vozes, me rejolvi, que eftas erao as 
tres Graças relevantes à esfera de humanas-,que quando no trata
do nao foffem Jub¡la?iciaes,erao ao menos de Graças nome,para a 
de ferem digna dedicatoria de hum Principe: com o que,a protec- 
'pao dos defta Trindade da terra offerece o meu agradecimento a
V. A• que nao he razao,que admirando o mundo o nada dos feus 
creados com tanto fer,nao veja efta nova creatura fua ifenta do 
vil labèo da ingratidao. Aos Reaes pès de V. A. rogo a ?ioJfo Se
nhor guarde a fua SereniJJima Peffoa com a vida,faude,& felici* 
dades/pie [eus Vajfallos lhe defejamos,& havemos imflerfâc*

Fr, Manoel de Lim a,

S E R M A O I .
N O M E D E JE S U S

A O  S E N H O R  D O S  P A S S O S ,  f  g

Em dia da Circun cifaó, na fua Capella manifefto , com o 
Santiífimo Sacramento nella expofto no Convento de 

N. Senhora da Graca.

Ut circunci dere tur puer: vocatum e/i inomen ejus Je fus,
Luc. cap.2.

O Verbo Divino to carne no SacramentoiP^r- 
feyto carne , & hum caro faílum ^ .D igam os 
langue,& a Jefas primeyro do Verbo, &volta~ 
nome fobre to- remos ao Nome o d'ifcurfo. 
do o nome , fe Do Verbo fe ha de fallar pri- 

confagra efta grande, pia, &  meyrojporque In principio erat 
derota folemnidade.(jefus Sa- Verbum-, fendo que efte Verbo 
cramentado,AmatilTimo Ver- naó teve principio:no do rnú- 
bo.)Vcrbo, & Nome fe admi- do fe vio tildo feyto pelo Ver- 
rao naquella ara: o nome de bo : Omni a per Verbum faé~fa 

Jeíus no Senhor dos PaíTos: \unt.Efte Verbo fem tempo he 
Nomen ejus Jefus,o Verbo fey- prefete/em modo he infinito,

Kk iji ¡fcn¡|
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fem voz he commum,-porèm :bo era por naturezaíimplicif-
incluindo em fi a tudo , tem limo,mas jà agora feyto carne 
tambem em íi a todo o tem- he comporto,em quanto íim-
po, porque he prelenteno fu- pliciífímo era Verbo de dar ;
turo,& no pallado: tem tam- Filius datus eft nobis. Ut T i-!íaya
bem modos ., porque além de litan fuurn ünigenitum daret. cfj! ‘9
íer em íi Infinito, he Impera- Em quanto comporto he V èr-J0ãlt
tivo como Deos, Optativo da bo de comer : Veré eft cibusf^.^
térra,Indicativo do Ceo,Cun- Qui mánducat me. 
juntivo de huma, &  outra cou- No principio era V erb o ,
fa:tem vozes,-porque fendo có- porém hoje he tambem No-
mum a todos,he perfeytiííima- me,porque encarnou efte Ver-
mente Verbo A divo , na ge- bo,-& porque he Verbo,&No-
raçaó Verbo Pelíoal,na divin- me,tambem he Participio, &
dade Verbo Neutro,na huma- partidpãdofe fica Gerúdio. O
nidade Verbo Paflivo. íeu Nome be Jefus,potó neííe

Sendo perfeyto efte Verbo, nos falvou; &  porq em teda a
íncluhe em íi tambem nume- térra he laudavel, em todo o
ros ; porque em Deos fe daó tem}'o he cognofcivel ¡ aos
tres PeíToas,mas no plural* def- Profetas em fiituro,aos Eván-
tas Pefloas , lempre Deos he geliftas no prefente , &  a nòs
¡Verbo íingular;& paraque có- os fiéis no paífado.He efteNo-
'prchendais a íua fignificaçaó , m ed a fegunda declinaçaó ,
advertiréis que fempre falla porque he Senhor,he Filho, &
da fegunda o Verbo : naó he Deos.naó tem cafos ; por-
pede cafos ¡ porque como dà que fempre he o mefmo Ver-
tudo liberalmente , he certo bo,& o feu Nome he na rea-
quenada pede.Foy efte Verbo íidade fubftantivo¿ aííim por-
indiclinavel, mas depois que que tem huma fó forma , co-
defeeo do Ceo à terra,jà ago- mo porque a todos nos fuften-
ía  fe declina:da primeyra de- ta:£ui manducat m?,ipfe vi-vet
clinaçaó o conjugo , porque propter me. He comparativo,
Veyo Verbo em finezas, para porque igual ao Padre Eter-
«[ue foífe amojamas. Efte Ver- ao.He fuperlativo, porque he

tres

tres vezes Santo.
Efte Nome era do genero 

neutro,porque he VerhumtyQ- 
rém hoje feyto carne, he do 
genero maículino, porque he 
~Pu?r. Como efte Verbo leja a 
mefma Sabedoria , o feu N o
me fe com poem de letras, & 
affim tambem de fyllabas: as 
letras todas faó vogaes , por
que o feu Nome he Jehovah ;
&  todas tambem conloantes, 
porque Jefus faz harmonia 
fuave. Ñas fyllabas nada nelle 
he breve,tudo'he longo nelle, 
porque em tudo he grande ¿ 
razaó porque carece de incre- 
mento.naó tem medias , nem 
ultimas,porque naó tem prin
cipio,nem fim,mas tem as fyl
labas todas,porque lie Alpha,
&  Omega.O mundo tem qua
tro partes,&  quatro letras efte 
Nome , porque he TePagam- 
jnaton; &  neftas letras fe gra
duou Doutor Pilatos,quando 
efereveo aquellas quatro le
tras no titulo I. N. R . I. Se 
quereis conhecer ao Nome , 
communicay ao Verbo , alli 
acharéis ao Verbo em carne,
&  em Jefus a doçura do No
m e ^  o Nome,& Verbo oífe- 
re.cendoíevos de graça,

do Nome de ¿

Ame Maña.

I.

V Ifto o Verbo, &  o No
me em carne,eípero có 
a Divina graça moftrarvolo 

hoje em fangue.Perplexo nef
te aífümpto taó grande como 
difficultofo , fazendo Angular 
empenho de me deíviar dos q 
aqui íe tem pregado , come- 
cey a difeorrer no myfterio da 
Circuncifaó, &  a contemplar 
na que He Sacramento em fren
te com o Senhor dos Paífos: 
na Circuncifaó achava o fan
gue do Nome,pois para fe lhe 
dar o Nome, primeyro fe cir- 
cuncidou : Út circuncideretur 
fuer , mocatum eft n7men ejus 
Jefus. No Sacramento achava 
o Verbo em íangue, pois o 
fangue do Senhor Jefus le acha 
naquelle Euchariftico criftal : 
Exi-vit fanguis. Exierunt Sa-J°anl 
crámenla.Batalhava poiso dif^ap.19. 
curfo vendo eftas duas fineza 
em campo , em decid r qual 
havia de levar a palmajem de
terminar por qual havia hoje 
acclamar a viótoria , íe pelo 
íangue do Sacramento do a'l- 

Kk iiij tar,
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20 Sermao I.
tar, fe pelo fangue do myfte
rio da Circuncifaó. Bem tra
vada pelejai na verdade , pois 
vemos de huma,& outra par
te fangue , &  me parece naó 
pódem negar ao Problema a 
novidade.

Queftaó he efta verdadey- 
ramente, que mais folgára de 
a ouvir ventilada, do que ha- 
ver eu de a difeorrer por em
preza ; mas fe ñas grandes, fe 
poem Deos da parte dos pe
queños^ humildes ; que tal 
era David quando íahio a có- 
tender com o Gigante;confe- 
guindo a vidoria ñas cinco 
pedras,em q levava de Jefus as 
cinco letras,engaftando huma 
na teña daquelle incircuncifo, 
onde o final da Cruz naó ti- 
nha entrado,diz o meu Agof- 
tinho’-Jn fronte utique ubi Cru- 

197'de CM fi&nutn non kabebat;ho\e que 
tempor. * ^ ruz daquelle Soberano Se

nhor íe une o glorioío Nome 
de Jefus, naó teme a minha 
pequenhez humilde ao aífum- 
pto mais gigante,- &  affim me 
infroduzo na empreza , ou 
cjueftaó em nome do Senhor 
Jefus,Amen.

Qual das duas finezas foy 
rmyoriOu qual deftes fungues

foy mayor fíneza?0 fangue do 
myfterio de Jefus circuncida
do, ou o fangue do myfterio 
do Verbo do Sacramento?An- 
tes de o decidires, day atten- 
çaó a hum , & outro fangue. 
Ouçamos o da Circunciíaó 
primeyro, pois deu a efte dia 
o titulo.

Foy o fangue da Circunci- 
çaó fineza m ayor, que o ían- 
gue do Sacramento do altar ; 
porque o fangue da Circunci
íaó foy primeyro,foy aos oyto 
dias da vida de Chrifto: Poft- 
quani confummati funt dies 
ofto ; &  as primeyras finezas 
tem entre as mais as prima- 
zias.Bem fey que parecerá dií- 
f ic i l , que o tribunal da razaó 
revogue aquella bem recebi
da fentença, que dà ao amor 
antigo a vidoria: Cogitationes Ifaix 
antiquas fideles.V oís a hum an- cap.2̂ . 
tigo hade exceder hum amor 
novo?A hum amor profefto ha 
de fuperar hum noviço ? A  
mefma ancianidade, o amor 
da meninice?Sim ; para o que 
tenho muytas conjeduras.Pri- 
meyra : O amor antigo obra 
maduramente paufad0;0 amor 
novo começa ardentemente 
impetiiofo;& mais demonftra-

çoens
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çoens oftentao impeto de hu- acha no alto da montanha da
ma fineza,que a prudencia de honra , imagina que firmando
huma paufa, bem as plantas de fuas maxi-

A  fegunda razaó fe funda mas evita a ruina ; qué fe acha 
nos impulfos de huma ineli- ñas planicies de pertendente, 
naçaó generofa. Hum amante procura efcalar impoífiveis 
novo procura com as fuas fi- para chegar ao cume: o amor 
nezas acreditar a verdade de veterano fe acha na altura de 
feus affedos; hum amante an- bem correfpondido; o amor 
tigo intenta confervar os ere- novo pertende confeguir o 
ditos acquiridos: o novo ferve lugar de eftimado: &  mais vi- 
para merecer as correfpon- gorofamente obrará hum an- 
denciasjO antigo he o empe- ciofo affedo,que pertende fu- 
nho do feu íervico conférval- bir, que hum próvido foífego 
la s : o amante novo fe difvela que fe procura fegurar. A  ul- 
para ganhar o coracaó de qué tima, &  fundamental razaó he 
adora; o antigo fe íatisfaz em praticada pelo mefmo amor; 
coníervar a correfpondencia pois efte ordinariamente re
de quem ama;& fendo muyto corre às finezas primeyras, 
mais efficaz o impulfo de ac- quando quer atteftar,& autho- 
quirir , que o de confervar, rizar as ultimas finezas ; pois 
mais finezas obrará hum novo o intento todo do amor anti
amor para abonar feus aug- go,he manifeftar que o tempo 
mentes , do que hum antigo naó teve vigor para gaftar os 
amor para naó perder os ga- generofos impulfos do amor 
nhos poífuidos. novo.

A  terceyra razaó;pofto que Para celebrar o pay do Pro.-’
he filha defta Philofophia, pe- digo a goftofa reftituiçaõ do
netrarà melhor em noflos af- feu filho , o mandou veftir có
fedos huma connatural fra- a primeyra eftola que lhe ti-
queza.Ninguem julga que ne- nha feyto; Pr oferte ftolam pri-L
ceífita de tanto difvelo para 7/m/«.Huns entendem efta vo z,1:
naó defcer,como neceífitou de primeyra,pela dignidade ; ou-
cuydado para íabir : quem fe tros pelo tempo,a quem agora

figo
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3,diz o pay, o vefti- ciíaõ. E verri a fer, que fendój

52 2

iig°- . . 
do primeyro,que a efte moço 
fez o meu carinhp : Proferís 

Jiolatn primam .Porèm tem efta 
expofiçaõ a graviiíim.i diffi- 
culdade , de que (endo hum 
veftido feyto na meninice,nao 
lhe ajufíara ja agora na mo
cidade. Pois como lhe pode 
fervir o veftido primeyro,fen- 
po ja grande ? Ora eu creyó 
que ajufta melhor ao aífe&o 
do pay , do que ao corpo do 
filho. Intentou moftrar o pay 
o íeu mayor gozo,& que nem 
o tempo de perdido lhe ti
nha resfriado o affcóto primey
ro ; &  recorreo ao íeu amor 
primeyro , para qualificar o 
feu gozo namorado ; porque 
fó a primeyra tela dos amo
res he a gala mais bizarra dos 
amantes: logo fica evidente a 
victoria do amor pelo fangue 
da Circunciíaó,galharda pur
purare que íe traja hoje o Sal
vador: Stolam primam. Ut cir- 
cuncideretur fuer.

O  fundamento defte arre- 
zoado difcurío adianta muyto 
o prefente difcurío com ou
tro n o v o  fundamento, o qual 
declara mais a vi&oria do 
amor pelo fangue da Çir cun-

como dcyxo provado , efte 
amor o primeyro,era amor de 
poucos anuos,- ou fallando có 
o thema,era fineza de poucos 
dias,aos oyto de fua idade abre 
o Senhor Jeíus as fontes de 
íeu fangue: Poftquam confum- 
mati funt dies cito. Confeíío 
na verdade que chegando a 
efte ponto,fica totalmente fuf- 
penlo o juizo; pois ainda húa 
intelligencia angélica pafmou 
à vifta defta fineza ¿em figura.

Aquelle Anjo que fallou 
com Abrahaó íobre o facrifi- 
cio de leu filho Iíaac , indo a 
defcrever aquelle aóto , diííe 
delle taó pouc© , que no pri
meyro periodo ficou fufpeníb: 
Qiúa fecifti rem hanc : porque n 
fizefte efta coufa;8¿ que coufa “ “  
he a que fez o Patriarcha ? 
Mendiga tropos a rhetorica 
angelica?ja osAnjos fraqiieaó 
na lua intelligencia/’Pois como 
os feus elogios paraó em 
huns termos truncados.?Como 
fica taó diminuto em hü taó 
grande facrificio : £uia feciftihic. 
rem hanc ? Deome luz a efta 
duvida Antonio Riciardo,di
zendo foy huma figura da Cir-Genef. 
cuncifaó efte facrificio, &  CÓ17.

bom
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bom fundaméto; pois a Abra- ao filho de Abrah‘am,da figu-
haó he que foy dado efte pre- raao figurado, & da copia aó
ceyto,& em final depa&olhe original? Ifaac quando foy ao
prometteo logo ahi efte filho, facrificio,dizem alguns,era de
que do de Deos feyto homé, trinta & cinco annos, &  affir-
foy huma perfeyta imagem , maó tinha quinze, os que lhe
como he commum entre os daó menos ,- & que compara-
Expofitores,& no ameaço def- çaó fazem quinze annos có
te golpe de Ifaac fe figurou a oyto dias ? Ifaac tendo efta
fua circuncifaó. Pois poriífo o idade foy levado por feu pay:
Anjo ficou no difeurfo fufpen- Tolle filium tuwn ■, Jefus ainda
fo, porque o admirou aquelle de oyto dias foy cunduzido
facrificio:via na idade poucos pelo feu amor.Ifaac pofto que
luftros,& no amor muytos in- foy ao facrificio,naó chegou a
cendios; via obrada na menor experimentar o golpe; Ne ex-
idade a fineza mais gigante, tendas manum tuam-,]cíus foy
&  quando eftas circunftancias ao facrificio,& nos deu aquel-
fe ajuntaó em hum menino , le terniífimo fangue. E fe ha-
fazem emmudecer até a hum vendo diíferenças taó eífenci-
Anjo:fallou pouco, porque fe almente relevantes de facrifi-
admirou muyto; foy a oraçaó cio a facrificio,o de Ifaac ad-
taó íuccinta,porque era a ma- mirou,& emmudeceo ao juizo
ravilha taó rara; £tiia fecifti de hum Anjo: Qitia fecifti rem
rem hanc. hanc-,o do Senhor Jefus na fua

E fe eftas circunftancias ad- Circuncifaó a quem naó ad-
miraraó, &  emmudeceraó hü mirara.
Anjo no facrificio do filho de Allega,tudo ifto naó obftã- 
Abrahaó,-quanto mais emmu- te, ainda o fangue da Circun- 
deceràó,& admiraráó a quem cifaó , para levar a palma de 
naó tem de Anjo o difeurfo mayor fineza o feu amor, pe
ño facrificio do Filho de la razaó do Miniftro que abrió 
Deosjhavendo de hum ao ou- o golpe a efte fangue. Hum 
tro differença taó ponderável, Sacerdote jufto,fanto,& ama- 
quant,a vay do Filho de P eos do de Deos foy o miniftro do

fangue
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íangue da Circuncifaó. De bet,ut animam fuam ponnt quis 
rodo o mais fungue, que em pro amicis fui s. A poder replí- 
fua vida derramou Chrifto , car a ignorancia à fubedoria„
foy o miniftro delle o odio.& 
ainda do langue do Sacrãme
to doraltar que fahio do lado; 
Exivit fanguis : Exicrunt Sa
cramenta , foy miniftro hum 
foldado cruelifíimamente ce
go; Unus militum lancea litus 
cjus aperuit:logo em razaó dos 
miniftros , foy fineza muyto 
mayor o f.uiguc da Circun- 
cifaó, do que a do fangue do 
Sacramento do altar; porque 
defte foy miniftro o odio , & 
x3o fangue da Circuncifaó foy 
miniftro o amonna Circunci- 
faõ ferio quem o amava; para 
fair o Sacraméto ferio quem 
o aborrecia: &  quando a pena 
tem por verdugo ao odio,fer
ve efte de grande alivio; mas 
ter nella ao amor por verdu
go , he hum exceílo taó rele
vante,que naó ha pena que a 
iguale.

Elevando Chrifto a leus fa- 
grados Apoftolos à mayor fi
neza a que podiaó afpirarfeus 
affeclos , affirma que naó ha 
amor mais extremofo,do que 
dar a vida por hum amigo : 
Nlaiorem diletfionew nmo ha-

eu pertendèra aífinar outra 
mayor fineza. Fineza mayor ? 
E qual vem a fer? Reípondo, 
dar a vida por hum inimigo. 
Provo:quando fe vencem ma
yores dificuldades, faó mais 
gloriofos os amores ; mayor 
dificuldade , & muyto mais 
repugnante lie a hum coraçaó 
dar a vida por hum deiaffe- 
¿to, do que perdella por hum 
amado: logo mayor fineza he 
dar a vida por hum contrario, 
do que perdella goftofamen- 
te por hum amigo. Pois he 
engano, diz Chrifto : Maio- 
ren diletfionem nemo habet. 
Dar a vida por hú amigo he 
a mayor fineza do affedo. 
Notay.O obje&o por quéfe faz 
o faciificiojhe a caufa motiva, 
o feu inftrumento primario : 
morrendo eu por quem me 
naó quer, fica fendo miniftro 
o odio: facrificandóme eu por 
quem me ama,fica'fendo mi
niftro o amor; &  miniftrarme 
o odio a morte,ifíò he Íer odio 
coufa commua no mundc;po- 
rèm tirarme o amor a vidu,& 
o fangue, he proeza taó rele

vante, he fineza taó fublime , fineza oorada pe¿o amoz pii-
que naó pòde haver no mun- meyro;& queria, ou intentava
do amor maisexcellente:]VJíi- prevalecer o amor novo ao 
lorem diledionem mino habet, \ antigo- mas ceda ao antigo o
ut animam fuam ponat quispro novo; Hum amor novo pode-
amicii fuis.Logo fe o miniftro ra ter os ardoies cie noviço ;
do fangue do Sacramento do porém o amor antigo tem as
altar foy o odio-XJnusinilitum; verdades de qualificado : de
fe o miniftro do fangue da hum amor novo naó pode-
Circuncifaó foy o amomneó- nios faber fua conftancia ; de
paravelmente mayor parece hum amor antigo, temos que
a fineza do fangue da Circun- agradecer fua firmeza: &  naó
cifaó, do que a fineza do fan- he taó eftimavel hum amor
guc do Sacramento do altar : có duvidas de que fe apague ,
U t circuncideretur puer. como hum amor com expe

rimentadas verdades de que
II. crefce.

Quanto às razoens das fuas
E Stou vendo daqui den- conjeduras, todas faó debeis ,

tro daquelle criftal,eftar &fem  forças. Oppunha a pti-
pullando o fangue do Sacra- meyra o ardor do novo , a
mentó do amor,para manifef- paufa do antigo;quem ignora
tar as fuas razoens , &  fazer o feftim leter do Philofopno?
evidente a todos os fiéis, que Quanto mais ,  que o antigo
muyto mayor fineza foy a do tem a paufa,& o ardor, para
fangue do Sacramento do al- radicar maduramente a iua af-
tar,do que a fineza do fangue feyçaó; o novo tem fomente
do myfterio da Circuncifaó. eííe apparente ardor,que íe fe
E difeorrendo como deftro naó valencia antiguidade,fica-
pelos mefmos fios, fahe a cã- rá todo no ár; donde o ardor
po a convencello com os feus he huma fineza aerea,& a pau-
fundamentos proprios. Era o fa he huma radicada fineza.A
primeyro do fangue de Chri- fegunda razaó fundada em o
fío circuncidado , fer aquella amor novo acquirir, &  o an-

jo Nome de Jefus'. _
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tigo confervar, taó longe eftá 
de íer fineza fidalgamente ge
neróla , que a verdade a deí- 
cobrc fineza bayxamente in- 
tereffeyra.O amor que tem por 
objeóto a conquiíta,tira ao lo
gro da íua anda; o amor que 
tem por objedo a conferva- 
çaõ , tira a eftimaçaó do que 
'iogra.: aquelle alenta-o o ap- 
petite , a efte naõ o enfraque
ce a póífe; &  que comparaçaó 
tem a fidalguia doscuydados 
de quem quer fomente por 
querer,com a vileza dos cuy- 
dados de quem ama fomente 
por lograr ? (Adverte o meu 
refpeyto ,que iíio he fallar ao 
humano , precifo totalmente 
do Amor Divino , que como 
efte fe remonta a taó fuperior 
hierarquia,que he inaceífivelá 
noífa rude esfera,para o flori
legio do di curfo generico,in- 
tromettemos eftes defenga- 
nos ao amor do m undo.) A  
terceyra razão tem fó de phi- 
lofophica a fallada ,• pois ne
nhum juizo defendeo ategora 
com fundamento,que a acçaó 
do principio exceda adopro- 
greífo: que a de fazer feja ma
yor que a de confervar,- quan- 

* do os fins faó as coroas das

ynao J.
acçoens.-& fe fó tem principios 
o amor novo,& perpetuidades 
o antigo,-em que entendimen
to entrou canonizar o naíci- 
cimento ? A  confirmaçaó que 
toca do amor antigo, do re- 
curfo que faz ao feu princi
pio, naó he para o amor orna- 
tojantes orna,& ennobrece có 
a continuada copa de fuas fi
nezas,as raizes do feu princi
pio,que ja eftaó enterradas.

Elogia Chrifto o amor da 
Magdalena, quando defatada 
em andas , derramáraó íeus 
olhos mais perolas, do que 
íuas mãos aromas , & diz o 
Senhor que amou muyto.- D i-Lucr/ 
lexit multum. Pois não ha de 
dizer que amou ,• fenaó que 
amamaó ha de dizer, dil xit, 
fenaó, diligit; porque adual- 
mente eftá beyjando affeduo- 
famentefuas plantas Divinas,
&  enriquecendo o ar com fuf- 
piros, efperdiçando fragran- 
cias.-pois logo como Ihe cha
ma paíTado,5/7ía7í? Porque fó 
entende de amores Chrifto.
Era o amor da Magdalena 
grande, multum; & naó fi cava 
íua grandeza bem qualifica
da,fc fomente diífera q ama- 
va agor alamor novo;&  gran

de
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de implicajdigafe que he an- 
úgoJiUxit, para queaffim fi
que qualificado,multum: logo 
fe o amor da fineza do fágue 
da Circuncifaó foy novo,& o 
amor da fineza do fangue do 
Sacramento do altar he anti- 
go;cedaao antigo o novo , & 
leve o fangue do Sacramento 
as acclamaçoens do triunfo : 
Exinit fanguis. Huma grave 
razaó corrobora a defte fun
damento , que he manifeftar 
fer o amor antigo dobrado ; 
porque no antigo fe inclue o 
novo,& o novo naó pode o£- 
tentaras qualificaçoens dean- 
tigo.Prova-o evidentemente o 
mefmo Sacramento.

Da-nos Chrifto ñas efpe- 
cies da hoftia o feu corpo, & 
fo diz:Hoc eft corpus meim.Eñe 
he o meu corpo. Da-nos ñas 
efpecies do Cáliz o feu fan
gue,& diz afíim: H/c eft calix 
fanguis m eijiovitô ¿terni tef- 
tamenriEfte he o cáliz do meu 
fangue , eífeyto de hum amor 
novo, & de hum amor eterno. 
Pois duvido com tanta novi
dade,como fundamento. E o 
amor com que nos deu leu fa
grado corpo , naó era eífeyto 
de hum amor novo3 &  de hu.

de J e  fui.
amor eterno?Sim era.Maisri 
tas dadivas naó eraó na fub
ftancia as meimas , & fono 
modo diftintas? Naó tem du- 
vida.Como logo o fangue, &  
naó o corpo Euchariftico leva 
os applaufos de amor novo,& 
amor eterno?Direy.No Sacra
mento foy a dadiva do corpo 
primeyra , & a do fangue jà 
foy fegunda ; a do corpo era 
nova,a do fangue jà ficava an
tiga ; pois quizu moftrarnos 
Chrifto,que as finezas do amor 
antigo eraó fó finezas ,• &  que 
as primeyras naó confeguiaõ 
efte nome por ferem novas.E 
naó fó que eraó mayores as 
finezas antigas, mas que eraó 
duas vezes finezas,pois inclu- 
hiaó as novas,& antigas:üV<m, 
(jx aterni. Ou fenaó digamos, 
que previo a Providencia D i
vina efta fanguinolenta con
tenda ; &  quiz logo expreífar 
pelo íangue do Sacramento a 
vi do ria; h ic  eft calix fanguinis 
méi, novi,&  ¿eterni teftamenti.

O fegundo fundamento có 
que o íangue da Circuncifaó 
queria levar a palma ao ían
gue do Sacramento do altar , 
era pela razaó de fa'hir da ter
nura daquelle corpo do M er

nino



2 8 Sermão 7.
nino Deos de oyto dias nal- 
cido;drcunftancia que o fazia 
ao Euchariftico muyto avan- 
tejado.Mas oh que ventagens 
faz o fangue "do Sacramento 
aofáguedo Senhor Circunci
dado nefte fentido! Ora no- 
tem .Todo o fim do myfterio 
hoje da Circuncifaõ, foy para 
a efta léy do teftamento ve
lho fe lhe dar findem cujo lu
gar no Teftamento novo ha
via de entrar o Sacramento do 
Bautifmo.He certo. Logo efte 
myfterio foy por amor do 
Bautifmo? Alíim he. Logo o 
Bautifmo prevalece à Circun- 
ciíaõ?He proloquio communi. 
Prop ter quo d ummquodque ta
le, &  ipfum jnagis. E a quem 
devemos nòs o Sacramento 
do Bautifmo , ao fangue da 
Circuncifaõ, ou ao fangue do 
Sacramento do altar? Digo q 
ao íangue do Sacramento de
vemos o Sacramento do Bau
tifmo.

D o peyto de meu Senhor 
Jefus morto fahio fangue , &  
depois agua, diz o Evangelif
ta amado: E xivit fanguis, &  
aqua-, &  expoem o meu ama
do Agoftinho: Exierut Sacra- 
m e n t a , Sacramentos? No

fangue o Euchariftico Sacra-, 
mento,& na agua o Sacramé
to do-Bautifmo.Ifto pofto,du
vido : Pois faya pt imeyro a 
agua como humor mais li
quido , &  menos natural ao 
peyto;& depois o fangue, co
mo pede a razaõ natural ; &  
pelo fobrenatural, primeyro 
he o Sacramento do Bautif
mo, do que o Sacramento do 
altar ; como logo faltando a 
huma,& ourra ley,fe preverte 
a ordem? DireyjSahe primey
ro o langue do Sacramento , 
&  depois a agúa do Bautif
mo , para que veja o mundo 
todo deve o Bautifmo ao 
fangue do Sacramento-Exivit 
fanguis, &  aqua. Exierunt Sa~ 
cramenta.Logo fe o Bautilmo 
prevalece à Circuncifaõ,& ao 
langue do Sacramento he que 
fe deve o Bautifmo ; notoria 
ventagem faz ao fangue da 
Circuncifaõ o fangue do Sa
cramento do altar ; pois efte 
fangue defempenhou a pro- 
m eñique o outro tinha feyto 
naquella tenra fineza : Ut cir- 
cuncideretur puer.

O  terceyro fundamento era 
pela razaõ dos miniftros.pois 
o do íangue do Sacramento 

íuppunhg

do Nome
fuppunha fer o odio,- &  o do 
fangue da Circuncifaõ era o 
amor daquelle íervo de Deos, 
o Santo velho Simeaõ. Digo 
pois que fer o odio o minif- 
tro , era fomente fuppoíiçaó ; 
porque o miniftro do Sacra
mento do altar,foy real,& ver- 
dadeyraméte o amor de Deos: 
logo na inftituiçaõ foy o feu 
Author:Opus amoris.Mas para 
nos conformarmos com o an
tecedente difcurfo, vamos ao 
T exto  do feu fundamento 
proprio.

Contenderão no mote Cal- 
Vario o amor,& o odio, fobre 
quem havia alli ficar fenhor 
do campo: eígotou o odio os 
tormentos com que formava 
as fuas tropas; advertindo no 
amor tal valentia, que nova
mente o defafiava.-S/í/o maior a 
tormenta ; em conclufaõ pri
meyro fraqueou a tyrannia 
em perfeguir, que defmayafle 
a divina paciencia em fofrer; 
atè que efpirou com a vido- 
ria o Filho de Deos. Vendo-o 
jà o odio fem alentos, inten
tou ainda íenhorcarfe do cã- 
po , &  vem com huma lanca 
arvorada em final de que era 
íua a vidoria: o amor que ef-
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tavade vigia foylhe obfervan- 
do os paflos, &  advertindo o 
bufeava 110 feu proprio quar
tel,que era o divino coraçaõ, 
quando jà lhe hia chegando 
peyto a peyto,abre de repente 
a portalàhindolhe ao encon- 
tro;pondofe, &  expondofe no 
peyto facramentado,& clama,'
&  acclama como vidoriòfo :
Se tu ò odio me queres pica
do, defpicado me hafde achar 
neftes lances, em que envidaõ 
todo 0 refto os meus amores: 
Exivitfanguisaqua:k pré- 
fumias que com a vida fe ex- 
tinguio nefte coraçaó a cha- 
ma,admira efta chama de meu 
amor alèm da vida,com adi- 
vidade taõ vehementemente 
fogoía , que a naô pode apa
gar toda efta agua.- Aqua mul-̂ mX 
ta non potuerunt extinguere 
charitatem: córrete ò odio ce
gamente picante, à vifta defte 
amor finamente corrente. EIlc 
he o vidoriofo; elle o que fi
ca fenhor do campo; elle o q 
celebra o triunfo , como Au
thor defte Sacramento. Ouvi 
agora o meu Agoftinho , em 
que fundey todo efte'difcurfo: Augufii 
Vigilanti verbo ufus efi Evan- f'rm\ 
geliftaM non diceretJatus ejusif°'m

y



percujjit, aut vulneravít, fcd 
apsruit:ut illis (juodammodo v i
ta ofiium panderetur, unde fa- 
cramenta Eçclefia meinaverunt.

Provado que o amor divi
no foy do fangue Euchariftico 
o inftrumento,-& o inftrumen
to do fangue da Circuacifaó 
hum humano amor^quem du
vidará que nefta circunftancia 
fica o fangue do Sacramento 
com a v iâ o ria , pois do amor 
humano ao divino vay tanta 
differença,como do amor hu
mano ao mefmo odio, para o 
ferirmos pelo mefmo funda- 
m ento.Diz Chrifto por S.Ma- 
theos:Qiiem ama a íeu pay,& 
a fua mãy , naõ he digno de 
meu amor: Qi/i amat patrem, 
aut matrem..7ion efi me dignus. 
Por S.Lucas nefte mefmo põ- 
to falia em diíferétes termos •' 
Quem a íeu pay,&  a fua mãy 
naõ tiver odio,naõ poderá fer 
meu difcipulo : Qui non odit 
patrem fuum , ( j  matrem..non 
poteft meus effe difapulus.jàíe 
vè  a contradiçaõ íe no pri
meyro T exto  fe explica por 
amar,como no fegundo man
da aborrecer? Que párenteleo 
tem com o amor o odio? Se 
j>e como efte amor humano,

'ao 7.
tem muyto;porquc o humano 
amor com o odio tem tanta 
equivocaçaõ, que faõ fynoni- 
mos; Qui amat. Qifi non odit. 
L ogo aquella ventagem que 
difcorria o íangueda Circun- 
ciíaõ , fobre fer o feu inftru
mento do amor contra o odio: 
eífa mel ma lhe faz o fangue 
do Sacramento,fobre fero feu 
inftrumento o amor divino 
contra o amor humano ; Ut 
circuncidereturpuer.

III:

P Ofto,& propofto por hu  ̂
ma,& outra parte o pro-> 
blema , qual deftes dous fan- 

gues ha de levar a vi&oria ? 
Refolve o diícurfo q a uniaõ 
de ambos com a Imagem do 
Senhor Jefus dos Paflòs com 
a fua Cruz ás coftas ,• porque 
efte aggregado de myfterios 
he a fineza das finezas. Provo 
a conclufaõ em commum, &  
depois tocaremos osmeímos 
fundamentos em particular.

Em toda a Efcritura íagra- 
da naó ha T exto  que leja epi
tome de todas as finezas de 
Chrifto, mayor que o de lía
las no capitulo nono: Vocabi-

tur

doNome dè Jefus. _ £3i ’ í
bitur nvnen ejus Admirabilis , divindade'bcLtilhiiSpiritus(¡ui~ at
Cohfúiarius, D W , fortis, Valer d m  promptus efi,caro autem ir.-
futuri [¿culi, Princeps pacis. firma : a humanidade pois íe marceJg

Saó feis nomes que fe daõ ao fymboliza na veftidura, com QraU2.
A Lnp. Meífias',diz o Alapide: Sex híc o fangue da Circuncifaõ ru- deNat.
incap. nominci dantur párvulo ncítro bricada : diífe-o Damafceno
(j.ljui. famnanuei i . nos quaes fe in- fobre aquellas palavras do

cluhem todos os myfterios da mefmo Propheta : Quare ergo
Redempçaó, &  as finezas to- rubrum eft indumentum tuum ?

n  „ das do divino amor , diz S. Que pelo alimento de fo g o ;
"¡¿rd Bernardo:Admirabilisinlnear- fe figniñque o íangue do Sc-
fmn. natione,Nativitate, &  Circun- cramento.G^i ignis-,advertio Fidele
10. ’ cifiione-, Confiliarius in predica- o Benedido Fidele : Fons efttheor.%:

tio n e ¿  miraculisiDeus in inf- igne fpirituali repertus. Era a v-2-.
titutione Euchariftia-, JFcrtis in coroa de toda efta figura o
Pafione,& Refurreãione;Pa- meímo Meííias có a lua Cruz
ter futuri fàculi in Afcenfione ■, às coftas-.Fattus eft principa!us ^eròn.
Princeps pacis in perpetua bea- fuper humernm ejus.Quia Cru- *
Xitudine.Pois fe qualquer dei- cem f  iam ipfe portavit, com-
tes extremos,fe cadahum def- memta S. Jeronymo.Pois quê
tes myfterios faz per fifó claf- duvida q o verdadeyro M eí-
fe para oselogios^que circun- fias, o Senhor Jeíus com a fua
ftancias concorrem nefte cafo. Cruz às coftas , vinculando o
para ferd e todas as finezas langue da Circuncifaóao fan-
divinas hüepilogo?Expreífa-as gue do Sacramento do altar
o mefmo Texto. he a fineza das finezas do di-

Veftimentum miftwnfangui- vino amor, &  naõ fe pòde eí-
ne erit in combuftionem,& cibus tender a mais a fua regalia ,
ignis. Aindaq inytos expoem nem paflar a difiriólo mayor a
eftas circimftancias das prezas fua c0Y0xVeftimpntum miftum
externasiíigo agora os que as fanguine,... Çj cibus ignis. Fa-
entendem da mefma huma- ãus eft principatusfuper hume-

nidadeSantiífima,queno fup- rum ejus? 
poíto de Chrifto teve com a Provada affim a noífa em- 
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preza em communi;deíçamos zaó dc Bautifmo, la fahe cor-' 
agora aos fundamentos em rendo o Jordaójcriftalino thea- 
particular.Era o primeyro , o .tro defte divino favor logo 
de hum fangue na razaó de qual pòde fer a razaó defta fí- 
arnor novo: &  na de amor an- neza, para íe levantar com as 
tigo a razaó do outro. E in - acclamacoensde niaxima.\M/- 
■cluindo o Senhor Jelus o an- raculorwn máximum .Di re}’: A s 
*igo,& o novo em a fua Cruz, mayores finezas do divino a- 
canonizada fíea eftafinczape- mor,foy a primeyra a da En- 
la mayor; pois a maxima fine- carnaçaó, dándonos feu Filho 
za que obrou o Fi ho de Deos, o mefmo Deos: Sic Deus dile-^0an̂  
foy unir o amor antigo , & o xit mundum , ut filium fuum 
novo na fua Cruz. unigenitum daret: efta fe íym -

Eftando o Senhor Jefus pre- boíiza naquella agua,imagem 
gado nella,nos deu a fua fíne- da eterna Sabedor i a:/¡<y/<v7 [a-EccleJ. 
za fangue,& agua:E;m)/í ¡an- pientia falutaris putabit eos : 15. 
guis&\ aqua; a que o Doutor foy a ultima a Redépçaó,me- 
Angélico chamou maxima: diante o fangue do Senhor 
’Miracukrum ab ipfo fañonan Jefus: Per fanguinem fuum fd - 
máximum. E em que coníiftio vos nos fecit ; &  foy o ultimo 
a maxima defta fínezacParece- aquelle do lado,com que nos 
me que nem na agua,nem no enriqueceo o feu affe&o. Ah 
íangue:naó no fangue; pois có finí i Pois vemos alli na Cruz 
elle fe rubricou toda a divina em huma uniea acçaó, em hü 
Payxaó para o noíío refgate ; fó lugar unidos o amor anti- 
&  fe he pela razaó de Sacra- go,& o amor novo;o primey- 
Jiiento , la efta litigandolhe a ro,& o ultimo?Pois quem du- 
jurifdiçaõ o Cenáculo,que lo- vidará fer efta a fineza das fí- 
grou a fortuna de fer nelle in- nezas de Chrifto: Miraculoru 
ftituido:naó na agua;pois muy- ab ipfo fadorum máximum? 
to mais eftimavel parece a O fegundo fundamento no 
que banhou os olhos de Jefus fangue da Circuncifaó era pe
na fua morte: Cu clamore valí- la ternura da idade; vencia-o 
do,(j lacrymisfr fe he pela ra- o fangue do Sacramento por 
..... <. fer

5 3 2 . Serm aol. do Nome de Jefus 
•fer por amor delle,cóvéce-os 
a uniaó de ambos d Cruz ; 
pois a Cruz he que dd ds ri- 
nezas do fangue o valor. Aos 
cravos chama a Igreja doces ■
Dulces clavos;& d lança inftru
mento da crueldade.JVkfW^ 
diro lancea.Pelo contrario pa
rece devia dizer, pois a lança 
o ferio , quando jd naópodia 
íentir,& os cravos o atormen- 
tdraó,quando eftava com fen- 
tidos para fe magoar , como 
logo muda os epítetos a eftes 
inftrumentos íagradosíDirey; 
,Huma,& outra tíneza do fan
gue tinha igual valia nos feus 
quilates;aífim o que corria da
quelle centro do amor, como 
o q rnánava daquellas rnáos 
liberaes ; porém com huma 
ponderável differenca ; que a 
lança apartava o langue da 
Cruz,& os cravos uniaó d Cruz 
o íague das máos:pois o ligue 
das mãos applaude uniríe d 
Cruz,em q áugnicta o feu valor; 
o fágue do peyto queyxafe' do 
q abate o feu valor defunindó- 
íe da Cruz : pois fe a Cruz da
quelle Deos dos amores,he q 
avallia as finezas do fangue 
Dulces clavos..muerone dirola- 
çe£ ? oh como a uniaó deftes
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fatigues d Cruz augmen-«01

taó-os quilates ao feu valor!
Ó terceyro fundamento de 

huni,& outro fangue, era em 
razaó dos inftrumentos , em 
que fízeraó papeis Amor D i
vino^ humano,& o odio. N o 
primeyro fangue venceo ao 
odio o amor humano: no fe- 
guñdo fangue triunfou do a- 
rnor humano o Amor Divi
no , &  ficou efte com a victo
ria feiihor do campo; porém 
na preíente empreza,achamos 
pela divina difpoíicaó, Amor 
Divino,humano, & odio de
bayxo tudo do imperio da 
Cruz ; para que a do Senhor 
Jefus ñas prefentes circunftá- 
cias leve toda a acclamaçaõ.

Caminhava o Senhor Je
fus coni a fua Cruz para o 
monte Calvario, & acompa- 
nhàraõ-no dous Reos fenten- 
ciados ao mefmo fupplicio: 
Ducebantur autem , &  alijL 
dúo nequam cwn eoy ut interfi- 
cerentur.Quc o bom ladraó fí- 
zeíle cópanhia ao Senhor Je- 
fus,pedia-o a razaó aliini; por- 
q como havia de íer feufocio 
na,gloria*,- fbíle tanibem.íeu 
companheyro na pena: Uodie 
mecum eris in paradifo.Porén\ 
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534  ̂ Ser, nao 1.
o mào ladraó para que? Co- craméto coroa todas as finezas 
mo o difpoem a divina pro- do feu amor, pois he efte ag- 
videncia aífim? Direy.Era efte gregado os amoresdos amo- 
ado o triunfo do Filho de res de Deos:[ t̂ circucidcretur 
D eos pela vidoria da noíía puerjvocatu eft nome ejus ¿fefus. 
Redem pçaó, da qual foy inf- Porèm que direy eu agora 
truniento a fagrada Cruz: ley aos Authores deftes aífertos, 
inviokvelméte obíervadafoy aos devotiífimos Irmãos da 
fempre dos triunfos, fazerem Cruz,ou dos Palios? Chamar- 
nelles pi’pel todos os priíio- lhes ( denominándoos da fua 
neyros: hia pois em primeyro cabeça) Principes? He pouco; 
lugar o Am or Divino fogey- pois o feu primeyro Prove
to à Cruz:Oblatus efi/juia ipje dor,aquelle Senhorjefus, quã- 
•voluit. Debayxo tambem da do para lhes dar exemplo foy 
Cruz hia o amor humano no o primeyro Irmão dos Palios, 
bó ladraó : feguia-os tãbé no defpio a purpura para tomar 
m ao ladraó o odio,finalmen- a veftia da Cruz : pois huma 
te á Cruz tambem fugeyto ¡ veftia de Irmaó da Cruz pre
para que viííe o mundo a efte cede a toda a purpura: Exue- Mart. 
inftrumento da noífaRedem- runt illum purpura , (jr indue-l 5- 
pçaó, triunfando do odio,do runt eum ’vefiiinentis fuis : &  
amor humano , &  do meímo educunt illum ut crucifigerent 
divino amor : ÍDucebantur au- ¿«///.Denominallos Bemaven- 
tem-fá alij dúo nequarn cum eo, turados por affiftirem à vifta de 
ut interficerentur. Logo em Deos, pois fe equivoca a glo- 
'genero de inftrumento, qual ria com a aííiftencia da C ru z; 
fe alentará a fahir com a fa- afíim o jorou o Filho de Deos 
grada Cruz a deíafio, quando ao bom ladra ó: Amen dico tibi3Luc-2h  
fe manifefta taó notorio © feu Hodie mecurn eris in paradifo j 
triunfo? E aflim o tíca a con- mas fobe mais a fua gradua- 
clufaó de todos os fundamen- ção.Intitulallos Serafins , pela 
tos , que o Senhor Jefus dos infignia que trazem da Cruz ,■
Paííos entre eftes dous fan- formavaó os Serafins o throno
g u e s  da Circuncifaó,& do Sa- da gloria de Deos no Ceo:Se-

raphim

do Nome de Jefus.
D.Hie- rahim (labant. Trina alamm 
Tonjm. di fp fitio ex trina Cruce conf 

tabat. Ainda me naó fatisfaz. 
Tendes,ò limaos da Cruz , o 
earader do mefmo Deos,fois 
com efta volfa infignia huns 
Deofes em a terra^pois a dif- 
poíiçaó quena térra nos faz o 
mefmo com Deos^he a inlig- 
nia da Cruz. O que nos faz o 
mefmo com Deos, he aquelle 
Sacramento do altar: Veré co- 
viedens Deus ejjiciturfr o me- 

D  yo difpoíitivo para o Sacra- 
r°nym. mento do aitar } ou jà na fua 

confagraçaó,ou ja na commu- 
nhaó, quem naó fabe que he a 
Santiífima Cruz? Immediata- 
mente antes da confagraçaó, 
imitando nos ao feu Author, 
a ultima ceremonia he fazer 
a Cruz fobre a ohhtJ.:Benedi- 
xit:benedixitfr na communhaó 
fe ufa tábem a mefma Cruz; 
Corpus Domini noftri, *  &c. 
L ogo fe o Sacramento nos 
faz o mefmo com D eo s, 
Deofes vos faz a infignia da 
Cruz unida ao Sacramento 
do altar, &  efte he o cabal 
defempenho do meu lou
vor.

A  volfa Santiífima Cruz , 
Diviuo , & Sacramentado A -

53í
mor , & Soberano Jefus meu, 
vos poem,& expeem hoje neí
fe altar para eftimulo da noí- 
fa dcvoçaójnaó fey que affedo 
faltará com a devoçaó mais 
amante , à vifta deífe divino 
emblema , de que correm 
fontes de amores : naó nos 
intimida naó , o ferem de 
fangue; do figue da volfa Cir- 
cuncifaó: do langue do Sacra
mento do altar ; poique fe- 
guindovos nos hoje todos co
mo voífos Irmãos dos Paf- 
fos , nos correm repetidas 
razoens de fangue para os 
noílos affedos ; que pofto 
fe repreíentem languineos 
no alpedo , os odocará eífe 
facrofanto lenho , que hoje 
os unió para o feu triun
fo : que íe outro bem diffe- 
rente pode adoçar as aguas 
do mar a ; porque eífe 1 e-ExotL 
nho dos amores naó fuavi-ij» 
zarà eífas fontes de Sangue ? 
Sirva-nos o defte fa grado 
Cordeyro , nefte dia pri
meyro , que he a porta do 
Anno , de final mifericor-^fo* 
diofo , para que perdoan-^>x 
donos as deíatençoens as 
volfas fagradas leys , dif- 
pondo fl perveríidade das 
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noíms vontades a fua obíer- para fçmpre em eternidades 
vaneia , nos deis a to- de gloria s Ad mam nos peí
aos huns tao bons annos de ducat. " 
graça , que vos louvemos
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m  acçaó de graças pela vi&oria.das Armas Catholieas cõ- 
_ tra as Ottomanas,que levantàraõ o cerco de Vienna de 

Auftria em 12. de Setembro de 1683.

Nomen Virginis M 'arta. Luc. i.1

A M  diga jà a 
Philofophia de 
nenhuma forte , 
q he pouco fub- 
ftanciala queftaõ 

de nome; pois temos hü No
me para argumento defte Ser- 
raaõ , taó quidditativamente 
fubftancial, que hade fahir a

campo hoje com o do mermò 7 ’bta~ 
Deos. Efta palavra N om entyum 
derivafe de nofeo, diz o Ethi-Wí¿£ 
mologico Fefto;valo mefmo, 
que fazer noto riam ente co- ’ 
nhecido a qualquer ía g e y tó  ¡ 
porque conforme Ariftoteles, 
eífe he o fim da impoíiçaó dos 
nomes,ferem humas íüccintas

defi*



denníçóes , _que comprehen- Eva : Quafi mnter •vhentium ; 
daó,& ugnifiquem a natureza &  antes della formada a to- 
de cada hum f oní]o fe naó dos os viventes , excepto os 
poem nunca acaio, nem fe li- peyxes,a quem depois poz os 
mi taõ ao arbitrio humano , nomes,conforme ai fuas pro- 
aindaque aífim pareça , elcre- prias naturezas,doutra,& radi- 

ejjc j. vcq Poftcvmo-Ñowina non te- cálmente conhecidas por mi- 
inven mere' ac fà u h o jto n  cafu, ncc nifterio de Anjos, conduzidos 
lib.u Pro] cuP lí (lus homirús arbitrio à íua prefença huns,& outros, 
cap.i. indita fuere;nzaó formal,por- porém os peyxes fem fahirem 

que a impofiçaõ do nome naó da agua-todos foraó poftosna 
fó declara poder, &  im perio, lingua Hebrea: do que inferió 
mas ter fabedoria, &  experi- PJataó, que a impofiçaõ dos 
encia do fugeyto nomeado ,• nomes íó tocava aos maisdou- 
pelo que fica eñe a quem lhe tos,& preftantiífimos homens, 
deo o nome fempre fugeyto. Aos nomes Adjetiváraóal- 

D o thefouro da Sabedoria guns títulos os antigos, por- 
Omnipotente fahio a piimey- que os agenciàraõ os proprios 
ra impofiçaõ do nome, quan- merecimentos: a Phocion de
do produzido por Deos noífo raó o de Bom.a Q.Fabio R o- 
primeyro pay lhe chamou maniíco o de Mclhor.ao grá- 
Adaó,que ainda que foíle no- de Trajanoo de Optimo. Ale- 
m e commum da natureza,co- xandre,Pompeo, Conftantino, 
mo querem os os Hebraycos Carolo,& outros tiveraó o de 
na meírna forma que homo a Magno: Q.Scevola,Agefilao,<5e 
moftra entre os Latinos;com Hermes Laodicenfe,o de M a- 
tudo no primeyro homem foy yor:Valerio, & Fabio Rutilia- 
derivado da voz Adama, que no o de Máximo,& aífim ou- 
naó íó fignifica térra , mas tros diverfos, como Ariftides 
com a circuníhncia de ver- de JuílorQ. M etcllo,& Anto- 
melha , qual era no opiniaé nijp  de Pio.Baíío Secundo,&  
de Jofepho, a do campo Da- L.Cornelio Scila de Feliz:Ci- 
maiceno , de que Adaó foy cero de Pay da patria: 0 <3a- 
íormado, JEIle poz o nome a yiano de Augiifto, &  de Her-

¿uleg
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cules fe deriváraÓ os Heroes. nha na lingna impedimento , 
Tambem meritorias acçoens Balbus : a Phelippe R ey  de 
déraó nomes aos Reys¿aos de França pela elegancia da cara, 
Portugal Obedientiífimos à oFermofo. A  innumeraveis 
Igreja, aos de Caftella de Ca- deraó, nome ou algum inci- 
tbolicos , aos de França de dente, ou conquifta notavel; 
Chriftianiífimos,aos delngla- pelo que Valerio era conhe- 
terra Defenfores da Fé, &  af- cido por Corvino.Caralo Frá- 
fim outros maisjpelo que diífe cez por Calvo: Mario a con- 

Cnjjiod. Caífiodoro : Sufcipifti nomen quifta da Cidade defte nome 
ex meritisjuftodijit fmper U- lhe deu o de Coriolano: a Q. 

Ep’ft' fCYÍf veritate •vocabuli; &  de Metello o de Macedónico v 
’lbeatr• Pr°bo jugando de vocabulo , aos dous Scipioens, a hum de 
ubifup- Félix com engenho:Eraí Africano,a outro o de Afiati- 

adolefces fui nominisvir.M uy- co; porque as proezas infignes 
tos tomàraõ nomes difieren- faó artífices de grandes no
tes, como de Aves, Pedreftes, mes : foraó celebres entre os 
Serpentes,Arvores,Aftros ,  &  Albanos o de Silvio, entre os 
de Meteoros. Romanos o de Julio, entre oS’ 

Propriedades de caufas di- Latinos o de Murano , entre 
ver fas deraó a outros varias os Afpiros o de T i  granes,en-  ̂
nomenclaturas : Artaxerxes tre os Mólopos o de Pirrfao,  
por ter a maó direyta mais &  entre os Egypcios o de 
comprida , lhe chamáraó Ptolomeo porque deftes no- 
L cngim m s. A  Curcio, porq mes os primçyros R eys foraõ 
nafceo com dente», Dentatus. entre elles Reys de nome,-qué 
Aquelle famoíiífimo Empera- nome de grandeza fem obra 
dor do mundo , porque fahio heroyea, he o mefmo que na
do ventre materno ornado jà da; voz fantaftica fem fubftan- 
com cabellos , que em Latim  cia, pois fó as obras de virtu- 
he Cafar ¡es,lhe chamáraó C e- de he que fabricaó grande no- 
far;(]á hoje naó ha Cefares pe- me.Ao Cardeal Cervino, fue-  
los cabellos.) A M iguel Em- cedendo a Ju lio  III.no Ponti- 
perador Romano , porque ti- ficado,lhe advertiraó mudaííe

o nome.



Ser mal II.
como na Igreja era Ceo,a torra,& o inferno,como

difíe aquelle Idiota mais.fa

,54 o
o nome, 
coftume , deu efta repofta in- 
íigne : Nec nomen, nec mores: 
Marcelas fui, Ma re chis ero: Né 
nome,nem coftumes.-fuy Mar- 
cello, efte hade fer o meu no- 
me.Compoemfe efte deM are, 
&  Cr/««¿Mar, &  Ceo¿ & co
mo a fua vida era taó juftifi- 
cadamente governada, como 
de quem fazendo do mundo 
inconftante mar, levava a proa 
da nao de fuas acçoens pofta 
no Ceo,naó quiz largar o no
me, q denotava a fua viagem 
efpiritual.

Ultimamente tambem a ío- 
berba , & a vaidade fe intro- 
metteraó a compor nomes , 
aos quaes paíTo em filencio , 
por naó ter lugar nefte Pane- 
gyrico, no qual bafta o toca- 
d o lara  fe entender em mate
ria de nomes o íeu author , a 
fua diffiniçaó , a natuteza, a 
ethimologia , a preftancia, o 
.ufo,asJçauias,os defeytos,a tii- 
veríidade,osj hieroglíficos , & 
os fabulofos¿o que tudo enten
di era neceííario , porque ten- 
do hojea hum nome por af- 
fumpto , que he como o de 
Deos homem, nome fobre to- 
$lo o nome , a quern adora, o

aquelle
bio:Dedit tibi fuper fanta Tri-Ilict. 
nitas nomen, quod poft nomen cün~ 
fuper bensdifti Filij tui eft /u~tem?l- 
per omne nomen , ut in nomine ^ir&' 
tuo omne genu fleãatur calef- 
tiumjerreftrium&infernorum;
& fendo nome fobre todos os 
nomes, naó foy fuperfluo te
cer de nomes o preámbulo , 
que ferviííe de throno ao no
me do meu argumento, para 
o perfuadir univerfalmente a- 
dorado:mas ategora naó difte 
o nome do meu afíumpto?AÍ- 
íim he ¿ que para o nomear à 
imitaçaõ do Anjo , que foy o 
feu primeyro Panegyrifta na 
térra,era bem o antecedeífem 
todas as enchentes da graça 
divina.

Ave gratia plena.

N.
i.

Aó fó applaudimos ho
je o Nome de Maria 

Santilfima, mas gratificamos 
juntamente a Deos a vidoria, 
que as noífas Armas contra as 
do Turco alcançâraó, obrigã- 
do-o a levátar o cerco de Vi- 
enn.a de Auftria , expellindo o

vehe-
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vehementifíimo receyo da 
Chriftandade toda : faó pala
vras do B. Innocencio XI. no 
officio,que difpoz para a Igre- 

In offic. ja nefte dia:Ob infgnem viflo- 
Mw, riam fub ejufdejn V.Maria pra- 

d,ta.jjd¿o immanijjimo Turca- 
rum Tyranno cervicibuspopuli 
Ckriftiani indultante Vienna in 
Auftria partam. Com que pa
ra o Sermaó fer formal na 
empreza , deve naó fófer do 
Nome de M aria ,• porèm do 
Nome de Maria juntamente 
com vidoria:para que naó er
remos o argumento,difponha 
a campanha o difeurfo. Bem 
reconheço , que naó lecebe o 
mundo de Deos inerte algu
ma,que nos naó venha pelas 

D.Eer- piedoíiíTnnas mãos defta Se- 
nard. nhora : Nibil nos Deus. habere 
Serm.i.yoluit, quod per Maria manus 
de Nat.fion tranfiret, difte o feu Dou- 
Viri- tor Sao Bernardo: porèm du

vidava a minha efpeculaçaÓ * 
difpor o Efpirito Santo pela 
boca do Summo Pontiíice, fe 
dedicaíTem eftas gracas aofeuO >
SantiiTinio Nome. Porque ten- 
do a M á y d e D e o s  tantos tí
tulos , aos quaes parece que 
pertenciaó eftes cultos: como 
í> titulo de Patrocinio , o de

Batalha,o de Amparo,& final
mente o da Senhora da Vi- 
dona , &  outros muytos que 
naó relatojqual feria da Igreja 
o efpecial motivo,para fe de
dicar ao Nome de Maria efte 
agradecimento? A  meu ver a 
razaó he ¿ porque para alcan
çar vidorias de inimigos da 
Fé verdadeyra, naó ha armas 
mais affedivamente confecu- 
tivas que as do Nome de M a
ria. Naó poífo contra a minha 
opiniaó efeufar prova de RJ 
gura, aíílm pela propriedade 
como pelo nexo,com que une 
aos dous titulos para a em
pieza.

Sóhio David a fingular de- 
fafio com aquelle Gigante fo- 
berbamente defmarcado, &  
deyxando as muytas,& varias 
circunftancias defte combate,, 
efcolheo ,. deídenhando as 
m ais, por armas cinco purif. 
fimas pedras da torrente:Ele- i.Reg! 
git fibi quinqué UmtidiJJimos 17. 
lapides de torrente ¿: & foy taó 
feliz o lucceíío , que com hu-> 
ma fó pedra confeguio a mais 
glorioía,&  decantada vidoria.
E porque naó com as armas 
de Saúl, queprimeyio veftio, 
ou com outra efpa.da5como a

com
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com que o degolou? Exami- Domini. Alguem efcrevèo j'à Fr.Au
nemos miudamente aquellas 
cinco pedras,que entendo en- 
cerraô grandes myfterios ef
tas armas. Que antigamente 
uíàíTcm armas de pedras , he 
coufa commummente fabida, 
&  fe pòde ver curiofa, &  dif-

Lif.de fu ân'ente em Liplio
Machi- trata^a3 as quaes companhias 
ftisz^  chamavaó de Fundibularios , 
lib.-}. ’ &  ÇOm ellas guarneciaó as 
&  4. vanguardas dos feus terços : 

coftumava cada hum deftes 
foldados gravar , on efculpir 
nas fuas pedras,tençaô, final, 
ou algumas letras,para depois 
pelo effeyto de cada huma na 
batalha,íe conhecer o valor in
dividual, &  levantarlhe aquel
la finalada pedra'o padraô. 

Phtl.de lito aííèntado por certo,diz 
mti~ agora o Chronifta Philo, que 

o que David gravou nas fuas 
efcolhidas pedras , foraó os 
nomes de cinco principaes 
Patriarchas:Abrahaó,Ifaac, Ja
cob, M oyfes,& Jofue. Dizem 
outros muytòs Padres , & Ex- 
poíitores,que nas cinco pedras 
eículpio David do nome de 
Jeíus as cinco letras,funda dos 
,nas fuas mefmas palavras.Ego 
[autem nenio ad  te in nomine

que às cinco letras do nom 
de Jcfus , ie uniraó as cinco ^aô t- 
do nome de M aria ; porèm 8 
naó diífe o como. Eu com li- y._ ’ 
cença deftas, & das mais opi- 
nioens defte lucceffo , naó as¡mprejf, 
perdendo de vifta, dando hu-i 546. 
ma de olhos ao meu eruditif- 
limoPaoleto,achey que accõ- 
modava nas cinco letras do 
nome de Maria, cinco prodi- 
giofas,& preciofiffimas pedras:
Per M  , diz elle, fignificatur 
Margar ita:per A , Adamas, fer  
R,Rubinus:per I,Jafpis: per A , 
denique Amethyjlus.Com que 
jà temos nas cinco letras,cin
co pedras preciofas : no M , 
Margarita,no A,Diamante,no 
R,Rubim ,no I Jafpe5&  no A , 
ultimo Amethifto.

Voltando agora tambem às 
interpetraçoens do nome de 
Maria o difcurfo , tiradas do 
Hebreo, Chaldayco, Siriaco, 
Arábico,Grego,&  Latino , fe 
diftribuem as mefmas cinco 
letras formaes pelas fuas grã- 
des’, &  diverfas interpetraço
ens , que pofto fejaó mais de 
cinco , a eftas fe reduzem to
das as mais. No M , entra a 
interpetraçaõ,de Domina,Dei^

para,

do Nome
x parà,DsUs,ex genere meo; por 

Joan. fer verdadeyra M ãy de Deos. 
cap. 2. 0 grifo.-(i) Mater Je-

D 7 oaJus'^e c*° Hvangelho.No A,fe 
incluhea interpetraçaõ, Exal- 

or‘at.2. tata, exaltada pela graça divi- 
de AJ- na-correfpódelhe a letra^ yf- 

fumpt. fus Exaltationisgratia ■, he de
3 Damafceno.(2)No R , cahe a 

^Dív. interpetraçaõ de Myrrha,pelo 
rfr 'r  muyto que padefceo na Pay- 

xaõ doloroía , com que mere 
ceo o titulo de Corredemp- 
tora^explica-o a letra,Repara- 
tris fecttli; he de Chryfologo. 
(3)N oI,íevè a interpretaçaõ, 
flluminata : Illuminatrix ¡ por
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luz univerfal de toda a natu
reza,a letra que lhe toca o ex- 
pliCcV.illluminatrix Uninerforu; 4 
he deBernardo.(4)0 A , ulti-
mo,abraça as interpretaçoens.v1' ' ,  
o • T37 • - a [erW.deSt ella mans,Pluma man s. Ama-Annut. 
rum mare ■, pois como Eftrella  ̂* * 
nos guia, & como chuva nos D.At¿ 
fecunda no mar amargofo def-tonin. 
te mundo ; moftra-o o epite-4parti 
ô.o'Amari mar is Stella ; he de*-1?- 
Antonino. (5)Advertiftes na 
cinco letras do nome de M A
RIA , que tambem fe unem às 
cinco do nome de JE SU S  ? 
Reparay outra vez;

Mater 
Abyffus 
Reparatrix 
Illuminatrix 
Amari maris

Grave agora à voífa memo
ria duas letras em eada pe
dra; ponha na primeyra, que 
he Margarita,o M ,&  o 1 , Sc 
lea para a em preza: Mater Je-  
fus.Nd. fegunda pedra, que he 
o Diamante,o A ,&  o E,& lea: 
A l’jfJus Exaltationis grafi<£. 
Na terceyra pedra, que he o 
Rubim,o R ,&  o S3& lea: Re-

Jejus'.
Exaltationis gr atui 
Sceculi.
Unimerforuml 
Stella.

paratrix Sxmli. Na quarta pe
dra,que he ojâfpe, o I,& o U ,
& lea: Illuminatrix Uninerfo- 
rum.Na quinta finalmente, q 
he 0 Amethifto,o A ,& o S,& 
tea.: Amari maris St' lia; ôc a efr
íes cinco grifos da empreza 
achará reduzidas todas as in- 
terpretaçoens do nome de 
Maria,'&  ¿onco:dudui> as opi- -

ruões
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nioens das cinco pedras de
fta funda. E corno efte defafio 

Sylv. era contra Goliat , &  confe- 
allegor. quentemente contra os mais 

Philifteos,naquelIe tempo ini
migos da ley efcriüa, &  pelas 
fuas interpretaçoens , figura 
dos inimigos hoje da Fé ver
dadeyra ,• poriífo David eíco- 
lheo naquella fórma as cinco 
pedras para a batalha, enten
dendo que fó nellas podia ter 
aviótoria.-que vi&oria dos ini
migos da Fé verdadeyra,fó fe 
coníegue com as armas do 
Nome de Maria; razaó to ta l, 
porque ao Nome de Maria 
agradecemos efta vi&oria:Ele- 
git quinqué litnpidiffimos lapi
des de torrente.

Para vos tirar toda a duvi
da , &  porque naó pareça vo- 
lútariaméte arbitra efta uniaó 
.do nome de Jefus ao de Ma
ria, eu o rnoftro fundamental
mente com toda a evidencia, 
pondo a eftes dous Santilfimos 
Nomes em anagrama, ainda- 
que em linsua Hebrea. O no
me incffavel de Deos, que os 
Hebreos dizem Jehohevah : 
Am oldo Carnotenfe, Jacobo 
Valentino,Paulo Burgenfe ,&  
além dos m odernos, outros

muytosque reíferc Galatino ,GaJlat. 
affirmaó que fendo de taóreP # f ?• 
pediva veneração, irnporta o CãP^o. 
mefmo que Jefus na lin'gua 
L atin a , traduzindo-os letra 
por letra. Vede agora como 
nas fuas cifras próprias fe acha 
incorporado o nome de Ma- 
rw.Diz,com a liçaódos Rabi
nos,o P.Vasquez,fazendo ano- 
tomia naquelle nome, que a 
primeyra íyliaba Jod, ügniñ-Vafq.ii 
ca a Deos Padre ; Jo d  fignifi-P-^ÍP- 
cat Principium , &Patrem:a I07' 
íegunda He , moftra a Deos 
Filho.-He demonfirationem, feu 
Sapientiam& Filiuw.â tercey- 
raFa«,fym bolizaa Deos Ef
pirito Santo: V  au nexum, feu 
amorem,& o ultimo He,incul
ca a natuieza do Verbo hu- 
manado -.Alterum He humanam 
Verbi incarnati naturam , que 
he a que lhe deu Maria como 
a feu Filho;porilfo o termo fe-> 
gundo,& o quarto faó íinony- 
mos, que vem a íer o mefmo 
H<?;porque Jefus, &  Maria he 
o mefmo anagrama. E eftahe 
a razaó total porque efte gra
de nome entra em claííe com 
a Santiilima Trindade,fem re- 
ceyo do erro Neítoriano, ad- 
mittindo quarta Peífoa ; por

que
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porqiie à noíía mefma Fé có- Trindade? Crefce mais a du-
vem que Maria feja humana, vida na authoridade com a-
poftoqueofeu nome fe in- quella partícula quarta que
volva na Trindade Santiíímiaj accrefcc:Et eum ipfa. He por
ouviaoZerda com a delgade- ventura efta Senhora divina ,
za coftumada: Similitudo Ma- entrando com as tres Peífoas

Mad.st trif}ç j  J-Uij diffjmilis chara ¿te- em conta?Iífo naó;que he Mc.-
n'9' ris non fuftinet notam, compa- ria creatura : mas reparay na

ri gaudet elemento deferibi. explicaçaó, que naó podia fer
Agora entendereis aquelle melhor.Hc taó relevante o no-

elogio fatal do Cardeal Pe- me de Maria,que quando na-
dro Damiaó em femelhante quelle tribunal fupremo fe de-
aífumpto repetidamente de- cretou a humanidade ao Ver-
cantado,dizendo que efte ad- bo, fe involveo logo ahi neííè
mirabililfimo nome fe invol- divino thefouro o nome íu-
ve no thefouro da Santiííima blime de Maria , para digna

S.Petr. Trindade : Statim de thefauro M ãy deíía humanada Pefíoa;
Dam. dwinitatis Maria no?nene-vol- que he tal a uniaó, que o feu

vitiir-,porque nas palavras fe- nome tem com o de Jefus, q
íf'tiat &uintes c t̂ac âs menos vezes, aífim como no thefouro divi-

expende formaliifimamente a no, fe vio a Jefus,fe previo lo-
fua propoíiçaõ:Eí per ipfam,& go juntamente Maria para fua
in ipfa, &  de ip/a, &  cü ipfa to- Mãy:agora entendereis bem o
tü hocfacie?idü decernitur. Pois ftatim de thefauro divinitatis
como expende ? Que termos Maria notnen evoVoitur.
faó eftes do Padre?Sey eu,que Provada a connexaó deftes
explicou Paulo com eftes pro- dous divinos nomes,& grava-
prios o myfteriq da Trinda- dos ambos nas cinco pedras

Epijl. de aos Romanos: Quoniam ex para a contenda com o Gigã-
ndRom.ipfo,&peripfumj& in ipjo funt te:galhardo problema nos of-
cap.n. omnia. Como logo ula o Pa- ferecia agora a curioíidade.-Se

dre na excellencia defte nome neftas pedras vay o nome de
os mefmos termos, com que Jefus,& onom edeM aria ,in-
a Fé explica o myfterio da quirir a qual deftes dous no-

M m  me5
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mes fe devia a vidoria. 
pofto o meu diícuríb a quey- 
ra attribuir ao nome de Ala
ria , haverá muytos mais de
votos ao nome de Jefus , que 
entendió que a efte nomcSá- 
t-ilíimo fe deve gratificar a- 
quelle triunfo. Venerando co
mo primeyro, &  principal ao 
Santiífimo nome de Jefus, em 
goftofo obíequio do mefmo 
Senhor, que recebe por parti
cular os cultos de fua querida 
Alay: digo ainda aílim para a 
minha empreza , fe deve ao 
lióme de Alaria efta vidoria. 
Provo a conclufaó evidente- 

- mente com razaó, & authori- 
dade.Hum , &  outro fagrado 
nome hiaó naquellas pedras, 
queforaó deípedidas da funda 
contra o Gigáte.- porèm muy
to mais ligeyra , muyto mais 
veloz defapparece a pedra có 
o nome de Maria, do que có 
o nome de Jefus•& efta he to
da a razaó,porque naó ao no
me de Jeíus,mas ao nome de 
Maria íe deve agradecer efta 
vidoria; vay a authoridade de 
Anfelrno feyta para o noíío

ex7el 6 *ntent0 •’ Velocior nonmmquam
y .  ‘ [alus memorato nomine Maria, 

(l uam wvocato nomine Domini

Ser maó II
Que Jefu unid Filij Dei. Reparay 

bé ainda agora naquella gran* 
de energia; do nome de Jefus 
diz invocado, moftrando eifi- 
cacia,& empenho: Jnvocato no
mine Jefiijdo nome de Maria 
falla como cómemoracaó, ou 
memoria : Memorato nomine 
Maria.E ifto naó obftante, he 
mais ligeyra mente efficaz , 
mais promptamente veloz 
huma fó comrnemoraçaó do 
nome de Maria,do que o no
me de Jefus invocado có em
penho , & eficacia : Velocicr 
ncnnunquam [alus memcrato 
nomine Maria, qucnn invocato 
nomine Domini Je[u unici li
li) Dei.

Eftabelecido com taó foli- 
do fundamento o nome de. 
Maria com a vidoria, que he 
todo o aífumpto, jà he tempo 
que lhe demos titulo : Vito
rias do Nome de Maria contra 
os inimigos do corpo,& da alma. 
Inftituhiofe efta fefta na Igreja 
em acçaó de graças daquella 
vidoria:continúale anualmen
te a fua celebridade, para que 
nos aproveytemos das armas 
de taó gloriofo Nome; deftas 
temos muyto grande neceífi- 
dade para, cinco batalhoens *

que

do Nome de AL vi a.
que nos perfeguem contra a 
virtude;os tres primeyros faó 
os inimigos da almafubidos, 
Demonio,Peccado,& Mundo: 
os outros dous faó corporaes, 
fugeytos no appetite feníitivo, 
que faó as humanas payxóes; 
he certo , que todas fe redu
zem a duas clafles, como en- 
íina a Philofophia moral,a fa- 
ber payxoens do concupifci- 
vel, & payxoens do irafcivel: 
eftas como generos tem de- 
bayxo de íi varias efpecies , 
das quaes tiraremos de cada 
huma,fua Payxaó principal,na 
qual,fe bem le advertir,fe pó- 
dem incluhir as mais , para 
neflas duas termos as vido- 
rias de todas as payxoens: & 
aílim do concupifcivel- nos 
fervirá a dor,& o temor do ir- 
ralcivel.

Dividindo pois o Sermaó, 
jà que naó temos lugar para 
difeurfos; que a novidade do 
edificio requereo alicerfe mais 
larg0;0 faremos em cinco po
tos, que conftaráó de cinco vi- 
dorias do Nome de Alaria 
contra os batalhoens dos cin
co inimigos do corpo, &  da 
alm a; ñas quaes veremos as 
virtudes das fuas cinco letras.

J46
Veremos no primeyro ponto 
a vidoria da primeyra letra 
do Nome de Maria M,na pe
dra M argarita, contra o pri
meyro inimigo da alma, que 
he o Demonio, com a infcri
pçaó; Aíater Jefus.Veremos no 
íegundo ponto a vidoria da 
íegunda letra A,na pedra D ia
mante, contra o íegundo ini-r 
migo da alma, que he o pec
cado,com a infcripçaó, Aby[- 
fus exaltationis gratia. Vere
mos no terceyro ponto a vi
doria da terceyra letra R,na 
pedra Rubim , contra o ter
ceyro inimigo da alma , que 
he o M undo, có a infcripçaó, 
Reparalrix [aculi.Veremos no 
quarto ponto a vidoria da 
quarta letra I,na pedra Jafpe , 
cótra o primeyro inimigo do 
corpo, parte principal da fua 
primeyra payxaó , que he a 
D or,com a infcripçaó, lllumi- 
natrix Univerfirum. Veremos 
finalmente no quinto ponto 
a vidoria da quinta letra A,na 
pedra Amethifto,contra o fe- 
gundo inimigo do corpo, que 
he o Tem or, có a infcripçaó, 
Amar i mar-i s Stella.Eíhs faó as 
cinco armas,que para as nof- 
fas vidorias nos oíferece o 

M m  ij nome
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nome de Maria com fuas cin- gos,alcançàraÓ do Ceo tantos
co letras,gravadas neftas cinco 
preciofas pedrasj’ taó differen- 
tes as do noíío Sermaó , da- 
quellas cinco da victoria de 
David,como he do figurado à 
figura^que fe na figura canta- 
raó a victoria de hum fó gi
gante ; de cinco defmarcados 
gigantes decanta vidoria o fi
gurado hoje , para aprender
mos a fer com eftas fortes ar
mas triunfantes : vamos ven- 
doas ao pe da letra circunf- 
tancialmente por pai tes: No- 
vien Virginis Marín; para que 
neftas preciofas pedras fiquem 
gravadas as fuas façanhas.

Ut noftrum tantis infcribatn no- 
men in atfis.

II.

Uma das maravilhas 
mais prodigioílis, que 

íe achaó ñas hiítorias Eccleíi- 
&  Cáf afticas,he a que conta S. Gre- 
cnp-15- gorio Turonenfe, & delle di- 
B í b l . veríos Authores.Eftando a Ci- 
Patru £|ac{e Vefitenfe em França,pe- 

R ey Gauferico cercada ,• ofol.mthi r J . , 5
854. Bupo , & o mais povo della 

com a5 fuas oraçoens ? &  10-

prodigios; que obrigados def
tes levantáraó o cerco os Ar
ríanos. Foy o Bifpo com toda 
a Cidade dar graças a Deos 
ao Tem plo: aqui agora a ma
ravilha: cahiraó do Ceo à vif
ta de todos fobre o altar tres 
Perolas,ou Margaritas,que he 
o mefmo na claridade,circun
ferencia, efplendor,fermoíura, 
&  pezo com tanta femelhan- 
ça, que naó havia de huma às 
outras a menor diíferença;íica
rao todos attonitamente paf- 
mados, & pafnioíamentef f  - 
penios. O Prelado, varaó ver- 
dadeyramente virtuoíiffimo, 
tomando huma patena as quiz 
recolher,porém fruftráraó eíta 
diligencia rodando pelo al
tar ; deyxou 110 meyp delle o 
Biípo a patena,& voltou apor- 
íe de joelhos como eftava 3 
quando aquellas precioíiffimas 
Margaritas vieraó todas tres 
recolherfe à patena , & logo 
immediatamente fe liquidá- 
raó de forte, que conglutilan- 
dofe todas tres, dellas fe for
mou huma Margarita fupe- 
rior; Stritfo fe fe imbibmt am
pie xu, CJ una etc tribm fmplex 
emdit Margarita.

do Nome de M a ria '. 548
Agradecido o povo a mi

lagre taó eftupendo,ajuntáraó 
<Duro,& pedraria, de que for- 
màraô huma Cruz galharda , 
para no meyo della engaitar 
aquella reliquia,- porém tanto 
que chegàraó à Cruz a M ar
garita ío'oerana, cahio imme
diatamente della toda a mais 
pedraria:o que obfervado pe
lo Sonto Bifpo,mandou fazer 
fegunda Cruz fó de ouro , & 
nella collocou a celeíte Mar
garita no meyo.-alli ficou, fa
zendo por ella Deos innume- 
raveis milagres ,• pois meten- 
do-a em agua, fervia efta de 
univerfal remedio para toda 
a enfermidade, perigo,& tra
balho, efpecialmente em lan
çar dos obfeífos o demonio. 

tT em  outro milagre fucceífi- 
vamente perenne, que fe quem 
a vay adorar eíta em graça de 
Deos, conferva aquella M ar
garita o feu candor natural ,• 
porém eftando em peccado, 
íe^cobre adivina Perola de 
luto. Conclue agoiaoD outo 
Zerda i-elator tambem defta 
maravilha: Cur ex tribus globis 
Margarita quafi coagúlala eru- 
pit Trinitate ? porque razaó 
(pergunta eíle íempre agudo

Doutor)deflas tres Perolas ie 
fórma huma indivifa Trinda- 
de?E elle mefmo fe refponde: 
Certé ob unitatem . quin ( j  ob 
Incarnationis mytterimn in Ma
ria peraftum, cujus Margarita 

fymbolum eft.Pela uniaó certa- 
mente ; pois aifim como na 
Trindade une as Peíloas, aí
fim na Encarnaçaó unió as na
turezas^ de Jefus como divi
na,com a humana de Maria , 
nefta Margarita perfeytiífima- 
mente debuxada.- Cujus Mar* 
garita fymbolum eft.

Vedes como na Margarita* 
que he a pedra preciofa , em 
que eftá gravada a letra pri
meyra M ,íe acha Jefus unido’ 
a Maria fua M ãy no myfterio 
da F.ncarnaçaó^ommunican- 
do a fua natureza ao mefmo 
Deos ? Pois ahi tendes do feu 
nome as principaes , &  pri- 
meyras interpretaçoens: pela 
natureza: Deus ex genere meo: 
por fua M ãy , que para ella 
concorreo íóo Deipara:& por 
tudo ifto,Senhora,Domina-, he 
o que diz o primeyro grifo 
do difcurío:Mflítr J'efus.;dm t 

do eíta Soberana M ay tal glo--- 
ria ao Filho de Deos, que fe 
da a conhecer ao mundo por 

M m  jij Siiho
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Filho de Deos,pelo nome de 
íua Santiílima May.

Acabando Chrifto de pre
gar com outras mais parabo- 
las,a daquella preciofa,& úni
ca Margarita, que a todas as 

’Math. mais PerolaS fuperava-Inven- 
ta una pretifa Margarita; ve
yo immediatamente enrique
cer tambem a íua patria com 
o thefouro divino de íua dou
trinais quaes ouvindo, & ad
mirando os feus naturaes , q 
o naó tinhaó vi (lo curiar, nem 
aprender ñas efcolas, rompe- 
raó neftas incrédulas palavras: 
Unde huicfapientia hac,(j vir- 
tutes ? Donde lhe veyo a eíle 
tanta fabedoria, &  virtude?E 
pallando a incredulidade Ju- 
daycá ao maldizente d.: ca
lumnia, pro feguem.Por ventu
ra naó he efte o Filho do ar
tífice, & fua M ãy naó tem de 
M aría o nome ? Naó faó feus 
irmãos Diogo, Jofeph.Simaó, 
&  Judas ? Ñonné hic eft fabri 
fi!ius?Nonné water ejus dicitur 
M aria,ó' fratres ejus Jacobus, 
ÇJ Jofeph,&  Simón,&  Judas? 
Vinde cà incrédulos calu
mniadores , invejofos maldi- 
zentes,fe norneáis a M ã y , íe 
nomeais aos Irmãos , porque

naó proferís o nome de feu 
Pay?Só o nomeais pelo officio 
que exercita , & calíais o da 
peífoa ? Bem entendo a voífa 
calumnia malicióla ¡ mas ain
da neíla vos aperto com hu
ma ínftancia por parte da mef
ma calumnia. Ja que quereis 
abatello pela bayxeza da’ oc- 
cupaçaó de feu Pay,como vos 
explicáis por hum termo uni- 
veríal? Jà que palláis o nome 
em filencio, individuaylhe o 
do particular officio,-porque o 
de artífice toca a todos co
mo genérico:í/7//./.r fabri. Ora 
vos naó labeis darme reípofta; 
porque tambem ignorais foy 
o feu mayor panegyrico ella 
calumnia. Abra o meu Agofti
nho os olhos à voífa ignoran- 
cia:Quemnomea, fem aílinar 
materia,diz mea Padre, artí
fice em commum,falla do ar
tífice univerfal que he D eos, 
o qual fabricou a todo o crea- 
do,Ceo,Terra,& Mundojpara 
a arca de Noé deu a diípoíi- 
çaó,ordenou o tabernáculo de 
Moyfes,inftituhio,& debuxou 
a arca do tefíamento, & aííim 
o mais: Eft autem pater Chrijfi 
faber Deus , qui totius mundiferm.de 
opera fabricatus eft,ar eam N  éNativ.

d if

do Nome de Maria. 5 5o
difpofuit , Moyft tabernaeulwn 
ordinavit, aream teftamenti in- 
ftituit.Ah íim?Pois naó digaó
o nome do Pay, demlhe hum 
nome univerfal, que fem fa
ber o que dearticulaó ,• o haó 
de atteftar por Filho de Deos,- 
porque como proferiraó o 
Nome de Maria ; Mater ejus 
dicitur Maria;dfe o havia ma- 
nifeftar por Filho de D eos, 
pois he o nome de fua gera- 
çaóDeus ex genere meo.E aín
da que elles naó querem,aín
da muyto contra lua vontade 
lhe daó o nome de artífice 
univeríal:& pelo nome de fua 
Santiííima M ãy vieraó a cahir, 
pofto que o naó fouberaó en
tender, na íua divina geraçaó; 
manifeftando-oao mundo por 
Filho de Deos , mediante o 
Nome Santiííimo de fua M ay; 
Filius fabri. Nonné mater ejus 
dicitur Mana?

T udo ifto he fó huma bre
ve ameftra dos quilates que 
incluc efta Margarita,- porque 
faó tantas as lúas virtudes , q

Vcnet k  *ntentarmos reduzillás á 
. rr' arithmetica, fó lhe acharemos7/1 jri(\T • . . .  , ,
mund. computos na divina.-vejamolo 
tom.<). íem iahir defta noíla primey- 
cap.j. ra letra. George o Veneto na

fua Harmonia do mundo diz, 
qne entre,os profundos, oc ef- 
condidos myfterios, que aos 
Flebreos apoftillavaó os feus 
Rabbinos,erá que entre todas 
as creaturas,havia huma mais 
excellente, & que de todas as 
mais era Principe , a qual fe 
chamava M itraton,id eft, Prin
cipan facierum. Principe de 
muy tas faces. Alguns o quize- 
raó accommodar aofeu M ef- 
íias. Lançando pois o compu
to às letras de Mitraton , im
porta o feu numero 999. o 
qual além de com as tres haf- 
teas formar hum 7«,he o mef
mo numero das letras de Ma-' 
ria.Pois fe o feu Meífias,como 
confta da Efcritura , havia de 
fer Deos,& vir do Ceo, como 
fe a cha o mefmo numero , & 
conta no Nome de Deos , &  
no Nome de Maria ? Porque 
he taó relevante o Nome de 
Maria,q lo pelo de Deos fe lhe 
faz a conta,por privilegio,de 

fer geraçaó íua:Deus ex genere 
wt'o.Razaó, porque efte nome 
Santiííimo he para alcançar 
vi ¿loria do demonio, o mais 
efficaz,forte,& eífedivo inftru- 
mentó.

Opprimido Saúl terrível- 
M m  iiij mente
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mcnte.dc hum demonio,fó na 
harmonia da eithara de Da-

i .Reg. vid achava defafbgo ; David 
16- tollebat ritharam, &  percuttebat 

manufuatâ refocillabatur Saul, 
recedebat enim ab eo fpiritus 

. malus. Affirmaó muytos fun- 
JJar.3°  dados no T exto  de Ifaias: In 

tympanis, &  citharis expugna- 
bit eos,id eft, damones , diz a 
Glofa; que como a eithara he 

Hug.in do myfterio da En-
Apoc.i 5 carnaÇaó : Citharam enim ha- 

buit Chriftus in utero matris ; 
com efte inftrumento ficou o 
demonio vencido , expoem o 
Cardeal Hugo. porèm reparo 
em que efta vidoria naõ era 
da eithara, à fua harmonia he 

'Serchor q110 fe devia a victoria: he de 
inlib Berchorio efta advertencia- 

Recedebat enim ab eo fpiritus 
l3 2. malus,cõmenta e lle : Diabolus 

valdè odit fonum eithara; pois 
que myfterio fe encerra na 
harmonia, para que efta feja o 
inftruméto da vidoria? Direy: 
Efta palavra harmonia hc hfl 
verdadeyroanagramma da in- 
vocaçaó do Nome da Senho
ra ; pois huma das tres licen
ças admittida,que he tirar hu
ma letra, lançando o n fóra , 
fica perfey ta,& a dequadaméte

oh Maria,Sc a invocaçaõ defte 
nome Santiifimo , he para al
cançar a vidoria do demonio 
o mais efficaz, forte,& effedi- 
vo inftrumento:David tollebat 
citharam..recedebat fpiritus ma
lus. Diabolus valdè odit fonum 
eithara.

E fe là fíngiraõ as fabulas 
que o Orpheo profano com a 
fuave harmonia da fua citha- 
ra livrara a fua efpofa do in
ferno , ficando vangloriofa- 
mente ufano de triunfar do 
abilmo ; Citharam fuavijjimè Cnrtal- 
pulfans uxoreni à miferabili^çj ^.2.de 
infelice vita conditione libera- niar~ 
vit,Efcreveo Cartagenajcomo ¡ “m s 
o Verbo Divino chegando a 
tocar a engraçada eithara de 
fua M ay Soberana , com o 
harmoniofo fom do Nome de 
M aria naõ triunfaria de to
da eífa infernal republica, al
cançando a fuaviífima voz def
te Nome,de toda eftà diabóli
ca natureza vido ria?,Que efta 
he a primeyra,que canta a le
tra primeyra do Nome de 
Alaria,M i ou a primeyra pe
dra prçciofa Margarita al
cança do primeyro inimigo 
da alma,que he o demonio, pe
las interpretaçoens do feu

Nome

Canlf Nome Santiííimo;N ornen Vir- 
hb. iJeginis Mnria:Mater Jefas-, que 
B.Virg. iífo fe deriva da voz jera h el, 

que fignifica rebelião : Qiiafi 
Maria effet valentiffuna in da- 
mones feditio,eícreve feu devo
to Ca'nifio,& fecha defte No
me o primeyro ponto com 
dizer , que he para de todos 
elles triunfar.

do Nom e

O vid. 
10.Me
tam.

Magnum , Çj mirabile Nomen.

III.

A Síim como o Sol entre 
^  ^  os Aftros,a Rola entre 
as flores,o Leaõ entre os bru
tos, &  a A  guia entre as aves 
lograõ fem contenda magef
tade ; aftim tambem na repu
blica das pedras preciofas 
poífue a coroa fem controver- 

Coler. fia o Diamante :. Adamas efl 
in quod Rcx inter geminas,ficut aquila 
lih- inter aves, affirma Colero; & 
■dfud confirma hum Douto com 
tom\ ’ aclue^  letra;Non eft pretiofior 
lib 12 Û ãm 0 Diamante abfoiuto 
cap.2. Monarcha de toda a preciofa 

pedra ,• caufa porque a Imaix 
perde a virtude da attracçaõ 
à fua vifta:taõ poderofo , que 
nem o ferro 0 corta 2, nem o
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fogo o queymá; elle he o me
lhor inftrumento de fi mef
mo,lavrandofe com os pòsde 
fi proprio: moftra-o a empre- 
zaSuo fe robore vincit: taõ be- Henriq, 
nefico , que lança fora os ve- Engel- 
nenos, afugenta os temores 
expelle os maleficios 5 &  C0T~ Evan ' 
robora as virtudes : taõ p r e -^ ^  %’ ■ 
ciofo,que por hum diamante,,pem[9’ 
como refere o erudito Engel- petr. 
grave,deo certo Cardeal Frã- M atK  
cez cem mil cruzados: íendo in hift. 
que conta a hiftoria B urgen- Ludo- 
fe,& Pedro Matheos na hifto- .
ria Franceza,que por defpoio , 
j  1 r  1 j rranc.de guerra tomou hum iolda- ¡
do a Carlos Duque de Bur-m  ^  
gundia hum Diamante taõ rci-fQl,6 af
ramente fingular , que nem a 
índia , nem a Europa o vio 
mayor, nem ainda nos fudos,
&  quilates algum a elle igual;
&  o foy vender a hum foi da
do Probantino por vinte pe- 
zos bayxos , que íaõ hum flo
rim , & na noífa moeda tres, 
toftoensj (o que faz huma ig
norante avaliaçao,fó pòdeter 
o refugio de que 0 deu,por fe 
naõ limitar a nenhum, valor;). 
tambem lHo naõ foube dar o 
cõprador,- pois o vendeo por 
feis Francos,que fomaõ nove

centos-,
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centos , & .  feífenta na noíía a que pode fubir o cuy dado • 
moeda.hum mercador Geno- &  leudo eftes termos taó con
vez comprehendendo jà a fua 
valia, deo por efte Diamante 
Ungular onze mil florins.'ulti- 
mámente íe offereceo ao Pon
tífice Julio II. que mandou 
dar vinte mil florins de por
te a quem lhe levou o regalo-’ 
que hum R ey ainda de infen- 
íiveis, nao fe limita a nenhum 
valor.

He Maria o Diamate mais 
Picinel. engraçado , diz o Author do 
atat. Mundo Symbolico : Maria 

Virgo fuit Adamas macula ca- 
rem' Remetto a curioíidade 

X  ao Alphabeto Mariano, ondeMarta. . K J  J  ' C
Adamaszc™vz accommodadas a Se- 
foft §. reniílima Virgem as proprie- 
47. dades todas do Diamante. 

Efta he a fegunda pedra da 
noífa vióioria , com que a al
cança da culpa a fegunda letra 
do Nome de Maria , com-as 
duas que tem gravadas/A, & 
E , expreííivas da fua graça : 
Abjffus exaltationis gran* , in
cluindo a interpretação, Ex- 
altata.Porèm logo aquí temos 
a primeyra duvida ; porque 
abyffo,he o mais profundo , a 
que pode defeer o penfamen- 
to;exaltaçaõ,he aquelle ponto,

tradidoriamente oppoftos , 
como he naó fó de alto a bay- 
xoj'nas taõ diftantemente en
contrados , como he de fum- 
mo a ínfimo; quem os vincula 
aqui taõ unidamente germa- 
nados na cifra defte ponto , 
ou nos pontos defte tii'o-.Abyf- 
fus exaltationis gratis? Refpó- 
de por boca de luz o rneímo 
Diamante com fina voz,& diz 
em íeu tom natural: Sou dig
namente o Monarcha das 
precioíídades,& taõ ííiigular- 
méte prodigiofo nas minhas, 
virtudes,que para fe exaltar o 
auge da minha valia,íe regula 
efta pelo fundo que fe achar 
na minha pedra. De forte que 
o Diamante,que mais fe pro
fundiza , efte he o que no feu 
valor mais fe exalta.

Do Diamante da nature
za , paífemosao Diamante da 
graça , que tambem a graça, 
como a Virgem , le fymboli- 
zaõ no Diamante:Mw¿z Vir
go fuit Adamas macula carens.
A  mayor graça da Virgem 
M ay foy3aquea habilitou pa
ra M ay de Deos : he de hum 
Anjo efta propoíiçaõ; Gratia Luc.i.

plena.

do Ñome
plena.E qual foy o meyo para 
efta exaltaçaó?Eu nao fey ou
tro m ais, que o que leyó no 
mefmo Evangelho.'huma pro
fundísima humildade da M ay 
de Deos,proteftandofe por ef- 
crava do Senhor : Ecce ancilla 
Vojuini, fiat mihi Jecundum 
verbum tuum.Com que o fun- 
do,& profundo daquella pro- 
digiofa humildade, foy o in
dicativo da exaltaçaõ da gra
ça^ que fubio aquelle divino 
Diamante.Que para efta a ha- 
bilitaífe tambem o feu pro- 
piio N om e, vé-fe no mefmo 
T exto  de S. Lucas evidente
mente. Ouvio a Senhora ao 
Anjo toda a propofta embay- 
xada, fem nella fe mencionar 
o Santiílimo Nome de Maria; 
duvida a fua profundísima hu
mildade a propofta, &  negafe 
à exaltaçaõ de dignidade taõ 
alta.E que faria nefte cafo o 
Anjo para a coníecuçaó defte 
negocio? Aproveytafe do feu 
Nome Santiílimo : Ne timeas 
Maria, inven ift i gratiam;S¿ foy 
a primeyra vez que a nomeou 
conforme a fua inftruccaó: &  
vinculando a graça ao Nome 
de M aria; porque ofíniílímo 
Diamante defte precioío No-
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me deu a efta Senhora os fun
dos para defeer,& os quilates 
para fe exaltar ; Ecce ancilla 
Domini.Ne timeas Maria, in- 
venifti gratiam ; Se aífim unió 
a graça defta exaltaçaõ ao ti
tulo de M ay deDeos;que im
plica fer M ay fua,fem a exal- 
taçaó da graça.

Huma íó vez chamou Chri
fto a Maria com os reípe&i- 
vos rendimentos de M ay; &  
mais do que me admira o fí- 
lencio,eftranho a occaííao.-efta- 
va em huma prègandoàs tur
bas , & advertio-o hum dos 
ouvintes , qefperavafuaM ay 
alli fóra por elle : Ecce mater Math 
tua foris fíat. Quem he minha 2% 
May? Refponde Chrifto com 
enfado : fhi¿e eft mater mea ? 
Quem he minha M ay ? Pois 
por certo, que tanto a conhe- 
ce^omo a refpeyta ; Et erat 

fubditus illis. Pois como affe- 
da defconhecer, a quem eftu- 
da tanto venerar ? O que foa 
deíconheciméto, occulta gra
de myfterio. Deu-o a enten
der o Evangelifta fagrado,ad
vertindo refpondèra ao que 
Ihe dera o avifo:Refp:ndensdi~ 
çenti ait. Pois efte aviío nao 
foy parto de huma cortez po

lítica?
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litica?Como logo fe faz acre- 
dor defta defabrida afpereza?. 
Direy : O avifo naó era fó dé 
que lua M ay eíperava , más 
accrefcentou que efperava fó- 
ra:Foris jiat.He Chrifto,como 
com Saó Jeronymo dizem to
dos, huma imagem da graça. 
Pois, diz a Sabedoria divina, 
quem he minha M ãy ? M ãy 
minha,&fóra da minha graça? 
Relaçaó de maternidade fem 
exaltaçaó de graça que a có- 
digniííque ? Implica; naó he 
polílvel,-porque naõ pòde apar
tarle hum inflante fóra da 
minha graça, aquella íuperior 
creatura , que eu venero por 
M ãy  minha : Ecce mater tua 
foris ftat. Qua eft mater mea ? 
Com  que efte fundo foy abyí- 
fo,& exaltaçaõ da graça defte 
Diamante do Ceo: Abyjfus ex- 
altationis gratia;que he do feu 
Nome a interpretaçaõ, Exal- 
tata; &  tambem a fegunda le
tra,ou pedra precióla, com q 
alcança a vidoria do fegundo 
inimigo da alma , que he a 
culpa: porèm como naó havia 
de triunfar de toda a culpa o 
Nome , que he o mais fino 
Diamante da graça , quando 

a huma fó figura da gra

ça de tao íoberano Nome,para 
que à fua fombra fe naõ ache 
nenhum delinqüente?

Vendo Deos.que o mundo 
inundava em culpas,determi
nou fumergillo em aguas: De-Gemf. 
lebojnquit->hominem/luem crea-c‘l£-6- 
t/,<2 facie terra , ah homine uf- 
que ad animantia, à reptili uf~ 
que ad volucres cali, pcenitet 
enim rnefeci/Je ¿w.Grande pe- 
zar tenho,diz Deos,de ter fey
to ao homem:Eu o heyde de- 
ftruhir pela fua culpa,&  tirallo 
da face da terra , do homem 
atè o mais vil irracional, do 
que bayxamentefe arrafta,atè 
o que mais ayrofamente voa; 
tudo hade experimentar o cf- 
trago da minha ira.& aííim íe 
executou; pois excepto os vi- 
ventes da arca,todos os mais 
foraõ defpojo da ira divina 
porque poílo que íó do ho
mem era a culpa , como os 
mais viventes fe fugeytavaô á 
fua prefidencia , a todos che- 
eou aquelle caftigo univerfal.
Pois com voífa licença , meu 
Senhor, viventes fey eu, a que 
naõ chegou efta execuçaõjdos 
quaes juntamente era tambem 
prelidente o homem; Ut pra- r' 
fit pi\cibus maris, ( j  volatilibus

codi.
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cccli.E qúaes?Os peyxes, repu
blica taó dilatada,que pòdem 
os cardumes das fuas efpecies 
competir com as do ar, & da 
terra. Pois (valhame Deos! ) 
como falta a divina palavra ? 
Naõ prometia o Senhor fer o 
caftigo univerfal? Naõ ha du
vida. Pois fe a juíliça divina 
achou em todos os viventes 
culpa/e efta corrompeo a ter
ra,^ inficionou o ar,como naó 
chega à agua ? Se aos habita
dores da agua, ar, & terra fe 
eftende a preíidencia do ho
mem, como fó os da agua fi- 
caó livres? Com o naó faó de
linqüentes fó os peyxes?

Deome Coetano a luz pa- 
Ca»e/ 'c ra ûn<̂ ar a m)'nha razaó: Pif- 
tan. »c. ces ba!)itabant in aquis^qua di- 

ccbantur maria, reliqua anima- 
tia in aere,vel in terra. Olhay, 
diz Caetano: os mais viventes 
povoàvaó o ar, &  a terra , on
de fe vio o caftigo, porq che
gou a culpa ; porèm no agua, 
como naõ fe lhe atreveo a 
culpa,naó podia experimentar 
a pena.Mas efta razaó eftà pe
dindo outra. E porque a cul
pa,que pode triunfar do ar, & 
da terra, naõ teve valor para 
acometar a agua?Porque eflàs

aguas tem abreviado o Nome 
de Maria; & baila huma figu
ra da graça defte Santiffímo 
N om e, para que à fua fombra 
íe naó ache nenhum delin
qüente ; Pifces habitabant in C h 
aquis , qua dicebantur mar ia. Mag.in 
Corrobore efte grande penfa- Manai 
mentó a authoridade deAl-*7,1 2‘ 
berto Magno : Congregationes 
aquarum ‘vocavit Deus maria, 
locus autem omniwn gratiarum 
•vocatur Maria. E efta he a fe
gunda vidoria , que contra a 
culpa,fegundo inimigo da al
ma,alcança a fegunda letra do 
Nome de Maria, A , na pedra 
Diamante figurada , Ada?nasy 
com a interpretaçaõ da fua 
graça: Abyffus exaltationis gra- 
t ia ; pois naõ ha mais graça , 
que a do Nome de Maria: E t 
rvwen Virginis Maria ; pelo 
que canta efta vidoria com 
aquella decantada letra.

Conueniunt rebus nomina 
fape fuis.

IV. o ,

D A regalia do Diamaoi 
te paíTemos à purpura 
do Rubim 3 o qual pela ma-

geftoík
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geftoía íníignia da fua cor,tem fulgorem.Donde entre muytos
com outras pedras preciofas Authores , &  naó de inferior
fua equivocaçaó.-affírma Arias conceyto, Rubim, Sardio, &
Montano fer o mefmo que a Carbúnculo he o proprio ; os
pedra Sardio,vocabulo que fe mais, ou menos quilates lhes
deriva do fangue de que fe diverfiflca os nomes : mas da
vefte , &  na cor tem com elle fua dignidade paliemos ao feu

Ancte affinidade • Sardij nomen ideo nafeimento; refere-o có muy-
M°nt- j'anguinis vocabulo affine efi, ta propriedade AnfelmoBoe-

ci u°d fanguine tinttus video,- ció; diz elle que nafee o Ru-
Cafar ûr’> nec 61 ^u^no differt. Pelo bim nas entranhas de huma 
ibidem. í3ue ^ifiè Andre Cefarienfe , pedra,que na cor, no fino, &
Picinel que o Sardio com a íua luzi- na galhardia he huma endu-
¿ib,i2. da,& perlucida cor,era do fo- recida Rofa^naó de outra for-
caf.ic). go huma acefa emulaçaó: Sar-> te, que no ventre materno hü

dius fulgido,perlucidoque cobre infante,alli fe fórma,fe cria,&
ignem amulat. Caufa porque fe augmenta,até que o eftam-
hum difereto lhe accommc- pido de algum trovaó,ou tre-
dou eñe gripho-.Ignita luceco- mor abre a pedra, & labe en-
rufeat. O grande Cornelio á taó à luz aquella preciofidade
Lapide diz que o Rubim he purpurada:Nafci [olent in qua-Anfel.
o  mefmo que o Carbúnculo, dam lapídea matrice rofei colo-^oet.
que entre as precioíidades na- ris.propterea quod (ut infans in ̂ -z-̂ e
caradas , tem a primazia fem útero materno fanguine nutri-£emm’

ALap. contendas ; Hic Carbunculus tur) in hac Rubinus formetur jc,I3I-
c’2l'rubet, indeque Rubinus dicitur: alaturj& excrefcat.Diz ultima-

■ Poc' &PhelippeNicoiienfeopoem mente Ricardo Viótorino,que
ainda em mayor predicamen- pela fua fanguinea cor,he fym-
to,pois o que tem entré os me- bolo expreífo da Sacratilíima
taes o ouro , eífe dà entre as pay xaú-Sardius,qui rubet, paf- p¿c]mr

^ z # - p edras preciofas, ao Carbun- fioncm exprimit. Viíhr.
xótemp culo : Carbimculus gemmarum Efta fanguinea pedra he a/KC.ÍX.
4 p 2. omnium excellat dignitatem^ut terceyra letra , que rubrica o Apoc.
cap.s» atirum cutera |metalla ob fuuw Nome Santifíuno de Maria

para

do Nome
para a vi&oria do mundo,ter- 
ceyro inimigo da alma, como 
letra que eftampa o R ,&  o S, 
acclamando-a Reparatrix Sa- 
culi; incluindo a interpretaçaó 
magoada de Myrrha; & incul
cando fer na fanguinolenta 
Payxaó noíía Corredempto- 
ra.Vede como fe une bem pa
ra a Payxaó aquelle divino 
Rubim nas entranhas defta ro
cha,ou Rofa racional,pois deí- 
de o ventre de fua M ay fe 
enfayou Chrifto na Payxaó da

’crucis ûa ^ ruz:^  P'imo Conceptionis 
peype- inflantiveluti in perpetua Cru- 
tua. ce diftentus fuit, diz o Author 

da obra-Cr/if  ̂perpetua-, que fó 
efte titulo nos deyxou para a 
fua memoria:mas na defta uni
forme Payxaó do Filho, & da 
M ãy , rubricadas ambas no 
preciofo fangue do Rubim,có 
que triunfou do mundo para 
a noífa reparaçaó ; pondere- 
mola primeyro na interpreta
dlo de Myrrha ¡ & depois lhe 
acclamaremos a viétoria como 
a Corredemptora: Reparatrix 
Sacnli.

Falla nos Cantares por bo
ca de mais preciofo coral, eí- 
te virgíneo Rubim da íua do- 
lorofa payxaó,& diz que ella.

de Maria". \ 5 5 8
& feu amado Filho compoem 
hum ramalhete de Myrrha , 
pois íoy infeparavel de feus 
braços na redempçaõ huma
na: Fafciculus Myrrha dileffusCant. il 
mem mihi linter ubera mea co- 
inorabitur. Compara aquelles 
tormentos à Myrrha pela fua 
amargura,pois conforme Ber- 
chorio, he muyto amargofa a 
Myrrha:Myrr¿ifl efi [pedes fua- Berchor, 
viffimi odorisjed amar i faporis.in red. 
He ramalhete de M yrra,por-^-12- 
q íe fete faó as fuas efpecies , ca2-^‘ - 
tábem os Piiífos do Filho,&  as 
efpadas dos trefpaífos da M ãy 
foraó fete: Septem fuñí Myrrha 
fpccies, diz o mefmo Author.
He ramalhete de Myrrha;por- 
que fe efta fe nao eftende a 
mais que a cinco covados, &  
nelles abraça a todos os feus 
ramos; Myrrha efi quinqué cu- 
bitorum in altitudine, continua 
o mefmo: fendo Myrrha hum 
anagramma do Sátiflinip No
me de M aría ; aífim como 
Chrifto có as fuas cinco Cha- 
gas remio ao mundo ; aílinv 
tambem o Nome de María, 
com as lúas cinco letras repa-v 
rou o fceulo; diííe-o o íeu de- f  na) í  
voto Pelbarto : Sicut Chriftus-p} 
quinqué, vulneribusfuis c.ontu-r¡#

Ut.
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lit plene remedia inundo : ita 
Beatiffima Virgo fuo SanctiJJi- 
ino Nomine, quod quinqué lite- 
ris confiat, conferí quotidie ve
ni am peccatonbuí.E a film com 
feu Filho compoz Maria San- 
tiflima o ramalhete de M yr- 
rha da Payxaó , como noíía 
Corredéptora.Naó poífo dey- 
xar de repetir, ainda que naó 
quero ultrajar, affe&uola ener
gia,coque o Doutilfimo Guis- 
lerio cxpoem o T ex to  refe
rido em nome da Senhora : 

Guider. Sicque inde fafciculus rnihi erit 
Expofo Myrrh<e, &  jugiter inter ubera
4  B  V . mea commorabitm\ut fimulcum 

' illo , dr meam tibi offeram ani- 
inam,  eodem tramfixam anguf- 
íiarum gladio,ijfdemque confef- 
fam vulneribus, quibus eum co- 
fodiendum no v i , meoquefixum 
eft petfori, qiu ve nunquam d 
mea recedant mente.

Explicada a interpretaçaõ 
de Myrrha defte eníágoenta- 
do Rubim com alma : entra 
o diícurfo na contemplaçaó 
do titulo de Corredemptora, 
110 qual me haõ de permittir 
correr a pena , naó pela nova 
elucidaçaõ da materia , mas 
por acompanhar com efte fé
tido obfequio?a immedivel da

noífa Reftauradora do mun
do, & tomando fúdarriento do 
feu principio, vamos à fatisfa- 
caó do primeyro peccado. 
Peccou Adaó offédédo a D i
vina Sabedoria: Erit i y ficut dij Geneff. 
fcictes: veyo a Sabedoria divi
na fatisfazera culpa de Adaó : 
Verbum caro fattum eft. Foy o l oâ 1] 
peccado huma defobediencia:
Ex ligno de quo pr<eceperam 
tibi ne comederê comediftiicom  
huma obediencia fe fatisfez 
ao pccc.\do:Faáuf obedicns uf-“u, 
que ad mortem. Foy o inftru- 11 
mentó pela arvore do Paraiío;
De ligno autem fcienti<£& para 
a fatisfaçaó, foy a arvore do 
Calvario tambem inftrumen
to : Peccata noftra ipfte pertulit i.petri 
fuper lignum. Foy commetido 2. 
no dia fextojcomo diz S. Iri- 
neo Bifpo: In bac ipfa dientan-Irin. 
ducaverunt ;&  morreo o Sal-^-y- 
vador do mundo tambem no 
dia fexto:Jud<ei ergo quoniam cmtY<i 
Parafceve erat.Voy a hora de- herê 
pois do meyo dia: Ad auram 
poft meridie abfcódit Je Adam ; \̂ n'
&  depois do meyo dia íe poz Math. 
aquelle divino S o ': Circa bo- 27. 
rain nonam emiftt fpiritum. Ha 
conformidade mais miuda na 
fatisfaçaó defta offenfa ! De

hora,

D.Pa-
rens
Aug.
ferm.2.
de An- 
nunt. 
Anfel- 
vm.

do Nome de'Maria. 
hora,de dia, de lugar,de pee- em outra Cruz eftava M aria 
cado,& de íugeyto? Notay a- fatisfazendo por Eva: Chrifto
gora comigo.

E donde eftà a fatisfaçaó de 
Eva,raiz primeyra de toda efta 
culpa ? Ella converfou com o 
demonio , confentio 110 pec
cado,arrancou o pomo, con- 
duzio-o ao gofto,diípendeo-o 
com o marido, & perdeo ao 
mundo todo.pois ha fatisfaço- 
ens para coufas taó accideii'

padecia na Cruz de feus tor
mentos ; Maria loportava a 
Cruz de feus affe&os: a Cruz 
de Chrifto crucifícavalhe o 
corpo com tyrannia 
de Maria era huma*’ 
lhe crucificava a'; 
energia gramatical 
fteriofi, o dille o 
quando ufou do verbo'' 

taes, & fica huma taó eífenci- feo, para vaticinar 
a l , &  comparte da primeyra quella alma íantiflima : Tuam ̂ uc-2' 
cabeça íem fatisfaçaó? Naó he ipfius animam psrtranftbit gla- 
poffivel. A  fatisfaçaó defta tal ¿¿«.r,-efpada,que entranhando- 
primeyra cabeça foy,quempi- felhe na alma até a Cruz, ef- 
zou defde entao a diabólica : gotou naquellefoberaiio efpi- 
Ipfa conteret caput tuum ¡ que rito as fezes todas do copo da 
foy a Virgem M aria; ouvi o Payxaó;na Cruz do Filho def- 
meu Fénix de Africa: Auftrix pedio o corpo a alma efpi- 

. peccati Heva , auítrix meriti rando; na Cruz da M áy efta- 
Maria¡Heva occidendo ob fuit, va crucificada a alma,& o cor- 
Maria vivificando profuit: illa po íufpirando: Moriebatur vi- 
percujjitjfiafanavit. E quan- vemfüivebat moYiens. Em fim, 
do foy efte remedio ? Appli- em Chrifto a rfua Cruz foy 
cay os ouvidos a Anfelmo, &  traníito:£7í  tranfeat; em Maria 
complicay os olhos no Cal- a lúa Cruz foy pertraníito : 
vario: Pendebatante Matrem Pertranfibit: a de Chrifto foy 5^ *  
Eilius-ypedehat ante Filiam Ma- tranfito, porque lhe paííava o rir 
ter. - Efta vaó em o theatro da- corpo; a de Maria foy pertrá- 
quelíe monte duas arvoradas íito , porque lhe treípaífava a 
Crups.em huma Cruz eftava alma,ou efpirito: Tuam ipfius 
Chrifto iatisfazedo por Adaó, mimampertranfibitgladius.

N a Sujp*

w



$6z
Suppofto efte 

ío liá im en te  fundado,delle te 
m os evidentem ente colhido 
naõ fó para o noíío íanguino- 
lento R ubim  o titulo de C o r- 
redem ptora;m as,ao que pare
c e , com  exceífos da parte da 
M a y  para a fineza, quatovay 
d o  corpo d alma ; &  para que 
ie veja a defta idèa illuftrada, 
para gloria accidental da mef- 
m a  Senhora,aífim com o vim os 
as C ruzes,&  as m ortes, palie
m os a ponderar as fepulturas, 
&  as refurreyçoens do R e 
d e m p to r^  da Correderopto- 
nua qual aííim com o no C a l
vario padeceo, aííim tam bem  
no H orto refu fcito u ,&  adm i
rarem os o com o vay corren
d o  coherentem ente o  paral- 
lelo igual.

Pedepropheticam ente D a 
v id  a D eos o alegre m yfterio 
da R efurreyçaõ , &  diz pro- 
fundilíim am ente aííim; Surge 
Domine in requiem tuam5 t u &  
arca fanãificationis t i u < L e -  
vantayvos jd Senhor dcíía fe- 
pultura, vòs, &  voíía M ã y  re- 
fufcitada;(que bem fabem  to 
dos que a M ã y  de D eo s he 
aqui fem  a duvida m enor a 
A rc a  da fan£tincaçaõ.}Pois fe

difcurfo taõ he fó  huma a fepultura, eomo 
haõ de fer duas as R efu rrey
çoens? C o m o  haõ de fer dous 
a refufcitar , íe íó hum fo y a 
morrer?Jd eftd dito, fenhores. 
N o  Calvario  houve duas C ru 
zes,houve duas m o rte s , &  aí
íim ie lhes deviaõ de feguir 
duas fepulturas, &  duas refur- 
reyçoens.Efteve o Filho na fe
pultura da morte,efteve a M ã y  
na fepultura de foledade : re- 
fufcitàraõ ambos cô alegria íu- 
b lim e,&  efta he a q D avid  pe- 
âc:Surge Do?nine,tu:dr arca fã- 
ãificatioms tiu .  A tèqui neftes 
dous m yfteriosacham os igual
dade em ambos.-amboí fe p .li
tados, &  reíufcitados ambos ; 
porèm  nòs prom etem os m ais, 
porque d im itaçaó das C ru 
z e s ^  das m ortes , em que a 
Payxaó da M ã y  pareceo ex
cedente ; aííim tambem a lua 
fepultura, &  R efurreyçaõ de
ve levar ventagem  ,• para efta 
dem onftrativam ente fe  perce
ber, naõ defviemos os ouvidos 
d o sfo n o ro s  T e x to s  de D a
v id ,em q para glorioía cõpla- 
cencia do Filho adm irarem os 
de íuaquerida M a y  o excefto.

D iz  o Propheta R e y  , que 
os goftos da R eíurreyçaõ fe

devem

Sermão U. do Nome de M-iria. 563
devem  com m enfurar pelos 

Pfalm. torm entos da C ru z\Secundum 
93- jnuliitudinem dolor um meorum 

in cor de 1 n 0 , confolationes tiu  
Utlfkavsrunt animam rneam; 
&  Chrifto por boca do m ei- 
rno D avid  , com o homem d 
m edida do feu coraçaõ,dando 
as graças a feu Eterno Pay,de 
lhe cÕverter a Cruz de dor no 

Pfrfm. g 0ft0 da Refurreyçaõ diz af- 
2'9‘ im\:Convertifti plaftu meum in 

gaudium refurreâlionis, verte a 
G loía: Confcidifti faccu meu,& 
circmdedifti me Utitia. Senhor, 
convertefteme o pranto da 
C ruz n o  gofto da R eíu rrey
çaõ , cortándom e o facco  d l  
m ortalidade hum ana, &  vef- 
tindom e de huma im m ortal 
alegria.Grande goftoJMas ain
da aííim fe deve advertir, que 
efte gofto , naõ fó he fó gofto, 
gaudiirtJ3mas hum gofto m uy
to externo , pois o inculca na 
m etáfora de veñido:Circunde- 
difti me Utitia.

E  que dirá dos feus gc.ftos 
agora a nofla adm iravel C o r- 
redem ptora? Para o faberm os 
vam os a caia de Zacharias, &  
cucam os dar propheticam en- 
te graças a D eos pelo g lorio- 
fo m yfterio da R eíurreyçaõ;

E t exúltavit fpiritus meus mLuc.i. 
Dso faliitari ?neo.He de adver
tir, que Chrifto fó depois de 
fua m orte fe cham a Salvador 
propriamente: Ô úa per fangui- 
nem fuwn falvos nosfecitfa aí
íim falia aqui em prophecia a 
V irg em ,&  d iz aííim .• E exul
tou o efpirito meu em D eos 
meu Salvador. C o m  que no 
C alvario , depois de efpirar o 
Filho, ficou a M ã y  no já refe
rido torm ento, &  efta exulta- 
çaõ de efpirito,nefte T e x to ,fe  
deve entender forçoía,&  pre
citam ente delle reíufcítado : 
ifto fuppoftojdilcorram os ago
ra o parallelo.

O  gofto do Filho fo y  íó 
gofto^gaiidium-Jk que externa
mente o veftio : G rcundedifti 
me Utitia: &  o gofto da M a y  
fo y  exultaçaõ,á'5c«/ffl-DÍí;& que 
no efpirito, que he a parte fu
per ior da alma, internam ente 
a alegrou: Spiritus meus. Per- 
•guntay agora aos G ram m a- 
tico s a Íigniíicaçaõ própria de 
exulto. T o d o s  vos haõ de ref- 
ponder,que he faltar com go- 
fto.Bem eftd.Ponde agora duas 
coufasjhuma com foílégos, &  
outra dando íãItos;qual dellas 
vos parece mayor ? He certo 

Nn ij que
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q fendo eíienclalmete iguaes, 
& no mais uniformemente 
irmans,a que dà faltos,com a 
acçaõ que a levanta , fe aven
taja muyto à outra; logo cõ- 
menlurando os goftos, q cor- 
refpondèraõ às Payxoens,té- 
do eflencialmente o mefmo 
objedo , que era a Chrifto re- 
fuícitado, circunftancialmente 
excedem os da Mãy$pòis fen
do os feus goftos de exulta
çaõ,ficaõ numericamente aos 
cie feu Filho com ventagem 
fuperior : Et exultaron fpiritus 
;w#j-.Mais;Efta exultaçaõ(que 
efla he ainda a energia do ex
ulto) he internaj& poriífo a Se
nhora diííe, que o feu Efpiri
to he o que exultava: Exulta- 
v it fpiritus ; & o gofto de 
Chrifto era alegria externa, q 
o vefti -: Circundedifti me Leti- 
tia¡8c a differença que vay do 
intrinfeco ao extrinfeco ,'vay 
de gofto a gofto, de alegria a 
alegria,& de refurreyçaõ a re- 
furreyç aó.

M as affim era bem que fuc- 
cedeííe^porque correfponden- 
do eftas Refurreyçoens aquel
las Cruzes : fendo a Cruz do 
Filho do corpo, fendo a Cruz 
da M ãy da aímaiendo o apar-

taméto do Redemptor trãííto 
fendo o apartamento da Cor- 
redemptora pertraniito; havia 
em boa correfpondencia , a 
Reíurreyçaó, que correfpon- 
dia à Cruz do corpo , fer ex- 
trinfecaj& a Refurreyçaõ,que 
correfpondiaà Cruz da alma, 
fer intriníeca:& o gofto delia, 
que correfpondia a eífe paífo, 
fer fomente gofto ; Gaudium 
in ib i- ,o gofto,que correfpon
dia ao trefpáíío, 'fer exultaçaõ 
de efpirito: Exultavit fpiritus. 
Ainda nos naõ deyxou Da
vid , pois efteve atègora efpc- 
rando pelo fim defte diícurfo, 
para nos confirmar tudo com 
o mefmo Texto,que nos deu 
para o feu principio.

Depois de pedir a Deos 
que refufcitaífe ?. Corredem- 
ptora com o RedemptQr.\S/;r- 
ge Domine,tu, &  Arca fanãifi- 
cationis tua, defereve os goftos 
confequentes aquellas Refur
reyçoens,& diz affim; Sacerdo
tes tui induantur juftitiam, &  

fa n ã i tui exültent.Pois que co
herencia tem a juftiça veftin- 
do aos Sacerdotes , com os 
Santos exultando de alegres , 
quando alegria , & exultaçaõ 
com a juftiça>& rigor,parecem

termos

P a u l
ad He- 
br.9.

do Nome
termos incomparaveis? Affim 
pat;ece que he^porèm nos ter
mos da noífa dedueçaõ naõ 
he affim.Falla o Propheta Rey  
de duas Refurreyçoens,da do 
Filho Surge Domine tu & da 
Refurreyçaõ da M ã y É í arca 
(anffificationis tua.O gofto da 
cio Filho lhe talhou hum vef
tido extriníeco de alegria : 
Circundedifti me latitia• o gof
to da M ãy lhe infundio hu
ma intrinfeca exultaçaõ na 
alma: Exultavit Jpritus meus.

Ah fim? Pois os Sacerdotes 
fazendo correfpondencia ao 
gofto da Refurreyçaõ do R e
demptor,ao qual tem obriga- 
çaõ de copiar no feu eftado 
Sacerdotal : Chriftus ajjiftsns 
Pontifex , de juftiça fe devem 
veftir extrinfecamente deífe 
gofto: Sacerdotes tui induantur 
juftitiam. Circundedifti me lati
tia. E os Santos fazendo cor- 
refpondécia ao gofto da R e
furreyçaõ da Corredempto- 
ra , a quil tem obrigaçaõ de 
imitar como a fua norma,co- 
mo bem expreífou o mefmo 
Pi-ophet r. Arca fincí ificationis, 
devemfe entranhar intrinfe- 
camente em hum gofto de ex- 
uhnçaÕiSanãi tui exultcnt.Ex-

de Mar/a. 56^
ultavit fpiritus meus.

Com que me parece tem  
defempenhado oRubim  fan- 
guinolento da Payxaõ dolo- 
rola o titulo na interpretaçaõ 
de Myrrha da no fia Corre- 
demptora, com o qual triun
fou do mundo, terceyro ini
migo do alma-JReparatrix Sa- 
culi, & terceyra letra do no
me de ISÍmaNomen Virginiŝ jian‘ 
Maria.E íe conta Eliano’, qu e^ '^ ’ 
foy Hannon taõ defvanecido,^* 
que a todas as A ves, capazes 
de formar vozes mandou que 
lhes eníinaífem , Hannçtn eft 
Deus-,para que efpalhadas pelo 
mundo todo , fe ouviífe nelle 
o feu nome com aquelle epi- 
thetojcom quanta mais razaó,' 
vendofe reftaurado por efta 
Coadjutora do meímo D eo s, 
devem as racionaes Aves cõ 
multiplicadas vozes cantar a 
vidoria, que delle alcança em 
proveyto feu o foberano No
me de M aria? Soando em to
do eflè mundo, o que parec e 
fó para efte fim cãtou Ovidio:

Jam canitur toto nomen Ovid. 
orbe me um. M.z.

Faft,

Nn iij • V.
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M Uyto nos levou ,  & 
enlevou o d i feu río, a 

jy.c.8. graça , com que efte pre- 
S.Ifid. ciofo Rubim enriqueceo ao 
Hb.i6. univerfo •, veremos mais bre- 
ethymo- veniente a illuminaçaõ do Jaf- 

Pe3 cluarta pe^ra da noífa vi- 
doria , &  do Nome de Ma-

Simb. I r*a êtra cluarta I- Entre as 
12>c.2¿.varias eípeciesdèjafpes , fe 
D.Bern acha multiplicidade de co- 
inferm. res , diz Plinio : &  accreí- 
Vt,gil- centa S.Ilidoro que o da índia 
Nat. he verde,&  o mais eftimado, 
Bmh. 0 Chipre cor do mar ef- 
*” 7  8 *(CUr° 5 0 ^  Perfia koliado , 0 
Ticinel Capadocia azulado, o de 
citatus. Thracia verde claro,o de Cal- 

cidia túrbido,&  o de Italia ne- 
grorporèm Lucarino as redu- 
zio todas a tres,cõ efta grave 
infcripçaõ:Unus,fed tricolor• a 
qual authorizando Sam Ber
nardo a applicou à humani
dade , que a Senhora deu ao 
Verbo,unida a alma,& divin
dade no fuppofto de Chrifto. 
Adverrioonoticiolo Bercho- 
rio que fobre a prata fahe 
muyto melhor que no ouro ,

V.

pelo que lhe gravou hum in- 
genho.-fo argento fulgidior. R e
fere tambem,que o mais pre- 
ciofo, he o q fea cha na cabe
ça do Aípide , que pofto feja 
pequeno,he fingular no mati
zado das cores. O Padre A  
Lapide,deícrevédo, & nome- A Lap. 
ando aos fete Efpiritos , que?H c-1' 
aífiftiaõ ao throno de Deos^do ^ oc' 
T em plo  Panormitano repete 
o emblema de cada hum- fer- 
veme por hora o de S. Gabri
el ; Gabriel faculam laterna 
incluíam dextera gerebat ,- fi- 
niflra fpeculum ex viridi Jaf- 
pide rubris maculis immix- 
tis.

Se Gabriel he o fublime ef
pirito do Ceo,deputado para 
a Virgem M ay de Deos; efte 
feu emblema a moftra como 
admiravel farol, &  medicinal 

Jafpe para remedio das dores 
univerlal; Mluminatrix unroer- 
foru/n. A  interpretaçaõ do feu 
nome naõ fó he Illuminatrix, 
mas llluminata; por iflo fe re- 
prefenta Farol aquella divi
na luzjporque le illuftra a fi,& 
nos alium ia a nòs. Que feja 
univerfal remedio das nollàs 
dores,eíla he no Jafpe , entre 
muytas, a lua principal virtu

do Nome
de ; diífe-o no feu Lapidario 

Gafpar Gafpar Morales, porèm para 
Moral■ 0 triunfo defte primeyro ini- 
infuo mjg0 ¿o corpo, quero trazer 

à memoria outra difereta ten- 
/ j 2‘ çaô de hum devoto ,• he o feu 
CMund. relator Picinello.Mãdou, diz, 
Symb. fazer hum Crucifixo de Jafpe, 
citat. cujas veas purpureas expri- 

miaõ as cinco chagas, fervin- 
dolhe de titulo efte letreyro ; 
Deus afper; como dando a en
tender, que para fer remedio 
univerfal de todas as noílàs 
dores,elle tomou por fua con
ta fofreras mais»afperas,& pe- 
netrantes:Vehiti diceret, Deum 
atrocijjimos dolores adverfus fe 
ipfum decreviffejit generis tiu- 
inani vulnera [uavijjitno Ieni- 
mine perfanaret.Ifto , que pela 
fua extremóla charidade in- 
culcava o Filho naquella ima
gem de Jafpe,íe vè no efpelho 
tambem de Jafpe defta Sobe
rana Virgem ¿ que efta he do 
feufSoberano Nome a relevan
te virtude,triunfar de todas as 
dores,de forte , que nem íeu 
Filho padecèra a mais leve,fe 
lhe afliftiífe efte Santiifuno 
Nome.

Eftava efte fentidiílimo Se
nhor na fua Cruz, &  nas ulti-

de M i%". 5^7 
mas palavras que diíie a fua 
May; a tratou com o deíabri- 
do do termo de molher:M?í- J oan- 
li:r,eccefilius tuus¡ termos taõ l 9- 
encontrados , ao íeu brando 
natural,&  taõ oppoftos ao ter
no,&  interno amor, com que 
venerava a fua amabiliíTima 
May,que naõ ha penna lagra- 
da,nem devota, que naõ tenha 
dado feu rafgo nefta duvida; 
entre todas asfoluçoens a el
la^ de Sam Pafchaíio realça .  
fobre todâs.-Mulier^- non Nla-c/f / lJ “ 
riajie tani pia prelatione Cbri^j12'jtl 
fti dobres minuerentur. Eftava 
Chrifto Senhor noífo hydro- 
picamente fequiofo de dores,1 
&  tormentos,de penas, & de 
martyrios.\SSí/o maior a tormén- 
ta,diz o meu Agoftinh©;& he 
tal a contrariedade,& oppoíi- 
çaô , que o Nome de M aria 
tem com todo o -genero de 
dor,que fe o Filho nomeaífe a, 
íua fentidiílima M ay pelo do- 
ce Nome de Maria,afugenta
ria de forte os m artyrios, as 
penas,os tormentos,& as do
res, que ficaria de todas elfas 
livre,&  frultrada fua anciofa fe- 
de;pois que remedio para que 
naõ fujaô as dores ? Paííèmos 
em lilencio efte Nome fublí- 

Nn iiij mej
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n e, recorramos ao univerfal 
lem olher Mulier,ecce fdius 
]uus.

Efta grande razaó de Paf- 
chaíio, fundemola tambem no 
T exto. He tanto efte o feu fé
tido proprio, que o Senhor re- 
jeytou no Calvario tudo o q 
lhe podia fervir de alivio.Aos 
reos fentenciàdos à morte 
coftumava a gétilica piedade 
dar algúas bebidas,q foporaf- 
fe o félitivo,para q aílim fe me- 
noraífe o torméto.-efte rito gé- 
tilico praticou com Chrifto o 

r povojudayco 3- poréo Senhor 
Math. ¿ e nenhüa forte aceytou efte 
^  lenitivo: Noluit bibere, diz S. 
3 ’ c' Matheos:Dabãteimynhatu vi- 

m m ,&  non accepit,diz S.Mar- 
cos:.& digo eu , que aflim co
mo a tudo, que podia aliviar 
a fua Payxaó, deu refoluta ex- 
çluíiva o feu amor;aílim tam
bem naó quiz tomar o Nome 
de Maria na boca,pois infal- 
livelmente com elle de todas 
as dores alcançaria vi&oria,& 
havendoa forçofamente no
mear , o fez pela claufula ge- 
ncrica de molher; Mulicr,ecce 
fdius tuus.Mzs efta razaõ eftà 
ainda pedindo outra.E donde 
provem a efte Soberano No

me a virtude, para fer de to: 
das as dores valente triunfan
te ? Vem-fe como efpelho no 
mefmo Jafpe , & na interpre
tação prefente defte nome: II- 
lumínatrix.He pelo feu refplã- 
dor , he pela fua luz : &  efta 
vem a fer a fua virtude real y 
com que' deftroe a toda a d o r, 
q ainda admittindofe a mais 
impoííiveljtoda fe defafoga na 
luz defte Soberano Nome.

A mayor façanha de que fe 
pòde jadar a dor,he chegar a 
imprimirfe no coraçaõ de 
Deos, pois ie queyxa pezaro- 
famente Deos,de que o occu- 
pa humajntenía dor ; Taãus Genefô 
dolore intrinfecus. Naó fe li
mita o foberano à miferia de 
femelhante affedo, porém buf- 
ca efta locuçaó para expreílar 
a gravidade do peccado: pof
to nefte impoílivel aperto o 
coraçaó divino , qual feria o 
feu remedio? Diífe-o o mefmo 
Senhor no T cxto-.Ecce ego ad- 
ducam aquas dilm ij fuper ter
ram, ut ínter fiei am oimtem car
mín: Eu me aproveytarey das 
aguas, & com ellas defafoga- 
ráõ as minhas payxoens to- . 
das, pois tudo que tiver alen
tos hade perder a vida. E naó

achou

ão Noiiie de M ma.
achou Deos outra "receyta à 
fua d o r , com que aliviaífe o 
feu coraçaó?Nas aguas fo tem 
o leu remedio?Só o mar hade 
fer o feu defafogo?Sim;& no
tem a razaõ.

He a agua em quanto ele- 
CaJJíod. mento fimplez, figura da So- 
Id.S. berana Virgem ; que por vir- 
var. gem bautizou -Caífiodoro a 
epifl.6. agUa;Q irrit aqua wirgo.lndüe 

a agua,em quanto Mar, 0N0- 
Ma&iU me de Maria,como jà fíca di- 

toiCogrtgattones aquarum do- 
cavit Deus maria, locus autem 
oinnium gratiarú vocatur Ma
ria. Porèm naó eftà dito tudo. 
He a agua a mãy da mefma 
luz ; pois antes de haver luz 
no mundo, fervia jà de throno 

Genef i.ao Efpirito Santo-Spiritui Dei 
ferebatur fuper aquas;& depois 
he, que efereve o Chronifta •' 
D ixifque Deus,jiat lux,& fatfa  
eft lux. Caufa porque imagi
nou Cicero,Lucrecio, Séneca, 
&  Plinio , que eraõ filhas do 
mar naõ fó as Eftrellas , mas 
ainda a Lua,& o S o l; porque 
elle foy o progenitor de toda 

Ze..¿ a luz; o que applicando a Ma- 
acad.y ria,corroborou o Zcrda: /.d?.o 
u,66c focunditas hupis 'virginei ma- 

ris progrejja eft}ut lacem ipfam

genuerit. T o d o  0 mundo era 
hum caos de trevas, os Aftros 
informes, os abyílos triftes, a 
terra indepofta, &  o Ceo ru
de : fó o liquido elemento da 
agua , de materia perfeytiífi- 
ma,alegre,pura, fimplez,& em 
conclufaô digna carroça do 
mefmo Deos: diga-o Teríui- J ff f  
liano melhor: Nnm &  tengbr/l’b 
tota adhuc fine culta fyderum ■ 
informes,6 ' triftis abyffus , Ófc ‘ 
terra imparata, ( j  calam. niae: 
folus liquor femper materia per- 
fefta,Uta,fwiplex,de fuo pura , 
dignum vettaculum Deo fubji- 
ciebat.B ió humeníàyo do No
me de Maria , como origem 
de toda a luz, podia aliviar o 
coraçaõ de Deos,que lhe che- 
gaffe ao coraçzò-.Tactus dolo- 
re.Ecce ego adducam aquas. E 
efta he a razaó to ta l, porque 
efte Soberano Nome com a 
interpretaçaõ de luz triunfa do 
primeyro inimigo do corpo* 
que he a dordUmninatrix uni- 
•ver(bruin,no debuxo dojalpe 
pedra quarta com que n ca iti- 
unfante,& quarta letra do íeu 
No in?: Nom 71 Virgim 'sMw.a. 
Com que pura alcançai" v ícto- 
rias das deres do mundo,ain
da naõ exiftindo nelle a Se

nhora.,

5$9
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nhora , podemos cantar com centa terceyrã,que deu ànova 
Ovidio. inferipçaõ cauíkrjladiat írifor~ Caj.

mi colore. Entre variedade d e '4e or- 
Qvid. Et fuper efl fine menomen in virtudes, que lhe attribuemnat- 
lf 3‘ , orbe meum. diverfos Authores, he muyto Aar-V-
€ íingulur na de lançar fóra to -I<5'w'88

VI. do o tem o rcau fa  porque as
aguias ufam dellas h o s  feus

C Hegamos finalmente à aereos domicilios, para livra- 
ultima pedra preciofa , rem aos filhos do temor de n 
que coroa as vidorias do No- todos os damnos 5 refere-o o 

me de Maria, que he o Ame- noífo Santo A ntonio, &  eu ■ 
thyfto,expreílada na letra ul- para moftar a vidoria do íz- j 0i  
tima,que he o A , &  unindo á gundo inimigo do corpo, que 
final do Nome de Tefus, que he a que toca ao noíío virgi- 
he o S, forma tambem a ulti- neo Amethyílo. Porèm mais 
ma interpretaçaõ:Ãinarimaris elevada contéplaçaõ me cha-.
Stella. A  cinco eípecies fe re- ma em huma admiravel,&pe- 
duzem todas as pedras pre- regrina noticia.- Quando com 
ciofas, que trajaó de purpura, a Virgem Senhora npíTa fe deí- 
&  naõ tem o Amethyílo o pofou o Senhor S.Jofeph, lhe 
menor lugar entre ellas; pois deu o Santo arras em hü per- 

■jm com outras tantas eípecies no feyto an el, ao qualfó ornava 
lib.16. êu genero iguala a todasiGe- hú fermofo Amethyílo: Ame-Pelb.iú 
Ethym. nera ejus funt quinqué, diz S. thyftus fuit in annulo, quo San- 
cap.ç). Ifidoro. ÍE aífim era bem que ttus Jofephus fubarrhavk B J em- 
Picinel. foífe,para que na nofla conta Virginem Mariam fponfam&i- 
lib. 12. fe conformafle , para com o creveo com outros Pelbarto ¡ 
caM> numero,na quinta letra : duas bailava fó efte privilegio,com 

cores lhe admitte o mefmo que fe íingularizou efta pre- 
Santo, rubicundo, &  violado, cioíidade , para naõ ficar ex- 
donde lhe infeulpio hum dif- cluida das que compunhaõ a 
creto:M /:enturviola rofis.Ca- coroa do feu Nome ,- &  aífim 
ÍHlho de outros lhe açcref- fe exprimentou, pois o A m e r
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thyfto defte Nome relevante, 
livrou ao Efpofo, & a Efpofa 
dos temores mayores.

Jà reparamos no Anjo Em- 
bayxador do myfterio da En- 
carnaçaó naó nomear a Senho
ra 110 principio da fua embay- 
xada ; agora he o meu reparo 
na occaíiaõ em que a nomea. 
Duvidou a Soberana Virgem 
na propofta,negandofe virtuoi 
famente humilde a dignidade 
taó alta , &  turbandofe a fua 
pureza fublime,ouvindo fallar 

Zuc.i. em fecundidade: Turbataefl 
infermone ejus... quomodofiet 
iftud, quoniam ‘virum non cog- 
nofco. Repara o Anjo no íeu 
temor,& fahe a publico com 
o feu Nome a primeyra vez : 
Ne timeas Maria. E porque 
nomea agora a Maria o Anjo, 
fe atègora tem o feu nome 
em filen cio ? O AbbadeJoa- 
chim diz q os Hebreos nunca 
proferirão o nome de Deos 
¿fehohevah , razaõ porque fe 
chamaineífavehporcm topan
do com elle na fua Elcritura, 
deyxando-o em íilencio,o ve
nera vaó com hum culto pro
fundo ; rfehohevah ab Hebra is 
fcribiiurfed non profertur :& 
diz agora Sum Bernardo,^ da

mefma forte fe houvera o An
jo na embayxada com o San- 
tiííimo Nome de Maria,vene
rando-o com o filen cio, &  in- 
culcando-o ineffavel ao mun- 
do;havia de dizer:AvaMaria;D-Ber~ 
calou o Alaria, expreífando-oBrt}7̂  
com huma veneraçaó reve-t0/n'3 \  
rente,& fomente diífe o A v e f^ y -*  
Angelus Mariam non nomina- rerm l' 
vit, quia maluit veneran Jíkm 
tio , quodnon potuit exprimere 
elcquio.E efta era a fua inftruc- 
çaõ,tocante ao nome da Alay 
de Deos. Porèm chegando a 
entender temores na Senhora, 
vio-fe precifado a vencellos 
com a mayor eífkacia;& efta 
fó a achou no Nome de Ala
ria,que foz,corta pelas leys da 
fua inftrucçaó, &  pronuncia o 
-Nome de Alaria para vencer 
o feu temor:A3!? tüneas Maria.

Da Eípoía paífemos o dif- 
curfo ao Efpoío,& acharemos, 
nefte Santiiíimo Nome o mef
mo effeyto. Achaíe S.Jofeph 
com naõ menor turbaçaó,co
nhecendo em Alaria demon- 
traçoens de May,fem daquel
la geraçaô íer elle íaheddr; &  
reconhecendo que a fiaa vir
tude divina fesoppunha à mais. 
leve foípeyta, neíla perplexi

dade



dade in de cí (o, réfol vefe J o feph gemtuam'. Agorã jà ô tenior
Ma th, i em deyxall a:Voluit occultè di- eftà vencido; pois fique o No-

mittere eam'Neyo o mefmo S. me de Maria como ineffavel
Gabriela lãçarihe fora aquel- em íilencio : Accepit conjugou
le temor,& d/zlhe aílim; Noli fttam.Com  que fe o temor he
timen accipere Mariam conju- o fegundo inimigo do corpo,
gemtuam. Jofeph Filho de naõ ha mais efficaz meyo,que
David , naõ queyrais temer o Nome de Maria para triun-
aceytar a Maria voftà Efpofa. far defte inimigo.
Continua o Evangelifta o íuc- E porquerPorque incorpo- 
ceifo, &  diz que obedecendo rou Maria em leu Nome to- 
Jofeph ao Anjo , recebera íua dos aquelles perigos, que po- 
Efpoíd , &  naó nomea a M a- diaõ fervir ao temor de inf
ria : Fecit Jofeph,ficut pracipit trunientos , para os m itigar, 
ei Angelus T)omini, Çj accepit vencer,&  fumir, deyxando-os 
conjugemfuam.Poisíeo Evan- totalmente remiftos. Parecerá 
gelifta refere as mefma pala- irreverencia indigna do fubli- 
vras do Anjo , como deyxa o me de fua excellencia,que taõ 
Nome de Maria em íilencio? doce Nome fe interprete a- 
D iga como elle: Mariam con- mar gura: St ella maris. Pluvia 
jugem tuam ; &  naõ fomente, mavis. Amarummare. M asen- 
Conjugem fuavi-,callado o Ma- tendey que foy traça de fua fi- 
riam. Ora fallou pela boca do neza ; pois involveo toda eftà 
Anjo o Evangelifta fagrado. O am argura,para adoçar na fua- 
Nome de M aria , he como o vidade do Nome de Maria:he 
de Deos ineífavel, &  fomente agua do m ar, para afogar em 
fe profere em hum cafo de íi a tormenta: he chuva, naõ 
grande neceftidade. Eftava Jo- que inunde,mas que fertelize 
feph opprimido com hum no- a terra:& finalmente nefte gol- 
tavel temor , íó o Nome de fo do temor, he a Eftrella do 
M aria o podia vencer,-por ifto Norte para a noífa falvaçaõ. 
o dearticulou o Anjo,como à Com  que por iífo incliihio em 
Senhora o tinha jà fcyto-Noli íi tudo quanto podia caufar- 
timere accipere Mariam conju- nos temor ¡ para que fazendo
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feus os perigos,fiquem remif- melodia? Defdobremos as fo
fos, mi ti gados,& correólos. Se lhas, & confiramos as copias; 
me naó engano,em huma tro- Mara interpretafe amargura 
ca de letras curiofa, me pare- para o gofto.Id eft amarám&a- 
ce tenho huma prova genuina. ra interpretafe a dilicia do ol- 

Dous nomes de duas M a- h¿to:SaraJdeftodoratus:Domi~ 
tronas figuras de Maria,acho na odoris& a letra i, interpre- 
com mudanças dos nomes na tafe ?nea3 minha. Agora he a 
Efcritura.A primeyra he Sara imagem defte Nome taõ fu- 
molher de Abrabam , ao qual blime , que naõ pòde haver 

Gene f. diífe o mefmo Deos : Sarai copia,que a exprefte, &  aíliir» 
I7’ uxorem tuam , non vocabis Sa- fe vem as fuas prerogativas 

rai,fed Saram.Uva. molher,q fe por partes.Vejamos a q agora 
chama Saray,lançalhe o i fora, nos toca. Tirou o i da dilicia. 
daqui por diante fe hade cha- de Sara, para adoçar de Noe- 
mar Sara. Dobremos aqui a mi a amargura , porque com 
folha,& paftemos adiante à fe- aquelle i,fazendo-a fua; Id eft 
gunda.VendofeNoemi affiida mea;de Mará que era, jà ago- 
de huma grande pena, defa- ra fica Maria ; & a amargura 
foga nefta fórma a fua ancia: em dilicia transformada. A f- 

Ruth. 1 N e vocetis me Noemi , id eft fim o fez Jefus, & aífim o faz 
pidchrani'yfed vocate me Mara, Maria , pois L o  iníeparaveis 
id eftáamaram. Ninguem me ñas prerogativas dos nomes, 
chame jà Noemi a fermofa &  aííim unidos fiçaõ em to- 
todos me nomeem por Mara,. das as vidtorias triunfantes 
chea de amargura. Pois ainda como vimos o noftó nefta do 

D.Bcr- com eífa troca, diz Sam temor,pela fua inteipretaçaõ: 
n̂ ‘ ‘ Bernardino de Sena, he huma AmarimarisStella* 
tmi's imagem de M aria -.Verba ifta Para as victorias • dos ini- 
traEí. Maria accommodantur. Com o migos do corpo pregay , &  
dc B. pode fer ? Para efte M ara fer empregay 0 devotos. defte 
Virg, Maria faltalhe hum i. Mais ; Nome,os fentidos ñas fuas le- 
art.$. Bum centro de amargura co- tras , acharéis para a dilicia 
caP-4' rao pòde retratar a cifra da cinco goftoíiflimos pratos,que
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vos offeiece da mefa da Ef- Juftiça divina, nao defmayeñi 
tritura fagrada o meuPaole- os noifos alentos.-lancemoslhe
to , que aílim como miniftrou 
a idea, nos fecha tábem agora 
a empreza. Para a vifta oíferta 

Paolet. a fermoíura de Michol:para a 
fupra auciicncia a elocuencia de 
cjtams. /̂;/v ¡w'/.para o olfado o flori

do de Rachel: para o gofto a 
temperança de Iael: & para o 
tado a maó da elpofia Abifai; 
ainda que no meyo deftas le
tras vejáis por infaufto , que 
vos argua reo em algum vi- 
cio,adverti nos extremos, que 
vos feguraõ a abfolviçaó de 

rPetr t0^° 0 Peccado.Conta Pedro 
Criñit. Crinito dos Romanos, q eraó 
debo- nos f eus defpachos muytola- 
«<?y?.¿/£.conicos¿tan»-o,que huma fó le- 
«//.c.S.tra era hü defpacho: nos pro- 

ceflos dos reos criminofos, fe 
os abfolviaó,efcreviaó hum A: 
fe os condenavaõ, hum R . E 
aos embargos defta íentença , 
fe os recebiaô, punhaó adian
te do R,hum A,chriftianizan- 
do a devoçaó eftas letras no 
Santiífimo Nome de Maria ; 
nelle a primeyra vocaçaó, ou 
vogal he hum fermoíiílimo A , 
que nos abfolve de toda a cul
parle cahe nella a noíía miíe- 
ria j &  topamos com o R, da

fiados nefte Santiífimo Nome 
huns embargos,& experimen- 
taremosíaõ taó benignamen
te recebidos,que adiante do 
R,poem outro A,para os nof- 
foofeguros. Cale/ica todo efte 
diícurfo pelas mefmas letras 
S.Bernardo : Maria Auxiliam D.Ber 
Reis Impetrat Animabus; queKar̂  
com eftes extremos de pieda
de , offerta a todos a virtude 
defte Nome,que por coroa nao 
fó do Amethyfto , quinta pe
dra precióla das fuas letras, 
mas de todas as cinco letras 
do gloriofo ¿Nome de M A 
RIA,podemos acclamarlhe a- 
dequada vidoria com aquella
O vi diana:

Msfuram nominisimpht. ¿ Vlp ‘ 
Para as vidorias .todas do üt‘ 

corpo, &  da alma , lançay,
Fiéis,maó deftas cinco pedras * 
preciofas, ou cinco letras ad- 
miraveis do Santiífimo Nome 
de Maria,pois tendes promef- 
fa indefedivel de Deos , que 
heimpoífivel deyxar de triun
far toda aquella pelfoa,q dellas 
fe valer.\S; oblitus fuero tai Je- pfahri. 
rufalem, oblmcni detur dexte-136. 
ra mea. Porjérufalem naó íe

entende
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entende a Virgem M ãy ¿ po- nella hum eftimtilo para o feu
rèni na metaphora da Cidade, valor. Agora. T em  Deos na
junta com o povo de íeus de- fua maó o Nome de M aria ,
yotos, he que íe entende. He pelo apreço q faz delle o feu
çómum entre os PP. D iz pois atfedo: para nos dar a nos efte
Deos fallando com eftes fieis: exemplo, & ultimamente pa-
Se eu me efquecer de vos, en- ra nos afteverar he taó infal-
tregue fejaao efquecimento a livel a vidoria , que levando
minha maó.Pois que fiador he efte Nome na maó, nella tem
efte do empenho divino, para jà a coroa ; Eris corona glorié
feguro de naõ ter de nós ef- in manu Domini.E que he taó
quecimento? Ifaías nos dará a impoífivel efquecerfe Deos de

Ifdi.óz. razaoiVocabitur tibi nomen no- quem delle íe ampara , como
t «/«, quod os Domini nomina- efqueceríe da fua maó direyta,
¿'//.Efte nome novo,diz o Zer- ou do que nella tem, que he o
da que he o Santiífimo Nome Nome de Maria:S/ oblitus fue*

acnd' ai*a: Nomen hoc nevunt, ro tai Jerufalem, oblivioni de-
aJ a ' ’̂ quodfpondetur, nomen Maña tur dextera mea.

h e f .E accrefcenta logo o Pro- E porq naó lançaremos nos
pheta: Et eris corona gloria in devotamente a maó daquelle
manu Domini ■, que eferito na Soberano Nome,que he coroa
maó divina íeià a coroa da fua da maó de Deos , fe Deos o
gloria. E quem teceo co- tem eferito na fua maó divina
roa de letras ? Quem jà mais com luzidos caracteres de glo-
vio m aó.coroada , quando a ria. Fugirá da gloria domefmo
coroa tem o íeu aliento na ca- Deos, quem naõ lançar deftas
beça?Notem.Era coftume en- coroadas letras a máó.Adver-
tre os Romanos,eícreve Jufto ti,o devotos^ue fe vos faltar
Liplío, imprimirem os folda- para as letras a tinta,nos meí-
dos na palma da maó o nome mos cinco dedos achara o voí-

Lipfus do fcu reynante Emperador, fo amor as cinco letras do
hb.éf.de teftificanao com efte rito mi- feu Nome para a infcripçaó»
miJit. fitar,naó fó ter à maó dar por Para o M ,tendes o dedo Me-
Rom., elles a vida, mas que leva vaó dias. Para o A, tendes o /n-

íHiluris.-
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nularis.Pari o R ,tendeso po- dearticulado Tete vezes. He
1 ic e , a que Terencio chama Maria torre,como lhe chama 
Roborator.Pira o I,tendes o In- a Igreja;7 m'm ebúrnea. Ouçaó- 
¿fex. E finalmente para o fe- fe nella hojejrepetidas as nof- 
gundo A ,tendes o Auricular ir. fas vozes^demos cinco accla- 
E com efte Santiífimo Nome maçoensàs viótorias das letras 
da voíík m aó, tereis a mayor do Nome glorioló de M A - 
graça para vòs,& dareis a ma- R IA  : &  para o triunfo dellas, 

Boteyus yor gloria a Deos.Para rema- feja a íexta na Igreja militan
te On- te defta empreza me occorre te da graça,para que a feptima

%UVb~ a torre 5 °jUe na V*tl ^PPia ĉ" k j a Para *emPre na Igreja
j”  1 ' vantou M etello áfua Cecilia.- triunfante da gloria, dizendo,

eftava em tal forma rotunda- &  repetindo; 
mente difpofta, que repetin-
doíe nella o vedo feguinte , Seper honosjiomenque tuum3 
refpondiá o ecco inteyro , &  laudefque manebunt.
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SERM A O III.
D O  G L O R I O S O

SAM JOSEPH
E S P O S O  D A  MA Y  DE  DEOS .

Cum ejjet defponfata inater Jefu Maria Jofeph. 
Matth. cap. i.

Coufa mais anti
ga, &  mais nova, 
que fe pode có- 
íiderar, he a que 
me ha de fervir 

hoje de aífumpto para difeor- 
rer.A Fé publica a mais anti
ga : o Sermaó oftenta a mais 
nova:a mais antiga na Fé he a 
Trindade Santiílima ; he taó 
taó antiga,que carece de prin- 
cipio,porque he eterna: JEter-

alth nl!as principi°i& fine carct. A  
,mais nova no Sermao^porque 
ainda ^ue a tocaíle algú Ora

dor,foy fuccintamente depaf- 
fagem, fundado na authorida- 
de do Cancelario Pariíienfe: 
Cupcrem ut mihi verba fuppc- Gerfon. 

terent ad explicandum tantum 1f  
myfterium, tei admirandam rn^Jê ina* 
nerandamque Trinitatem , J e 
fus,Maria, C7 Jofeph. Porèm 
nenhum atè hoje tomou por 
aífumpto,oftentando em a elu
cidar Angular empenho: efte 
empenho por íingular , f<rra 
hojeo  aífumpto do meuSer- 
maó;cujo titu o he.Jofeph au
gmentando na gloria pelas 

Oo Peífoas
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Pelhas da- Tr-indacfe da terra, dcinique Trinitatem Je/usfMa- 

Huma foberana Trindade riafj Jofeph. Excellencia que 
oonftituío Sam Jofeph com o fó feãçha na Sacratiífima Vir- 
Verbo Divino encarnado , & gé por M ãy natural de Deo?, 
fua Santiftima M ãy, que fen- &no BemaventuradoS Jofeph 
do humanatoda,toda he divi- por legitimo Eípofò da M ãy 
nâ.He toda humana por natu- de Jefus: Cum effet "défponfâta 
reza; porque em todas as tres mater Jefy. Maria Jofeph. 
Peííoas fe acha realmente a Se a materia da Trindade 
natureza humana.he divina to- Santiffima he theologicamen- 
da,parte por natureza,& parte te controvería, tambem hade 
por graça.- porque Jefus tem ter feu argumento, contra, vif- 
realmente a natureza divina to fer predicativamente a ma- 
unida à humana natureza ; &  teria danoüía Trindade Santa. 
M a ria , & Jofeph fendo na na- E argue aífim em boa fórma ; 
tureza puramente humanos,na Galhardo , &  ingenhofo era 
graça faó foberanamente di- efte alfumpto,fe o Sermaõ fo- 
vinos. Naõ he efta Trindade ra de Jefus,Maria Jofeph ; po
da terra em tudo igual à da r è m fe fó d e S . Jofeph he o 
glorià;porque fe na Trindade Sermaó, como fe pòde incul- 
da gloria faó todas as tres Pef- car efte aífumpto por bomrSe 
foas Divinas por effencia, na de huma fó Peífoa he a mate- 
Trindade da terra duas o faó ria, como he cabal, fendo de 
fó por privilegio3& graça:& íe • tres,a empreza ? Logo a pre
ña Trindade da gloria fendo fente fica improporcinada ? 
tres as Peífoas , he huma fó a Relpondo à duvida praéiica 
eííencia;na Trindade da terra da Triddade da terra, comfo- 
faó tres as eífencias, como tã- luçaó efpeculativa da Trinda- 
bem as Peífoas Trinas , mas de da gloria, 
taó identificadas entre íi por • T res nomes appropría a  
am or, &  taó femelhantes hu- Theologia Sagrada à primey- 
mas às outras na perfeyçaó , ra Divina Peífoa, o deltigeni- 
que juftamente fe lhe dà de to ,o de Pay, &  o de Principio: 
Trindade o titulo : Veneran- conírovertefe contra efte ul- 

.. ; itimo,

'■ de Sam Jofeph.  ̂ 5 j 9  
timo, que fe tiveraó a mefma foífe defpofada a M ãy de /cfii 
prioridade todas as tres Peí- Maria com Jofeph. Efta ora- 
foas , como pòde a primeyra çaõ parece affeótada com col- 
fer principio a refpeyto das locaçaõ oratoria, pois parece 
duas?E refolveíe , que ainda q foava melhor narrativa; Cum 
na natureza tiveííem todas ejjet défponfãta Jofep Maria 
tres a mefma prioridade,he o mater Jefu:Como quer q foífe 
Pay principio das duas na deípofada comjofeph; Maria 
prioridade de origem.Ifto af- M ãy de Jefus; pois primeyro 
fentado como de Fé na T rin - que foífe M ãy de Jefus a Se- 
dade da gloria, vamos agora nhora , foy com Sam Jofeph 
para fundar o Sermaó à T rin - defpoíada. E he bem que fe 
dade da terra. Aífim tomo o preíuma da fingeleza Evange- 
Pay na gloria he principio a lica, que aífeétou locuçaõ col- 
reípeyto das duas Peííoas ul- locada ? Naõ. Pois que quiz 
timasjaífim tambem o Pay da darnos a entender o Evange- 
terra he fim refpe&ivo às duas lifta? O myfterio da minha bé 
peífoas primeyras. D iâa-o a fundada empreza.Notay. 
ordem coramua; Jefus,Maria, Quiz em primeyro lugar 
& Jofeph: & fe como eníina a damos a entender a difpoíi- 
Philofophia,por amor daquil- çaó, & ordem da Trindade da
lo.que huma coufa he tal,por terra,em que tinha o primey- 
amor deífa fe augmenta muy- ro lugar Jefus,o fegundo Ma
to mais : Propter quod unum- ria,& o terceyro Jofeph: Ma- 
quodque tale, &  ipfum magis. ter Jefu Maria Jofeph. E em 
Sedo Jofeph o fim defta T rin- fegundo lugar fez oftentacaó 
dade,he efta Trindade o aug- das Íigulariílimas prerogati- 
mento fó dejofeph; aífim fe vas com que a Jofeph ornouo 
interpreta o feu nom e-.Jofeph, Ceo; moftrando fe empenha- 
id efl^augmentum Domini.Có- va efta Trindade toda nos 
firma ifto o Evangelifta na defpoforios , para augmentar 
diípoíiçaÕ do meu thema.-Qw nefte Patriarcha os attribútos; 
effet defponfata mater Jefu  , por iífo íendo Jofeph o fim em 
Maria J^fepbQ.orno quer que que fe terminaó , íaõ os leus

Oo ij def-
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defpoforios a origem donde 
manaó : Cuín effet defponfata 
inater Je fu Miria Jofeph. Pro
pter quod unumquodque tale ¿y 
ipfum inagis. Ja  temos logo o 
aílumpto propofto: Jofeph au
gmentado na gloria pelas Pef- 
foas da Trindade da terra. E  
temos o Sermaó em tres dif- 
curfos dividido. Compoemfe 
a Trindade da terra d eftas 
tres Santas PeíToas, Jefus,Ma- 
ria, & Jofeph : Jofeph como 
Pay Je fu s como Filho , Maria 
como Efpofa , que o he tam
bem do Efpirito Santo. Vere
mos a Jofeph augmentado por 
Jefus,augmentado por M aria, 
& augmentado por Jofeph : 
augmentado por Jefus como 
feu Filho,- efte he o primeyro 
difcurfo.augmétado por Maria 
como fua Efpofa; efte he o fe
cundo: & augmentado por Jo-  
íeph pela excellencia do íeu 
nome^efte be o terceyro. Efte 
he o aííumpto que venho a 
pregar com gofto , com em
pen h o^  com novidade; a no
vidade concilia aos ouvintes 
parà as attençoens ; o empe
nho oftentará o Orador com 
a mais fele&a erudicçaõ ,•& o 
o gofto alcançará para o Ora

dor, & ouvintes a graça me2 
diante toda a Trindade da 
terra:Qw effet defponfatama- 
ter Je fu Maria Jofeph.

Ave Maria '.

I.

L A ’ conta Sabelico de hu 
Orador eminente , que 
intentando com eftylo lacó

nico louvar a Phelippe , o fa- 
mofo,& afamado Rey de Ma- 
cedonia perorara afíim ao. 
grande Monarcha.Callo, ó il- 
luftre Phelippe,a voftá gloria, 
& a vofla magnificencia: dey- 
xo de voífos mayores a nobi- 
liiftma proíapia .• paífo pelas 
ampliííimas Resioens , Rey* 
nos, & Provincias , que com 
incrivel celeridade fogeytaf- 
tes com o dominio de voífas 
armas: nas obfcuras trevas do 
íilencio envolto o imperio de 
todo o orbe,que com esforça
do valor meteftes debayxo do 
voífo jugo valente.naõ Ye em- 
pregáraó as minhas vozes nos 
eccos,que retumbáraó em to
das as quatro partes dos vof- 
fos triunfos,das voííàs palmas,, 
dos voífos. tropheos , & das

voííàs,

de Saín
voífas vidoriasarnico hade fer 
o meu periodo,que he o voífo 
m ayor encom io-.Hocunum di- 
xiffe fufjiciat. E efte qual hade 
fer ? Pilium  te habere Alexan- 
drum.Que tiveftesa Alexandre 
ppr filho: filho taó prudente , 
taõ  poderofo, taó fe lic e , taõ 
m a gn a ni m o,e m fi m h u m A  le- 
xandre em tildo.- Filium te ha
bere Alexandrum.

Oh meu g lo r io fo  Jofeph , 
quantos íe  tem em pregado 
dignam ente eni voftòs lou
vores,correndo, &  difeorren- 
do pelo immenfo mar de vof- 
fas virtudes ? Qual deícreven- 
do os dotes da natureza, dila
tándole nos rafgos de voíía 
ferm oíura,com o apótou G er- 

Gerfon. (on  na fuajoleph ina: E >at f -  
rf l J°~ milis Jofeph Domino noftro in 
Je' J' facie, &  in  caterís difpojitioni- 

bus corporis, ex quibus condudi- 
tur/juod f i  Jofeph fu it fimilis 
Chr ifto,pulcherrimus ftet.it. Qual 
adm irando a voífa regia pro- 
fapia na arvore de geraçaô de 
teftemunhos taó verdadeyros, 
que em contrapoíiçaõ das do 
m undo fantafticos , os voífos 
conftaó pelo dos Santos Eva- 
gelhos: J o  feph P ili D avid.Qual 
levantandoros fobre todos os
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m oitaes; qual irigindovos fo 
bre eífes Efpiritos do C eo; &  
qual finalmente fazendovos 
ñas prerogativas fó inferior a 
D eos. Q ue eu com licença de 
to d o s , ao Panegyrifta de Phe
lippe me accom m odo,&  dey- 
xando com elle tudo mais ñas 
margens do íilencio,fó prego 
agora nefte preíente dilcurío:
Hoc unum dixiffe fujfciat.E  q? 
Filium  te habere DcumiQue ti- 
veftes por filho ao m efm o 
D eos,filho de infinita pruden
cia,filho de potencia infinita, 
filho de infinita clem encia,fi
lho de infinita riqueza , filho 
de infinita bondade , filho de 
infinita fermofura , &  virtudc:
&  para que íe diga em huma 
palavra tudo: Filium te habere 
DeuwSoy  vofío filho, o Filho 
m efm o do Padre Eterno.

Oh com o fe  pode exclam ar 
com Ifaías nefte cafo ! fJuis Va '1' 
audi-vit unquam tale?Aut v id it  
huic fimile?Quem  ouvio tal fa
talidade? Quem  vio coufa fe- 
melhante ? O  Filho eterno de 
D eos eícolheo a S¿imJolcph 
por feu Pay! C o m  que olhan
do D eos com o preíentes a to
dos cs homens poffiveis deíde 
A dam  até o ultimo que naf- 

' O o iij cer
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cer antes cio diado juizo , &  
querendo efcolher entre to
dos eftes a feu Pay, fez em S. 
Joíeph ab ¡eterno a eleyçaõ:ve- 
de agora(fallo com Sam Ber- 
nardo)quaes feriaó os predi
cados de hum Santo,a quem 
Deos efcolheo para feu Pay 

D.Bcr- db ¡¿terno: Conjice ex hac apfel- 
nard. idtione ,qua meruit, honor ar i à 

Deo,ul Pater D e i(j diãus, &  
MiíTus creditus fit,quis, &  (jüalis homo 
eft. '" f usrti Mb Jofepb.Dòde o Dou

tor Angélico faz hum heroy- 
co argumento nefta fórma .- 
Deos repartió entre os San
tos aquelles gráos de iantida- 
de,& graça,accommodados á- 
quella íunçaó para que os ele
gia : aííim os difpendeo com 
íua Santiftima M ay , com o 
feu querido Precurfor,eom os 

Div. Apoftolos , Evangelifta^, &c. 
7"bom. Deus unicuique Sancío conferí 
ad R-o-fanãitatem,&  graíiam ei mu- 
man.%. ner¡ accommodatam, in quo il- 

lum conflituit. Ifto affentado , 
como de Fé , quaes feriaó os 
gráos de graça, com que or
naria a hum Santo,que predef- 

~ tinou para feu Pay ab ¡cierno? 
Infér ' Q>u°d máxime , verificatum eft 
y  jo- ln Santo Jofepho, qui ab ALiev- 
jépb. no Paire ekétus eft> concluhio

Sam Bernardino. E fundado Svarf. 
niilo tudo,& 110 Padre Soarcs3-tom- 
nefte ponto,relolveo o Princi- 
pedos Prègadores da Euro 
pa aquella fua dem onftraçac 1 i 
maxima,que lhe ferve em to-j-ermj e 
do hum Sermaõ de em preza ,'s .J o -  
provando nelle que Sam Jo-fepb. 
feph fora , naõ como dizem 
putativo,mos verdadeyro , & 
legitimo Pay de Chrifto.- naó 
efeufo trazer à memoria o feu 
íolido,& total fundamento. S. 
Jofeph foy verdadeyro , &  le
gitimo defeendente de Da- 
vid.o matrimonio de S Jofeph 
foy verdadeyro , & legitimo 
m a tr i m o n io :1o go fo y S Jofep h 
verdadeyro , &  legitimo Pay 
de Chrifto. Bem provado ti
nha já efte diícurfo , quanto 
Jofeph por feu Filho Jefus fe 
vè augmentado; porèm para 
vermos efte augmento por 
partes,vejamos no Evangelho 
fins circunftancias relevantes.

Com M aria, diz Sam Lu
cas, que fe defpofou S. Jofeph,
&  com M a ria , que era M ãy 
de Jeíusjpois Íe-Sam Jofeph he 
Efpofo da M ãy dc Deos , fe- 
guefe por coníequencia infal- 
livel fer Pay de Deos Sam 
Jofeph. He o que fe colhe da

iobre-

fobredita dcmouftraçaõ '& 
para augmento de Jofeph por 
Jefus,hum relevantiíEmo lou- 
vor.E qual vem a fer ? Darlhe 
Deos o titulo de Pay de íeu 
Filho.& he efte hum taõ efpe- 
cial privilegio , que nem por 
srraca o concedeo Deos a ne-O t>
nhum Santo.

Falia Chrifto Senhor noifo 
de feu Pay Eterno , & affen- 
tando que o merecimento da 
graça fe computa pela con
formidade da noifa vontade 
com a divina , diz o Senhor 

Matb. nefta maneyra.-^i fccerit rür>- 
luníaíem Patris mei, qui in cce- 
lis eft, ipfe meus frater, &  mater 
mea,& foror mea eft: O que fi
zer a vontade de meu Pay, q 
eftà no Ceo, efte ferá meu Ir
maó, minha M ãy,& minha Ir- 
mãa. E porque naõ ferá tam
bem feu Pay?Pay, iíTo naõ,diz 

pavj  por S. Paulo o meímo D eo s: 
a d He- E g ° er0 l 1̂ 111 Patrem, ó ‘ ipfe 
brxos Gfit mihi in Filium. E porque 
cap.i. Senhor ? Porque he indelega- 

vei em mim eiTe privilegio,& 
o naõ concederey a nenhum 
Santo,nem pela graça do ma
yor merecimento,- pois he in- 
communicavel em mim efte 
titulo.-íejaõ irmãos,fejaô mays.

graças , & os que as merece
rem pelas fuas boas obras,que 
a dignidade de Pay de meu 
Filho fó eu a tenho, &  íó para 
mim a refervo : Ego ero lili in 
Pairem. Bem eftá.Porèm, Se
nhor,com vofla licença, hey- 
devos fazer huma pergunta. 
Como logo a Sam Jofeph íe 
chama repetidas vezes no Evã- 
geihc,Pay voífo: Et erat Pater 
ej'!s,(j Mater mirantes, diz S. 
Lucas:Ecce Pater tuus, ô ' egol-uc‘ 
dolentesZDiz a Senhora. Jáeí- 
queceo,meu Deos,o voftò de- 
cretoíjá he communicavel ef
te titulo? Que havemos de di
zer , fenaõ que ou Sam Joíeph 
a todos os Santos excede , ou 
que naõ entra com os mais 
em claífeíO que eu obfervey, 
he,que taõ longe efteve o Pa
dre Eterno de negar a Sam Jo
feph efte titulo,que antes pare
ce lhe teve híí como reipcy- 
to político, naõ fe nomeando 
Pay em quanto Jofeph exiftio 
no mundo.

Bautizava nas margens do 
Jordaõ o Precurfor, & chega
do naquelle myfteriofo afio a 
fubir a gua fobre a cabeça dc 

Oo iiij ÇhriftOj

deSam Jofeph. 583
fejaô irmãas , cs que alcança
rem pelas luas virtudes eftas
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Cbriflo , quando abertos os 
Ceos , fe ouvio a voz do Pay 
Eterno,que defatada de huma 
luzente nuvem , affirmava 
fer aquelle feu Filho , com
placente obje&o do feu agra- 

Math.3 do:H/c eftFiliui meus dileãus, 
in quo mibi bene complacía. 
Pois agora faye o Pay com 
eftas ufanías ? Agora he que 
blazona com eftas glorias ? E 
atègora como efteve mudo,en
volto nas fombras do íiiencio? 
Nas vodas de Cannà de Ga
lilea , loa das maravilhas de 
Chrifto, naó podia fizer alar
de de Filho taó prodigiofo ? 
Quando no Tem plo entre os 
Sabios abrió Chrifto de fua 
labedoria os thefouros, naõ o 
graduaria efta voz com os ap- 
plauíos ? Como logo no Jor- 
daó he a primeyra vez , que 
rompeo o Pay com efta v o z , 
em que clamava, & acclama- 
va a Jefus por Filho feu ; Jiic 
eft Filius meus ? Naõ achando 
nos Expofitores a repofta, hu
ma noticia de Cedreno funda
do em S.Bernardo folta a du
vida. Ha queftaó entre os In
terpretes fagrados , quantos 
annos viveo S.Jcfeph , & em 
que tempo morreo ; &  diz o

Padre que morreo pouco an
tes de Ghrifto fe bautizar ; & 
que viveo cento,& dez annos;
Ufque ad baptifmum Chrifti vi- Cedr.in 
tam produxit , &  mortuus eft C°m-D.
anno ccnteÇimo décimo. Poisei- ,\ i - - -r-  ̂ c nard.deta ciara a razao. Em quanto S.  ̂ _

Joíeph Pay de Jefus viveo, pa 
rece quiz Deos guardar com 
elle efte político reípeyto de 
naó chamar a Chrifto feu Fi
lho ; porèm no Jordaõ, como 
Joíeph jà naõ afliftia no mun
do,agora íim,jà publica que he 
feu Filho; Hic eft Filius meus 
dileffus.

T a l foy o augmento que 
Jofeph teve por Jefus, que al
cançou de Deos eftas políti
cas attençoens; &  asmefmas 
obfervàraó pontualmente os 
A n jos, reconhecendo-o por 
Pay do Filho de Dcos.Vamos 
ao Evangelhos/r^ enim in ea 
natuin eft.de Spiritu Sanão eft.
D iz o Anjo a Jofeph que naó 
tema, porque o que tem con
cebido fua Efpofa,he obra por 
virtude do Eípirito Sáto cxe- 
cutada.Pergunto; Se efte Anjo 
nomea a Jofeph , &  nomea a 
Míth:Jofeph noli timere accim
pere 'Mariam, porque naó no
mea tambem a JefusíQue mo-

ãe Se m
do de fallar he efte; O que el
la tem concebido? Diga, que 
Jefus concebido no ventre 
materno, he obra do Efpirito 
Santo;& naó folie por hum ter
mo neutro ; Quod in ea nátum 
eft. Direy. Eníina o Doutor 
Angélico Santo Thomàs,que 
fó os Pays tem jurifdiçaõ pa
ra por os nomes a feus filhos; 
& como Jofeph era Pay de 
Chrifto,a elle lhe tocava o no
me de direyto.-allim o expref- 
fou o mefmo Anjo.Vocabis no
men ejus Jefum. E como Sam 
Joíeph feu Pay atè entaõ o 
naõ tinha nomeado, guai dou- 
lhe o Anjo eífe reverente ref- 
peyto,de naó nomear a Jefus, 
atè q S.Jofeph lho chegaífe a 
por ,• pois lhe tocava eífa au- 
thoridade , como a feu Pay 
eminente, fubindo com efta a 
taó grande augmento,que lhe 
deu do mefmo Jefus o domí
nio.

Formou Deos aos irracio- 
naes de que povoou a terra , 
as aves de que cobri© o a r , & 
os peyxes de que inundou a 
agua,& depois de produzidos 
todos eftes viventes,trouxeos 
a Adaõ para 21hes pór os no
mes ; obedeceo Adaõ ao pre-
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ceyto D ivino, & a cada indi
víduo poz o feu nome pro- 
Y»ño:Omne quod vocavit Adam Genefti 
anima v iv en ti, ipfum eft no
men ejus.lJois como aílim? Se 
Deos he o Creador deftes vi- 
ventes, porque razaó lhes naó 
poem os nomes ? Logo que 
myfterio tem fer Adaõ o que 
os nade pèr?Achey a foluçaó 
do reparo em o mefmo T e x -  
to.Queria Deos dar a Adaó o 
domínio de todos eftes viven- 
tes.I Tt praftt pifcibús maris , &  
volatilibus cocli, Çj beftijs ierra.
Efte naõ podia fer fenaõ por 
dous títulos, ou pelo da crea- 
çaó,ou pela impofiçaõ do no
m e .-pelo da creaçaó naó po
dia fer,que tocou,&  fó perten
cia aomeímo Deos: que fez ? 
Mandou que lhe puzeífe os 
nomes^pois por efte titulo ac- 
quiria o domínio de todos ej- 
les-Omne quod vocavit Adam , 
ipfum eft nomen ejus.Ut praftt..
Oh venturollílimo Patriarcha 
meu,que tocandovos por Pay 
pór o nome a Jefus, tanto lè 
augmentou avoíía jurifdícçaó* 
que chegaftes jaaõ fó a igua
lar,ou repartir o voííò domi
nio com Deos, mas excedef- 
tes ao mefmo Deos,nomodo¿

que
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que fe pòde dizer,& moftra a nhora a mais íuperior creatu-
razaójporqiie Deostodo o feu 
dominio fe eftende a ter fo
bre todas as creaturas poder, 
o voífo poder, & dominio he 
taó relevante, que o tendes fo
bre o meimo Deos , fobre o 
mefmo Creador: Et erat fub- 
ditus lilis. M as que me admi
ra do augmento da voífa vir
tude,quando a vejo habilitada 
pelo Ceo, para complemento 
da Trindade da térra?

Diz o noíío Evangelifta, q 
andando S Jofeph cuydadofo, 
vendo a Senhora com indicios 
de M ay , tomou a refoluçaÕ 
de a deyxar: H<ec autem eo co
gitantê  voluit occulté dimitiere 
eam. Dem agora attençaó d 
delgadeza de Orígenes , que 
para muytos hade fer novida
de,& delengano àquelles Ora
dores", que formaó efte Pane- 
gyrico de ciumes,iquando ef
ta profunda intelligencia he 
tanto mais reverente, & obfe- 
quiofa aos cultos da noffa 
Trindade da terra.Naó foraó, 
diz o Padre , eftas imaginaço- 
ens de Jofeph nafcidas de 
ciumes de fua Efpofa,pois ef
tava inteyrado da fua [divina 
purezajantes venerando na Se

ra , como de relevantiífimas 
virtudes dotada,diícorria, en
cerrava hum grande myfterio 
aquelle parto , & que era ef- 
crutinio de recóndito facra- 
mento.nefta perplexa,& inde- 
téíminavel imaginaçaó , lhe 
di&ava a fua humildade, que 
era hum grande peccador, & 
refoluto no feu juizo, naó era 
digno da companhia de huma 
Senhora, que de myfterios taó 
infcrutaveisera cifra; & com 
efte peníamento fe determi
nou a deyxalla reverente , & 
de nenhum modo por caufa 
do ciume:nefte ponto defce o 
Anjo : Ecce Ang lus Domini.
Que he ifto Joíeph ? Vede o q 
fazeis: fe a voífa humildade 
vos aparta defta companhia , 
por reverente, adverti, que o 
Ceo vos decreta taó fublime, 
q vos fagrapara templo deftes 
myfterios,vos cóíagra para fa- 
crario deftes facramentos, ex- 
pondovos todos os facramé- 
tos, & myfterios: Accipe ergo Origin 
eam tanquam templum Vei, utin caP- 
cdeflis Sponfi domum immacu- Luc- 
latam. Ahi tendes a Jefus, ahi 
tendes a Maria, & vos Jofeph 
haveis de fer o complemento

defta.
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defta Trindade da térra; que amores,os aflfe¿tos,& as virtu- 
aílim o tem decretado o Rey des em hum vinculo identi- 
da gloria : Jofeph noli timere. co. .Ifto aconfelhava depois 
Comque temos vifto nefte pri~ Ovidio no defpoforio: Si qua Ovni. 
meyro difcurfo , a Jofeph au- vales apté nubere , nubepari.D.Ber- 
gmentado por Jefus de forte, Naó de outra maneyra o Eí-nar̂ m% 
que a todos os Santos exce- pirito Santo, que foy o Padri- Sen'f 
de,faz per íi íó claífe,he pelo nho defte defpoforio , aflim ^jy  
mefmo Deos refpeytado , & coaptou as prerogativas dey 0f eph. 
confequentemente pelos An- Jofeph as excellécias de M a
jos , & fe coroa com a excel- ria,que por Maria teve Jofeph 
lencia promettida que com o feu íegundo augmento : Ut 
Jefus,& Maria forma a T rin- ejjet adjutorium fimile Virgini, 
dade da térra : Cum ejjet def- diz S.Bernardino;& he o noífo 
ponfata mater Jefu Maria Jo- fegundo difcurío.Com que fe 
feph. vio Jofeph augmentado por

II. Maria m ais , do que Adriano
o foy por N atalia, Clodoveo

D Epois que o Author por Crotilde ,  Valeriano por
da natureza,Deos,ere- Cecilia, Sefiinio por Theodo-

ou aopay univeríal,Adaó,dif- ra,Mario por M artha, & Ur-
Genef.2 £c:Facia?nus ei adjutorium jimi- falio por Gorgonia.

le fibi:Façamos huma efpofa íe- O primeyro augmento que 
melhante a elle,naõ fó na na- eu lhe confidero por fuaEf- 
turezá,& na efpecie^no genio, pofa M aria Santiífima , he o 
& na Índole,mas tambem nos da juftiça original , com que 
dons da graça , juftiça oiigi- foy fantificado no ventre de 
nal , & em todas as mais vir- íua M ãy : aífim o affirmaó 
tudes,que tem Adaó: & aífim Chryfoftomo,Theoíílato, lü- 
formoLi Eva a divina Provi- doro Iífolano , Joaó EcKio, 
dencia, com huma taó omni- Gerfon,Cartagena , & outros 
moda femelhança,que naquel- muytos que cita,& fegtie fíen
le primeyro e defpoforio do rique Engelgrave no Sermao 
mundo fe viaõ os coftumes, os defte Santo.Torém como naó-

havia:
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havia de fer aífim fanti ficado, eftava dcfpohâü: jofeph autem
quem vinha nefte defpoíòrio 
a fer comparte com o Eípiri
to Santo , requerendofe o fer 
fanto para celebrar efte def- 
poíorio ? Leam com pauía as 
Efcrituras,examinem as letras 
fa gradas , & naó fe achara al
gum T exto  que diga , que a 
terceyra Peífoa da Trindade, 
que he o Amor Divino fe 
chamaífe Efpirito Sãto, fenaó 
deíde a Encarnacaô do Ver-j
bo eterno: Spiritus Sanflus fu- 
per-vsniet in te. Pois (valhame 
Deos!) Da creaçaó do mundo 
atè eftes tempos, que paílãraó 
tantos mil annos, luccedendo 
tantos apparecimentos,ouvin- 
dofe tantos oráculos,havendo 
tantos prodigios, tantas illuf- 
traçoens a peííoas virtuoías , 
vifoens reveladas aos Prophe- 
tas, & finalmente por tantos, 
&  varios inftrumentos fem 
numero,palavras divinas,nun
ca efte divino Amor fez de ler 
Santo oftentaçaó, & fó agora 
he a primeyra ve z, que toma 
efte appellido , que dahi por 
diante fe acha fempre conti- 
nuado?Sim. Porque? Vinha a 
difpoíarfe com Maria Santií- 
fima, a qual com Jofeph jufto

vir ejus cum ejjet jaftus. Quiz 
pois efte a mor Divino , que 
conhecelfe o mundo todo,que 
fó era digno Efpofo de M a
ria,ou a fantidade de hü Deos, 
ou a juftiça original de hum 
Jofeph; &  que em paralello de 
hum Jofeph jufto :J ofeph jnftus, 
naó le dignava defcer hum E f
pirito Santo : Spiritus fanflus 
fuperveniet in t s ; poisió com 
hum Efpirito que foífe Santo, 
corria parelhas hum Jofeph 
jufto,para a celebridade defte 
defpoíorio. Parecervoshà gra
de encarecimento,& em lugar 
do Texto,volo hade provar o 
fucceílo.

Conta S. Jeronymo miuda- 
mentea hiftoria dos deípofo- 
rios de Maria Santiífíma , & 
diz que tendo quatorze annos 
de idade , determinou darlhe 
Efpofo o Sacerdote, como có 

mais que fe creavaô noas
Tem plo era coftume ; diííe 
humildemente a Senhora,que 
tinha confagrada a Deos fua 
virgindade,’& que nella havia 
alli permanecer .(Para que fay- 
baó todas as Efpofas de Chri- 
fto,que profeífaó na Religiaó, 
que da de todaj  ellas foy \

Virgem
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Virgem M ãy o feu Author. ) 'Santo tinha na maó, fe vio re- 
Com o aquella refoluçaó era pentinaméte ornada de folhas, 
cótrao eftyllo cómum,achou- guarnecida de flores, & fain - 
fe o Sacerdote^ perplexamen- do do Sanfla Sanflorum húa 
te em confufaó.-convocou aos fermofa,& candida PombaXe
pnncipaes do povo em hum 
folemne dia,para, que conful- 
taífem a Deos có devota íup- 
plica,fe dignaííe revelar algu
ma decifaó naquella materia. 
Eftando todos orando no T é- 
plo,fahio efta voz do Propicia
torio : Veja-fe a prophecia de 
Ifaias, & nella fe achara a re- 
pofta.O Sacerdote ja illuftrado 
abrió a Biblia, & foy em Ifa-

1 i-xas neftas palvavra s:Egredietur 
virga de radice flos de
radice ejus afcendet, ¿r  requief- 
cet fupr ewn Spiritus Domini. 
SaHira huma vara da raiz de 
Jelfe,& brotará huma flor deí- 
ia raiz , em que defcançarà o 
Efpirito do Senhor. Ouvido o 
Oráculo , difpoz o Sacerdote, 
que os defcendentes de Da
vid todos, capazes de defpo- 
foi ios , tomaííem varas em as 
mãos, &  efperafífem a difpoíi- 
caó de Deos.

Congregáraófe com as fuas 
varas os oppofitores, &  veyo 
tambem Sam Jofeph entre el- 
lesrquando a vara/jueo noüo

poz fobre aquella vara flori
da,&  frondofa , declarando a 
Jofeph nefta fórma porEfpoío 
de Maria Santiflima.O Sacer
dote o delpofou reverentemé- 
te com a Senhora , fem ella 
dar indicio de repugnancia' 
alguma, como quem de todo 
aquelle myfterio parecia fabe- 
dora. Efte o cafo, agora dey- 
xadas as muytas, &  raras cír- 
cunftancias defte vaticinio, &  
os maravilhofos, & relevantes 
prodigios defte Oráculo , fo
mente pergunto: Efta Pomba 
naó era o mefmo Efpirito 
Santo? Todos uniformemen
te o aífentaó por certo,& o ti* 
nha promettido o mefmo 
T exto  : P.equiefcet fuper eum 
Spiritus Domini. Pois como o 
meímo Amor Divino vem ai- 
íinalar a Jofeph para Efpofo , 
&  defce a fer deftes defoofo- 
rios o Padrinho,quando'coin 
a Virgem fe ti nha já de/pofa- 
do? Nao he muyto grande in
decencia i  fua íuprema fobe- 
rania,que hum homem fe def-

fiole



pofe com huma mulher , de AíTentado como certo eñe dif- 
quem he ja Efpofo o mefmo curfo, formo nelle hum encá
peos? Mais: Vir elle mefmo recimento, nao mal fundado, 
apadrinhar o defpoforio?E co- & he , que ja que as virtudes 
mo podé emparelharfe Deos , de Sam Jofeph naó podèraõ 
&  homem no mefmo vinculo? esencialmente igualar as de 
Que heyde dizer, fenaõ, que fua Efpofa, por lhe ficarem , 
recebeo Jofeph por Maria p#la dignidade de M ay natu- 
lium taó grande augmento , ral de Deos , em differente 
que como prova o fucceíTo , hierarquia,& fer impenetra vel- 
corre nelle parelhas Jofeph mente íingular aquella fubli- 
com o Efpirito S$.nto:I{equief- me esferajeom tudo ñas mais 
cet fuper eum Spiritus Domini. virtudes, com a re laça ó a eñe 

Ja me naó admira appare- delpoforio, d ig o , queforaõ 
cera  M aria igual, quem che- iguaes, com S. Bernardino : 
gou a emparelhar com todo Credendum eft, quod pijffi/nus D.Ber- 
hum Deos.com Deos Eípirito Filius Dsi Jefus parí privUe-12™ ̂ ' 
Santo he Jofeph de Maria Ef- gio decora-vit fuum putativum ’ 
pofo ; & que muyto que por Patrem , ficut fuatn Santtijji-a™2. 
Efpofo de Maria fe remonte mam Mátrem. Aífentando nqf-Cfl̂  j. 
de forte fua excellencia, que tra igualdade de virtude pela 
yoando fobre os Efpiritos An- defte matrimonio,entra agora 
gel.icos todos a pureza da o naó mal fundado encareci- 
M áy de Deos, dignidade taó mento. Em correfpondencia 
fublimemente fuperior , que amorofa defte augméto q ajo- 
fe naó permitte penetrar pe- feph dava Maria també Maria 
los juizos mais aguias, que fe por S Jofeph fe via augmétada. 
esforçàraõ a difcorrer,la a vay A  vifta da fantidade da Virgé 
bufear a virtude de feu Efpo- fe hia augmentando a de Jo- 
fo  Sam Jofeph , fenaó para a feph; & à vifta da fua perfey- 
igualar,que iífo he impoflivel, Çaõ hia crefcendo tambem a 
ao menos para apparecer en- da M ãy de Deos. Acharemos 
tre toda a republica da fanti- tantoà maó a prova , que he 
dade creada,a menos defigual? hoje o Introyto da Milla.

Sermao III. \
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Juftus ut palma florebilSú- aífim como"o Efpofo Palma,fé

lando de Sam Jofeph, chama- augmenta à vifta da Palma lúa
lhe jufto a Igreja;porém que a Eípoía,& a Efpofa fomente a
fua juftiça, &  virtude fora co- vifta do Efpofo fe fecundaraí-
m oa daPalma.Falla o Efpiri- fim tambem como Jofeph
to Santo deftes defpoíorios,& Palma fe augmenta por M a-
diz por boca da Senhora, que ria :Ju(lus ut Palma florebit;i(-
ella como- Palma fe exaltará : fim a Palma de Maria fe au-
Q?<tafi Palma exaltata fumivet- 
tèraõ outros:Qj¿afi Palma ma
ritata fe??/-que fe defpofou co
mo Palma, &  como Palma fe 
engrandecia. Para entender
mos o myfterio defta figura , 
confultemos aos Meftres dos 
fegredos da natureza. Eníinaõ 
elles, que ha palmas mafculi- 
nos, & Palmas do genero fe- 
minino,& fem fe ligarem, co
mo he natural nos mais con- 
forcios, fó eftando huma à vif
ta da outra daõ frutos; o que 
naó fe experimenta plantan- 
dofe fó huma,ou havendo duás 
que fejaó da meíma cafta. 
Áqui fe vé qual foy defte def- 
polorio a pureza , pois deu 
fruto, ficando Virgem Maria 
Santiflima .• & he efte delpofo
rio taõ íingular, que he único; 
razaõ porque íe verte hum,& 
outro Texto: Juftus ut Phocnis 
fiorebit. Quafi Phccnis. exaltata 
fum. Porèm ao noífo intento „

menta defpoíada como Pal- 
ma: Quafi Palma maritatafum. 
Pois aífim como à Palma def- 
pofada crefee à vifta do au»' 
gmento da Palma fua confor
te ; aífim tambem a fmtidadé 
da Virgem crefce , vendo de 
Jofeph a fantidadejque eífa he 
deftes defpoforios a Jrecipro- 
ca virtude, & de Jofeph o au
gmento relevante.

Se houvefíemos de relatar 
todos os que Jofeph logrou 
por Eípofo da M ãy de Deos], 
como materia immedivel,fica 
totalmente inenarravel. Por 
fua Efpofa teve Jofeph o au
gmento de ter huns como reí- 
peytos de toda a Santiflima 
Trindade.. O Pay fe naõ quiz 
chamar Pay de feu Filho, úni
co , em quanto S Jofeph foy 
vivo.O Filho o venerava , &  
lhe obedecia como a feu Pay 
verdadeyro : ouvi fallar a fua 
ternura por boca de Iífolano :

Conver-



CcnverfatUr fwn cum Jofeph pofa a ver a Divindade de 
in omnibns , ficut fieffcm filius Deos,que naquella pequenhez 

IJJolan. ejus.Ego vocabam eum Pairem, fe incluhia.Efta vifaõ beatifica, 
c/tóí.i. ipfe xocabat me Filiufm m , ainda que tranfeunte, foy ne- 

^  deligebam Jofeph valde, fi- ceifaria em Maria,porque có- 
cut pupillam oculi mei.O E (pi- forme o meu Agottinho:Prius 
rito Santo naõ tomou o nome concepit mente, quàm ventre ido 
de Santo, como vimos, fenaõ que infiro , foy para Jofeph 
para emparelhar com joleph muyto mais relevante favor, 
jufto neftes defpoforios. Por Por fua Efpoía teve Jofeph o 
fua Efpofa teve Jofeph o au- augmento dc fubir ao Ceo 
gmento de parecer mais puro em corpo,& alma , como di
que os Anjos,-pois aquella Ex- zem muytos com Drogo ío- 
cellentiífinia Virgem , que fe bre aquelle T exto:f¿ui deducísDr0¿ó 
turbou à viftaj de hum Anjo , velut ovem Jofeph ; pois por rn 
tratava domefticamente a Jo- efta ovelha fe entende a M ãy 
feph como Efpofo ; ouvi ao de Deos;&Jofeph por feu Ef- 
meímo Ilfolano citado ; Am- poío teve defte bem a com- 
plius dixerim Jofephi virgini~ municaçaõ.Por fua Efpofa fí- 
tatemfuiffe nobiliorem , glorio- nalmente jteve Jofeph o aug- 
fiorcm , ac mirabiliorem, quam mento de lograr o melhor lu- 
fuerit Angelorum vnginitas. gar no Empyreo, diz Gerfon:
Por fua Efpofa teve Jofeph o llls proximior videtur collocan- Gerf ua‘
augmento de fer fantificado dus in calissqui ininifterio fuit'^J™ '
no ventre materno,como fica vicinior, obfequentior, atque fi-y-1 ™'
dito. Porjua Efpoia teve Jo- delior poft Mariamin vèntus in
feph o augmento de lograr a terris.Que por iftò feu Filho ,
vifió beatificaba terra,do mo- quando a M ãy dos do Zebe-

 ̂ do que he pofíivel in via. Ef- deo lhe pedio as duas cadey-
r J fc tc v c  Graciano , que quando ras das fuas ilhargas para Dio-

lem ír"na . 0 M enino Deos no go?& Joaó,lhe chamou nefcia;
^ C/Vi/_prefepio , foraõ arrebatados pois que lugares havia de dar
lona fer. aquelles dous entendimentos a feu Pay S.Jofeph , & a fua
defte S. puriíTimos do Efpofo3& da Eí- puriffima M ãy,fe lhes delle a
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elles aquelles dous lugares ? ra,& ultima parte: o aíigmento
Intentando que os Primos fe- que Jofeph /teve pelo feu no-
gundaftem os refpeytos pa- me.Quatro acho nas letras fa-
ternos’, quando aquelles fó a gradas,& qualquer delles lin-
refpeyto dos que naõ faó pa- guiar nas prerogativas. O pri-
rentes ficaó primos. Quanto meyro foy Jofeph Vice-Rey
mais, que para M aria, & Jo- de Egypto^taõ prodigiofo.,que
feph eftavaõ deputados ab toda a fua vida foy hum mila-
«e terna poi feu Pay do Ceo : gre prolongado. O fegundó
Quibus paratum eft à Patre foy Jofeph Ab Arimâthíea,
wfo.Mas párem na relaçaõ os aquelle taõ grande varaõ,que
augmentos de Jofeph, que to- naõ fó chegou com as mãos
dos íe pòdem claiiíular em ao Ceo,mas ferviraõ de thro-
huma palavra.E quíifhe ? Di- no ao mefmo Filho de Deos.
zendo que he Efpofo de Ma- O terceyro foy Jofeph Barfa-
jia; Cüm effet defponfata Mater bas propofto com Mathias
Jeju Maria Jofeph. para o Apoftolado^taõ fanto ,

que lhe chamavaó por anto-
III. m a íia o J uño'Jofeph^qui cogno- ASí. A+ 

minabatur Juftus. E o quartoí0/ ^ 1*

T Omeni embora outros meu Senhor Sam Jofeph Pay
Heroes titulos magef- de Chrifto; &  fendo todos el~

tolamente loberbos, com que tes Jofés varoens infignes,ain-
fe taçaõ conhecidamente ve- da para retratar ao noífo, faõ
nerados; chamefe Sol, Cyro- infufficientes : todos foraõ do
Diiicias do mundo, Vefpjilia- nofto figuras, como dizem os
no:ditofo,Papiano:Gúerreyro, Padres, porèm naõ defempe-
Flavio-Fermoio,Valerio: Her- nhâráó cabalmente osfeusno-
cules,Invido: Liberal, Maxi- mes; que para compor a hum
milianojque vòs meu glorioío Jofeph Efpofo da M ãy de
alfumptOjhcaes copiosamente Deos,eraó neceftarios eftesen-
cngrandccido , &  felizmente fayos para a fua perfeyçaó/é-
lingularizado tendo por nome do que he de forte a do nof-
Joleph.Efta he a uoíía tercey- foJofeph, que nem em todas

Pp eftas
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eftas copias defempenhaõ o ramentea confulta, entràraõ
original.

Os no mes , diz Ariftoteles, 
faó huma figniíicativa voz,cu- 
jo íignificado lhes da a infti- 
tuiçaõ do feu author.Diz mais 
que os íins para que le inven- 
tàraõ os nomes, he a declara- 
çaõ dos conceytos por elles 
íignificados 5 porque como os 
oónceytos fe naó vem , & as 
vozes íe ouvem , pelas vozes 
ouvidas vimos em conheci
mento dos conceytos das pcí- 
foas.Ifto fuppofto,para da pef- 
foa do noífo aífumpto formar
mos hum divino conceyto,ve
jamos como pela ügnifrcaçaõ 
fó do feu nome, foy Jofeph o 
Héroe na republica da fanti- 
dade o mais iníigne;tanto que 
ainda com os mayores naó 
faz çlaífe a éxcellencia fó def
te foberano nome-

Paímaó os Expoíitores fa- 
grados, & podemíe na verda
de admirar todos de huma 
notável eleyçaó,feyta naó me
nos que pelo Ceo.Morreo Ju
das defeíperado, ficando vaga 
a fua cadeyra de Apoftolo : 
quiz Sam Pedro , a quem to- 
cava5tratar do provira ento,& 
fazenciofe bem , & verdadey-

fómente dous nella.J ofeph Bar- 
fabas, chamado vulgarmente 
o Jufto,& Mathias:feytas nefi- 
te aóío as ceremonias , ficou 
Jofeph excluhido , & cahio a 
forte fobre Mathias , que en
trou em numero com os mais 
Apoftolos : Cecidit fors fnperdcíor. 
;Mathiam , anmmeratus eft 
cuín undechn Apofioliu Notá
vel cafo por certo I Pois naó 
hia Jofeph em primeyro ■ lu
gar ?Afíim he.Naó íc charrlíivá,
&  'era aéralmente tido,& ha- 
vido por Jufto ? Aíhima-o o 
mefmo T exto. Naó era do 
Ceo efta eleyçaõ? He propoíi- 
çaó de fé. Pois como o dif- 
poem a divina Providencia af- 
limíPorque perde Jofeph çfte 
lugaríPor Jofeph.-a melma cir- 
cunftancia do nome lhe def- 
viou a efta tal forte. E donde 
colho eu efte íundamento?Do 
mefmo T exto  fagrado.* Amiu- 
vi erat lis eft aun undechn Apof- 
tolis* O1 provido nefta cadeyra 
havia de entrar com os mais 
em conta ; & lugar que hade' 
entrar em conta com os mais, 
naó he lugar de conta- para 
Jofeph.Aperto a duvida. Pois 
os Apoftolos naó íaó os Atlá-.

tes J

de' Sam
tes da Ley da Graça , os A t
letas da Igreja Catholica , & 
os mayores Principes da Igre- 
jaíTudo iífo,& mais que tudo 
-Cao os Apoftolosjmas com tu
do bafta a efte Difcipulo fó o 
nome, para jà naó poder en
trar,ainda com os mayores , 
em claffe affim o determina 
Deos.& afíim o declara o Ceo; 
Cecidit fors fuperMathiain.En
tre neífa conta embora Ma- 
thias^que para Jofeph naó tem 
conta, baftalhe para fua gran
d eza^  para o eolio car em An
gular hierarquia,o fer Jaíeph; 
pois fo a exceliencia defte no
me o exclue de entrar com os 
mayores em claífe : Et annu- 
meratus eft cuín undechn Apof- 
tolis.

Affim fe cxaltou o augméi- 
to ftngular  ̂ que oi Efpoío da 
M ay de Deos teve por Jo
feph,que até em figura foube 
agenciar reípeytos à fua .fó- 
bra--.- mas ainda,fe eftendeo a 
mais a íua exiiltaçaó:pois naó 
íó le terminou em íi , porèm 
tambem chegou o augmento 
do feu nome a fua Efpofa a 
Soberana Virgeni , para, que 
houvefle communicacaó de 
bens nefte puriíIimo,& divino
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cafai:& aífim o Efpirito Santo 
junto ao nome de Jofeph, foy 
o eícudo.que defendeo à Vir
gem a fuaopiniaó. Pofto que 
em figura,tenho para efte pe
ía mentó hum grande lugar.

Apprehoiderunt feptem mu-tfau¿r 
lieres ‘virum unum. Diz Iíaías, 
que virá tem po, em que fete 
.mulherçs aprehendaó a hü va- 
raó.Deyxando duvidas, & in
do à ítibftancia, por eftas fete 
mulheres entendeo o agudo 
Orígenes os fete dons. do Ef- 
pirito Santo ; Septem mulleres Orí gi
ma j.unt , &  haó una feptemnes htc' 
funpjpirtíus/apientiiC, ¡¿r intcl- 
lcãfífj(j‘c.\7tm a formar o fen- 
tido: que huma mulher cheya 
do Efpirito Santo, veyo a va
lerle de hum Efpoío. E quem 
he efta engraçada Senhora, fe
naõ aquella que be cheya de 
graça: A-~ce gratinpkna..Spiri- 
tus Saníius fuperveniet in te?E 
qual he o fim de le valer , & 
procurar Efpofo?Ella o diz no 
mefmo Texto.- Tantum invo- 
cetur ¡uper nos nomen tumi. 
Somonte quero de vòs , ò Ef
pofo mea,o voílo nome fupre- 
mo,ou queme amparéis com 
o nome de Eípoío. Já íe  ve o 
reparo.PoisfeaMáy de Deos 
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eftà cheya do Efpirito Santo, 
com quem já fe tem defpofa- 
do, para que neceííita de ou-
tro que a ampare ? Para que 
bufea a protecção de outro 
nome ? D ircy/Se a M ay de 
Deos naõ eíiivera defpoíada 
com Jofeph , vacilara o mun
do na fua opiniáõ , quando a 
chegaíTem a ver May,da qual 
a naõ livraria riem o Efpirito 
Santo, fendo o b ra d a  aquelle 
parto,que ilTo fora vulgarizar 
o myfterio.Pois para que naõ 
perigue o feu credito , invo
que o nome de leu Efpofo • 
pois nefta parte he o Efpofo 
humano mais poderofo que o 
Divino, aindaque efteja cheya 
do Efpirito Santo , que ifto 
naõ conhece o mundo ; bal- 
ta invocarfe fó o nome de 
Jofeph,para iervir a Maria de 
efeudo à fua opiniaõ: Tantum 
invocetwfuper nos nome tuum.

Oh divino nome previfto 
da eternidade! Com o diíféraõ 
Alberto Magno, &  o grande 
Cardeal Toledo. T aõ  remon
tado vos coníídero na fobera- 
nia , q foisemulaçaõ da T rin 
dade da gloria,Se fo is comple
mento da/Trindadeda terra;
&  aífim íè augmenta a voííá

excellencia,quanto he da terra 
à gloria ; & aífim fe exalta a 
volfa gloria,que trasladáis do 
Ceo na terra.

Quando Bellem fe transfor
mou Empyreo,copiàraõ alli a 
gloria os Anjos: Gloria in ex- 
celfis Deo.Masrepareyem que 
falia Sam Lucas diverfámen- 
te,do que Sam Matheos hoje 
efcrevejpois diz efte no Evan
gelho prefente : Cum effet de- 
Jponfata mater Jefu Maria Jo
feph ; pondo a Jofeph por ter
mo. E no prefepio de Bellem, 
poem no meyo a Jofeph : InLuc. 
‘venerunt Mar iam,& Jofeph,(j 
Infantempois: como fendo a 
mefma penna daquella divina 
Pom ba, a com que efereviaõ 
os quatro Evangeliftas, expe
rimentamos nas íuas letras 
eftas diverfas mudanças ? Ou 
fique Jofeph fempre no meyo, 
ou fe defereva fempre por fim 
no Evangelho.Porèmem hum 
he termo,•& em outro vincu- 
lo?Ser meyo , &  extremo no 
mefmo triduo , he contradi- 
¿torio.Mais: Deftroe efta mu
dança toda,a minha empreza; 
foy efta rnoftraíio compkmé- 
to da Trindade daterrâ,pois 
era a ultima partícula prede- 

terminativa;
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terminativa^ fe agora o ve- gmentado por M aria, com o
mos no meyo, arruina todo o lua Efpoía. E augmentad o por
aftumpto.Mas ò coroa do feu Jofeph , pela fobtrania defte
augmento ! Era Jofeph como nome ; Cum effet defponfata
tenho provado,o complemen- Mater Jefu Maria Jofeph.
to da Trindade da terra; Ciim Meu Divino Senhor, &Jo-
effct defponfata mater Jefu feph do meu coraçaõ,perdoay
Maria Jofeph.A primeyra vez a tibeza do meu amor,que fe
que a vio o mundo , foy 110 efte fora mais amante, feria a
Prefepio com o Menino naf- lingua mais eloqüente,- que né
cido ; íeftejàraõ-na os Anjos, fempre as mudezes haõ de
tanto,que quizeraõ formar alli fervir de rethoricos amores :
da gloria hum tranfumpto ; naõ he levado de grande im-
pois he do nome de Jofeph peto,o que íe reprime; o que
tal a excellencia , que para fe rebenta vigurofo, oftenta for-
trasladar na terra a gloria do ças de gigante: naó o fer efta
Ceo, o meyo para efta repte- oraça©,. feria, ou defmayo do
fentaçaó quem havia de fer fe- amor , ou deliquio da diicn-
naõ Jofeph: Invenerünt Ma- çaõjporèm tem a defearga de
riam,(j Jofeph, (j Infantem?E amores, que fempie haviaõ de
quando ferve de meyo para chegar a eífe tribunal covar-
efta gloria, he a coroa do au- des,& íubíiftir á pe: nha deífe
gmento de fer fim da Trin- throno reverentes; que aras, q
dade da terra.G/,v; effet defpon- fe confagrârãó com ternuras
faia mater Jefu Maria Jofeph. de Jc-fus como filjio , Çue vos
E fe da gloria naõ pode paí- amava como as meninas dos
far o:Augmento,fiquem os au- feus olhos,; & com finezas de
gmentos do meu diícurfo có M aria cem oEfpoía, que vos
a gloria de ter cabalmente amava como vida de feus af-
provado o propofto aífumpto,- fedos^ como naõ intimidarás
Jofeph augmentado na gloria ao mais gigante? Como á íua
pelas PeíToas da Trindade da vifta o mais esforçado gigante
terra. Vimollo augmentado fe naõ relirarà reverentemen-
por Jefus como feu Filho,Au- te covardeíPois que remedio?

~  '  -  ?/r T;V Santa
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Santo: dos metis olhos, tere
mos para vos co-nfàgrar cul
tos affeótuoíos nas aras do co
raçaõ aquelles, que nos preza
mos devoífos aífeyçoadospor 
dividas de amor?

Eu naõ applicarey outro , 
fenaõ aquelle para que nos in- 
fiamma aquelle prodigio da 
Beata Margarida de Caftro , 
da ordem do gloriofo Patri- 
archa S. Domingos; O fe feires 
vos,quid ego in cor de meo g e f  
t c $  rslineol Oh fe vòs foube- 
reis bem, o que fe depoíita no 
meu coraçaõ ! Oh fe gozareis 
todas do relicario do meu 
amor! Repetia ifto tantas ve
z e s ^  com taó anciofas vo
zes, que faziaó nellas as Reli- 
giolas todas muyto reparo, & 
quiz a fua curioiidade, depois 
de Deos a levar, faber efte fe- 
gredo : o que defeobrio hum 
Cirurgião deftro,o qual abrin- 
dolhe o peyto,&  extrahindo o 
coraçaõ da Virgem, fe achou 
nelle com pafmofa admiração

■ fs or./ ( /(;.
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dos circunftjntes tres pedras 
preciofas de prodigiofos rei- 
plandores, & nellas gravadas 
pelo fupremo Artífice tres re- 
Íev-antilílmas imagens.Na pri
meyra a de hum bello .Me
nino de galharda lindeza. Na 
fegunda a de huma Vjrgem 
rara de efpecioíiífima fermo
fura. Na terceyra a de hum 
grave V araõ de veneranda fór
ma,que vinha a fer a Trinda
de da terra Jeíus,Maria,& Jo
feph , que tofeamente vos de- 
buxou nos dilcurfos efte Ser
maõ , &  neftes tres Sermoens 
o prefente papel^que concluo, 
pedindovos para voífo bem , 
vos inflammeis com efte ex
emplo no feu amor, dedican- 
dolhe no peyto toda a voífa 
devoçaõ ; ponde nelle ò pios 
Catholicos efta venera,que eu 
vos feguro da parte do R ey 
dos Ceos , naó tenhais habito 
de mayor graça , nem para a 
vida eterna melhor tenca,- Ad  

<quam 6'c.

D  E O .
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Necnon Vlundi Triados ,

'  t  ’  [  j 
Jefu^Mari(e,&  tnso Jofepho.






